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melhoramento das Ordens Regulares, para cnjO'
dfoito expedio a _Circular âo theor seguinte, 1ra­
duzida do texto Latino:

" Q~lUndo chegar esta h1mha carta a V. Rma.
terá l'àrtiuo õ.Exm. Sr. Arcehispo r,de .Tarço­
Nllncio do Brazil, ficando eu nesta Cidà<Ie ca­
Iiéça éfo 1m ieWo -dó Braúl eneapregado das Ne,..
gocios ela Santa Sé, com as faculdades extraor­
dinarias que me 'fOl!ÜO commerti as', o que tereis
sabido da carta chlq-uel1e mesmo Sr. - Apenas o.
Exm. Nuncio parlio deste Porto para a Itãlia,
que foi a 7 do niez passado, escrevi a Vossa Pa­
:~~'9i(l.~·, "ReverendiS'Sima-- cm testemunho do
meu -desejo de ~bsequiar a V. Rma. e a toda
essa Provincia. V. Rma. me terá sempre pres­
'tes para fazer tudo a bem da vossa Provincia,
em nome e autoridad-e da Santa Sé Apostolica
e do Sllmmo·Poóí:ifice-Gregõliío 'XVI pela Divina
Providencia Papa.

" Sollicita· foi 'sempre a Sé de Roma e do Sum­
mo Ponlifice na sustentação do explendor e
glorioso accrcscentameilto. das familias Religio~as,

,q e ~rtencem'á terra de Si"10, eO? que de noite
e ne dia lonvão -a Deos, e sã() pertencentes ao
'J:)O~T) e ferlil campo estes varões exemplàres etll
sabééloria e santidade, sempre assíduos ~rabalhan­

do n-a utilida-de e honra <lo povo, c estadti
Christão. ....

" -Sei que nesle Imperio, como cm outra3 par-
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~es vivem lp.tli,tes· caltt~~j dor s., IJl1.ffi}gO <las

·fi;:lmilifl$ s9g;@C(1a,s, qn~ ~(WCP !B~ as :vi2,i,ssiJ ,9 s

,dos t€mpo. f-elll:!0J1tão Llipjaq ç !ln: JOS qos
Religiosos p;lrf\ se ;;J.fastaJ;elp d9s. ~l s ,S< ntps " ).'

.titl1tQ~, p~adaqdo açerrima ~ Jg~'lG ~. t ~çm

algum 1)10tivo r'":"zoaViíill, e Ines o co l' ioi ~ria
- ~ ...." J. l '" . J . J 01" J

.contra. as 9~'d,eij.~ I\el,igiQsas. Q l li J e '. fie
.(a7:er em ·tªl G-s'lsq, J..\.fQo: Pgqse? A p.' d ,n9i ,o
f)spi~ito <!é.! religi~i.o inhercrntcs. e, '~. l) 1,.

qll~.I;nêlhQIi Rod.em é\char; do CJ.U; r~' ~~ e., 'R'
e que os n:e\igip~os .~ó ll;l,es cogvcJE :?ns~ ,F>{' Pr)9­
cure V. Rmo. e os seus Religiosos conseglli-Io

com a palavra, com.~ exemplo vivendo segun­

do sua vocação, dando exeolplo de:.{ .:.::rJ~ji.,

COl\li~lénoia, fvu:galidade, obe.die1l.Óia ~ as.sjcl~lida-

-de"e presteia e slms.olicios, assim' . Q i~lteriºI;',

corno ante todo o povo christão, seodo·dotaljos

tias., il:tudes, qual}to fab.e n~,(r.é}q ~~ human3,

:~o!ã.9. Q§.~ p 'Jarº~~ 'Rçl;g!oso seI:: Õ çOlino, a~é

,a.qui Jor~o., !l ).tH do U}U\iq9!, Ill\~ fç:OnSc;P~ ',~' -o

.Cql tãQ CalaIl!litps.Qs ,temposl' o çxnl!,mçlor d· Igr~­

ja de' }i)eos. . ::r.l,'ilbPlh.eooo~ Joq9S. .ÇoJP9 qe,v os.

,clliçladosam~pte ~JSM.~ flI t~J;' ~ fi jcjg2à.e do ~..,

perio BradlJjco, 6, q'Áe'!i~~ 'da ,mq'slviva impor-

. (:;La para fech~.r ~ ho,Gí:\ldPs flu~ fªllãQ a ioiq,}idfl­

.de, segundo a d9\ltl'iJ'H\ çlo' p,C;>.to.lo - crm todas

, as .Gon.sas daj ,o .ekeP1.pl9j <W ,h" a.s ob.ras, ~,'.q(t,Ie

. og ..a<l er.'lal'Íos J:tQ..Q fl.€.n.(}QJ qQ jÇJ,ne clize,r ~uql çle

. ils. .P. eJarlp e Y. J:ij. !J! , .~OJ.l~9}· e .~~~lre,
1+*
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Rogo que' olhe f)ara estas p'álavÍ'~s, não com&
preceitos de Mestre e conselh@ de Doutor; mm·
ca tal concebi' no espirito, mas sim como pl'eces'~

que em nome do Supremo Pastor da: Igreja
me he pcrmittido fazer, em razão do nobre of­
ficio ql,1e exerço neste Impel'Ío. Orai por tanto
com toda a vossa Religiosa famili:a pelo Santissi~

mo Senhor ~osso Gregorio XVI, c por mim in­
digno peccador, 'que não deixará tambem de orar
por vós: Cidade do Rio de Janeiro, 1." de Março

.de 1832. -'Scipião Domifl.gos Fab,.ini. ~- .

Alem da círcular t~'anscrípta, escreyeu hUD1a' ,
carta' particular ao D. Abbade geral; assim con·
cebida:

• IIIm. e Rmo~ Sr. - tendo já o prazer de co'"
checer pessoalmente a V. Rma. ; ao 'me'smo tempo'
que lhe envio a circular inclusa-, não posso dei­
xar de exprimir-lhe por esta carta particular, os
sentimentos de acatamento e amizade que me
animão para com V" Rma. e- toda a Congregàçélo
Benedictina 'deste Impetio. Sa,De Deos' quanto
he grande o desejó"que tenho de vê-la prosperar,
e quanto he grande a minha veneração para com
o santo fundador, c para curo toda esta illnstre
Ordem, Seminario fecnndissimo de'tantos varões
que ilhls~l'árão em·todos os tempos, e ainda illus-
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frão a Igreja de'Deos ~ a Republica scientifica lite4

raria; e a sociedade civil.
(I Rmo. D. Abbade - Os tempos são cerln·

mente tempestuosos I mais em quanto a nós, deve­
mos fazer todos os esforços para salvar /wm'a insti­
tuição ,tão benemerittl, e que póde render 'ao B7'azit
importantissimos serviços: unamo..n'os então, m'e~

mos, trabalhemos juntos p.ara estê fim tão louvavel f

{f como o Governo Imperial não só não se oppõe
mas 'antes favorece o exercicio da nossa Santa Re·
ligião, e da suprema autoIlidade do Sumrno Pon­
tifice, protestando-me ainda, Ulle respeitard em
tudo (IS direÍ1'os da I grrja, confio Imos Q'le com o
Divino auxilio havemos de ~onsegll.í.t· o ·ócjaéla
intento. Não cesse entretanto de rogar a 'Deos
pelas necessidades da Seinta Igl'cja, pela prosperi­
dade do Santo Pontifice, e por hum peccador que
tem a honra de ser.~Rio de Janeiro, 1.0 de Mar,­
i:}o de 1832-Scipião Domingos Fabrini-Rmo ..
Sr'. Abbade Geral dos Benedictinos da Bahin. l),

§ 3.

Tendo o Abhade Gerall'econhecklo a autorida­
de ~o Delegado da Santa Sé, lhe dil'igio a seg'Í.tin.
te carta:

• Exm. e Rmo. Sr. Scipião Domingos Fabri­
ni - Logo que recebi a honrosa carta de V. Ex.
Rmo. , em que me confirmava a retil'ada do
Exm. Sr. Nllneio ,Apostolico de Sua Santidade
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ncste Imp.erio do Brazil, e por particular ahsc­
qnio e atrecto ,.me certi6ié0.tl ter ficado Desta Côr't
te como Delegado pelo mesmo Exm. Sr. Nunoio,
para todos os negocios p.en~ncentes á Santa Sé ,
immediatamente escrevi a V: Ex. Rma., como
Ma do meu dever, manifestando quant0 me fo,i
lJoÍlsivel a ansencia do Exm. Sr. Nuncio a qucm
cu e toda esta Congregação somos dcveclor~s de
espeoial es.Lima c de siugulares. he.l1elicWs , cC);u.r
-gratlllando-rilc ao mesmo tempo pela c.onsolaç<lo
-que nos delI @ mesmo Exm. Sr: ' deix(l~ç1Q-nOS

em seu lugar, romo por herança do seu p(fe.clo a
iV. Ex. Rrna., que DQS conhece de perto, e que
nos tncuta 'i'gual.predile.cção, e cujos relevantes

'meritos cu omitto por não ?1feBdCl' a decencia
ele V. E~{. Rma. Pel'mita-me por tanto V. Ex.
que eu me apl'ovéite desta .opportnna oacasião
'para reiterar o.s meus afI'echlOsos paraMns, e' a

·omin·ha fiel obediencia ft respeltavcl pessoa de"V.
~x': Rma. cemo Delegado da Santa StJ J ·8-.coino

'nosso bem{eitor. Na mesi;l1a occasião a recepção
-,los Palernaes e sCllldaveis Con.selhos que V. Ex. me
di1'igio e qu~ muito .".evel·en~eio e os abra{-o J pois

. r/ue nellns1'esp{andecPJn a sciencia dos 'Sflnlos, a U1'L­

frio A pos,lolit;a J o zrlo verdadeiro fIe/a: glori'a de
Deos e rle t'oila fl I grejfl J e inirH'esse parlic~tl(J.r pela

o conse~'va:{-li:o ~ c/'edito e esplendor de, la Congrega­
r/lO Bened'iclina ; motivos estes qne penhorüo

m;* emaisoa ~inha 6'l'<lti-dii0 1 e~ minha obeclieQ'
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t'Ía. ,Affia'liço a V. Ex. Rma, , qhe não cesso -de
1lrom:over, qnanto está em minhas forçc:s~ ocre­
-oito e a gloria d~sta Congr()gaçã0, 'e pat,ticular-
-men'te deste Mosteiro, 'ao.l-lde apesar d@ tlimillut@

-numelío de'Monges º-ra exisltentes, e estes mesl1Ios
'Valetudinarios, se conserV'a a regularidá<de ijHe ·he
possivel, e se gosa a o.pinião publica que sempl'e
'mereceu " (;) que he dev~do'em'grande pal~(eJ €(!)n­

'servação <ta disciplina :egnlar, -e á bonclacle de

:meus Gompanb.eil1os. Sei que no Mosteiro ·desttl
:Corte térna a paz e a harrboni~ , e qf.le tO [se.u pa­

'il·iolismo tem (ido 'lwm b01n 1'cguLa "enio, Em quan­
'to aós Mosteil'os aas outras. Pro ,'nc':"\ não Pl?ss
infol mar 'circunstanciádamente a V. 1'.x, Rma.
-Sobre o lseu estado actual, por-falta de frequen­

te,s cOl'L'espondencias, mas nüo 'consta'qrue seus
·Prelaâos se tenhtio desiisado de ~el'lS priucipaes
-deveres. Devendo.eu ir segunda vez-visitnl"os Mos­
"feiros destà Congregação em conse~encia'de tel'
'sido teeleito pelo Congresso Capilular, que, mos)­
-,traFldo-sc .nexoravel ás nlio-has j ustas re.pi'e~ellltu:-

-çóés, 'não -qulz aceitar a 1mioha·renUnCk'l ,.-cEl.mtu;-

«lo não lue he possivdl actualulOnte êlll.O prir cem
esta obrigação, 'por ser 'necessa 'ia a assistc:ncin
neste Mbsteiro, aonde já vivo cansado de Jn~\:lr

'Cl:lm a Infelioidade que te1n sido geral, e que eoci­
-~~ c'onstancia para resi'stir e providenciaL:' as lconse-
-quencias. dos males, como ex,pcrrá.a V. Ex_ 'Brna.

o Padre '1estre Secretario, a.quem dei COltUU1SSÜO
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})ara fazer a minhas vezes, por conhecer que eIle
tGm todo o esclarecimento sobre os Mosteiros do
-Sul, e aptidão, actividade e zelo pela prosperi...
dade da CongregaÇão - A elle mesIl!0 imcubi sol­
licitar do Governo licença para admissão de al­
guns Noviços, para assim l'evi:ver esta moribunda
Congregação. E Gonseguir-se-ba este bem télO de­
-sejado? He o que muito duvido. No meio do
hon'ol?OSO cáhos em que fluctua este Imp~rio, e
havendo os mesmos elementos, s6 tinha fé nas

,'erdades augusta~ da Religião, e .esperança nas
-promessas de Jl'SUS Cbristo~Des.ejoefficazmente.
''que p EXlJl. Reym. SI'. Arcebispo chegue ao seu
,destino tom prosper-a viagem, e livre de todo o
-incommoclo, e que V. Ex. Rma. tenha tido re.­
})etidas vezes noticias sobre a preciosa saúde do
mesmo Exm. Sr., no que llluito me i~teresso,

bem como nas felicidades do IlIm. e Revm. Sr,
Secretario ~ Os poderosos obstaculos que me iro­
})edem ir agora a esta Côrte, se me torn,:1o mai~

-sensiveis, por me privlluem da sa lisfação de tornar
"7a ver a V. Ex. Rma. , e depositar-lhe pessoal..
mente a minha gratidão e a minha fiel obediencia.

Comtudo ~ nesta mesma distancia em que vivo,
conservo estas mesmos sentirneQtos, e offereço
com gosto a mipha insignificante utilidade ao ser­
viço de V. Ex. Rma., dirigindo juntamente vo,..
t05 ao Céo para que cons.erve e guarde a V. EJÇ,
nmq. por longos annos, como eij e t040 es~e lm·. .
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do este Imperio havemos mister - Sou com todo
o r~speito e veneração. -Mo~teil'O -de S. Bento da
Bahia, 8 de' Junho de. 1833 - Exffi'. e Rmo~ ~r.

Scipião ,Dop1ing.Q~ F~brini, Del<;lgaqo Apostolico
no lHo dé Janeiro. Slllli.mo ve~eI'1:)dor e revereu,":
te spbdito, Fr. Jo.sé de Santa Escolf!sticll e Oli ...
veÍ1'a,

§ 4·
Fqi o portador da resposta d~quella .carta o

Padre FI'. Arsenio, encarregado pejo Abbade ge­
ral cl~ hqma . extraOI'dinaI'ia miss~o. co~sistente

~m visit'lr ,os Mosteiros do Su I, é de. pedir ao
Governo Ji'cença para r~cebe,r novi)o~, :na- ~Ilà

tompu ,mui diversa dkecção, logo que soube que
~ J •• • • •

o Encarregado dos Negocios da S,mta Sé tinha
Jev~do ao ~inistro.d'Estado dos Negocios da J us­
~iç~ e Eçc1esi.asticlJs Q~l'~ve do melhoramento .d~

Ord~m , Benedictina, acompanqa4Q do seguint-e
.Officio: .

" li[ O ,ab~ixo assi~nado, Encarregado dos Nego­
cios da·.S~nta. Sé, teJP a hont'a de comm~,nicat'

fiO Exm. Sr.. DesembélrO'adof .t\.ur~liano de Souza
~ Oliveira Coutinho, l\tinistro ~ Secretario d'Es­
Jado do ImperiD, ~ interino encarregado dà Past~. , ' ,
.d<\ Justiça e Negoci9s EçcJesiasticos, á disposição
tl p~o"ide~cia dQ Breve iJ1c1Q~Q, dado e formado
em conformidade da conferencia que teve lugar
p. respeito do UJelhoraPleilto ou reforma 'da Con-

o TOMO VII, .2 o
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gregação Benedidina do :&pazil, solli~itadd, e
rccommefida:do pela Exc-ellenús-sima RJegef-le>ia de)
,Imperi,o, em Nome de Soa- Magesfadee Imperador~
pelo Omeio desta Secretaria da J,t'stiça, em data Wc­
:5 de Bezembro dé 183í, proteSf8'llda haver feiró­
a' tal reSpeito toda a diligenciíl. O ea"ba~X'0- a~igna­

do assegura ao mesmo Governo Imperial, lia'Ver
huscado toda aquella cooperação que as circuns­
tancias permiuirão, esperando. que seja coroado
de hum feliz resultadu para gloria dá Sant'à Re­
ligião, ma'ior prosperid~rde dh::&razil, apro-veitan"­
do' ésta occasiáo dé reiferal' a S. Exa. a Slla

particular estjim'll € afta consideração. :-..:....SéirJfa6
lJ'(J1l1ii('Os elo"?l1i1jrh~i. »

Eis () theor d'(). BTeve traduzido do t~f't'ó la:.:.
Ííno : '

u Scipiã"O Do'rtliog03 Fahl'ini, Doutor em ílmbos­
os Direitos, Jtdvoga<1'ó da Sácra Cn'fin Ron' ana,
Encal'regãdo dos Neg<:5c'ibs do Nosso San!ti:ssi'rllO
Papa' Gregorio XVI, e Delegado Apostolico anti
'o Áugüstíssimô ímpei'hdbr nQ Imperió d Bra­
,zil &Ç,. 1\:os noss"os. amados em Christo fifhos,-Pa&-e­
M~stéerpregadb~ I'01p-eHil FI'. ManoeI da Cdnceiçno,

Neves, professo na Congregaçã'o Ben-edicfÍI1à Dra­
,zili~fise, aos 'Reverendissimo ' :Nhhàaes, Presi­
deilfcs dô's Reguláres , e aos Presidentes de- lados.
os' ~õsleirô's dh' mesina 'G6ngregaçãu;·' 'comd a
'f~d~s os Monges a salvação setnpite'rna no S 'nh'úr:.'
Sélido setp., efuviClã do maior interesse da Igl'eia

. "
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Ca.tholi~ ~.i)eos", e da Repuà1ica Christã ~ que
aqlJelles 'que ~ .despresadas e deixadas todas '':lS
CO\HIIlS d,o mundo, abraçárão e se,guirão as vc-.
J1~d~s da.s virtudes na penitencia àQsCla u~trQs,.,

para alcan~~ern a'perJeição Evangeli~a, seguin­
do as conselhos de sen Chefe Christo N<,>sso Sal-. .
vador, a quem especialmente se entreg-árão. no
(lmpe·nhQ da perfeição encoutrada na observan­
de se~. louvav.eis institutos, ql~e grongeárão.
taIl1'O o·rnamento e esplendor á Igreja, sen.dQ a
lu~ inilpagavel que guiava ao pevo Christão na.
pratica e solidez de- todas as virtudes. E por isso ,.
qQIDQ b«;lm exprimirão os Padr s do Concilio
de TJ1ento, se os que <lião as bases e flm.:aq.ento
de tODa a disciplipa t:egulár não for~),n exacté/.-.
mente.conservadas, de necessidade tOQ@, o edi~­

4iQ se despeohar~.· PQr esta causa, entre .os
.gr~'issimos c.u:idados da Santa Sé e Summos
PQntifiçcs, . tivera o mais insigne hlgar., tuda
quanto parecia ceoducente de 'conServar, favo·
wçJ;lr, Ulantel', 8ustent~r·e instaurar a di~cipHna

regular das sagradas famílias. Tendo em sum·
mo apreçQ a Sanla Sé aquelle tão pobre ç pra­
E:io..so ioatit\l10. o Summo Pcmtifice de feliz re­
cordaçã@ Pio Papa'YIlI no anno da nossa salvaçãQ
:} 829,. enviou, e deputou ao EXffi. e Rcvm. Sr.
PedJ'Q Os,tini -Arcebispo de Tàrço, Nl1ncio Apos.
tolico ante O Angusti simo Imperador do Brazil,
rlelesando~lhc faculdades flxtraordinarias, seg\lU·2-·
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~'Ü 'n e'iigcncia' 4as ci'rc~nstanclas dos tempos,'
entre os qüaes o' rxaíne das Ordens Regálares nes...
ce' I niperiô da' faníosissima 'terra dé 'Sânta 6tí1Z, 1

soúre os motivos 'da suei retaxayão, 'se infelizmente'
exÚtissem., ' e'que se podessem estirpar, ref01'inai' as"
1J~is, muda-lás, faze-las de n(Ívó, ICOjl(irmm';' qt1an..
do nãõ se 0p/losesse aàs sagrados Canvnes ds regras,
bÚlituições,' olf.servaçiJ'es e disci/I/init,r rf'slit't:lir e{()'

ailligo' estado' as que estives6em desviadas,. ein Iwma;
palavra ~ pt'omover pot' todos 03 es{orpos e esplenrlor'
e gloria' das Ordens, Regulal'as fJa7'Cl,set'virém de
edi(iérípc10 e tllilidade' ao povo, (iel, .~ão foi de:bal­
de 'que' reçonirncndou' ao 'zelo e' á Piedade' do>
Nuncio Apostolico hum 'negocit. Ue 'tão grave
imlw;tancia o vigilantissimo Pastor'da Igreja 1mi··
versaI; confiando que os piiss'Ítnos e religiosi~i.::.

mos "arões -qüe' em ',nome do Augustd. J()veu.
Inipérador Pedro II (ql~e Deos se :digne' .consel'"
vaI' por dilatádos annos), á testa ;do Governo
Politicó do ,Braúl" reconhe"cein de quanta 'uti'li­
dadé 'ao berh publiCo result50 as 'religiosas "ins!.
1.1twções, pelos serviços prestados' á ''Igl''eja, á
rephbiica e á sociedade 'civil, devendo 'esperar-
.(. .\ ."-' '. '.se que· seJao 't.aato mOlOrés, Cil'uanto mUlS em
vÍgor 'estivessem a oDservancia 'regulâr e mona~,

tica disCiplina; como; recdnhecem as letras offi~

ciaes' do Exni. M'inistro' e SecL'etnl'fó d~Estado, de
5' de' :Dezembro de 1'83'i, 'affervorando o' zelo
lonYa\'el ,do Exm. eRmo. Nllncio, para appli-
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ear a sua jurisdicção a autoridade' ApostoFca, a
fim de se obter.6 melhoramento das Ordens Re-,
iigiosas, desareigando' 'os abusos intt'odu.'Zidos"
reforn1ando.e cOl'rigindo alguns dos seus institutos
qUê 'nào eSLivess~m. de .conformidade e proprios
'ás çircunstancias dos tempos. O Exm.· Nuncio.
satisfazendo as intenções do, Santissimo Padre ,.
e as soHicitações do Governo. I mperi.aI , peJo que
t'Ücava ás 'Ordens Regulares, se dirigio tIminto
antes a fodos os Prelados P·rovillciaes.e ao Ahba­
d.e. geral. da·Congregação de S. Bento do Braz.iI.,
mui pruriente e sabiamente. Querel1do com elles
eonferir sem perda de tem po, e 18 de Dezem­
bro' do mes~o aono expedio as ·suas Cil'culares a­

todos' os respectivos Prelados, cqmo o trans"nlp~

to' do 'Officio de 3 de De:reOlbro d-o Ministro de
Estado da, Justiça., regando irrstantissimamentc
da maneira.a mais mbana 'aos ditos Prelados, ({ue
Eluvindo ao seu De'finitorfo lhe qu.izessem infor­
mar, que 'abusos se de.vião til'ar, de que; rçforOlu
se carecia, e que meios no Senhor se,rião prop!ios'
para conseguir,aquellefim., querendo que depen-;
desse das 'Consollltas dos res:pectiv'Os Preh,ldos., se1:1S
parecli'rcs com a ex:posição do estado das ~ousas,

as .amplisúmas Dis.posições, Ordenações e .Provi­
dencias, qne se'heuvessem de dar a .bem da pros­
peridade das respectivas Ordeas .Regulares. Nes­
se tempo.teve -de.voLtar.a.Roma o Exm, S.'"
IX nncio., .isto !.().i no começ..o de Fevereiro de

,
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1832; porém, antes que p:ar.tisse., o nosso Saotiss-i-}
IDG Sr. ür.egocio pela Dhjna Pil'Qvidencia. Pa-p;a
X,VI, ll()S delegou todas as' faculdad~.s de que
estava 'munido o Exm. .sr. N·unc.io... llem.<wnbe-·
eiamos s~r'nos impo-.5to h.um gravissimo peso su-'
perior ás nossas forças, para ter o desejado el.ito,
não.se tendo aioda começado a obra ~a instal1a..·
çãoe correcção da disciplina regular entre as F,a..
milias religiosas do Bl'azil; e por isso, apenas nDA

foi pl'>Ssi\'.el, 1110 1.' de Março daquelie dito ann,?"
depois. da partida. daqueIle Exm. Sr. e da.nossa
hahitação nesta Cidade,. cabeça .do Imperio Bra...
:liiico, nos nplle lsamGS a fazer celllificar aos respec oó

tivos .Prelados, qne nos tinháo sido pelo Santis:si
mo Padre, delegadas as faculdades, exigindo dos
mesmos. as snas respostas sobre os ohjectos que
em SQ~ cirellladhe dirigira o fu~; NllOcia;, afim
de que podessemos começar diligentemente aquel.
le munus. Algurrs com effeito dellão as suas reg..
postas, e outros indicárão os' seus projectos afim
de poder conseguir tão desejado fim, tratando
elles este negocio lI)adnra e prudentemente ~ espe.,.
~ando que ~ão estivesse longe o dia qe se CUMe.

guit o bom eJÇ.ito do ncg()cio, vendo...se florecer
com· noya vida e esplen~or as Provjncias das. Or..
dens, que tanto covdialmon.te anhel~mos pelo
bem da' Igreja e utilidade do lmperio, NQs.dirigi­
mos a alguns Prelados RCglJ.lares, entre estes o
.bQaqe Geral d~ Congregação Benedictil)a,. assirq
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p@.l' rros~as letnas o,fliéiaes" c'ol'llb palltic'Ulal1es em.
t€slemúnb!(1) de amizaàe, que 'n(Ys niio respondê...
rão, fi€liiltl á:g, cartas, sO'bre '@ negocio'e~Jílendi<ilo pc-:­
1(1)' RxM,. ~ un:eio ,_ e tão' recommendad'(í); hem CO<t
Iíl'0' as q:úe di~ig:imos' U'0 'I. o de Março d(j} anuo d~

1352; ,ha:vendo-a's e-spepad6 c-om o-anWn0' tFa-nquH..
l<f. CoMl:u'Vam@8 filé flue 'O R.mo. Th. -Ab0él'da re..
s:et'\IàV~ cunilpI1ir aquélle deNeJ:1, 'depois, do' pri.
meiro" acto di> CaJ.Diilil1llo- Gertll €elebrada RO' .M(')s­
tett'() d~' S. Sebastião! da' Bahia; mas- f(')i debalde' ~

il'Ois. que ~á era pássado htlln anno desde'7 <ile JQ,­
filio', cIDlGfl'le se ins'taul'áva, (1) dito Capitulo Geral,
s~M q:ua; 0 D._ Abbade Geral,~' sendo reeleito, em
vi~l1.ftié,do·indulto dO' Bvev,e Â.po.stel'úo, ::-d0,peI0

~KíW. S11. - Nunci(1) , cOIlilrfil'unieasse até' agor'a se,,se
lltbp@:tera: no/ ea~üulb' G:erai ó que lhe h~V'ia

'sid(} -,pêlmwmerrda'do, l>Íelo" Santissimo, Bonti:fii-'!'
'de'~êàb> Ii FlSl sua' Bulia- i'11Qer ,@lIavis-sima , 'dada
éttI ·Il'0lílu.S'Obfe 0' Se:I1:OI, em, 71 de Jidho do aDJilO

d~· 'I ,8-2?" Jfatla (a:m1V'.a eFeoção da C;-;oFlgregaç.ão

B't=àzilell:fa:-, múJ.lltilel1lte no. que'pl'.escl1eVeulS'0hre a'S
~s~dl~,g,; e 6du:Oa'~ãblda'juv.éntude. Mas o negoei0
de- tIRe êS1tálVam05. enoarllegacilo" pelo'.Santissi·m:ó
l!Ót1tifte€l, oon.fiado a'IR0ssa ·soHic-itude, e reoom:,.
m'eiiaaiItPvi~ãm;erite p~l()' 6overno">lmf!leFial , pál!
nmitas 'vereS' f1o"r,. uj'(ilo~ OS JE~ms Ministros,., 'q'ue .
l1'a'etu~U p~rlódo'>8elWi'tiilY etsuccedêrã(1);no,Minis-,.
teriij, dh J'irs~~at',. (Jl <tue miO 'podiamos pcw isso
'Perder'ae'. ti~.al,(élsi~Ifa'mente.no5 persu'adimOs
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de qne o ROlO. actual Abbade Geral, entreg-ue a:090

. STavissimos cuidados de reger o Mosteiro. CapitJl"
lar de S. Sebastião da Bahia, de idade avançada;
etalvez' por cansa de sua valctuàinaria enfermi­
dade, que lhe impedira a visitação dos Mosteiros,
nos não podesse prestar aquelIe soocol'ro , que se
fazia mister .em' munus de tanta importancia,
desejavamos todavia l'Cpellir de nós a accnsação
de negligencia, indifferença ou preguiça, á Yista.
da inclina'ção que temo's a todas as Ordens Reli,.
g'Í'()iaS, e-sobre todas á de S. Bento, ancio.so de
fazer-lhes todo o'obsequio e favor, tendo em vi,t~

quanto está.da noss'a parte manter a sua conser"!
vação c decoro no Brazil, pois que as ditas 01'-

"d'ens Regulares ctlm tã9 gra~e prejuízo, da Igreja e
da Sooiedade ~ não se lhes tendo c0!1cedido no,'os
adeptos, destituidas da publica ven~ração _~e

J)1ostrão quási moribundas, quanclo he de espe.,.
rar que principiem a gosar de h 11m agradavel bem
cheiro, sendo a luz e ornamento do IJllperio do

, Brazil como outrora fQrão , corl1espondendo á ex!'
p'ectação justissima do nosso Santissimo Padre e
Senhor. nosso Gregorio Papa XVI, e ~o p~iisiqlO

desejo do Gover.na Imperia'l , não devi<!mos -per:­
deI' a esperança, empregando noya ,sollicitlld~

neste negocio, nos deter~inamos a faz~r a el~i~ãQ

e nomeaççlo de reformador para a nossa' CQng:~~7'
gação, comniettelldo a hum d.a· mesma C,oQgrc.,.
gàÇão de conhecida probidade, i5~P~O de, q~al'ft



no 'RHf n.E" J:'~NEIRO. 1-;

'quer' emprego'" procuração ·.(')U adm.inistraçãoo)

para qúe lpodesse dar' oppotbu no ·l'emedi:o.) De.!.'
p(j)is de termos bem refledi:do, .consid€raGlo·cl
pe'sado',.rna:cluramente-e por muito tempo este'ne­

gooio _.de sual.1latureZ(i\ tã0"graYe \ <iHlvidQS 0S pa-'
receres de :alguns respeita \leis Religiosos [da 'Fami·

lia Benedictina do Rio de. Jááeiro, a respeito desta·
l:eform$.l, ,consultado' a excellentes. vm~ões desta'
Cidade pela.sua idade<, prudcncia: , letras e virtu­
des il\uni.'mentes , assim l€igos comO I Ecclesiasticos

~ersadissimos',cm tacs materiaiS e co aferindo e
ouvindo ,0. parecer. do .E~rn,i Dese.;nbargador Au'­
relianno .de SQllZa e Olivc.:iva G ~ltinho, actual

Mjn~sJil'o' cla ,Ju'stiça ,de .~otu proprio , delibera-o
€la. 'von~dê 1 e:pela"AJU.~(j)ritia<del:Ap@st()lica deI qne
g~osamos do nosso Si': !~hlÍnID'0~ Roatifice Gregorio
l?apa.XVcI, q,u.e nos foi especialmente ddegada,. n

tu, Rmo.. SI)'. P..adre Me~tl'e Rregado'l' Imperia , RU­

turnI.da,Rahia,iProfesso na'Congl'egaçãe Bencdicti~

uru Bbúhúra, residentúld10 Mosteino 'me S. Sebastifia
. da Báhia,:te.aHsolvêinos ethavemos por absdlviéilo
,de todo (j) vim.'Gulonde' e~commnohão ;)suspensãoJ~)

1 ntçrdicto, e,ou1ras p:enns Ecclesiasticas, .<ligá, s de

especial ImeLlç-ão; .s~' 3€aSO fOllesllcllas ,nodoado ,
com tanto que não 'pel'mane(;asl lilelIas pp r, hUlD'
anuo', afim de ob.ter.tiio' sómelilte aqllelle effeito.;

De~ois (Usto,o UlsanaO' da lnesl'Ji)a.A postolica.Auto­

rimade qne. nos fohltllegadl1', e séguirrC1lo os exem­
J}.lo?, dos <Sunuhos ,Pontifiees e d0S nossos pre-

'rOMO VII. ::>



dcc,CsE;Qres. no mnuuS! de D.elega.d0,. te. elege..

mo.s eaai atten/fão a tua idade, madulIeza dcoomse­
~ho"p.'n8.ência,e~per.ieJ)cia,zelo, Religião, sáenefa
c mais' vi.eludes que te fi:z~Eão r.ecommendavel nas
C~USqS da tua, Corrgregãção, e, Ordem.; estaEldu
presentemente isentoi de:. tOGa a adminism-açãu
<lo. ~~ost~ir:<;}t W1 tua CongregaçãoJ, Abbade., Ge-.
ta'! Refol1línal11ar da, eongregaçfrG Benedicti:na di'
:Br.azi'l-i, e plel1flmente te peLmittimos e, COfte'e­

clenip~ todas: as fa€urdades que. são' necessa,rias á..
visitp.çã@ e. te(@r,ma da tua- Congl'egaçã:a, oam
todo o poden, autoridade, direitos e pr€nog;a1i.~

'ía.:s qne comp€'tem ao S11. Abbade geral. sobr.e.
todos os: l\{QsJeil'Os e Monges da refe11ida 6(')[i)gre",­
ga.çã@, tendo t(;Hla a, au loridadCl@rdinaria o acl'lla,
Abhade geral. e. o seu Def1IIitorio, sobre t@da- ai

Qongregaçâo, desde o dia da publi€açao do.presc1il- ,
te.lkc\le, que' fica suspensa e totalmente inter.dic-,

ta.; .c.,te reconheção todos os Abbades, Pnesiâeu.·,
t~s:e Monges_ por. seu 'verdadeir@ e ligitimo 1're"l
la;d'Q ,moderador e superior" Abbade. g.eral, BreIa..,
d@ sll.perior::e(r,efoJ:1nador, sem pôr.em nenl;h"ima
adn~iBistração_especial eBI. algum Mo~téiro., E
s,end.<,>, max.ima a,confiança. qHe U~BIOS de ti., te
G0mltnmicamos tambem: 1.· Af~\c.uldadedeele.ger

cntÍ'c- os' Monges antigos desil: Congregação, pr~,~

de.n~e.s, instr.uid0s e. ob:serYm~te.s da. Regra Mo­
nastiea ciu.co. Definidores e' hum Sec.Fet'iillrio, que
te c<!ladjuvem 'n@ miflis~.edo da reforlillâ, e sej-ão
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,teus dmselhos, -e immediatamente depois de

teres Jl'ece'bido estas letras, tu CQm os Definic1-<>;­

res e Secretario por tu nomeados, pcocllra;reis

logo ii-rlli.vitllla)metl~e <Ínstl'nir-nos, e passancis ao
-MQsteir~ de .Nossa Senh.ora intitulada do 'Mon­

íserrate desta Ciclad~ do lHo ,de Janeiro, que àe,..
s.ignamos para ,à casa da l:efor~ç:ão, e outras
.das ,casas Capj,hllal~es, segundo a norma da me­

moravel BulIa de Leão XII, paca que nesta nos­
sa resideneia ,do Imperial Go~erno; estabeleciaÇ>

o cffilselho e o DefinitOl'io, iatcrvinuo b div.ino
au:xilio, se ponha em mowime.rrto a desejada ohra.
da .reformação, e sobre .tae's f~mdamcot0s e can·

rdi~ões _cbll;lece e .pl1ossig~ la consegllDr ,o fim qne

esperamos, deseja-m0's e .m.aadrurt1os, seja ,fil\m1le,

intacta c il1\vi01~'VelmeDt~ "Sl!m:dada a 'Primei'ru
.Regtl:a suhs~nci~l da Ordem ·e 'Congt:egação ap.­
P;},ovJl.da pela Sé Apostolica 1 não se iaZel'lcio a

menor mn.dc:nça no.s Jires v.oto·s costnm.ados das
Ordens' Rcgolm:es , pobr~za , .casLid~de e o'l)'edien­
oia, enims institn,rções lo tLV.á.VeiS , i:Oihe[:elilteS á ~b­

g€l1,f.aneia m'(lll1as1l~ca, .2:0 'QU'c todós os .nhllSOS

q:ue se·!tiver~rnlj.obroUt1~ido FOOllIIl~a a l~&ala:r dis'­

ciplfoa ~~s M<i>gtltir.oti € espirito da instilJ1riçJo mo­
nastica por meios mm:veoientes e opportnnos
sejuo arrancados pela iaiz, bem C0mo sej<lo t'e­
f0rlUndris e modificadas aqrueUas leis, que pare~

cevem inconciliaveis com as circunstancias db
t-empo e es~ado do Brazil, da maoeica ({ne se~a

3··
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mais .conycrüentes.. eóm ras vistas. no"serv.,icos do,
. S~tihQ~\ .3:.0 Que na1 c.onf-ormida-<.ie da. Bt1l1a ';mler
.gravis>simas ~Ie Lel:lo ,XJI de ·.feliz recórdação,,;'sc
cleveráõ culti,\'al7 os estll!càos ·das letras ,divinHs e
bumanas,. abdn'do:"se' 'as aalas '[\ Javor da moci­

·daue Br{Háleira,. ~qne. se11ão .publicas .não nsó'laas
alumnos Mônges;. mas tambem aos. jovens Rrnzi­
feiros, que possã<Yach1fl[ faeil aCOeS&0· para.aE>rem...."~
derem no's, Gollegios lrene'dietinns as scioncias
philosophicas l e '~hcologicas. 4.1') Quc onde fô.-l'
possivel e ulil ,se: estabelcção tambe'ui eselillas
menores' gratuitas " em( 'que ·os 'jovens 'Brazilei..
ros' aprendã-o não só 'os principios da Religiãe
Catholicál, -'€OB:'lO as fling,uas., latinas, "b:razileira
-e-indigeBa, ,pam a cathequese dos lódioS'; ,5,,·
Qiue ,mependendo' a prosperidade ,: cTeGoro e eSplel\­
dor (de qualquer' Ordem, .Associação e Familia.,
da·l)(i)a, efficaz" dilligentc', e inteira boa adrnini's·
traçã.o do' se.u! patrimonio ,. nHlÍ1Ü' convenien,oo
será,' trabalhar em'corrigi~ eí melhorap; segundü
o espirito de sua instituição,i as rendas e intereses
de todos, os bens em getal da C(!).ogl'egação, .coroo
nã Prócur.ackiria e agencia. de cada htUIÍid0S Mos­
teiros;, e com .leis e .esta1mfios j. a proposit0. c'ôrtm'
e 'ptll'lir oS1abuso&,~ al'bitrarie.dades,' ,pl·ofius0~s·e

malversações; pará seuão plJatiGal'e~n. 6. 0 .Pais
qne a famosa O~·d.em de S. Bento no Oriente; fQi
levada ao maxiri10 :estado de civilisaçã(]),.conservan­

do c salvando as letras.,. sciencias e artes lib.erae~ ,
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nos tempos mdiginbsos da barbãplc!<ide, roteande
as tertas incultas, ·reduzindo á 'cultilra extensis­
simas. bl;enMs pela-agri'culturã, redli·6oando pela

.industria, assiduidade 'e perseverança- a m.a is' ad-
miravel nás móntanhas inaccessrvei·s e im'pratíd~

veis, nas lagôas e·vaIles\ ·onde a industria Humana.
jÚlI1àis. penetrúm; Móstei'ros, Vil las- e Cida'des as
mais florescentes da Elrropa, se deverá promovcl'
e·facilitar o·antigo e lQuvavel-nLJ,10r 'da agrictlltul1a
e industria.,. tão pi'oncua em todos' os pOlros' da
America., .pela Congrega~ão Benedictina Brazilei­

rra;. sondo-certo que nos tempos passados, muioos
serviços. prestára ao Brazil aquella dita Congre­
gação. rrJ.o Por qualôlto· he particular das Ordens·
-Religiosas de servir.em a Deas, á: Igreja, e· á socie­
dade, segundo -a norma ·de- suas ínstit'Uiç<Tles, c
de não convir a applicação ao' estudo das partes
<ilue respeitão á politica, fontes de contestações e
commoçeesr na. saciedade: civil, se deve' pre·vu­
nir e evitar por todos: os meios., que os Monges
como 'alheios do, seu' estado, se impliquem nos
Regocios politicos:, nem dêem e alistem sens no'­
mes nas 'sociedades politicas, pei-turbando a so­
ciedade publica, quando com seus exem:p~os, dou­
t11Ína .modcs~ia,.moderação e caridade ~ómen.te·de­

vem edifical'~ 8. 0 Deve· oAbbadC'geral refo'rmador ­
com o s~u De6nitorio principiar, concluir e dãr ex­
ecução no tempo abaixo marcado, porém sócom o­
andar 'do tempo,. tendo por guia.a exper.iencia,. he

, -



;que poderá definitivamente :adtnlVtir, ·ÔÜ di6.Ãit~,­

-v-amente "lJ1:iliDinnr o .q.ue ftlí' apparecendg, tle
rttlodo qu:e.(:) Abhad:e gepal'ref~'l'macl~r ·e seh [)e­

..f1nüol:io DO tCliFlfll!> ·dn refe-Tma, c iguahn.ent.e o
~bbade geral.e Befinid@dlepois âa ·ré:f.ormn eom­

pIeta immediatnm:ente 'eleg.idos, bem oomo os
·demais Mowges pe10 pritneiro Ú'.ieoie> ill'lmediato.,
.1hes :senáõ licito representar ânte RÓS sobre G Iie­

goci(!) cd~ r.efoGlrma, l>(!)rpôr as -dllvil(.las, tmôsmili'­
Jlir observações sobre o GOlílse:lho da Cong-llegação
-(;:(:)1lJsUlfJlJanre, lp~wa flo<ilennos iA!1!erp&r {> n'0SSO iU1­
.zo , e ex.pe~Jlir o (il·ue CO'nl mad.nrez.a e rectaI11tmte
ooRl<Í.cr detel'nliuu, (\)<1o,se g,rda·não ÇO'ttl ISSO a

coomullacão ii e.'iieo'Rcã'o da lJefoJ'l:tw: .n. o A 6'bra. ~ ;]

•. da n:ef0t1111a' Illrro tenà@ p.r(l1gJ~€'di.(lo e é@hCh~,~do, eu
111m ~·ail.1ec:eFWo ;esta:r éompleta, fl<1(:)lse l'eta.rdará te·
.Cb: iVia resua ex:ecuçã'(i);: ser.frtr.a1)!~n)i'ttida fl'ara' a. SU'R­
Ita. Sé ·e 5;,mJlirtll:oJPmut:ifice pa.n~l'J«}elier-rn'ír,laÍ' o tipàl'e

· na :stla salbe.docia 'definitilvaDJI'ente se c-0nru.lrmail,
p~Ia 'sua Suneç",,'lo solemn.'f} P@l1ltiGcia., po:r Sl\!lraS

· Â!po,stolicas le·~ras. E so-bre .estes 111 in€ii piC:ts -'e

· flil.!IlidMIllentos, tu, Fc. 'ManoeI da tG(!)nüt~~çfi~:iN'-e.wQS,
a ~uem ·eolílslilinim0.8 .e nqm'€ancro'S á:HJllde :gé­
lla~ rhft(i)l?llJl:arlol' .p-drrs lpTes-entes letras. COillhe 'ell

Def1Jljl~torio -e SeIDretal'iõ p01r li aqmem:l:0 'no .M(i)s-
,tci1'0 ref<H'i'd:0' de ,'Nr9SS;.l. SOIil,m.(i)('U do M.onsel!r:ate
_teiX ts;te.nte ·lr}'es-ta Cido-.de.,. en.tra.r.its CfllIUII'lltD a1llt€s

t nesta ,(i)h11a (tia 'efOI':tn'tl. E Jil)1'lla lrfl1'e)por occasião

'lda.l',efoo; ma ~0l1 ,do ht~}1'lpq llilão')padtto/U a ,áli!i.oilllina.
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regular dé aada hun} dos Mostétn0s,,6u a: admi­
nistração de seus bens e predios" ordenamos. CJ

mandamos que cada hllm dos respectivos: Prc,.·_
lados das Mosteiros petseverem no seu goveVfiO)
e administração dos' bens, tomando o tirtuía d~
Presidentes nos- respectivos' Mosteiros os q,ue er;io
comlfu:ehendidoi e gosuvão d0 ~ituao e dignidade
de .AbbadcS', segundo a Consto Monostica 11.,. 2;0

Consto z, Cap. 1. o n. o 12 e seguintes. E se dn,.,
nante a ref-orma a]gllDs dos Presidentes do M'os->
mirO' acontecer faltar por marte ou renuncia',.
te damos faculdade a ti, Sr. Abuade geral refoli­
mad'or, de praceder com- o teu Befinitodo. á p..ova
oleiçã'o de Prelado Presidente do Mosteir.o viuva-'
do, eterecommendamos além disso, Sr. D.Ahbade
gerah1'eformadoI1, de dar todas aquelJas providen.'
cias que se julgarem necessarlas e urgentes IX" bem.
da Co.ngregaçiio e de cada h um dos Mosteiros, em;
quanto o Definitorio não eSliver regularmente
Gonstituido, as quaes devem ser e elJe levadas
nas, primeiras sessões para a sua, approv.açã'o e,

oonfirmação, como fôr de j llstiça c equidade:.
Mandando além disso que tanto o Abbade geral
r~formadoF aoima nomeado, como cada hum.dos!
DennidoF€s:e.Secretario nomeados pela virtude dm
santa obeiliencia entrem cad~ huma no exercicio
dos seus cargos', e recommen~amos quanto hc.
l)C!),ssivell 00 Senhor se 'empreguem na obra de rc··
forma e gDverno.regular da Congregação, /6bran-
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do com pmdenéia -e diligencia, e· trabalhàndo
nos respectivos gráGs com todas as suas forças.
Mandamos alémldisto aos 'P relu d'Os. dia Congrega-o
ção dos MosteirQs, Abbades" Pl'esidentes e a cada
hum dos Monges que. em virtude da Sáota obe­
diencia, e sobre pena de excommrunhão maior.
e ,desobedicncia, reconbeção ao dito FI'. Manool
da Conceição Neves como. seu legi4:imo e :verda­
deiro Abbade geral refol'mador. d1.1" .Congregaçã@
e Presideate ordinario dc-lIa., !pela nomeação da
a1'1toridade AlJost@lica ·noIlHwdo. e .constituido d~

dia da publicação, das presentes letras por todo
o tempo da reforma, ao qual. .prestaráõ toda a
reyerencia e devida veneração, ohservancia e obé·
diencia, e da !Desma .sor:te aos Definidores e Se­
cretario nomeados pele ,mesmo Ahbade' geral,
reformador.., sendo ,havidos e tidos ;por taes; c
constituidos legitilttlamcate 'nos s~us ,.respeotivos)
grãos,. e tratados com a dev·ida honra e re·venen­
cia. (Jueremos tambeUl e mandamos .que·depeis.
cl'lHlm anno do dia e~ que o Deliinitorio CO~l o
Abbade geral reformador e .Secr.etario estiver. ,}'C-.

g.ularmente .installado, todo (') system~' da 1'efor-.
mação 'de·y.endo estar em, acção e, pellfeiçt'io ,
c'onvocarú' O Ahbade geral rcfórmador o Capitu..
10' da Congl7eg'ação ~egl1indo a norma cons~itl.l!ida

da reforma rnonastica .no Mosteiro de Nossa Se-l
nhorri d'O M'onserra t~ destoa Cidade,: .dê.J lHo de
Janeiro, l com9 aeima .deda' IDOs.; ·e d~p;ois da
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piimeira 'sessão' do Capitulo' (lerá eleito o Presi­
dente do Capitulo, e terá fim a commissão do
D. Abbade. reformador e do seu Definitorio e
Secretario , e se procederá á eleição 'ao n0va
Abbade geral, Definitorio e mais officiaes que
hão de' governar no trienio immediato, segundo.
a norma da Constituição reformada.

~ Ficão derrogadas as Constituições, ordena­
-ções -Apostolicas da _ Ordem .Bemedictina e da
~ossa Congregação Braziliense, estat-u tos, indultos
especiaes que requeil'ão que delles se faça menç<.lo,
e.que veqL'Iel'em 4-lerogação, par~ ter-este sómen­
te effeito ,. não obstante ser em contrario. Dado
na. Cidade 'do .Rio de Janeiro " aos 22 de Junho
da anno de 1833 do Pontificado de S. Sem.'
.christ. Papa Greg'orio XVI, anno tercio. Em ln­
.gar do selle-Scipião Domingos Fabr!n~ Delega­
do .t\postolico. Dr. Balthazar da Silva Lisbo.a

.fazendo de Secretario d.a 'Nunciatura. D

~He constante que o primeiro Breve entregue ao
M.inistro da Secretaria da Justiça foi datado .em
5 de Junho" e .nelle ~e.fazia menç....o haver 0\1­

~ido ao Rmo. Fr.. Luiz de Santa Theodora ex­
.Abbade ·e .Procurador ger~l, ,e não continha o
,Art.;~ das condiç.ões) Naquelle. se .eocarr gava a
.execução dq, Breve :.para .ser remettido compe­
len~emente áquelle Fr. Luiz', em consequencia

TOMO :VII. 4
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das representações i71 vóce é por escripto do AI.­
})ade 1"1'. Policarpo, íncrepando ?e' pr.evaricadol"
aquelle seu Antecessor que não d.éra suas contas,
estando alcançadg em mais de sessenta contos, con~
tra a informaçae dada ao Delegado pelo Abbade ge­
ral, e por issorem resultado da conferencia qne te"""
ve lugar com o'referido Ministro de Estado, se fez a
'alteração no Breve que ficou da maneira já trans­
cri"pta. Aquelle mesmo FI'. Policarpo e o Padre
FI'. Arsenio dirigil'ão contra o Bt'eve descome"
elidas e falsas arguições, debaixo- do pomposo
titulo de manifestação- ao respei"tavel público,
pl:evenindo-o contm o Deiegad@- por haver pros-

.tergado as Bunas Pontificias que isentárão aos­
Benedictinos da jurisdiGção- dos Nuncios, pr'o­
moven.do nos claustros horrida perturbação e­
esbulho', sem audiencia dos Abbades, lançados
fóra do goso- de sua dignidade Ecclesiastica.

:.:.. § 6.

: tis a represe~taç~o ~éita â Gamara dos Depu­
tados-.

c Augustos eDignissi"mos, Senhores' Represen­
tantes da Nação Brazileira. Perante-,esta 'Augusta..
Assembléa ,- a quem compete velar' pela. guardá- '
da Coústituiçiío Politica do- Imperio-, e promo­
'Ver o bem geral da Nação, como he expresso no
Art. 15 § 9 da Lei Fundamental da AssociáÇão
Brazi.leira ," e firmados no' direi to. de, peliç.ão ., ou_o
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torgado C garantido por ella no- § 50 Art. )79 }
vê~m fazer huma franca e sincera exposição' de
queixa os Religiosos BeR~dictinos , representados
pelo seu D. Abbade Geral da mesma Ordem, .de
que fazem parte todos os Conventos estabelecidos,
e estacionados nos difl'erentes pontos e locaes do
Imperio, na esperança de que serão attendidos
como he de J Ilstiça e exige o bem geral de todos
elles , até para se manter illeza a Dignidade e Indcw

pendencia Nacional.
II Não podem_os suppli~antes deixar de confes­

sar Augustos Senhores, a surpreza e'a admiração
que lhes causou a noticia que tiver~io, de se ter
expedido hl~m Breve da Refor~a para a Ordem
Benedictina do Brazil, em data de 22 de Junho de
1853, assignado e firmado pelo Represen~anteda
Côrte de Roma nesle Imperio, e ainda mais ad­
mirados fidrão, quando souberão que h.avia'me.
·dida tal em si tão exlraordinaria, quanto insolita,
'porque nem se ouvio o Abbade Geral da Ordem,
.nem o seu- Capitulo, em hum objecto de tanta
transcendencia, se pretextára encobrir tántO'. com
a Portaria de 5 de Dezembro de )831 , expedida
pelo Ministro de Estado o Senador Diogo .i}ntonio
Feijó, comó até, o que he mais notavel., o procu­
'rar-se naquelle .Breve cohonestar a pouca Gonsi­
derllção que se'teve para com a Ordem Religiosá
de S. Bento', com a falta de respos,ta a huma car­
ta circula,r .que o ultimo Nuncio residente nésta

{lU
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Capital- escrevêra ao D.. Abhade Geral', em que
lhe pedia explicação e Insinuações 'sobre: qtlaeS'­
qller abusos reformaveis-, que pelas cireuIlstan"

-eias do tempo precisassem de alteração. São falsas
as permissas em que se firma O' Breve para se des­
'viar da marcha ofdinaria e legal estabelecida por
t'antas Bullas-Pontificias, que ultimamente forão
'de novo ratificadas em-I 8'2 7, _pela Bu·~la illter gra­
·vissimas· ClIr.as., a qlial. firmou a In'dependencia
Religiosa da Ordem de S. Be.nto no Brazil', sepa:­
rando-a da sugeição em que anteriormente estavá
'para com Portugal, e por clbs bem como pelas
'anterio'res se rsconhece, que a mesma (?,rdem
tem cm si, og·:recursos precisos, pai'a tfr1f,m de
'quac'squer reformas de', di,sei'pltna aecidental, e
para pro~ler sobre quaesquer altemções: eCODO'­
micas e administrâtivas da Congregação. Esta as­
serção qUUDto a falsida~e das permissas com que
o Breve de rerorm~ apparece fi.Plll'ado, he tão facit
de sustentar-se, quanto he sufficiente reflectir
que-o representante da Sé de Roma, a.lém de ex...
cedeI' ln11 ito os limites qüe forão marcados pela
'portu'fia' da Secretaria dos Negocias da Justiça,
que'· apenas lhe consente tirar aqneHes abusos,
-que pelo andar dos tempos se tivesselU introduzi'-
-dos, c ,reformaI' alguns dos seus Estalmtos e Regu...
lumentos internos, 'que não estivessem em hal''''
'monia- com, as circunstancias actuaes; elle benl
}lel<,l- cootL'acio. se.. introduzia .a legislar, derrogar'

.... :
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pelo Breve todas 'as BulIas anteriores. expedi'Âàs ,
·directamenÚ;l pela Sé de Roma, q~lCl'endÜ"" pm'a
'isso 'incul~ar-se' revestido d~ amplos -po.dércs~:,
·quando não he-possfVeHhe fossem tl'ansmittidos',
·e muilo menos, consta que os tenha para refor-
· mar, par quanto esse objecto sendo de mniol.' h'ans­
.ccnde~cia, até hoje não ha exemplo de que a sede
Apostoliea o ddegasse de suas .a-ttributçães , se--
não por mai·o de·huma Bnlla Pon~ificia com an­

~lencia e;-cotlhecimcnto dos interessados, emprc'"
.gando sempre os meios suaves, brandos, doccis c
-persuasivas, de qne sempre costuma usar, e mnt·
to 'menos, a respei.to dos snpl;)licl:mtes', os quacs
pelo Breve· de. Bugenie IV, .do 1: 0 de Março.,de
lLj3~., eslão isentos totalmente da ,j ufisdicçüo dos
Nuncios-ainda dos Delegados a Latel'e. Nem p6­

-de servil.' de pretexto ·ao antor do Beeve da Refor­
ma a. falta de resposta do Abhade Geral, pOl.'
.quan-lQ não reconbecendo os snpplicantes autori­
,dade alguma nos Nuncios e.Delcgados-eh-S'é Apos.
tolica, sem ·que -cstejão revestidos 'de poJeres es­
.peciaes "tanto porque a Congregação Benedicti'na
,está fóra da Ol'bita da j misdicção de·todos.e quaes-
·quer Delegados Apostolicos ·.peI~s. regaiins e privi~

.legios.concedidos por tantos seculos, e. por diffe­
'!lentes Brev.es.e BuUas.Pontifiei'as', quaes as RlllIns
.d~ ·Pio lU .de.30 de AbrJl de· }·566 , .lni:Jn'fll.inenlt
-dignilati~ apostolica sflecuLa; e'a. de 1;3 de Agost() .

de. 1567..,Ae8~mini universalis Eclrsim; a BulIa do ~
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Xisto V, de 25 de Novembro de,) 597, In(unctum
nobis desuper, e mais particularmente pelo Breve
do Papa Eugenio IV de 23 de Fevereiro de 1!~34';

o Breve do mesmo Xisto V , de 9 de' Abril de
1588; o Breve de Eugenio IV, de 25 de Novem­
de 1!~32 Etsi ex4d.ebito de. , em que mui posiliva...
mente annnIla tudo quanto fizerem os Delegados
da Sé Apostolica a respeito da Congregação dos
Monges cassinenses, sem que seja directamente
consultado o Sl1mm~ Pontifice, impondo até a~

penas -de excommunhão aos Delegados que se in­
trometterem com os negocias destes, logo que
tendo noticia destas isenções e forem requeridos
para desistirem, duvidarem pelo praso de tres
dias., cujas' isenções e p~ivilegios fórão concedi·
dos da me~ma forma á Congregaç5Q de S. Bento
de Portugal, pela indicada Bulla de Pio V, ele
30 de Abril de lõ66, pela outra Já citada do Papa
Xisto V, de 25 de Novembro de 1587 , e pelo
Bre~~ de Eugenio IV, ue 3 de Julho de' 1436;
que fazem extensivas aos supplicantes as regalias
e ,ísençõe~ concedidas á Congregação de Santa
J 11 tina, sanco até poll'itivamente determinado
por -este ultimo Breve, que não se poderá julgar
cassado qualql.lcr daquelles privilegios e isen­
ções .sem, que delIes se faça express~ e particular
menção': 'não podia 'por isso ô Arcebispo de 1'ar­
ço N'uocio A,postolicp., a quem foi dirigida a Poro.
tarià-. de 3 de Dezembro" de 1.831 , emprehender
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cotlsa algmua relativamente ft reforma na Congre­
gação do~ snpplicantes sem ouvir ao D. Abbacle
'geral e ose'u Definitorio, o que de facto praticou
na carta que sobre este objecto lhe dirigio, reco­
nhecendo os limites de sua autoridade, e isto mes­
mo era o qile cumpria ao Delegado autor do
Breve: quanto mais que os seguíntes, conside­
<rados cODlo Cidadãos Brazileil'Os, llClO podem
:obedecer áquella autoridade Brazileira, sem que
incorrem nas penas i~1postas pelo Codigo Cri·
mhial arts. ?9.e 80, sendo alem disso indubita~

'vel, que a marcha regular, quando o. D. Abbacle
~eral não respondeu á carta do Nuncio·, d~vêra

-dar parte ao Governo de _Sua Magestade Imperial,
-para obrigar os supplicantes a produzirem a razão'
porque não obedecião ao Nuncio Apostolico, por

'-....--
·quanto;. pára essa mesma' occasião reservárã9 a·
.exposição dos 1110tivos justos que tinhão pam.
assim obrar, porqne não reconhecem outras ordens,
que não sejão aquellas que fizes forem expedidas pelo'
Govel'rtO do Senh01' D. Pedro II, e quanto ao espi­
ritúal d Congregação, só podem sujeifa.r-se ás·
BulIas Pontifi.cias e'Xped'idas directamente pelw
Séde de Roma, e auto·risadas pelo mesmo Go­
'Verno-'.

u. Porem o Delegado Xpastolico Domingos Fâ.­
brini, 'j ulgou que devia ohrar' sem mais conside­
ração alguma com o Governo- deste Imperio', e­

fomou sobre si o ex.pedir aq,~elle' Brev.e de 22 de'
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Julho de '1833, pelo qual, sem attenção ás BulIas
'-e Breves Pontificios que ficão citados, obscure·
~endo tU'do quanto fica pro"ado relativamente ás
isenções e privilegios que concedem aos suppli­
cantes, ,e o qne he .ainda mais, ,sem fazer delles
.expressa menção, ,como lhe cumpria "e fica de­
monstrado, foi com hum rasgo de penna derro­
gar tudo: e particularmtlntera 'parte ID:lis essencial
da Bulia Pontifícia de 1827 ~·In~er gravissimas
curas_., .pela qual se desligou ri Congregação Be­
l1edicliila do B.razU da de Portugal., ,na qnal
muito expr.essamcnle se' confere, 510 D. Abbad'e
geral com o seu Capitulo todos os poderes p~ra

alterarem tudo qua~to pertencer á discipJina 'es:"
piritual e á administração economiea dos Mos­
teiros. Muito embora se diga naquelle Brewe
qne o Delegado Apostolico antes de o expedir .......
.cuvira pessoas intelligentes do Mosteiro de S.
Bento desta Côrte, assim' como alguns outros
varões sabios tanto Leigos como Ecclesiasticos,­
p~r quanto somente consta qne fÔI'a consultado
hum uniéo Religioso desta Côrte, a quem "0

mesmo Delegado ha"ia .posto' isento das leis
claustráes por Breve de privilegios, e de habito
,retente, sem ouvir o respectivo PI'elado , nem se
dignlm consultar; ou antes o'ccnltou o seu pro­
jecto de Breve com desveladas cautelas não ,só d0
,Prelado-, !nas dos ReJigio$ps mais respeitav~ii

d~~te Most~iro; que njlnca deil-orião de ma~if~s~
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t~r-Ihe ~s prív:ilegios e isenções- de qne gosa esta
Congregação, para não se censiderar sugeita ~os

Nnneios e Delegados Ap0stolicos; nem tambem era
criveI que ·elles- concerdassem em que se pros­
tergasse a maior regalia que lhe he concedida,
par:a que ella pelo seu D. Abbade geral com o
De6nitorio e Capitulo possa providenciar tu(lo
quanto fôr tendente' ao regulamento e regime
de toda a Congregação, .tanto na parte da dis­
cip'lina espiritual, cerno -no que respeita -á admi­
nistração ecenomica 'de todos os Mosteíros.

« Privar o D. Abbade actual deste direito pelo
falso pretexto de ter avançada ·idade e ser doen­
te, como se declara naqualie 'Bl'eve sem funda­
mento flem -motivos, a-o mesmo tempo que pelo
mesmo Breve he S~lb5tituido por outro, que sen­
do alias Religioso de todo o merecimento,' só
differe na idade menos de dous annos, e realmen­
te soffre lll?lestias chronicas, que o dito D.
Abbade .geral actual não padeee, ·ne sem duvi­
da a maior das violencias, e muit-o mais quando
tão insolito esbulho recahe sobre hum Prelado
de reconhecidas luzes, e que seO?pre gosou den­
tro e fóra dos claustros da mais bem merecida
consideração, a ·pouto de ser rI€olhido pelo ·Exm.
e ·Rme. Arcebispo actual da Bahia para fazer
.parte do' Governo do Arcebispado rlnrante,a sua
ausencia na ultima Sessão da Leg.islatura passa.-

..da; àugmc:mtando-se mais a viólcncia do Dele.
lOMo VI~. 5
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gado, por ser 21quclle esbulho praticado pOr
huma autoridade estrangeira que punca se po­
~er·a. julgar aI torisada para moto pela Porta­
ria de :;; de Dezembro· de 183I, sendo alias
~oncebida em termos b~m restrictos , .qnand~
diz que a Reg.encia erq N<,>me do Iqlperador con­
~ellte que o N U1~cio ea:er,pa (l jurisc(icpão espirilt4al
e econom~ca .necessaria, péwa .reformar os abqsos,
~londl( se ,vê, que a re p~~t() da Congre.g·ação Bc-,
nec1ictina, pelo q\le fica dito. e demostrado, de­
'verá eIle, a qucJ,'el' dcsv~ar-se da marcha aj nstada:
~o Arçebispo de Tarço, representar e fazer ver
ªo Goverllo de Slla Magestade Il1lperial que ne"t
p.4ulll:l }urisdicção nem h~gct'enc(a popja t;er,~

?em pod,evcs da; ~é Apo;stolica .~"reciaes para esse­
pm•.

« De longos tempos \ê'em querido os- N.unciP5r
!pqs~olicos intrometerem-s~ nos governos ec~n().'"

micos <lo:? regulares- " tr aléw de outras provi­
de :Çial' exis,te a Carta E.egia de 2.:5 de Agost.o de
~ ?7Q, dipigida aq Provjncié,l-J de S. Fr~nci~co d~

VrqviJlcia de Rio de Japeiro, pela. qual se lll,QstJ'él';
qUfr os NllllCios não: POd«::ID intr()m~t,teE, se clJ);

~a~S qb.jeçto~, CQfll a qU}ll cQnoqrda a Po,l'tAri~,p~

~9 ds .Jan~irq d~ lSJ,l. dirigid.a a,q u).csll}q ]?rQ...
v.ti.IlÇtal QO terpPQ do. Miais te@ do.- ViseQn<ie, d"Al~
çanJ:1JJ'q, eJI), q'-le recQflJmegqa-se ~e. eJlt-end<\ dj....
~QtpJ.flellt~ ~bnl. a S~ Ap.,r/stolipa•.
• /I N- ~mjs~ por, Ú!nt.o q;!l~ o: D.el~g;.ld.()· da.Sé,

. "
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Apostolica, Domingos Fabrlni, obscurecesse todâS

, os privil~gios da Congregação Benedictlo~, papa
poder -á sombra da Portaria de 3 !le Dezembro
de 1831 ingerir-se nos negocios economicas da
mesma Ordem, quando aquella P01'taria nem po­
dia derrogar tantas BulIas, que, pelo E'x:equatur e
Beneplacito dos Imperantes, são outras tantas
leis patrias, que ainda não foréio derrogadas, nem.
lambem flul1'ia airoso ao Govemo deste lmperid , o
consentÍ1' e tolerar a ingerencia de lwma flutoridEt.'de
estrangeira, quando a respeito da Congregação Be­
nediclina nenhwna neces~idade hal1ia, visto que o
D. Abbade Geral com o sen Definitorio e Capitulo
póde fazer tudo, e para tanto está autorisado até
pela mais recepte nulIa: de '7 de Julho de 1827,

que fá he da~ada de época posterior á Iudepen­
dencia deste Imperio; e, ainda quando a reforma
em hMm ou dUtl'O ponto preoisasse de alguma dispen­
sa ApostoLica .. o D. A bbade com o seu CapitulQ
recorreria aos meios legitiuros para obter O' neces­
-sarÍo indulto. POI' tanto, Állgnsta's Senhares, Se

ha precisão de reforma ua-s Mosteiras dos snppli­
cantes~ elles, comO' Cidadãos Brazi'leiros, em tn:da
e ,por tudo estão de acaordo C011'1; o GlJverno de
Sua Magestarie I mperi:aL, qae respeitão e cordial­
'numteamão, para lhe obeclecer con'lá lhes cu mpre,
quanto ao tempora,lle quanto mesmo á disciplifl'u
€sp1rifl1at Têem e msi to~los os pod(,res Npostoli­
~s para quando pl'eciso fór altera-la sem ingc-

5**
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rencia do Delegado 'Aposfolico, e por j·sso não\ se
consiot~ semelhante desdouro para o Governo de

·Sua Magestadc'Imperial e para a Congregaç-ão Be­
nedictina., que alias tem feito serviços á Nação,
tcndo sahido dos seus c1áUlltros muitos egressos
Qe conhecido me.çecim~nto e literatura; qu-aato
aos.queexistem.con.v.entuaes, posto'que mui pou­
cos e.m numero, todavia tem religiosos clljas luzes
e saber he reconhecido, e não duvidãoprestar...,ge
para tudo qu~nto fÔL' 'compativel com o sçrviç<:>
Nacional na educàção da mocidade BrazileÍm, ao
quc n,nuca s.e recusárão, tanto quanto he passiveI
em Fcl~ção ao pequeno nnrnero de q':le presente.,.
mentl'l se compõ~ a SlJa Congrega..ção..

, • Não he preciso por tanto;_SenhQres, qne-o
D. Abbade Geral e os mais DD. Abba,des ordin.a­
rios se snspendão de S~las fun.cçães para se crear
hum de novo, o qual mutato nomine se denomina
no Bre.ve Abbade Geral Reformador, quando. o
mesma. D. Abbade Geríll que existe investido .cm
autoridade.e çom .poder,e's. q,ue.lhe f{)rão c(mferi".­
dos pelas leis organicas da Congrega,?üo, e pelas
:Bulias Pontificias que ficão. referidªs, tem pela
·sua jurisdicçã0 ampJa faculdad,e para que jun~a.

mentfl com o seu· Definitorio e Capitulo pos:ia
fazeL1 as refOL:mas que j ulgar n.eccssaria~, ou.Jh!:l
forem. indicadas pelo Governo..

a Nilo podem os supplicantes pOl:: esta ~oàs·iã(,)

~eix;U1:; d~ p:~nd~rar a .esta~A!l8'.u~ta,.ASsemb.léa i de
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que o Breve de 22 de Junho de 1833, tendo -in­
vadido o Poder Legislativ.o em· quanto derrogou
todos os .an teriores Breves e Bulias· P€lntificias ,.

. partieularmente a de 7 de Julho de' 1827, intel:
gravissima dk, que pelo seu. Exequatur todas
ellas têem força de lei ,. n;:io só he inexequivel taJ
Breve expedido nesta· mesma Côrte por /wma au­
t01"idade esl1'llngeil'a á face de todos os poderes po.
liticos da.~açãQJ3razileir.a, mns até, independente~
ment~.de tão. poderosos motivos, se torna forçoso
Gohibirtal'abuso,e he indispensavel'que quanto UU'­

tes se ponha huma barreira á· facilidade-com. que
o autor do mesmo.Breve tem já emittido além des··
te outros. Breves de habit?s .retaculos, isenções e
licenças, s.em ou"ir os. Prelados dos supplicantes,
contribuindo por ~ste' modo para terriveis exem...
plos.e funestas consequencias que trazem· comsi.­
go semelhantes immunidades e isenções, que
dando causa a gravissimas. desordens, inquieta...
ções e relaxações dos In,slitutos Reglllares, 'accres~
c.e, que taes Breves forão muito expressamente
reprovados pela citada Carta Regia de 23 de Agos­
·to de 1770<, dirigida ao Provim:ial de S. F.rancis­
.c.o desta Côrte do Rio de Janei·ro.. E não he digoo
.de rep,aro .qul;) o, Delegado. Apostolico emprel!en-
dGl reformas, quando eIle proprio he o primeiro.
que por seus Breves concorre para a maxima rela­
X$'\ção? Esperão por tanto os supplicantes que
e.st<\ Augusta AS.sembléa hude tomar na devida,;
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consideração hum objecto de tanta h'anscendell'"
cia, e que exige promptas medidas legislativas,
para evitar a repetição de igl1aes abusos para o
futuro, sendo indispensav.el que se mande .cassar .
o Breve de 22 de JUBho de [833, expedido pelo
.Delegado A.postolico Domingos Fabrini, visto que
·não se precisa recorrer a hllma autôridade estran­
geira para se poder fazer qualquer reforma que
se julgar conveniente, nem para ella se effeituar
.ha necessidade alguma de se anniquilarem os p1'i­
vileg~os concedidos á Congregação d~ S. ;Bento, e
-muito menos lugar pode ter a resolução traçada
naquelle Breve contra as ~utoridades constitui­
das, huma vez que o D. Abbade Geral cem o seu
Capitulo pode satisfazer a tudo quanto se indica
por pal:te do Governo do Sr. D. Pedro II, na
Porta"Fia de 3 de Dezembro de J 83 J , para O que
se acha aut@risado, como he evidente pelo qtle fi­
-ca dito e detérminado.

q l)ede aos Aug\lstQS e Dignissimas< Senhores
:Representanles da Na~ão, para gue flrovidcO'cêeB'l
como he j u'Sto, t0mando em considcraC?A0 tudo

'qua1il1lo fica dito e PQnderado. Espera Reeeber
.:Mercê - Fr. Al'Sc1tio da lVativida.de JIIlmwa, De­
legado do D. ~bbacle Geral da Congrega-çãe Dene­
dictiua.•
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§ 7,

Qnando se fez publico pelos Diarios aquella re'­
presentação, já tinha a 'Camar-a electiva chama...
do ao sen conhecimento este negocio da compo"
tencia' do Poder E~ecutivo, e eutàe} o Deleg'ado'
de'Sua Santidade, dírigio entre'ontrasa seguinte
nota ao Ministro' e Secretario de EstadO' dos Nego­
cios da Justiça•

• O 'abaixo assigna-do', Encanegado d'a Santa
~é, e Delegado Apostolieo nesta. Côrte Imperial,
experimenta a angustia a mais penosa', em dever­
importunar de novo o' Governo de Soa Magesta'.
de Imperial sobre o ,obJecto da SU13 nota de 6' de'
Setembro', relativa, ás- reclamações'. feitas em no­
me da Congregação Benedictina, contra o com::e­
bido plano de Feformas- da mesma.. '
- cc AppaFeccn impresso sobre slill.1elúantc ne-­
gQcio hum Parecer da· C'ommissno Ecclesiastlca'
da. Augusta Camara d'os Senhores Deputados,
em data de q. de 011 tubro ultimo I' a saber '0 d?ulY
dias antes' que se fechasse a, ultima Sessão extra...
'tl'aordinada , chegado ha; poucos, ás! mãos ~
abaix-o. assignado~
- • De.ve elle antes de que tado manifestar cem

lealdade ao Go~rel'llo Imperial, ·.que no conteúd'
dáqueUe parecer acha- ,:nuito de que 'compra­
zer-se. Do mesmo se-àedllz: -lo o Que a Commis­
stio- pensa. não, ter o abaixo assigJlado. violad{) r

,
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com o seu Breve de 22 de Junho, as leis do Paiz,
visto que a Commissão não se tem fundado so­
bre esta pl'etendida violação qne lhe fôra imputa­
da pelo Monge autor das .duas Representações~'

antes omiUiQ·a e despresou-a inteiramente. 2. 0
•

Deduz-se que a Commissão pensa ser as disFo­
sições do Breve e os artigos_. propostos de re·
forma excellentes de sua natureza, e merecedoras
de encomio. São bem nota veis as palavras das
qllaes se serve a este respeito a Commissão, e de·
vem ser aqui relatadas :-A vossa Commissã9, Se­
nhores (diz o Parecer) , fÔl'a inj usta, se deixasse
de confessUl', que em todos os sobreditos pontos
de neforma, translnzcm elevados sentimentos do
mais acrisolado amor pela f10rescencia e adian ta'
mento das leis neste Imperio, melhol'amento,
progressos e presperidade das nossas industriàs
agricelas; definitos, e nada equivocos votos fi­
nalmente pelo bein da Ordem e tranquillidade
publica, a idéa de iBstituir escolas .de lingoa in­
dia para .eatheql~ese dos Indios., he sobre tadas
nobre, e neste .sentido a Commissãõ não' póde.
deixar de tributar seus respeitos ao Dr. Fabrini.
3. o Finalmente se deduz do Parecer que a Com­
missão conclue sendo de opinião que este nego­
eio seja remettido ao Governo, em cujas mãos
o mesmo abaixo assignado entregará. o Breve.. ­
Prescinde aqlli lO apaiJo assignado de Jazer suas·
coDsider,aç.ões sobre a ~speciosa qualifiçação nQ:
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mesmo Pal'ccer ao plano de reforma que. mereceu
tão distinctos louvores -de h.nm b€llo ideal de vi­
sionarias melhoramentos, que não podem rea­
lisar-se. - Ruma qualificação semelhante n(1o
poderia ter lugar senão depois de ter-se esgota­
do, e experimentado inut~is as tentativas oppor-

-tunas: De outro lado a historia existe em prova
dos prod igios obrados por esta Ordem illustre,
em tempos calamitosissimos e turbulentos, pan
merecer a pena de que se fação cstas tentativas
corno sabiamente se tem proposto o Goverao 1m·
perial; e o Umo. P. Neves, que para isso foi no­
meado, reune taes prerogativas bem conhecidas,
de fazer esperar melhor resultado .

• Prescinde igualmente o abaixo assignado de
cntreter-se em reflexões sobre o pIáno que a
Com missão aponta como o nnico possivel nas
circunstancias actuaes; plano que supporia de
parte do Governo Imperial a mes/qninha, jocosa
e inexequivel idéa de querer-se occupar, de in­
tel1jgencia com a autoridade da Santa. Sé, de
reformar e revogar a observancia regular de huma
Corporação Religiosa comp<?sta pela maior par.­
te de velhos e valetlldinarios, destinada desde, já
nas vistas do mesmo Governo a morrei' de lan­
guor, antes do que ser judiciosamente conserva­
da e fortalecida com a admissão de novos alllm·

;110S capazes de renovar os exemplos luminosos
dos seus antigos Pais, renovando, tanto quanto

1Q)JO' Vi~. 6
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he possivel" (,) irrs:í:iLllt@ ao 'SCI:l espi1'i·to l~l'ilIÚ.l;i­

"O, .(t modifrcando aS lei.s €Iíl). -sentidQ fa-vor~vehls'

precisões .<b épocn, para a utilidade ptll:iliea, !J

privrrriva do E'núil, como cla1'3m<mtc -lillJ:lll.ciu-"S.c
no· Dffioi.o de 3 de Dezem-BPo de ~O:;l,

u Idéas seme-IhanLes, na epini{10 .ela abaiNQ as­
Siglilqclo, ohio podeDll entrar CJ)Jn seriedad~ .u tor­
mar a base .de hum pCL\lSam€l.'tto Llobie, e ·digllJO
da C0mmissélo .Eccles:iastica,.e €las' G.1Jifl'101'aS Lc­

gisbtivas.
(( Prescinde pois o abaixo 'assignaclo de tudo

isto, e oU~ando unie~mcL'lte para a papte 1'libstan­
cia1 e essencial do Pa·recel? da Commissõo Ec.­
clesiastica, q.ue .c.onsiste nas t1'OS deducções meu­
'éionada~, sen te-se animado de ·sinoer.a g1'aLidüo
l)3ra com a inerme Gommissão, pela justiça que
lhe faz ,e em quanto declara que as palavras
·della· acima referidas, a si tão hornósas e gratas~

'lll111Ca flpagar.se-hão da SllU memorfa, assim como
nunca enf1'aquecCl' se-hão os seus fervidos vo­
,tos peia verdadeira prosperidade do' Brazil ; aciha
,dever congratular-se com o Imperial Governo
da -parte que lhe toca no distincto elogio.

• «( Mas o parecer náo se limiLou á parle essen­
cial ligada com as aLllribniçóes da'Commissão.
Apontão-se tambeni rielle algu mas conclusões

·fundadas, uniGamentc na pcrteuc1ida iseD~ão

dos Bened:ictipos do BJ.1a~il daj urisc1icçã0 dos­
, luncJosi e Legados Apostplicos aq;{lditados jnn-
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fios <!lo Imp€1:ial&oVeFlll.0, e· em e(1)nseqyeneia-so­
bl1e!Jium:a1preten<il..ida ",im~çüQ,por p{\r~'e €lb, ãoai-xo
aS&i'gl1lad.@i, de privilegios a €lHes oütorgados pelbs'
Summm;.Pt>.mtti1fices., e hum pl'etorioiid'o aJ!>uso,. CHer

~~(C'(xss.o, n(1).< e,xGlcicio <!las fa~wMarlês Ap'óstólicas,
d'<!lSI <!jI\lfàes' fôra am'lPla,mgnit61 roy,e&ti~'b· pel(,) Smrt­
mo .]j)()llIltí.fi'Ce· lteinanl'e>, OJ.ci,rlle vlfll€l o' mesmo· q-l\Je>

-oi,rzer-se, fu.nCÍa,d:aJs0IDre hl1'nla pt'elfel'ldídacri'mino.

1rissiinU' prewlJ.lioa:gãb·uo sell propH\). 0ffiGi6'; usati·'
do-se tUiIl'ibem a· este pespeito. Bi@·'€&'1!ilo· e1p.JiI'{l·se­
<h> I!a-rooe l\,-uma lrjlng'llagem,; tal, ,qü:e- fuz S11P'I»)(~P'

-es{%\1ri pelsim.d-idai a· <COffi!l'lissiãE} , ele' fà~lar·, l'làó" de­
:JilüBlhonQem'publieamenl1e1deGol'ud -,·e ani·ma·do ­
-col'll'{!)Jf\'IDE!&lna ~bmm.issãl0 codfes.sã-,de P<lll.'c)Jt} vi\"'0
d~sej'& pelb.; beBI' pnb}ieo' dMl[e Ihlpéiio " 1»$

antes de hum verdadeiro crimino:s&,' pl'e:v-al'1cadop­
jÚ ce:Fllvenoi'd()'e>c'cmtleIíllia4b-:

«' :Arp;p'àl'~'C cél'la~éNte .lBi1j:'. s}J.1)g-nláP e ililSU~­

-s~~hlél-l1,uma'tseMellh:a'Flt-e. e~~6~o: e:- nlÍ~píR'alçii'(j 1

no· ae.H.I!~l! estrrd'<f. da~~oobsffS'r'
'«' •.Ai (jJi"deril) Ben.edICtiha1 no')DFaz1tt fa'6' ditO! clt~

m:esllíJa[. ~Oln'mi.5s00-, et cen,vJf.id'ó, [Í.i'Sfo. <Ymes-ÉiÍli
Mbnge; d~p'~éíi1i 3eifriá-s& q-\lálsiirliorilmhde .. ;Dà'ef

'
pibdé 'l~íSeS(}[}têm.~in le.· SllsMntáp' o: tl'tl1~lS e-<a:Sl.ob t>i~a - •
.çõ'es- q{1te Cotlsti'.rfl~? oo'cewresjJ'et{;Ífíj,o, da'SLpt?ivil~

gi~ e tlséfi~õê- c(j.ÍlêC'el~~as': 'ríoo1pôde'lcúmp-i'ir)"e'f
não cnmpre com as condiçêe'S queJ}Jjle; fro'Pão im­
116s~as( riá. lR111 ide' s:é.parâ~ãr<:1!:' po . grande pois
q\lé': IJO'Gtéá\5!fmJ's~r dS t pílt~ileg'iâ5l; c&'àc~di'dog, á'SJ

- _ 6**
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o~ilras Congregações, e com especialidade á de
])o~'lngal, qne nlInca-poÍ'(~m cheg-úrão a isenta-Ia
da inrisdicção dos TII ncios, não se potlem 1)01' óra
allegar em favor dos Benedictinos do Brazil.

«, O' mesmo Governo Imperial, a quem nni­
camente COffi'pé tia , antes de promover hum ne­
gocio semelhante, devia previamente eei·tific"ar-se
da existenciã das opportunas faCilIdades Pontifi­
cias, h(,lm informado ou ao menos com justo e
l'azoavel fundamente', intimamente convencido­
de tal,~xistenci:l, po,i& de outro modo Dem se di­
rigida ,á Nunciatura, -nem de 'proprio moto, p1'o­
móveria o melhoram~nto ou reforma das Ordens
negulares, com o officio de 3 de Dezembro de
1831,. sem que por parte da Nuntiatura se to­
masse a iniciativa..

; • InterpeIlado devidamente o Sr.· D. Abhade'
Geral,: não'se tem este opposto a cousa alguma a

respeito das pretendidas isenções e privilegios, mas­
antes pelo contrario tem repetidas ~ezes reconhe-.
cido expressam~nte. a j urisdicção da Nunciatl11'a
Apostolica .. recorrendo p ella para sanações e dis:­
pensas " em 'Virtude das qnaes OCC11 pa presente- .
o ,gráo' de D. Abbiíde Geral, e dirigi;ldo á mesma
Nunei1!tura' cart,as e amojos cheios de expressões- I

proprias para Gxplicar 9S seUs sentimentos de de:.
pendencia gerarqnipa:

. «-Ou idos pelo élhaix9 assignàdo, ,sobre. o par­
tic·ular" oJrje.oto da i'cform~ , os ç1Qus Monges maj.s

v
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qualificados "'~xistetites l1é§tGrM-dstélr-d. d 'Ri d

Janeiro, 'P. :M:''JPF 1Juiz-da Sãn <' \J.'ll€odbra , ex

Abbade e Procudór Geral ,da Congregaç'ão, (}

P. ,M. FI'. José Policarpo ae Santa Gertrudes,

Abbade' actuál desse' Mosteivo r bem longe hum e

QutTO de Qbjectan rrem em V01r 'nêm pór escriptos·

a pretendida indepeLldenda e iS~fi,ção, o ~üé n<'lo
faltariãoldc fazer en'tã@com 0PllortlInidàde, de ó<!:­

casião, caso is110 s'llbsfstêsse'~ ambos p610 contra­

rio, ó primeiro com .sàu parecer formal de 31 de'

OUfl!bro, de 11 8:)2'; -e'putro com seu óJliclo de') f)

de Junho ;do cob,;entie am1!o',' ac<>ámpanhado de'

diversos"papeis:relc t1.YOs.állllateria, têem effectiva-I
mente concor1'idé), copr' o 'seu' contingente ·de

idéas'.e 'm>çÕ'es1Ipràt;ds parca, as; disposi1ões' con­

tid-as J.Í(!) Í1'.IJpmigna:do Brev.e de j22 'dé Jllnh· ,dé cdr-'
rente anno.!l Ln: r./.. . r" I " \'

",0 me Ó;lO.IT' M: FI:. A'f's~ni()l da Nafividaâ r

Moura, assigoatario das duas represéotaç6cs, <1u ,

em virtude igualmeI;lte d'e' dispensardéáta' uiloia'"

tura, occn.pa. 'agora. o lugar de Secretãrio' <iltl Rmo: '
D.. AJbbáde Geral, ápeo'as diegado da :Barhi~.h(í)'l

dia 27lde Junho .aJ'resentoll'-.se immediàtarnénte,
ná@i:'píll'al; fazcr visita de simp}e dumpLfimehtp I,: r
màs para '(!)fferecer-se pr mpto a@ abfiix :assigoa-r

dO'~r tõ~as"aqúellasjcleterlÍl.inaç6es" -q lelde ali':!
t(!)ridadeA;PGstolica se juJgássem!(!)ppnrt;unas á bem
da !€ong.r.cgagãQ n-e.necl.t-~tióa -,~ Gonformando-se

com isto ,,' Ue disse;, com aS1ldstní'ções: recelliâas.
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.~o, ,1la];H, ~hn.d-e: Gl'}l l:lt ,deilifU:I:l ' .entregom €OlnFo

tc:.m Pc 011&PJlSlmG'nI;ejh~)'mf) e~ta oJ!iciPsis'S.imo·,. '~eJil.­

~o ,a0 d l~ois, (j)rWere.€iidtl>r'~amhem hl1n& J.lll)appa(es....

ta.ti~Ll00J d~ ~e~",oák.da(~·oll'glre~ac::;OO,. pana !)ll.OVlil.ll

0) <:l~t~rl0' .lustialm:oso! taúI1l:e .adm-!i~ lled:l'1'zroFar, ei a
la13.~. &&idudtt' deraoCludir <U>D.lr ~;FovJÍtd!e:noias [)I(IDmp­
1:fls.l~arafbj)tf\tFfa!211:alJil\ltlii'Jilel~;htNmiha;.&in~niJais,;

d~e 'iKCi1Q O~mes.JllO( c.om:'Q arbahw: ass1'P:Illld'O ski>
ii u.

hne~a&l<jltnianldàcl~ada-..éx..e:euç'ão clhíB()e~e, lU1OOro

al~'pljll"pti _:)q~~ll€, <ih.lSlI nnetierrilidosnprL\iil g'OOS(

'~Elli~9~i' 'q(Ill~1 <2Om tanli(!)f ap1?~rn . de;erU'Ciliçà<lr e'

!'~JíI lr<i>~j~ijctOf ~~;'~eQ,h_Jlbitirl(bd ,:.tem'Ia:<ll de!.
p.o~ i9.ff#ro€oidoJ ao;· i~ublic@j;. aó, CO'rpo)'jIiJ€l'§,i5'1.a:tiT'o)
~ªo .G<i>lv,eJII:\O- . .fóllfr· de<tempo etli.l~an:, J') f.

_ 1'()Al~o~;Q1$l:~H, fl~t@~J1:q114tiJpJ1ia~dn ,J recenl:es'ei

Ul1~g~, t!tt~ll. ~..nhptmV. d~e~d~mip.ietlDã(!l)iÍn-mo-i,

l'ompido da j urisdieção dos NllllCios no ne:go:cios'
. dJt'~rJ~~~~4'1eU)jlQ!iih< .ql!1.é.r .:.{q:lli(na'Bm~,,·qub· ~m

P!~,·t gª1~1>~P: .e,.-o.l,ül déste8Hmtos <il o3oso '<de..r~...
fOrmA H(,(utllll§~Vfl?i{}S.\ ljlliaJ:Í:.€'acm l,_<wínf(il} ta:zem' fiá: as~

C.~M.fltU~:l~1ll:~g:<i>1· ,pas qlltae ,~€~ctmWem:t
~fl@rdb easo JoFrli3!l.arios<d:e J;en'llll'So ai I UNb .cio~~

t JeI,1l:ooJlliihlHa:1 maiafl ,;mteydO"s o,úttl~ :greta'dtilis)

l\~llkt~ ~.BJ,~e.offi) 1of.tfl3lve1"· ex.àit~laJi <i>'Bê<iiellFi '
.3,u1iO)cla'dBZ:EQn~nmà tdmpm:iab'lJlíü&SJ;Jt€p T'
at)JJesebtad á ·l'tun:~ÜItl1rCat,lstllas '~b}lf)l'VaçõéSl~1

})!~eb4:mi1arpimp 1<d6Jmet~ar~nila:n' ~l:~ !ll~f.o"~

.do8-<snas; ·.esqii&o:tilva~ (fórpG>nrçdês -irRJl'tr~a

ÚlJÓ)iij~'J«flle)Õ~ ~NbEIci@ea~iQ 'emida~ajde':~'
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de D.eieJ\n:IDro, oe. 183 , ,áco~panl%..kl'al.d.a enpia'
0:0. officio :do ltinistro da ,li stiçarlre (3,<ilõ fil'esmo

-IDeZ ~ .anu@.; te ,esta oondneta dlé 'xieSlpm['la'~ is' Pré­
Jados, bem' mostl~ o ca li) q ,'te) se de e ;fiazer da­

,qneMc'sop1iistico escwp~l)dq attfibC[ido agoril ao 'p.

~. Abbadé Goraa, par.;\\ mâ(]),'!'espondenl J<Íi:lá <úrõü-
1IM'~ ,cserupuLo que, alérn4e.ElJo'tl:lr!fnnclameBlfio
nenhum, :vem desmentido ta 'bem nu carta do
lIllemcioll;a,a1(')I Abbade Gerai/ào abaoi«ó assignaélo ,

-em data de' 8 de J~f}ho'; 'xilé' 0Utti.'-Ó ~adt> nno fui
de' llbsta'e'lllõ ;i. neUl aouP; M. Fr. Luiz de San1:a
'rheodor,:L, que.redigio e '@lIbreceu o seu pat'eccr

de 31 de Outubro de 1832 ; 11~'m ae P. 10)1)\'.
-J@15~<Polricarpo de Santro·a-e rtí<iles, 'qúe' e~l'eveu
c C! SiRlIOU :aIS:llarcarL'a <ih~f.201 dé J1'tnho, acom pa­

nhada de inlteressantissirílÓs ;papeis' tle suas'l'e-
fWxões. . f " ' ) •

« Todos estes 'factos e circunstancias:' tllliflas

poem ·na luz H1UJis clara a iost bsis~endade ill'ex­

.cepção;' comti.iao porém, via D' abaixá assig:.
Q.ado qu~ a CómmissÍlófutitlc V-ái-séilé'lla -<lt'ci-o pbi:1­
'to' Ue tirar, a conclusão,. parn -u l''Í1<»fir tíb l:h~ e a's

-qnalificaçõás {!}diosissimas qUe c:1i'e'cem da' pro­

va ,a' mais 'rigOl'osá, e que nunca e podeI1i pre­

'ShQlir eLD direitO. de nullidadê, abuso .. ~iolencia ..
atlentado .. irreflexão .. inutiLidltde de. .. ~em que

indo 18\6 seja préviamente prévado e declarado

'em juizo competente, na forma'já estabelecida em
direito canonÍco; 'f"



~..
a RefleCtindo· que hlilll- semelhanté jnizo r ten.

do em vista a "ua' indole e natureza r tanto a l'es­
.peito'dai;1\1ateria inteil'amente canonica r assim co­
mo .a, respeito ,das pessoas' Ecclesiasticas, e de

.Qalllcgoria distinCta; qlle nella 'deveÍ'iã0 figurar,
não -se pód'e pronunciar senão pela Santa Sé r quer
pelos ef(eitos crin:)ioaes e penas a cargo. do abaixo
3ssig-oado , quer pelos etfeitos meramente canoni­
oos de si!Dples declar~ç5.o de ilullidade ou outro
qualquer vicie, .ci,tado sempre e ouvido nas.devi­
das formas o pretendido réo, para fazer suas jus­
tas defezas , e observadas as.ontl'as pretenções dé\
ol'dem.j ndicia.ria. .' )
, «, COnst.lU o de :0\111'0 lado ao abaixo assigna­

ao , .que o Monge' ou Monges oppositores' ~ bem
instnIidos e ~Qformados âetudo isto;e.stão já de­
terminados a elevar snas reclamações a Sua
San.tidade ,! r<'lconhec~ndo elle (abaixo assignado )
_ser' l;>em .ju~to que liajão os ditos Monges huma
.atisfação ql}e lhes póde <;:oB1petir; antes a '~nica

.que lhes possa competir de juros sobre o artigo
particular. em questão, no estado em qne s'e achão
..as consas , para que possão fazer valer conven,ien­
.temeote seus pretendidos pirei~os. e [)ri"il~gios

Pontificio~, que elles' sustentão 'terem' sido pelo
abaixo a ~jgnado concilia·dos.

a Finnlmeotc, reflectindo ser da \loura -clb abai·
;xo assignado , assim como dQ -decoro do Governo
lmperial éstn-ilamentc implicad,Q neste negociQ J



assignado, ainda que animado
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que hnma semelhante reargnicii l a ilO fim.:
d<l vago das asserções e 'entra rl~ c~mi '\ 10 egal e'
juridico ,.pam sel' provada em juizo 'co etente.,
e possa assim, ou constituir. hum fa«.to real on dc~~'

cubril' huma sllpposiçao imaginaria.
« Prompto o abaixo· assignado para sugeitar-·

se a hum semelhante experimento, e ás consc­
quencias delle, em quanto reitera ao Governo de
Sua Magestade Imperial as instancias avançadas
com a sua nota de 6 de' Setembro pelas op­

portunas providencias tendentes a pôr ao abri­
go a sua reputação publica, injusta e gratui­
tamente atracada, roga particularmente ao mes­
mo Governo Impel'ial, que queil'a dignar-se,'
n~io só facilitar aos Religiosos oppositores o re­
curso que elles mesmos reconhecem necessario e'
manifestão de o querer levar á Santa Sé, mas de
o excitar e coadjuvar tambem com a sua coope­
ração poderosa, afim que por este meio canonico,
se torne de huma vez manifesto o delicto imputa­
elo , e possa seguir-se a merecida pena; ou reco":
nheceildo-se ól regularidade da conducta do abai­
xo assignado hájão de conseguirem-se os correla­
tivos e'ffeitos, entl'e os quae5 o importante de
desvanecer-se aquella obscura ouvem em que se
quiz envolver o seu nome, e aquella reputação de
publica probidade, que meritamente considera
tão preciosa.

./!. O abaixo
TOllO 'V11.
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sempre do' Iilais vivo desejo de ver prosperár as
C0rporações Religiosas do Brazil, para as vantagem
espirituaes ~ temporaes dos Rrazileiros, torna a
declaraI' aqui novamente que a respeito da exe­
cução ou não execução do Bre\'~, persiste sempre
a eOI)-vir naquillo que o Governo Imperial, empe­
nhado mais que qualquer para a prosperidade do
Imperio, plmsar:í dever fazer na ~ua'sabedoria , c
a-pi'ONelta esta occasiáo p'na reiterar a S. Ex. o
Sr.. Desémbargador Aurelianno de Souza e Olivei­
ra C011 tinho, Ministro e Secretario de Estado dos
Negodos da Justiça e Ecc1esiasticos , os sentimen'"
tos da sua estima e alta consideração. -,Rio de
Janeiro, cm 50 de Novembro de 11833. -As­
signado - Séipiüo Domiligos FaÚini.•

§ 8.

_:1)0 inj usta e attcntatoria q.ucixa jám.ais se po·
dia' esperar' de pessoas cOlilstituiclas ém digni­
dade na Congregação Benedictina , tão impuden­
temente deshonrando a Santa Sé, até mesmo
o' Governo Imperial que convid~ra ao. Nllocio
Apostolico para a reforma das Ordens. Regulares.
No preamblllo da manifestaQão que iurpriOlirão,
se diz ter sido c1;lnoniea a eleição do Ahbade ge­
ral, ~ql1ando este mesmo, á respeito da sua -pri­
lUi?ira reconhecêra na represeotação que dir~gio

ao Exm. Nuncio, o defeito della, pedtndo que
~ lSana'Ssc das nnllidades,. absolvend0'0 das cen-
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suras Ecclesiasticas, quanto a a quê
se procedeu, em virtude de'" o mesmo

unero, da qU::lI proveio a ewi.ç; o b -de Fr.

Policarpo, e reeleição .do Secretario. Começou
'3 representão aBte a Cumara electiva, prometten­
-do franca e sincera expo~ição de queixa pelo seu
-D. Abbade geral, que lhes não deu procuração,
que antes reconhecimento e agradecimentos en­
viára ao Delegado. Quem forão os Religiosos da

* queixa? O Abbade apaixonado ao Padre Visita­

dpr! Mentirão impudentemente dizendo não tel'
sido ou vido na reforma o Abbade getal, quando
este confessa o recebimento· das circulares e catI­
tas prh'adas do Exm. Nimcio e do Delegado, e
devia muito excitar o zelo do Delegado, pata co­
meçar a reforma pelos :BenedictinQs, por ser pu­
blico, que no Masteiro desta Cidade não se exer­
cia a disciplina regular ,_ desapparedido o côro,
a ora~ão; o estudo, se não administrá-vão os Sa­
-cramentos, e mesmo que se não cumpria os lega....
doS! piÓ9 dos qllaes 'lhes ppoviera sna mór riqueza,
-sendo manifesta a contradieção de l'ecoóhecer aos
-N nndos com jU'risdieção sobre as Ordens- Re>--
gUlal'eS, a pedido do Soberano, co!J'jo a doo
·Benedietióos em Portugal exercêrá o Collector
Apostolito, e .no Btazil com a -dos Oarmelitas
·câlçado! o Nnricio Ranl1zi, eOlllmetLendo-se ap

.Bispo Diocesano.. O mesmo Abbade geçal havia

pcclido- ao Nuncio sanar as nullidé:Hlcs di> 56" Ü3'-
'7•
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pilulo' proveu D na necessidade em que fe' estava
~)cIa insufficiencia de sua~ leis, a qual mui ex­
plldtan'lEfnte conféssou aquelle Abbade FI'. José
J?oliçarpo no :plano que deu ao Delegado do me4­
Jho.ramcnto .da s.ua administração dos bens, qlle
reclamavilo a reforma das antigas leis até na.lin­
,gu<lgcm, por sel1em escriptas em Latim, que

1)01' .isso poucos en tre os Monges. as .enten<1lüt>:,
:te.nelo.as existentes colhid(} em desuso.

§ 9·

I .• Jlomaya muito ao Ministro da JusLiça .aquella
.Por~at'Ía .de 3. de Dezel1)bl'o dei 831, pOl~ ser. da
'co.mpetencia do ImperaQte .vigiar que as. s?cie­
·dades ;'pavlicltlares ,exisL.entes .no Imperio .n<'\o .s~

·2to~nem llocivas, .antes ,utei.s ao estado, pelo .sen
·bo.m;· e~e,D1plo ,. .bons C(}st1.1meS,' ptil. emprego
.das s.nas :r~ndas,·e fervor: do. Culto .Divino, e qU€
-falta.ndo ~se-fizera ihdispensavel.aproyJdcl1cJa do
.Gpvel'no,· de quçm a represe.ntação.f~\z a saty.r~l,

,argui;ndo.lhe ~ permissão de que huma, aut,<;>ric1adc

:cstrn ngeil'a dicta.sse leis q.os· BI:azileiros,,; nüo Sç!l­

·dó 0 ..P9ntifi~e Chefe da Igreja neUa '51utori9a<;lf.
;·e.straogeira, pois: que. ella ,está dl;> e8t,~çlo ..9 ..{fual
':SC, fai homa de .lhe <;>bed!'lcer pas 1Qé1.tGria~ qa
:-l'~ crrdisc.iplina.. J\ re.foqna· ;foi.l.ex,igidfl ;IlleS I11'O
,pelo Gpy,el:no, a qu~m )le; pl:e.sen·te o ,estad0 ~a

rdec'Hlcnci:' çl~ ~!~çipl.ina ..\nqna~t!ca.,p,el~.fa]ta d~

- ~r<l~<io,. Pt:oí.tqlçí..a,. ~stlld9. (t·tr,a.p~.lf~ Q~s_.lnil0S"
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5ubstituido pela das 'socieda es o
.os conselh.os de ,S. Paulo, iW /(

se' ~legoliis impLicat M'cularibu e· < anta' l'egra
'Benedictina Cap. [~8. - Otiosilas inimica' esl ani­

,1nce. Bt id'eo 'Certis temporibus occupm'i deb'enl ti''a­
·lres in labore mamw.m. Aociosidade h'e ini'miga- da
alma, sendo por isso conveniente que'os lrmaos se
-oCCU~tn por a.\gnm tempo d0 trabalho elas
mãos.

§ 10'•.

,.0 bo~ senso· dos ·Brazileiros se indígnou da~

.qud\e., mflnifesto proyeIiiente da immoralidade
dos tempos, e de grandes paixões. ACamara
Electiva c'BÇlD:)on o Br.eve ao seu conhecimento,
~. depois. do Parecer da Commiss<'io Ecclesiüstica
~qu", Hãp pôde deixar de o louvar" não foi discu­
·tido até o presente, e o p-ublico, esper-a da sabe­
,daria d~ Camara O' 'mançla-Io executar, agrade­
cendo ao Delegado o empenho que tem tomad-o
,na perpetuidade' da gl0ria. Naci01.lal. .O Ministro
da Justiça sobre as notas daqueHe Encarrregado
da .Santa Sé p'er se' ter relllettido á Camara :IDlec­

.ti'.'a.. o ·Brev,e, por 'requisição d.elhr, em Officio
A~,:l ~;de ~u)ho 'de 1835,' se exprimia assim.:.­
;OJ~r9ve,sobre a; reform,u- dos Monges Benedicli-:..
.n;o~. foi. env.iado .á.Çamara .dos Deputad9s, are·
_q9i,siç~o,4eUa ,. e, ~n~Q . env@lvendo .ene reforq,la
alguma sobre a disciplina geral, o .Go.vern~ csve...
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ra que breve será restituido, e mandará então
expedir o Imperial Beneplacito para fel' a sua

. +
devida .execução, convindo que se suspenda por
ora qualquer providencia a tal respeito, até qu.e
se veriGque aqnella restituição. Graças ao espi­
rito réligioso e solidamente politico da Legisla­
ção da Proviócia da Bahia, na Resolução de 23

de Junho de 1835 n. o 25, nos tres artigos se­
gJlintes:

« Art. 1. o Fica concedido aos Provinciaes dos
Franciscanos, Carn:lellitas calçados, e ao D. Ab­
hade geral Bcncdictino desta Pro"incia, licença
para aceitárem cada hum trinta noviços, que
de:veráõ ser Brazileiros-.

« Art. 2." () Governo da Próvincia he auto­
ri!fado a auxiliar as reformas das Ordens Regu­
lares, que· forem promovidas pel~ competente
autoridade Ecc!esiastica.

c Art. 3." Ficão revogadas as 4ist}osições em
cuntrario. lJ

FI. 29 do Livro t.'" das Lei~ e llesoluçÕ6 da AflemMb
Legislativa Provincial da Babia.

~m como na Lei de )7 de Junho de l&33.

« Art. 1." Nel1huOl Ecclesiastico- nesta Pro­
vincia "poderá ser alistado em Guarda Naci01l~I,

Policial ou Permanente, nem exercer o~ cargos
de Juiz de Paz, Advogado- em mos'aS crime!-,
Pl'Omotor publico, JuradO', 6U qualquer jaalca-
tlU'a criminal. .
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« Art. 2. o As disposiçõ t) art "'0 en-

te são extensivas áquelles, ue POl n cst d do
Prelado Diocesano provar emque e acha < ·lmitti.
do ao estado Ecclesiastieo, e effeclivamente appli­
cado aos estudos do Sem.inario Arcepiscopal.

" Art. 3. o -Fi~ão de.(1fQgada:; as disposições
cm contrario.

A n. 26 v. do.Lil'. de L~is e Resoluçõcs daÃsscmbléa TJcgis­
lativa Provincial fica registada: a prcscnte Lci.
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CAPITULO II.

Fundaçfio da Vigararia de Nossa Senhora do Carmo

no lHo de Janeiro.

§ I.

No Reinado do Cardeal D. Henrique, formada
a Colonia da Parahyba, expedindo-se para ella
huma Esquadra, e por Capitão dessa Colonia a
Fructuoso Barbosa , foi ordenado que levasse
comsigo alguns Religiosos de Nos~a Senhora do
Carmo, observantes; o qual eOlnmunicou aqll~l- f

la determinação ao Presidente da Provincia de
Portugal, FI'. João Casado, para que nomeasse
os que devião ir, e forão nomeados com effeito
para seguirem viagem com aqllelle Frnctuoso, os
Padrcs FI'. Bernardo Pimentel, FI'. Antonio Pi­
nheiro, FI'. Alberto de Santa Maria, FI'. Domin­
gos Freire, que foi constituido Vigario e Superior
,com toda a autoridade e jurisdicção sobre aquel­
]es Padres, receber noviços, e fundar Mosteiros
nas terras de Par'ahyba) Pernambuco, e nas
mais do Brazil; recommendou-se-Ihe a pregação e
propagaçno da Religião Christã, sendo-lhe igual­
mente conferida a faculdade de instituir confra­
tcrnidades da Religião, admittindo os Confrades
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•· ••..ir.r.r'e da Bul­

I,.e con-
firmadas por Gregorio Xiu.. f\g"a' se ao Bispo
do :nra~il que os recebesse e admitisse, confir­
mando e dando a necessaria j urisdicção para ?
exercicio do seu Ministerio, o que tudo se espe­
cificou na Patente que lhe foi dada em Lisboa,
a 26 de Janeiro de 15~0, como refere o Padre
Fr. Manoel de Sá nas memorias historicas do
Carmo n. o t, 7 e seguintes.

§ 2.

A Armada sahio de Lisboa, e chegando ao seu
destino, os P~dres Carmelitas derê.lo logo prin­

cipio á pregação do Evangelho, sob os auspicios
e favor do Bispo do"Brazil, Fr. Antonio Barreiros,
estabelecendo-se como as circunstancias permit­
tirão, até que em 1583 no Capitulo Provincial
celebrado em Beja se accordol1 a fundação do
Convento do Carmo de Olinda em 158fh para
o qual deu faculdade Jeronimo de Albuquerque

. Coelho, Capitão e Senhor da Capitania de Per­
nambuco, de erigir em hum sitio, que é!eu ~

Camara de Olinda, onde estava edificada a Ca..
pella de Santo Antonio. De'pois deste se forãQ
erigindo outros Conventos, como refere'o mes...
mo Sá, n. o 50.' Foi eleito, Provincial em Outubro
de 158lh no Capitulo celebrabo em Lisboa oPa..,
dre Mestre Fr. Sim;:lo Coelho, que exercitou

Tono Vli. 8

, '
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até 7 de Mar de 1588: porém em 1587, em vir·
lude dns letras de 29 de Outubro daqnelle anno,_
foi nohléado por Commisario dos Conventos do
'Brazil o Padre Fr. Pedro Vianna , que devia par­
tir com aiguns Religiosos a bem da propagação
da Fé pela pregação do Evángelho, constituido
Preladú Superior com as faculdades necessa,rias
consLaútés das seguintes letras.

« Mestre FI'. Simão Coelho Commissario da
Ordem de Nossa Senhor'a do Carmo nestes Rei­
nos de Portugal. Por consideração do muÜo
frncto que na Igreja de Deos, por meio das 01'­
'oeus Mendicantes, nas almas dos fieis christãos,
c'ada dia nella se fáz, e entre a~ barbaras Nacões,

, >

o m nito que a Divina palavra por respeito das
nYesmas tanto florece, fazendo a Deos Nosso Se­
nho!' grànde serviço: por tanto, nós com zelo
l'cligiôs'o, desejando a'j ndar e favorecer quanto da
n'ôssa parte 11e ao 'proveito das almas e conver­
ção' d<1s iilfieis: Màndamos ao veneravel Fr. Pedro ­
Vianna Pàdl'e Religioso .J?r'ofesso nesta Sagrada
'Religião ás, partes e Provincias do Br'azil, para
que áli cón1 a stla bo'a vida, costumes' e doutri­
na que' sempre entre nós tem usado, possa- plan­
'tal' esta Sagrada Religiélo, fnndando Conventos
'nas partes oilde l:>ein párecer cón'veniente ao Cul-
tO Divino e serViço de "Deos , e fiara quê melhor
'e com éffeito se pt5ssa acabar isto, que mediante
a Divina ProviélenCia pret'endémos: Fazemos a
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vós, dito Padre FI'. Pedro Via lla, ·\:llJ'lS!'U

de'todos os Padres que lá se,nc ,. m . c.omvosco
vão, e pelo tempo forem, L j • .:ede l' 11OSpOS
compridos poderes, e vos damos nossa al1tol'ida­
de a vós, dito Padre, para que possais receber ao
habito da Religiãe quaesqner; pessoas secular.es,
segtmda a habilidade c, nobl'eza de cada h\l.lTI

ser visto merece-lo, e conforme pelo Sqgrado ~on.

cílio Tridentino nos 'he mandado, eom votos e
pareeeres dos Padres vossos 'com pé!nheir.os c sub­
ditos, segundo nossas constituições e actas que d<;)
nosso Rmo. Padre recebeu: e assim mesmo aos
Padres Religiosos que sl1fficientes volos por vós
fOl'em para os Sacramentos da Confissão dos Lei·
-gos, por approvados os havemos, alcançada a
licença do Rmo. Sr. Ordinario, e não somente
nestas C<;Hlsas declaradas vos damos nossos pode­
res, mas. em todo o espiritual e temporal, que
em nossa parte com a de Cgmmissario geral vos
outorgall110S, segundo usanlOB na Provincia, a
vós como Y.igario concedemos,in N omine Palris
et Fili et Spiri'tus Sancli A men. Em tuno guar­
dareis as eonstitnições dos .capitules geraes. Re.­
vogamos quu.al!iqlier ou tras lel<ras 0'.1 Patentes
desta Provincia concedidas a algum ReligiosD a
favor do acima dite, \e par::!. o mesl!Op effeito, te

queremos q"ue nada valha, mas que somen.te es­
tas 'tenhão vigor. Ao Rmo. Sr. Bispo do Brazil
;l'Qgan1@s- e requoremos em Christo Redempto4'

8"*
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nosso essas .lossas Patentes receba, e a vÓs com.
elle em paz, dando-vos em tudo seus favores:
e mandamos a todos os nossos inferiores vos ha­
jão naquelIas partes por seu Commissario e Pre-

.-Jado, e "OS obedeção em tudo como em nossa
propria pessoa, sob pena de rebellião e trans­
gressão de 'sua pl'OfisSão, e de excommunhão ipso'
faclo incul'l'enrio.. com privação de voz e lugar.
Feita no Carmo de 13éja, hoje 28 de Novembro
de 1587, assignada de nossa mão, sellada com o
sello do nosso Officio. -Fr. Simão Coei/tO .. Com­
missario geral. »

§ 3.

Esta Patenle teve. a confirmação do Padre Vi..
gario geral de Hespanha e Portugal, lançada nas
coslas delIa FI'. Angelo de Salazar, reconhecid·a
pelo Tabellião Mig.uel da Cruz na Cidade de Lis­
boa, certificado, o reconhecimento pelo Juiz das
Justificações, Guiné, India e Miua t Dr. Pedro
Alves da. Silva, em 5 de Março de 1588. Com
effeito sahirão os Padres de Lisboa, ao que pa"­
rece em direitura á Villa de Santos, por constar·
da escriptura laVl'ada nessa Vilta na. nota do 1'a­
bellião Athanasio' da Motta, em 2·4 de Abril de
1589, que neHa José Adorno doára ao dito Pa­
dre FI'. Pedro Vianna para a fundação do Con­
:\'ent~ a Capella de Nossa Senhora da Graça (qlfc
ainda existe) , com os paramentos é moveis delIa ,
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que ratificou u"
nho de 1605, sendo Superic a1'-

rasco, com hum pequeno patrl lm. Pn Jntea­
va-se igualmente de outra Escriptu~ } 31 de
Agosto de 1589, nas notas daquelle TabelliãO',.
a doação de Pedro Cubas ao· mencionado FI'.
Pedro, do terreno em- que estava edificado' a Ca'­
pella da Graça, sita hoje na rua de· Santo Antonio
da mesma· Villa, além de varios ornamentos e tras-'
tes, edificada' a· 26 ou 27 annos, com a obrigação·
de certas missas. eonstava igualmente que em o
1. o de Setembro de 1589, dia em que o' Prelado
Administrador da Jurisdiccão Ecclesiastica Bar-.
tholomeu Simões Pereir-a· déra' posse ao dito Fr.
Pedro, daquella é:apellu da Graça, sendo, incon·
testavel ter comecado' a fundacão da Ordem Car-

> >

melita pelá Villa de Santos., pois em'? d~ Julho
de 1603 José Adorno confirmou' por Escriptura
d~. 24 de' 158g- a doação· da Capella, desistindt>
da posse del-la a·Javor do novo Convento, o Vi­
gtlrio geral àa Capitania J(\~~,; ltoarigues, ap ....
parecendo a confirmação e'ir;~tuadano PadreFr.
Antonio Carrasco, Superior daquella caiado Car-.
mo de Santo:;., ao Padre Fi'. Thomé Ferreira',
e ao Irmão Fr. Anto~de Santa' Mari9.--- .-

, .
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.-' .
§ !~.

Di:> Mas~ 18 n. o 6 do Archivo daquelle pri­
meiro Convedo se aeha a petição que em 160 I

fizeá FI'. Antonio Carrasco, para se l~he dar o
traslado. da verba do testamento de André Pires,
que lhe mandou dar o Jl-ÜZ Manoel de Oliveira
Gag0, e a passou o Tabellião Antonio de Ser~

queira aos 2!~ de Outubro daquellc anno, que
continha o seguinte: a E me diráõ huma missa
á Nossa Senhora do Carmo, e fazendo-se aqui a
311a casa deixo cincoenta escravos de esmola. "
Quando se pedio o pagamento do legado, m'mi~

dando-se ou~ir ao testamenteirQ, respondétl o
seguinte: « Em cumprimento daqüelle despacho.,'
eu tabellião dei vista ao Rmo. Padre Francisco
de Oliveira, da Companhia de Jesus, Reitor da
casa do Sen\lor D. Miguel. I) Respondeu o Tes·
tamenteiro assim: «Não tenho duvid1;l a cumprir
a verba elo testamento e se pagar a esmola, 'cum·
prin.d,olse'í~ Wdição que ainda falta. 2!~ de Ou·
tubrO' de 1601. Francisco de Oliveira. li Consta
mais do masso i 8 n. o 7 du mesmo ~rchiV'o, que
aos Padres fôra doado hum pedaço de terra no
Campo .cile B.'Paulo, qoze vaccas e hum touro,
com a obrigação de duas missas no mez, e sendo
desp!'oporcionado o onus das missas, represen­
tárão os Padres ao Prelado Administrador da
Jurisdicção Ecclesiastica,. parOl a reducção das
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missas, que foi feita em hl.:afll s6m~. Lte n Jilez,
e na petição dizia o Padl'e h. Valenti • Borges
Presidente da casa de Nossa nhora do Carmo
de Santos, nesta' ViIla levantada, senç'lo concedida'
1\ reducção referida em 29 de Agosto de 1592.

§ 5.

Pela E3criptura d~s terras da fundação do
Convento, lavrada pelo Tabelli"lo Antonio de
Serqueira, em 20 de Dezembro de 1599, compra­
das pelo Padre Fr. Lourenço da Conceição l,ven­
didas por Antonio Gonçalves a casa e chãos, que
forão de seu antecessor Carrasco, que chegavão
até a Ribeira, este não querendo vende-las áquelle
Gonçalves, os Padres snpplicárão ao D. Francisco
de Souza governador geral, por carec'Jrem ciellas
para fazerem ° Convento; e foi assim o despacho

. do Governador geral dado: a Que visto ser a obra
do serviço de Deos, fosse'o dono obrigado a ven­
der pelo preço que dissessem homens de cons~

ciencia, e estes avaluárão por 46~ooo réis. Os
Padres tomárão dellas posse, havendo-as pago
em 20 de Dezembro daquelle' dito anno. Braz
Cubas havia doado não só o terreno da Capella
da C:r.aça.pela Escriptura de 31 de Agosto de. 1589,
ri1as as terras mixticas, e h um grande terreno que
possuia de sesmaria para o patrimonio do Con;.
vento: este foi traspassado para 0n:de. hoje se
acha, p'0l'- ser mais; pro.prio. par.a acudiJ;.eroJ os
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Padres ao 1- ,.'>j tenda sido edí6cano o mesmo
Convento sobre o terreno qne comprárão ao re­
ferido Antonio Gonçalves pelo referido Padre Car­
Tasco, como as qne crão de Manoel de Oliveira
Gago e sua mulher, pela Escriptura de 19 de
Outubr9 de. 1609 , sob encargos pios nos terrenos

i.la I.greja e adro.

S 6.

Logo que os Carmelitas se estabelecêl'élo em

Santos pela doação de José Adorno, d~ 1589, se
passo,u ao Rio de Janeiro o Padre Fr. Pedro,
para fnndar aqui o .convento do Carmo. Snp­
posto não consta com certeza .do anno da fnnda,..
.cão, he indisputavel todavia que fôra entre 1589
.'
a 1590, pois que já estava aquella feita em 1595.
Corria _por .tradição geralmente, ter sido o seu
coÍneço em 1590' O antor das memori~s do Car­
mo n. o 54, referir>do-se ao que escreveu o Padre
F~. Jorge Cotrim, nos disse que a Camara do Rio
de Janeiro doára para a fundação do Convento,
o sitio da Capella de ~ossa Senhora do Ó , que
pertencia a huma mulher,' qne tambem fez da
mesma doação ao Carmo, estando situada á bor­
da do mar, cuja praia se intitulava da Senhora
do, Ó. Snpposto não se acha o titulo da doação,
temos com tuuo visto o da terra para a cerca
do ~onvento feita no anno. de 1611, que depois

~e eclificár.ão casas na rl~a existente detra~ do C.,.r1
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/ mo, que se denominou beco. r O ,ar • ; a .-:resceu

huma outra doação de dez palJ ú; Ja a a ra da·
Igreja uem 1683, confirmada em 16GJ. 1 o~ tra-:
dição constante se venerava a Ipreja do Convento
como titular, sob 'a invocação <la .Senhora do Ó,
resando-se com a -solcmnidade .conv.eniente em
$ell dia proprio.

Para Sl1ste.ntaçào e ajuda da casa dos Religio~s

que se havia de fazer em 1590, por escriptura de
28 de Abril, na·nota do Tabellião Belchior Tava­
res, doou Jorge FerreirÇl áqllelIe· FI'. Pedro,
huma legoa de .terras de duas 'que possuia de ses­
maria, onde se exprimira, que não edificando o
.Couvento dentro de seis annos, reverteria a d~a­

-ç<io ·para ,os se'us herdeiros. No anilo de 1591 ,
ppr ~scriptllra de 5 de Novembro, na mesma no­
ta e-enstava a doação que fizera Fernando Affonso
.e sua mulher ao mesmo Cúnvento , de 150 braças
de terras, declarando possuírem por carta de ses­
~:naria, começando da cruz de S. Franeisco ao)
longo da lagoa. Nesse mesmo anno apparece na
nota do dito Tabelião a c!.0ação de Crispim da
·Costa e sua D)1,11hep Izabel de' Mariz, das terras,
.q;ue posslliáo de s.p.sm~ria no caminho ao entrar do
.Boqueirão da Cariooa, á mão esql,lerda, aonde
acabav~Balt\1azar CaJ'do!jo J até intestllr-com a agua (
.daJagêa, e de eompriclo pelo outeiro acima sessen- I

'IO~~ VII. 9
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ta bl'aças, para a casa de Nossa Senhora do Cur­
1110 , c. primindo-se, o que ora se pretendia fazer,
e de"oujas terras tomou o mesmo Convento posse
çnl [~ de Setembro de 161 9. He ev iden te pOl'

aq\l-ellcs documen'tos, que, supposto nos annos de
15f)o e 1591 ainda não estavão os Padres habi­
tando o Convento, comtudo tratav~o já da sua
edificação, vivendo debaixo ria obediencia do Pa­
dre Fr. Pedro. Pela sesmaria do Gandú na Gua­
ratiba, dada a\>. Convento em 1615. Pedirão os
Padres a'quellas terras com O, fundamento da su.u
pobreza, dizendo estarem' sérvindo ao Estado,
durante trinta annos, que sendo, exacto aquelIc

'-tempo indicado 'PQdia-se·affirmar com fundamen­
to, que já estaV'<lO no Rio.. em 15fii5: porém com
mais prohabilidade se proporciolla o tempo indi­
cado pelo autor,do·Sãnctuario Mal'ianno Tom. 1.<>

pago 27, ser a filndação em 1589; ,sendo todavia
incontestavel, que, desde o anno de 1594 já se
reconhecia nelle a regular disciplina, vivendo os
Religiosos sob a obediencia do dito Padre FI'.
Pedro Vianna. Consta que naquelle anno. elIe fôra
notificado como- Presidente do Convento da casa
de Nossa Senhora do Ó, a requerimento do Pa­
dre Reitor do Coltegio da. Co.mpanhia, para 'ver
demarcar e repartir hum terreno em lriry no ter­
mo desta Cidade, cOll)o-coafrontante e possuidor
de varia porção Q@.mesm& t!epreu{), que fazia o

todo de huma sesmaria q-ue possuIa ~yr~ Fer-



nandes e sna n1ulher, com ,trc >0 -:;ao qne
tinha Manocl dos Rios, noti.)~a o ig\l lmente
para o mesmo objecto, e pelos Procuradores Re­
ligiosos assistio a essa mediçã~ e partilhas, que
se fizerão do terreno, que pela Escriptura do
seguinte anno de 8 de Maio nas notas do Tabel­
lião Pedro da Costa, consta que o mencionado
Reit<?r da Companhia vendeu a Francisco Pedro
-aquelle terreno, precedídas as licenças necessarias,
fazendo-se meação deHe de FI'. Pedro como
Commissario Presidente dos Religiosos do Carmo.

§ 8.

Em )594 appareceu em nome dos mesmos
Padres, hum requerimento pedindo de sesmaria,
que se .lhe conçedeu, o si tio da Ml!ritibà até o
morrq de Saquarema, para terem terrenos de
plantaçÕes e pasta-gens p'll'a o seu gado, que ha­
viã.o obtidO' de esmola, do que' lhe foi dado carta
.de sesmaria em 5 de Outubro de 1594. No'anno
de 159'5 em )5 de Janeiro, foi' celebrado em
Lisboa o Capitulo Provincial, segundo o mencio­
nado ,autor das memorias historicas lhO 51 , onde
tratando de varios objectos respeotivos aos .Con­
\'entos do Brazil unidos a Portugal, e nOIBeayc (i)

·de Vjgararia, foi eleito Vigario Pr.ovincial o Padte
Fl1. João de Seixas, .e. para lhe suóceder FI'. Bar­
tholomeu da Silva f e Priores entre 011tr0s .para
o Rio de Janeiro, o "encra:vel Fr. P.::dro Vianna,

!f* .

•



68 ANNAES

•

e para Santos FI'. ~ntonio de Alfama., com am­
plissimos poderes, aUenta a. summa distancia
~a . cabeça da Provincia em Portugal. Sendo
Prior FI': Ignacio, de Souza em 1696', aos 7 de
Dezembro doo\1 'Maria de Sá, mulher de Antonio
Dias Coelho, hnma sorte de. terras em hajá,
dizendo s.ervirem para a casa de Nossa Senhora
do' Carmo, que se estav.a fazendo, o que foi
lançado na nota daquelle Tabellião Tavares. Os
habitantes prosegnirão no fazer a este Convento
varias outras doações com encargos de missas e
ontros objectos de piedade. Tambem o Convento
pedio algumas sesmarias , que lhe forão concedi­
das, como fossem os terrenos pedidos' em 161 1

para as cercas do Convento. Nesse anno de 161 I ,

Pedro Luiz Fernandes e sua mlilher B'il'baraJ€Ie
Brito doar~o humas tel'ras ém Sorohy, que
partião em parte com as terras. iti do lhésmo' Gon­
,'entoo Os Padres Vigario Provincial Fr."tjonçâ·lo
Lobáto, Padre Prior-Fr.' Diogo do Rosario/'e o
eompanbeiro do Provincial FI'. Manoel Pcréil'a,
e lnãis Padres as aeeit-árão , com a obrigação de
dizcí'em certas missas amlllaes, e darem sepultu­
ra aos doadores e seus deséenderitcs no cruzei,ro
da Igreja, pelo que largárão a sepultura que já
Ünb,'io no meio della. - Tambem lhes foi dada
a pedreira da Ilha das En~adas, donde- se tirou 'a
pcd~a para as obras d'a Igreja.

, .
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§ 9··

o Convento da Cidade de S. Paulo f6i erccfo
em 1594, segundo a geral tradição por conjec­
turas hem fundadas. He inconquestionavel' que
a Igrej'a se esrav~ fazendo e traballiando em 1592,
visto dizer-se na Escrii)tura- e venda dos chã'os
que fez José Sanches ::} Luiz Fer~andes, demar­
cando o lugar, que ãqueUes chãos estavão jlU~rOS
ao'caminno que vai'para a casa começada de Nos­
sa Senh.ora do C'armo. Accresce que Uopes Días
e sua mulher Margarida Rodri~ues 1 em )599,
d'oando huns'chãos para a casa de Nossa Sennora
do Carmo em S. Paulo, impnzerão a' onrlgáçã'o
de 'se 'lhe' Clã!, na mesma li uma cO,va a eHá e a
'seus filhos. "Nesse mesmo anDO os Garmelitas dé
Santos der'ão licenca a FI'. Bento da Silveira Gato
Prior de' S.' Pa!lll,J para fabricar huma cnaç~ra
em l~ um jj'edàço e: terrà' jim'to â pon te dê Tá...
bat'inguerá, àiz~ndo possuir aqucHes chãos' por
heranca de Pedro de Cubas, filho de Braz de

, >

Cubas ,. qlj~S chãos formão hoj~ a cerca daquelle
Ç-o'iivchto.

o 'Convento dos <Yal'melitas em .A:ngra dos Reis
da Ilha GI'ande, consta tér sido ereoto em 1p08 .
apparece em i 623 huma Escriptura de cento e
vinte braças. de terras· doa-das por Custodia Mo"
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reira, e nelIa se declarou começava a medir-se
da parte da Igreja velha do lado do Evangelho.
Taes terras, segundo a nota do Vigario Prior FI'.
Domingos Pinto de Sa.ola Clara, er<lo duzentas e
,dez braças, sendo nellas fundado o Convento,
começando do canto da Torre, e correndo até o
-eor~ego de Santo lntonio, perto da Fortaleza
agnas ~ertentes., e rumo direito a Norte; cuja
doação foi ratificada por Bartolomeu Antonio

"'- Lobo, legitimo proprietario da terra em 1645.
Além daquella doação houve outra de Maria da
'Conceição, de trinta e .duas braças de ~estada,

<:orrendo a Leste do muro do Convento pelo pé
,do morr@., a .entestar eom o muro dos Religiosos
de 8. Francisco pela parte do mar, /partíndo
,com terra plana e quintaes do Sargento mó~'

'1(rancisco José Vieil'a, e pelo sertão c@m as agllas
:vertentes em parallelo ás terràs do Capitão José
Felix pelo Nort~, que por, outro l~do partiüo
~om terras do :Brigadeiro Fran9isco CJalldio.

§ )).

O Convente de Mogy das Cruzes foi flmdad6
no anno de 1627, pelo Padre FI'. Manoel Perei­
ifa com o Leigo' Fr. Sebastião da Incarnação, a
rogos da Canlura daqUeUa .Yí11a e de seu Vjgar'io
Caspar Sanches ,J ~nd(J Provincial Fr. João da
!:ruz, que, enl'ia.nclo'aquelle Iteli.giQsos, sollicitoll
~ impetrou do lIlm.' e ;E.xm. Sr. Diogo Luiz .de
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Oliveira, Govel'Oador Capitão geral do Brazil, que'
lhe désse em Nome de Sua Magestade a licença.
para a fundação,_ que elle' deu. em 3 de Março'
daquelle- anno:· acha-se o- despacho original no'

·Archiv.o des$ie Convento.. Gon61'mou: tambem· em;
30 de Junho de 1632 a· requerimento, daq~elles'

Padres, todas as· terras' que elIes possu'ião, dizen­
do em seu. despacho, qHe assim. fazi~- Gomo Go:-·
ver.nader- gera) do Estado· do Brazil e Procura-o
dor do Conde' ue- l\1bnsante; donatario perpetuo'
daqw~llas' terras; Foi erecto o·Convento em hum.
dos cantos.daquella· Villa:' a· Câmara deu:,aos seus:
primeiros fnndadores·, varias .braças:.de terra i para:
pateo. do Convento", e- para seu~ patrimonio: Púr'
descuido dos Padres 0-' povo se tem apossado. de'
drversas porções· deHas,. que' foi. mister no· Prio­
rado, de Fr.. José de Santa Gertr-udes Ribeiro'no,
anno de 1805, fazer a Camara. huma~ nova doa­
ção, dando ao· Convento o campo franco que'
está na ú~ente e lado dO'Convento-,- começando do'
canto da rua do.SenlioI' Bon·Jeslls,.subindo pela<
J.'ua· da P-àlba até hum Outeiro,. que'está além,
da. lagôa que fica nor detraz l do morro'do Con.-­
vent.o, ê dahi correndo' rumo direito- até fron~

tear os vallados' da chacara, de-Jeronimo· Rodri-­
gues Moreira, estendendo--segrrndo- o seu. alinha­
mento com os muros do Convento ,. ficando­
livres as rouas, sahidas e aguada da. Villa, em>
tod~ aquelles lug'ares onde assentárão,os·marces·
por ordem da. Gamar.a •.
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§ 12.

O Convento da Capitania do Espi.rito Sarüo 'hc
de longa antiguidade, pois a stfa existencia foi
anterior á separaç~o feita ,em 1685 desta Vigararia
da da Bahia. Em huma nota do Viga rio da' Vara
-c1aquelle districto se fez menção dos livros do
:A.rchivo desse· Convento, deClarando-se. aonde
·ficárão .quando o Bispo Reformador ou antes
exterminador da Ordem .Carmelitana fez recolhei'
seus Religiosos 'para a casa Capitular. Ignora-se
,se ficárão no poder do .Bispo, se do Adm~nistra­

dor, para se saber dos bens desse Convento, que
estava de 'posse immemoravel dos terrenos e
terras' que possue com a,Fonte grande e forei'ros.

:§ 13.

Foi fundad@ o Hospicio de IUÍ por ,ordem de
D..João;y., o que'consta e apparece da carta da~

.quelle ,Prinoipe Soberano escripta ao Bispo de
. ,Rio de Janeiró; que existe no sen Archivo. Ig­
nora-se o anno da fundação. He certo que os
Irmã@s Terceiros doárão a Capella com os .seus
·pertences, .e huma morada de. cas'as 'para ass-is­
--tencia dos Padr.es Comm.issarios aos Religiosos-
-da Ordem por Escriptnra de 13 de Fevereire de
',1626, com a obrigação de. lhes dar hum Padre
.commissario para as confissões',. absolvições, e
,Jl1uis .exel'cicio13 espirituaeso;..dentro, da Igreia , E
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sendo tambem obrigad~s a dar-lhes sepultura na
'Igreja, e a seus filhos menores, reservado o cor­
redor para o exercicio dos noviços: e que alcan­
çando os Religiosos licença dp. SU;l Magestade
para fundar o ConveI}to, serviriãoTse da CapeI­
la 'que lhes davão para a Igreja do seu Convento;
e que se pelo tempo adiante q\lizessem os Ir­
mãos Terceiros erigir 'outra Capella annexa á
Igreja, fossem os Religiosos obrigados a assistir"
lbles com os ornamentos necessarios. Tem o Hos­

picio n.~ frente hum pateo de cincoenta braças
-e.m _quadra, noadas pela Camara em 18 de Abril
de ;J 718, no tempo do Padre Commissario Fr.
João Baptista de J~Sl1S, além de huns chãos no
fhn .deIle, .oncIe estão.as casas de Sebastião de
Arruela 'Botelha, confinando do lado esquerdo
con,} as taipas das casas de Luiz de MelIo, e pelo
direito com o· pateo que hou.ve por troca que
:fez o Padre Presidente FI'. José Martim da Can­
cIeIaria com o dito Botelho, 'com o que formão
o complemento da qu.adra do mesmo pateo, es­
tando aql1ellas demolidas. Tem o Convento sua
cerca de muro com cento e setenta braças de
fundo e noventa -de largo, con.cedida pela Cama­

mara em I 789,

Compunha-se esta Provincia dos seis Conven­
tos e aquelle Hospicio de Itú, os quaes fazião

TOMO -VII. 10
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parte da Provhil:Giá. d.a Bahia € Freraamb1:1CO , que
:ctl'ntava sefe C'onventos, cónsideranclo,..se grande
'difficuld"qcle na visitação, peia -grande dist~nc.ia ,
perigos da viagem, 'qlte '€l!l1 hum afino perebêrão
COp1 o Provilllcial no" tI1ajecto da i3ahia pai a
'€filia Cídade 'doze Religiosos: (lI'ccl'escião _as anti­
pnthias'loeaes, pelo que fi i d'ete:minada a sepa·
ração pelo 'seguinte Breve;..'

Trad?-cção do Br.eve da sep~ração da Vigararia <lo Rio de J aoeÍl'o,
. 9a Ba,hia do idioma Latino.

)

« F:v. Angefo Mons'ignane·,. Mestre ~a S~grada.
T'heohrgia, c- humilde Prior geral de toda ~ Or­

.dem d011 Irtmlãos da Beatissima :Virgem Maria dOo­

.Monte Cavrnelo da antiga obsenar;reia regular..
« Eli1:re j as dema'is Prov'iocias da nessa Reli­

giãp'existe.a Vigalturia :nraúliellse;" anntü::ÇlEHJrüda.
á Provincia cl:e POI'tugal, compos~ me f:reze'Con-

-ventos, seÍs 'no Episoopado ou Dioces.e do Rio <te­
JaneÍl'o, a saber: 'o Convento. do Rio oe Jan:eiN,
Espirito 'Santo" Ilha ,Grande, Villa Tde StlfltOS;

Villa de S. Paulo" e Convent0 de MnS'Y'; € E''tis·
tem outIros' sete. na Bí:lhia e Pem:aniliuco ela Vi·-

o g:ataFia . cl{> Érazil 'd€ S~cerd(1)tes professos.. NQS

foi deputado dos seis Conventos q,o Rio ,de Janei­
ro hum Procurador, ;e,sp.ecial, expondo-nos os
muitos e graves incommodos de summo "alor
'q' ~ 'pnc1edãê:> aquelles seis 0on;yen~os na distan·
'clãs de fehnentas e' mais legtl·&s' de Oom'Vento da
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BalJia, oS qUê- fiéào mais pertos, ll1a~ ~alÍ1hem

pela natmál ,e esea-ndalosa antipathiá que mn:'"
tm~men1:e se tem manifestado entre os Relig'iosos
do Ria de Janeiro, Bahia e Pernambncó, e qU0
.além da distancia fazião consideráveis despeza.s
aquelles séi's Conventos do Rio de Janeiro f)fà ipa­

ga das passagens dos navios, além de outras iu'­
dispensareis nas longas viageíls, ou seguindo-se
por terra na visitação do Vigari'o-P~évinoiál dà
Dahia par'a o Rio de Janeiró, olirig-ado a fazer
em cada anno, eXp03to a' grandes perigos, en­
viados de hl1ma a outra Diocese, sendo' a passa­
gem perigosa, cheia de cachopos, que só' ad­
minia navegação em certo tempo, tesultando
n,jo p,oucas vezes o naufragarem os navios, e se
alfogarem os ReItgilosos, c'orno nesse anno· suc­
cedêra o mais deplopavel success@ que nos cnm­
lTInnlcOn o Padre Proviucbl da Provincia de
Portugal em sua carta que lhe escreveu o Viga­
i'io Provincial da Vigararia do Brazil, dando a
visitação do Rio de Janeiro, que com, doze Re­
ligiosos e alguns soldados míser<fvelmenlie nau­
Jragórão; representando-nos-o dito Procurador
quão graves erão os' males produzidos dainnatà op­
posição e antipathia local que enlre si mutua­
mente linhão os mesmos Religiosos, nã(!) s0fFrenclo
serem regidos e governados pelos outros, donde
j?rocedião inimizades, contendas e escandalos com
grande oifema de Deas, escandal(j) dos seculares,

10"
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rnina da disciplina reg(llar, sendo tratados mio
com o mai@Í' zelo, mas com odio das paixões. Dis­
to p'rocedia não huma' só vez recusarem os Re­
Ugiosos do Rior·de Janeiro de se prest:ll~em á de­
vida obediencj~ ao Vigario Provincial, vindo em
visita" irttentg.]Jdo assim fazer com o· sobreclito
-Vigari.o Ponviljl.cial que ia para o Rio de Jmieiro
,com tão grande número de Religiosos e soldados,
.segm;tdo nos certifico.n· o Padr~ Provincial de
Portuga.l, a sugeitar aquelles ReligiQsos não pelos
."inculos do amor e da paz, mas com violentia
e rigor á sua jur~sdicção. Poderião prover mui
graves escandalos, pois que faltando a paz ,'.mio
subsiste a SociedadE:, ~ por conseguinte nem
Deos, e onde não está Deos, es tá toda a· mal·­
dade. Pensando maduramente em. todas estas

..cousas, e attentamente qnerendo obvi!Jr tão
.grandes màles). destruir todos.os escandalos, dis­
.putas e dissensões;. desejail1do que os Religiosos
enchã0 os ,seus dG<veres l~erfeitamente lia santifi­
oagão do seu, estado, fazendo a vontade de Deos
,por obediencia que faz o prineipal ornamento
de todo o Religioso, e que deve' ter sempre pre­
sente e radicado em seu coração, j'nlgava ne­
cessario e'conveniente, a exemplo àe algumas or­
dens que tinhão Mostetl'Os no Bl'azil, que aquelles
~~is Conventos do Rio de Jan.eil'o., ficassem divj­
didos e separados dos outros sete' Conventos da
13ahia e Pevnambuco. Por tantO', munido da All-

t -
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toridade que nos concedem as Constituições da
nossa Ordem, de fazer algumas definições geraes,.
pelo theor das presentes cliNidimos· e totalmente
separamos aquelles nomeados !leis· Conventos do
Rio de Janeiro, a saber: o Convento do Rio de
Janeiro" Espirito Santo, ltha. Grande., da Villa de
Santos, S'. Paulo.e·~onven.to de Mogy;· totalmente
dividimos e separamos' dos predictos sete Con­
ventos dos D.ioceses dá Bahia e Pernambuco,
como se nunca esliH~ssem annexados- e unidos, a

daquelles seis Conventos fazemos e constituimos
buma Yigararia·distineb dividida e separada dos
Conv.entos da Bahia e Bernambnco, e pelo Pa.
dre Vigarjo Provincial distincro e separado será
regida e governada sobre a dependencia e subor­
dinacüo da Provincia 1uzitana e-ao seu Provin-

~ . ..-
ci I pelo tempo que existir, e gosará' da mesma
autoridade- e·jurisdicção, como se não' houvera
a distincç'ão e divisãtY. Mandamos' a todos os
nossos inferiores de qualquer gráo'ou dignidade
constituid.os, não ous.em·opporem-se, sobre pena
de incurr~nda-de rebellião e·priv.ação de seus gráos
respecti, os e oflicios, e de não poderem. sel' re­
habilitados senão pOl~ nós ou· nossos snccesso...
res, em fé do que se deu este- em Roma no nos­
.50 Con.vento·de Santa. Maria· 'bransponlina, no
dia 22 de Setemb110. de- 1658. Ir. Angelo Mon~

5ignano gernl dos Carmelitas. Lugar do sello. Ir;
Antonio Maria Teyech Provincial de Scocia. e­
Secretario desta Ordeml.'
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Esta~ lctl'as a respeito da diviséto fol<Eio oonfir­
madas p€lo Papa Inl1ocenci0 XI" pelo :Bl'eve dC1
theoJ:.seguinte:

" hmocencio Papa XI em perpetna memoriá:
Nos representou a p0ueo o amado fi·lho Pl'ióL' Pro­
vincial daPl'Qvincia deP0rtngal dá Ordem dosFra­
des da :Beata Vil'genl Maria do Monte Carmelo, q1:1e
na Vigararia do Brazil da dila Ordeni tmida á
dita Provi'lílcia e .della dependente se S11Sdfál'ãé

tantos emparaços e incomoo.odos tão grandes, e
que crescião diariamente, que o an1ado filho 'An-.
gelo Monsignano Prior geral da dita Ordem, depois
de varias consnltás' afim de' occorrer áquelles
incommodos, não encontra'l'ldo algum O'utro meia
de 08 rõmediar, segui.o aqnelle meio e tnstª- de­
tenninaçã'O que em outr'as partes se tem pra~i'Ga':'

do com os Religiosos, dividindo em duas Viga;.
rarias,s~ncl<;) cada huma respectivamente distinctá

-COllil S€U Vigarí:0 Provincia.!, perm~õecendo com
tudo .dehaixo dã subordinação e dependencia dã
Provincia de Portugal e de seu Prior Provincial,
em qnanto existisse, como s.egundo plenamente
se continha elas letras patentes do mesmo' Ange­
lo Prior geral, que e1'ão do theor seguinte:­
Seguia o theor da patehte atraz copeadas. E
como a~cr.es~entasse naquella expo-siçãu o dito
Prior Provincial as permissa-s, para que eHas malll
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firmes ficassem e se observasse exactamente em·
tão remotas partes com paz e quietação dos Re­
ligiosos, desej,H'a que fos5em munidas .da Con­
firmação Apostolica debaixo. do nosso patroci­
nio. Annuindo fiÓS favoravclmento ao parecer
do mesmo Prior Provincial a tal respeito, quan­
to podemos 'fiQ Senh<;>r, e q nerendo com espe­
ciaes favores e graças attendcr, absolvendo e ha­
,'endo por absolvido 'de toda a ex.commun!:l,üo ,
censnras e penas de direito e do homem, en­
corridas por qualquer motivo ou causa ÇID quc'
se csteja nodoado, afim de que est~s presentes'
letras tenh~io o seu devido e1feito, estando nós
ililclinad0s a attender o' que humildemente nos
foi representado, tendo ouvido aos 1)OSS05 vene­
raveis Irmãos Cardeaes da nossa Santa Igreja
Romana oncarregados dos negocios e consultas
dos Bispos e proposta dos Regulares" 501>1'e a
divisão da Vigararia 'Brazilien5e feita pelo men­
cionado Pl'ie.r ge~al, tendo C'xpedido áqueUe l:eS­

péito as letras patentes aqni insertas, ~m ti\ldo

quanto nella se contém pela au-toridade Apostolica
e Vrigol' das presentes confil'l~namos e approvam.0s,
e lhe damos toda 'a firmeza ihviola~el Apostolica',..
snpprindo qnaesqner defeitos de facto e de direi­
to, que. por alguma maneira lenha intervido,
salva sempre Das permissas a autoridade da Con­
gregação dos mesmos Cardeaes. Determililando,
que estas presentes letras fiquem firmes, validas.
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c cfficazes, tenhão e obtenháo os seus plenos ef­
feitos a favo!:, daqnelles a quem pel'tence, agora
e para o diante, em tndo e rOl' tliclo gosem ille­
nissimamente da graça, que será impreterivel­
mente g'uardada, sendo irrito e nu1l0 '{udó quan­
to a 'respeito daqueUas pel'missas forem j lllgadas
c definidas por quaesqucF Juizes ordinarios e De­
legados, de qualG,uer autoridade que sejão, se
accontecei' sabendo on ignorando aUentarem
contl'a elIas. Não obstante as permissas, cons­
tituições e ordenações Apostolicas, e bem assim'
quanto se fizel' preciso á Vigararia e Pro:vincia
das referidas Ordens, não obstante que de qual­
quer modo sejão corroboradas com juramento,
confirmação Apostolica, e firmeza corroborada
de estatutos, privilegi0s, indultos e letl'as Apos­
tolicas em contrario das confirmadas e innova­
das. A todas e a cada huma da firmeza dollas
'havemos por plena e snfficientemente expressas
como sendo ingeridas palavra por palavra, papa
·terem p seu inteiro' vigor, e por esta, especial­
mente derrogamos ~udo quanto fôr em conh'a·

. i'io. Dado em Roma, em S. Pedro sob o annel
do Pescador, dia 8 de Fevereiro de 1686, anno
X do nosso Pontificado, Lugar + do selJo,.........
T T. S. C. ~. M.
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§ 16.

8.

Fez-se a separação em 15 de Março de 1687 ,
(~ nclla assigriá{.ão o eleito Vigario Provincial FI'.
Bento Garcez, o Presentado FI'. Jorge da Presen­
t~ção, e De6nidor como' o Mestre FI': Francisco
Serrão; o Presentado' FI'. Agostinho de Jesus, 1i'r..
Ignacio Gouvêa, 1"1'. Paulo da Resmreição, FI'.
Nicoláo da Purificação, sub-Prior FI'. Manoel de­
Nobrcga, FI'. Ignacio da Graça. FI'. José do

. Amaral, FI'. Manoel da Cruz, FI'. Miguel da Con­
-ccição" FI'. Lucas da Conceição, FI'. Antonio das
Chagas, FI'. Márcos de Santa Maria, FI'. Manoel
de Santa Ann.a, FI'. Francisco das Chagas, FI'.
Miguel Teixeira, FI'. Antonio dos Anjos, FI'. Ma­
noel de Santo Elias, FI'. Francisco da Purificação'
O Vigario Pl'ovineial eleito 'por patente do Geral
FI'. Angelo Monsignam, os Deünidores forão es-"
colhidos do PriGr Provincial da Ordem Carmeli­
tana de Portligal: primeiro FI'. Gaspar dos Reis,
segundo FI'. Francisco Serrano, terceil'o FI'. 'Jorge.
d'Apresentação, quarto FI'. Ignacio Gouvêa, e na
falta de algum delles FI'. Paulo da Resurreição ,
FI'. Manoel ?os Anjos, FI'. N'icoláo da Puri6ca­
ção, e FI'. Manoel das Neves. Foi confirmado o
nomeado Vigario Provi~cial FI'. Bernardo Garcez,
no mesmo cargo com o de Commissario Visitador
~ Reformador, por carta dada em Roma em 14
de Julho de 1686, pelo Padre Geral. .

TOMO VII. 1 J



§ 17·

T,'asladp ~o Breve da ~o~inatade V!gario ProvinebI, e Definidores
da nova Viga"aria do Rio de J aneiJ'O'.

1I1ne~eIlci.~ .. Pa'Ba.XI, Rara fntutar m,em€>r)a. A
P~l:lco;. no,~. l,'epres~ntou o di/eeto filio Maqoel- da
NutiviàQde, Religioso. Professq , e na Curja ReJ,11u­

na
J
PrQ.cul'~dor d~s Fl'ad~s do Convento. do Rio

de Jun.ej 'o, e ~ outros Conventos da Viga~'uria

P~QvJpci?1 de Rio de, Jantlil'o da Ordem do, Rrazir
qQ& Fré\çl~s de N0s~a Senhora do. Mon.te. do Carmo,
qU€1 Q. ul11açlo. Hlho Prior Geral da di tÇl 0rc!.em, ri
h.€,BP. dg, feliz eIP,rQ~peJ:i'o' regi.men, do, go~el?nO da·
d~ta Vigaraviar, conc.edeu as~le.~ras pateJitep d01s.e.­
g.u,i.úte theof. Q Inn~o Pauló. de Sa[ij.~j Igp.acio ,

mestre DI! sQgrada t\1eolpgiaJ , e.humilde Pllio.v. Ge;­
ral d.e t04a.a Or61em, dos. Frade!' da Remavenll.uca­
dq ~1iU~'a Vil1g~m do Nl'onte.d,o Carmo, da ap.tiga
op ervancJa regular.: He d.f!. B.O-8SA obrigação., co­
mo Ger-al d~ toda a Ordell} a. qu..enJ p,r.esiiliIl;l.os ~

mio op tante a fáHq do fi1j:)ri~o pesspul, pro:v.ellU1os

a resp.e.iJo qe squs b~ns, e. dp bOJn lIegimtln., mór­
m~nt ' cl.Jl Vão lqng.i,qu.é\s regiõe.s ,a que n~o p~d~­

mos pesso~ln1eDte:..as~.i.stire OC.cop11er ás.sl'l,as neCeS­
sidade.~sollicitfl e promptarnenJ;e tlD1 razão da gran­
de d;stqQcia Com. pS' nOSâas provid~ncias., comQ
queriarr os e deseja"amos fqzev fiO Se~lhQI.'. Por

isso, pelas cal:tas p;lt~nte~, °Padl'e)t'lestuejAÍJgel()
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Monseggno., nasso predecessor, no diã 22 de Se­
tembro de '1585, peitls motivos e razões aellas ex­
pendidas, -dividio em duas a nossa Vigararia B'razi­
liense, a saber: a Vigararia da B~hia, e a Vigararia
do Rio.de Janeiro com total dependencia; porém
da Pro\Vincra de POftngal, ap-:pcova das e êonfir­
madas por cartas patentes do no'sso Senhor Papa
Innocencio XI, pelo Breve A.postolico de 8 de Fe­
vereiro do anno corrente de 1586, desejando
Dllüto anciosatl1ente que esta'5 Vigal'ar,ias s'ejão
exercitada-s e regidas por val~ões pr6>bos doa regula'r
observancia., pois que n6s fiem o Provincial de
Portugal, não podemos ter perfeito e cabal co,..
nhecimento pela tão grande distancia, dos costu­
mes, qualidades e 'condição daquelles religiosos,
e por isso ninguem melhor tIo que o mesmo 'Vi­
gado nos p6de dar, 'usando da faculdade que nos
he concedida pelas constitui~ão. dn nossll Ordem,
de fazer tude> quaR1l:a p0délinos Definidores GerMs
no Capitulo Geral, pelo th:eor das presentes: De­
cretamos e mandamos aos Vigai'ios PrG'Vinciaes de
cada respectiva Vigararia que agora e pelo diante
exis~irem em sua VigaTaria:, passado (i) IJ'cimeiro
a111>lO do seu o1ficio no terceir0 Domingo aepois da
Pascoa da Ressurreição, ou no Sabbado antece­
dente, j untos e congregados os quatro D'éfinido­
res, implorando o auxilio do Santo Espirito,
pFestando dia1lte do Crucifixo <;> juramento' de no­
mea:rem e proporem os mais aignos e idoneos,

11 ..
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por votos secretos, proponha e nomêe pelo acto
cm que devem assignar e subscrever elles mes­
mos com os Definidores munido e firmado com o
sello da Vigararia, a.nós e a nossos successores, ou

·ao Provincial de Portugal e seus successores , a no­
meação de quatro propostos, hum em Vigario
Provincial de ambas as respectivas Vigararias, pa­
ra a governar no tdenio immediato futuro, e de
oito igualmente nomeados, e dos outros os tres
que ficárão dos quatre nomeados para o numero
do Vigario Provincial, queremos que se elejão os
quatro Definidores, e queremos que se expeção
as nossas cartas patentes, ou eleições do Vigario
Provincial e Definidores de cada respectiva Viga­
raria, que em tempo opportuno queremos que
as governe e se . impossem: D~terminando em
quanto aos primeiros quatro para o emprego de
Vigario Provincial, sempre devem ser propostos
e nomea90s entre os Mestres ou Presentados, ou

.aptos para ensinar ou ler segundo o prescrito na
nossa ConsLituição, Part. 4.' Cap. 15 § 2·, entre
os quaes sempre se. deve escolher o primeiro De­
finidor, e se succeder que o eleito para o Vigario

· Provincial í:llleça antes de começar o seu offieio ,
· succeda no governo da Vigararia o. que fôr nomea­
do primeiro Definido.r, como Vigario Provincial
no h'ienio proximo seguinte, no lugar daquelle,

•
e entrando no segundo no lugar deste, e o tercei-
ro c quarto, o primeiro subrogado" como c1ispoem
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·as nossas constituições Parto [~. a Cap. 20 § 2 l

.que faltando os Definidores eleitos nos Capitulos
Provinciaes gradualmente se devem _succeder, os
qne forem depois delles nomeados pela plurali­
,dade de votos; e -qneremos que as presentes 01'­
denaçoes tenhão força de Lei perpetua nas referi­
das Vigararias. E se os.Provincia12s actuaes e os qne
ao diante forem da Provincia Luzitana, se atreve-

-rem a dispôr diversamente a respeito dos Vigarios
-Provinciaes e Definidores, serão punidos com a pe·
.nade rebeldes,e fejão nullas e de nenhum vigoras
patentes que a este i'espeito expedirem,. que nada
se possa allegar contra as nossas Ordenações por
ignoranci-a. E queremos e mand.amos que literal­
mente se registem no livro da Província. Em fé
do que foi dado em Roma, no nosso Convento de
Santa Maria Transpontini, no dia 28 de Outnbro
de 1587' O Irmão Pa ulo de Santo Ignacio, Prior

· Geral dos Carmelitas. -Sendo isto assim, e anhe­
Jando muito o dito FI'. Manoel, que se désse a

· execução em virtude da nossa con-firmaçãQ.,. e
querendo nós. encher· de especiaes favores e gra­
ças ao dito FI'. Manoel, e de toda a excomunhão,

· susl)ensão e interdicto, e de outras Sentenças Ec­
". clesiasticas, censuras e' penas incorridas de direi­
· to ou ab homine, por- oceasião ~e conseguir as
, presentes, o absolvemos de tudo e havemos por-

absolvido, anllinrto as suas supplicas, sobre as·
quaes s.omos benignamen.te inclinados, ou-vidos.
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os veneraveis nossos Irmãos Cardeaes ,da Santa
'Igreja de Romn , nos negocias e consl1Jltas dos Bis­
pos c Regulares, sohre as letras patentes do P.riOl'

Geral, em tndo quanto nellas se continha, pela
autoridade Ap'Ostolica, em virtude destas letras,
conilrmamos, ap,provamos e lhe fixamos toda a
força e vigor da in violabiliaade Apos tolica, e ac­
crescentamos e damos toda a autor~dadc, sup­
prindo todos e quaesquer defeitos de faclo e de di..
reito nas permissas, com autoridade oa Congrrega­
çã-o dos Cardeaes, determinando que as pnesel1tes
letras sejão c se hajão sempre por firmes, validas e ,
efficazes, e tenhão e obtenbão seus plenos e integros
effcitos, e se .guardem e fação guardalf áqllelles
a quem pertence, e que invioJa-velmente se obser­
vem, e igualmente para sempre as fação observar
os Juizes .o.rdiuarios e Delegado.s, ainda o Auditor
das ca usas do Palacio Apostolico, julgaodo e de­
cernindo ,J nem jámais ouse attentar, jn.lg-an~o ir­
rito e inme qualquer autoridade sciente ou igno­
rantemente ,não obstante quaesquer permissas
Otl constituições Apostollcas , e quanto se faz pre­
ciso da ordem, Provincia, Vigararia, COlíJ:ven1:os
referidos, ainda com j unamento, ou confirmação
Apostolica, e firnieza cOTr:oboratlas com estatu­
t05 1 costumes e 'Privilegias concedidos, ..se não in.,.
nov.e nada em contrario dos indultos destas letras
kpôstolicas; que tudo em vigor se guarde camo

.se eXJ?r~ssamenle fosse q.eelar~dq e ingerido Pé}-
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lavrapor palavra, e qne tenhão todo o seu especial'
vigor, e expressamente derrog'amos tlldo quanto
fór em contrario. Dado 'em Roma em Santa Ma­
ria Maior, sob o annerdo Pescador, dia 7 de Ja­
neiro de.1587, anno undecimo do nosso, Pontifi­
cado, lugar do + sello-I. G. CW'dinaLis SemuJ..
Livro'do& Breves da p'ro;vincia do Carmo, fi. 16.

§ 18.

Pelo Breve d0 Geral de 15- de Fevereire de 16.&6,
, s~[determinoudossem trienaes os Vigarios Provin­

ojaes. Foi· confirmado o. Breve de:Ft. Berrt.o Gat­
ce.z, Commissario Visitad@J:"" Gerale,Refórmadol'
d.a VigJlraria do R~ino, approvado. p.elo Papa em.
15 de Fevereiro. de 1687' O Geral FI'. Paulo' de
Santo Ignaeio, por Breve de.24 de Dezembro de
1.6.89., or:deno.u que se abri.ssem em S. P-aulo as.
anlpsd~.philosoplüae theol<lgia. No Capitulo Ge­
ral de dilg2, en}r8.antra 'Maria Transpontina da.Ci-·
dade, s.e· detel:minou> que, o Vigario' Provincial
do lHo de Janeiro ti-vesse·voto nos Capitulos ge­
rae~" como, ti'nb.a o PrQ~inc.lal! d Ba-h.iá, e que. 08

. Definidores da Provi.neia Lnútana não poclião.'ele:-·
gel' os Priores e Vigarios Br.azileiros , para entrar
no Definitorio Portuguez, e só dar voto na elei­
ção do(Br@vincialna C'.lpitulo geral, Custodio,da
Pravincia e Definidore~ Gevaes , e que alguns ne~

gocios se tratassem, por Viga-rios. Peia RulLi de.
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1 o_de Setembro de 1692, foi approvada a nomea­
ção do Vigario Provincial do Rio de Janeiro em Fr.
Manoel da Natividade pelo Papa Innocencio XI
DiLecti filio, e se fez a eleição dos Definidores pe-'
10 Geral, e então o Padre Geral Commissario e'
Visitador de ambas as Provincias da Bahia e Rio,
ao Padre Fr. Manoel Faria da Natividade. O Pa­
pa Innocencio providenciou que na expulsão dos
religiosos se guardassem os canones e disposições
dos Santos Padre~ Gl'egorio IX, no Cap. fino de
Regular, e que o anno inteiro determinado pelos
Decretos de 1624, de penitencia e jejum ficasse'
reduzido a seis mezes, para serem lançados fóra
os incorrigiveis, e outro sim que as faculdades dos
Geraes da Ol'dem Carmelitana e das Congrega­
ções geraes se estendessem aos Provinciaes, Con­
gregações a seis Padres graves, para conhecerem
das cansas que fazem ser lançados fóra os in­
corrigiveis da sna Pro\"incia, salva a autoridade
da anla Sé, concedida no recurso de appella-'
ção , guardados os Decretos de Clemente' III ,
e de rbano VIII, Regularis Santissim us, rt

iVuLLcs , sobre a expul ão dos incorrigiveis, e De."
creto de 24 de Julho de 162 f. •

§ 19·

Como fo sem até então g.o-vernadas as duas
Pronncias Carmelitanas do Brazil por determi­
nação ou de Roma, ou dos Prelados Superiores
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Estrangeiros, foi dirigidá' ordem ao Provincial
1"1'. Antonio da Silva, para não ser guardada Pa­
lente alguma do assistente Prelado de Hespanha,
<10 theol' seguinte:

« Á Sua Magestade, que Deos guarde, he pre·
sente, que Sua Santidade revogou a graça que ti.
nha feito a esta Provincia de lhe conceder assistente
Nacional, como têem outras semelhantes Corôas
ú de PO,rtugal; e Sua Magestade be servido que
nella se não guarde Patente alguma, que façu
!nenção do assistente de Hespanha, nem q,ue
nella venha assignado, porque na sua assistencia
não pôde nem deve comprehender a Provineia
de Nossa Senhora do Carmo de Portugal, mas o
Padre geral poderá mandar o que convem, como
até agora o fez, porque a Re,al intenção de Sua
Magestade não he impedir as Ordens dos Supe­
riol'es, nem a sua, jurisdicção antes de ajnda-Ia,
e favorece-la, em tudo o que fôr para bem da Re­
ligião e serviço de Deos, mas sómente evitar que
a nssistencia d€ Hespanha, se não pomprehen~:'l

esta Provincia de Portugal por justas razões que
, 11 isto o' ~ovem. E esta Carta fará Vossa Pater­

nidade registrar nos livros da Provi~cia, para
q ue a todo o tempo della conste, e contra aquelle
Prelado que D.io guarde o que nella se contém
procederá Sua iagestade com toda ~quella de.
nlOnstraçtio. qu cabe no sen j listo e Real Po ...
der. Deos guarde .a V.ossa Paternidade. Lisboa,

TO;\1O VII. - 12
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9 de De~embro de 16g8. Sr. Fr. Ântonio da Sil- .
va Vig;lrio Provincial da Provincia de Nossa Se­
nhora do Carmo. -Mendo de F(jú Pereira. •

§ 20.

o Nuncio Apostolico de Portugal, D. Miguel
Angelo, pelo seu Breve- de 23 de Março de 1702,

nomeou ao Padre Fr. Roque de Santa Thereza ,
'" Commissario geral e Visitador Apostolico das Pro­

''vincias da Bahía c Rio de Janeiro; todos os
Prelados erão nomeados pelo geral, o qual pelo
Breve dado em Roma em 7 de Fevereiro de 17 J9,
ordenou que podião ser mudados os Religiosos
pelos seus Prelados, para outros Conventos da
Provincia, ainda tendo quarenta annos de idade:
foi o Provincial geral FI'. Thomaz dos Santos,
qlle, por Breve de 20 de Dezembra de 1710, con­
cedeu ao Padre Provincial FI'. Matheus da In­
carnação flIndar hum Convento em Parnaiba ou
em qualquer outra parte, e por outro Breve de
:2 de Março de 1720, que acontecendo não che­
garem as Patentes a tempo competente, conti­
nuassem a servir no governo dos Conventos o~

Prelados findos.

§ 21.

Florescia a Prov,incia Cannelitana do Rio eul

l€tras e'virtude~ da vel'dacleira caridade Ghr.istã ,
que El-Rei D. Pedt,o II lhe dirigio a Carta He-
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gia assim escripta, copiada a fi. 80 do Liv. de
Re6lstr-o do Convento

• Fr. Antonio das Chagas. Eu El-Rei vos eu·
"io muito saudar. O Governador dessa Oapitania,
Antonio Paes de Sandi, Ifie fez presente, que
nas doenças que no anno passado ailligirão tàlltO I
aos rlloradores dessa Cidade em seus escravós, I

destes vós com os vossos subditos tantos exceSS9S
de amor do proximo, assim no espiritual como

no temporal, que me pareceu não só louvar esse
'Zelo, que mostrastes do serviço de Deoll e meu.,
ma& tambem agradecer-vos, co'mo por esta o
faço, encommendando-vos prosigaes neste San-
to e tão loüvavel procedimento, muito digno
do n6SSO' instituto, para que se me repitão
muita!!' vezes as occasióe!\ de vos significar o' meu
agradecimento. Escripta em Lisboa, a 4 de Fe-
I
vereito de 1694. » REI.

No anDO seguinte ao Pro~incial FI'. Igriacio da

Graça lhe foi escripta a seguinte Carta:
'I }<11' , Ignacio da Gra'Ça. Eu EI-Rei V(}S envio

lJIluito saudar. Foi-me presente a ,'ossa Carta
áe· 10 de Junho do anno passado, c o Governa­
dor AntoniO' Paes de Sandi me deu conta d.o zelo

e -éuidado com que procuraste assislir com a. ,/
~iiser.icordia dessa Cidade ao entt:wro dos escra­
vos. E tendo anteS- mnita satisfação do vosso

procedimento'e virtudes '. me' fica agora maior coo
nhecimento do' efi'eito del1a. E me pareceu dizer-

12"
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VOS, que deveis tratar de compô-r a,lg1:1ns repal'os,
que se fizerão ueste Reino pelos Ministros da
J unta das Missões, q.ue vos ha 'de participai' o
.dito meu Governador, l~ara que este negocio fi­
que PÇll' vosso meio,. e eom a autoridade dó
dito Governador es~abelecido para sempre, o qua
melhor se puder- (azer para o bem ·dos meus vas..
palias. E pelo que toca aos vossos- Religiosos.,
~vos torno a encommcndflf .mnito, que os pro,.,
movel:eis nãq só conservar e augmentar, no esta...
do perfeito de Religião, mas que prosig~o no.
cx~rcicio das, missõe!, , ,inclinando-se todos a dIas,
tom~ndo-se a pratica das lingoas ,_C exercitando~

se tambem , q~anto lhes. fôr possivel, na-qllelles
actos dc caridade e. pobreza que são necessarios.
pas A.ldêas, dando boa doutl1ina aos lndios " OSi

çmando-se pOl' este modo os Missionarias Estran­
geiros que ao menos ~azem entel).del' nas -partes
donde vêem, que 110S mesmos Domjnios não ,ha

os que s.e requerem para este Ministerio. Em.
Li,sboa ,. aos 28 de Jan~iro-de 1.695" » REI..

§ 22.

Em 171 l.,se dirigia ao Provincial outra ·carta
Regia aSSiJitl:

tl Provincial da Oi'dem do Carmo. -Eu EI-Itei.. .
vos .~nvio saud311• Sendo~ no torio . que os Sumos
~o\ntific~s~icoláoV, Calisto ln; Xisto IV, e Leão
X , concedêrão aos' Reis meus predecessores para



to'dos o~ seus successores, em remunel'aç,fo dos
relevantes serviços feitos á Igreja, o Padroado de
todo's os Beneficias Ecclesiast,icos de qualquer
qualidade que fossem em todas as Ilhas e terras
firmes do Ultr.amar, Reinos ou lmperies -vastissi­
mos ',_ que não só no descoberto dé entélo, mas
tambem no que adiante se descobrisse, com
poder-de nomear Bispos, Arcebispos, Primares,
e Patriarcas, e de mandar ás ditas Conquistas
Missionarios, não· só seculares como p.egnlares ,
mas tambem regulares das- Ordens Mendicantes,
posto que estas vão sem--licença de sens superio­
res, e tudo com tão:rigoroso direito de proprie­
dade, que ninguem de qualquer estado secnlat­
ou regular, ou de qualquer qualidade EccIesiasti··
ca ou.Imperial, ainda que seja Bispo, Arcebispo,
Ptiinas,. Patriàrca, Cardeal, Rei ou Imperador,
p-ode iL' ou maLidar outrem ás ditas conquistas sem'
especial licença Qlinha, porque assim 'os Bf'eves
<los' Ponlifices, como Alexandre VI, prohibem'
com gravissimas penas: -o que tudo consta das
BulIas que se achão na torre do. Tombo: E con­
siderando a grave obrigação quc daqui me resul­
ta de mandar a todas ellas competente nt~mero de
Missionarias doutos e pios.,. mórmcnte havendo­
protestado os Bispos de Ultramar, e os Superio­
res das Missões, que os operarias são mui poucos
para tantas e tão grandes ceáras: Fui servido Mán·~

dat' escrever es ta carta" e admoestar-vos c.omo .a'J
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bom vassallo, me ajudeis a descarregar nesta parl-e
a minha consciencia mandando de vossa Ordem
os ~ais Missionarios que pnderdes e julgar dispôr
Ministros idoneos do Sagrado Evangelho naquel­
Ias remolissimas partes, intimando-lhes, que os
que não estiverem legitimamente impedidos, de­
vem accudir á extrema necessidade espiritual em
que se achão tãntos milhares de almas, exhortan­
do-os a tão santa empreza por carta vossa, man­
dando jnntamente a copia desta com a brevidade
possivel a todos os Conventos da vossa Jurisdicção,
ordenando se leão ambos na Communidade, por­
que nisto fareis hum grande serviço a Deos N05§0

Senhor, a mim e a todos os que forem a tão santo
Ministerio a bem das almas, mandareis listas para
que os tcnha Minha Real Lembrança, para lhes
fazer mercês, e lhes mandar assistir com o Viati­

coo E de haveres ex-ecutado o referido, me dareis
conta com brevidade possivel. E~critpa em Lisboa,
aos ,3 de Março de '71 l. -- REI - Para o Pro­
"inciaI da Ordem do Carmo.

~ '7.- <J 2.:>.

Em 1716 se expedio a seguinte Resoll1çáo de
.Consulta, para se mandarem todos os ãnnos dons

Religiosos, 'ra as ~'1issões das Minas:
• Dom J-050 r gl'aça de Deos, Rei de Portu-

;-al e dos Alga.rves, d'aquem e d'além mar em
.lfrica, SeBh.0T de Gui'ué &c. Faç'o saher a TÓi
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Prior do Convento do Carmo do Rio d~ Janeiro,
que representando-me os mo,radores dás Minas, a
falta que tinhão de Parochos para o pasto espiri-

-tual, pedindo-me lhos permittisse fundação de trei
Hospícios no sitio do RiQcirão do Carmo, Villa
Real e Rio das Mortes: E tomando sobre este par­
ticular as informações necessarias, me -p3receu
mandar-vos ordenar por Resolução de 21 do pre­
sente m~z e anno, em consulta do meu Conselho
Vltramarin~, que todos os annos elejaes doul
Religiosos de exemplar virttlde e prndencia, para
que vão em Missão ás ditas Comarcas, que lhelO
forem repartidas pelo Bispo, a quem encommen­
do YOS avise quando vos tocar o manda-los. Es-.
pel'O de vós, elejaes e nomeeis huns taes sugeitoli
çheios de tanto espirita e fervor de amor de Deos,
que pQSSãO desempenhar as obrigações de tal Mi­
nistel'io, para que farão escolhidos: para este ef­
feito se Ordena ao Governador d~ssa Capitania
mándar dar da minha fazenda aos taes Religioso.
o Viatico que lhe parecer:-El-Rei Nosso Senhor
o mandou por João Felix da Silva e Antonio Ro­
drigues da Costa, Conselheiros do seu Conse~hQ

Ultramarino, e se passou por duas vias - Mignel
de Macedo Ribeiro, a fez em Lisboa, a 27 de Ja­
neiro de 1716 - O Secretario André Lopes de
Lavre a fez escrever - João Felix da Silva - An·
tonio Rodrigues da Costa••
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'Por aquelle mesmo Conselho se expedio aG

;Provincial a seguinte Provisão:
" D. João por Graça de Deos &e. Faço saber a

""OS Fr. João da Piedade, Pro~inciál dos Religiosos
de ossa Senhora do 'Carmo da Capella do Rio de
Janeiro, que por o Padre FI'. Agostinho.da Tr-in­
dade, 'Religi~so desta mesma 0rdem ~ Provincia,
hayer assistido na Hha de Santa Catharina por
Paroeho dos moradores della , e a rogB dellcs vir
a esta Côrte sollicita.r alguns particulares em he­
neficio do commum de todos elles: E visto como
tamhem he muito conveniente ao meu servico

, '
que elle assista por ora na dita Ilha a-respeito da
cóloúia que novamente mando fuoda'r naquelle
c1ish'icto" porque as suas noticias e pratica poderão
conduz-ír muito para o accrto da fundação e com·
modidnde dos novos habitantes: Me pareceu en­
com!Dendar-vos, que deixcis ir a este Religioso
para assistir na parte, onde pode ser mais neces­
sario a sua assistcncia , pelas .grandes esperanças
que nelle se e!lcontl'ão, e juntamente ser intelli­
gentc na lingua 13razileira - El-Rei Nosso Senhor
o Mandou por Antonio Rodrigucs da Costa e José
de 'E:arvalho e Abreu, Conselheiros do seu Con­
selho Ultramarino. E se passou por duas "ias ­
;Lisboa Occidental, em 24 de Março de 1728........
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o Secretario André Lo'pes de Lavra, - Antonio
nodrignes da Costa -José de Carvalho e Abre.H. II

S~lldo na toria a boa c9nd ncta da Provincia do
Carmelo do Rio de Janeiro, o Papa .clemente XI,
em attenção ao que lhe repr'esen tárão os Vigarios
Provinciaes e Definidores da Bahia e Rio de Janei­
1'0, supposto já tivessem sido separadas as Viga­
rarias pelo Prior Geral Angelo Monsignano, e dado
certa norma de Gover~o, como tivessem quantida­
de snfficiente de Padres para as fl1l1cções de suas
Congregações, deu o seguinte Breve de "erecção
de Provincia separàda do Cal'mo do Rio de Janei·
1'0, do theor seguinte:

« Clemente Papa XI em futura memoria. O
sncrosanto iVJinisterio do Apostolado, commettido
a nossa humildade, sem algum merecimento
proprio, mas pela inefavel providencia da divina
sabedoria, pede d'entre os m~itos cuidados da
Ap08tolica servidão, que empreguemos o parti­
cular cuidado, que se augmentem e cresção cada
dia mais e se fação felizes, as pessoas que sob o
Slla,"e jugo da Religião se em penhão nos obsequios

"Divinos. Representou-nos o nosso dileclo filiá,

;Vigal'io Provinchl, e Definidores actuaes dos
Frades da Vigararia da J3ahia e Pernambuco,
eomo igualmente do Rio de Janeiro respectiva­
mente á Ordem da Bemaventurada Maria Virgom

TOMO VlI. . 15
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do Monte Carmelo, assim- chamada da antiga
Qbservancia no Brazil, que no anno de 1586
às predictas Vigararias, sendo vivo bum cer­
to Angelo M-onsignano, Prior geral da dita Ordem,
que a dividio no anno de J 586 por autoridade
Apostolica, sendo respectivamente erectas, e que
depois no mesmo anno de 1586 lhe deu certa
forma de particular governo, que Q ontro PriOl~

geral snccessor do dito Angelo fez confirmar por
autoridade Apostolica eLU J 587, e estabelecida
como apparece das letras ~postolicas em forma
Ç1e Breve expedidas, que de presente queremos
se tenhão por plena e sufficientemcnle expressas
como cxuber:lllten1ente nellas se continha, E
com<? accrescentasse áqudla exposição, que a
dita Vigararia assim erecta, constituida e divi­
dida com conveniente numero de Religiosos e de
Conventos, fora separada em dnas Pro ineias
diversas, havendo naquella pril;lleira da Bahia e
Pernambw:o sete Conventos, comprehendidos c
expressos naquellas ~ob['editas letras, além de
Hospicios e casas, de Missões; e. nil segunda dita
Vigararia, a' saber: do Rio de Janeiro, se nume­
reio os Convento; espeoificados nas mesmas le,tra5

da divi,são, qU,e além disso exposerão, que. atten­
to o numero referido dos ConvenLos dos Religio­
sos, para seu melhor governo e regular .observan•.
cia e disciplina, se possão erigir, e divi.liram-se

çm ?lÍas Provincias formacs, separadas e. firmes á.



no RIO DE JAl'\EIRO. 99

maneira das ontras, com todos e cada hum dos
seus previlegios, graças, preeminencias -e indul­
tos que g'osão as Provincias da mesma Ordem
de jure, uso e costume, segundo as constitnições,
estatutos e costumes da dita Ordem, para que
gosem e tenhão p~la dita antoridade con6rmada.
E desejando nós attender ao qne humildemente
foi supplicado providenci:lsse, opportnnamente
como abaixo, naqnellas permissas qne nós nos
dignassemos pela autoridade Apostolica benigna­
mente aUender. Desejando nós benignamente
annuir aos desejos dos representantes, e a cada
huma de suas pess'oas, absolvendo de qnalquer
excommunbão, suspensão e interdicto, e de ou­
tras sentenças Ecclesiasticas, censuras c .penas
de direita vel ab homine, por qnalqt1er causa
proferidas, ou que pOI' qualquer modo hajão
incorrido e cstejão nodoados por effeito das pre­
.sentes letras, a6m de as alcançarem -os absoÍ­
vemos .e havemos por absolyidos, "isto sermos ~

inclinados a conceder as supplicas em aUenção
:á veneJ!ação dos nossos venet.aveis Irm.ios Car­
·deaes d~ Santa Igreja de Roma nos oegocios e
consultàs das Propostas dos :Bispos e' dos Regula­
re's a e8't~ res.peito, teado maduramente examina..
.do a rf;la~ão exposta pelo dito filio PriOr" geral da
dita Ordem, €' as razões prodl1zidà& sobre a di­
}-isão das· ditaS' duas ProviJ!lcias farmadas á se­
melhu.nça dff mesma OFdem, salvos os privilegi~s

. 13 **
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dos mesmos Conventos rcfol'lllados pela Antori­
uadc Apostolica, concedemos o pedido pOl' vir­
tude das presentes letras, salva scmpre, nas per­
~nissasq au toridade da Congregação dos Cardeaes,
para que ellas fiquem firmes, valiosas e efficazes,
ç tenhão obtido os seus e/feitos a favor daquelles
a quem respeita, assim agora, como depois em
tudo e por tudo, ficaBdo irrito e de nenhum
eITeito tudo ~ que por qualquer outrá autori­
dade, sabendo ou ignorando, houver attentado
contra, cIlas, não obstantc as permissas, consti­
tuições, e ordenações Apostolicas, e mes,mo qne
as Vigararias dos Conventos desta Orde~ll, com
Jur~mento e confirmação Apostolica, ou qlial­
quer ~>utra firmeza, estejão corroboradas pOl' es­
~atntos, costumes, privilegios, indultos, letras
ApostolicRs em co.ntrarfo, qneremos que esta
sómente persista; pelo vigor das presen tes letras
havemos por expressas e sufficientementc decla­
radas, como se fosse ingerida palavra por palavra,
para que permaneção e tenbão o seu devido effei­
to as permissas, e por esta vez especialmente
derrogamos tudo quanto ror em contrario. E

,queremos que este autographo, sendo impresso,
ou por mão de algum Notaria publico subscripto,
c com o selIo de pessoa constituida em dignidade
Ecclesiastica, se lhe dê tanta fé em.Jl~izo, como
f0r~delIe"dando-se tanta fé sendo apresentadas,
como se fosssem cxhibidas e mostradas no origi-
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nal.· Dado em 'Roma em Santa Maria maior, de­
baixo do anuel 'dQ Pescador, no dia 22 de Abril
de 1720, do nosso Pontificado vigeshno. T. Cal'.
Oliverius. Concer!:lada com o Breve original.­
Fl'. Gados Gomaciole, Geral dos Carmelitas. »

§ 2U.

Depois de varios tempos de conformidade, o
B~spo com o Vice-Rei Luiz de Vasconcellos e Sou­
za, representárão á Rainha D. Maria I contra a
relaxação dos Carmelitanos desta Provincia, iu:­
culeando haver chegado a tal prevaricação, que
ameaçava a segurança publicUJ, pela eommupica-

" . ~ão çom pessoas suspeitas ,. e pelo seu estado de
indisciplina; e pedirão á Rainha que ella. fosse
servida aLtende-Ios, obtendo e· sollicitando .h~m
Breve de ~eforma, comettendo ao Bispo a 'sua'
ex~cu~áo.. Este, nó dia 16 de Fevereiro de 1785,
l?~la,g tres' horas da tarde, estando os Religioso;:;
em silencio e a portaria fechada, a fez abrir ao'
tºque, da 'eampa, entrando açompanhado de sell
Secretario o -Dr. João Rockigues da. Costa Mar­
melo, e do Vigario geral Frapcisco Gomes Villas­
boas, com o Escrivão do Contencioso o Padre
Antonio' Ferreira, e Padre Manoel dos ~antos SOU"
za, priIneiro Official da Gamara Ecclesiastica, bem
como do Meirinho geral José Teixeira, e do De­
sembargador.Ouyidor do Crime, An.tonio· José
Cabral de Almeida, com' seu ESGrivpq P.edre Hellr-
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riques e Officiaes de Justiçá, Alcaides e Meirinhos,

que montaváo a quarenta ou màis pessoLls. Este

apparato estrondoso foi seguido de hum piquete
de CavalIaria posto sobre as armas, e o Regimen­

to de Bragança avisado pelas duas autoridades
da Provincia, o que attrahio grande concurso de
povo no largo e proximidades da Igreja, qne a
curiosidade do snccesso para ali os chamava. O

Bispo, em quanto os Religiosos se ajuntavão,
partia para a Igreja onde fez breve oraçáo, e
della sahindo seguia para o salào da portaria; or­
denou qlle os Religiosos tomassem as capas e se
dirigissem para o Capitulo, onde congl'egados,
o Secretario . leu com balbuoiente, voz o Breve,
pelo qual estava constituido de autoridade Ponti­

ficia, Visitador e Reformador dos Carmelitas.

Eis a integra do Breve;

" Vicente Ranuzio ~ Con€le de Balvieis ~ por

graça de Deos e da Santa Sé- Apostolica, Arce­
bispo de Tyro, Prelado Dómestico de 110SS0 5e~

nhor Papa" Assistente ao Solio Ponlifieio, Leg.ado
a Latere eNuncio Apostolico no :Reino de Portu­

gal e AIganes. Ao nosso -amado em Christo ve­
nerave} Irmão :Bispo do Rio de Janeiro no Brazil,

. aúd'e para sempre no Senhor. Recebemos a
pouco COla muita tristeza €lo nosso espirito, de
que haviéla relaxações, cQrrl1ptellas, abusos

subversivE>8 da regular dillCipHl'la em que viviãa

QS Religiosos ,da Prevtocia da Ordem dos Carme,.
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litas calçados da Virgem Maria do Monte Carmelo
<.10 Rio de Janeiro. Seria inutil e superfino, em
longo discurso, tocar no estado desordenado dos
Religiosos, quando lhes são presentes todas as con­
sas exabundantemente, que sensibilisárão o co­
ração da Rainha Fidelissima, que pela sua pie­
dade e amor divino, se tem sempre applicado
em seus Reinos na conservação e esplendor das
Ordens regulares, sollicitando do nosso offieio
Apostolico opportuno remedio qae obste a cor-:­
rupção quanto antes daquel~a Provincia da Igreja,
que a torne fl'llCtuosa e restituida ao seu antigo
decoro: não me sendo possivel em tão grande·
distancia, não me era possivel de outra maneira
senão de b,uscar varões idoneos e prudentes,
J,)omeando-os para Visitador e Reformador, que,
não desconhecendo o mal, possa arranca-lo de sua
raiz; e pareceu-me a mim e fi. Rainha Fidelissi­
ma, com quem conferi cometter-te, venerayel
~rrnão em Christo, estn commissão de tão gra,'e
consideração. Com a autoridade pois Apostolica
de que estou revestido, te nomeamos e consti­
tuimos Visitador geral e RefOl'mador' daquella
Província, comettcodo- te todas as faculdades
que te forem necessarias para a visitação ·e refor­
ma. Depois porém daquella toa isitação, em
que (nenhuma outra autoridade queremos haja.
enh'e os Religiosos da mesma P.rovincia senão a
tua) arrancados. e destruidos os abu.sos, rclaxa--
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ções, e corrllpteHas neHa existentes, e restituida
ú disciplina decahida á sua santa e primeira ob­
scrvancia, se proceda á eleição de Pr~lado entre
os bons Religiosos, que tome as medidas e pre­
cauções para perpetuar a observancia reintegra­
da, e te comettemos, que entre os alnmnos varões
graves, famosos pela doutrina, louvados pela
prudencia, e estimados pela sua regularidade e
Ieaes aos mesmos, que fação os novos superio­
l:es da Provin0ia, a saber: Provincial, De6ni­
dores, Priores c mais adminis"tradores que hão
de servir por todo o trienio, e tratar dos nego­
cios nos Capitulos Provinciaes, semFre os Padres
capitulares que costumão tratar pelo Deflnitorio
e os mais actos para a regular observancia, os
que achares mais aptos de regular observancia,
deliberaras e discerniras segundo o teu arbitrio
e prudencia. E para que tenhão estas nossas le­
tras O deseja~o exito, os varões de toda a Provin­
cia ajuntamos ao preceito da santa obediencia,
te reçebão e reconheção a ti, venera:vel Irmão em
Christo, como nosso Delegado, e Visitador e

I

Reformador da Provincia, e te prestem a devida
obedieneia, náo obstante as Constituições, Orde­
nações, Decretos, costumes da Provincia, e tudo
GIuanto fôr em contrario. Dado em Lisboa, nas
casas da nossa residencia, dia 20 de Julho de
1784 do Pontificado do mesmo Summo Pontifi.

~ e Senhor peja Divina Providencia Papa Pi~ Y,
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armo X. P icenle .. Arcebispo de Tyro. Lugar do
s{:llo. Julianno CalaMo, Secretario.

Concluida a leitura do Breve, perguntou o Bis­
po aos Religiosos se tinhão que 0PPÔ1' alguma
dnvida contra aquellas letras Apostolicas sollici­
fadas pela Soberana. Immcdiatamente, em nome
da Communidade, respondeu o Padre Mestre Fr.
José de Santa 'Thereza Costa, Provincial, que

a sua Communidade era inteiramente obediente
a tudo quanto aquelJas letras ordenavão, e que
desde 'já elle cedia da sua jurisdicção, entregava
o sello da Provincia a Sua Exa. , que lhe ordenou
'~ssignassea sua sngeição com os 'quatro De.finido­
res, o que assim se praticou. Immediatamente

determinou 'que os Religiosos entregassem as
.chaves das cellas, sendo os primeiros que assim
o fizerão os Pad:-es Fr. Bernardo de Vasconcellos
e Fr. Innocencio do Desterro Barros,' aos quaes
'intimou que segnissem ao seu Secretario, e este­
se dirigio com aqnelles Padres ao Palacio do Vice­
llei, e deixando-os em 'baixo os fez embarcar para
a 'Ilha do Bom Jesns para o Convento dos Fran­

ci~c:mos.

§ 28.

Quando voltárão do Palacio do Více-Rei os
no"os Prelados .nomeados pelo Bispo para o Con-

TOMO '\111. 14
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vento, já se tinha retirado a caterva dos Meid­
nhos e Offioiaes de Justiça que tinhão ali estado,
e levado quanto pudérão tirar das cellas dos Rei'
ligiosos, que bem prescntirão em tão horrivel
começo, qual a magnitude de males que sobre
o Carmelo estavão iminentes. No seguinte dia
tornárão ao Convento o Ouvidor do Crime COi~

o Escrivão do Contencioso e o seu Escrivão, a
"examinar as cellas daquelles dons Heligiosos dc-

})ortados, onde não encontrál'ão a menor cousa
que nodoasse a sua honra e credito: demorárão,­
se mais nas cellas 'de FI'. Bernardo, onde haviã~

papeis de segredo do Santo Offieio, ql"ic forão
apprehendidos, até a medalha que elle tinha ~~

Commissario do mesmo Santo Offieio, e alguns
apontamentos sobre diversas quantias da totàl
importân.cia de 429~983 réis. O Presid'e~te e
claviculados então escrevêrão áquelle Padre fi

seguinte carta: .
« Illm. Padre Mestre E~-Provjncial FI'. ln-. .

nocenclO do Desterro. No balanço qlle de"?o,s
ao cofre ordinario da Clavaria, na for~l1a da or­
dem do nosso Exm. Reformador, ach(lm9s al­
gumas 'declarações ou apontamentos de V.. :Rm~;
sobre as quaes se faz preeiso respondei' a ellas ,
para podermos levar á presença do m~smo Se~

nhor liquidas todas as memorias que se achão
no dito cofre. Deos guarde a V. Rma. , Conven·

to do Carmo, -4 de Março de )790. De V. Rma.
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-amigos e affectllosoS Irmãos, FI'. José Barroso
Coutinho de A1.eredo ~ Presidente do Convento;
Pr. Pelix de Santa The'reia VasconceÍlos, I.~ Cla­
,'iculario; FI'. José Borges ~e Jesus Maria, 2. ~

Claviculari-o; D. Julião Ra~gel de Souza Couti·
nho, 3. ~ Claviculario. Deste lhes foi" dada a se­
guinte resposta:

" Rmo. Padre Mestre Presidente d~ Convento,
FI'. José Barreto Continho de Azeredo, e muitos
Reverendíssimos Padres Claviculares. Re'cebi ~

copia das minhas declarações, que V. Rma. Pa­
ternidade e lTIuit0 Rda. me enviárão, e lhes as­
seguro qüe de tudo tenho esquecimento g:rande,
nos meus assentos parece nã@havia confusão al­
guma, para que delles pudessem resulta( dhvi­
das. As SlÍscitadas. eu não posso hoje soltai',

tant~ pelo dilatado tempo que te.m corrido, como
pela perturbação que paàeço na cabeçefl originada
.das molestias espiritnaes e corporaes que tenhd
,pl1decido é são ilotorias. louvo com tudo aó

Altissimo como posso, conhecendo diminuto o
castig0 ás minhas graves culpas de que humilde
~he rag.0' perdao, e V. .Rmu'. Patel'nidadé muit''Ó
Rda. as sutis suntas orações e exerci6io no seü.
set'\,iço. )}C€OS gtlardc a V. Rma. Patérni'dadé
mr'ito !tdn. Convento dó Senhor Bom'J ms da
Ilha., 17 de Màrço de 1790. De V. :R.mllõ Faf0í'­
nidade muito Rdã:. Irmão subdito é Servo. .....!.Pl'.
1l17wcenciodo Desterto Barros. D
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Achou o Bispo contra a sua expectação mui
tenue o espolio dos Religiosos, por cujo motivo
expedio huma circular a todos os Parochos de
sua jmisdioção, que pela sua originalidade ll'ans~

creV6rnos.
c D. José Joaquim Justiniano MascarenJias

CasteJlo Branco, por M.isericordia Divina Bispo
do Rio de Janeiro, dO'Conselbo de Sua Magesta .
.de Fidelissima, Visitador e Reformador Aposto­
lico dos Religiosos do Cal'IDo desta Provincia do
Hio de Janeiro &c. Aos- que esta ao presente
nossas let.ras virem, saúde e benção. Como nüo
so por informações dignas de credito, .n~as até
pela e"idencia de factos inoontestaveis, que têem
chegado á nossa presença r nos tem sido manifes­
to o abuso, temeridade, cavillação e má fé com
que os Religiosos do Carmo desta mesma Pro.­
vincia do Rio de Janeiro,.esquecidos inteiramente
das indispensavei-s obrigações de sen estado e
}lrofissão religiosa, e dos deveres s~grados da .\'e­
neração, respeito, obedie.ncia e fidelidad~, que
por todos os direitos dGvem prestar {l ReligiãQ
sua D1~i , e á!l Ordel}S de seus legitimos Superio~

.l'!:lS =~têem; procurado sonegar e occultar por si, e
.ppr interpost.as pessQas muitos trastes, alfaias-,
~inheh'o, bens 'e po.~sessões que possuião, ti­
nhão ou administt:ªY~9 com .licença de seus Pre-
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lados, ou sem elIa, huns occultando, ou sone"
ganjo em si mesmos estas mesmas cousas conLTU'
a forma-l e expressa prohibição 'de suas Consti­
tuições, e sem receio ou terror algum das penas
nellas fulminadas eontra os Proprietarios, tão
graves que até de'pois de mortos os privão dos
suffragios communs· e- sepultura Ecclesiastica;'
o-utros fazendo-as passar a differentes pessoas dc­
haixo de tifulos c· pretextos que l~es podérão pu-o
r~ce(1 mais uteis, e proporcionados aos fins que
se pl'oplmhão já de·compra e venda, já de doa­
ções onerosas, remuneratorias, ou graciosas e de
liber<;lades: já de emprestimos, permutações, ou
consignações;, tudo em odio, fraude, damno e
prejuizo de sua- Com,munidade tão arruinada
Gomo he constante-, e presentemente fugitiva e.
r.esponsavel· á satisfação dos mesmos encargos ,.
c dividas· particulares que elIes contrahirão, como
jú tem pago muitas ,. e vão satisfazendo.qutras á
proporção das suas posses:' usando nós da nossa
jurisdicção ordinaria c ainda da' delegada' (sendo
necessar.i.a), pelas presentes nossas letras admoes­
tamos em toda a caridade paternal, e-mandamos­
eom pena de excommunhão maior iJlsn {acto iu­

em'renda, a todas e quasquer -pessoas Ecclcsiasti...
cas ainda Regulares- ou Seculares· de qualquer
qualidade, gráe, preeminencia, estado 'oU con~

dição que sejão, sem excepção alguma, 'ainda.
q lando scjfio Laes que p~ecisem de expressa ~~
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particular declaração, que da publicação e no­
ticia dessas nossas letras a dez dias "primeiro se·
guintes que pelas trez canonicas admoestações

. lhe damos e concedemos, hajão de den unciar
perante nós e nosso Ministro, ou ainda perante
os sens respectivos Parochos, por si,ou por inteL'·
postas pessoas com todo o segredo possivel, todos
os trastes, alfaias, dinheiros, bens e possessões,
ou quaesquer outras cousas de qualquer natu·
reza, moveis, subs-moventes, ou de raiz, e im­
moveis, que sejão , ou tenhão sido dos referidos
Padres do Carmo dessa Provincia, que elll seu
poder teahão, conservem, ou guardem, por
qualquer dos títulos acima declarados, ou ainda
1)01' ~uaesqliler outros maliciosameate inventa­
dos, praticados em fraude e prejuizo á sna Com·
munidade e da pl'esente reforma mui particular­
mente recommendada aos nossos cuidados pela
Rainha Fidelissima Nossa Senhora-o E outro sim
admoestamos e mandamos debaixo da mesma
pena de excommunhão maior ipso facto 2 todas
e quaesquer pessoas (sem excepção alguma) qup
souberem ou tiverem noticia quaes são esses bens
sonegados, occultos, ou guardados, e aonde
p'ariio, e estüo, ainda que seja por modo de de'"
})osito, ou seus Rmos. Parochos no dito termo
de dez dias: alias passado o m~smo termo (o
que Deos Nosso Senhor por sua infinita miseri­
cordia não p:ermitt~) ,pômos e havemos por iro!'
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posta a cada huma de suas pessoas sentença de
excommunhão maior ipso fac.to, e pela presente
os declaramos publicos eXCQITlIDli ngados , maldi~
tos e amaldiçoados de DeO;5 todo poderoso, e dos
Bemaventurados Apostolos S. Pedro, e S. Paulo,
e de todos os Santos da Côrte do Géo, ~ os pri­
"amos e apartamos da communicação dos justos
e participação dos fieis e Sacramentos da Santa
Madre Igreja Catholica. E da mesma excom­
munh;;io (que sendo necessal'io especialissirna­
mente reservamos a nós), não poderáõ ser absol­
vidos, sem que primeiro tenhão com eff€lit9
denunciado, entregado, e restituido tudo quan­
to a este respeito souberem ou tiverem em seu
poder, por isso que tudo he, e se deve ceo­
siderar proprio e pertencente ao comml1m <la
Religião, e nada dos in<Jividl1os em particu­
lar. E para que chegue á noticia de todos
mandamos aos Rmos. Parochos deste nosso Bis­
pado a que forem eslas apresentadas a publi­
quem na Missa COl!lventual, e a fixem na por­
ta printúpal das snas Igrejas, de que enviarilõ
certidões pela nossa Secretal)ia, por onde devem
igualmente enviar á nossa presença todas as de,.
nllntÚas, que em oonsequencia houvellem , guar­
dando em tudo invielavel segFedo a bem das
Ilartes interessadas. DÇlda p.esta Cidade de S.

ebaslião do Rio de Janeiro, debai;xo do noss.6
sinal e sello, cm· l!a de Novembro de 1785.~
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Jose, Bispo do Rio de Janeiro. .f..ugar + do seBo
e demandado de S. Exa. Rma. João Rod.rigues
·ela Costa lUal'melo, Secretario.»

§ 30.

o Bispo foi nomeado para visitai' e reformat'
a Provincia sobre os arguid@s abusos, mas nü<ü
,lhe foi dado intrometter-se com a administração
·dos bens, e quando muito pelos meios ordina­
·rios mandar revindical' os sonegados c alienados
·por qualquer illici,ta maneira, mas não podia
.por isso lançar mão de meios tão odiosos, c
.jgnominiosos contra a moralidade do parce se­

pullis infamar á memoria de Padres veneraveis , .
.extorquindo declarações immoraes e impertinen­
tes, com o temor das excemmunhões só terriveis
contra o mesmo Bispo,. quando a Igreja não
lança mão dellas fóra da extremidade, de não
.ganhar aos contumazes .em seus erros. Parecem
.inacreditaveis a:; indignidades e horribilidades
·que a taes respeitos se exercitárão , e que se con·
firmão em parte das respostas dadas ao mesmo
}3ispo aos doze quizitos que exigia do Presidente
da Provincia do CarJ:!lo, assim como das quei·
·xas que farão levadas á Sua Magestade, ao Nun..
cio, ao Ministro d'Estado, Confessor do Principco

abaixo transcl'iptas, e que forão de notoriedade
~nconlestavel á face da Capital e Provinci'.ls ·eO}
.~n~ :bayião Con.venJos do .carm~.
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§ 3 lo

Tendo decorrido varios annos f escreveu o Bispo
a seguinte carta ao Presidente da Provincia :

« Como V. Rma. ho 6 Padre mais digno da
Provincia dos Religiosos de Nossa Senhora dó
Carmo desta Cidade, na forma das constituiçÕes,
e <:.,omo talo Presidente actual da mesma Pro­
vincia, o mais autorisado nella: Desejando nós
fazer subir á Presença da Rainha Fidelissima
Nossa Scnhorá o estado enr que se achava a mes­
ma Provincia, qllan<lo em Fé)'ereiro de 1785

,principiamos a obra da sua reforma por Breve
Apostolico e ordc"m da mesma Senhora: confia­
mos do z~lo Religioso e actividade de V. Rma.
haja de responder-Flos exactamente a cad~ hum
dos Quesitos seguintes:

I" '1.· Quantos Religi-osos no principio desta
reforma existiéio Professos da mesma Provincia'?
Qliantos erão os Sa.cerdotes, quantos Coristas, e

,quantos Irmãos Leig,os. ._
« 2. 0 Quantos Religiosos têem fallecido <1el1tro

dos Claustros e obediencia regular em todo o
tempo da reforma? .

. «3. o Quantos Religiosos se têem passado a sc­
cularisar, por que causas, e ,com que faculdades?

" . L•• o Q,;antos Religio~osse apostatárão da obe­
diencia regula.r? -Se todos eUes lêem apresentaéto
:Breves e Sentenças de secularisação? E f,special-

TOMO VII. :l5
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mente quantos são aquelles de que não consf::t:
formalmente tei'em ao menos recorrido á Santa
Séde para se transitarem' dos Claush~os 'para o
scculo?

• 5. 0 Que calls'as ou motivos tiverão os mes­
mos A,postatas para se apartarem dos Claustro's
da ProvIncia ?

I". 6. o Se a algum dos mesmos Apostatas se ha
via feito algum genero de violencia no tempo da
reforma? ou algl1ma i9j uria, ou algum genero
de castigo, ainda mesmo. na forma das 'consti­
ções da OrdeLn·? (~l1al foi a injuria, a 'violenoia,
ou castigo, e qual o Religioso. que o supportoll ?

a 7. o Quantos são os Conventos de toda a Pro­
vio<áa? Quantos os Hospioi68, e qua9tos os ·Re­
ligiosos, ql~e actualmeB.te resider\1 nelles, e es­
peci.almente na Casa ·Capitular?

" 8. 0 Quant?s Religiosos actualmente existen­
tes têem aptidão para se empregarem ~m Pre­
lados e Priores em cada hum dos Con entos
da Provincia? declarandQ o nome de ca<;la hum
d'elles, Sl a dexteridade, e a ra<zão porque al­
guns dos 'pl9vecJoS aeligibsos se não davão a
empregar no laborioso mini!itel'i0' de Prior dos
referidos COl1Vel:r:tos. J' J , ,

" 9. 0 Se o.ada htllll dos·.·.Convp,nl'Ús e Pro­
ineia do Carmo -tem 'patrif!'l~njo 5ufficiente

p ra1 subsistencia <lós Religiosos que q.eve ha\ier
n'elles ?
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fi lO.· Se algum dos referidos Conventos es·
teve empenhádo em drvidás, e por que causa?

({ 11.· Se algum dos referidos Conventos se
tem podido desempenhar no tempo da actual
reforma? Ql~l he o ~onveJ?~o? Qual. era o seu
empenho, e ele que havia procedido? Em quanto
somma o valor do qne ~e tem pago por desem­
pe~1ho da divida, e quanto ainda se está ~ d~ver?

({ 12.· Quantos Novicos será necessario accei-.
tM' lentamente, até completar o numero preciso
para a con'servaçáo e bom serviço das mesmas
Casas religiosas da Provincia?

c Se para poder constar mais formalmente a
.vet;acidado das respostas sobre cacla hum dos
doze quesitos acima, expressados fôr conveniente
extrahil' documentos dos, Livros do Cartorio e
Clavarias dos' mesmos Conventos, V. Rma. os
mandará passar por certidão competente, e nos
enviará resposta, com sua' informação particu­
Jar que achar cOIIV€nientc para o bem da Pro­

"ineia e seus Religiosos sobre cada hum dos re·
feridos que--sitos com aquella exacção e brevidade
de tempo que lhe mI' passiveI. E. para quanto
fôr do servic;o do V. RO).a" e de toda a- sua
Provincia, nos prestaremos 'sempre com a mais
.cordial amizàde. A Péssoa de V. Rma. Guarde
Deos muitos annos. -r Q'lúnta d-a Nossa Resi­
àencia, em Rio Comprido', aos 27 de Outubre
ile 1797' - José, Bispo Visitador Geral e Refor·

. 15**
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mador. - BUlO. Padre Mesh'e Presidente da Pro_
'Vincia de Nossa Sel:1hera do Carmo. II,

Resposta dada -aos quesitos que o Bispo 11:'0

contradisse.
" Exmo. e Rmo. SI', - Para executar a ordem

que V. Exa. foi servido mandar..:me no Officio

junto de 27 de Outubro d~ 1797, cm qne m~
determina responda a doze quesitos n'elle in­
clusos, foi-me necesªario., supposta a diutnrni­
dade do tempo, fazer tinma exacta lembrança
do passado, para com toda a verdade e c.ertcza
r..csponder de modo ,. que possa V. Exa. fazer
suhir á Real Presença de Sua Magestade Fidc­
lissima o seu conteúdo, e assim vou já respon­
der ao primeiro quesito..

Reliposla ao Primeiro. QueoHo.

" Conforme a taboa dos Religiosos, que se
fez no principio da presente reforma, constava
ter a Provincia cento quarenta e hum Religio­
sos, á saber: Sacerdotes cento vinte e quatro-..
kmãos Coristas seis, e Irmãos I!.eigos onze.

Respo~ta ao Segundo Quesito.

q Do Livro de Obitos consta serem fallecido-s
em todo o tempo da reforma sessenta e dons
Relio'iosos ,. a saber: cincoenta e qllatro Sacer-



DO RIO:. DE JIANEIp'o. I 17

- (lotes, hum Irmao Corista, e '"'sete Irmãos Ler­
gos, todos fallecidos' dentro: dós Claustros 1 c
na obedieneia regular~ .

, J
Respostà, ao Terceiro Quesito,

« Passárão a secularisar-se com Breves Apos~

toUcos vinte e ttes Religiosos' Sacerdotes, e não,
lue consta, o.n não. tenho ~uito presente as·
causas que allegárão. para consegujvem. os ditos
,Breves de secularisacão_

• .J ~ ~ ;..,

Respo~ta ao '~U:l;'to Qu~sit~,. . ,
(li- Apostalárão dos,Claustros da Provincia.dere""

sete ~c1igiosos" e d'estes, s~. doze. apresentárão, á
Religiãe os seus Breves e Sentenças de secula...
:l:isaçã<;> i os. dnc.o; que restão, q.ne ~ão, o Padre
1.ueiano dos Anjps Falcão- ,. o Padre Fr. João
Mariano, o Padre Fr. Bento Machado-, 'o Padre
Fr.,Ignacio Nunes, e o Irmã.o. Corista Fr. JoSct
dos Serafiml, andão. aposta tas, e não se sab~ com
cet;tez~ por onde andão. Secularisárão-se mais

_onze ,Religiosos, estando actualmente residentes
nos, Conventos da Provincia, debaixo da. obedien­
cial reg lar por Breves Apostolicos : sommão to­
dos estes secularisados vinte e tres, e fugitivos
cinco.

Resposta:ao Quinto Quesito.

• Indagando as caus~s ou' motivos que tiv€-­
mo os. ditos 11 postatas' para fugirem ,. e se ap,ar-
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tárem dos seu!:! Conventos" achei serllm .013 m Uli...

tos, exames, ~descomFosturas ' e desattenções,

que padecêrão n'est~ refo~ma! pão te1ll.do a OOIílS­

tancia de soffrer, como ,tiverão os que pçárão

1),3 Religião.
,j r. •• " ,'J ..-''''' .. #1'1 '

Respos~a ali Slexte Qll~sito•.
a Exmó. Sr., ql1em 'déviá' re~ponder a este

s to quesito chaviáo de sei' I os mesmds Aposfal.
tas, como prejl1dicadosf mas' comó V. Exa. me
.determina que re$ponq,a, digo, que não obs­
tante ter passado ql1asi ti'eze annos , ainda t.enho
alguma lémbrança "das "mhitas 'iolebltí. que se
executárã.o nos p;imeir-as atirú>s' d~sta reforma.
Eim. ·Sr., Qão l1avino LeÍs nem tíonstiturç'õ'es da
Ordem, que legislassem e detetmin sSéni os cas­
tigos para os CllI pa'dos; Ma,hun1a vontade a»'5o­
luta e vioI-e~ta quem orde1lava O'S <lastigos, e por
isso tudo violento e irrj üriostr; Aitnl:r me lembm
quê éhegánd~a este Convento o P~dre FI'. Bento
Machado, Ido Convent éfa f;:idatl'e de S. ~atl'Io,

o D;1ettêrão no carcere por huma Cllrpa !Tne já' es­
tava cast(gada antes da l"efo-rina; e' {iorque lhe
acharão denlro .d'o mesmo .carcere hUm pedaço
de pão., mettêrãQ violenttímcnte no ~ronco, o
mandarão açoutar a todas as horas do côrd, e lhe
derão naquêHe dia ;óIÍle~t~ a comer hum pão de
20 réisj e no scgniote ~ó lh~ derão nrei(j), pão, Q.o
tel:Geiro ~ia a,:'qytlrta. Fa",'r~ át6l h.UJn PÕ0,r nl): ~\.,lar,
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lo diá nada lhe derno para comer, de sorte que
se não bouves'sem Religiosos piedosos q.\~e o mo­
vessem a qlle declarasse o sugeito que lhe tinha
da~o o dito pe(jlaço de .pão, morre.ria na pr.isão ,
porque na'turalmente,ninguem vi e sem comer.
a Patire FI'. J.eandl'~)lVlanoel-Ribeiro est~"e pre­
so em hum tromco ,. algemado de,mão~ de dia e de­
noite,:-ao rigor dos mosquit.osl, e isto por m~lit{)s

mezes. O Padre FI'. Felippe de Jesl1s··Maria este.ve
preso é'Ill hum ·tronco, com jej&lJls de pãQ e agua,
açoutes a tod.as ás horas do côro par·huma queixa.
que depois se verificoll ser falsa,.. que ainda sendo.
,'erdadeit'a, não era cobgruo semelhante castigo.
Em. GlÍl:tOl:ltros Ib l1'it(])s Religiosos padepêl'ão. suas
violencias. e i.njurias, que ,o's ahFtos mé tem feito­
esquecer as particularidades ,. ainda. que não os
sllgeitos que pade~êrão. Sim.,. Exm. SI'... ,. tenho
niuito .presente que' vivos e mortosffOl'ão bem in­
juriados, e que toda.:esta Communiâ,ade Religio-
a ouvia com amavgura e com o maior sentimen­

to da' sua alma., cllamar·lhe em. acto publico ­
Roligiosos 'IhaT.cados coÍl1 a marca'de Satanaz.,

J
Resposta ao Setimo. Quesito..

le Compõe·se esta Provincia. de seis Conventos·
.e dQns Hospicios ,.a saper: e Convento e casa Ca­
pituhlr sita na Cidade do.Rio de Janeiro ;J o Con­
vento situado na ViIIa de Mogy das Cruzes, O·

,Conventa situado na Villa de An,gra.dos Reis d<
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llba Grande, o Convento srtlládo na Yiotol'iaf"Ca-
. pitania do Espírito Santo, o Hóspicio da :Villa.de
Itt'i, c o HoS;pici0' da Cidade de Lisb0a: /'05. C<in­
vehtua~& que aGtualmerite r&sidem l!este'"Con .en­
to são os segniéfes : vinte COltlCO Sace~'dote~ 'lltllU'
corista, dous Irmã@8' Leig.os no Convent0 do .iRio
de iJaneiro, sete Sacerdote.s ,no J 0onvctlto. 'd'e) S.
11au lo , '.qlJatro Sacerdoteo no Convtinto :d~ Villa
de Santos, dons Saoer<;lótee-no C0nVetlto da Mo­
gy das Gru~cs, trésl'S'aoerdQtes e hUUllfmão Lei­
go no Conven t(j) p.a Villn da' Ilha Gt'ande , tt'es Sfl­
cerdotes n·a. Vi11a. da, ';Victoria, 'hnm,-Sáce;rdote e

hum hmao J1éigo no Hspicio,de Itú, hUo.l Sa'çet­
dote que he:o Prociu~adór Geral da Pt10vin'Oia'Do
Hospieio da Gidade de Lisboa. . i

, ..
R,esposta ao. Oitavo Quesilo.

(( Não obstante.a grande falta qtlé e)xperimca{u
a Provinda, de lteligiosos, ai.} da entl'e,os qne ac­
tualmente existenil nella, se f:mcontrão vad..os mll<l­
to <wp~lles para se empregarem em suas.Prelasias ;
o Reverendissimõ Padre Mestre Deutor e o Pro..
yincial Fr. Innocencio do Desterro BmTos, o Re- .
"erendo Padre' Mesl~eDoutor Fr.' Antonio Gon­
çah'es Cruz, o Reverendo Padre Mestre iJoão dos
'úntos -Coronel, o Reverendo P-ad·re Mestre Dou­
tor Fermmdo d~ Olivei-ra Pieto, 'o Reverendo Pa­
(Ire Mestre Doutor Ft,. Manoel Pinheiro de Sa,nta
~'hél:eza Rebas..., oReverendo ·Padre Apresentacl-0
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Fr. Fclis. de Sa'nta Thcrcza [laSCenLcs, o Rcvercn­
uo Padre .Fl'csenlndo FI'. LlIiz.Antonio de SanLa
Therez~ Duque, o Revcrendo Padrc Presentado
FI'. Pedro do f ascimenlo , o Padl'e 1"1'. Jos:' Fran­
ca, o Padre FI'. Eslenlo, o Padl'e }"r. João Bar­
bosa de Araujo Braga, o Padre Fr, Francisco Gon­
çalves Barros, o Padre FI'. Antonio Rocha, o Pa­

dre FI'. José Braz de Santa AnDa, o Padre FI'.
Gabriel do Monte Cm'o1e1o, o Padre FI'. Ig'nacia
de Santa Roza, o Padre }"r. Manoel d'Assumpc;ão,
o Padre FI'. José Barroso de Santa Anna. TodoiS
estes Religiosos, hUl1s pelas suas letras, outros
pelas suas, virLudes, e ouLros pela sua viveza e ca-

~

pacidadc são aptos e se fazem dignos de occupa.,
rem os blgares da Religião.

ncsposta ao Nono Qucsito .

." 'Todos os Conventos da Provineia'lécm sllffi­
ciente patrimonio para sustentar os Religiosos
que nelles se fazem precisos pal'a o côro, Altar',
beneficio espiritual dos Fiéis, sendo bem admi­
nisti'àdo. Além do sobredito palrimoni~ , o ren­
dimento do pé d'Altar>, havendo Religiosos, ajud~

,muito para a flita sustentação. (

" Na verdade se achavão empenhados os Con-.:
yentos ela P.rovincia, quando principiou a,.actu;.J1
I\,ef()r~a, s~ndo a c:;al1sa mio só a pouca econo~

TO~IO VII. 16
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_mia d~ alguns Priores, e a necessidade de fazer al­

gu l\nas obras, senão tamhem as pequenas prodl1c­

çõcs dos fmctos das Fazendas, motivadªs por sec-­

cas , e aindn por muita.s aguas.

ncspesta ao Dccimo pl'Írncil'O Quesito.

II Aehão-se actualmente todos os Com'ontos da

Pro-vinoia desempenhados, excepto' o desta Cida,.

de dQ Rio de .Janeiro, portel' sido o seu empenho

muita avultado, e de muitos contos do rdis , não

obstante se teI' pago, Cf.lIDO consta dos livros

ua receita e despeza, e do livro dos recibos,

16: I 55 l/j)4J°réis, e aos dizimeiros 15:604~5go,

réis, qne jnflws as paroelIas raz~m a quantia de
31 :?5g;jj)860 réis, alêm de var·ias ohras qu.e se,
fizeréio nas propriedade do mesmo Convento, e
})rincipalmcnte na sna Igreja, forrando-se toda

00 madeira com muita despeza e servi~,Q. O res­

t@ 1:10 seu empenho não se póc;le deterlllioé\r qt.lan.,

lia certa, sem aj.qst€8.. de contas a final com QS

credores e d.zimeiI'o.a. O l:oniento da Cidade. de.
8. Faul~" não SQ se aoha &cm empm'lho, senão
~u~ se tem lHtglnentaào o. seu. patrimoni0J C~
duas moradas de calias, as.~uaesse llilVa.ntr~llfu> {LQ

tempo da actual r:efor.mª, O mesmo succede ao

Convento da 'Villa dc Santos, que se acha.com

maior rendimento- anmlal proeedido de hi'llll ar­

mazem para sal, qne leV'::lJlto-n o Prelado aetu-al

Thmbem Q H:os-pi'eio <.'Ia "ma ele I:t,*, além.- dEt' 8S'-
( L
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tal' desempe"Bl1ado, Sé acha com huroa fàhr'ica de
fazer assncar; que ba've1'á tres annos mandoü. fa­
zer o sen actual Prelado. Em fim todos os de

mais Conventos se achiio desempenhados I e com
alguns augmentos nos seus bens.

Uesposta :lO Deeimo segundo Quesito.

" A Provincia não se p6de reger' e attender a

todos os sens deveres sem ter duzentos e setenta
e quatro RcJigrosos distribuidos pelos seis Conven­

tos e dons Hospicios, como O10511'a a lista jnn-ta,
porque não só se deve auender ao côro e minis­
teres de caàa hum dos Conventos, senáo' ao
pasto espiritual dos povos em que esttio situados.

BoJe se' acba a Provincia na ultima decadenda
por falta de Religiosos; 'a maior parte dos' seus
Convemos: se aehão quasi desertos, sem ter qucrtl
rese nos côros, quem satisfaça e cumpra ~om os
legados a que estão obrigados, e quem edifique
e consc01e ~spirirHalmrnte aos poves COU} ns- Of­
fieioa Di:vinos, Mis~~s, Sermões., e O'utras obras
de piedad€. Em fil'l.1 tem actmllmenife a ,Pr&v'in­
e'ia em lodos os seus- Conventos sÓmente cincd­
e'Rta e hum Religiosos) e destes verdadeirament"e
se deve deS'€ontar treze pO'F muito velhos e doen­
tes h<t.bi(ua~s., de sorte 'Iue j4 não- servem á,:Re­
ligião: eétei sãa' a Padre Mestre Fl~. Da'mioo da
l-atividãiiJe Quirifanilha,' que já nào diZ: missa

pôr se ai:béw Dtuit.o carregado de aJ1n:os', roi jé\
16"*
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,conta oitenta e oito de idade ;' o Padre A-pi'c3en­
. tado,Ex.-Provincial Er. Antonio das'Chagas'; quc

~tarnbcrn já não 'póde-celebrar }.lOI' tCL"n9,enta e

,({uatro de idade; o Pa<ch'e Mestre Fr. José 13ar~

reta de AzcvedQ Coutinho por doente habitl1al,

e ter perto dc setenta ~moos, o Padre Presenta­

do Fr. Tho;l1é da l\1adre dc De~s, tambem por
doente pabitnal, e estaI slH'do " de sorte que j:l
nãQ diz. missa nem ,confessa; o PadI1e ApIJesenta­

.clo Fr. José de Vasconeellos pOI' estar cego e ve­

)Jl0; o .Padre ~ nresentado FI'. João Freitas· de

Lçonor, qne alérp de velho está thisico; o Pa­

drê Pr. PI~cido Mariano POI' estaI'. estupora.do e
~cmei.1te;. o Padre FI'. Antonio da Fonseca ·e

VasconceIlos por velho., e se achar rnlu' descahl­

<lo; o Padre 1i\', JCl'onimo Valasco por ·ter perto'

de oitc~ta ~nnos de 'idade, !3 l5er muito doenlc'c

tremulo; o J;>adre Fr. Elias <lo Monte Carmelp ,

1101' ser nnüto velho, pois conta noventa ann.os

dc idade; o Padl'e Pr. B.ern.ando de Sena, po~

se achar actualrncntG entrevado em humn cama';

o Padre .COl'ista Pr. Aotonio Joaquim Montei,r.o

por louco, e lonco furioso; o Irmão Leigo Fl'~

A~ldré de, S. Boaventnr.a por ter noventa annos

de idade.,. l'l se achar m,nito. quebrado: os qt'la~s
.Religiosos descontados do sobredito nl1rner.o cin­

coenta e.•hulQ, só rcstão trint~ e oito Rcligiosc>s'

l)a1'3 qompletarf o numero acima declarado"do~

d'l~enJos e seten'ta e quatro B.eligio~os precisus •.

,
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,Pn1'11 a conservação; regimen, e bom serviço dos
Conventos da,Pr.ovincia, se necessita do numero
de duzentos e trinta e seis Religiosos. 50 pare­
ce exorbitante este Ílumero de duzentos e seteil­
ta e quatro Religiosos para huma pequena P1'0­
,vincia como he esta nossa, porque, como consta
·dos Livros do Rélatorio dos seus Cnpitulos Pro­
vinciaes, já teve nos seus Conventos e Clanstros
n]uito mais Religiosos. Púde-se bem ver do dito
Livro do Relatorio n. 13, que no Capitulo Pro­
vincial que se celebl'o~ em 1763 constava a Ta­
hoa dos Religiosos de duzentos e setenta e no\'c.
Esta nece~sidade,.Exm. Sr., he Ul'gentissima, como
he constante a todos os fieis habitantes e exis­
tentes nos paizes onde, estão situados os Conven­
tos d~sta Provincia, e se V. Exa. se dignar pô-Ia
na Real Presença' de Sua Magestade Fidelissima,
para q ue nos c.on!Jeda. preenehér este numero,
r'ecebendo lentamente os noviços precisos, não
deixaremos de ter a.consolação de ver no estado
antigo e flol'entc esta nossa Provincia •.

« Não mandei lirar .da·s cla:varias dos Conven­
tos da Provincia documentos e certidões ,_ para

ll1"lhor formalisar as sobreàitas minhas respostas,
porque' o pouco tempo. me não- deu lugar, e·

cm necessario'~ nito para vencer a longitude em,
(túe estão sitnados os respectivos desta Capital: ma .
~sso asseverar' a. V. Exa. com toda a certeza,..
que q\lanto tenho~ dito e escl'ipto. nas ditas res-.,..



postas he a mesma verdade. V. Exa. queira

dar-nos a conso1flção de sua santa benção, en­
h-etanto rogamos a Deos conserve a precioEa vida

de V. Exa. para benefi<;:lo de sua Santa Igreja e
para nosso amparo. Convento do Carmo da Cio

dade do Rio de Janeiro, .2:.t de Novembro de I 797.
De V. Exa. sl1bdtt0 muito obediente. -Fr: João
de Santa TlúJ'reza Costa.

§ 33.

Segundá Carta do B,isp(j) ao mesmo FI'. Je.ãG

de Santa Thercza Costa.

e Reflectindo sobre as respQstas qlíe V. RIDa.

110S enviou em data de 24 do' corrente, sobre os

doze qlÍesitas que lhe enviámos em 27 do 111ez

antecedente, se faz. necessa:rio quc"V. Rma. sobre
, a resposta qtte dá ao SCXito q;úesito declare:

c 1.° Qual foi o Preladó que' ol'denon e fuz

executar os castigÓ's vim.eooQs., que diz 'se pmti1

CÍlrão no principio desta reforma sem attenção

nem respeito ás ConstitLliç0e:J- d~Pvovincia?
a !l.O Q Iaes foraó as }e' .e c0Mtitiliç.óés vio·

lôdas?

c 3.°Quaes 'as e lpas qU6" lle der.:ão ao P-àdte
Fl'..:Bemo Machado? eSSa! mesmM ~e V. Rma.
diz se haviã0 C,\S igado ante~ do principio da re ..
fuuroa.; sp '.com éfi'eitt'ovpqr essas m-eHilas- eulpas
h~ q-h6 foi r.ecu)hido.·;l -earcere logo- 'qUé'<cheg-&ll

da Cid~ de S. paulo 1 \l.\\- ~e .Ge\\ mltr..a callsfl
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tlepois d~ estar neste Convento do Rio dó Janei­

1'0, que servisse de pretexto para a reclusão do

eareere, e se lhe imputassem de novoas cnlpas

passa'das? , J

• 4. o Porque culpas foi recluso no caroere o

Padre FI'. Leandro ManoeI Ribeiro, e se foi re'"

eluso antes da sua apostasia, se depois deHa?

• 5. 0 Porque culpas foi reoluso no mesmo

eareere o Padre Fr. Felippe de Jesl1s Maria.

I/. E porque me lembra que tambem estivarão

reclusos no mesmo oareere os Chronista~ FI'.

19naeio Joaquim, FI'. José dos Serafim, hê bem
que V. Rma. declare tambem as causas da Sua
reclusão.

• Sobre as respostas de V. Rma. ao oitavo

quesito, tambem se faz neeessario qnê V. Rn1a

declare se todos os Pardr-es de que f~ mençãó"

na mesma resposta ~ j nIga idoneoS" para GS car­
gos da Pro1Vincia, que razão tem' ha>vid.o para. mé

Dão f)llo.pôr como 'taca al.guns, dgs mesllirog Pa­
dves, q~1aF1da tenho c{)Ils~had@>a V. RIDa.?'Qt~
vá su~eder ao Pad'ré, Fr. José·. d~ Sil, Leito,

PítesidElnte do- C1lrmo de S'. P'a-ulo, qtlél t~ttí" pé'
d· dO' SUa' ~missãO- por c'ans~ d~ §U3' avançadá\
id&d~, e de suas m(jlé'g.~iag.haoHuaes. aO' P'ààrEt:

F~. Jm'eniírlío VaJasee-; Pl\.esidehte- ae1tuu}.. dó- {Jl'1Il'--­

vento da Capitania do Espil'itÓ' Santo, e' p<:Jl'~:t 4

sa· àes- se4W 00Il0S, e do- n~aiS' que V' fimá-i wbe'

necessita de suecessor? Ao- Padre Fr.. Francisc(}J
I -
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Gon ,alves Barros, qne se acha Fazendeiro na
FazeJJda de Maricá, e pede a sua demissão por
estar quasi sempre enfermo? Não falIo nos mais
Padres de que Y. Rma. faz menção na mesmª,
l'e~posta ao quesito oitavo, porque os que' est<io
occupados no scniço da R.eligião n'-o se' pude
escllsar delles para O11.t1'os mioisterios, E' os que
u:Jo estão actualmenfe' occnpados callo por 1110­

destia' as causas, pOl'qué Y. Rma. mesmo tem
con:viodo eOIÍ1igo que se não devem occupar: E
como se' devem levar á Presença de SllU Mages...
fadé todos esses Padres, como mllilo babeis para
o serviço 0a Provincia.

u O negocio de que se trata não he para lltlT

lidade minha, nem para estrago da Provincia
de Nossa 8enhora' do Carmo. E-quando se lra.,.
Ui de procurar merecer a Sua Magestadc a cou­
senacão da mesma· Provincia para o bom servico
de D~o~ ,e do Estadó~ 11e' l~ecessario que nã<;>
cbeguem as iofotnrações a sua Real Pres~oça cm
montão., mas sim com ~specificações nec~ssa­

!:ias para' a mesma Senhora se servir dirigir e
promover o bem da :pro vincia cOm a .sua ~u­
gusta e Regia Protecção de que tudo ç1epende.

Pessoa de V. Rma. guarde Deos muitos <!nnos.
1\10 29 de Abril de 1797. -;-Jose', Bispo Visi,tadoF
L~eral e Reformador.'

;1010, Sr. :{ladre Mestreda Provincia do Caqno, ;
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A Tesposta cl1\qnelJa carta foi a seguinte: .
• Exm. e Rmo Sr. A declaração que V. Exa.

manda-me fazer sobre a sexta e oitava resposta
das doze qne em 22 de Novembro deste anrio
dei a outros tantos quesitos, que se dignou fa-'
zer-me .cm 27 de. Outubro do mesmo anno, vou
por esta pôr em execucção, e assim declaro, que·
o Prelado que fez executar os castigos violentos
no principio d~~ta reforma foi o_Padre Presiden­
te Fr. Thomé. <la Madre de Deos. Coutinho. ;Este
Prelado não observou as sagradas constituições da
Orde.m sobre.o castigo dos Apostatas, que man­
da. estejão en~arcetado~ t.odo o' tempo que' an­
dárão' pro(ugos dos c1,austros; e ainda tambem
sobre os, cª.stigos de. ou tras qua1i.dade~ de: culpas,
não se lem}lrando ~1!- caridade com os ·peniten­
ciadvs, que tanto. recommend;a.a-mesma' cons­
tituição, de sQrte que .aos muitos culpados' ou
de culpas. escanp.alosas não se esquece de re­
comrri~n.da.r aos Prel{ld9S que media caritate cor.
l'igentur ..

" A culpa que deu_ 9 dito Prelado ao Padre Fr.
Den l(,l Machado para G. encarcerar logo que chegou
doCo~vento de S. Paulo, foi.de nãoestarsufficien·
temente cas,tigado do. que commeUeu antes da
l'..eforma ,no mesmo Convento , a saber, foi este Pa­
tire repreendido no côro do dito Convento de S.

TOMO ln. 17
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Paulo, por não sei que cylpa, pelo Sub-Prior,
estando este Presidente pela ausencia do Prior,
c no sáhir do 'dito côro apahoriado lhe atirou

com ° breviari.o., de sorte que ° ferio, ainda que
levemente.

• O' Padre Fr. Leandr/) R:ibeiro fo,;, recolhido

ao caroerc por tei;' fugido aos clhus-tros para ir a
Romasec,dat'isarlo'Se, e· cm via f(;li preso por Or·

clem do ViGe-Rei de Buenos--.Âytes., e r.e~ettido ao
Vioe...:&ei dest~. E'S~ado, q~u~ () 'entregon á I~eligiiio

par.a. ser oastigado. dtHua.aposta~ia..
. «O. Padre Fr. Fclippe de Jesus Maria foi pr(}­

50 p'0r huma simples Gónjeotura., que re:v () dito
Prelado, sobré soltar., fil1ro eSéPâ~Q, q~le o tinha.
fechatto. 'em hum quar.to; € foi depois conllltante

_neste Co:nv<lolJ@' q-ue a diUt.conieety.r~ f.ôra falsa.
. « Q Padte Pr.. Ignacío JÓaqlJim. anda"\'a pr(ko

fugo cto Convento, «f~IHad'O. o pr~nd~rão 00. Cida­
de da Bahia ,. e o r..einettêrão, não sei se· ao .Yioe-

-;tlei deste:Esl'ado ,_ ou se àO dito· J'\.relado ,. mas· sei
que fl)i pará Gasa forte da F()r.tal~l1a dá Ilha das'
Cobras, e- só veio- para·Q oarcere deste G'e'nvento
para; se lhe autuar a sua,.culpa.
. • O J,rmão .. Corista Fr. José dos. Sel'àfl·ns t~m, '.

sido pr~so, repetidás vetes pelo S~\l ~~o prooe'"
alimento, e <te vida· penersa, e de- ouw~,s, tanto
vezes tem f11gido.da ReÍigiã'e-, uÍ'ro.mboodo ~ar­

ceres, qll:ebt'ando a ctallSl:ll"ft., 'e· 'em fi'tn nada.
tinha de ReUgi<?sQ.
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• Em qüanto á declaração qmr V. Exa. me
<leLel'Olina faça sobre a minha resposta ao q~U'l­

silo oÜavo, a saber, se todos o~ Religiosos de que
nella faço menção os julgo idoneos para 05 éat­

gos da Provincia: respondo. que, attcnderido à.
grande falta c necessidade de Religiosos que tem
a Provincia, escolhi os nomeados na minha res­
posta, que me pal'ecérão os melhores e de me­
lhor nota que tem a RelJgião; para os empregai'
:nef seu serviço;

(( A Religiüo, R"'{m. Sr. , tem divêrsosJugares
para occupar 0$ seus Religiosos, huns superiores,
outros medianos e outros inferiores! entre ós no~

meados, acho que ha Religiósos idóné'o§ pãra
,(lC(,;upar estes distinctas lugares., .ctlrriprit1do
cada hum, conforme' soa célpaddgde e id6n:e:idade,
ccrn o lllga-r que lhe' der a Religiâo; porque he·
mo ómn; parte heDtu8. No que re-speitã a bào tel'

eu pTOposto a V. Eta. Religi~s'(.)' ~lJlJlo d(;jg finos
)l0meados pará súpprir o hJgar .de Prior d6 Cod­
vento da C,idàde de S. P~td6', ex' vidl1 ter' o mes­
mo Presidente pedido demissão em attençãQ' ás
suas molestias e avanç~da idade, foi porque, co­
pheccndo que o dito .convento estava bem servi·
do c'om o sen g(jverno, éspE:raV8 pelá iíiãi'or ne·
.essidade. Não s.llcceden assim com o Presidente

'-<do COlllvmto dª ,Capita'tfia. d6 EspMllé' Santo,
JIue p.>v"p'&z.a'9 Pwdre FIl. JoãO' Barb«sa para, o
~~G€~~~,_ "c Y.. :E'~~ 'fii_\ deiwn «e á'sseM·i'r, Il'la'5

lt*
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como não .me deu a ultima' Resolução, não exe­
cutei. a minha pTop·osta. O Pádre FI'. Francisco
Gonçalves Barros ,',não obstante' as suas -moles­
tias, entendi sempre que' bem podia' servir á Re­
ligião no lugar em que o tinha' oc'cupado; -até
me pareceu que lhe seria mais conveniente para­
beneficio da sua saúde:' os seus escrupulos forü9
-que o·movêrão a rogar a V. Exa. para o mandat'
recolhe1' ao claustro, como- o dito Padre me e~­

poz repelidas vezes: mas. como en' tinha 'pleno
eonhecimcnto do bem que servia a' Religião,
,achei que devia preferir esta· sua necessidade ou
os seus,escrupulos. He,Exm. Sr., qnanto posso
.dedara1~ e tlizer sóbre as respostas. Deos queira
conServar' a preciosél' vida', e salíde -de V. Exn,
para ónosso.amparo. Convento do Carmo do Rio
.de Janeiro, 3 de Dezembro de 1787' EXUl.·e Rmo.

r. Bispo Diocesano do Rio de Janeiro, Visitador
geral e Reformador Apostolico da Provincia do
Carmo do Rio de Janeiro. De V. Exa.' subdit9

.0 mais obcdiente- FI'. João de Santa' !j'!lereza­

..Costa. I)

§. 35.

Ol-dem de Bispo Vjaitador Reformador, contra v.arios
Religiosos do Carmo.

• O Reyerendo Antonio da Silva (Ferreira, Es­
Cl'i\'ào do nosso J,uizo Contencioso desta Cidade
do Rio de Janeiro, acompanhado do noss.o Meiri-
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i1ho Goral , conduzirá nos Revorecidis-simos Padres
·Mestres Dout0res Fr. Bernardo de VasC'oncellos,
e Fr~ Innocenci:o, do Desterro.Barros, Religiosos
·do Carmo desta Provinda do Rio de Janeiro I ató
.() Comen to tIo. Sr. Bom Jesus da Ilha dos Reli­
·giosos de' Santo Antenio, aonde fará deHes entre'­
'ga ao Re}erendo Padre Guardião do mesmo Con­
~vento, ao qual inti.J11a'rá es~a nossa Portaria,
em observancia das Reaes Ordens que tomos
da Rainha Frdelissima Nossa Senhora sobre,a vi­
sita geral e reforma clõs mesmos Religiosos. elo
.Carmo de toda esta P.rovincia , commettida aos
1105S0S cuidados pelo Exm. e Rmo. Sr. Nnncio
Apostolico, nestes .Rêinos e Senhorios de Porfu­
a instancia da mesma Senhora.

• Havemos por muito' recommendana ao mes­

mo Reverendo Pa<.l~e Guardião, e' á sua Religios-a
Commllnidade; a boa hospitalidade e guard~ das
l)ess'oas elos ditos Padres Mestres Doutores FI'.
nenna,rdo de Vasconcellos, e FI'. .1nnoceneio do
Desterro Barros,. os quaes todo o tempo que se

·demorarem no mesmo Convento, ou niio'man- .
darmos 6 contrario, serão obrigados a seguirem
todos e cada hum dos actos .da Commnnidade e

·exercicios espirituaes sem excepção, privilegio,
ise-nção, ou indifferença alguma, de outro qual­
quer individuo~, e membro pl'oprio i e pal,ticular

· do referido Convento, no.•qual de nenhuma fOl~-

·ma se lhes .permittirá. corom llnicação algu.ma paDa<



3í· ANN!ES

fora mediata 011 'immedia'tamente, ou com pcs­
sons q'l1e não sejão de conhecida probidade e vir­
,J,udes, pelo que tudo satá obrig.ado a responder­
nos o referido Padte Guardião. E para constar, o
mesmo Reverendo Antonio da Silv<l Ferreira pas­
sará Certidão, por termo, nas ~ostas desta assigna.
-do pelo mesmo Padre Guardiiio e :&eligiosos do
seu Convento que se acharem presentes íllajs
~raves, e pelos ditos Padres M.estresDoutores FI'.
Bernardo de Vas,ooncellos, e FI'. Innocencio do
Desterro Barros. - Dada nesta Cidade de S. Se­
ba-stião do Rio de Janeiro, debah:o do nosso sig­
naI sómente, aos J 6 de .Fe.vereiro 4e J 785. -José,
~ispo Visit(ldl).r e RefoflJ1ador.

§ 34>.

i'l<lTtaria 4fi! ?41nislro P.r(jvioçial, para ~mo"er para a enfermaria dQ

Convento da Côrte, ao Padre Mestre Doutor Fn. Bernardo.

« Ã.ttendendo.o E.XD3. Bispo.Diocesano; Visita:..
dor Geral e .Re.formado!" de. IN.ossa SennoTll do
Carmo desta Pro.vincià do Rio de Janeiro, ás en­
fermidades: ,corp.ones: d<iJ P'adre Me,stre Dou.tor
Pr. Rernardo de Vasconeellos, a qllal por Port~

l'ia do mesmo Ex:m. e .Rmo. Sr., passada a 16 de
Fevereiro de 1?85.., foi r~mettiid-/i)aeste nosso Goo,

, vellto do Desterro (la: Bom Jes\1Is. dn Una, para os

effcit0·s. ll~ila e~fJllessadas: he ser'\lido Fresente...

mente, usando dasu3Inatur-ai beme-\l0Ieneia e com~

~u.isfWaÇ4lo" Dil~r~me' pel~ -Ot'~ .~e l,O ~9
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corrente faça "il~ para a enfermaria deste Conven­
to de Santo Antonio' do Rió de Janeiro, ao Reve­
rendo Padre Més.tre Douoov Fr.. Bernard0 de Vas-·
concelIos. Pelo q:llej em cl1m'pri'mento·deHa, Man­
do. a. V.. Carid~de; Ir.mão ex..-Leitor Fr:. Joaquim.
das Santissimas> Yil'gen'8 SaJazar ,'~ardiãb actual
(lo. s@bBedit0. C(I)Rv.ento- do, Senhor: Bom Jestls da

1Jha, que senda.-lhe·es·ta apresentaéla peló:s nos-..
50S· Carissimo51rmãas: jx~ Pedro ,de; JieSlls Maria
Guedes., e- VI". BernQlld(j,cle~ s: Go'n~aio., lhes faça.
c~~r€ga' d~(i). dito Rev.el'€udo P~:d.r..e Mestre DO'utor.,
para q:u.e (j) cem'duzliol c,ac@mpanhem wc1!(J) tua-o

mire' e CQlU ttHlâ a ~euen:cíll' a .este Convento de'
Santo· Knt-oni()·do.Rio-;,dt:l J~'rlei.r.o •. E para que a
rod.a 0 tempo C0USt'e· stJl\-fuitá·. est-a. IDitldança> C.o'ID

BeD'ep'~hci:fi<1 de:. sua E'''i. Rma . ,. ;fal'á~ laIlÇal\ estJal
minha- o~em' no liv·r~ comp'etente ,.. a. Iqual V.
<Caridade a~sign3r'áJe'om: t!l(i)llS Religl0sõs <i{,Ne' Q ve~·

ceberem'~ Dl'and<andQ-me· nas cõst~sfdestaslhum·
t-eMílO de, que o<'tnsta 'ser cumprida', e ,por todos:,
U'6S {\~ig-1Utd()'s" Cg;nv@ntt> .tle.,sal1lct@ ifut(i)uio;, 11'

de J:)~z@mib1o de"I.q9th -FI'. liOUreílle~fO.jrl1stiJll)ian-·
00'·de,· Santá I 11hareza ,. iM~niStr@', Piro~iR'ciaJ, ->F.r.
J~onimG'c:là'8 S'ál'ltasJVlrgens'!Sa~aiàp ~ 'GtHlMiãoJ....... ·

}\'1'. Pedro da·J'es1:\g!·Ma'fia Guetles'- Fr.'. Bêlinál"40'
de S.. Gonçalo...
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Represen lação qne os.mesmos Religiosos dirigirão a Sua i\Iagesladr,
assignada por seis Rel~giGsos, depois de dons annos dos maiores sof·

frimentos q~e t,'onxe a reforma aos "ReJigiosos em 1~27' I 7'J7
« Senhora -"Se assím como os v'assàllo"s dCl

Vossa Magestade têem a incomparayel e nunca "is·,
ta felicidade de adorar no Trono da' Monarchüu
Portugneza a Vossa Magestade, universal Provi­
.s-Oria' deUa e de todos -os seus Estados, tivessem
tambem a de qne participasse Vossa Magestade ,
do Supr.emo Provisor do Universo de quem he
L.ugar Tenente no seli Reino, a Divina Virtude oe
ouvil', como, eUe, até as v(nes dos filhos das aves,
que o.invocão pedindo-lhe o sustento, que lhes
negão. os p.ais ~ .firQ.1Íssimos' eslanlOS na certe~a de,
que ouyiria logo Vossa Magestade no se,n Respei-:
tavcl Trono QS nossos, ,incessantes. clamOl'es, de
que seriamós'promptamente sóccorridos pela pie­
dosa Providencia de ·Vossa ,Magestad~, fazendo
suspender a's dgrissirnas sevicias', com q~~ ºBrno.,
Dispo :Diocesano; po~ diffrrente15 c impraticaveis,
mo.dos, c'om o ·Vice-Rei do ~stado Gom o pretex...
to de RefQrmf,l, a dous annos' e móeio !;lOS am;gellJ.,
a estragão ~sta.Provincja ~o Car.mo dó Rio' de Ja:.
m~iro.

« A repentina entrada que fez nestes sagrados
.claustros o Rmo. Bispo, foi pavorosa a todos os
l1eligiosos ainda estranhos., e Q.otavel a todos o~
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secula1.'es pelo -estrepito de J l'\stiça, multidão de
'gente capaz de executar qualquer absurdo. Fo­
inos represados todos no mesmo lugar., onde
submiss:ls prestamos obediencia ao Real Preçeito I

de Vossa Magestade, e 'a tudo que nos quiz impôr
o Reveren-do Bispo, o qual no fi'esmo acto em
'que se constituio Prelado, mandou a pessoas Ec­
c1esiasticas, e Justiça Secular, que examinassem
'as nossas cellas exactamente, applicando maior
diligencia a tudo que fossem papeis, dinheiros, e
o mais que pl1dcsse denegrir O credito, c offendel'
ti boa reputclção; mas permiUio a Piedade de
lossa Mai Santissim'a, que neHas se não achasse a

humiliaçã0 de seus filhos, nem escandalisasse a
J uslica.

>

• Fez-se extrácção em tbdos os nossos bens I

.estes poucos, dinheiro ríleÍlos-, com apparent'e ti­
tillo de tudo se encotporar ao ooólmum, afim
oe e tabelecer huma teIQrma capaz de p'o'él:ermos
viver sem experimentarmos encargos de cOl'lscien.
:eia, nem pndecermos necessidad s, Assim pen..
samo'!!, mas a e~perien.Gia D0S mostrou o
contrari(i) I pela eleição que fez o Reverendo Bis.
).lo na. pe'ssoa de hum Religioso de poucos annos
para Presidente de toda a Provincia I revestido de
pessima's qualidades, capaz instr\unento dó que
fielmente expemos a Vossa Magestatie e tcstemu­
nh.'Ou o povo dest~ Cidade, e ainda se ouvem os
ftlctos deIte pelas partes m~.is remotas dos Esta,

TOMO VIJ. J 8
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<los Americanos. Este Religioso sagaz, ardiloso e
fingido, FI'. Thomé da Madre de Deos Coutinho,
insinuado e instruido pelo Vice-Rei do Estado, e
Rda.. Bispo Reformador, obron excessos tüo v.iolen·
tos e horrorosos, que ainda referi-los fere e
magoa ~ossos corações, sendo os mais sensrveis
c penetrantes o attentado de arrancar flU'ioso das
imagens as- corôns e resplandores " com o titulo
de que só se devia respirar pobreza.: vermos e
})resenciarmos as reliquias dos Santos do lugar
<1ecente da nossa Sacristia, sempre veneradas por
nós e por todos'os fieis, serem lançadas em huma
bacia: a imagem de Jesus-Christo erlloificado-,
a quem sempre reverentes· nós. c. nossos au tepas­
sados, tributamos cultos e adorações.

~ Não se isentárão.<1essc louco e insensato Pre-
. lado os segredos do Santo OffiGio, sendo por

elIe vistos os que na cella. de hum Religioso ex­
terminado e 'de antro morto se achárão; as me- .

dalhas dos CommissarÍos do mesmo respeitavel
Tl'Íbunal farão apanhfldas., e. tudo o mais que a
paixão e a colera naqueIJa fatal occasião excitou
se poz em execução. Dous Religiosos. q.ue forão
conduzidos para distante da Cidade ao Con.vento
dos Religiosos' Franciscanos do me.s~o acto de
posse sahirão com o que tinhão nos corpos, e
nem a roupa de seu uso se lhes permitLio depois
pnra cobrirem o corpo, nem até hoje os brevia­
rios para resare'm, pedindo-os elles logo, c 1'0- --'
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gando. Destes que experi~entamos e outros
excessos fataes, nada mais pediamos ao Pai de_
misericoTclia e á Santissima Mãi de piedade que
soffrimento e protecç.10: elIa nos conferio para
os fi,is que ignoramos, fazendo não aceitassemos
a!l insinuações do Prelado, que movessemos su­
blevações, pois os estragos da Provincia apenas
principiavão; e para que se fosse verificando,
mandou O mencionado Prelado se consumisse
em cinzas papeis e livros sagrados que ignoramos;
sendo para nós o acto mais espantoso, rasgar
pela sua pl'opria mão e mandar queimar o Fios
SltnclOnl112, qnando nelle se lia em publico ReCei­
torio o adoravel ~Ii~tel'io. da .Resul'reição de Nosso
Senhor Jesus-Christo.

c Po-tlCo satisf~ito o Prelado com a execução
de tão escandalosos attentados, passárão os estra­
gos a combatel' o nosso soffrimento, que não
tendo algum esforço para tão injuriosas e repeti­
das affrontas, acabárão a vida. O Padre lente de
theologia, Fr. Manoel do Monte Cal'melo, não
podendo pelo seu procedimento religioso cum­
prir o que no Convento da Ilha Grande mandava
o Rdo. Bispo e seu 'Delegado Fr. Thomé da Ma­
dre de Deos , os mesmos que o levárão vivo, o
trouxerão depois de duas horas morto.
, c O Padre P.I:esentado Fr. Cosme Velho de S.
José, Presidente do Convento, depois de insul­
tado e fcrido :com iojurias, acabou repentina-

18 ••
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mente ª "ida sefll sacramentos,. dizendo que o
Rdo. Bispo e FI'. Th0mé -o matárão. O P3~re

Apl'esenrado F. Antoni0 de Ai'aujo, carl'egado de
a11,nos e de molestias, ' e attennado de jejuns c de
penitenCÍ'as n0 ca17cere, acabou fora delle, per­
doando ao Prelado que lhe tirava a vida, e ,
flutros se achárão mortos á Illiseria e necessida­
~e, o que tudo podem certificar os Professores
de Medicifla, q,ne dizião que os Prelados não
queFiãQ doen,tes. Não, devemos sepllltar 'em si-
] ncio os horrorosos castigos com qlle farão atol'''';
mentados, e coro eIles ainda vai continuando o
Ruo. Dispo, fazendo-os- mais pesados do que
ueterminão as nosas leís, e perroittem as n0ssas­
forças. Da Cidadé da Bahiá 'tornou para 'este
Convento o' Padre FI'. Ignacio Joaquim, e foi.­
logo conduzido pura a casa forte da'Fortaleza da
Ilha das Cobras,. e depois para o carcere deSte
Convento o Padre FI'. Bento de Jesus Machado,
aléUl do carcere, disciplina e jejuns., gemeu' com
h nm pesado tronco p0r receber h uma faria de'
pão, e occultar o bemfeitol', que depois padeceu
a mesma pena: O Pad·re FI'. Leandro Manoei
:Riheiro, a instancia 'do Vice-Rei, ,voltou pr,eso de
Castella, e a paixão que mostrou o Rmo. Bispo
com este Religioso beml se deixa ver do' seguinte
procedimento: apenas chagado, mandon tirar do
aJjube hum tronco que, acompanl'lado de nume~

ro~o povo, se conduz.io ao Convento, e o Religi~~
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so além de sep' neHe preso pelos pés, o algemá­
1'50 pela.; mãos por algum tempO', s_em se podeli'
mOVel), senão 'ás horas que· lhe dü.vão o limitado
susteuto; e para, €J'ue fosse maior a ignoo.')(inia;.
determinou o RfiIlo~ Bispo, que alguns. dias es­
tivesse a porLa da prisão a]Je1'ta para os Religio­
sos e Seculares -verem o espectacwto digno de
compaixão; de gosto alias paL'a o Rrno: BisJ1>o,
ql1e para'ser mais injuriado-determinou qt1€ hu01l'
escrave do Cqnv.ento pl'el'ldesse as: màos de l1:e-c

ligiosõ. H.llITl Ministro de Vossa- Magestade 0U­

'vindo contar a atrocidade do castiga rompen em
dizer, se esse Religioso nã0 tínha algum paren­
te' ou amigo- que fi~sse hm:m recurso á Copôa dO'
Vossa "II, agestade? Enganav.él"-se este Ministro que
que a pouco tinha chegado, pois que todos os
Tribunaes se achárão fechados por ,horror dcy
Viee-Rei, para Beneficio e favor dos Religiosos.

« Estes e outros llldibriosos eifcitos que pro­
duzirão as más intenções clo ndo. Bispo, contra·
qllasi teda-Jl Provincia neste Convento 611€Ol'pe­
rada, passárão a mais puhhcos em' todo este
Bispado, mandando ler huma Pastoral em todas
as Freguezias, assiro· na Cidad~, como fora delIa ,
tratando-nos ·de i'Odi.viduos de p01lCa fé, de panca
religião, e mais expre.ssões qne lhe suggerio a
paixão de achar em nós pouco dinliteil'o"e pro'"
priedacles. Todos os Seculares parentes e ami... ·
Sos dl}s Religi.osos do Carmo,.. l:!avião de manife --
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tal' tudo aquillo que pertencesse aos IQencio..
nados individuos., c não obedecendo, flllminava
excoínmunhão maior reservada a si. He bem
certo, que os Parochos magoados a pu:blicárão,
pois o mandava o Prelado, e amcaçavão aos Se­
culares prisões do Vic~-Rei, áquelles q1:1e ainda
em pouca quantidade occultassem cousa perten­
cente á Religião do Carmo. De ponca utilidade
foi este yioleõto procedimento do Rdo. Bispo.,
que só servio' de confirmar a nossa pobreza, des­
cobrir as nossas necessidades, e dat' hum publico
testemunho da nossa obediencia.

I TambeOl quiz o 'Rdo. Bispo que padeces-
.semos a nota de ignorantes, para de todos os
modos nos insultar, fazendo que o leitor da pbi...
losophia do Carmo. de ~S. ~Pa.lÍlo (o 'qual hoje,
pelas viQlencias q1:le não pôde mais ."tolerar, se
acha ausente) não .terminasse o c Ul'SO , e 'se reco­
lhesse com ,os collegiaes e mais Religiosos a este
Convento., ond~ os mandou pelo mesm'o . J:estre
en inar a grammatica, e alguns a quem o mesmo
Rdo. Bispo tinha synodahnente examinado .para
Ordens,' e que debitamente·lhes 'havia conferido.
E te estudo ainda contínúa. Logo se apprová­
rão quasi .todos para Confe-sores e Pregadores,
to: o lestre por -querer judicialmente mostrar a
nnUidade da sua profissão, foi de tudo suspenso,
r-Odando em tudo com os Religiosos moços, e sim­
ples, até que de proximo violentado fugio.
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o Ruo. Bispo. t>brasse sem pai-xão', c€rtàmente
attenderia a quatro examinadores· sydonaes que
frequentemente se serve-delIes " e que muito antes
da. reforma já os' tinha elei to. para esta ooeupaç<.io
e para Gonfesspres- de Freiras. Lembrar-se-iá
de dons Mestvcs no Conv.ento de S. Paulo; hum
no Convento· de Santos, e de doze neste;' lem:..
brar-sc-ia· da. frequencia. delIes' nos actos litera­
rios em que se vêem ,nospulpitosonde se ouvem', ,­
nos- confessionarios. or.de ensinão aos' povos, c
nas casas dos moribuncfos onde enohem o seú mi..
nisterio., além q€l muitos mais.'Religiosos literatos',
posto q~le sem o'gr~o de Magisterio (que não púde
chegar a todos) " q.ue 0001 lustro' da Religião,
gosto e edificaçá'Q'dos pOV0.S., são tambem, e au·,
tes da sua. chegada a este Bispado, e vão mais
.ftequentes· pelos sobréditos' Ministerios, menos.
das cadeiras. Mas de tudo esquecido aRdo.
Bisp,o, lJuiz entre todo o Ecolesiatico e-Secular
fllzer publica e manifesta a sna cega paixão..
" .,.Não h~ menos escandaloso o qne obra o
Rdo. Bispo com os bens e redditos do Convento,
fazendo e distribuindo como sendo absoluto pos­
suidor.. :Vendeu- huma p'ropdedade deste Con-

, -
vento a hum familiar do, Vice-Rei pelo que quiz',
vençleJildo-a por menos, havendo quem désse
mais. > R~cel:!e to;dos os redditos: do Convento da
Capella do Espirita Santo, m~deil'as, assocar e
outros effeitos pertencentes a.esta casa; tira·dal
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'fazenda dos Cam'pos inl'l.umcr8vel gado :para vell- ­

der, e nad.a recebemos, porqne dous S'aceilotes
Secnlnres que arlministr-ão, dizem que tudo per­

·ctence 'aO Rdo. Bispo, que -clIcs não serião tão -cxac­
lOOS no trarbalho e diligencias, se tudo não per­
tencesse a seu PreladQ. 'rudo em. fim mund-ou
.:v-ender e nada reoebem os, JC <> mesmo dos mais
.convem@s, quanda pr@xim.amente -agora se deu
.oo'recibo do Convento, o pl'odu{}t'Ú de oito cai.~~s

de aSS'll:c~r do 0onvoento da Ilha Grande, da safra
-admwl'lJi51lrad'a 'p.elo ,Sa<revci()te Secu~a'1', scnd:d que
a anteceaente aQ.min~str.ada a~nd-a pel-o Leigo que
lá se 1fc1t:a'Va aheg.ou a triRta. Basta para com­

pt'oYár de ,alguma forma .o ql'l.edizemos, que a~

be tas que nas farzendélíS il\'G~ serl\'i.ão, as tdm{)u por
,menos, por .serem boas, oe pos mandou compilar

por mais, outras .mfl5. Sel'ia .caq.sar a paciencia

de Vossa Magestade 'Com lhe fa~er larga narra t-iva

dos escravlt1! que tem ven.di~o.eforrado, e rtud<l
o mais q1Jl.e tem 'ftonsumidtO efeito sem c'Onsenti~

mento" centra os votos e parecer q.a,C.~mEUuni~

dade..
li' A fa~ta .que padeuem@s .do necessarie p'ar~

sustental' a vida .e Gubrir O'€orpo', he paten",
te' ao -m~mo secu~o. Os g'a~os fOl'àQ maiores
que .em telDpo algum., 'gtlstantJo-se -em treze
meles .q1'1:árenlia e cint:o mil· te tant-os cruza·

das, não se dispenden<;1@ e:n:l págar d.ividas: m~is_

que onze mil e tantoS cr,nzados, e:e I:1QSSO sq,s~



DO RIO DE JANEIRO. 1-'15
tento tão' limitãdo " que' continnamente an­
damos ve~ados de fame dando-seLóos princi­
palmente ás c~as comeres' hão prati<:ados em
Gommunidade alguma, nem até aqui' accostu­
mados nós a eIles, -como tripas, mocotós de bois, /
bananas e sardinhas. As despe.zas são na vet·
dade 'maiores, mas não em commodo nosso c
utilidade da Provincia. O mesmo Rdo. Bispo
nos obrigou a que todos os aono's tirassemos Pro·
visões, para se poder celebrar nas nossas fazen­
das, pagando-as, .0 que nuncá se praticou,
po'rque nunca houve Prelatlo tão am'bicioso, que
com o sangHe ·des pobres quízesse enriquecer a
S11a mitra. Poré!ll não -só para si, senão ainda
para aqueIles a q-uem tem 'de beneficiar, usa
hoje como quer,' e d sIJ6tiéámente'dos bens des- .....
ta Provincia·: manda pae-ar aó medico Estacio /,' "

U 'I .
G'Hlarte, seu familiar aUligo, que ao Genvento
vem raras vezes 153';fb6oo réis pOl"al'lno; a 'hum
il'mão do mesmo medico, moço desenvolto e oc­
cioso com olieio de 'Inspect@r das Fazendas' do
Convento 4-oo-ifbooo réis por anno; alé~l de ou­
tras despez-as qlie '0 seu regalo', e o mais que
ti·['a das mesmas fazendas como despotico senhor,
sendo que antes de se lhe determinar' o sobre di­
to salario se ihe da\'a por mez 25';jj;6oo 'réis.
Dons Religiosos que se achavãb em 'huma das'
Fazendas que vivião retirados por lllolestia con­
tagiosa, ·por seu excesso, cahirão na -indignação

TOMO VII.. 19
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d~ Rdp. Bis.lWI' e forã@ por eUe e~tel'JX\ioados

.p.f\rGl o lug~l' ande se aohão enfermos da mesma
qu.al~ql'\de, lqg,ar desti,naGlo p~l'~ as, p.esseas mais
iQfçriol)e~ como sã.e {0l'1'OS e eSCl'avos, OUt n~n.lia""

1Jl(lP,te po~hres, assistindo'o Convento diartamen­
te a ca.Çla hllU) para a S\1.a s,usteI.l,tação com 320

r.éis. ao principio, e hoje com 200 I;éis.
.« ~ã9 satisfeitó com isto o Rda. Bispo, nem

ain.da com. o mais desencaminhado pelo' dito­
~8p'ecto.r das Faz~ncJ:as ,_ el1Jlj proveHe, da s u·a.
fo )tut;la, olcons~ituo Sy[)iLi~o geral de tedq a fEo­
"!lICla e ahsoluto possl.ljdor de todo,s os bens
deUa, E~candalo nota'leI se á, acon te~end(,) as­
sim a tpda e~ta Cidade, e ~ nÓ's de gr:a..J.1de las­
til) a, l11ediÚlprlo estes f,un~bres effeitos, e Q& mais, .
que daqui se segu,irão;, prodncto tudo do gran-

. qe af(e~to que tem o' Rdo. Bispo a e!!ta casa dos
. , }- Glllartes, e do graçde e bem notorip od,io com

C1U,e sollicita. arruinar. e de todo destruir e,sta
:erovincia, insult,a~do, de palilvras injpriosas,

r çomo de, iqsensa tos, vis, e baixos a todos( os Re­
ljaj SP na' nre.sença dos Seculares, até, proferir.
a escandalosa proposi~ão, que desaj!lva ter PQ-

• der para soltar os presos da cadt1a" e nelle então
r~cQlhe a s. J,11es~os Religiosos.

«, Bep\, lastimQsQ,e ~ota voG~ fpi- o qpe por E-ort
taria d9 Viçe-Rfli{e orpem\'do Rdo, Bispo. se exe­
cutou nos CODv,entos <1a, Cidada de S. Paulo,

ViJIqs de Santos.., Mogy., Ilha Gnande ~ It~\ &OS
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pihos dos Religiows, e 'fáce dos SMulares. Os
-vaso~ ~agradt>s fot-ão pesadôs por ÍllãóS d>.:ls jus"
tiças Seculares; as corôa'g art'llncadas das ima­
'SeM, e despidas estás de t(;)(;1o o -GÍ'nato~' tudo

pet'tef.Jcente ás Igrejas e seus altái1es eõf.tegné á

hum depositario Secular, de forma 'qüe 'os'lfi~g­

mos Religi@sos, que logo não f~rãó exp'ulsos ~

hnçados fóra dos elaustros, COtll(,) na .Ilha Gtaíl­
,de e Capitanias do Espirho Santo, é oa casa
dos Campos, praticál'ão os Vigarios Deleglldos
do Rdo. Bispo; esperáváQ p~ra é"e1é"braiJ.'; que
~ Secular depositario lhes q\lizesse dar lioooçà
'para este .1cto tao cathólicé. Todos' os bens.e
':patrimonio do Cop.ventQ e os. escravas entreg\1es
·u pt>der estranho-, € os :Religl<~sos e'Ki)lll~os por
tão dilatados caminhos sem mais adJutorlo' que a
.providencra .de DéOS., esmola dos fieis com que
ch.e~ârão a este c.onvento, :em que .oom .@s'que
.cá esta~ão, todos ficamos neUe clausu'rades e te,..

,ChjSOSl. Estas ·casas desertas, e hoje por isso
I1Jlcsmo arfúinadâs eom o tempo, fdrão benen­
,'ciad~s pelas ~iedosos e Reªcs .Pais' de Vossa Ma)"
~esta-de. ElIes forão 051 «tue nos aQfl\Jrrrunicál-'ão
ya,trimomos1, per.mittindO' que com SlJas esmalà'S
((}OnCQrTe.s8~D1< para o éslaielec:iinen1;(f)' e sllstento
das m'esniéls 'Religjosos~ dOi 4ua-eg -l.e(;:ehião so&.

·eOrllOSt espirihmes.. ;Os Reaes" PieBosas, (f &ligâ •
--ímS Páis Ele' V.o:ssa~ Magestlfde qji.zer.aa «fiue'-em

~Cl1o o .'~'m!p9· lil€s.teS Comemos l'e ento'alssem lou..
.. )9H
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vares a Deos, sua Mãi Santissima e mais Santos;
assim o ~raticavão os Religio.sos que neHes resi­
dião: Deos he testemunha. O Rda. Bispo dá
Cidade de S. Paulo, e os povos de todos aquelles
lugares podem em todo o tempo certificar esta'
yerdade a VOSS? Magestade. Elles quizer~o que·
os- Religiosos se conservassem isentos de toda a
oppressão seculaL', mas hoje sujeitos ao manda­
mento de tantos Seculares, lamentamos com la­
griroai:! nos olhos ,o fatal estrago da Provincia.

~ ,Sabembs muito hem nós· todos,. que o Real
n Piedoso nraço. de Vossa Magestade, levanta tem­
pios" erige I-grejas em honra de Deos e de seus San.­
to~, (jl não 9S destróe ; que'a intenção de Vossa Ma­
gesttldefoi eOL'L'igir abusos e 'rcl~xação,.e náo anni·
quilar Gonven~os,uemtii'ar aos Religiosos'a bonrã,
os bellsea vida,como tem acontecido nestaluctuo­
sasituação em que nos vemos, sabemos qnedestes
puocedimentos nnnca praticados', mio tem ,chega­
do á Refll ~ Presença de Vossa Magestade, noticia
álgnma. O temor do Vice-Rei do Estado, e do
mesmol Reverendo Bispo, nos tem acobardado,
})ara :com os ql1aes seria o maior crime, e occasiúo
de maiores vexames, se presumissem que recor­
riamos a nossa Amabilissima Soberana, e huma
Rainha toda piedosa, que como tal Defensor~ e
-l?1'9tecto.ra da .Igreja, que mais qne, tndo se inte-
ressa na sãlvação. de seus vassallos.. Deixad'Ospo­
rém já todos o.s temor.es, n6s' ca:rregados. de an-
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nos e de (mfermidudes,. dispostos a: padecei' as
fortalezas, os troncos, as algemas e' carceres que
nos ameacão, levados· j nutamente do zelo e do, .
amor de hUIDa, Provinda €tl1' q'lre'pos'criamos',
tomamos resolução' de pÔt' na- Real Presença de
Vos~a l\1agestade, h,uma pequem!' pat'te do que
tem aconteeido·,.a nossa dôr, e a ol'igem das nos.:.
sas Iagrimas,.fundamenta'ndo todas as nossas espe­
rancas na Real.Proteccüo.e Piedo~issimoCdracãó de', , ,
Vossa lVIagesta<lle" cÍue com hu:m.efficaz· ept'omp­
Lissimo 'r.emedio> ha. de aC-lnlir a esta lamentavel
desordem ',)desOl'dem unica'mente o'rigiilada da
facturá de hu~ Capitulo, porque nos não confot<·,
rna'nloscam ta· vontacl.e do Vice-"Rei do Estado',
conduzido .pelo- Reverendo Bispo Drocesano: des­
t11 que parece' culpa";, snsóto L1 o· Presidente dã
:Provincia Delegado-, ào Reverendo Bispo, papeis
assignados, e tudó '0 mais· que pudesse reforçar o
seu interesse e fQs!ie agudo instrumento com que
os 'dous governos' execntassem!'aquellas tirannias,
que temos' até aqui' experiffi'en~ado, tentan­
do sempre por differen.tes 'ffiedos a nossa con tan.
oia' a mover snblevações; com"quG pelo braço dos
Ministros de VO!isa ,lVIagestade ou se dest·rua:a Pro­
vincia.:, ou se :vão lentamente suminclo os Religio-
sos deHa, com fomes,... uiUdez e mOltes., .,

• M'as :Ocos que 0.05 tem 'dado a dous aUt;lOS
e meio, soffrimento e constancia, em cuja vista·
est"lo·presentes as nossas lagritnas e suspiros, P6--
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del'á encaminhar estes fieis' sentimentos e expres­
,sõesda 110s5a dor á R. Presença de Vossa Ma·
gesLade, pois estamos certos que por ellas não
,seremos castigados , ~ntes alcançaremos o pl'omp­
to soccorro qu~ cohibe tão desordenados excessos.
Nós somos vassallos e suhditos obedientes ás leis
e preceitos de Vossa Magestade; gememos op­
·primidos e consternados; e a quem devemos
:recorrer e SU1)plicar he á Noss_a Soberana e Nos..
sa Rainha, revestida daquellas ,qnàJidaaes que
a constituem jus.ta na Presenç.a de'Deos, e singula~·.

·na Monarcrua Portugueza; qualidades tacs ~ .que
.são bondades para perdoar o nosso arrojo, .cle­
menciá para se com.padecer das .nossas nriserias ,
·misericordia para nós livrar Q.o pesada e'intoieraJo
vel jugo de hum Prelado estranho, qne obrando
·por huma paixão cega, não podem ser acer,tados
os sens preceitos, nem satisfeitas às piedosas i~­
1enções de Vossa Miagestade. Não temos em fim

.homem que esten<;la .os braços para. soccorrer-ÍlOs J

.111as temos na Ceo , Mai que nos pód'e proteger,
e na terJla Ra.inha que nos póde favorecer. ;Pa.r~

\

os Ceos, levantamos .nossos eo.rações deyotos e
::magoadós, ,e nossas mãos tremulas e: desfa'1l:ee.Í­
.das, para a terra encaminhamos as nossas lagri·
mas; e á face .da Yass~ R. Magestade, appre,.
septamos os nossos suspiros-" para que se Di,
gne mandar que termiJ;le o B:ev.erendo Bispo a S\I(I

Commissào ,. -daad~-DOs' Pllela<lo que nos' trl,l.OO
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CQn10 subditos e não nos· flageHe como escravos.

Para pois conseguir-moS' q.nanto humildes !luppli­
camos , tbmam@s por 0bjec~o poderoso na R.­
J,>resença de- Vossa Magestade, o a-dOlJ'avel,
devotissiO!10 e preciosa~ coração- de Jesus e a
virginar 'pureza de Slla Santissima l\fai e Senhora
Nossa, élJ qHem sempre rogaremos pr01::ejão e en­
chão de abundantes gra·ças a R-eale Terno Coração I

de Vossa Magesmde , e de toda a Serenissima Fa­
milia Real-ProstdrãGHe a0S Rcaes Pés de Vossa
Magestade-Seus humildes e fieis vassallós-Seis
Religiosos assignados do Com~ento do Carmo. "

§,38.

Depois o SenadQ da Camara dirigio á Raiaha ,
a. favor dos R~ligiosos a· seguinte Representação.,

u Senh,0x:a - São taBt0s e tão graves os moti­
vos q lC de present~ concorrem para buscarmos
na Piedade e Relig.ião de Vossa .Magestade , ~ eon­
s~l1vaçiiQ da Religião de Nossa Senhora' do Carmo,
fu~~dad3>na,Cidade, de-sde quasi Q seu p,rincipio ,
que faltllriamos já como representantes deste Po­
V~, ja Gomo fieis vassallôs de Vossa Magestade,
se por mais tempo demorassemos o levar á,Pre­
sença. de Vos.sa. Magestade ,_ que hnma Religião
Santa,. que sempl'e consolou e edificou este' Po­
v.o, qne lh<:: tem sido l~til n,o pasto espiritual,
que fervorosamente subministrãe, cuja Igreja foi
sempre a fiai frcq1:1entnd.a1 deste Po, o li nela.
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facilidade dos soccorros espirituaes que nena en­
eonLl'Úra, e unica e singular, que sempre com to­
<1a a magnificencia celebrava os Natalícios dos,
Senhores neis, J?ais, e Avôs de Vossa Magestade ,
c os de Vossa Magestade, se acha despovoada de
Religiosos, e já tocaBdo na ultima ruina. Cousas
menos shlceras forà@ á ·Presença de Vossa Mages­
tade , para ser reformada esta Relig:ião da Provin­
cia do Rio de Jandw-; eBa porém s6 ficou anni.­
q,uiladae de~trtlida depois da éxecução do ]3re,'c,
da Copia junta 'n. o 1. Não sem graude magoa é
sentimento ,referimos a Vossa Magcstade, que,
longe de se encherem os ..fins da Relormação pelo
referido Breve, se empenhou o Presidente, que
foi então nomeado FI'. Thomé da M::idre de Deos
Co\~til1ho, para a'lterar os·animos de sellS 'Irmãos,
e longe de os edi.ficar como convirrha, os poz em
desesperação, pelos factos mencionados n. o 2 ,

sllccedendo que m II itos a quem o soffrimento e a
v-irtude da moderação -os mio pode conter; pOl'

recearem ma:iores extraordinarios excessos, fugi- '
1'50 dos seus Conventos, e reduíindo estes a não
poderem hoje exercitarem as sens Jlíitüs~erios, e
satisfazerem as obrigações ·em que muitos estüo
cú:ostLtnidos, como sejão as·missas e suffragios.pe­
los 'devotos -que lhes deiXárão bens, dirigidos a
fim de terem ~erta a sua sustentação. Vossa Ma­
gc tade verá do mappa exacto n. o 3, o estado de
toda LI Provincia, a determinaçào e total ruina.,
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alé q'llC finahIiente aquelle mesmo Presidente foi

expulso pelas suas puniveis desordens, que se des­
cobrem dã copia n. o 2. NélO houveráo mais Ca­
pitulos, náo se fizerão mais Prelados, e todas as
cousas pronosticão a extincção desta Santa Casa.
Os Povos mUl:mnráo, a piedade se afrouxa, os
costumes santos desapparecem, e se em algum
tempo elles se devem purificar e santificar ,

he na época actual, onde a libertinagem tem
qnerido introduzir erros destruidores da huma­
nicÍade, eversi vos das leis e da Religião, que lhes
pronnncião sna absoluta ruina. Estes são os mo­
tivos que assaz nos obrigão a implorarmos de Vos­
sa Magestade o termo destes males, e esperarmos
da Piedade de Vossa Magestade , cfficaz rem'edio ,
concedeD<.lo faculdade para entrarem nesta Pro­
\'incia o nnmero neGessario de Religiosos, para
a edificacão e utilidade deste Povo, e conservacão

> ,

dos bons costumes, assim como tambem a facul·
dade de fazerem o seu Prelado e CapituloS'. Os
que entendemos serem [lptos , constão da relação
n. O 4. De outra maneira, Senhora, se perderá
inteiramente huma Religião fundada com tanta
utilidade dos vassallos de Vossa .Magestade, e que
á Keligiãn , á virlude, e ao Governo mesmo de
Vossa Magestade, convem a sua conservação,
pois que tendo Vossa Magestade catbolicos vas­
sallos, de piedosos costumes, os terá tambem
fieis, obedientes, zelosos e bons servidores de

TmlO vq. 20
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VósSa· M~g€s"ta.d~ 1 ê' ~tã'. Cidtlde tetú à Goús0laçélO'
de vel" Mnserv~dos os· pltl~OS serr.t;mCI:lt@'!l, Gle ne~

ligíã@ e piedade d€ smls habiratnte·s ....... DeoS' Ouar"
d€ a Y~)'s$a Mag€'sta'de. ",,-lUo -de Janeiro', .cnl Ca­
mara, Iii)' de Julho de i 795-~ O J urz da Póra ,
Douto1\' B'altbaza:t da Silva lisbol1. '-'-'-' Vereadores

-'-' Jôsé dll Mottá Pereka, e José de Oliveira Fu"
gHl1des .o.l.:o Proclu ~dOí' -'- Mêll1oe'1 Martins da Cos·
ta 11assos.· "

§ 59'

A'Gnmata dhtígio aQ mesmo te:~npo ao novo Mi·
nisthj de Estadt> D. RoGlrig:o dto SlHlza Continho,
II eãrtá segl1IDle:

« A nslit:Í'dfide que á t(;J(;1os Os vassaUos de Sua
Má.gestadé fésUlta dá e~eõlha q~le fez dê V. Ex. ,

-}lãf' E>géupàl' o lngat tl~ Mibi8'tr'e dg Estndo dos­
_ l~g'0ti9S i:1tl Bl'a~il;- l!l6s iX:10Vé.éheioS"'de Sális'façüo c,;
alegrIa fI dil<ig'Í!<inâs á V. Ex.. QS D@SSOS vótos pe.J
1. 'vidã é)aúÉle do V. Éx. , érfi ql1g tluHo se ihle"'

l'l:!ssa à gletlà dó làstãtJb 'Pótt'íir-giléZ, },'loi!l Y. Ex..
la '1\ appa '<i!éel' 'óli.eio àé gloriá ; iM(n~ngás vantn­

g-eflS p 'i'à l:> tt'ot1o iléàl; ii)0t eífélt) d'0 l;à ~\i@ e in­

Mmpar vél Mifiistéi.'i~ de V. E~. ÓS RQS f€iiC8itu'"
filos íá, a ljO lêrí€la'dê gr"avá:t'ú 1'10' Seu 5~io á 'in·
€Óll1:pà, a' el tnêfil'oIÍa élé V. Iix. , e'tóflus trib\itt, ..

rét\io!3 a V, Éx. ag\'á€l~citlos; o mai:s sitlcél'ó l'eéé­
nn'ecifuéot@. Ri3gaa'lós iJól'S'f\ V. Ex. é1ll nome
deste PMe, qll.ir levar -á Pl'escn~R €l.e Sua Mll-
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gcstade-, <em reconhecimento dn nOSi>"3 )WlSS;anag~().),

@ agradecimento pela escolha de V~ f:K.. , pal'~ be~
geral d~ toda e8~a vllstissin'la € riqnjssim.a Provin..
oia, mu que Sua M:~ge.slade .tanto le'\'tl e.Q1 vj-3ta
no Pr0vimenw .de V. Ex. , e V. E~: digllpQt;lo.-S.c
pr.@teger a este~ P.o'Vo , .lhe mgamos qu~ira apr.e;5en­
tal' a S'l.la Mngesta.de .0 I:Cl![uerimeruli(!) ;ino1lj;se, ~

clefi.,:ir :aos :ma~~ .requerimentos CillliHl este Senado
tem na Seçretaria de V. "TI '. , e'11ós:nos ~·es:tpr.e­

mos sempre agr.:ldecidos a V. Ex. , a .q,lIe:!i1.'l.De0,S
fdicite e g'l1'urde 'P0l' muitos :annas..~ lUo d..e Ja­
}!}e·~ro, em CamaJJa, 1J:8 de lJintho ,ae aJf)5-Wm. e
E'Xtn ..$1'. O. R.(!).<illdgo deSonza C.tHJ.tioho,M.inisLtro e
Secretario de Estado dos Negocios.do JJJtra_mnr.....,....
O Juiz de Fora, Baltb.a.zar da Silva Lisboa. - Os
Vereadores, José da Motta Pereira, e José de Oli­
-veira ·Fagl'l'l!l.des. -I() Procur.ador 1aI).,(i)el l\h,rtins

.d:'l Cos'ta Pa&s0-,5. '.

§ 40.

G> :mesn1G .~cna«1'(i) 'nll:q.l1eMe mesmo t.el).lPP :di..
~.'igi.o.a Br. IMat®i'us ,da CeJ1'looíç..ã<il ;esJ:a ,(}~r'ta :

oU O .5eJlado IGla rGatlll'laJI.'a d.esta .cirA~ck, lewa-p~9

-ú .resenca de .sua ~bgesta.de.al1'e-pJ'ftSel~h,l~ã9.i~..
~:usa ,pela.$.ecvetaria ·do U:ht.l'UOla.r pa:ru ~ oomserva-­

'Ção da iRreligião .de NOllsa 8enhDl~'i dD QaP\B9 .de&tfl
<Pm"V.ilicia, jolga i neffi.e:azes ~j) ,se-~ 1l\:lS.tQj5 sentJ­
mento 'Se não fonem rfalloreci-tilQs ipel<llpieda.de ~
'ltel.gioro CcQUccla .cite V. "'.., Clll}O !awor .im[il , \l

20··
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lielo bem espiritual deste povo, e conservação
dos bons costumes, e pelas uteis consequencias
que tambem resulta ao serviço de Sua Magesta­
de. Nós todos confiamos no bom exilo, dignall-

. do-se V. S. proteger este negocio que he da Re­
ligião, e bem dos povos, cujo beneficio fará
sempre memoravel o nome de V. S. para nossa
gratidão. Deos guarde muitos annos. Rio de Ja­
neiro, em Camara, 18 de Julho de 1795. -Illm.
e Rmo. Sr. FI:. Mathias da Conceiçüo. O Juiz
(le Fóra, Dr. Balthazar da Silva Lisboa. Os Ve­
readores, José da Motta Pereira, }osé de Olivei.­
ra Fagundes. Procuradór, Ma~ocl Martins da
Costa Passos.•

Sua Magestacle, aHendendo á· representação
dos Religiosos, expedia o Aviso seguinte ao Bispo
do Rio de Janeiro:

" Exm. e Rmo: Sr. Os Religiosos do Carm()
dessa Capitania representárão a Sua Magestad'e
que tendo passado doze annos depois que V. Exa.
se acha nOlDcadoseu Reformador: e devendo
em cODsequencia do Breve da reforma proceder­
se a Cupitllto, e elegerem-se Prelados, se não
tem executado esta clausula. do dito Breve. Ma'n·
da a mesma Senhora·recommendar a V. Exa. o
'exacto cumprimento do que neHe se prescreve,
afim' de evitar o }llstO' motivo de queixá. Deos
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guarde á V.:Exa. Palacio de Queluz, em 28 de
Março de 17m.-D. Bod1'igo de Sousa Coulin/w.
·S:F. Bispo do Rio de Janeiro. ~

I

- .

) I "

o dégre­
theof 'se-

Providencioil-se igualmente sobre
do de FI': Inaocencio no Aviso' do
guinte: • :

•. Para o Bispo do Rio de Janeiro.. EXIl1. e
ROlo. Sr. Sua Magéstade foi senida perdoar a
Fr. Inhoccnciô dê :Desterro Y:Bél'tros ,''ReligioSO' do
Carmo da Provincia dá Rio de Janeirõ, o degredo
eml que se achá no C'onvento do B"om Jesus, o
qíle participo a V.' Ex:a.' para que' lhe permitta
reéolóér-s~ rio seu Convento. m~os guarde a V.
Eta.'> Palaci:o de Queluz, em &de iJuIll(') de 1~7.97' "-
-D. Bodl'igo dé SOllsa-Coutin/w.. D - J.

:;>. (;

Q. 'Bispo o fez restituir ao Ooq-'Ventó, éscre-·
'Vendo a seguinte cal\ta ao .Gnarttião. '.'

« Hoje ehegou a no.ssa· mlao a carta (pie V. C.
me· escreveu respectiva a().. Padre Mestre Er. ln­
l-10cencio do· Desterro· Barros , o qual já.se nos
apresentou, e se acha restituido aos seus proprios
daustros. Nós agradecendo muita a V. c, o bom
agasalho e beneficencia com que V. C., seu· s­
anteeessores e toda a sua Communidade trat3.-

. .feiO ao dito Religiosq neste 'Convento ,_ nos oITe,"
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lIeocmos com roda <a effieacia e cl>l'dialidade pal'a
qtlantl~ Sôr de t>b'sCqUli-m'>a V. G. e a ~C1a Commu/·
nidade, a cujo ser~iço n(l)S presbremns :sempr.e
de boa vontade. Deos guarde a V. C. mnitos
annos. Rio, 3 de No~embro de 1797. De V. C.
nn'lãtõ aifectl.tlQSP .~enel'a.q~-,: e .am·ig..ci>" Jos~ I Uis­
_p'J 1le RiQ de rJf}l!eiro--c.Rl1il!léP. '1&' 1':1'. Ail!oniÇ)
Agostinho de Santa Anna. D

•
GarÚl:ql:re os -llcligiosos bmrião e,scripto ao Nuu·

ci'll ~m 1.82) sohre p mçsmo p-hjec;:.to.<d~)r<i{o-r,m,'a.

Il 1 PreseIilç.a de V ,~a. se- ença.!pi.n-hão "ÍlS

.nossas lagçimas ,accomparrhé:!das deI :J:ci.i1.ifSWOS

Süspi'lm~ q·ue paderáõ €fit-es 1jel.'.Gl?~lo~, .aljf~~llél$

,s"lsp~~ã@ ,; tomuncW. 'V. &a. .deha.i.~0 dC.n§.J;ID

paternal protelJçã~ t'clO 'justi.fàpada ~;P.pl.rea.: as-
iro o cremos, pois c9nsiderando na respeitavel

pessoa de V. E~a. u'qnellas nobres e piedosas
-qWl-ij,dade5,,·q.1te.lCo~t'Íitueín 'fi h·um. P!I:'eLado sin.
guIar,' Prelaal@ que ileh ;0" ~m <das almas 'e ,SltS­

Mn1:ll '<iXS jrlltenesses da ReliglÍ;ã@, (J(r)1D ·esta oenteza
oe JDem fnm'da(ít..}s eS:flera1l'ças ~XpOn}0S a V. E\l{& ·ft

,mmstarnnepo em que se ac-lla IA .Pu:toV'inda 1le lfue­
~(YS'f)S c1(,l) Car.mQ 1Cl1(J) iR:-~ ele :Jal'Willo oosde e.dia
Ifj 4~ Fmereir<ll tl1e li. ')i&tS ~té ((;) 'ltlliiMQ de J.~evore1-

~1T(!) -de J 18:;" em qroe ,r~:llCSenli81lil'las 'a Y .E'Xa~

'mes'5os n.um.ca rl!Y8'\'liéh>s, oe S0 ooilíEll1osoo-,l:aI:ve~ .pra"

tklCéldos. T.enba V~ .E.~a.:em seu oor-aç'àolllq'llelle IWJ"
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frimonto natuFal com que terno Pasto!' OUve as

suas ovelhas, e piedoso Pai protege aos seuS' filhos.
tt Oantecessór de v., Exar, a inÍlta;ncia de nO'ssa

8oberMla, expedio bllID Bréveo em que constrtrlÍo
Refol'madoI"'desta: Provincia ao Exm. Sr. D. José

Joaquim J~stiDiàno Masca.renhas Castello Branco

Bispo Diosesano,. pensllndo' talvez que elle o edi·

ficasse pruàente e o' não déstrl1isse' crueI.. Nós

somos por eX'perietlcia testeml1nha9' do que neste
dilatado tempo tem a~contecidfJ, o que fielrneu-­

te expomos a V. lixa. com 10da l a v.erdade e
olai'eza ~ . f

« H.uniiIdes' respeitamos tão' encraveis letras ,.

e sem mais CGntradicção q.ue' huma reverente

obediencia', demos pro'Vas <la grande submissão

que 'sempre p~'estamos a tod~ os,'suI~eriores. Â
enfrada, e pel@.lir.lodo C0n'1 que se por-t{)U o,'E.x-m.

Prelado f@i pavorosa a todos GS Religiosos, e no'"

tavel t\ todos os- Seculares pelos impraticavets ef­

feitoS', porque representando-nos no' ·mesmo lu­

gar (}~ qü.e lhe tinhamos prestado ohedienci-a,
Ministr\}s Bcclesiasticos e Seculares, Meirinhós e
Alcaides fizerão ·hum rigoro-so exame nas nessas·

cella's, que tue1o' mandou S. Exa .. c6uduzii' para
seu Palatio, ~em .que pndesse nos papeis e -tudo,
illais descebrir cousa ql:l>e nos maculàsse'6'-credi-·

to, e €S'Gandá~isasse os dire'il:05 da Jtrsl'Íça.

~ Ele~u'va'ra PresideR'le de t'oda a l)ro-Vil1'Cia"
ao Rdo. ex.-1eilol' D. TJb)omé da Madre de DC08>
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Coutinho, Religioso sagaz e ardiloso, que se~

dl1úo cQm palavras, 'escriptos, e tudo o mais
que lh~ Sl)gg~riO o interesse da. Prelasia ao Vice·
Itpi do Estado e aO' Bispo' Diocesano ag.opa nossd
Iteformador, valendo-se pnra m'lis segurança de
pess.oa'S que o'pudessem sustentar no 111ga por.
meios efi.traordinarios, pois nem os seus" anuos ,
Uf;p,l os sel~S mere.cimentos, o, podião' constituir

.:(>rcl dOl1seJilão FIoU rmQdÇ:l pxtrayagante e-eleição

inophIl 'da., ,) 1)'" ..

w 'Eom,anpo o Govel'llo.,da Pr0vincia o Delega.,

00 de V. Exa. , he inexplicavelo que fez;.• o que

dis?~ e o mod0. c,om que se portou no lugar (;{ue
ainda oCGu.pa este· orgulhoso Prelado, que,' lá ma­
neira dfl hum fUlliQS0 ra.io, tudo él'Üz abrasa~' ~....
tudo..co.nsllmir.., nâ.9 pe)'doando a sua colera ás
Imagens e reliquias dos 'Santos, aos Religiosos vi·
:yos e defuntos, e, levado da su~ impetuosida
de, -ou i[l'sinuação Qo.Prelago Ueformador,' das
D]eSm<lS .,lrpage,ll$ das c~llas dos ReljgiosQs ar.,
ranc.o ~ as' .corô:.s e resplandores por })equenos
qll fos§em, r~om ..o tjtulo de que tudo•.devia
l~e~'~a~" obr~~a-, o Os. me~mos Rdos. Comrnissa­
~'jos do San,tg Offiei!;> ficárão privados de suas
l\ledalh?s, e os ~egredos dq mesmo respeítavel
Trib~mql.) r,evistos.! TljH1;I.árã@-noê os escravos, e
logo se .vcndêr-o, ca .as oe bçms. qúe tambem se

vão consnrpindo, ainda pfftrinl0!)~a.es, passando
'q. segllQdo possuidor.; onro e prata, que pOl!



DO RIO .1m JANEIRO. 161

co "ou nada tinh~ólos, 'com apparente titulo' de
cncorpol:ar ao COffimll"rn. Conhecida a..nossa po­
hreza, ainda insistio o EXID. Heformador, sedu­
zido pelo lhlo~. Padre Presidente da Provincia,
de que tinhamos dinheiro e bens subnegados;
fulminou .cxcommunhãa-geral em todo o Bispa­

do para que se 'algum parente cónsanguineo ou
omigo do Religioso tivesse ou soubesse de bens
pertencentes a qualquer individuo desta Pro­
vincia o 'entregasse. Pouco ou nada produzio
esta extrema diligencia, pela pobreza que sempre
nos accompanhou. A esta falaI occasião,.Exm.
Sr., nau houve injuria, opprobrio, insulto que
nüo soffressemos, que não sentissem os , e que
não experimentasscmos, sem haver Tribunal a
que podessemos rc€orrer: porque, se olhavamos
pora a Igreja, sempre piedosa mai para com sens
filhos, achav,amos o Prelado Juiz da causa: e
para. o Tribunal se dar, só se nos .prornettião
fortalezas., f('..rros e p'risões. Só Deos para quem
olhavamos naquella fatal occasião, e nesta situa­
ção pôde 80ccorror, esforçando-nos' para não
blasfemarmos do ,seu santo nome, nem abra­
carmos as insinuacões do mencionado Presiden-. .
te, em que fizessemos sllbl~vação para tel'mina-
re~ü os trabalhos que então principiavão.

,,' No infeliz dia em que tivemos por Presidente
. o Reverendo FI'. Thomé, em quanto se nüo fazia

Capitulo, que .até o presente se não pôz em e:xe-
TOMO Ul. 21
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Gução CCOllforme declara ° :Greve) lãQ justamen·
te, elegeu fàmbem S. Ex. por Presidente 00
Convento o Reverendo Padre P'resentado,Fr~ COS'T
me Velho de S. Jos'é , Religioso de annos cresci­
dos, e proccdimentos régulal'es: repentiname'ot~

acabo\! a vida dizendo, - o Bispo e Fr. Thomé ,
m'e matáráo. Tendo no lugar po'Ucn dnração, se­
gunda eleição fez na pessoa do muito Reverendo
Padi'e Mestre DoutOl; Fr. Fernando de Oliveira
Pinto., o Rim. B:cformarcà@r, e não podendo estc._
pmdentoe He~igfO'sO ser verdugo de seus lirmãos, .
temendo '0 .S'llccesso do primeil'o, que atac11'<.io de
todos os lados d:e aHlições, trabaI-h@s e iui urias
cspil'á,ra sem sac'rameliltos, I'~lilunciou o Jogai' ; ter­
ceiro sim, achou S. Ex. 'Conforme seu coração e
prO€€dimeolos do Reverendo President:e da P1'o:­
"ineia.

(l O ReverendG Pa<ilre Mc&tte DO~ltor Fr. rAnas­
tado F1:ll,tado de Mendonça, este ReIigioso , seu­
sivelmente v~ü consumin-me tecla a Provincia , fal­
tande com o ,prc'ciso, até de col'tServ.ar a vida,
send<;> mais digno de compü.ixão· os desampari.ls

. \
des eníCr1l10s. e a e~pulsã0 ·dos 'Pobres, a quem
este 'C6fi~'entoe os mai~ favarecião coa{Ol'me á.s
suas forçAiS. Não foi só G primei.-ro Prelado, qtle
acabou a "ida pelos despotismos do E'Xm. Refor­
maàor , c ultrajes do Reverendo. Presidente da
llróvirrcia. O Reverendo ex.-1.eil:Qr Fl'. ManoeI dO'
Monte Cannele Silva, Religiaso ornado. de vir.tll-
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dês e lêtràS, sahindo desle Convento para o da
Iiha Grande, com ordens qu~ ignoramos, os mes­
mos conductores que o levárão vivo, o trouxerão' f

lnorto, dizendo nos' ultimos instantes, que não
flodia ser instl'urocnto de tirannicas violençias com
seus Innãos. Mas Celiz f0i o ReveI'endo padl~

Mestre Prese!1tado FI'. Antenio de Araujo, que,
carregado' de ~Hmos, depois de cons.nmido de je­
juns e penitencias incompatjveis ás suas fo~ças,

acabou os seus trabalhos fora do carc~re , estando
innocoote.

q Dezoito têem sido os presos, e nos todds cas-
tigados na honra, na sa-ll.de, nos bens, e tratados
selÍlpre pelo Exm. Reformador, de ignorantes e
regulas; .expreilsões estas, que já ma.is se poderúõ
acreditar, pois dá pn:IDlico testem\lllhe a quanti­
d.ade .de MesJTes .que SerlVelil'11l!laS cadeiras, pulpi­
los, e em todos .os actos 1iterar·ios , dos quaes
811a mesma Ex. , para Examiaa.dol es Synodaes , e
pres~ntefllente são () muito ;Reverendo Pad'Fe
Mestre Doutor FI'. José Pereira de Santa Arma, o
Reverendo PadrelMestre Dout.op FI'. José Antonio,
o Reverencilo Padre Mestre' Uo'Utor FI'. João dos
Santos Cor-onel, e o Reverendo Padre Mestre BOli·

l'0r FI'. fi'e!'nasdo '<!le Oliveira Pinto, sendo estes
dons tihim'os 'Confcsse-res de lí'1'e.iras , êlepntad0s
tambem por 6. Ex Rma. !\ilas 'para que canço a

me-deS'tia de V. Ex. , 'Se aquelles mesmas Retigi0­
iOS, .e~amiRadosem presença deste Exm. Prelaclo

.2 1 ••
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para Ordens; que debitulÍlellte lhes cQnferiô , y~l­

tárão ae estudo de grammatica? sempne porém
capazes de c~lebrar missa. Se os mesmos', que­
se apresentárão nos actos literarjos C0111 honra­
<le suas pessoas, e credito da Religião; se os [iles­
mós que. se achárão no estudo de philosophia no­
Convento da Cidade de S. Paulo, com progressos.,
vantajosos, são tidos todos 'porignorantes, como
publica c manifesta já no pesado do plano, jú na
suspensão dos mesmos que hos administrão o Sa­
cramento da penitencia o Exm. Heformador!
• « Estas ,'erdades não podem déixar de enter­
necer o coração de, V. Ex., e menos deixarem de
o inclinar a hnma terna piedade, attendido ainda
ao que em todos os Conventos se executa. Fomos

/

delIes expulsos precedendo hum inventario de to-
Jos os bens do commum e particular, e tão exacto
e sacrilego,qne até os vasos sagrados forão,pesados.
~l)Or meios .de. Ministros Seculares; farão imagem
despidas, e despoj adas das Goyôas e resplandorcs;
nem as imagens no Filho de Deos Redcmp~Ol'

110sso se iseIit:'lrão desttllatlenLado, e todo o mais
ornato tanto da Igreja". como pertence!1Lo aos
mesmos Conventos cntregu€s a Seonlares , sendo
o mais feliz o, da Villa de Santos~em que o Mi...,
nistro da exceuçúo procedeu em tudo como Ca­
tholico, deixando ainda nelIe lres Religiosos ve­
lhos c doe~1t~s. Expubos dell~s-,n6s cn,trcgamos.á
Divina Pro\'idencia. Depo1s de perdidas as forças.
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/

por mares, e por caminhos tão fragos?s , e lc­
goas tão dilatadas chegamos soccorridos de esmo­
las dos fieis á esta CapitaL.. Suspendêrão-sc nas
Gasas deixadas 6S louvores de' Deos naquellas ho­
ras costumadas;' o encarg.o das missas, a satisfa­
ÇÜQ. dos legados aonc,"os aos mesmos çonventos ,.
tudo ficou €~. hum total desamparol , porque pc­
10 dilatado tempo em que todes residimos nesta·
Capital, (que nem os· enfermos para conselho c·
preceito dos Professores· de Medicinil, 'se permittc'
tori1ar ares ou banhos nas nossàs mesmas fazen­
das) se tem· hldo arruinado e consumido: os es­
<-:1'a\'os hnn5 mortos, outros fugi~os , a'quelles ao
~lcsamparo, estes desampai'ados:' as ca~as·cahidas,.

-sem haveI' quem as repal'c ; as fazendas e pa-tl'i­
!uonios dos Canventos entregues-a mão estl'anha.,
extrahinuo.delles.a nossa mesma vista ,quanto sna
ambição appetece, sem podermos reclamar mais
que a DeGs, pedindo súff!'imento. em tão. grande
consternação.

« He bem. verdAde que·seis.Religiosos, n<'i0 ten­
üo ",alor para ver e sustentar a mão que nos ca5li­
g? c destroe, soccorridos de seus pais e parentes;
se forão lançar aos pés do Santissimo Pastor em
Roma r sendo· h um deste~ tão infeliz, que apre­
sentado. na Cidade da. Bahia , pelo gmnde empe­
nho que publica o-Vice-Rei-do Estado, nesta ac­
ção voltou, estando antes- em huma·Fortaleza na
casa for.te, e ha perto de 11 um anno se acha encarce
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rado destituído ate dús sor.corros espirituaes: mas

que muito com 'este ~eligioso assim praticasse o

:Ex. Reformador ~ se com o mrris notavel procedi­
mento se portou o mesmo Prelado, com aquel­
ks dous Relig;iosos dignos de toda a estimação, e

Mestres e Doutores, que f{)rão e se achão exter­

minados , qlJe Dem Breviarios para rezar se

lhes permitlio~ nem roupas com que cobrissel.u
suas carnes tão enfraquecidas de annos e moles­

tias. Ah! Se 'os ol,bos de V. Ex., piedosissimo

Prelado, fossem testemunhos de nossas aillições,
molestias e trabalhos; se aos olhos de V. Ex., se

apresentasse !hum Religjoso, deposto da cadeira

da Historia Ecclcsiastioa, de pregar e dos mais

actos literat'io's, e l:al!çado entre os Sacerdotes
mais modernos em estado de ser preso ou fngi'l' ,

p01' li{uerer jnstnmente mostil'a:r a nullidadie da S1Hl

l)l'ofissã:O.; se os olhos líle V. Ex. vissem, ve1th'Gs
que ~ não p:omem al'l.'ast~r , 'et'll'v;adús -com o peso
dos annos e das enfermidades: se os olhos de V.
Ex. l)fcsencinssem no me~mo acto p.a~a.oade se
arras.tão doentes dci,xarem sin.a'asd'€ suas e:llforlni­

dades ; -se V. Ex.. f~se testanHm~:ra -ocular·de huns
desfaUecidC\"S -no al~l', .de otltros call140s no côro,
devarlos em 'bra.ços, -aque1Jes por 'Seculares, est:es
pOT Bens Irmão.""s, certamente r.o.m1peria em ,di~r,

q ae só sãG í.eli,zes o:s que se .aeMG pert>0 de S. Ma­

S'estade, que, ~lllCheia-e @rn~dad~ 'Virtudes, não

permiUiria scmedh:alltes 11l'oceWmen;t0s, mas ~n0
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lnl1ito Sellhor, se () mesmo Prelado, diz, que os

-velhos mortos estão, os moç.os terão pouca dura..­

Ção; que fugidos ou desesperados em breve tem·
po se destruirá a Provincia , e ficaráõ em eterno

esq:llecimento os Filhos da Mai Santissima do Car··

mo, a q'uem os Povos tanlo apprecião, para os

soccorros ,espirÍt1.1-aes.

• Esres excessos levados á àlta comprebenção·

de V.. Ex., lllãe podem deixar ~ ser effeitos de
crimes. horrorosos; os Povos- são testemunhas da
nossa cOlilà1.Tcta ,_ os homens prtidentes e .cheios

de vel'lllade pCilclem ~usti6car a nossa in1ílocclllcia.

Sempre obecilientes á Igreja e a seus Prelados;

semprc communica-ndo' s~coarros esp:irituaes ao.s
fieis; sempre suh:1uissos e promptos ..executores

1"!las Ordens do Soberano: .se·,cam.IEO'S na indigna­

ção do Vice-Rei do "Estado c do EXIn! Bispo Dio­

cesano, foi· por nà'o S'Ogei1JJarlJllOS n(J)&SOS votos na·

Lactnr.a do Capitulo á·'V@n-tade e-disposição estra­
nha:e seclilal';

li Bis-aqui-;- ExUl. Sr., o.principio i::le'tarrtas in­

felicida:des., o-motivo d:c tantas cresordens., e a oni­

gem..de tão- feias repr.esentaçõ-es , q~e-chegáTâo:ao

Trono da Sohcllan'a., que·:tão-'Zeiosa da iSaliação

de l'6dQ~ QS. $eus vassa>1lo's.,- não:po.dia deixar de

~plicar.p.1'ompta.:remediõ.; Blafl-desejando (eDós
(constantemenl:e tooemos) a -sal?luçãodas nossas
almas, a conservação de toda hnma Provincia ,.

se vê ella e nós reduzidos ao estado. mais deplora~'
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vel pelos lastÍllloSOS procedimentos, qu.e com to­
da a verdade expomos a V. Ex. , capazes de nos

'conduzirem a hllma desesp~ração. Perdoe-nos V.
Ex, esta expressão', que süo etreitos cla~ nossa dOl'
dcmonstrativa do nosso sentim'cnto, e desafogo
das nossas affiiç<Iles da miseravel situação em ,que
infelizmen te nos vemos reduzidos, sem mais es­
peranças que prostrados e humildes levanLarmos
os olhos e as mãos ao Ceo, 'rogando ao Pai das

- roisericordins, queim móvel' o terno coração de
'!{. Ex., e qllC ponha na presença de nossa Sebe­
r,úla a nossa causa, 'applicatido o remedio a tan­
tos máles,Sim, piedósissimo' Prelado, nós 'Con·
fiamos 'no 'amparo de V. Ex. A nobreza, apieda­
·de , ' o zelo e compaixão, qualidades i-nseparavcis
da gl'ancle alma de V. Ex. , nos estão prometteI1­
-do e segurando efficaz pl'oteeção ~ saudavel reme­
oio, socego das nossas consciencias; e em 'pCI"

petua lembrança de Là.o gran<ile ~)eneficio para
sempre rogamos ao. Senhor communique a V.
Ex. copiosas graças, saúde feliz e vida tão dila­
tada e por tantos' annos , que a nossa Provincia ,
scmpre serno eternos em nome de toda a Pl'.ONin­
cia encarporada neste· ~onvcnto da Cidade do
-Rio de Janeil'o. 28 de Fevereiro de 1787' -Bei­
jão reverente 3 ..mão de' V. Ex.. Rma., os mais
humildes subditós -'-Assignãe-se os Religiesos: -'
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Serijo os Carmelitas n.ão açrcditados no que
-cxFuzerão á Rainha Fidelissima, se o Prelado ti­
\'ésse ao menos guardado a observancia de Direi­
to Canonico, por isso que estando os Prelados
.c-xisteotes antes da reforma canonicamente elei.­
tos, e no exercicio de seus empregos, não de­
"'i.:io ser ~irados sem causa justa, conservando o
Bispo huma autoridade no Convento, pam de­
"'assar do Provincial, e mais Prelados inferiores
pam serer\,) castigados por culpa formada ~'e nã'o
nomear Prelados ad interim com voz e lugar ~

qtórmente não tendo pelo Breve da reforma outra
autoridade para visitar, reformar e nomear
P-r-elados para governarem pelo tempo de tres
annos, e nüo pOl' indefinidG tempo que_prati,.
cou, tendo sim durante a visitação para devas·
sal', castigar os que se provassem culpados, no~

meulldo Prelado por tres annos,; e essa visitação
não he tambem indefinitamente, pois que'o Con~

cilio de .Trento Cap. 3. 0 Sess. 2{~ de Reformat,

preceita não estender-se a mais .de dous annos.
Ita tamen, ut tota biennio. compleatul' ... .Qum

ut flJciliuS, feliciusque succ.edant, monenlUl'

pn.lJdicli omnes, et SÍl1gulí, 'ad quos visilalio spec­

tal, ul paterna charilale chr.istial1oq~l{3 zelo omnes

am.pleclantw': ideoque . .. sllldeanl quam celerri ...

1]'fl', (übita tamen ,cwn diligenlia visitationem ipT
;r:DMO VII. n
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.~a111, aúsolvere. Como pois o Bispo levou a mais
de doze annos, começando por mandar prender
ainda estando no Capitulo dous Padres. respeita­
,eis, exterminando-os para o Convento do Se­
nhor 'Bom Jesus da Ilha, n'torrendo hum na
enfermaria dos Franciscanos desta Cidade, e o
Qutl'O foi só restituido pelo mando. da Rainha
ao seu Conveuto. Assaltárão-se" as cellas paTa se­
rem sequestrados, e "tirar o pequeno espolio dos
Pa.cJ~es, despojndos da administL'ação de sens
bens, perseguindo-se sem cnlpa que jámais s.c
descobria: farão factos incompativeis com o dever
pastoral.

IãO seria eSLranhavel ao Prelado nomeado pare
a 'Provincia fazer conduzir pelas nove horas da·
manhã por oito escravos hu m tronc(}- ao Conven­
to, chapeado de ferro, em que se prendião os
escravos criminosos, e introduzido no carcere
elos Religiosos, além de h um novo carcere com
tronco 1).0 dormitorio- ele cima, bem como levan­
tando em varias outras cellas do mesmo dOrlpi~

tOTio., 'para multiplicar nelles os castigos a seus
Irmãos, de maneira jámais vi ta nos annaes"
claustraes, levar horas inteiras a" execral' ~ os seus
Padres, e proferir nas suas nocturnas humilias
no Altar de Nossa Senhora <lo Carmo, na presen­
ça do Cordeíro de Deos Sacramentado, de serem
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marcados com a marca de Satanaz, e de que erão
Sacerdotes de Baal, estando naqueIla infausta
noite lavados em lagrimas todos os Padres dignos
da maior veneração, se o mesmo Reformador no
seu plano que enviou-de reforma, os tratava de
ignorantes crassissimos, quando existião onze
Mestres Doutores jubilados em theologia , empre­
gados pelo mesmo Bispo Reformador, alguns no
exercicio de examinadores sydonaes, e confesso­
res de Freiras? Que cousa tão pueril e indiscreta
foi aquelle plano, que patenteava a ignoranCia
ou indiscrissão do seu autor? Se os Padres erão
revestidos de huma crassi5sima igoc:>rancia, como
podião penetrar as lições das cadeiras que creou
de theologia exegetica e moral, historia Eccfesias­
tica, leis 'e grammartica tirados desse corpo de_
crassissima i'gnorancia? Que miseravel contl'a­
dicção! TiroU' aos Religiosos todos os seus livros,
e como podiãO estudar as doutrinas da cadeira? ____
-Obrigou a todos sem cxéepção a frequentarem
aquella's aulas, e era objecto de compaixão e de
riso verem-se Religiosos velhos , aI-eijados~ doen...
tes, irem ás a li las estaheleeidas por elle, qUêll'ldo
-não se podi<'ic:> ter em pé, e m€oos conservar a sua
tenção nesse novo martirio tão atroz, ioj1.'ll'Íoso fi

il'lsupportavel.
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§ 47-
N<.to foi menor o martirio dos Padres, quand6

:pelo DOVO plano de reforma se ordenou, como
cousa nova, a .obrigação de cantar_em solemne­
mente as matinas do Natal, Pascoa e Espirito
Santo, Nossa Senhora do Carmo c Santo Elias.,
por isso que fôra sempre praticado em taes solem­
nidades neste e mais Conventos Regulares, como
'querendo persuadir contra a verdade de todos
sabida, até que ponto chegára a relaxaçé'o, pelo
que se accrescentava D1ais hum publico testcmu:
nho de deshonra contra tão florescente e exem­
plar ordem., arguindo-se-Ihe ele nüo praticaF
aquelle.sagrado dever, por isso. que se mandava
agora fazer. Naqllelle plano c9ntio.ha estas cx­
})ress.ões em alguns lugares ,_ como. era de costu­
me o fazel'-se, para indicar- que em outros em
que se excluirão aqncllas ex:pressões, se ·compre­
hendia haver relaxação no cumprimento das
constituições da Ordem. Os Mestres Doutores
Juhilados, a quem, por exame chamavil o Dele­
gado do Reformador ,_os Duques d'l Ordem, não
pequeno calix de ~ amargura. tivel'ão de beber,
1)01' is~o que o Reformador orden,ou que os sub­
Priores tivessen) lllg~r acima daqueJles. in perp,e:­
tuum duratw'a, quando~aS. constituições de 01'­

dem prescrevêrão o lngar. daqnelles. a baixo dos
Mestres, e que estes ni'io. podem exercer o car--
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go do 'sub-Prior, e querendo ser, fkasscll1 pri..:
vadps das honras, graças e privilegios annex'G.3
a0 Magisterio, e qua.ndo O' .BTeve de reforma
mandava restabelecer a primeira. observancia. -1n
saneia primmva obserMntia f e a'quelle primevo
ill.sliio~ sempre entendeu ser'as ?ontituições geraes
da Ordem. Pl'evaricou e· Reforma'dor na sua'
Cemmissão. aggravando a caHsa da Relig.ião, que

I

parecia-só ter em v.ista anniquilar, deshonran-
do-se aos Mestres· que sempre a Igreja teve em
cellsideração, e com indignação geral foi visto lan­
çar-se no GarcelC o Padre' Mestre 1<'1'. José Bar-'
rete perto, de seis mezes, a.rrastado pelo pavio
mento do refeitorio, saLisfazendo 'com jej uns de
}leio e agua o castigo que lhe foi arbitrado, .sen­
ao-lhe desta sorte feito passar por huma. morte.
len.ta e cruel..

§' 48.

- '.Peve aqúelle máo Prelado o justo castiga dO'
€éo pelo fatal acontecimento do Corista Fr. An­
tonio Joaquim, Sacerdote aloucado, que costu-'
ma,va fazer seus oumprimentos ao' Vice~Rei o·
Conde de· Rezende quando ia ao Convento. Em'
altcnção sem duvida· á denienda do Corista, lhe'
pÍ'ohibio~o Prelado descer ~o" claustro e á Igreja,.
mas· elle talvez, como he natural, se esqueceu,
daquelle preceito nà Quinta feira dos Passos em ai.

qhal. o Vice:Rci, costumava. vir. como fazião> seus::>

/
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antecessores para carregar da Igreja' o Senhor
d0s Passos e o depositaT na Misiricarc1ia ; na forma
do seú ce.stume veio comprimentar o Vice-Rei,
quando o Prelado com a Communidàde descia
pa'ra aquelle acto afim de accompanhar ao Se­
nhor; mas na volta daquclle accompanhamento
tão edificante conVOC(í)U o Prelado varios Reli­
giosos, e fez- quebrar no corpo do Corista bas·
tantes grossas varas de mm'i1leleiro r e não ~atis·

feita sua col€ra se lançou: impetuosamente sobre
aqnelle Corista. com murr"os, empurrões e bo~

fetadas accompanhada:s tambem de nomes il'lju....
riúsO's, O· que (ilXtcitotl as lagt'imas dos circans·
tantes, e árrancallld@ com evrotencia o sagrado
esca-lHllario do pescoço da Co:,'ista, com eHe o
qllliz. a1iFegal', e neste esta.<U.o o mandOR para o
carcere, indo no seguinte dia eHe IDe'SIDO em
pessoa áquelIe lugar, onde tornou a pisar ao
miseravel sllhdito. Divulgou-se fóra' do claustro
1l.1io horllida stena, e informada a Mãi do encàr­
serado. da siituação cilo seu filho, requereu p0'V

prov.idencia ao Vi-ee-R:ei, o qual orcFerrou ao Cio
llurg-ião mór do Regimen1J(í) de Es~remC9s' para ic
"Vê.l<'>, alltesta11ltilo por escripta cpliJal o seu estada
a€ ual'r p.ero moth'o' de que se servira o Presi­
dente do cOFtej.o, que' lhe viéra fa2er o Corista
-mo dia [5 deMa11ço.de1791.anlles~de' 'sahir a
Procissà0 d@' 1>~positQ «o Senh(í)r dos P.ass(í)s.
Mandou ··0 Vic.€,-Rei ch:a'lllTc\Il ao Padre PFesidente
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que havia chegado de fóra, .Fr. José Barreto, e
ao Padre 1"1'. João de Santa Thereza , para se in­
formar tambem deHes do facto, e fez entrar com
aquelles ao Sargento mór Clalidio José Sarai­
va, Tio do Corista, .que assim fallou ao Vice­
Rei :.

« Tenho, Exmo. Senhor, hum Sobrinho Re­
ligioso do Carmo, misera'Velmente enfermo e mal·
tratado pelo seu Prelado;. peço· a V. Exa. mo
faça entregar para o curar, ainda que sou ofli­
(úal pobre., que vivo do meu soldo,. esse mesmO'
quero com elle gastar: ao que tornou o Vice­
Rei, e a minha bolça ~stá prompta para O aju­
dar: o Padre Presidente representoll, que ha­
'Vendo chegado no dia antecedente' á noite, tivéra
connecimento do' facto, e que a· Religião tinha
com q'ue cur.ar a Beu Irm~o, .e com palavras to­
cantes .moveu ao Vice-Rei á acqu,iescer a sua

. razão. No -seguinte dia, depois de receber as at­
testações dadas pelo Ci;mgião mór e pelos Reli­
giosos, para a informa.ção do facto .acontecido ,.
as enviou officialmente ao Bispo, .dizendo-lhe,
que não llsa'\la no caso do. poder que tinha de
Sua Magestade, e que o exercitárão seus ant~­

eessores, por desejar consel'var com S. Exa. boa
harmonia" mas qlle castigasse aqHelle Fraje ,.
como mereda o alteRtad-o, e q~le não.' fazendol
assim, elle o faria.
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§ 49·
o Bispo mand<H1 intimar ao Pl'e3idente FI'.

'fhom6 para sahir derrtro de tres horas do Con­
"ento, e conduzido á praia de D. Manoel com o
Padre Manoel dos .Santos, seguia no barco que
se alugou em direitura á fazenda de Macacú. He
notavel ser este mesm0 Padre Santos quem no .

.principio da reforma .fez levar a:os Padres Fr.
Bernardo' e l?r. lnnocencio degradados ou exter­
minados do seu C<;)Qvento -para a Ilha do Bom
Jesus, dos Religiosos Franciscanos, e agora tam­
bem este levou para o degredo ao seu Presiden.­
te, no fim da reforma, sendo aquelles primeiros
deportados Religiosos veneraveis, e este. hum
máo Prelado, que tão insolente e ignominiosa­
mente maltratára a seus Irmãos com os epithetos
de malas beslias, indignos Sacerdotes, de Mafo­
fila, marcados com a marca de Satanaz, to.mao­
.do por testemunha do que proferia ao Patriarca
Santo Elias: foi o seu extel1IDinio no dia em que
os Relígiosos resavüo do Saotissimo Sacramento~

naq.ueJIa noite veio o Bispo ao Palacio do Vicc­
Rei pelas nove horas, não podeodo.,vencer delle
ser favoravel áqueJIe FI'. Thomé na conferencia
que teve,; em ,·que foi ameaaçdo. da qúebra da
harmonia. Expedio . em 1~ de Março de '.1792

hnrna Portaria que foi lida no refeitorio, de..
darando estar aquelle decahido da Prelasiu<, ~e
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DJudada a sua Conventualidade para o Convento
de Itll, para onde devia partir com brevidade,
e nelle decla"rou por Presidente da Provinci~ ao
Religioso de Palente màis antiga do Oonvento •
e sllccedendo estar enfermo o Padre FI'. José
Barreto, cahio' a Presidencia no' Padre FI'. João
de Santa Therez-a Costa. lie singular que to­
mando o Bispo e o Vice-Rei Luiz de Vasconcel­
los por hum dos motivos da reforma o desma­
zelo e incapacidade do Provinaial, agora deste
mesmo lançou mão a providencia para o gover­
no da Provincia, que a refórma deshonrou e

, anniquilou, proseguindo o Bispo na continuação
delJa contra todas as regras dos Can?nes, pelos
interesses temporaes que tirava das fazendas da
Provincia Carmelitana , 1:1 quem cumpria regular
e fazer pposperar: cne não peson em sua cons­
ciencia .os graves, e irreparaveis prejuizos que lhe
causou, além do escandalo pliblico de lhes tirar
o assucar, madeiras do engenho de Irajá, gado
dos campos de Goitacazes, conservando à 'esta
ultima ainda enté'\o debaL'\:o da sua administracão.. .

Não cessou FI'. Thomé ,de dirigir hUl;nilhant~$

snpplicas do Convento de Itú ao Vice-Rei, para
g remover daquelle .para o Convento da Cidade,
e sob a protecção do. Bispo conseguio ser man~
dado para a con:ventlialidade .da Ilha Grande",

19MO VI~. 23
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TO dia 23 de Outubro daquelle anno, surgindo
a Esquadra de Portugal, nella vierão as referidas
Ol'deus de Sua Magestade para tel'min.ar o Bispo
a reforma, que jámais houve tão. dilatada e tão
fnnesta á ReligIão, como para fazer voltar a(}
Convento o Padl'e FI'. Innocencio do Desterr(}
exterminado no Conveuto. dos Franciscanos na
Ilha do Bom Jesu5, onde estivera treze annos,
em cousequencia do que ordenou no dia 25 na
carta que dirigio ao Gl1ardião do CDn-vento da
JIba, para .deixaI' vir para o Mosteiro ao mes­
mo FI'. Illnocencio; o que se effeit'llOn no dia
30 com .muito concnrso do povo que se amon·
toou na portaria. Em fim não se obstou as lte.aes­
Ordens pois no dia 3 de Maio de 1800, pelas 9 ho·
ras da manhã, veio o Bispo ao Convento, junta
á Communidade no Capitulo,. e sem fechar a vi·
sita nem examinar as contas , terminou a sua.
commissão, sem igual nos fastns da Religião.

Hom'ão os talentos do Prov.incial os seguintes­
estatutos literarios para os Religiosos Carmeli­
tanai calçados da Provineia do Rio de J.aneiro.

Do grande discerniu!Cnlo que deve r,aver na elciçã'll dos Collegiaes•.

He mui conforma á razQo,.,. que a, Yrovincia
mostTe aos seus alumnos, desde a entrada .delles"
que lhes não ha de conferir o premio s.enão pro-
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vado o seu mcrecimento. Havendo procedido
DO anno da approvação áquella exacta diligencia
que se deve applicar, n:1O sómente pelo que res~

peita a serem elIes bem instruidos nos funda­
mentos da regul~r observancia, e no exercicio
'das virtndes, mas tambem pelo que toca ao.esta­
do, aug~ento das bellas letr'as; como a eleição
para collegiaes deve ser pretendida por todo o
lteligioso que se destina ao sublime caracter do
Sacerdocio, cujo digno omcio pede que com
virtudes e letras os Sacerdotes sejão a luz do
mundo e o sal da terra, que preserve os povos
da corrupção, e os instrua no conhecimento
da verdade sllprema, não deve ficar ella ao ar­

.hitl'io do Prelado maior, mas sim será feita por
exame e approvação por votos escriplos, para
que não suceeda G.earem. premiados os menos
:dignos, e preteridos os mais dislinctos no mere­
.cimcoto. Pelo que o {res mezes antes de se ahrir
o colle.gio, o Pn)vincial 0lJ. quem suas "ezes fizer,
determinará· o dia· ou dias para o c.xam·e, confor.
me o numero dos est1Jdantes que houverem de
ser examinados nos estudos previos e precisos,
,para entrare~ no vasto campo das scieneias.
Examinados e a·ppro'Y~dos os q1le devem ser coI...
Jegiaes na forma acima dit.'l, se fail'ú assento de
"tudo -em h-um Iivr0-. que a ,Provincia deve t~~·

destinad(i) para este 4)w, deelarando-se ne1le
..os nomes dos '.coUegiaes, e o dia mez e aooo' do

. ,23"
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seu exame e approvação. Devem assistir ao ex..
,an~e o Provincial, ou quem snas vezes fizer; os
examinadores nomeados pelo Capitulo Provin­
cial, e Secretario da Provincia que deve lavrat
o termo. /

CAPITULO Ii.

Dos Professores e Substitutos,

Sendo certo que a doutrina e o conhecimento \
dos Mestres pela maior parte se transfllnàem
nos discipulos, os Lentes· deverrr'considel~ar, que
s50· <::omo ltuns espelhos, a cuja vista se for­
mão, e compoem os collegiaes, que da sua vida
e costumes tomão· exemplos que hão de imitar,
assim como, das' snas doutrinas tirão dictames e
instrucções que devem seguir. O- zelo e a vigi­
lanoia des Lentes sobre· o deeoro das aulas, c cm
reprimir a mocidade para que não· passe das

~ j llstrlS balisas das yil,tudes solidas, a· pruden­
cia,' o modo e· affabilidade em ou~ir as 'duvidas
dos collegiaes, o em penho de' que a sua' doutri­
na se accommode· á·perscepção.de oada·hum, são
qualidades com que· os Lentes adquirem nãQ
só 'o~or e es~imaçãa dos discipulos, mas tam­
bem haver' grande- reputação.· entre os sabios.
Sendo pQrém tão laboriosos e tã.o. continuádos
os exercicios literarios dos Lentes, qúe com fa­
cilidade póde háver algum incommodo 'da parle
delles ,. na falta. 'dos Lentes. regerá a cadeira~ 9
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substituto mais antigo na substituição: sendo
todos igl1aes na data das patentes, regerá a ca­
deira o mais antigo na ReligiãÚ'.·

CAPITULO nr.·

Dos estuuos preparatoriosl

Su pposta pela profissão religiosa a intelligencia'
. da lingua latina nos Religiosos pl~ofcssos para o

frequente exercicip. da erudição nas aulas do Col~

legio, seráõ. erigidas no Con:vento que foi desti­
nado para casa do ovicilldo as cadei.ras de rhc­
torica , arithmetica , geometria ,. geographia, ha­
v.end.o na aula desta ultima o globo e mappas.
A direcção destas cadeiras será incumbida a tan~

tos. Lentes '0 ql~antos o Prov,incial com !l sen De­
Snitorio julgar sufficientes.,

N •. B. -·Parece que·tambem convinha ter as
cadeiras- de'botanica, agricultura, physiGa, e chi­
mica, quando a Religião tendo tantas fazendas,
cumpria generalisar nos claustros, e' fóra· delles

\

aquelles estudos '0 para se :aperfeil}oar e' melhorar
os estabelecimentos ruraes, donde a fonte da
originaria riqueza Nacional, gasando os Mestres· .
os mesmos privilegias dos' de :philosophia e theo~­

logJa...
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CAPITULO IV.

Do tempo lectivo e fer;~do.

o tempo lectivo será desde o dia I. o de Feve­
reiro até o dia 8 de Dezembro, o resto deste mel
e todo o mez de Janeiro seráõ feriados, suspen­
dendo-se nelIes a obrigação do eatudo particu­
lar nas horas chamadas da banca,' sendo este
tempo proprio para o alivio e recreação dos es·
tudantes. Na manhã do dia 1. o de Fevereiro, o
colleglo dará principio a seus estudos, invocando
o Espirito Santo, recitando o I"ente ou h'um subs·
titutú nomeado pelo'Regente dos estud@s, huma
oração analoga á materia do que se vai tratar, on
em -qtle mostre a necessidade -que todos têem das
sciencias, a cujo acto assistiráo todos as Religio:
50S. Nos dez mezes do tempó lectivo, serâ. feria.
do o dia de Quinta-feira de oada semana" não
havendo algum dia santo. As ferias da Páscoa
começaráé no Domingo de' Ramos', e teráõ fim
no dia dos Prazeres inclosiye; e as de, Nossa Se­
nhora do Carmo ptincipiaráõ na' vespora da ,festa
ao meio dia, c' duraráõ tod0 o oitava~io. As
bo:ras da hanca no temp(i)' electiv0, saráõ regulaI'"
-das pelo R~gen ~ d6S estudos de acordo com o
Lente, e os infractores seraõ corrigiQos. ll.-elo
Regente.
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CÁPITUJ<O V.

i8!

Tem mostrado ao experiencia, que quando a-
I

regencia das estudos não está annexa ao priorpdo,
apparecem de quando. elTI qu~ndo ent~e o Regente
e o Prior, dissenções que' redundão q~lasi, s~mpre

em prejuizo· d"Oscstudantes: 'deve~do tambem
o Prio.I" alterar' algl~mas vezes- as horas do estudo,
e mesmo dar suéto segundo as circunstancias que
0ccorrerem, e impôr aos estu.dantes infractores
do. regulamento, casti~os correçciüQat;~: será Pre­
sidente dos esl'udo& o Prior loc.aI.

Dos actos literal"ios particulares.

o Lente .de philos(;)pllia. e· theologica, e na·
falta deste o Substit~lto ,. manrla1'á' no dia Quinta'
feira a(!) Regente dos estudos huma tR€Se, ou
extracto. de alguns pontos sobre ós quaes· se fize~

pão os estudos anteoedentes. A these, vista e ap-
. provada pelo. Regente, s€lIá fi~ada na porta d'au'­
la, onde será suslentada. pelo t?spaço de'huma
hora no Sa}:>bado á noite por'dou!! collegiàes·(}e..
D~ixo .do auxilio" do Lente', sendo, çontrariada
por outros dous collegiaes ,. e· todoce qualq:uer
entro que o quizer fa~er al~m dos Mestl'€s e Subs-­

tjtuto,s q~e houv~r no· Convento. Deste acto.·çs...
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tão dispensados todos aquelles Religiosos que
n<.10 tiverem relação com o eoIlegio: quando po­
rém a these fôr sobre moral, éntão será obri­
gado a assistir ao acto toda a Communidade. . Se
o Sabb:tdo fôr dia santo, a these s~rá apresen~

tada ao Regente na Quarta feira, 'e' su.stÉntad~ n~

-,Sextn feira á noit~.

-cAPITPLO VII•

.Do exame dos eolIegiaes~

No fim de cada anno lectivo os c01legiaes de·
veráõ provar o anno que frequentárão, sendo
examinados de hum a hum depois de vinte e
quatro horas sobre o ponto que fÔl' tirado por
sorte de humil prna por dons Examinadores no­
meados pelo Regente e presididos pelo Lente.
Tanto os Examinadores ,como o Pres~de[l;te doei·
<liráe no fim do acto da approvação dá cada
hum dos collegiaes, no que· haverá t0da la cir~

cunspecção, subministrando o Presidente aos
Ex-aminadores ,o oonhecimento ,de todas as cir~

cunstauoias que houverüo no decurso do anno
a respeito de cada hum deIlcs, a fim de qHe os
'Examinadores possão firmar o seu juizo. Em.
hum livro proprio se I.lYraráõ 'os termos de àp,.
provação eu reprovação de cada hum dos coI..
legiaes, declarando-se se .foi plena ou simptliciter a
approvaçào. De tudo se dará parte ao l,legente.,
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e este dará ao Provincial para ser apresentada ao
Definitorio. O collegial que fôr reprovado?
desde logo ficará excluido do collegio, o que lhe
será participado pelo Regente dos estudos, o
qHal dará aos approvados o-pass.e~p~r'a a aula
do anno seguinte._

CAPI1'ULO VIII.

Do concurso., e éla ordem que deve haver no.ensino das mater1as.

·0 curso de estudos será de cinco annos, espa­
ço sufficiente para à explicação das materias,
sendo o tempo 'diario das aulas duas horas, e
adoptando-se obras impressas resumidas para o
exercicio da aula, não se devendo exigir de hum
coHegial, senão principios que lhe subministrem
huma base para a sua applicação futura. Exami­
nado e appr-ovado e R-eligioso nos e.studos prepa.
ratorios, que são, rhetorica, arithmetica, geometria
.e geographia, será elle nomeado collegial, e
aprenderá no primeiro anno' philosophia racional;
no segundo anno philosophia moral e historia
sagrada; no terceiro historia ecclesias,tica e pro~

fana; no quarto theo:logia dogmatíca; no quinto
theologia morq'l.

:CAPUULO IX.

'.Do ex~e dos collegiaes para Substituto.

Completos os cinco annos do exercicio das au­
Jas., os estudantos theQlogos que .quizerem ser

.:rOMP ,VII. 24
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Substitutos p?-ra ser algum dia graduados, Sel':lÕ
examinados por dous Examidores nomeados pelo
Regente, e seráõ interrogados por qualquer dos
outros Mestres, em presença da Communidade
cm qualq1ler ponto das materias do curso, ti~

rado por sorte vinte e quatro horas anles. Depois
de examinado cada hum por sua vez, o Reg<mtc
dos estudos, os dous Examinadores, os Mestres
e o Lente, depois que tiver dado a informação
sobre o examinado, passaráõ á approvaçào ou á
reprovação por votos secretos, o que não fôr
apI},l'ovado nemÍ1ze discrepante ,ficará exclll ido da
substituição. De tudo se fará hum termo em livr<t
proprio assign~do por todos os votantes, e o
Regente participará o resultado náo só ao exa-·
minado, como ao Provincial, que <.laF:l aos ap­
provados as patentes de Sub,stitutos.

CAPITUlO X.

Dos Supstitutos, c d09 Lent~s em p:u-licu1ar.

Os Substit\Jtos guard:aráõ, en.tre si as ordens:
de anti~Qiclade na sub-stituição" e nã-o gosará<r
de privilegio e· isenção- alguma, excepto DQ di~,

em que substituirem a cadeira·, DO que gosaráõ·
das regalias concedid~s,pelas. constituições geraes·.
da Ordem actulegentibus. Vagã a cadeira de phi.
losophia, peFtenj::e~á ~.I'egcl,j\€» de.1J&~Q ~l\:~stitu­

to mais aQ.itÍgo D(,\- !I.Q;bstituiçãQ.. Q L~n;tft- regeri:
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clle SÓ todas as cadeiras comprehendidas nos
cinco annos do curso, e se se quizer jubila~' , con­
tinuará na regencia deHas outros cinco annos.

CAPITULO XI.

Das graduações.

Nenh um Religioso será postulado para A.pre­
sentado de theologia ex-juslilia.> que corresponde
aos Buchareis ue que faHão as constituições da
Ordem, senão depois de ter ensinado por cincÇ)
annos a philosophia e theologif\ no coIlegio, ou
ter ensinado effectívamente philosophia ou theo·
logia por seis ;lnnos em. algum dos Conventós da
Provincia: o Lente do collegio que quizer ser
Mestre Doutor ensinará dez annos seguidos, e os
Lentes das cadeiras de philosophia ou theologia
dos Conventos da Provincia que quizerem jubi­
lar-se, ensinaráõ doze ·annos..0 Religioso que tiver
pregado p().r espaço de doze annos, s...endo ao me­
nos sf;is sermões em clJ.Qa anno no Convento, c
O\~t).'os se,s nos díl Cidade 01.1 Villa, será postulado
..conforme a resolução do Geral Villa-Iobos , parf}
Apresent~o na sagrada theologia ex-jus.lilia.> e
Q.<l0 pl'ccedcrâ aos .Apres~ntadQs que tiver:em .en­
sinadQ. Mberte-s..c qQC I,lenhum Réligioso pode­
rá e.xerçer a .sé\grnda (lJ.neção de Orador, sem
"l\ll'l t.e~ha cpuqlui.d~o cl,lrso de philosophia the/)•

..2A"*
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logiea, e que Reão abolidas as graduações éx·

gl'atia.

CAPITULO XII.

Das privilegias dos graduadoli•

. Pedrndo a justiça que os Religiosos benemeritos,
e que com hum continuado exercicio trabalhárão
do desempenho de seus deveres, soffrendo as
fadigas literarias, recebão da Religiüo o compe­
tente premio, os Mestres Doutores além doo voto
em Capitulo Provindal, e isenção da taboa com­
mllm concedidos pelas constituiçõcs geraes da
Ordem, gosaráõ dos Privilegiosconeedidos pelas
mesmas constit.uições aos Religiosos quinquàge-.
narios;. os Apresentades além dil isenção da taboa
commum, gosaráõ dos privilegios de' qtre gosão
pela lei os Religiosos cr.ue têem cr.uarenLa annos de
4abito.

:Ue pena que tão máo fado tivesse este Converr"
to, edificado na Praça di:> Pàlacio com tão grallde
m.agnificenda, com excellente Igreja depois' da
reedificação da antiga, que -teve lugar em Iode
Maio de 1761, dia em que se lançon a primeira
pedra para o scu alicerce, com assisrenci~ do
Governador o Conde Robadella, que solemnisoll
o acto, para o quat interveio hum grande eon­
icm-so de pessoas- as mais illustres do Paiz· com a
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Camara e pOVO. Foi depois de cünc1nida, enri.:.
quecido o altar' mór das reliquias do Santo L~nho',

e de tres cabellos de. Nossa Senhora ~ touca de
Santa Anna, que cm }.808 passou a servir de
Capella Imperial. Pegado á Igrejil se erigio a Or­
dem ,terceira do Carmo., CQ.lU elegantes e ricas
Capellas, priv.ilegiàdos. seus altares por diversos
Pontifices, c o culto Div.ino tem sido sempre exer.
eido na mai0r pompa e cclebrida.de.. A Ordem
edificou h.um hospital para os .seus Irmãos Con­
frades, e são assistidos de todos- os soccorros cor­
Foraes. e espirituraes..

§ 52 ..

Florecêrão nesta Provincia Carmelitana homens
iminentes.em letras e virtudes. Ainda de nossos
dias pessoalmente ouvimos lições de Dotanica no
Passeio Publico a FI'. Leandro- do Sacramento,
Inspector do Jardim Botanico : deHe temos a ex­
cellente memoria da aultura do·chá e seu fabrico
no Jardim da Lagôa de Rodrigo de Freitas, tão
enriquecido de plantas. e· arvores cxotieas,' ,que
aUrabe a visita e recreio, dos Naoionaes e estran­
geiros áquella linda situação'." Lastimamos a sua·
morte tão fatal naquelle ramo da nossa literatura
e· ci,vilisação. Gloriamo-Q.os igllalmcnte de ainda
possuirmos no Convento do Carmo-, situado hoj~'

no antigo Seminarió de Nossa Senhora da Lapa ,­
ao Padre l;"r.. Pedro de Santa Mariana ,. Lente Ju~
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bilado na cadeira de calculo da Academia da Mil­

dm.ba, e hoje assistente no Paço na educação
fie Sua Magestacle. Forão pl'ofessos no Con",

~ent.o de sua naturalidade em Pernambuco, o

Padre Mestre FI'. Custodio AlvaT€s Serráo, na

Provincia de Marnnhão insigne nas sciencias natu­
raes, Lente de mineralogia, e actnalmente de chi~

mica, Inspector do Muse11 Nacional; e o Padre
Mestre P-r. Ma'geeI do Monte Carmelo, profess<!l

em Pernamhuco na reforulu da estreita obserVem.

cia, <!ue em 1782 ali foi Lente ele philosopbia 'e
theologia, Presidente das confel'enéias dos c.aSQS
de conscienciu, Definidor Produrador geral na '
Côrte de Lisboa, Presidente do Capitulo por no­
meação do NU'J.1l.ci.o Ca1epi, Pro:vincial por eleição
nnanime dos seus Pad-res em Pernam.bnco: he
autGl' de Jhu mas ta1boas iJlilpress<\s COl'l10 Dicciona.

do de c<mtas feÍ1tas, para se.achar com facilidade
.os Iresl1laGl~s ped.idos de quucs.q:l1er numer(!)s ela..
d~B, que se não topã~ nas ta:b0as loga:rithimas:
teltl feito Mmi exoelIentes p8'raphê1ses ~ tr,aduCç0€S

de divel's0s hymnos e p'sa:lm(i)s, CQ,flil g0'5to e eru ...
diçã(!). RI!} -cligno de nossos agradecimentos (!),ue..

tilal Pi'o'vin~ia~ F'f. A'lIlt0.l1lio 'de Santa Gertr:udes,
iminente nas letr,as ~i~inas e hm1ílanas, Pregador

da -Capella Imperifl,l, .o BOs.l<let ].['aúle~IlQ, pru...
dentte, affavel..e cOJ:llcid4ador, além de muitos 0<lh

.tPOS €1t'le fOllão J() Of'na'mento do Santo Car(l1l€lo
fihllninel!lse,
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§ 53.

Este povo sempre pio desejou fundar em 1666
hum Convento de Carmelitas descalço.s por
hum voto consagrado á Nossa Senhora da Boa
Viagem junto a foz desta Cidade, para proteger
o seu commercio e navegação J presidind0 a este
"oto o- Governador Pedro de Mello, lVLinistr0s,
Nobreza, Gamara e Povo, liO qual se p"Vomettê­
1'a a Deos c1illto permanente ,.. impondt>-se huma
finta voluntaria de pagarem os navios de Portu­
gal para uCJuel1a Jiundaçã(i) 2';ff;OOO réis , os' de'
Angola I ";jj)ooo réis , . os da Rahio, CapitaBia do
Espirito SaBto e Pernambuco 6Lí.o réis, 0S de San­
t0S 320 réis',. Uha Grande, €aoo FriO' €' maiS'
partes 1 IDO réis:,. para com o· seu preduzido con­
tinuar as obras da Jgreja, e COllvent@, tend.o-se·
hum li~ro de arrecadação. e contabilidade, e que'
esta coata se tomaria, na Pllov-€d0ria, ar>fl~ieandQ-'

se ás omas' para a snstentação dos· :ReligiosoS',..
mas estes não v-ierão.,- nãe· obstante hum anuo'
antes terem \lindo para a Bab-iaJ , ende abrião e's,
alicerces no; sitio· que tinha o nome ~e Preguiça ,
os Padras Fr-. José doS' Santos }'>l'imeiro P'Mor em
1665, passando-se em pFocissão para· o' lugar'
onde existem hoje esse!! P0UC0S Religiosos, Qom'

huma ceDes desd.e a Preguiça, em que conserv-à6"
algumas pl'op~ieàades. Rdifieou-se· tamhcm 0".

. C.on ento, de F'emam)l)uco entr.& <91inda e- Recife;...
I
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bem como em Angola constituindo-se membros
da Provincia de Portugal donde lhe crão enviados.
0S Prelados.

§ 54·

Esta ref0rma dos Carmelitas de Santa There~

za principiada em Hespanha em 2{~ de Agosto de
562, se perfilhou em Portugal, e permaneceu

ahi como parte daquella Provincia de Hespanha;
porém EI-Rei D. José pedio ao Papa a Bulla de
separação, havendo em Pt:>rtugal quinze Con­
ventos, trez Hospicios além dos Conventos da
Bahia, Pernambuco e Angola. Como se passas­
'se a Côrte para ~ Brazil viérão dous ReligiosoB
ao ·Rio de Janeiro em qualidade de Procurador
geral, Fr. João dos Santos e seu companheiro
Fr. icoláo de Jesus Maria. O povo se empe­
nhou pela sua perpetuidade no Paiz .pelG muito
que acudião as suas- necessidades espirituaes, e
pelo bom cheiro da santidade que delles exhala­
'Va, sendo chamados a toda a hora desde a Cidu·
de e seus suburbios , e com successivos requeri­
mentos dirigidos ao Diocesano instárão que não
os deixassem sahir pela retirada de El-Rei para
Portugal, e com effeito o Prelado lhes impedia ~

viagem, ordenando-lhes que ficassem na Capena
de Santo Antonio Pobre em que o Administra­
dor offerecia a casa, em quanto ene escrevia aoS
P.rE)lados de Portugal. Pedio' o povo então .aO
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Imperador a fundação do Convento naquella
mesma casa ~e Santo Antonio Pobre, onde já
residião por oito annos , porque tinha capacidade
para hum Hospicio. Mas havendo-se passado
pa:ra aquella Capella os Barbadinhos, o mesmo
Imperador concorreu para que lhes fosse dada

-a Capella do Senhor dos Passos. 'Com a Inde­
pendencia do Brazil se fez intimar aos Prelados,
para pedirem a separação da obediência de Por­
tugal, no que aquelles veneraveis Religiosos pre·
virão o golpe. fatal da perdição da sua Ordem
do Brazil, pois que no Convento maior da Bahia
havia apenas nove Religiosos, ~m Pernambuco
freso Com tão poucos Padres e Conventos como
se pod~ão separar de Portugal, não lhe vindo de
lá mais Religiosos? Se re~irárão immediatamente
da Côrte, e não se enganárão em se~ juizo. O
Presidente da Provincia da Bahia recebeu o se­
guinte Officio:

~ Illm. e Exm. Sr. - Tendo chegado ao co­
nhecimento de Sua Magestade Imperial, que os
Religiosos Carmelitas descalços têem em Portugal
se.us Prelados maiores, os quaes', nüo obstante

.a Independencia com que este Imperio se acha
daquelle Reino, continuão a lhes preferir obe­
diencia, dando com esle facto lugar a que es­
trangeiros exerção autoridade dentro do territorio
do Imperio, o que he manifestamente offensivo
da cathegoria de sua Indepe.nde,ncia , prejudicial

TOMO VIl. .25
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aQS seus interesses, e prohibido pelas suas I~is :
Ordena o mesmo Augusto Senhor, que V. Exa.
fuça constar aos mencionados Religiosos, qne lhes
he pr<Yhibido, no caso de quererem continuar a
residir no mesmo Imporio, toda é qllalquer ob6­
diencia a taes Superiores, COn.l0 em caso i~i'ltico

jã praticámo os. Monges Benedictinos , c;.}h> e~oi.1):­

pio digno <1e louvor, cumpria ~ue os iS~bfeditõ.s

-Carmelitas tÍl'essem lá imitado. D.eo:!~ guarde a
V. Exa. ,Palacio d<> Rio de J.an~iro., em. 28 de
lnIlmde l828. José D/emeTJ.te Pereit'a.~Sr. Jo.sé
Egydio Godillio .de Harbuda.

Os Padres no imineJ;lte J),er\go a .que forão r.e- .
messados, concordárão para ficarem no Bratil
pedir a Sua Santidade a desmembração) que lhe
foi elada pelo Breve seguinte, pedindo .que fosse
o Convec.to da Bahia .casa de noviciado, 'para po­
der permanecer .este corpo ,mistico.

'Breve da separação de Portugal aos -Cal'melita~ descalços da d3l\J:1ia.

~ flér IUhl-lMis tOC R'lilj}e. DlOmine ~lti iFirate.r. ..,...
~uadta 'prcmerentlur i1irffiooltate ,111i B:eli~iosi e&­
-calceati Cm,meli'hroi ,oI1dmis in Rr.a~illire Lmpal io
JOe.mmonmtes ppima[li@-s.adecen.€li Modera to es '\1

ILfI it9 ire 'Re~no .degentes '1l0~i:t sane Sacra ,con­
'greg< I'" ,lipi8(l€)por:t.1-1D, 1m lRiegnlavium e,~ ipn.I1icu·
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lari cxpositionc Pntrurn istius Bahiensis Conven­
tusO, qua ipsis licere contendebant convocandi '

Capitltlum, \1t cemmuni S,11ffragio immediatum

sibi prrefic~rl1it Crenobii Moderatorem, nee nOn
majorem aliuin cligcrent Su.periorem, qui vic~­

l'iám Provincialis geroret potestatem, visitaret
regúlnrem observal1tiam vigílanter aeçuraret; item
que postulassent, erenobium ipsum ad Tyroci­
llium instiiuer Qure exarata sunt a memoratis
PatTibns, nO' vitium in Regu~ disciplinam, et in
Religionis negotia pertractanda irreperet, singut
petpencletunt Emnlentissimi Patres, et revolven­
tes OratortlID conditioncl1'l esse paripere babeLl­
dum cunl c:ereris Imperii Carmelitis, habitis
comitiis die \l'tldecima elapsi Dreembris ifl seten·
Liam devenerunt, requirendum esse oraclllüill

Santi~imimdlo interposito temp'Oris interva1Jo ,
eOdemque Qie io fl'ascriptus Archiepiscopus La
;r:issensis Saer~ Congregationis Secretar.ius de­
mandat(i) l'ef6rendi muneri o1>secutlts votum .E'mi·

nenti'ssimo Patrum aJlernit Santissimo Domino
Nostl·o, qui reladone ~l1lclita .su-pel·emineU;1!i sa­
plentia sua prol'ide o(i)Dsulb1UD iri voiuit, dd gan­
do ~l.'ciep'i eopo T~[\TSUesi Nuntio Apustolieo in
:Br:asilire Imperi:o f,}~c,es'8arias et opp'6rlunas fac~,'l,"

ttl~,i:ndicel1di ililoa;ptori Reg4Qll<is G1Emohis Capi­
tu1:um hab'talildi Patres aliorum Con'Ventu1UdD B'<li
C(m'stituoendos in louaH concilio j uta Ordillis

vDcales, ut iQ. Capitulo celebrando respectiwi 10-
25**
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locales superiores obedientiam deferent, comnm­
ni suffragio renunLiarentnr ; camebia ad Tyrocinia
designarenttir e ademlln p.eragerentllr, qure/Ca­
pilulo Proviqciali j nxta" prescriptas Ordinio cons­
titutiooes "pel' agenda forent remissa udem Ar-

I
chiepiscopo Delegato facultate aliquiã pro sua
pruentia commutaodi quatenus negotii sllbstan­
tiam non attillgeret.

« Bis sapientissime statutis composita res vide­
batur Carmelitarum excalceatorum in Brazilire
Imperio, et tarituID ratio temporis optabatur
qure provida concilia ad eXitum secundaret; cum
gravioris expositre fuerint, ac peculiares circuns­
tantire Sanctitati sure, quas inter recensebatur
absentia Archiepiscope Tharseilsis ad huc in Eu­
ropa agentes.

(( Novitcr expositis alia superadita est Santissimi
Patris dispositio, qure .6.rmis rerrianentibus fa­
cultatibus Archiepiscopo prredicto, üsdein cu­
mulative potiri voluit amplitudinem suam, ita
tamen ut, éui primo rei gerendre operam suam
prrestare, 'colltigerit, is unice habeatur in mune­
re hoc Delegatus "cum opportnnis et necessariis
facultatibus; jlissit Lnsuper tam amplittidinem
antequam negotillm pertractetur, sednla 'iilves­
tigatione uno de àltero' inquirem, aTi actuID
aliquod interposuerit, et casn áffirn'iâtive pro­
gredi omnio abstirieat, -ut qui'"actis rem affkerit,
ipsc per.6.ciat. "
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.~ Hoc erant juxta mentem Sanctissimi a nobis
declarandi, hrec devote ob amplitudine servan­
da, cui fausta orunia ex corde preGamur a Domi­
no amplitudinis Ture quam Archiepiscum Thar­
set:lsum Romre die no: Januarü 1830. Ad dilec­
tissimus ut Frater, C. Cardo ex-depatdum Beadft..
P. Entiqus Lerisis Sueins. ))

• Exmo. e- Rmo. Sr. -A Regencia, a quem
foi presente o Officio de V. Exa., datado de 21

de Junho do anno antecedente, acompanhando
o Brev.e que os Religiosos ClIrmelitas descalços
dessa Provincia obtiverão da Sé Apostolica, para
se desligarem da obediencia aos Superiores d~

Portugal, e formarem huma Congregação inde­
pendente da mesma forma que praticárão já os
Benedictinos: Manda em Nome do Imperador
conceder o Imperial Beneplacito ao mesmo Bre­
ve, para que' se possa executar na parte que
concede a V. Exa. amplas facuidades para o arran­
jamento definitivo deste ne~·ocio, mas não no
que confere ao Nuncio Apostolico a mesma au­
toridade cumulativamente com V. Exa., para o
que devolvo o sobredito Breve, que cumpre an­
tes da sua execução ser sellado na forma da Lei
pelos supplicantes. Deos Guarde a V. Exa. Pala­
cio do Rio de Janeiro, em 9 de Agosto ele 183).
Diogo Antonio Feij6. n
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§ 56.

Odlel1giôsM pelo se 1 PI'ocUi'fi<lor dirigil'áo ao
Tl'.ohó li SégOÍlHê represen.tação :

II Sónhol'. Anté t) T{'onó ln ):léria}" tl Gon-sti­
tuí3i{)\)al, pr{)strãdês eoL'l'l a maíS submissá ven~·

raç;io o Padre Prior Fi'. Estevão d'ASSllfi)pçãO
com ClS demais Padres do Convenm de Santa The­
rezq dé}. Cid~d_c da Babia, vêem render é;l Vossa
l\iagestade Imperifll e Constil'lcional sens m~is

vivos agradecuuent0s pela graça ç,o Imperial De­
neplac\to da,do pela Portaria de 9 de Agosto cor­
repte para se executar a Bulla per .iLLustJres de
Jan,eiro de 1830, que desligou ao.s supplioantes de
desohediencia dos Prela~os Superiores de Por~

t ugal, h~m como o Rei D. IJosé I obteve a -desli-­
gação dos (;le H€sp,anha~ onde se fundou esta
Ordem em 156:1-, e qne com a Indepeudencia do
Brazil pedião os inte~esses da Religião e dapo­
litica, ignal desmenhração a pról doa obedicncia
dos Prelados Brazileiros, como rora intimado aos
suppUcantes pela Port~ria. de 2 de J nlbo de
1 Q7'. Este faliz aGonteGimenb~ devido ao sa.,
b~o e justo Govern,o de ~ossa M.agestade Impe­
rial., que 'se dígnon autOlrísar 30 Exm. AEcehispo
da Bahia a f-azar os arranjos defin.itivos a tal res­
peito, com Ique nos segurou <ia llJ::otecçã0 de
Vossa ~iagesfade 1mpedal e Constitucional, de
CJuetp espcl'.1ITIOS attenção fayoravel, á vista .dAS
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qirplJ.Jl&taQcias Qritioqs dos ten1pos, e GalAmida­
Qes tia Bahit! ~ StH! rf3s.sflntim13Jltll p011 aausa da
for<}}l tniJit/:ll' P9rtug'u~~a qUI3 deu l)CCéi~i.ãQ adis­
sub,pres S::QQtl1~ ~S Sllpplicant!3s qlle s~mprll se
pllestár.êA a sl}fVjr él Igrpjn tl aQ Estado, se:qdo
até oohJIT)llia4.0;5 de não ijU8r~r,mqs flf} COT)i!;r8;­
gaçJ:1Q I3rl}ÚJ~jr~.s qn;mdD POIJS desta Cidad~ pF~r

f.eSS>'Íf#O em Lis'b9a, e lUE>liJlêr;io nos GJlUV.ell:l:OS

da masmiJ Dr~m. T.ém~s sid,o J});'il'ados da ],'.fr-:
nlBssa ort:}inaria a~ llcligwsos, aHerra.d9s .dos
S'Jl~.eJSS.0S dá.sagrádé}véjs tiij~ ~iv.€Íã-o lijga·i', fuJaBdo

pori&sl} Ted\~J:i4Qs' a J').;W ~FmftS o J1lJ~r,ij I1e~e~sa­

rl(i) .qiltl a~~onsti1p.~Õl?i.& Rc,(desiasticas tiemf}r.cáJ'ã-o
áS f'Undaç~.es d9S ~pn~ent.os, ,e a falta só se póde
pJ.lem~e.f p.ela pf.Pteoofto da in.defjaicia J1l8tiq~

de V&SSª ~i)g.asm.-~ Iffl~~dai ,c ~ons:J:it\QciQ'.ljl:aI,

digill'lM.o-Sfi; ;{iJ:lt9Fisat M OJcsm.Q· Acc.ehisp.o pa1l'~

a.d.ooilti.., ,<40~ f>"~te da .C,@001iliÚssâo que lhe ll!)~

<ll!da o :Jll!1ooem' &óny.ent,IJ;:al" SJ.1bSltituilldo ,po:r
r morte ou outro acontecimento, os que se fize.s.-

em ~cesS:'QJ'.iAs: gJ'~a .d€,qne ·pUJ.'eGe nos f.a~emos

clig.filos~ attenta p. JWssa ~s.áe á .causa d(;) íE:ra'­
zij ,.e Q desejo .d& Ipe.ns.er.V.€l'armlOCS .IlelJle ,s~hre n
just"O jl~e do Go-VR&O • e W"-é.s.sa Mag.e:sta~e

Imperial e Constitllcio~al por quanto não ~e­

guimos a marcha daqueUes nossos Religiosos,
que se relJip"áré:\o para iPOl'hlgal A nossa habita­
çno'l1leSte .~'l~Fito, lélp à-o "bene&c'ie gera-l pelo
~l)to 'per~noJ.i~ ~lte rolil~le a iJgeos, conserva a pie-
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dade dos povos 'que com tanto esmero sollicitá­
rão outr'ora este estabelecimento religioso; a ca­
thequisação dos In~ios da Torre, onde conser­
vamos por director hum Religioso; e agora
ta~to mais affincadamente nos prestaremos a ser
uteis á Igreja, á educação da mocidade, que crea­
da nas letras e temor de Deos, com firmeza a obe­
diencia ás leis e ao Governo de Vossa Magestade
-Imperial e Constitucional. Por tanto novamente
prostrados ante o Trono Constitucional. - Pede
a Vossa Magestade Imperial e Constitucional se
·digne -benigna e favoravelmente receber sens vo­
tos de gratidão, e annuir á graça, do recebi­
mento dos Noviços, a fim de que o Convento
preste á Religião e aos povos de Vossa Magestade
Imperial e Constitucional mui uteis serviços,
perpetuada assim a piedade e religião que faz o
glorioso ornamento deste Governo. E R. M.­
Com9 Procurador., Dr. BaLLhazar da Silva Lis-
~a.» '

« Deferimento. - Deve o ·supplicante quando
-houver pessoa que queira abraçar os seus esta­
tutos pedir licença, declarando a idade e perten­
ção do pretendente para então ser deferida. J)

§ 57'

A Provincia do. Carmo da Bahia se compõe de
seis Convento, e dom Hospicios, o primeiro he
o, ~a Cidade de S. Salvé!dor; o segundo na Villa
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-daGux(j)eir~; O ter€eiroJ n~ Cl.daàe. d,o, Ser.gip~ de
f'l-Rei; o quarto no Rio Real; o quinta no Cabo
,à~Santo Agos,tihh.o; osextr0 nfl, Gidade de Olinqa;
hJm aospjeiQ DR C;iàade. b4ix,a, e ou:tr;o: dite na,
€.idade uas Alagõas; Ni:!s P(Q;VinGia& qo Grão J?ar4
e M'ar.anhão. eJilistem taJnbet:u Cºn:V~D;tps do C~ rll1

. s11jeito.s aos Prelade.8 de Portugal" hum na
{;idade .do S. L:ruiz do. M.aranhão,. o.lJtfo na Vill;t.
de At€anbara, e o terceiro na Cidade- qa. Gl'ãQ
Pa'l'á. A tiliffarença (gme se. àá. ,d(\ l?'l(Qvif)Qt~, d,e
:P rnamEnmo, consta da, BIlev:~ ~n~ tl'~:tl.!j,Cr~"~I)1;OS;

.da ereação da Vig.~arvi.adJHfQ.cll.a J1eforQ\a.

S·5.S

TOS expQ.Z~riitHlIHnleo o~ amvdos filhos p[ dres,
ilafill'mado~ da-Qpàen.l;:«ila Beatisshua ~tal'iado Mon­
te Carmelo, d~ «pie: ~ertQ P:hilipin,o f ~J;Q, quapto
. iv. Prlem ge® (lf\ dritq Çkden;l" U' fim de 'llfo,.,

/

mOVM n~Ha 'lle.f@i'(l1i;l, fez alg;llns nec):.e~os,. e
aJl~ig.Qs" q<n-e fo{à() ªPPJiovados p~la SéW"ta Sé gal~

o r~i:nle d<Js~ lWli;i:p.s~s q'l sobredita refo)'w.~ ,
segJtn,~ Q 'p1-~~&çt~t-Q do d:i~os a:ft~go. e Decr:e­
1!os, tendo Q meS.6).Qr fillaq llisula'l),t~" Pri.or geral
da d~lfa·O.rMm, pr~iq,me.tit0- ~scripJ:Q áCongrega."
çã0. dQSI Sagrados rit-«;)s tilqs Carq-~aes nc;gQc;io&, e
e~ul.tas ikl51' Bi~p~s. ~. Rag1u,la.rGs da Vigararia
P~ovm<úal pelº~ .tmfQllfflfldos (}1ci~e.rl,~es na.. P170 ­

:viuujarda Babia,.~wo ~ in.s,titllição do Definito-
TOMO VII. 26
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rio "é 'Delfutação i)ela~ snas carlas patentes do>
ttheor ségui-nte: (,.

u ti Paor~ Gáspar Pisolanti", 'Mestre da Sagra­
da theológ':a e' DoutOl'" humilde Prior geral e
Visiffidor, CommissaFi~ ApostoIico da' Ordem
uo's R'eligiosos da Beatissima sempre Virgem Ma­
l'ia nbssa l\iãi do Monte Carmelo da; antiga '01>­
servaneia reg.ular. Aos nossos amado's em Chi-is­
to Rdos. Padres professos na nossa Pro:vincia da

.reforma .Bah·iense, saúde·-];);o Senh'Or e Gopiosas
graças.. C-hcgá'rão as nossas humildes ·letras ao
conhecimento da 'Sagrada Congregaçãordos, Ritos
~. R. C. Cardeacs dos negocios e consultas dos
Bispos, e S. Itegulares, nas quaes diziamos, que,
na co~formidade dos artigos do nosso Predeces­
sor de féliz memoria, Philipino, confirmados
}Jela Santá Sé,' tinheis- tres Conventos na vossa'
Sacrà Congregaçãd, a saber: Goyana, Recife e'
Parahiba, alem rdc hum Hóspicio em 1i8boa ,
([ue "OS foi concedido por Diploma Regio, se fi­
zera eleição pela primeira vez do nosso Vigario.
Provincial, em virtude das nossas. letras, e depois
do trienio pela- eleição do nosso Définitorro, con­
firinàd'a~ as institnições segundo' os ~statu1J(j)s da.
)'efo~ma, e em consequencia dos ditos artigos,
c se enviou á Sagrada Congregação, qu~ mao·
dou guardar as constil'uiçõés e Decretos ao Pa­
ô're geral Philipino, e· porisso pelo mesrllo: De-.
creto ~ cessava á causa- patticúlàr qúe aüas.·obs-

p
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fada, p.al'eqmdo instituir Vigàrio ele Vigararia,
quando esta\,~, erigida a dÇl Bahia, e para tel: seu
inteiro vigQr 'car~cia de :cooQrmação Pontifici,l
os dilos artigos, que porisso nos foi commeltida
c d~da a fac~ldade não só' p.eh,l virtude 9as )ou­
vad-as consJituiçóes que como pqr ,estas faze~os,

, .

instituimos e erigin:l~~ em, Vigario Pl'ovincial
ao Rdo. P~dre Fr. Miguel da Assumpção, que não
acceitando, ou ror qualquer modo faltand~ ,ao
Rdb. Padre Prior de Goyana, e par.a substi~~1ir

e~ seu ltlgar ao Padre sol:> Prior do m,esmo Con­
r.entq, t:;o,m a faculda.de de:ríom~ar çompanheiro
~ Secretario, para cura d'alma.s.em remis5~q ~os

pecca!los em Nome do Padre; go piJhoj , çlo ESp'i­
riJd. Santo. A~~n. Instituimos para DefiJl1i,d9~es
da, yossa;'re[orIPa1os seg~Iint~s na .Or:dem ,Rd<;>.s.
~ad '~s_ FSf , Jf()sé. da N~!i\"idade, Fl'. ;Yfcente 10~
llemedios, Er. José da ~adre de ,Qeqs; ~ Fr. José
de, San~C? ~li,as, na ,falta' dos quaes sul> titu,~~0S
p,or 'est~ Ord~m, Rdos.Yadrcs FI,'. José rde Santa
:rher~~a, .Fr.~ Jo~o de Santa ~nn~, FI:. Didaco ue
Santo A.nton~o , e l!r. Alexandt'c ,da- ~~~rificação,

~ todos e cada hum delles respectivam~nte,gosa­

ráó dos direitos e prerogativas segundo os ~sta­

tutos da reforma por todo o tricnlo que cqql€çará
da publicação das presen.tes, que se deverá fa~er

Jogo que chegarem: semelhantcment~os Prio~cs

novos, sob Priores" e outros Dfficiaes que hão de
.servir para aqllelle tempo; e quando succeda falo

26"*
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tdr -algutn 'des .Pí'iores, .seja Mllibs:tii:t'ni~t> õ Vigal1iÜ'

lflrior ao Vigctrio.P l-0.0V inoiál lité 'O lÜarpíHl:là tr.ienàI.,

!que se 'fàrá na D@Ininga. terceira {Íelpói:sàt Pascoa,

fdo ann& qru.e -se cempleta'tj , dU seg:l.iinte seg>O'à<!lIJ

ãT1tes o:u depois ,da ·fésta 'dá .D:o'liil1ga i1.à Na'tivida,­

de ,. e~ceder 'aqnelle -rermo egttndb 'a di~esição'

i:I~ Capitulo- Geral, de I'25.. E lfuu" do algnns.
, aos nossos subditos se epp'oHhào1ás lwssas letr'aS­

e Insü~rfiç6es lfla posse dós (i)ffi'e:ió's tlEts Su peúol'cs.
011 dlirtos Minis'tros, serâo--pÓ'tlidOs"tani'o reeeldes.

Dàda 'llO 'D'oSSO '€on-vénlo. de'SaIf.ra 'Mari rfran·s"

'pontina da (Oida8e-, .ijiá 6. de "DezelB'b'ro '<le 17'26.
FI'. Gas.p'ar Pizolafllti·, 'Ger'a'1 :dós Qal'melitas, Fr!
;José Maria Solan'&, Sêórétàri'e·, JLugal de':S'ell-é'~

A aquefIa re'prcsehtáçãe se .aftíiitavào 'às p~l'

missas 'de .Jse gtlardarJ~~m mlli~Í'~~tireI3e-; és·
tando mitnit'l sol?H'e·e pa'~~iffi'&'n1< d Rossa-:K J.ges-·
toliéa ·C~li6.ríil-ação. ,E q"u'ere-ndo de:boo.Jviin'l:· Be,
quadto poijeEl.1:o!"do·~enhe-Í')Jfàvo()Í'a'v~lmenteao:­

nuiL' 'e"lIDsdl'endo ·e·) haverrdo -por 'a"hs tviClt1s pôr
efliúto desta~ ldràs a quaesquer 'pess-oJs; Jtle ',tollh­
a excorrtm'Unhão, snspençãoou iD1l:é~l:lic~É),'c'eris'l1.

ias e penas Jpor Sentença ou por direito, '<ru ~p la

homem,. por 'praI moti.vo 'e ·caIisa··e p>qna1'qh.i'!l'

man.eitá'em qtle 1eslejãO't1o.doo.dbs,·,·e )fR<mnados·[l
atten.der as süpplica,s qne eL'n tS6:U n6:nio 411Hllilde··
tneüte-ntJs for·ão. eL'l'Viad~s par.... a j ]n5tiW.ieáo e lDe.

pUlaç~o do -Vigario ·Próvinciál·e Definidores fia

referida'ProviRéia da llahia ,.'feitas -p.eIo Iííémol'8vel
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Gaspar., Prior'Geral , e e~pe.didas por 'SI11a5 -Cartas

Patente~, :.insertas ,pela A..uillor~dfllde·:Ap6Stdlica ,

corrfi~rnam"os e app:r<iJvamos ludo quanto neUas

coutinha, e lb:e...dalílos o'v.igor c !ficrneza :A p03tO'"
lich, SUppoill di,:) qlu-aEl.'lqU'er defeitos'de fa'cto e -de

, I

direit'Ü, mahdanda 'que estas 3etr.as pateares" "fi-
quem nrmes 1 va-lidas e efficazes., e.:pro.dll7.ào·e !t:e­

nhão rseus plcnauios effei<l;GS Jnaq.ue:1les :a :quem

Eespcita .presentemente., eJparll '(]) diante, lse :obser­

vem inviolavelmente, iJ ulgamos im:U0 nuNo le .de

nenhum effeito tudo quanto pelos Jnizes 'Ordina...

rios, Delegados, Audi~ones do Saero Palaci.o

fÔl' contrario julgado e definido, sabendo ou

igtlpran'do ii ,nossa permissão, ainaa 'que cem
jUl1ampAito _ou aGníh ma<{ãú kpost6licá '-Sej ..'ié ,(:;'61'­

rt:lD'0rn'das , '-Estatutos, IcostuHles , 'priv-ilegio'S ,íih­
d(lIho~, e 'leh,'gs *ljostolicas,; havondo em tua~ e

001 'cada' huma tiel.1ft!>'l)or pl"naie sliffiCÍ'enteEfJcnte

e~pressos., 'C mo se fize6'8e m'cp'çãe> palavra 'por

pa'll1v-Fa" 'espedul:e eNpressulDônCc ,a:s·deFl'<>gamos

nn'olobstnnte tnêlo 'q le NOlfver ern.1oontx<ari o. Da­
tlo;crnRoma.no:Pulaéio de S. Podi'O sob· ()Junnel tio
iB~scndor, o 'dh, ,l'l e Janeipo 1725, anno pri­

1Jleim> ,do R()'SS'O ·PoátHic~do. 'E ,não ,se úoútinha

mai's em.o ~Hto Breve.tlc EreaçãO'-duI..Vigal'ul.'-iu,lqnc
cn ..,F.'l'. L1.1iz.de Santa Muril<l" -Sccrctal!iOle ótario

della aqui 'fiz iUuskldar.beffi'e'fielmentc/dolpro­

p:do Brc\'c, lque'enl tudo 'e por-tudo me reporto,

e vai sem entrelinha, emenda 'e lU> CO llsa 'que dt ~-
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da faça, em fé do que o li e conferi com o Padre
Fr. Francisco d' Assumpção, Notario deste Coo­
,"eoto do Re~ife, a Fr. Manoel da Conceição, por
quem fiz trasladal', E em testemunho de verdade.
nos assignamos todos trcs neste Convento dO,Re­
cife em 13 de Outubro de 1?29·. Fr. Luizd&San·
Maria, Notario çla Vigararia concertado comigo
Notaria. deste Convento. do Recife, Fr. Francisco
d' Assumpção, concertado tambem comigo, por
ser o que escrevi o dito "Breve. Fr. Manoel da
Conceição.

~ § 59- - J

"

j'

.Em virtude daquelle Breve, tive~ão a su~.pri­

me~ra Congregação no COQvento de. Goya.na·j
~m 9 de Maio de 17:l9, reunidos o Vigario: P·ro­
,vincial, com os quatro Defini~bres.e$ecr.etario ;
.depois de cantada a Missa dó Espirito Santo "c
feito o ql,le orde.n~lU a.Constituição Parto 3 ,.C~p,

I?, secongregavão ao,som,da campa., c dé.6.nirão
11a S.essão primeira, que o Ca pitulo da .eIGilÇ.ão
do Vigario Provincial e Definidores, se celebrasse
na Sexta .feira, depois da terceira Dominga de
Pascpa, a primeira que se seguir depois de ~om­

I)leto o trienio dos actuaes Prelados e Definidores
no anoo de I? 29.. Segundo que se celebrasse coro
os mesmos Vogaes que mandava a Constituição,
c que não havendo Presidente nomeado pelo
!lmo. , se elegesse por todo o Gremio do Capitlllo
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hum dos Proviociaes deHe, com a mesma juris­
dicção que ao Presidente do Capitulo Provincial
dá a Constituição-, Pál't. 3, Cap. 2, n. o 4-. On­
tro sim, que "a eleição do novo Vigario Provincial
Definidores'e socios dos Priores para o Capitulo,
fosse da mesma sorte, como as nossas sagradas
ConstituiçÕes determinavão na eleição de Provin~

daI, Definidol~es e socios para o.Càpitulo" Provin­
cial; assemelhando-se o Capitnlo' da Vigararia ao
Capitulo Provincial. Orden:írão depois mui judi­
cialmente, que fossem revesaâos de tres em "tres
annos, os Padres enviados para as Aldêás, por
isso que de sua longa assistenciã fóra do Conven­
to, perdião ordinariàmentci os actos de religiosos.
Foi notavel a'disposição Capitular dé 21 de Ou­
tubro de 1753, para que nenhum Religioso, di­
recta ou indirectamente, seja autor ou concorra
para comedias, nem de"proposito ou por caso ro­
gado veja 011· a1ssista ús "mesmas", sob as penas d~

Constituição'Part. 4, Cap. 6 ~ n. O 8, ficando s"us­
penso~ os Priores que o- consentirem: Foi não
menos salutar a providencia de não poder "exOl:­
cisar qualquer Religioso fóra do seu Convento a
pessoa alguma, sem licença do Prelado, além da
Certidão de Medico: ou Cirt.lrgião, de ser a moles­
tia sohrénatnral.
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§ 60.
.

'transcreverei pcla. 5,lH\J imp.Qr.tan~:ta ª h~m: da
llaligi50 a seguinte Regia B.esoluç.ão::

~ D. JoãQ' por Graça de Deos ,. Rei de. pQrtngal
e lilos' .AJgar.ves,. cl.:A..q!l1e:m c: d'Além 'mar- e Afric::\,
Seóhor de Guiné- &e. Faço saber a vós Governa­
dor da- Capitaniã de PeJ'namhuuo, que- send'o-Úl~'

ltepl1esemad'O,. qne nessaCa.pitauiia.se oã@ QbSer.v'oll
a mirilma ordem., de 2.& de AhrU d.e 1?-po, pela
«tJ'tmI prehibi: aos Sacerdotes· Regltlarcs.e~ SeGIIJüi­
r..e&sollicilauem causas, sal\'qél'S que. p.er.ten.c~J.'em

a'seuS' Paisle rumãos., fiü servidQ B~nH:mWaf ,
per Resolnç·ão de 16. de NovembrQ dOrann PélS-r

sado ,. em: CeIlselho elo. meU' Conselho Ul~rllmal:h

no.,. que, na Capitania-desse-Governn-, sedecl~ asse
por n.l'lllas e de nenhuro.etfeito t.Qd~·s e qt1asCl'lel'
,PT0c.uraçóes' que f(i)rem feit.as QUi se.lI:icitada:s por
pesS'.0as: Ecde.siastka3 , flssim: R.eg,ll;laIle~ e&o,w( Se-o
eUJlál'esf, sahrQ nos. caa<>s que app~6v.e a dita de .~g,

de Abril de 1730 , e que não sejão il..dJni.ttid<.ls ~6

J ~lQicial nem ex1raj udidal; (1l <rue \l0S Qrdene fa
ça€ls executar pela pante. que-v'Ü& tQca. Bl'-Rei Nos"
s(} Senhor a ma-ndou porAle~aadfe GtlS:Olã.e:,. é
Thomé Jóaquim da Costa Go.Jte Real, Conselhei­
ros do seu Conselho UItramarin.o-, E!le passoll,
por duas vias. Caetano Ricardo da Silva a fez em
Lisboa, a 12 de Fevereiro de 1744. Mapoel Cae­
lano Lopes de Carvalho, a fez escrever. Ale"an-



no RIO nE JANEIRO. 209

dre Gusmão, Thomé Joaquim da Costa Corte
.Real. Fica Registada nesta Secretaria, em 5 de
Julho de 1744. Registada nesta Praça do Recife,
no Cartorio ele mim Escrivão ManoeI Gomes da
Fonseca. fi. 124. »

TOMO Vil.



210 ANNÀES

fir'7-:! .... ~·.r: .... rr r '-oe; r",' J

GAPiT'ULO III.

Fundação dos Religiosos Capuchinhos no Bl'azil.

§ 1.

He incontestavel que no anno de 1'500, na par- .
tida da Armada, para a India, que conduzia ao
General Pedro Alvares Cabral, por singular bonda­
de da Divina Providencia, aos quatorse gráos ao
Sul, ' depois de horrivel, tempestade', aportou
aqnella, duas legoas e meia ao Norte do lugar
a que derão os "iajantes o' nome de PorLo Seguro
na enseada que se intitula .Gorôa Vermelha, pelo
abrigo e segurança que instantaneamente conse­
guirão, e onde encontrárão pacifico e seguro ~e­

sembarque. Saltando em terra, ordenou aquelle
famoso Cabral, render-se a Deos, graças por táo
prospero e inesperado successo. Fr. Henrique, Re­
ligioso Franciscano, levantou ali hum altar por- ,
tati!, e pela vez primeira no Brazil foi oíferecido
ao Altíssimo, a hostia Sagrada, depois do que
a Esquadra seguio immediatamente a sua viagem
para a India. Passados alguns annos tocado do
zelo da salvação das almas, Fr. Pedro de Pala­
ceos, da Provincia de S. José de CastelIa, encor-
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parado na de Portugal, com licença de seus Pre­
lados, em 1558', parti? para o Brazil, e qportou á
Capitania do Espirito Santo, e ll3. SUél fós vendp
duas palmeiras sobre huma penha, se scnti@ in­
-teriormente inspirado de edificar sobre ena huma
Capella , no lugar chamado - o Jogo. - Os ha­
'bitantes porém, observando su~s raras virtudes
~ ajudárão a levantar- a Capella de Nossa Senhora
dos Prazeres, qne depois de varias annos servia
de base á funda.ção de hum Convento, que he
admirado como huma das maro.vilhosas 'Qbras do
Brazil.

Servia de primeiro Custodio do Brazil, Fr.
.Belehior de Santa Catharina , debaixo do titulo
de Commissaria c Custodio; tçndo sahido .de Por­
tl1gal, com, oito Religiosos no 1. o de Janeiro de
1585, apo~tál'\io em Pcrnarp.l;>\lco em 1 ~ de Abril.
Fundou o Convento de Nossa Senhora das Neves
de Olinda, o de S. Francisco da Cidade da Ba­
hia, o de Santo Antonio da ViIla de Iguassú , o
de S. Francisco da VilIa da Victoria da CapHania
do Espirito Santo, e o de Santo Antonio da Pa­
rahiba. O sexto Custodio, FI'. Francisco dos
Santos ,.. traçou e formou as casas dQs Conventos
de Olind.a e da :Bahia, a~commodando ...as ás Igre­
ias lá f~.itas , assiOl como tambem as do Convento
Ào Recife; Ig\)aru~"ll, Par.ahiba, e Rio de Janeiro.

')7 **
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A Capella mór e retabulo do Comfento da Se­
nhora das Neves, foi levantada' pelo nono Cus­
\.todio, FI'. Paulo de Santa Catharina. Depois da
separação da. Custodia, Fr. João Baptista o de­
zenove Custodio fundou os Conventos de Caca­
rabú e Peruacú. Este tão santo varão na idade.
de oitenta ann'os seg'uio por terra da Bahia para
S. Paulo em cumprimento de suas obrigações.
Fr. Pantaleão·, o segundo Custodio, obteve a se­
paração da Custodia de' Portugal, e ,fundou o
Convento de Sô Sebastião, o de Nossa Senhora
do Amparo, o de Sergipe e Rio .de S. Francisco,
Alagôas e Pernambuco. /

§.3.

Teve esta Provincia o seu primeiro Con-vento
na Villa de Nossa Senhora da Victoria pelo· Cus­
todio "indo de Portugal, Fr. Melchior de Santa
Catharina, a pedido do Donatario Vasc-o Fernandes
Coutinho, em 1590. O segundo foi o deste Rio
de Janeiro pelo Cw:todio Fr. Leonardo de Jesus,
havendo chegado cinco Religiosos em Fevereiro
de 1607 a esta Cidnde, onde forão hospedados
em casa de hum Pedro Affonso ao pé da Igreja
da' Misericordia, onde encontrára dons Religio­
sos, FI'. Antonio das Chagas e FI'. Antonio'. dos
Martyres; conseguirão -huma data da Camara
para a fundação do Convento na Ermida de Santa
Luzia. Eis em summa as f~'cas da doacão cons-. .
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tante do Livro 1. 0 de Verearreas do Archivo da.
Camara fI'. 82.

_. () Governador Salvador, eorrêa.'de Sá com
é! Camara e'povo, em desempenho da ,sna pro­
messa, de se prestarem a favorecer·a eBifioa'­
ção do Convento pelo beneficio do' aproveita­
mento dO' povo, attenta-, a sua- boa: doutrina;
e exemplar coudueta, e divinos'oflieios em que
se· exercitavão " lhes fez' doação da Ermida de
Santa Luiza, situada' abaixo r do baluarte de S:
Sebastião, de approv'llção e consentimento assim
do Administrador da Jurisdicção' E'cclesiast.ica
Bartholomell Simões Per.eira" como dos Irmãos
da Confraria, que presentes se ach~vão; que dis­
serão ser contentes de alargar:em os Padres com
as Gusas. e mais bens deHas para fazerem a sua
habitação, e exercitarem o·seu sagrado' oflicio-;
doav.ao igua1lment:e os- terrenos que vinhão da
cruz Hosta 'antes da Ermida, seguido.,pelo cami'­
nho debaixo, partindo com os ohãos de Gonçalo,
Gonçalves, correndo ao longo da cerca dos Pa­
dres da Companhià, até o Forte que-ficava abaixo
da Sé, ficando á direita- o caminho da rua publi­
ca, partindo com elle pela banda deBaixo da
Sé até os terrenos de Anna Bárrosa, e sahindo
dali rumo direito ao mar, prosegnindo até dar
nos chãos daqnelle' Gonçalves., que de lá partia
do mai até á cruz, onde 'começarião , com todas
as nguas, assim de poços, como, de fontes- q~ed
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houvessem. E que, se não appnov:ass.em esta. de­
marcação os que fossem scnhore!S ôos terrenos,
sempre .permaneceria a t!óaçào, seodti aqneUes
.indemnisal!los. Declarou-s.e qu,.ftliyremeu.te fazião
esta '8oação" afim de que os Padl'es ditos tivessem
e possuissem, segdndo a sua· regra e declarações
feitas pelos. Summos PO.ntiftces Nicolúo VI e Cle­
mente V;' e que visto Dão poderem os, do.ad os
terem propriedade, ,t.raspassaYão âquella em, o
Summo Pontifice da .fgTeja Romana. Assignárão
a doacão o Governador Salvador Corrêa de Sá,,
o .A..dmirristrador: da JurÍsdicção Eeclesiastica com
os Juizes e Vereadores, .e cada Confraria,. POVQ.

Pedro da Costa, André Leão, João' de Bastos,
Estevão dé Araujo, Pedco Gonçalves, DQIIliogos
Machado, Julião Rangel, Gonçalo. d'Aguial'.,. AI·
var.o Fernandes Teixeira, Pt:ldro. GOQ1es , 'João
Dias, Bartolhomeu p·rres.· M,anoel de Brito, Mu­
noeI de Torres.

§ !~.
,.

Todavia pareceu não ser aquelle sitio o.lugar
mais conveniente para SI estabilidade do Conven­
to; então se pedio á Camara a permissão do morro
'de ~anto Antonio, que se deno.minav:;l o ,monte

b 'do Carmo, que aI al1ç9U, h,up Ermitão por doa­
ção a fávor da C~n~eU,l}, ,de Nossa Senhora do Ó,
para q'H,l-Uç10 vie.sa ~)1l~igios.os do Carmo, pois
qlle a Ck'é}d~ proseguia _e ~e e ·teud;ia para 5. Be.l}'
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to ,~p~lo que O Grov:arnador MartinY àe Sá com
:a üamal:a !C(mcedeu. .aI ~~o.iMe doação (1) :

(I· Martim de Sá ,! :Capítão e Go~l'nàt:lor , por
Sua ~bgesfarle.,. nesta Cidade de S'. Sebastião do
Rio de 'Jàneiro, e Offi«hl'es da Camara do anno

presente &C. Fazemos saber .aos que esta nossa

caTtél' 'Virem., qu~ 'Vindo 'b.l'a novamente a esta 1:el'­

r:a a Pardre 'Pr. Léo1ll.àt.(lo de Jesus, Custodio des­
ta üust@dia rde Sá:lilt'0 AtltQIfi@ dó Brazil , d'ôs Ca­

p:nchõs da Pí'{}'vinc~a de Santo Antonio de Lishoa,

"C()ID.l C'iné-o Religiosos moais ,"parn ed'i.ficà'l'em casa,
assil!l.'1' nosso re~uetiIílealÍ@ :e d'Os mais '-p6vos

-Qes1ia. ililpitania, Gomo de Ol.1tl'OS Govern.atlo-
Il'€S e Officiues j'á passados ,.é achando r>a-ra o dito
-e:fféito-, OOlD.lád@ ~ !;'irio, dé Santa Luiia, de que

ha i,,'io'tó\fia-tló', pd<;se o Re'verendó P-ad:re FI': An­
·toÚ(O:~dbS Marty.Fes. ,'-FI'. 'Ãnltonio aas :Chagas, a

qném se f>asso\<l 'éaf de doação pa''l'a se faie'r o
-d~to 'ijG'ill ooto rMfl1'á Ermil1a de Santa L':lzia, c
'OO\lSá~ fle.t~pceBl'es a ena: ão parece·ô.élo ao dit/)
Pl:\.dl.'e Ú'ustodló', ó Sitio.e lugar conveniente, assim
pára ó s~'il '[nodo eretolh-iluen·te, come pata..ficar
a'COb1lllmódado ~o serviço deste 'povo , nem eutro
SiRl @S ~k€s'mais .que lhe foirãoapontados, elegen­

rdo Q lrio 'e ~1'l1ga't .:que ise 'Cliâma o Outetro d
Cà'thi0 , ·defroalfie ·da ",arge , e bairro de Nossa &e~

.......
tI) Mebi'vó da Ca,mara tio 'Rio, Imo 'do a1nno de 1595'

'fi. 5, livro notas Tei1Xcirll <;;ár~dh.(), ;anll'O de .) 779 n. II!»
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rb o(o.) .nhorªo ~ sóbre a Lagô.! de..Santo Antonio.,. e serl
. . d' ir' r- ImaIs c'onvemente para 0 .lto eueIto o .llcarem os

Religiosos lJ-O dito lugar; algum tanto separados
c mais reéolhidos,: nos pedio lhes quizessemos fa­
,zcr doação do dito sitio para nella_edifiear casa
do tituio e invocação de Santo Antonio'; () que,
-visto o seu intentoo, epelo qüe o dito Padre Cus­
.todio e mais Religiosos, j:er: de se accommodarem
,cm parte e lugar que p'povo todo se poss:a apro­
,veitar com mais facilidade de sua religiosa conver­
,são e doutrina, nos pareeen .bem 'fazer-lhes doa­
ção do. -dito &itio , .tendo quanto deHe lhe fôr. ne­
_cessaria assim do o1,lte!ro para cinla ,/como do. pé
.delle, correpdo.para hJlmn e outra banda, assim

) o'

?' para a de Santo Ântonio, Cômo para de S. Ben-
to, ~e redor, do mato; o qual ~itio'tLP,qteiro lhe
démo~ com todas 3S ped,l'.eira,s ~ aguas , assim de
poços como de fonte's, que- I\clle se acharem,
sem q~le para isso lhes possa aIguem contr.adi­
zero E no caso que n2 :dito sitio e lugar, haja pes­
soa alguma qu~ ten.ha parte eU) chãos.alguns que

.sejão necessarios.para o edificio da dita casa e cer-
ca a bem deHa, querendo delle alguma cousa,
_ficaremos obrigados a sahir a isso, e defender a
"dita doação, para que os Religiosos, não sejão
.sobre isso molestados em Gansa alguma. O qmll
sitio e lugar lhes damos e doamos de hoje para to­
.do o sempre, com todo o direito e jurisdicçãO
.com que elles a puderem ter conforme as suas ra-
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g'1'3S e declaração delJa. E por quanto o dito Pa­
dre Custodio, FI'. Leonardo de Jesus, nos disse

que não erão capazes pela regra de pro'priedade e
domini~ de cousa alguma, queremos que a tal
p.ropriedade e <1.ominio assim do dito sitio, como
das mais cousas adiante, de que nesta carta se
faz.menção, traspasse logo e de feito traspassamos
eP'! o Santissimo Pontifice da Igreja Romana, e
do sitio lhe mandaremos desabaf~..~..mato qnc I
tem por toda a varge, e lhe daremos huma rna
Direita, de largura de trinta palmos, conforme
as mais que vão resp0nder na dita casa, com a que

mais direito fÔl' ao mar, c faremos huma valIa na J/
forma que a agua da lagôa que fica mais perto ao tX~

dito sitio vá responder ao mar, e não seja preju­
dicial aos Religiosos que na dita casa habitarem.
E por quanto a dita casa ha de ser da ia vocação
de Santo Antonio, e Padroeil'o dos ditos Religio-
sos de S.-Francisco, ciljos filhos são, dizendo-nos \
o dito Padre Cnsto~io, que não era justo que
nenhum dos ditos Santos houvesse outra Igreja,
Ermidas, Capellas on Altares na terra ... chama­
mos para esse effeito aos Srs. Provisor, Vigario
Geral e Officiaes das ditas Confrarias, como pes-­

soas a quem isto. particularmente pertence, as
quaes ouvidas as razões do dito Padre Custodio,
assim o.s ditos Srs. Provisor e Vigario G:eral , de
consentimento dos Officiaes a~sim da Confraria
do Seraphico 'Padre S. Francisco, situada na

TOMO lli. 28
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Sé desta Cidade, ao pé do monte, todos jUlUtos
derão o seu consentimento a isto, e interpozerão
a sua autoridade, pela qual havemos todos por
1?cm que de hoje em diante retirem e acabem as
ditas Confrarias, e se não possão de no"o instituir
cm nenhuma 19reja da dita Cidade, ainda que
seja Conventos de Religiosos, e os Santos e Con­
fraria com mais cousas annexas e particulares a
ellas se largaráõ aos ditos Religiosos, e de eIfeito
de hoje em diante lhes largamos, c queremos se
lhes enh'eguem, ficando com tudo a Ermida de
Santo Antonio, tanto que os Religiosos a deixa­
rem e tiyerem commodo de se recolherem no dito
~jtiQ que lhes damos reservado, para que o Prela­
do da··terra e o Governador e aIJiciaes da Gamara,
p.onhão neIla o Santo que lhes, parecer, no em
que todos, consentimos , e de commum conformi­
de damos nisso voto e parécen com outras pessoas
nobres e principaes da terra, q lIe todos nisto
convierãe -e assignárc"io. E esta carta mandamos
que se cumpra e guarde, para 5er sempre em tudo

_e por tudo, como por nus he àeclal'ado : e man­
damos que. seja registada para em todo o. tempo
se' saber, Qomo esta doação foi pOI' nós todos fcita l

aos ditos Religiosos. Dclda na Cidade de S. 5.g.bas·
t~ão , sob nossos sigoaes , seIlada com o seno deI·
ln - JO.ãode Anha.ja, Escrivão Pllblic.o de Judi.
cial , danLe nós Q dita Governador aI faz por nOSllGl
manàclo, aQS 9 de mm de Arbril( de' 160S-; -
'.
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Ma.rtim de Sá, A.ntonio Pic~lto de Barreto, Ped·r9

HOmeI'll de Alberras, Pedl'0 Neto de M:elh~ , Bel­
chior Tavares, Gonçalo Corrêa de Sá , Diog.o AI..;
ves, Ped'l'o de Azevedo, Sehastião de S. Payo ~

Diogo 'Teixeira de .cnrvalh.o, Ftlane,isco Paes Fer­
reira, Balthazar <la Costa; Joã(i) de ÂGhaja, Fer~

nande Godinho cla FI'auça, Francisco de Caldas ,
Thomé de Alvarenga, -JOã0 de Souza Ferreira,
Ignacio de 54, e htJfQ<} firrq.a que se não pó­
~e ler,

Com es,ta doaçã@se.edifieou ao Ellon{e a Gapella

de Santo Antonio , NO principío da ladeira, onde
.eatá o cruzeiro para a parte da horta, e nella se
propm'ciooárãO casinhas paFa hahitação dos Reli­
giosos q:ue c@"me~'Ór.ão 'l fazer, vida regular em
1607. Pc::>i lançada a pritneira pedr;a do Conven­
to 00 lugar erp. que se ~Gha etlificadQ, e já estavão
as obras sufflcientemente aperfeiçolldas ElID I€) i5.,
Entã.Q foi qqe teve lugar a tl'asladaqão cam proci.s;­
sõo s.olemne, com a a6si~tenoia do Governador,
Camara, Nobreza e Povo, além dos Prelados,
dos Jesuitas 0S primeir0s nesta Cidade desde J560;
.os de 5. Bento, liJ.Qe· tiverão a SU~ c:J.oação em
1595, .e 0.8 -ReHgios0s do CarmQ ql:Je wierão em
1597. Em o ~no ele J6.2J, se fez ª solemne eo11a­
cação da imagem veJ).eravel deS.~nlo A:n~nio, cij.·­

jo ~orpo foi :fQrm~do por 4un~ Leigo religioso?
- p{3 *" .

I.
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qne servia de porteil'o , e a-cabeça por 'hum po­
·bre que pedia esmola para jantar, segundo· as n'o­
tieias no ar~hivo do Convento, donde igualmente
consta que até o anno de i 6 Jl~, só tiverão os pri.­
-meiros Prelados o titulo de Presidentes, e depois
{) de Guardiães. Feita a sepal'aç~o da Provincia ,
.ficou sendo este Convento a casa capitular e r.esi~

dencia.dos Prelados maiores.

§ 6.

A:. Ordem terceira teve'o seu prioclplO em 20­

éle Março. de 1619, sendo Guardião FI'. Antonio
dos rvIartires, tendQ vindo de Portugal o Irmão
Luiz de Fi~ucredo e sua mulher Antonia Carnei·
~a, que tomando o habito em Lisboa, chegárão
á este Paiz ainda noviços, e professárão nas
mãos do Padre Custodio FI'. P.aulo de Santa
Catharina, sendo Guardião FI'. Bernardino de
Santiago, e desde então se começou a recebel~

noviços com licença do Custodio FI'. Manoel de
~ Christo, o primeiro que deu. grande estimulo a

Úo pia devoção, deputando hum Religioso que
fizesse as praticas e, exerciciog, aos Irmãos, cin­
gindo-se ao que a regra e constituições. manda..
vão, que com muito aproveitamento da Religião
exercitou o Padre Pregador Er. Thomaz de. San-
ta Boaventura. "
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§ 7,

.2 21

Em 1640 se prestou o Padre Pregador Fr.
Manoel de Santa Maria, decimo quinto Custodio,
,-indo de Portugal, na acceitação, da fundação do
terceiro. e quarto Conveutos de Santos e S. Pau- ,
lo conj'untamente. Em 16[l9, já depois da se­
paração da Custodia de Santo Antonio do-Brazil ,
o Padre Pregador FI'. João Baptista o primeiro
Custodio, depois daquella separação, acceitoll a
fundação' do. Convento de Santa Boaventura na
Freguezia de Cassarabú, e por sua morte con­
firmou a acceitação referida' FI'. Sebastião do
Espirito Santo, Livro do Tombo fi . .23 v. de Sãn­
to Antonio: O' Capitão João Gomes Sardinha
fez doação do seu sitio para a fundação do Con­
vento constante da escriptura seguinte:--

• Saibão quantos este publico instrumento de
doação- virem, que· no, anno do Nascimento de
Nosso Senhor J:esus-Chris-to de' 1650 aos .29' de
Abril do dito anuo, em esta Cidade-de S. Sebas­
tião. do Rio de Janeiro em- o Mosteiro de Santo
Antonio desta Cidade ,_ onde eu Tabellião vim, e­
sendo appareceu o. Capitão João_Gomes Sardi­
nha de huma banda·, e-de outra o Padre Custo­
dio desta Provincia Er. Sehastião do Êspirito
Sant.o , que succedeu ao Padre Custodio FI'. João
'Baptista que Deos tem , o qual indo ti Fre­
g'llezia de Santo Antonio de Cas.sarabú.á.p.etiçãQ~
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pedimento dos moradores delIa , levando em sua
companhia o Padre "Pr. Sebastião do Espirito
Santo, JqJ!lé acttlaJmenilie era Guardião neste Con­
'euro; o Padre João da Assumpção e Fl', An-

t.onio de Jesus, .dis.Ol'et<'lS no mesmo ,Conyellto ;
o PadRe Er. Jac(}me da Purrifieação, Secretario
da c.ll>st~a d@ Brazil; o Padre Fr. Gerardo,
CoWes5.@r; os Irmãos Fr. P:eCLro do Rosario, e
Fr. Simão do Salvador para edificarem o c.oa,.
l'enlli<'l.da Slla Ol'de~ na :dita Freguezia para g10'
ria e serviço de D.eos Nosso Senhor, salvação das
almas, e augmento da nossa s~'Ilta fé Catholica
por ordem que para isso tinha e ~ew de sua
Santidaq.e e licença de Sua Magestade que Deos
guarde, assenso e .consentimento dJil ordinario
conforme o Sagrado Concilio dispõ.e. O que visto
e sabido por todes, e pelo Capitão Jo.ão Gomes
Sardinha f) sua mulher Margarida Antunes por­

ambos juntos moridos com santo zelo do servi4
ço ele Deos Nosso Senhol', e bem eommum,
augmento espil'itual que com os taes Religios,os .e
religião receheria aquella Freguezia, lhe oH'C'1
recêrãe para a sua morada Q Convento qlie }Qgo

ass,ignalárã.o, que he 0 ~egl.Ji,nte ~ a saber, C.04
meçando 4e huma balisa, ql.~.e be huma arvore
de aq.da uéls~lll, que os dit0~ Padres plantárãlJ
defr.onte ela Igreja, indo á mão esquerda por
a porta da Igreja R:ue ora está feita nnmo direito

"por de.h'a~ ~lhar{!a ,q,a cas~ eh c.arp..int'ari~ yiQ'
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te palmos affastado da dita casa" indo diante
correndo direito, até ch.egar ao caulinho de CélT-

l1G, o qual fieárá da band'u de deI'l'liro par'ct ser­
ventia' do dito Convento até sahil' ao nrejal',
aonde está a, fonte do dito, e tomá'l'ão do dito
brejal ~l'lanto lhe fôt necessario para hO'rta, 6­
eand0 de dentro a fonte, e os poços d~agl:la que
estão no principio do brejo, virá correndo fnmo
direito pela ladeira acima até cheg·ar á outra
.arvore de andaguassl1, que está defronte da oulTa
onde está feito portaria, e toda esta terra acima
declarada, e pelas confrontações desta cscr-ipturu
disseriio que doavão aO's ditos Religiosos qlfe si­
tuarem o seU: Mosteiro e cerca, e o mais que
derrtro delle lhe f&"T necessario , e-Ihe davãCl com
condição q:ue elles doadores reservão para: si e
seus herdeir.os o>lug-ar e jazigo dO"meio do crn-'
zeiro para sua sepultura pata sempre "q'ue he
entre o 'arco egrade dlI, Igreja que se fizer, de pe­
dt'a e cal, depois de3te que' de presente está fei-
to; e sendo que Nosso Senhor sejã servido levar
algum dcHes <lóadores antes de' se fa:z~r o dito' _
€onvento, sernõ depositados no'que agora ha no'
mesmo lugar- no crllzeir.o Pal'a: a'seu· temp<:t' se
passarem ao Convento, qlte se fizer pam' S'ém­
pre: e querendo' eUés' ditbs doadores' fazer- á' sua;
cus-t-a a Ca-penà mór dó dito eonvento' de pedra-!
e dI com-O" sem' retabolo, ornamentos é nraig J

COl1S<lS necesS'arias'pelh', ordem q~le'os' Reli~crsosf,
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.lhe derem, 'c a sustentarem em tudo conforme
o Concilio Tridentino dispõe, então será perpe­
tuo ja~igo o meio da Capena do arco para dentro
ao pé dos degrãos do altar mór dos Religiosos;
c o Si_ijdico do Convento lhes não poderá impe­
di_r ou estorvar i e dando caso que não qneirão •
ou não possão fazer a dita Capella, e os Religio­
sos a fação cum esmolas dos fieis, e em tempo
doe sua vida ou de quaesquer herdeiros delles
doadores, os Religiosos a qneirão dar a outrem
pelos modos licitas e concedidos á sua regra e
ordem, seráõ elles os herdeiros primeiro affr.on­
tados, e- dando P?r ella o que outrem der, na
mesma forma que outrem a pedir' ou quizer,
lhes daráõ a elles ou a seus herdeiros; o que vis­
to pelos ditos Padr~s Custodio e mais Religiosos,
di:sser<jo que acceitavão o sitio, segundo eUes
podião e lhes era licito, segundo sua regra, e de..
c1aração della feitas pelos Summos Pontifices es­
pecialmente Nicoláo II~ e Clemente V, convem ~'

saber: uso simples que elles podem ter-das cousas
offerecidas e dadas a sna Ordem; da-maneira que

-as podem receber, segupdo por elles foi decla­
rado, o que sabido e· enteQdidu pelos ditos doa­
qores, e que 0& taes Frades erão incap~zes por
rl'lgra da propriedade e dominio" e para ql~e~m

-á}gum tempo não fossem perturbados e prejudi­
cfldos do nso simples do sitio que lhes davão, c
~lles podiao ter, houverão por ?p-m elles di~o~ I
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doadot'es que a tal pl'opriedade e domínio desde
logo fosse trnspassado e de feito o traspassárão. ,- ,­
em Summo Pontifice á Santa Igreja Romana,
como está declarado pelos Srs. Papas acima di­
tos, c que deHe tomava posse ManoeI Rodrigues'
Fen"Cira corno Sindico economico dos <.litos Fra.--­
des, e actual Prdcurador de sua Santidade, que
cm Dome do dito Convento acceitou a dita doa­
ção, e huns e outros se obrigárão ao cumprimen.
to desta escriptura. E pela doadora Margarida
'Antunes a seu rogo assignou Antonio Lobo, c
ena me deu sua outorga em sua casa, aonde en
Tàbellião fui, sendo mais por testemunhas Se­
bastião Monteiro e Manóel Antunes, todas pes­
soas por mim Tabellião con~ecidas, que com o
dito Custodio e mais Religiosos e Sindico assig­
núrão com os doadores: E eu Pedro da Costa
Tabellião do PU'blico Judicial e Notas o escrevi.
:João Gomes Sardinha. Assigno a rogo de Marga­
rida Antunes, Antonio Lobo. Fr. Sebastijo do
'Espirito Santo, Custodio do Brazil. ManoeI Ro·
drigues Ferreira Sindico. Fr. Antonio. Fr. João
da Assumpção de Lis'boa. Sebas~ião Monteiro.
Manoel Antunes. »

§ 8.

eguio-se depois a escrever-se as condições da
Jfoação 'pela seguinte maneira:
. ~ Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus.

;r.o~o VII. 29
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Christo de 1650, <lOS ~ I dias do mez de Abril em
cste G~nver,lto de S;;lnta Boavcentara de Cassara­
bú, estando os Religiosos deJIe moradores em
plena t:ommllnidade, O Irmão Custodio Fr. Se­
bastião da Espirito Santo lhe propoz em como o
Capitão João Gomes Sardinha nos dava graciosa-o
mente toda a terra que nos fosse necessaria para
este novo ,Convento, e que além çla .cerca que
pediamos, cercas de pedra e cal, dava ainda fóra
della toda a terra que ficasse do caminho do
carro, Vindo da parte da vaUa ao redor deste
outeiro, até intestar com a cerca qu.e entrasse
pelo brejo, tudo que fôr ,o.ecessario para ~e fazer
a borta, ficando o I,lluro .pela parte da Matriz, de
sorte que não fique dentro da cerca a fonte
d'agua e os dous po.;:os que estão diante della,
correndo (') muro direíto por esquaclrQ até acima
á rua direita, que fica defrot,lte da porta do
Convente e Igreja,. que ora se faz de pedra e cal
em o Convento que se houver de fazer depois
deste que de presente ha. E sendo Nosso Senhor
servido leva-lo antes de se fazer o dito Conven­
to, seja depDsitado o seu eoJ'po neste Con.vento
que agora ha no mesmo lugar do cruzeiro para'
a sen tempo se tran~ferir' a ou tro Convento que
assigna, e queria que este jazigo fosse perpetuo
!leu e de todos seus herdeiI;Os. E se eUe quizer
filzer a Capella do dito Convento de pedra e cat
a -sna custa com ·seus retabolos, pela or-dem que'
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os Rcligios~s lhe dessé'm, e a' sustenta.sse con-
I forme- o Concilio TrideminG dispõe, e então seja

o sen jazigo ao pé dos degráês. do àltâ.r m@r no'
~'l'~io da Capella, e os Religi'~sos- e Sindi€O do
Conselho lhe não poderáõ Ílunea estorvar ou
impedir. E dadó caso qu~ não qnizesse ou n~o\

pl1déSSe- f..'lzer .a dita CapeHa e os Religiosos a fi­
z~sem €Otl'l esmolas dos fieis, e eln tempo dai

. SUá, ,'Há ou de ql1afqnev heràeiro seu. que pelo

tempo adiante hOl1vet, se desfizerem deHa pelos
Í}lodos lici.tos e concedidos' á Súa. Ordem; seja

ene 011 séús Íietdeirós primeiro a.tfrontadOs, e
daódo coM clle o que outrem dá" lIre da.l'ãG a cne
~Iil a seas hcrdeit"os. Isto' proposto cgm~ dito

he, todos os Réligiosós dissetão cm que se áccei­
tasse o sitio que otâ· g'ta-GioBámeI'lte se rms GaVá e
Mrereoia Gotn <IS ~n'dições pi!ópósta~, <{fie boa...
n:umte a€MitavJi0 p@r. hão gerem Gontra o nassá

modo e régta,. e se ássignou com o Irmé10 Gusta.
dio em ti sobr~dito d'ia, tnez (f àDD~. FI'. Ma­

thens d~ G~G-ei'çã'o.. Fr; &tmão do Sa1Vâ'clot. PJ'.
Geraldo doS' Santos. FI'. Vicente da GOBce~ao;

Fp. Balllra~ap dá! Tnindade. Fv; Jac«1lm dá Pu·
rifiéaçàe,. S'6'élfetátió,-Tombõ flag',' 5â "'I .'

- AGÇ{}itou na RaMa o Convento de Nossa Se­

nhora, da, P~[}ha "Fr" Sebastião do Espiril~ Santo.

Deu-se prinCipio .áquella maravilh'Osa oDr' em
29*·
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)650, sendo porém a9tiquissima a doação que
~ <lonataria com o Camara havia já fcito, pela
forma s~guinte ()) :

« A Governadora D. Luiza .Grinal<la, e seu
Adjunto o Capitão Miguel de Azeredo, que
llcsta Capitania do Espirita Santo: Pazemos
saber aos que esta nossa .carta de doação vi­
rem, que sendo os l\L Rdos. em Christo Pa­
dres Capuchos da Sagrada Religião dos Frades
menores. do Seraphico Padre &. Francisco·da Pro­
"incia de Sl\nto Antonio do Reino d~ Portugal, de
mando do Rda. Padre Geral ..Fr.' F:rancisco Gon­
çahes, e por. Ordem de Sl~a Magcstade, a !;)stas
partes .do Brazil edificar casas ,e mosteiros para
gloria e .sel'viço de Nosso, Senhor, e da salvação
.das almas e augmento da nossa Santa Fé Catholi·
cu, com o .ti~ulo de Custodia de Santo Antonio do
Brazil, sugeita á mesma P.rov.incia de Santo Anto­
nio de Portugal, confirmada por hum. Breve
Apostolico do Papa Sixto V, de boa memoria: sa­
bendo isto Vasco Fernando Coutinho, que Deos
tenha em santa gloria, Capitão e Goveunador ,

.. que então era desta,Capitania ,. movido com santo
zelo do serviço do Senhor, bem commnrp , aug-
mento' espiritual, que com os ditos Religiosos re­
ceberia esta sua Capitania, considerando o fructo

.__ .' •. w

. (I) Liv.,- Ou Reg~Slros dR, Gn.mara· do ·.E~piritp.. ~all~o

n, 24 c 25, ,anno do 1..591. ." . -
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que fazião em' outras partes onde já estavão com

sua vida exemplo,. doutrina, orações c sacrificios,
manqou pedir' ao Reverendo Padre Ft'. Melchior
de Santa Catharina, CustodiQ"dfl sobredita Cus­
todia, e Commissario nestas par~es pelo Umo.

Padre Geral, lhe mandasse Relip-iosos a esta Capi­
tania para neHa fazerem casa e habitarem, para

que nós tambem reeebessemos dell~s a mesma
doutrina e exemplo., por a muita devoção que

~odos temos,a esta Sagrada Religião, offerend~-lhes

para a sua, morada" a casa de N.ossa Senh<?ra da

:Pena, sita no termo;da Villcl dQ Espirito Santç ,
por respeito de haveI:' f~mdado hum Religioso da
sua Ordem chamado FI'. Pedro, que alli veio com
.licença,de seus Prelados muitos ann9s} com mui,..

·to exemplo de viÇia, e edificação do, povo, e ahi

acabou virtuosa e santamente "e foi sepultado em
.huma- Ermida, e Gapella que ~ esse tempo tinha
feito ,.,e por sua morte os moradores desta Capita~

'nia por sua, devoção, e respeito.ao lugar, a refor­
márão', augmentárão.e su?tentárão, em o estado
que hoj,e está ,. sempre ~om o,intento e desejo de
,enh'egar aos Religiosos da dita, Ordem para nella

Jlabit~r~m , e assim o mandárão peq.ir ao dito...Pa­
.dre CQml,uissaril?:. e posto. que elle por enlão não

'pôd~ mandar. Religio~o~ por ar,ribarcc:p.. á India ,
os gne vinQão.do R~ino em compan):1ia,do Gov.ev-

.çador. Geral Françisao. Gçralde~, qrdeaou o Se­

nhor, c,omo <.~cpois mand;lsse outros a esta Cap!--.
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tania, para satisfázer nossos desejos, e eáificar

cása nena, os qÜ'aes rMebém'éS coin a devoção 0

caridá'de que a tal Religiã'o de:,'tau10S, e p·ar.a:

Íl1elhor noS' aproveitarmos de stla santa· CCr>"óIselVa­

ção e dOlifl'inà, sá'crificios DMi1ôs; ófficios, ora·

ções e i'l1ais ex:erciclos, e· rc'oebetlil'(')'s o proveito es­

piritual que delle's pretendemos; lhé de'mós sitlp

nesta ViHa dEi. Victoria; onde orá estãó,' e G~lD' e'}:..

les, náo menos edificados·, q\le satis·fê'tt<5s e GéllSQ­

lado·s·. E desefando nós corresponder de fi'ossa
parte, c h1anifesl;ar a gràli1fiGáÇão que' dev€IDos j

e a razão que temó5 de l(í)üva-l' à-o N(isso' Senhor,

pela mercê que nos fei, énÍ' nQS traier os dit~s

Religil'lsós à esta- tetra, ê nãe S'e g'átisfl:tzéil'clá de to­

dos oS tioss-os· desejes é dev@~ào; com os terIílos SQ­

mente erti esta VilJ:a dá Victoria, iDas tambêm em
a casa de ~ ossa S'enl1àl'à da PeNha; já dita, pê'1'

ser túgâr mui âctdmmo-da;do e dispoS'to pa'l'a fá­
zeremal~i:IiHútos'sei'vt~09' á.Nosso Senlíor, e papa
cónS'olaç~lo €los devotós qÚ'e a1'1'i é'6flódÍ'tém por

devoç'ão dá' Senho'l'a, e fiá-véganfes qt1e a eUa- sé

v~i6 encommeúcl.ar. Péló <tual jfmt-o nós dom o

muito' Rdd. Pacl.re FrtlêtliosO' Pinto, Vigario destà
-l"iUá'da ·Vtiefél'iá e O'ú,vidàP ~'V~F~ íleátá- Capitã-

, • 'I'

nia ,-nos fomos' ao Mlós'feil.>'i»· do' glorios& Padré 5'.
1"r:mciseo, c com- ml:J'i~a- ~Nstiâ1)cia pedimos à'ós

triuito Religios-os-eftYCfil'lSf~, í>âdre~,'Fr: AntorlIó
dos :Martyres'e Fr,. Árit-al'lió d'as CliàgáS, Sêli MOí!"

-Eu·aheiro'_, .qüi'~sem jfeee~íl a. wt&efiSã ee- :Nossa
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Senhora da Penha, e fazerem neIla hum Orato­
rio, e pois lhe era tão devida e pertencente pelas
razões ail'az declaradas, os qltaes n.os responde­
rão, que elles aceita,·.ão a dita casa por autoridade
que para isso tinhão d@ dito Padre CommisS"all'io
seu Prelado da maneira e forma que elIes podião
segundo sua regra e declarações della feita pelos
Summos Pontifices, especialmente Nicoláo III ,
e Clemente V, COlHem a sabe.l' , o uso simples
que eIles podem teI' das cousas oifereciqas e da­
das a sua Ordem: pela qual. de coIl5entimeoto
dos mordomos da dita casa de Nossa Senhora,
que nisto intervierão e procl'lrárão com os ditos
Religiosos a tal aceitação, e de commam voto e
parecer de todo o povo desta Villa da Victoria que
para isso foÁ junto em Camara, tonos os sohredi­
tos juntos, e cado hum pOI' si, com tod.o o direi#
to, jnrisdicção e acção com que faze-Ie' podemos f

de hoje para sempre damos e doamos· a sobredita
Custedia dos Padres menores Cup~~hosde Santo­
Antonio do Bl'azil " de obediencia da Provincif;l de
Santa Antonio do Reina de PortU'gal, da Ordem­
do Seraphico Pad.re S. Francisço, a dita casa e­
Igreja de Nossa Senhora da Penha, as.sim e da
maneira que clles a po<lem receber, 'segundo por
elles nos foi declarado ~ com toda- a fabrica do
erlificio que nella esta feita., assim de C3Sa'B comO"
qnalquer outra obra de pedra e cai, tijolo e madei­
ras e assim tambem para mais l1ecolhiroeftto sel1-,.e-
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para que ao diante não sejão molestados e devas­
sados com lhe fazerem roças ao redor daquelle
monte, ou com gados, lhe damos todo o chão e
terra, desde o pé do dito monte ao cume, que a
outra pessoa não fosse primeiro dada, c assim
mais todas as aguas e fontes que nelle ha, e todos
os mais bens e cousas á dita Igreja annexos, obri·
gados e pertencentes onde quer que esÜverem.
Mas porque os ditos Frades não são capazes por
sua regra da propriedade e dominio ie cO·.lsa algu­
ma, pàra ql:le elles não sejão em 'algum tempo per·
turbados e privados do uso simples destas cousas
que el'les podem ter, havemos pOÍ' bem e quere­
mos que a tal propriedade e dominio de todas el­
"las logo que seja traspassado, e dé feito traspas­
'samos em o Summo Pontifice e Santa Igreja Ro­
1'11<ln3,COmo está deéla'rado pelos Papas acinia dito.
I.!. na forma que dito he, havemos esta doaçiio
por feita, firme, fixa, c valiosa de hoje para sem·
p~'e, e mandamo's deitar e registar no livro das
doações da Camara da dita 'Villa dã Victoria? pu­
í'a em todo o tempo' se saber de como lhes ,he fei-
a por nós, a qual vai por nós assignada' e sellada

com os seBos que ante 'nós ser'vem. Dada ua' dita
'Vma 'da Victoria', aos 6 do mez de Dezembro.
Gaspar de Carvalho, Tabellião na dita Villa da
Victoria, e que ora serve de Escrivão da Camara
em ausencia do 'proprietario ~ o fez por nosso
'Jl;1Undado, ann'o do' Senhor de 1591 , pôr verda..
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de o s0bredito Eseriv<lo o escrevi. - D. LUlza
GI'inalda, Miguel Antonio de Azevedo, Marcos
Vclloso, Diogo HCl'llanoes, Jorge P.into, Gasl'lar
de Paiva, Diogo ltoddgl1cs, Salvador Fel'l1andes
da Silva, Antonio Dias Lobo, Antonio ;Velho, Ar)­

dl'é Gomes. Do sello nada pagou. Fica registada
esta doação nos registos da dita Camara , a fl. 2.!'~

e 25 do dito livro, por mim Gaspar de Carvalho,
Tabellião que Sil'VO na dila Camara, e por verda­
ele assignci, hoje 20 de D,ezcmbro de 159 J. Gas­
par de Carvalho. - Confirmacão do Administra-, ,

.dor Ecclesiaslico-Con6rmo esta dali:l da casa e
Ermida de Nossa .5éóhora da -Capitãúia do Espi-­
rilo Santo, assim como se nella contém, aos ditos
Padres Capuchos 9a Ordem do Sel'aphico Padre
S. Fl'3l1cisco. ·,E assim hei por extinguida a Con­
fréU'ia da dita casa, e a hei POi; desobrigada para
q\úet.açào dos ditos Rcligiesos, e mando qne as­
sim se eumpra, c qné ninguem vá contra ella sob
pena de excommunhão ipso facto, e que ninguem
intenda em cousas da dita casa contra a vont.ade
dos ditos Padres, sob pena da dita excommunhão.
Dada cm a Cidade de S. Sebastião do Rio, sob
men ~ignal e StUO , 7 de Março de 15g2. -Admi-

nistl:ador. "

.§ 10.
,

l>arece maravilhosa a partida de Lisboa do Par
itre FI'. Pedro Palaceos em.1558, pois q.ue a PrQVb

·J."o~ro Yll. . 30
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deocia trazendo o navio qnc o trar.l-Sport,lva á Ca·

pitania do Espirioo .Santo , ~endo na foz duas

prl1mcÍ1.'~s cm cima .mc ~H1ma grande penha, .foi·
lhe :ins:pirád.0 ,o lugar ali dc seu destiog, desem­
barcando 511bio o monte, e em hl.\m taboleiro

";Il)gm1IDenre Chólll)l\laclo .o Joga, lilisLante GO C'U.H1C

de pedlJa, aonde h.:oje .@ lad<lial' moI', hum tir.o de

est~~ogar<ila, le~al'l1t(Yn h,gma dl'Oça 110 prinoipio
co'ber'ta, ele :ramos e depoi·s de 'Palha :para 'se abri­
gir das estaç(i)es. As peSSGas do ,na-vi0, marasi­

lha~as da sm\ vi'l.,t-ude dnranil'e-a viagem, o forão

blil'scm' ImLl'quclle :h:lga-r depQiis de ha'verem dili·
genciad0 enoontra-Io, 30 quecl!e-se neg.cHl, dizen­
do: (l~qlli l~eS'te monte hei clcrtcr aminha: moracla,

l)ois Deos me CD>1 InosiTado 1t> cUlne ~n:(I'l\elle

penedo II (paTa o 'qUall apontou';as duas :pa~meil'as,

q\ie prOCUlra~l\). Ali, 'Qb(Jlio á @oração e aos exer­

cicios da 1~eIiJlil6nciil, cl0rmia fia Cape'llil'lha, sel'­

víllel0-1he os deglL'áos dG oliatJ.' de travesseiro, e
da~i sómen'te sallia aos éf;)ollnlng@s e .€lias solemnes

do anuo rara ir ó. Vi1.la ·confessar-se -C@ffi o Padl'e
Jesuita iB'1'H'l LO'lll'enço, e nu igreja da 'Ú0mpa­
Ilhia c@Iumnogava, Diversas veze~, ela1 occ·'aS'ião
de- cenC1Wso na ViUa nOV-tl c v-olha dtQ Victoria

com. licença elo Parocho, que subsmissamente a
pedio de joelhos de sobrepeliz \:om a imi'lgem de
Chri~to nas mãos, snhia a doutrinar aos povos,
visita v.a as .A.aaêaB, eclsin<lllildo aos ltíldiDs a dOll­

tri a Ghr4s.1ã te 'b1.l1~~i~i1\1lt.lo a m:tl,itos: 'he tra.di~-
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ção quc em hum lugar chamauo Taquari , onde
don tl'inava, dizcndo-Ihe os moradorcs ser o lu­

g'm' mui doentio, tornon-llli:e e.Jle quc, se firzessem
~"lfna Ennida a N(!)sso Padre S. Francisco, perde­
ria dc s~a. malignid'ade, e ficwrÍa sadio, o que se
"Verific(iu:J.. el-epois cile edifiICada a Capella. EUe ti:­

nha o- (l}lelll} de pr()re~ia. C~\.lll as asmo}as dos de­

vot0-S Jev-'a>l!lt&ll' a pequena Capellinha no -lugar
do J'ogo, onde €s'~a·va -a sua dl(!)cpa. ~fiI1u~lancl(,)

coUocav nellil Duma imagem.. d~ vulto ql1e, imi,..
tassc aq.U(~lla que tl-'azia no pescoço, em h-l.1rna
lamin-azinha (mm o wleniliJ.o ]J)eos, nos praços, en·

c~mEI'l(mdon-élI a<il Capi.ká(1)· de huma embarcação

que partia pm~a Li5boa , e este a hon ve p0r hum

meio extraolld'I!k'uio- haven.d0'-lhe apresentado,
€stando a pa.rti{~·, hum, h9mem desconheci.­

do hnma semelhante em. V'IlJlto, que entregou

no Pacl'fe; e eslle, e~n·lVando de alegria, a conduzio
tHlra a sua Capel1lfI<rna·: ha'C1icionalmente cOFria ,
qll;l€ I-HH' fres ve;.:eSl (!}!esapparecêra da CapC'llinha
l\- imagem, sendo encontrada em cima do mon­
te entre aqnellas l:eferidas, palm.eiraS'. Ainda que
parecia insupperavel a emppe~ó), pela immiaencía
da penha el70ngitude d'agna, com confiança em
Deos, deu. principio á oID.ra da. pemna j1lmto ás
duas palmeill'us, e, segundo a tradJiçãQ puh1i­
ca, Fchentára hum' fonte d'agua ClJ1Ue peFmaaeceq

em qua:nto dm:árãp as o.bras.
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§11.

,Na Capellinha celebrava anonalmellte a f~s~a

de Nossa Senhora, na Segunda feira depois da
Dominga in aLbis, em que a Igreja celebra os
Prazeres da Senhora. Pela ulfima vez vindo dar
'ag boas festas aos de"otos da Villa, dizendo (lue
'depois da festa da Senhora, o não ve:'ião mais; c
com em~ito, na Quarta feira immediata 5qncJln,

'hum negro que o servia por doaçc.io de 'hum
devoto veio dar parte da sua morte, e conendo
o po"o ave-lo, o.achárão na CapeHinba do Jogo
dedicada ú S. Francisco, de joelhos,. c'ncostauo
ao altar com os olhos no Céo, porém morlo: a
decima testemunha que jurou no seu processo,

_disse que o sino da CapelliQha dobrava por ,i
mesmo, e Jorge Cardoso, na obra Agiologio Lu­
zitano, .referio que o povo achára feita a cova no
alpendre da mesma Capellinha, o que não he
crivel, porisso que tal não consta do processo
qne se lhe fez por determinação do ~relado Ad­
ministrador da J urisdicção Ecclesiastic-a, Matheml
da Costa, a requerimenlo dos Religiosos. O
Padre Anchiet.:r, em carta. aos seus Padres, disse
que morrêra snotamcllte. Foi sepultado no al­
pendre da Capellinha, sobre o qual se lia o epi­

1:aphio: - Sepultura do Santo Pedro Palaceos
naturnl do Rio Sccco em Castdla, fundador des~

ta Ermid~\ que assim na vida como na morte
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l10receu em milagres. A sua morte aconteceu
no dia 2 d,e Maio de 1,550. Nicoláo A(fonso ficou
desde então tratando da Capellinha, até que ella
passou a' ser regida pélos Religiosos da Villa da
Victoria, depois da doação referida:de 1591 , cos­
tumando o Prelado de mandar neIla celebrar nos
Domingos e di,ls Santos o sacrificio da missa',
Para' tepem· aonde se pudessenl tecolher com as
eS111ola·s do povo, formárão hum alojamento de­
baixo de h uma pedm qne está na praça no
fim do monle., que derois· se tapou de pedra c
vaI..

§' i.2 •..

Ein 1609, sendo Guardião o Padre FI'. Anto­
nio da Estrella, forão trasladados os ossos daquel~

le veneravel Ft'. Pedro para o Convento da Vic­
toria, aos 18· de Fevereiro ,. e farão colloca<.lus
debaixo do altar-mór. Pelas suas reliquias obrou
Deos <.li versos ruilagres, consumindo-se a maiOF
parte, dando-se aos, que as supplicavão , e o
l'estanle fôra p.osto cm', buma caixa de pedra­
cio interior da pareEle do aItar·collateral de San­
ta A'nna;, e novamente lancado· em outro no-
,. :t ...

vo caixã.o pelo- Pàdre Mestre FI'; Salvador de
S. Lourenço, se collocou na parede do presbi­
terio da- Capellà mór ~ da parte da Epistola em
25 de Setembro- de 177Q, sende Guardiiio na..,··

qnelle Convento da Viétorio.
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Perrna.nece.u a· CapelHQha no- seu Uilltigo es~ad0

:üé o anno· de 1~3'7, pais então es Religiosos. du'

Victoria l.be Ie-Vrantá.Eã-o hum corpo de Igrej~,

pegad{) : CaJíleUi,nba., de maneira, que nca-ssc

serv,ffido.. de' Ca'n>eUa.- R1,6~. Alg.uns dos> Prelados

que ali aportavã@, da Cidade <la Bahia e,0l? o€:· '"
casi<lo da v,isita , eJtcitados de ardente dev;oçã0
QeLerraináFüo consLí,tnir-s.e. bnrn- COHventinho eH}

cima da Penha contigua á CapeUinha: mas ll1e­
sanimavão prosegnir na empreza pela tenuidade
e pobreza dos habitantes. Sl1cceden porém, que
o,l?adre Pr. Seh<listiã(,) do.Es:piriIrQ. Santo., P 'elauo

catã<>. maio'p da C.ustodia da J1ahial, viu.de> de visita

i.!ü. €QnV€IÜQ da Villa da Victoria ,. e veado estar a

CapelJ,i,nha da. Senhopa süJ:we numa penha des­

enleada. indo.a.o·Rie de Jianeiro·eal 1(;)5.,2 visitq,r Q
:.o .. • \

C.0nvento- desta. C~darae de Sa,nto Antonio, exci-

tou o relo do Governaoor Salv,-ado,r COl'Fêa de' Sá,

c»pondt>-lb.e as mar~n'ilhas q.ue vira e ouvira
obradas lJl.or aqu.eHa S0.Derana Senha!'::!, ceOl­
l1ílunicon-Ihe a Srlla intenç:lQ. c;1e buscar esmolas

"

na piedade dos fieis para f~1.n.dall h.um, Conven-

ti~@, para <iJ.a,e D.<ill<J.uelle sanctnario ID.(,),Fa.ssem
a]guas :Relf~iosQg..J!laFalouv'au'ern a Deos; e cntão.o

General p~r huma. esc;;ifltura fez certo o Eendi·

JlJen.to perpetuo de 1:Qli>:;;;000 l'éis, dO'!i rcq-w·."
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IJ11cntos ale suas fazen<!l<;ts dos -campos d0S Goita­
cazes , cuja tescriJ!>f\;tua oe ~o thoor seguÍl'lte:

« Saibão qU3111lios oeste pubi'ico instrumento de
d@açã@, de hü1c para tudo (;) sempl'€ v,irem , quê

no anno d@ 'l1'aSOiLnento 6C NOS6'0 Senhor iJesus­

Christo de 1652 annos, aos 17 do ll~Z de Junho'
-do dito anQO, nesta -Cidade do R.io de Janeil'o,

fni €1i TabeUião ao diante ll-emeado, ás pousádas
d@ General 'Sal:va'd@r 'Correa de Sá e Bel'wvides,
e .sellrd@ lá iOg.0 , .ahi 'ror clle me foi dit<'l, que o·

Padre Cl'lstodio 1"1'. 'Sebastião do Espirito Santo,
da Ordem .<ile Sal'l-to Antonio desta .Prov1-l'lcia .(lo

Brazil, lhe repl'esen'tára as mnitas obras de que
carecia a casa liue dellel'mina faier e da'r-Ihe fim ,
que está em N0ssa $enh'Ol'a âtl· Penha, Capti~ania

do Espirito Sant'O, onde se principia-va hum Con­
vento -da Ordem de Sant'O A'lltonio , -que elfe dito

General -Salvaclbr Correa, por paTticl11al' dev'oto
da·-dita Ordem disse, -que para as ,ditas obras e
mais 'O<'l'{1'S3'S necessarias do 'cUto Convento, -dava
e doava 1'O0~000' l'éis ca-da an110, 'Os 'ql1aes no­
t11C3'Va a -pagameH't@ delles Eles gad-os 'que vierem I,

'!-os· cam'fl0s da PaTa'hIba G0S seus cnrraes, ·em . ,

qnanto eFle ·aoador os 'g6Sat" Oli sen-s l.terdéil'O!!;

e que sen<lo caso, que é'l'le 'em algum 1Í1Í'a, por­
algum'a-cOIlteclmerrto oS'querra vender ou alhear,
então se acabará a dita doação «los -ditos l'OO';jj)ooo
réi . E logo pelo dito Pndre Cllsto-di'o Pr. Sebas-
tião lDi dito, -que, por q'l-umto erão incrrp.-ar.es por'
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sua regra tl~ poderem possuir cousa alguma, logo
traspassava, como de feito traspassou a dita doa-

{ia dos ditos 100 '00 réis no Summo Ponlifiee,
e Igreja d~ Roma. E pelo dito Cuslodio foi dito,
qne elle cm remuneração da dita esmola era con~

tente, c nomeava pum Padroeiro da dita casa e
Convento ao dito aIvador Correa de Sá e Bena­
:vides, c a sna mulher e filhos aseendellles e des-"
ccudentes, e que após elles ,"irem, e que de sua
familia e de ccodeuéia não sahiria "nunca o dilo
Padroado. E declarou elle dito doador que -sendo
caso que os dilos Clll'raeS e fazendas se vendüo
ou passem a outra pe~soa que não sejã,o seus her­

deiros, passaráõ á me ma pensão, ou elles dito
seus herdeiros a faráõ em outra qualquer dos
hens dclle doador, e consi"naráõ os ditos 100 •

r ',i aos Frades moradores de assa Senhora da

Penha, para que tenha ali perpetuos mini tros
que as ignaráõ por mim e mens herdeiros de ­
cendentes. Em fé do que assim outorgou, e

m. ndou fazer e ta cscriptura de doação De.ta

~ ota a qunl todo aceeitárão, e en TaheUião ac­
c ilo m nome do an ente a que tocar, como
pe .oa publica, e lipnlanle e acceit3nte, sendo
a tudo por te tcmunbas presente o Capitão le­
_ ndre de Castro ndr' de BalTos de h'anda,
l' Tonçalve Rorlrigue Novo pe~~oa reconhe­
cida~ de mim Tabellião. Ga par de Cal'\'alho T~­

1 ellião o ser vi. Salvador orrê de á e Be!la...
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\-ides, Alex< udre de Casho, Gonçalo llodrigu s
Novo, Andt'l~ de Barros de Mieanda, FI'. Sebas­
tião do Espi,'ito Santo. - Livro do. Archivo do
Com'cnto de Santo Antonio fi. ;)2 V••

§ l~.

Com aquella esmola para o tempo .mni exube­
rante, e com;as dos fieisseprineipiárão as obras que
tivêrão pelo decurso dosanuos a perfeição em que
se achão. Causa aL.miração na verdade ªqueUa
fnudação sobre o escarpado monte, batida de to­
dos os ventos e tempestad~s sem com tudo arrui­
nar as suas obras. Pertenceu o Convento ao prin­
cipio á Provincia d~ Bahia , e hoje a esta Cidade
do Rio, desde a Instituição da nova Custodia c
separação daq llella Provincia , e sendo Provincial
FI', Francisco das Chagas, na visitação.a este Con­
vento, estand então a Capella moI' e corpo da
Igreja mal preparada e decente para o culto Divi­
no, e até mesmo em ruina , com escassa luz pal'a
:a celebração do sacrificio da missa, depois de tel'
~lUyido mnitos pareceres, determinou lc\'antar
·noya Capella mór, com dous oClllos ao poeote c
·na ceute para por elles entrar a claridade; e h um
.corpo de Igreja, com sua porta no meio, para por
ena entrarem as procissões, ficando a porta prin­
cipal ao nascente, e outro sim que se abrisse o
arco cruzeiro que costumão ter as Igrejas, pois
qne npenas tinha huma porta com que se fechava
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a Capellinha; ordenou fazer-se o Presbiterio, cm
ci·ma do qual ministrassem o;Sacerdotes os am­
eias Divinos, visto que se fazia até alli no pavi-

-mento da Capellinha ; além ele huma tribuna cm
qne se expozesse o Santissimo Sacramento, quando
antes se praticava em cima do altar, sem ter-as luzes
necessarias na conformidade das leis Ecclesiasti­
caso Quiz igualmente se fizesse uum côro para
se resar em lugar do corredor, onde se praticava,
bem como dous altares colIateraes, e da parle do
Evangelho para o Senhor Bom Jesus, represen­
tado no Paço Eeee homo, e o da Epistola dedicado
ii Santa Anna. A todas estas obras se deu princi­
pio em 20 de M.arço 1 7t,{~.

§ ]5.

A Imagem da Senhora cra de tres palmos e
hum terço de altura, representando hnma meni­
na de tres an~os, como foi apresentada no tem­
plo de Jernsalem : he de tão rara bclleza, qlle at­
trahe devoção a quantos a vêem; elIa offerece em
suas mãos ·aos fieis o sagrado fruto de Sl1'JS puris­
slmas entr~nhas, excitando a buscarem eontl'ic­
tos as misericordias do Senhor. São innumera­
veis os beneficios espiritnaes e temporaes que os
fieis da Capitania obtivêrão implorando sua pro­
tecção; e por isso, sendo a Capitania infestada de
peste, não sofrião os seus terriveis effeitos os da
Villa Velha , pela visive) protecção daquclla Se·



DO RíO DE JANEIRO.

nhora; e aqnclles moradores, attenuados e aillic­
tos com o Povo e Camara 'vierão rogar aos Reli­
giosos a permiss.io de levm'cm para alli a Imagem
da Senhora: ella foi levada por essa causa áquella
VilIa com toda a mágnificeneia, acompanhada
dos principaes da terra em suas embarcações em­
bandeiradas, com amiudadas salvas: corren o boa­
to que nessa occasião cardumes de peixe seguiúo
as embarcações, não obstante o estrondo das sal~

~as. Por quatro vezes qne forão visitauos por esta
miraculosa imagem, em todas obtiverão a cessão
dos males que os ailligia.

Parece menos milagrosa a sua protecção nas
tempestades, pois cahindo na Igr.eja em I j34,
cinco raios no ·zimhol'io, que mostrava hum abra­
zamento geral d.a Capellinha , tendo girado hum
deHes por toda ena, seguindo o nicho da Senhora,
passou entre o braço esquerdo delIa e do Menino
Dcos, delx~ndo 'apenas chamuscada a camisa,
e destruidos os brincos de ouro da Senhora. Ca­
hlrão sete outros em J 761, que deixárão v.er. seus
estragos, partindo a .cabeça do Senhor Bom Je­
sus, desde o alto delIa até meia coxa, quebrarão­
lhe tambell). os braços em varias p;,l.rtes que ficá­
rão presos a corda que tinha no pescoço; quei ...
márão os dedos' das mãos, tostárão o manto e
!laia da Senhora que erão de téla .carmesim, bem

51--
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bem como a camisa: todos estes terl'iveis sueces~

sos daqnelle anno de 1761 , forão acontecidos em
dia de sexta feim da paixão, sendo Presidente Ft'.
Antonio do Nascimento, como chamando aos po­
vos a penitencia, dando-lhes confiança na pro­
tecção de Maria Santissima, que os castigos de
Deos...suspendera contra os peccadores, tomando
sobre si os da sua J!l8tiça. Espantosissima foi a
trovoada do dia 2 1 de Dezembro de 178~, sendo
Guardiüo do Convento Fr. Francisco da Concei­
ção Pinto, q.ue começando pelas duas da tarde
acongloberarem-se grandes nuvens, ,trovejando

- ao Norte e ao Sul, ás oito horas depois de ter a
Communidade resado ~ ladainha, e cantado o to:

ta pttlcltm·, rebentou hlrm estrondoso trovão Cfue
pavoL'ison a todos., que cahirã0 por terra reddos
da luz do raio, que entrou pelo corredor qllC ia
})ara a Capella: dons escravos que descião a escada
para a portar'ia, se precipitárão por.~lla abaixo, c
indo 'acudir-Ihes hum ~eligioso" bradando. pOl'
Nossa Senhora· da Penha, achárão a hum.já le­
vantado, e outro ainda que sem sentidos os recu­

peron em breve espaço: n11 q uelle 5.nsto que.a to­
dos apoderou corrêrão pal'a a Capella os Religiosos
a cantar a ladainha, ,e est.ando-se nesse piedoso
exercicio, obse:r:várão quando fuzilava ílcar a Igre­
ja tão clara, como' se esti.vesse aberta a porta prin­
"eipa!. Logo que. se terminou' a ladainha, farão
achar escaladas as duas meias portas da Igreja do
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melo para baixo, sem almofadas, que os raios
havião lançado ao pé do degráo por baixo do de­
gráo do arco do côro, c varios estilhaços que
cahir<lo do ~ltar de Santa Anna, que partirão as
duas primeiras ,'élas da banquela de baixo da
Epistola: appareceu tambem no trono hnma' ra­
xa da porta, ficando o .côro coberto de calissa.
Corrêrão os escravos' com suas mulherc!' para a
CapeIla, e cTamando os fteligiosos por Nossa Se­
nhora, que lhes valesse, seria passado por mera
hora, quando se VlO co~o abrasada em hum Vl­
"O fogo, e com tudo, com a fé que tinhão na Se­
nhora, ninguem teve o menor rerigo': passou
aquelle raio por enlre huma escrava e a paredc
da Igreja, e não lhe queimando a saia, lhe qnei­
mou a coxa; atirou com rapaL, que es.tava accen.
dendo as vélas, com a crlbeça no lagedo, que fi-

. cou por algum tempo desacordado, sem o ferir,
que logo r<=:cobrou os sentidos: d-ellcgrio os cQSti­
çues da ballqpeta que estavão dourados, de~reteu

parte do galão dá manto da Senhora, deixando
impresso na corti-na do seu nicho as pontas do ga­
1<"10; apàgon as vélas da banqueta, fi- excepção de
hllma do lado da Epistola, bem como buma
de 'ossa Senhora, da mesma parte da Epis­
tola. Cahirão p0r terra os escrav.os assombra,..
dos, ficando tres levemente queimados, hum no
bra<;o ,. ou tro em huma perna e o ou tI'O na coxa
Entrou hum raio na cella de hum Religioso ve:-
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lho, que não linha podido sahir, lhe deu hulU
encontrão, que o fez cahir assombrado, sem lhe
causar outro dumno. Cahio assombrado na cozi­
nha, que apagou o fogo, c rodeando por varios
circui.tos, deixou a con~ecer a sua presença pelas
ruinas que se achárão. "

§ '7'
Graças ás miseL'icordias do Senhol', que cahin­

do os raios por entre lantas pessoas que estavã"o
na Igreja, a ninguem offendeu com a privação
da vida, ou com gl'ave detrimento. Elles partiria
tambem a cruz do frontispicio por baixo dos bra­
ços que forão cahirjuntamente com a hastea da
mesma cruz para longe do Convento. Derribárüo
a simalha da janella do frontispicio, e arruiná­
rão o arco da mesma janel1a; quebrárão as telhas
dos espigões do alpendre que vem sobre ó meio
da porta da Igreja, esbandalbando quasi todo o
telhado da mesma Igreja, e arruinando as paredes.
Tal fbi o acontecimento referido pelo Rmo. FI'.
Francisco da Conceição e S. Tiago, testemunha
presencial d~táo desagradaveis successos.

§ 18.
Humildes acções de gr"aças a Deos se rendião,

pois que, por intercessão da Virgem Santissima ,
alvárão-se" tantas vidas, foi livre o Convento de

total sub ersão por aquelle piedo~o monumento
de devoção e piedade dos povos. O Convento es",
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tú, como se disse, fundado sobre hum penhasco
no cume do ~onte, que tem mil e quinhentos
cavados de altura até ° úmborio da Capella: a
ladeira contem tresentas e sessenta braças até °
portão, pelo qual se entra para as casas que fize­
1'<10 os primeiros fundadores. _Para se entrar por
elle sobem-se oito degráos,. e passado o pequeno
terreno daquellas casas, sobe-se por qnatorse de­
graos para- hum pateo, donde, pretendendo sahir­
se para as sansalIas, se desce por huma escada de
trinta e seis ueg aos; .e querendo vir para cima,
sobe~se paI' onze degráo~ para outro pequeno pu-

- teo, donele se topa b nr;na escada de dez degráos,
pela qual se sobe para o pateo ela portaria: para
ir para a Igreja se sobe por huma escaua de vinte
e hum degráos.

Quem não exultaria de prazer, subindo-por
aquella eminencia, olhando para a clifficuldade
de tão piedosa edificaçã<:>, e maravilhado-não con­
fessará ser este Sanctuario a maior maravilha do
mundo, attenta a impenetrabilidade do lugar, e­
difficuldade com que lutárá a pobreza do paiz, e
o zelo e devoção dos povos? Exclamou e rlisse
hum dos seus veneraveisReligiosos; FI'. Francisco:­
Passei na idade de quarenta annos a Portugal,
decorri por todo o Reiuo-, por quatro partes,
duas pelo Alentejo, huma pela Beira ,.C outra pelo)
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Minho; penetrei por duas vezes a C.astclla, tanto
a ,elha como a nova, vadeando hnma pãrte della;
cheguei a Eisçaia, atravessei as Asturias e Galisa ,
voftei por S. Tiago, a b-nscar Portugal, entrando
nelle por Valença; fui ao Mos teiro de S. Francisco

do. Monte de Vianna e S. Francisco de E.raga,
passei pelo. Porto·, e vi todos os seLis Sanctuarios;
embarquei para Aveiro, fui a Bussaco, Coimbra,
c Leiria; .segui em romaria á Nóssa Senhora da
Nazàreth, visitei 'u Senhora .do Capitulo do Alem­
qüer', as Piedades da Darnota , c tudo o mais ~ue

nella se venera; 'os maravilhosos montes de Cin­
tra c Arrabida, onde habita a piedade e' santida­
de'; em fim os milagres de Santarem ~ e nada me
admirou, depois que morei no Convento da
Penha, o monumc.mto o mais singular da pieda­
de das casas Religiosils. Vindo alli o Capitão de
hum 11a"io francez, que observando do mar o
Convento depois de entrar pela barra, seguindo
para alli, por cima de hum attenado que faz por
detraz da sacristia e vai acompanhando o lado da
Capella e Igreja da parte do Evangelho, que lh~

figurava parapeito da fortaleza, pergun.tou com
. q uautas peças joga~a o forte, ~ dizendo-se-Ihe

que com huma, .ficou. estupefacto; e anelhando
.ver a sua architectura e calibre da peca subia a. ,
cima, e apenas vio ser hum Convento, depois de
examinada a sua fundação, exdamou:-Esta he a
maior rparaviII~a do universo: e .élinda maior fDi, .
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a.sna admiração, mirando a formosura e magcs­
tudc do rosto da Senhora, que proferio· -·Esta di­
vina peça hc quanto basta para defend.er todo o
mundo, quanto mais esta terra.

São continuadas as romarias a este veneraveI
lugar, de pessoas de hum e OlJtro sexo, que a
devoção lhes suavisa o caminhar por tão diiliceis e
escabrosos caminhos, subindo a ladeira algumas
pessoas, de joelhos e de gatinhas, e até descalças,
attrali idas' da piedade para com a Senhora, que
tudoem seu obscquío se torna faci\. Qualquer pes­
.soa querendo vi'r ao corredor de cima, he-Ihe ne­
cessario descer por hnma 'escada de nove degraos,
e vindo.para o corredor debaixo, desce por huma
escada de :vinte c sete degraos ; e para seguir para
o Refeitorio e cozinha) ainda desce por· huma es­
cada de doze degraos. Os escravos têem o mais
penoso exercício, porque sahindo da cozinha, des­
-cem huma escada de quinze dcgraos, que.contém
ua exhemidade hum pequeno patamar; descem
por oútra. de doze; que vão parar em huma pedra
e.dàlli para o lugar ou campestre chamado o Jogo,
~no qlial·.se recolhe o gado, e descem por huma
outr:1·. escada de. quarenta e sete degraos; para

. it:enl á-Ionte descem' ainda huma outra de setenta
.e se.te~ ségúidament'e: a ladeira he além de sum­
):na.1)1.ente ipgreme, es.corregadissa· e perigostl
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qnando ha chuvas. Este n~onumento falIa põr si
mesmo contra a impiedade do s~culo " cm abono

. da snmma piedade e Religião dos povos do BraziJ.

§2I.

Por Ft,. Sebastião do Espirito Santo, Custodio
. dos Conventos dos Padres Capuchos do RraziJ,

forão mandados alguns Religiosos fundadores do
Comento de S. Rern'ardino na Ilha Griinde, os
quaes aportárão em 28 de l\'Ial'ço de 1622, e fo­
rão reeôlhidos pelo Capitão' Manoel Carvalho,
denominado o Pai dos I;rades e Padroeiro do
.Convento , .do qual houverão -varias doações;
passárão depois .para.(} Haspido que Ih.es fúi feito
junto á Ermida de S. Luiz, n(\) L° d'e.Ago5to da­
qneHe anno-. A pequerih'e'L da 'casa e improprie­
dade do' lugar ID'Úven a devoção dós fieis a se
deliberarem fazer hu'ma melhor e C0Ó1 mais re­
gular accommodação. Disti.·ognio-se na gener()o
sidade das ofi'ertas ó 'C-apitã9 ~arvaIho, que fez
aos Padres b uma c!l-oação de duzentas braç'as d~

terras, compradas a Ma1!loel An·tunes Lobo eID

] 625, -accrescentand-e áq.uclle heneficio () de con.
tribuir com as madeiras necessarias para a:s ohl'as
do Convento, bem persuadido d<t·s utilidatres que
proverião ao povo .pela assistencia no :s-eupai-z',
do exercicio das virtudes dos Religfu""80B , .qpe
tanto fructo fafião 'na cQm;versão 'fl-os bà'hitah:es.

Foi }ança~é\ a primeira pedra f,'uttd~nientall-em );04.
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de Abril de 1653, pelo Padre Manoel de Araujo,
Vigario geral da Diocese com vezes de Prelado
Administrador, pela ausencia de Antonio de 'Ma·
riz LOllreiro. Teve lugar sómente em 12 de Fc·
,'ereiro de 1659, e no mesmo dia do anno seguinte
forão traspassados os Religiosos para o novo
Convento, s~ndo o primeiro Guardião Pr. Igna..
cio de Jesus.

§ 22.

COllStituindo-se porém a situação pela muita hu­
midade, incapal de ser habitada, sendo frequen~

tes os perigos de vida, pela m?rdednra das üObra~

que se encontrav50, até enroscadas sobre as sa­
gradas imagens, se tomou a nova resolução de
se levantar outra casa dedicada a S. Derflardino,
de Sena, sendo Provincial F1'. Francisco da Pu­
l'ificação, € Guardião Fr. João de Monte" Alverne.
A primeira pedra lançou aquell~ Provincial em
18 de Jlllho de 1758, e em cinco annos se con­
cluirão as obras, benzendo a Igreja o seu Guar­
dião Fr. Ignacio de Jesus Maria em 20 de Maio
de 1'763, com a assistencia do Fundador, do
Provincial Fr. Manoel qa Incarnação e mais Re­
ligiosos, fazendo-se immediatamente a trasladação
do Santissimo Sacl'amento para o QOYO Tabernacu~

lo em solemnissima Procissão, acompanhande as
sagr:adas imagens do antigo Templo; e em 23 do
mesm,o mez comecárão os cOQ.ventuaes a residi

". 3 ••,2
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rem no novo Convento, onde recebêl'ão -da IilJe­
ralid'ade de Et-Rei D. João IV go';fj)ooo réis' de
dbria qne lhes conferio, ainda sem a obrigação

do ensino da mocidade.

§ 23.

O' oitava C~nvento desta Provineia foi o de
Nassa Senhora da Conceição de Itanhahem em.
1G5~, pelo Custodio l~r. Daniel de S. Francisco,
acceila a sua fundação peb' requisição e suppli­
ca dos habitantes pobres e privados de foz s11f­
ficiente para exportação commoda e facil de sua
lavoura. Elle foi situado sobre hum pequeno
monte, em cuja planicie está formada a Villa.
T?dos os Com'entos erectos nas diversas partes
do Brazil' forão de ordem soberana exprcssamen.
te permittidos, e o comprova o seguinte' A.lvara.
que se acha !la referido Livro do Tombo do
Santo Antonio a fi. 35.

" Eu El-Rei faço saber. aos que este Alvará
"irem, que o Custodio e mais Religiosos de Santo.
Antonio do Estado do Brazil, me enviárão dizeI:

-por sna petição, que no dito Estado tinhão si<­
tuado alguns Conventos, com muito proveito das
almas e augmento da Religião Christã, e por assim
ser, havião muitos -povos que lhe pedi<?\o fazerem
ou tros de novo, por a terra ser _muito gránde e
haver nella muita gente, que muitas vezes, -pela
dis; tanda das Igrejas, deixavã,! de, ouvir missa t:;
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de se-confessar, por carecer de quem adminis­
trasse os sacramentos, tantas vezes quantas erão
neces~1rias, o que principalmente, e de presente
pedião os moradores do R~concaYo da Bahia, e
os da Villa de S. Paulo e outras Capitanias, pelo
que pedião lhes dessem licença para poderem
edificar os ditos ConvcntGs, e nas mais partes
onde fossem' req·ueridos, pois era então grande
serviço- de Deos Nosso Senhor e proveito das al­
mas. E visto o seu requerimento e informaçüo
que se houve pelo. n.. Affonso Gaspar Tinoco,
Desembargador da casa da Sllpplicação, que o
foi na Relação do Estado do Brazil, e o que delle
constou: Hei por bem de lhe fazer mercê, da
lhes dar licença para poderem edificar o's ditos
Conventos, assim no Reconcavo da Bahia e Villa
de S. Paulo, como nas mais- partes que lhes
parecer, onde fôr rc;querldo como pedem, co~_·

vindo ui'sso as Camaras, com dec1aração que da­
ráõ' conta ao Governador do Estado do Brazil ,
que ora; hé e ao diante fôr-das Capitanias e sitios
onde quizerem edificar oS' ditos Conventos, e
sem sua approvaçào e licença o náo poderáõ fazer.
E a seus Superiores encarrego muito, q'ue enviem
áquelle Estado Religiosos de letras e satis{apão, e

taes quaes se 1'equerem para o_Mihisterió da conver­
pão das almas. Pelo que Mando aos Governa­
dores do Estado do Brazil', que ora he e ao diante­
fôrem,. Chanceller e Desembargador· da RelaçàO:t
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deIle, e mais Juizes e Justiças, Officiaes e pessoas a
quem o conhecimento disto pertencer, cumprão
este Alvará inteiramente como' neHe se contém, o
qualserá registado nos livros da dita Relação e mais
partes necessarias. E valerá como carta sem em.
bargo da ordenação em contrario. Pedro Alves o

_ fez em Lisboa, a 28 de Nov.embro de 1824. Ma.
,Docl Fagundes o fez escrever. - Rei. -Por carta
de Sua Magestade, de 23 de Fevereiró de 162!,.
Diniz de Mello e Castro, Ignacio l"erreira, Frun·
,cisco Vaz" Pinto. Registado a fi. 218. Fica rcgis ..
tada nos livros da Camara da B,ahia a fi. 57, hoje
25 de Julho de 1667' Subscrevi, Rui Carvalho
Pinheiro. I)

Foi aceitá a fundação do Convento de Nos.sa
Senhora do Amparo da Vilia de S. Sebastião,
em o anno de 1657, pelo Padre Pregador Fr.~

Pantaleão Baptista, o Provincial que dividio a
Custo.dia do Rio de Janeiro oa Bahin.• Os habi­
tantes da VilIa de Taubaté tiverão em 1673 a
graça d1} fundação do seu Convento dos Capu­
chos., com a invocação de Santa Clara, pelo ul­
timo' ,Custodio FI'. Euzehio da Espectação. O
Príncipe Regente de POl'tugal concedeu, bem
como ao Convento de Santos, a cada hum deHes
huma ordillaria de [~o?f:;ooo réis annuaes, pelo
.óJvará que trascrevemos, que se acha no TombQ
.da casa Capitular a fi. 35 Y.
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« EU O Principe Governador dos Ptoinos de

Portugal e Algarves. FilÇO saber aos que esta
minha Provisão virem, que tendo i'espeito ao que
me representou o Padre Fr. Christovão da Madl'e
de Deos, Visitador geral da Provincia da Concei­
ção dos Capuchos do Rio de Janeiro e repartição
do_ Sul, em razão da pob.reza dos Conventos da
Vilfa de Santos, e o qué de novo se fundou na
Yilla de Taubaté, e o muito fructo qne fazem
nas almas dos fieis: E visto o' que allegão, e o
que sobre' isso respondeu! o Procurador da Fa-

_zenda : Hei por bem 'de fazer mercê aos Religio­
sos dos ditos dous Conventos de 40';fbooo réis de
ordinaria a cada hum deIles para cera e azeite,
vinho, hostias par.ã as suas sacristias, na forma
que se tem concedido- aos mais Convenlos de'
Capuchos, visto o serviço de Deos em que se
occupão naql1eIlas partas: com declaração que
est,e pagamento será depois de pagar aos filhas­
da folha da Capitania de Santos. Pelo que man­
do ao Govemador. do Rio de' Janeiro, e aos mais
Ministros da minha Fàzenda a que pertencer ,­
cumprãe'est-a :Provisão inteiramente como nella
se contéfil ~em duvida alguma, a qual valerá'
como ea'lltn 'sem embargo.dfl' Ordenação Liv; !~. o,
til. 40 'em .contrario: e se pâ~OU por' duas vias.
}làn0'e1 Pimbeirt) da Fonseca a' fez em Dishoa, a~

-~ de -Fevc~iro' de 1677' Q Secretario Manoer
Dal'reto ,de SàBlpaio a fez. escrever~-,-P.rincip.e;-­
Conde de VaI dos Reis .....
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Po'r outra Real determinação, para obviar in­
·con'renientes, se mandou pagar no Rio de Janeiro
-aquella diaria pela determinação seguinte:

a Eu EI-Rei faço saber aos que esta minha Pro­
visão virem, que tendo respeito a haver feito mer­
.cê por outra de 22 de Fevereil'o d/il 1677, aos
,Religiosos Capu;::hos da Provincia do Comento
.do Rio de Janeiro c repartição do Sul, de qo';ff>
réis de ordinaria cada anno a cada hum dos dons
çonventos da Villa de Santos, e do que se fundou
na Villa de Taubaté para cera, azeire, vinho e
.hostias para as suas. Sacristias, na forma que se
tinha concedido aos mais Conventos de Capuchos,
visto o serviço de Deos em que se occnpa'l'ão na­
quellas partes, com declaração que este paga­
.mento seria depois de pagos os filhos da. folha
da Capitania de s.antos; e ora se me represen­
tou ·por sua part~ não haver effeito até o presente
a ~ita cobrança, por não chegarem os rendimen­
.tos a. cobrir n obrigação d~ dita folha, nem a
poder ser naquelles effeitos. pela limitação delles,
.e grandes encargos a que; estão obrigados, pedin­
.do-me que lhes manda~se p~ssar D.Qva Provisão,
llL1.ra lhes, ser. pago a,dita ordinaria nos ·di~imos

.da Cidade do Rio de Janeiro sem prejuizo de ter­

..ceiro: Tendo a. tudo cOl)sid~ração, e no que
respeita o Procurador de minha Fazenda ',' a ql1P
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se deu vista, e a informação que sobre esse par­
ticular se pedio ao Governador do Rio de Janei­
1'0,: Hei por bem que a dita Congrua dos ditos
Religiesos se pague no Rio de Janeiro no que
sobmr, pagos os filhos da folha deHe, pelo que
Mando ao llrovedol' da minha Fazenda do Estado

do Brazil, faça meHer na folha· do Rio de Janeil'o
esta Congma, com a clausula de pagos os filho!J"
della, a mande lirar d3 folha da Capitania de
Santos, e aos mais Ministros a que tocar ~nm­

pl'ão e guardem esta Pro"isão, e·a fação cumpril'
e guardar inteiramente como ncHa se contém,
sem duvida alguma., a qual va'lerá como Carta,
e não passará pela ChallceIlnr'ia sem embargo da
Ord. Liv. 2. 0 tit. 3q. e 40 em contrario, e se
passou por duas vias, ,IHlllla só haverá effeito, c
nos registo.s da Provisão nosta r.eferida se porÍ\-õ
verbas. Manoel Felippe da Silva a fez em Lisboa,
a 1~8 de ÓutU'bro de 1690. O Secretario André
Lopes de Lav-ra a ·fez escrever. -Rei. -Por des­
pacho do Conselho Ultrt.lmarino de !j. de Outu­
bro de 01-690. Registado nos livros da Secretaria
a fi. 13 v., e posta a verba qne lhe pertence.
'Lisboa', .t'J de Novembro de J 690. André Lopes
de Lavra. Registada nos livroos ·u que toe11'. :{tio
de Janeiro, 7 de Maio de J 692. Domingos Pcrei.·
1'a Fortes. Registada no livro .-1°3 da Fazendél
Real a fi. i 27. »

_';fOMO VII.



ANNAES

Por aquelIe tempo a Camara da VilIa de Pllr­
llaguá da Provincia de S. Paulo pedio tambem a
fundação de Convento Capucho na sua Villa; e,
implor-ada a licença do Rei, fizerão a seguinte
doação, copiada no livro do Tombo de Santo An­
tonio a fi. 3~, v., assim:

« Saib50 quantos este publico instrumento de
cscriptura de data de chãos virem, que sendo no
;;\nno do Nascimento de Nosso $e'nhor Jeslls­
Christo de 1674, nesta Villa de Nossa Senhora do
Rozario, Capitania de Parnaguá ,estando os Offi­
ciaes da Camara todos juntos ahaixo assignados,\
appareccu o· Padre Fr. João da Conceição Santos,.
})or mandado do Padre Custodio Fr. Ellzebio da
Espectação, e nos apresentou em como trazia 01"
dem pal~a fundar Convento da Ordem do Pa-.
triarcha S. Francisco em a Villa ou lugar destas'

. partes qne mais conveniente fosse para o serviço
de De1>s, para o que tinha já a autoridade do
ordinario para que nenhum dos Vigari0s desta
Diocese lhe pudesse impedir: e attendendo ao
serviço de Deos, pedia lhe fizesse em nome de Sua
'tagestade mercê, nomear, e dar chãos conve­

J.lientes nesra dita Vill,l de Parnaguá, para nelles
fundar o dito Convento. O q-ue ouvida por nós
todos ditos officiaes abaixo· assignados, attenden­
do a sua petição ser justa,. c con ir assim para o
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serviço de Deos e augmento da terra, lhe assig­
nalamos, e damos todos os chãos que lhe forem
necessarios para o dito Convento e sua cerca,
começando da qnebl'ada que está na entrada des­
ta Villa, onue chamão os barreiras, correndo
para o 'Norte, com toda a quadra que lhe fôr ne­
cessaria para a fundação do dito Convento, fi­
cando sempre reservada a rua do !?Ol'to ou praia
para o serviço deste povo ~ que correrá de Leste
a Oeste. E, qne sendo caso qu.e os ditos chãos
cslejão dados a alguns dos lIl'oradores , e não ha­
,'endo elles por bom se accu pem no dito Con­
"ento, os inteiremos da mesma quantia em outra
parte. E assim havemos por bem, e damos aos
ditos Rdos. Padres' os ditos chãos nomeados na
dita paragem, declarando que a dita rua nomea..
da ntraz servirá de demarcação entre @s ditos
Pa,drcs e os moradores, para que a todo o tempo
não haja dnvidas algnmas, de que mandarão
passar esta~ carta e escripta de data em eamara,
a ql1al se cumprirá e guardará como nella se'
contém. Parnaguá, 25 de Junho de 167!~ annos.
E eu Ma-noeI Sardil.lha Perei'ra Escrivão da Ca­
mara que- o es€revi por mandado dos dit-os- ofIi­
ciaes, João Vellos'o de Miranda. Claudio Ra­
mos, Jooo Carneiro, João Dias COl'lez, Francis­
.co da Silva.. Liu9 f;le }\egisto ~. 2.6 de Par­
J.)agJ,i~••
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§ 27··

Em 17-06, a inslancias da Camara para a fun­
dação do Convento, escreveu o Provincial a se·
gllintc·carta. Dito Archivo fi. 34. .r

" A graça do Espirito Santo sempl:e assista
em VV. mercês., e lhe comml,nique toda a con,so­
laçüo e graça para que sempre fação muitos ser­
viços a Deos No'sso Se,nhol', o qual he o verda.
deiro" Remu'nerador, c que melhor sabe pagar
tudo quanto por seu amor se faz, c como tenho
muito à.minha conta não. faltar á consolação de
VY. mercês, logo remelti'e remetto Religiosos ao
trabalho da vinha do Senhor:, para que ·nessa
V-illa fizessem a sua missão, como Deos quer, ClS .

({uaes. tendo .adoecido, se retardou esta diligencia,

'até que mandei outro-s, que já sllp,-ponho esta..
.rem dessas. bandas, que seu Santo exercicio e
com ordem possão pmfessar a@s nossos Irmãos
da Vcneravei. Ordem tetceirà da Penitentia qne
tomárão, 0\1 passado o habito .de, Nosso·.Padre So
Francisco.. E espere em Deos, cuja intento nos.­
so he de seniço e convocar as almas para sem·
.pre o louvari, e em tuJo obr.em os meus Reli·
.giosos como 1bes ençommendo., e em tlldo
trabalhem .seguilldo a Deos. Dou parte a VV.
mercês de q'lC corno já foi Sua Magestade ser,..
vido dar licença para nessa Villa se fazer. o .Con...
vento que VV. mercês muito .,dc;sejavão em ordem
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u''lue habitem c morrem nelle os Religiosos des·
&a nossa Santa Provincia, e filhos, do meu Padl~e

S. Fl'ancisco, tudo seja, para maiOl~ gloria de
peos, honra e credito de, minha Reli~ião, con­
solação, nl(v.io. e applauso dessa nobre VilIa ,
que piamente. podemos dizer ,_ quc se jactem"
porquc os brazões e timbres das Ciuades são os
Conv.entos e· Templos, donde continuamente se
refldem Ioúvores a nosso- Creador. Mas para se
oar complemento a,esta @mprcza,.e que no me­
Lhor não falte ,. porque o,mundo dá muitas yol,.
tas, faço a VV. mercês avisos e' sabedores, para
ao depois se não,achem enganados com a facili.,.
dade que talvez suppoem no levantar do Con­
v.ento', que esta dita empreza he ordem, ou não
11C' tão. f~ciLcomo se cuida, ou como.imaginão
os que têem, pouca..experiencia ,de Conventos, e
eu posto neste lugar sO-ll.óbl'igado a mélnifestar a
VV. mercês o que entendo ,.. c tomar o salto de
long~ que he mui necessario.L

li, Primeiramente já sabem VV. mercês, que,.
,como Religiosos p,obr,es por p,rofissão, entraremos
~esta Villa como p,obres, pois mio levaremos
mais que os nossos Br_~viarios, tudo o mais. o'
amor de VV. mercês,. que será obrigatorio, nos·
ha de administrar, e' assim he necessario que­
v...N. mercês vejão e· revejão com prevenção com·!
que se h~ de fazer o dito ,Convento, materiaCé!!·

,e- tÇldo Qnec.essario;, c. advir~o, que dep.ois, de.:
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feito o nccessario para o uso destes Religiosos,
/que não vivem de fazendas, nem de adquirirem

o com que sé proverem, de toda a fabrica, qu~

:r':ccisamente se hâ de mistr;:r em hum Convento,
que será ao menos dez ou doze negros, que ser·
vem para muitos ministerios, como para com·
.boiar os Prelados maiores quando lá forem a
-visitas; tachos, temperos, cobet'tores, frontaes,
.ornamentos, missaes, caliccs, e tudo o mais que
VV. n1ercês considerãrem ser preciso. O~_Reli·
giosos sem esta fabrica não poderáõ viver, nem fa­
zer suas obrigações; e se VV. mercês não se ,dete1'"
minarem de longe e de antemão, os ~ão podemos
obrigar, porque nã'o costumamos escandalisar,
e ficamos 'olhando para o Céo; tudo com Deos
e por Deos he suave, e tuao no pri:1'lcipio tem
remedio. VV. mercês obrará1õ .o que f<;lrem, ser'­
vidas, e nós não faltaremos a nossa obrigação,
que he huma e mnitas vezes os enc?m'mendar~

mos a Deos Nosso Senhor, cujas Pessoa's guarde
Deos muitos annos. Convento de Santa Antonio
do Rio de Janeira 16 de Março 'de 1716 annog,
Irmão e servo de VV. mercês-F1'. Boaventura

, de Jesus, »-

S :.!8.

A (JaI»éWa tinha' l'lltim-ameate depois de variis
inst'élBcia's àil'igido ao Trono a ea·rta seguinte:

crSenhor: Anllus ha que represent~a(O'S .8
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Vossa Magestade o grande bem espiritual que
resulta a esta Villa e ás visinhas de neHas se fun­
dar Convento de Franciscanos, supplicando a
Vossa Magestade licença para esta fundação, que,
como se considera do agrado de Deos, não du-

. vidamos, antes piamente- cremos, que Vossa-Ma­
gestade terá concedido a ·dita licença, que por
algum incidente traçado talvez pelo inimigo com­
mu~ que anteye o fructo espiritual, deixa de
ter chegado, sendo tão suspirada pel.os povos,
assim pela innata devoção que todos têem, .e se
deve ter ao Padre S. Francisco e a seus filhos,
como pelo serviço que elles f"azem a Deos, sem
diminuir o patrimoni.o. de Vossa Magestade pela
pobreza que professão. Nesta consideração es­
peramos que Vossa Magestade, attende-ndo aos
nossos pios desejos, nos conceda a dita licença, e
no caso que esteja concedida nos mande expedil'
Provisão na forma costumada: E sempre Vossa
Magestade manpará o que fôr necessario. Par­
naguá ,. na Camara:, 16 de Junho de 1748. Este'
era o espir.ito transcendente da piedade em. todo o
Brazil. Parece incrivel que, sendo concedida a
licença em 162/', não fosse expedida a ordem re­
gular at~ 1 7/~8. D

Tere principio em 1704 na Ilha Caqueirada O'

Convpnto cl.enominado Bom Jesus da Ilha dos,
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Frades. Com o titulo decasa de convalescença
doou-lhe a Ilha D.. Ignez de Andrade, para ftm·
dar ali huma casa regulat' com vida claustral,
llltimando-se snas obl'as. O Monse~hor Pissar­
1'0, na nota a pago 3!~ do '{orno 4. 0

, citou varias
autoridades que inhibiáo sem faculdade neg~a

taes fundações, 'quando os Capuch.inos a tinhão
para levantar os Conven tGS onde os cha massem os /,
POYOS, convindo a Camara e o Governa,jor general
do Estado. Teve lugar aquella doação em o anno
de 1 70[~, celebrando-se escriptura. em 12 de
Maio do dito anno, pela qual aqueUa D. Ignez,
viuva do Capitão Francisco Telles Barreto, na DO­

ta do Tabellião Manoel Rodt'igues de Moraes, co,.
piada no Tó'mbo de Santo Antonio fl. 133, pe·
,rante seu sobrinho Rdo. Padre· Belchior de
Andrade e Araujo.., e o Rda. Padre Provincial
FI'. Boavent\Jra de Jesus, e o Capitão Manoei
Pinto Duarte.Sindico do Convento declarou pos·.
5uir aquella Ilha cercada de mar, fronteira á
ponta da pedra de Inhahum;:l, visinha da outra
que fica.da banda da Cidade ,chamada de Do·
mingos Manoe!., a qual seu marido houvera por
compra feita a Antooio Coelho Cam, ,e que el1a
da maneira que possuia d'ava e doava aos ditos
Religiosos para fazerem hu,ma Ermida e casa para
<l convalescença de seus enfermos, como tinhão
outras Provincias debaixo da condição' de os Re­
~io'iosos que nella hL\hitassem a cJ;lcommendari.iW



no RIO' DE JANEIRO. 265

fi Deos cm sens sántos sacrificios, bem como as­
almas de seu marido e filhos, tendo ella eu1 sna
vida na Ilha o seu gado e lavouras, e o que lhe
fosse necessario para o provimento de sua casa,
não tendo por sita morte alguma outra pessoa
esse direito s~Dão os ditos Religiosos a quelll
dava de esmola, com instituições de Padroeira
para o Hospício da dila Ilha; porém por 011tra
escriptnra de 14 de Novembro de I') 19 foí re­
tractada presente o Visitador geral FI'. Placito de

. Sanfu Maria, no Tombo referido a 6. 161, e o
Padre Custodio FI'. João das Chagas e outros
Iteligiosos pelo neto Antonio Telles de Menezes,
em razão da dita sua Avó doadora revogada
em seu testamento ém parte, deixando-lhes na
dita Ilha sómente o estreito delia , para o lugar
cm que tem o seu Hospioio e Convento, desistin­
do o herdeiro do direito que tinha na mesma
lIha naquella parte, mas que os ·Padres desisti­
rão para que ficasse no seu domi~io, contentan­
do-se para o seu logradouro e serventia do Con­
vento da terra que seguia do estreito que fazia a
mesma llha' para a parte delle, deixando e lar­
gando-lhe o' mesmo Telles toda a mais terra da
lI~a, que ia do estreito para as suas easas de vi­
venda; e pelos heneficios recebidos,do Avô e del­
les herdeiros, os mesmos Padres o reconhecêrãc1 é

tomàrão por ..Paçlroeiro do 'dito Convento da
Eom ..Jesm...:Este Convento -foi accrescentadó

TOMO VIl. • 34
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naquelle mesmo anno 'para ficar conventual e
casa de estudo.

§ 30.

Pedirão os moradores de Cabo Erio f~mdarel1l

hum Convento naquelle territorio " recasavão aJ­
guns Provinciaes annuirem áquella supplica,
quando..es habitantes desde 1617 porfiavão nes­

se pio ,intento, até fazendo doação aos Religiosos
para aquelle fim; porém prosegllindo as suas 1'0­

gativ~s no. Provincialato de Fr. Eu~ebio da Es-'
pectaç{io, este, tocado das mesmas, enviou l)a1'<1
a fundação ao Irmão Fr. Franciscp de Santo
Antonio, tendo por companheiro a Fr.. Francis...
co da Incarnação ,. os quaes decorridos varios
mezes, assistidos carinhosamente dos moradores
que amontoárão grandes montes de ostras para
cal paI\a .0 Convento, oirculára hum boato de que
o Desembargador Sindicante João da Rocha Pita,
que se. achava no Rio sindicando, trouxera or­
dem para impedir a fundação .de Conventos; e
immediatamente o Provincial sem ,mais conside-'
ração, menos acertadamente mandou recolher
aql1elles Religiosos sem estar certificado da ver­
dade da prohibição: porém escrevendo-se e· pe- .

dindo-se os esclarecimentos desta voz vaga ao

General Salvador Correa de Sá, Conselheiro do"

Vltramar; .elle certificou,'ser falsa a .existencia de

iemelbante ordem .que tanto mais se fizera evi...



no RIO DE .JANEIRO. 267

dente á vista da~ ordem naquelle tempo vinda de
Sua Alteza D. Pedro, rara que os Padres Jesuitas
das Aldêas alugassem os Indios que fossem mis­
ter para as obras desse mesmo Convento, que ao
Governo. apresentára o Capitão mór de. Cabo
l"rio chamado o Agrela; o que fôra igualmenta
communicado ao Provedor mór Pero de Souza;
pelo que succedeu ficarem priv-ados os moradó­
res daquelle soccorro espiritual por muito tem­
po. Renovavão todavia de dia em dia as suas sup­
plicas para :obterem Religiosos e hum Convento,
sob o titulo de Nossa Senhora da Luz.

§ 31.

Ás instautel' sollicitações da Camara e povo, e
a pedido do Provincial, o Bi;po mandou passar a
seguinte Provisão: (1) .

• José de Barros de Alarcão, por mercê de
Deos e da Santa Sé Allostolica Bispo desta Dio­
cese de S. Sebastião .do Rio de Janeiro, do Con­
selho àe Sua Magestade &c. - Aos que ao pre­
sente a nossa Provisão virem, saúde e paz para
sempre em Jesus-Christo Nosso Salvador,. que
'de tódos he verdadeiróremedio a salvaçãó. Fa­
zemos saber, que havendo respeito ao que na
petição acima nos enviou a dízer o muito Rdo.
Padre Ministro Provincial FI:. Agostinho da Can·



ceição, havemos por bem de lhe- concedel' lieeJl.
ça , como pela pres_ent~ nossa Pro\'isào~ lhe­
concedemos, para Ci ue em a Cidade de Caho
Frio possa mandai' levantar a Igr~ja, e fazer o
seu Convento em que possão assistir Religiosos
na conformidade desta petição~ e feita a dita
Igreja e ornada de todo o necessario, poderáõ
celebrar nelIa o sacrificio da missa; e mandamos
a todos os morador~s da dita Cidade, por rc­
,'erencia de Deos, dêem toda a aj-uda e favor que
lhes fôr passiveI aos ditos Religiosos, para que
com mais facilidade se consiga esta santa ob~a.,

para gloria de Deos e bem das alDlas~ Dada nes­
ta Villa de S. Paulo soo nosso signal e sc1l0,
aos 9 dias do mez de Novp.mbro de 1685 annos.
E eu ManoeI. Alves, Secretario.de S. Illma. a fiz.
José Bispo. Lugar do + seBo.. A ChanccJ1uria.
81booo réis, gratis. • .

~ Requerimento dOo Provinciar.

• FI'. Agostinho ~a Conceição, Ministro Pro­
vincial desta- PrÇlvincia da lmmaculada Concei",
ção do Senhora da Ol'dcm dos Menores, em este
Estado do Brazil. Faz saber a V. lUma., eDl
como os moradores da Cidade da- Assumpç<lo,
.Caritania de C~bo Frio ,. de muitos annos rogão,
pedem e instão aos Prelados seus predecessores.
lhes queirão conceder na dita Cidade hum Con­
-ventos com os Religiosos, necessarios ,_ para os 5.oC-
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correr na fa}la que ordinariamente estão padc­
.cendo de qnem lhes administre os Sacramentos
em os tempos convenientes e necessarios, visto
não terem em toJo o· sen districto mai·s do que
hum Parocho, o qual he impossivel acodir-Ihes
ao menos nas enfermidades perigosas 1 e agora
novamente por haverem perecido sem confissão.,
de que já tem feito· aviso a Sua M.agestade que
Deos gnarde,. instão novamente e com mais for­
ça com a dita petição; o que vendo elle diLa
Provincial lhe mandou já lá asústir doze Reli~

giosos para o pedido Ministerio, e .com a conve­
niencia de haver pessoa grave e abastada de-bens
de raiz que offerecesse ao. Padroado' do dito COlV
vento, dando-lhe por v.ia de esmola huma con­
grua todos os.annos, determina. elle dito Pro~

~ineial fundar hum Convento na dita Cidade,
e como pelas leis e constituições da sna OrrIem
o não póde fazer sem o beneplaci,to e tenção de
V. IlIma,; pede a V. Illma. sendo servido lhe
conceda licença para a sobredita fundação. E re...
cebeFá mercê.. Passe Provisão na forma do es­
tilo. S. Paulo-, 9 de Dezembro de l.o85.-Jose
Bispo. D

§ 32.

Hum dos moradores daquella Cidade fez' a se,.
g\lÍnte doação de huma ordinaria para o iutitu,.
lado Convénto .. que desejavão com a invocação..
da Senhora dos Anios,. da.seguinte maneira :.
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a Por este por mim feito e assignado digo en
José de Barcellos Machado, que considerando
o serviço que fazia a Deos Nosso Senhor, e o '
grande ,bem que a minha alma se seguia, puz
em men preposito e devoção o ser protector e
fundadol' do Convenlo de Nossa Senhora dos
Anjos da Porciuncula, que ora se funda na Cidade
,de Cabo Frio da Ordem Franciscana, para cl1ja
sustentação e ordinaria lhe consigno de minhas
fa7endas q:ue possuo nestes campos do Fmado?
'Vinte e cinco bois, que por esta me obrigo"a
,dar :ao Rdo. Padre' Guardião e mais Religiosos
que de hoje em diante assistirem no dito COIl­
'Vento em cada hum anno pelo decurso da minha
vida, e pOl' minha morte ficará correndo sem­
pL:e esta ordinaria acima declarada por conta do
filho que eu nomear para isso ~ a qual se impu-
ta na minba terça, como legado pio. E sen~

do caso que por alguma -causa ou razão haja
eu ou meus herdeiros depois de minha morte,
",'ender, aforar, ou por qualquer outra via alnear
·ou traspassar as dita'g minhas fazendas a ou..
trem, passaráõ sempre com o mesmo em:argo e
obrigação da dita ordinaria. E por quanto ora
de presente assisto nesta llha do Desterro aond~

não ha copia de Escrivãe ou Tabellião, que pos-
'sa fazer escdptura desta minha doaçã.e, e. não
sei o que Deos de'mim fará; hei. por bem e que-
,1'.0, que eS,te .JV.e'l escripto valha e tenha ,(01'91).
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como se fôra de escriptnra, em quanto o nüo
raço, e como tal se lhe dará fé e credito, assim
em Juizo como fóra delIe, e por elle me obrigo
a cumprir _e- guardar todo o nelle contelÍdo, e
ultimamente quero que este pa,pel por qualqnel'
forma de palavras que estejão escriptlls "alhão
como directas e tambem como indirectas; quan­
to aps effeitos que houver nas- indirectas, que'
forem em favor de minha ultima vontade, e fi­
nfllmente como popilares, exemplares e de todo·
o melhor modo que podem e devem valer. E por
pa'ssar na vérdade fiz este por mim feito e assig­
nado nesta Ilha de Nossa Senhora do-Desterro,
em 29~de Junho de 1687" José de Barcellos Ma·­
chado.. Reço ao Rda. Pé!dre Guardião e mais·
Religiosos assistentes no dito ·Convento, a Nossa'
Senhora 'dos Allj os me ·queirão dizer pelo amor'
de Deos todos os dias huma ladainha por minhá
tenção a mesma Senhora, e depois de minha..
morte além da ladainha hum resp-0aso. Dito ·li··
vro do.Archivo fl:.4!~ v. 1)-

§. 33~

Com 'lié~nça obtidâ ·dé·El-Réi D. Pedro II:. a I

Fequeri~nto da Camara que doou o terreno I

para o Convento, começou.a edificação· aquelle'
llarcellos em 20 de Agosto de' 1686, no util em-'
penho . de servirem os Religiosos de Missionarios'
e: ConféSSOf<CS. do p.ovo.· Comp,unha ·se· então· O)
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Convento cOLllprehendendo o Guardião de 16
Religios0s, e hoje apenas nelle habÜão pela pe­
1l1.1ria dos -Religiosos o Guardião, o Presidente e

o Commissari<;> da Orde~l terceira, h.um I..eigo
c dous Donatos empregados a pedirem e a reco·,
lherem as esmolas nos distrietos da Cidade.e
circllrnvisinhanças dós Campos. de Goytacazes,

permanecendo até hoje a gratificação daqllella
ordinaria. EJ-Rei D. 'Pedro II concedeu-lhe

Lambem a de 50;jj)ooo réis, por Provisão do
Conselho lJltramarino de 9 de Dezembro de
1693, pelos dizimos da mesma Cidade, e na sua
Jalle.ncia pelo dos Campos de Goytacf\.zes,

§ 3!~ .

.os habitantes de ltú pedirão ao Pl'ovincial FI'.
.ÇusLodio da Maclt'c de Deos e Luz, acceiLar é
funda}' ali hum Convento, a qne elle se recusel1
l)re?tílr-se, dando por motivo, que além daquel­
)a flwdação tirar as esmolas do Convento de S.
Paulo, ficava muito fóra. de mão para as "isi.tas
dos Provinciaes, a quem ficava difficil subindo
para S. Paulo vi:ôital' Taubaté e Itnassú entre
. s balisas' dos dons Conventos milagrosos 'que

?íQpara,.:1o a Provinçi~, a 'saber :. No§.s~ Senhora
da Pcr~ha da parte do Norte, ç ~ossa Senhpra

ela Conceiçã9 da parte do Sul, sendo ° séu p.a';
recer que sómente se annuisse ~ s~· facilitassem

ps fUJ?dações dentro .daquelle.~ limites. A.o. (}o"
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,'crnador porém desta Cidade foi enviada a carta
Regia seguinte:

« Governador da Capitania do Rio de Janei­
1'0. Amigo. En El-Rei vos envio muito saudar.

Recebêrão-se as vossas carta~, huma de 13 de
Junho sobre a conferencia que esperaveis ter
com os Provinciaes de Santo Antonio e da Com­
panhia de .Jes\ls, e em sua' falta com o Reitor
do CoIlegio no particular da mudança dos In­
dios filhos de Pedro AIres, outra de 5 do mes­
mo mez com a informação da VilIa de Itú, apon-

, tando ser com'eniente que neHa assistão mais
Religiosos de Santo Antonio, e que por este mo­
do se escusa nova fundação ,de outros, pare­
cendo-vos que na Villa de, Paranaiba he conve­
niente esta fundação, 'e nesta mesma cl;lrta dais
conLa da di}jgencia qne tendes feito com o D.
Abbade de S. Bento do Convento do Rio de Ja~

neiro, para prover de Religiosos competentes,
no q.ue tem na YilIa de Sorocaba, e da resposta
que vos deu. A terceira he de 9 de Julho, em
que fazeis a relação de se continuarem as mis­
sões com grande fervor e zelo do serviço de Deos
por todo o reconcavo do Rio de Janeiro, e nas
Villas da repartição do. Sul. Todas estas cartas
sáo do anno passad,o de 1701. E me pareceu di­
zer-vos quanto á primeira, que espero se tenba
feito a conferencia com tal effeito, que se conr
siga o bem espiritual destes Indios filhos dt1

TOMO "li. 55
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Pedro Alves na parte onde mais commodamenle
1)05Sa assistir, sem o{fensa de sua libt:L'dade.

Quanto á segunda, sou sel'vido que se faça nom

Convento na YilIu de Itú, e que se accrescente
o maior numero de Religiosos, e que neIlu lem

os de Santo Antonio, para o que fallareis da

minha. parte ao Provincial, encommendando-lhe
que sejão de taes requisitos, que se possa seguit'
delles aql1elle effeito que se pretende para maiOl'
bem das almas. E pelo que toca á nova funda­

ção da Paranaiba, se espera qne aviseis dos
meios com que os seu moradores podem con­
correr para cllas, que he o mesmo 'que se \"os
tinha encarregado, caso de nçccssitar de algum
Convento na dita Yilla; e vos louvo mnito a di·
ligencia que fizcstes com o Abbacle de S. Benlo
para prover de Religiosos competentes, no Con-

I ycnlo que tem na Villn de Soroeuba, e me avi·
sarcis do que obrou nesta palTte o dito P~'elado,

tornando-lhe a commuuicar quc, se não der re­
media aos prejuizos espiriLllaes e temporaes que
se seguem ?o serviço de Deos r osso . eahor, e

meu, de se achar o dito .Convento no estado cm
que mnitas "ezes se me tem representado, serei
obí'igado de ordenar qne o largl1 , para que
nelle v~o assistir outros Religiosos que possão

satisfazei' as ohrigações e condições, que os seus
pOl' falta de meios não podem observar. Esta

carta praticareis com o Bispo, e lhe dareis to-
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das as nOlicias das missões, que se devem conti­
nuar, como tenho ordenaclo; e pelo que lhe to­
ca, possaes vós, c possa elle, e ambos com os
auxilios de h uma e outra j 'lrisdicção, prover. de
remedios a tudo quanto necessitar, tratar do
augmento das missões, quanto se podem adian­
tar e accudíl' ao maior bem das almas, com os
meios que mais puderem aproveitar este fim.
Escripta em Lisboa, aos 22 de Março de 1702.

-Rei. -Para o Governador do lHo de Janeiro.
Esta carta se acha registada na Camara da Villa
de IttÍ daquelIE: anno a fi. 23 e 30, e a man­
dflr<10 registar os Officiaes della, Antonio Lino de
Miranda, Bento ~Je Alvarenga, Nuno de Cam­
pos, Simão ue Arruda, Manoel Antunes de Car­
valho. AqueIla Villa se denominava de Nossa
Senhora da CandeIaria de Ituguassú. »

§ 35.

Debai o do Governo de huma Custodia de Por­
tugal florecião os novos Conventos, intitulada de
Santo Antonio do 13razil, e o Papa Inuocencio X
separou pelo seguinte Breve fielmelJte copiado do
original:

« Innocencio Bispo, servo dos servos de Deos ,
em perpetua memoria. Aos amados em Christo
tilhos Provinciaes, Ministros, Custodios, Defini­
dores e outros superiores e Frades, a todos e a
lJada hum da Custodia de Santo Antonio dos Fra·

35**
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des menores da estreita observancia do- Brazil ,
saúde e Benção A.postolica. A conhecida benigni­
dade da Sé Apostolica, prompta sempre ás obras
da. salvação, con.verte ,o desejo do sen cuidado' a
aquellas cousas peJas quaes princi palmente se
conserva o interesse da Religião, e com favor do
Altissimo se accrescente, e as mesmas pessoas se
apascentem em pJacida e quieta tranquiUidade ,
conforme sua profissno, e possão ao S<:nhor, em
espirito de humildade, pagar com fel'vo-rosos ser­
"Viços. Chegou na verdade ao nosso conhecimen­
to, que os Frades da Provincia do Brazil', total­
mente não guardão as Constituições dos Pontifices',
que na Italia, França e Hespanha se observão, c
os ditos Frades com diversas côres se escusão em
quanto não chegão aos QOssos ouviclos. Daqui he
que·o amado filho FI'. João de 'eapoJi, Ministro
Geral e servo de toda a Ordem dos Frades meno­
res do nosso Seraphico Padre S. Francisco assim
reescreveu aos nossos amados em Christo filhos e
Frades, e a todos os superiores e subditos da nos­
sa Custodia de Santo' Antonio do BraziJ, saúde
perpetua em o Senhor. Sendo-n{;s por nosso Pro­
curador O Padre FI'. Pantalião Baptista, Prega­
.dor e filho da mesma Custoçlia, representado e
declarado o governo e ordem da mesma Custodia,

.c vendo tambem quanto. por nosso offi.cio se devia
inclinar' o patel'llal aífecto, assim para consol~ção

·dos Religiosos e quietação das consciencias, cOID()
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tambem para execução das Bullas Apostolicas e ­
favor das Custodias dos Frades reformados, as
quaes cousas muito nos obdgtio attende-las com
parlicular cuidado e obrigação para o sen proprio
governo, para que a perfeição e reforma da Re-'
gra Evangelica, cresça cada vez mais, assim para
servir a Deos, como para a reforma da Regra. Pe­
lo que, pela presente ordenamos, q.ue, no qne
fôr possi~el se guardem inteira e immediatament'e
as Constituições dos Summos Pontífices Clemen­
te VII, Gregorio XIII, Clemente VIU, Paulo V ,
e Urbano VIII, e suas ordenações concedIdas aos
mesmos Frades reformados q.ue vivem em Custo­
dias, guardar.:se·hão conforme h~ confirmado
pelo Santissimo Senhor Nosso InnÇlcencio X,

.a saber, que o Custodio. seja eleito na mesma
Custo.dia pelos seus Vogaes, convem ~ sa bel', os­
Discretos e Guardiães, como se costumava fazer
nas Custodias de Italia,. França e de olltns par­
tes , antes que fossem lev.antadas em Provincias"
no qual Capitulo Custodi~l se elegião quatro Dis-·
cretos pelos. mesmos Vogaes, os quaes tenhão a·
mesma autoridade na. mesma Cus.to;dia e Capit.u­
lo que os Definidores. nas Provinciaª-,. para q~e

juntamente com o Custodio e·Presidente do Capi­
tulo- fação 611 Guardiães.e todas as mais cousas que
pertencem ao Governo,.' assim como pelos Sum­
mos Pontifices acima ditos he mandado e ordena­

do, precedendo sempre instituiç.ão do Commissa.-
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rio Visitador, a qual será de huma das Provincias
reformadas que estão no Reino de Portugal, por
nós ou por nossa Comrnissão ao Commissaria
Geral do Reino, que nesse tempo fôr ordenado,

·para que por este modo chegue a nossos ouvidos,
. e sejamos feito sabedores de tudo qne fôr em

allgmento ou relaxação da observancia da Reli­
gião , e qual causa os Summos Pontificeg em
m llita consideração tiverão diante dos olhos.
Pelo que tendo nós agora noticia e conhecimento
daqnella Religiosa Custodia dos nossos Frades re­
formados, e para que os Breves Apostolicos se
execl1 tem , para evitar demandas e'para melhor
obseIvancia do voto da pobreza, consideradas as
cousas presentes e futuras, usando de nossa par­
te de nossa propria autoridade, por esta ,'ez de­
signo, e elejo em Custodio da sobredita Custodia
de Santo Antonio do llrazil, a 'vós Padre FI'. João

- Baptista, Pregador Tbeologo e filho da mesma
'Custodia, de, cuja vir~nciee Religião, prudeocia
em governar Frades; muito confiamos, e vos dou
e concedo plenaria autoridade em ambos os fóros
para reger' e governal' a sobredita Custodia por
~resrann9~,' a mesma que t'iver50 e têem todos os
Padres Custodias das ~esin;s Custodias da nos:;a
b'rdem .assim como he concedido pelos SumIDOS
Póntifices acima ditos..E para que no uso d0 tal

• Minislerio mais ''rnêrécáles, TOS mandamos por
'sa~tÇl obediencia' cÚÍnp~'aes a obrigação por nós á
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"ós imposta, recebendo o góverrio que 'vós mos­
treis sollicito em executa-lo em todás as cansas
como convem: e para:que com mai facilidade e
promptidão o possaes fazel', mandamos a todos e
a cada hum"dos Pad'l.'es e Frades da nossa sobre­
dita Custodia, em virtude da santa obedi"enéia e
sub pena [atro senlentiw ~ e tambem dc priva­
ção de voz activa e passiva, e de outras penas que
ao nosso arbitrio se imporáõ, que em todas as
cousas vos obedeção corno a selllegitimo Prelado:
ealém .disto nomeio e elejo em Decretos, Cf\le nas
Congregações e eleições vos assislão aos Pádres
Fr. Antonio p.e Santa Clara, Fl'. Manoel da Cruz,
Fil. Jeronimo de Santa Catharina, e FI'. Francisco
dos Santos, de cuja virtude e religião 'tenho gran­
de. testem unho, e a "ós e a elles concedemos
e largamos nossa autoridade e faculdade, para
que tanto qlte receberdes estas nossas letras, pre­
'cedendo em toda a Custodia visita pelo Custodio,
congregando-yos em algum Convento, que mais
conve,Diente vos parecer,. celebreis congregação
que tenha força de Capitulo, na qual elejaes
Guardião para cada hum dos Conventos e õ tem­
po assim do officio do Custodiado como dos Dis­
cretos e Guardiães , se contára desde o dia da ce~

lcbração desta Congregação até tres annos conti­
nuos ~ guardando-se nossos Estatutos Geraes,
antigamente feitos para as Provincias e Custodias

ltramarinas; e no meio do trienio vos concede-
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mos autoridade de celebrar Congregação interme­
dia, como dispoem os Estatutos Geraes, visto que .
pelos mesmos Breves Apostolicos, têem os Custo­
dios a mesma autoridade em suas Custodias e
Frades que têem os outros Provinciaes em suas
Provincias e Frades; e para que não haja falta
alguma na execução dos mandados Apostolicos ,
})ela distancia entre nós e a sobredita Custodia,
morrendo vós, o que Deos não permitta, ou es­
tando ausente da sobredita Cnstodia, nomeio e
elejo em Custodio successor ao Padre Fr. Sebas­
tião do Espirito Santo, Preg~dor, com o discretos
em lugar do que por morte ou ausencia da dita
ÇusLodia faltarem ao Padre Fr. Gaspar da Con­
ceição, FI'. Antonio dos Martyres, FI'. Luiz do
Rosario, Fr. Manoel da Conceição, succedendo
l1Q primeiro lugar dos que faltarem, e assim dos
ma.is, os quaes tenhão no seu offieio a mesma
autoridade como -legitimamente eleitos. Dado
em Roma em o nosso Convento Aracelitano , aoS
12 do mez de Abril de 16~7' Por tanto, nóS
] ara que estas- letras já referidas do dito Padre
FI'. João de iapoli, 1ini tI'O geral de toda a
Ordem dos Frades menores do eraphico Padre
, . Francisco, c toda as consas e cada huina das
dita' letras conteúdas, as quaes são ordenadas
}>ara felizmente se executarem no saudavel gover..
II da Ordem e dos mesmos seus Professores,
1ara que tenhão firmeza e força, e para que nin..
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'gucm ao <1iaJ1te dllvidé' de 'snas' forças, senão

()\le perpetna e inviolavelmente se guardem por
autoridade AposLolica, e certa scienci~ appro\'a~

mos e COD firmamos; e com o patr'ocinio do

pres 'nte escripto corroboramos as letl'as all'm~

referidas, e todas e cada h uma das cansas nel­
las conteÍldas, e as que delIas se tem seguido e
se sego,irem, com todos e cada hum dos capitll­
tu'los c dall&ulas nella conLet5das, imposição.de

uenas, fulminações de sentenças e dc'crdos, con·
forme noS escriptos acima se prohibe e manda;
supprindo todos e cada bum dos elfeitos por
mais sllbstanciaes.que sej50 , ~c por ventura hou­
ver alguns. Prohibindo estreitamente, manda­
mos ao Veneravel nosso Irmão Bispo Decano c
cantor da Cidade do Brazil , e aos amados filbos
Ad!ninistr\ldor, ou sen :Vigtlrio geral de Pernam­
buco' ao A.dministradol·, ou seu Vigario geral da
Cidade' de S. Sebasti·ão do Rio de Janeiro, os
quaes,todos e cada hum tcnhão a mesma potes­
tade, sob pena de'interdicto da entrada na Igr.e­
ja " e suspensão d'omcio e administração de snas
Igrejas; aos Reitores' e onlros quaesquer ordina,
rios estantes naqucllas partes, sob pena de ex­
communhão, Lalm, unlenlim, c pr~fação das
mesmas Igrejas Parocbi[les, e ele todos os outros
oeneficios Ecclesiastico,s que lêem,'~ ~nbabilidade
llura adiante alcancar esses nem outros; 'man'da-

> ,

mQS 'qúe .cada h um dellcs, se -[Ó1: reqnerido nas
TOMO 'VII. 36
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cousas já ditas e pOl' nós decláradas, faça com
"ossa autoridade inviolav~lmenteguardar cm sua
Cidade, Bispado, ou nas partes do mesmo Bis­
pado as letras já referidas do dito amado fiUlo.
nosso Ministro geral, e todas as cousas que ncHas
se contém ao, mesmo theor em tudo e por tucia,
e pOl' quaesquer qne 'sejão obrigados a isto,
proposta appelIação, invocando para isto tambem,
se fôr necessario, o braço secular, não obstante
para isto constitnições e ordenações Apos tolicas,
firmadas com juramento, confirmação Apostoli­
CD, ou qualquer outra firmeza em contrario. A
nenhum pois totalmente dos homc.us seja'licito.
quebrantar, ou com ousadia temeraria contra­
dizer a esta pagina de nossa confirmaçiio, cons­
tituição,. ordenação, estatuto, decreto, conces­
são, e se algum presumir tal, saiba, que incorre
Ha indigoaçüo de Deos Todo-poderoso, e dos.
l3emaventurados S. Pedro e S. Paulo sens Apos­
tolos. Dado em Roma em S. Pedro, a~no da

Incqrnação do Senhor de l6!~7,. decima oitava
kalenda's de Abril; do nosso Pontifiead; anoo UI.
(Archivo de Santo Antonio pag, 42.) u

§ 36.

Consta do mesmo livro do Archivo o· termo da
aceitação do Breve pela forro::! segniote:

u Em nome de Deos, Ameo. A.os 20 de Maio
de I~8, em Com!:ll,ul1id3.de, esta nda 08 ReligiQ.·
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SOS juntos a requerimento dos Irmãos FI'. Gc­
rnldo dos Santos, e Fl'. Francisco de Jesus, Pro­
curadores desta 6ustodia, estabelecidos 11elo
Irmão FI'. Seba:stião do Espirito Santo, Procu­
rador geral c1clJa, foi dito e requerido ao Irmão
Presídente FI'. Bernardino da Pm:ificação man­
dasse lel' hum Brc!ve de sua Santidade, que
logo' lhe apresen tárão com h 11m iidade e res"­
peito devido :ís letras Apo~lolicas, p~ra que vies­
se a noticia de todos os Religiosos, qne pelo
dito Breve mandava sua Santidnde separar esta
dita Çnstodia do Governo da Provinda ge Santo
Antonio de Portngal, fez. e constituio expotestale
Apostolica em Custodio e Pl'elado o nosso Irmão
Fr. João I3"nptista; o que todos uniformemente
,uceit<'lrão e disserão screm contentes de obedecer
~s (')fdens e mandadús do dito Custodia Fl'. José
Baptista. E lido que foi o dito Breve, f~i.rcqueridó
pelos Procuradores aO Irmão Presidente FI'. 13er~

nardino da· Purificação, qne daqnella IlJCi>ra em
dIante não aceitasse nem ree-ebesse orelem. algu­
ma ue qualquer outl'o Prelado, que até então
fosse, por quanCo sua jurisdicção e governo
se t.inha acahado, e"cepto as ordens drr nessso
Irmão Cnstodig. Fr. João Bapti;tu, por ser nosso
'VerEl'adciró e legitimo Pl'elado : por elle foi, dfte

qne aSSlffi o faria, e pelos- mais Religi0Sos. E por
assinl passa,r na. verdade, para qne a tedo. (') teEl1·
}}(l c(Josre della, se fez e,s~e assento em o livr@ de>

36**
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Convento ein que todos se assignúl'ão, e dellc Sel

tire este traslado fiel, fielménte dia, mel. c anno

acima dito. O Presidente Pr. Bernardino da Pu­
riflcaçáo, FI'. 'Geraldo dos Santos, Pr. Pedro das

Chagas, FI'. Aparicio ele Jesus, FI'. Urbano da
Forciuncula, FI'. Antonio de S. Lourenço; FI'.
Francisco 'de Jesus, FI'. Benlto Leigo. n

.Esta Custodia estando sugcita á de Santa' Anto­

nio do Brazil, o Padre gel:!ll.a confirmo,lI em
'Custodia distincta composta de dez Coment01",
contendo a casa Conventual sessent~l Religi?sos ,
os outros de vinte, e só os mais pequenos de doze.

O Papa CleirlCnte X; pela BulIa SlIc7'osanti Apus-;­
'IO/aills OtficiWl1 , datada em ,8 de Maio de 167.2,
elegeu '0 Capitulo Provincial para a. Proyincia de

53ilto Antonio do -grazil,' e GOnCede11 pelo lh:ev
E[J:poni vobis de 25..d~ Fevereiro de 1676" que' os
'Visitadores-fossem Rel~giosos da mesma ;t:?rovi!1cia,
a qual contava enUio qUflrenta Pregadores, mui­

tos Confessores e Mestres de philos?phi~ c Jheo­
. gia, com cursos perénnemente ahel'~o~. Nt'io se

fazia compativel visitarem ~s ~rQvinci<les .em pes­
'soa os Conventos della, porq~le .sab.ind9 e,m. huçll
~nno, não podião reéolher-se senüo {lO .seguin­

.t-e, e sendo' antes da Cong.reg~çãp, n.[jQ .p9dião

'f~ze-lo em tempo' Jlabil., por ~llccedet:'. tef-:-s~ reu­
njdo ::t G.ongrçgação da ProYÍl~ci~, e. o r.~ls.todiQ

.. ~ ..
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mio hayer celebrado na Custodia'o Capitulo,

por cnja raz<io succeditl' não exercer'o Gnardiã:>

ús "ezes o seu offieio sencio tres mezes, pelos

embaraços que causavüo as passagens do mar táo

dilatadas, dependentes de monções, .qne pondo

cm confusão os negocios da Provincia, esta no

CapiLulo voluntariãmt;nte fez desistencia da Cus­
·todia, sem discrepancia de votos, pela impossi­

bilidade de proverem opportnnamcnte de Prela­

dos, abundanLe alias de homl"ns imminentes em
·sabedoria e virtudes, esperando que' venbüo do

·Portugal os Visitadores,. conhecenuo quão pesa­

da era a visita, discorrendo por todos os Con­

.,·cntos em táo disparados lngarc~ que convinha

édifical' e sanclifiear, não sendo menor o il1con­

'VcnienLe qne resu1LaV:l das animo idades metro­

politanas, e as difficnldades e mesmo a impossi­

bili?ade dos recursos dos Prelados geraes envia­

dos ao Brazil.

§ ?í8.

Em 12 de Agosto de 16i5, convocado o Defi.
nitorio pelo Padre Co~missarioVisitador Ar . ­
tolico Fr. Lniz da .Resul'l'eic;ão , e juntamente
-aos Padres graves da Provincia de Santo .Antonio

do Brazil, apresenton huma paLente 'do Pndra

Ministl'O geral Fr. Francisco Mm;ia, na qnal se

'mandava inquirir. com que fundamento fôra eree·

la a Custodia do Rio: de JaneirÇ)., .e então se reg".
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pondeu a isto, que o Pao.l'e Fr. Pantalici~ Bap­
tista sendo Visitador da Provincia, assevedra ter
para aquelle e(f~ito a faculdade do Papa Grego­
rio XlII, passado na Curia Romana aos Capll­
chinos -em 9 de Maio de 157!~; e parecendo ser
esta Provincia tão dilatada, concordár50 os Pa­
dres se erigisse em Custodia, como de facto se
iostallou, havi50 treze annos, sendo igualmente
todos de parecer, se pedisse a S. Rma. passasse
a sobredita Custodia separada desta Provincia
com os pri"ilegios da Provincia separada, per­
mittindo sua Santidade que a Provincia e a Cus­
todia, ou as drias Provincias pudessem dar
Visitadores huma á outra. eleitos por votos de
Definidores, para ohviar o gravissimo damno de
-haver Com missaria geral em duas Provincias li­
mitadas e pobres; unico remedia, qne disserão
achav50 pam ohterem o bem e quietação dos
Religiosos, assim desta Provincia, c.omo da CllS­

lodia. Unidos pOl' tanto o Pndre FI'. João do
Desterro, Ministrõ Provincial de Santo Antonio

.do Brazil com o seu Definitol'io, nzerão saber a
1"1'. Christovão da Madre de Deos Luz, Custodio
do Reino e seus Definidores o acordo q ua pelas
réJZÕ~S ponderosas havião tomado, que a Custo­
dia fosse'separada e o seu governo independente,
porisso que em seu seio ti.nha Religiosos dignos
l)a.ra os govel'n~r, e para este fim autorisárão e
Ilzcrã0 seus Pro{;:\)radol>'es p~l'a em ROIQ.a so}li~
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citar cui a approvaçêlo da indicada separaçii.o, que
forão o Padre Fr. Christovão e o Padre Fr. João
da Natividade, que partinio na frota para Lisboa,
donde !'"cgnirão o seu destino apartando em Ro~a

no Sabbado d'Alleluia, aos 13 de Abril de 16)5,
e busC"Úrão no Convento de Nossa Senhora de Ara­
ccli, huma das imagens que se diz ser pintada
rOl' S. Lucas Evangelista, e depois de seencom­
mend~em á mesma Senhora se dirigirão ao Com­
missario ela Curia, e não ° tendo encontrado, se
apresentárão ao· Ministro geral 1'\-. P}'ancisco Ma­
ria de Cremona que lhes perguntou a que vinhão;
e respondendo, que a pretender a separação, lhe
apresentou os seus documentos. Depois desta:
entreviõta se dirigirão ao Commissario da Cm-ia
que se tinha recolhido, a qnem apresentárão a
obediencia; e instados para dizerem a que fim se
deslinavão áquelle lug3r, rcspondêrãa que o ne­
gocio a que vinhão parecia não pertencer ao- seu
conhecimento, e no caso que lhe tocasse lhes vi-

, rião participar.

§ 59·

Tornando poncos dias depois- o PadL'e Geral,
implorando a sua benevola attenção a respeito da­
!epar1ação da Custodia pa Provincia ,. fazendo O

Geral algumas observações, disse que era muito­
o pedir-se a separação em Provincia; mas con­
vencido das razões que lhe forão presentes,. sendo>
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a principal o poder vi!';itar hl1ma Provincia ú ou­
tra, consentia se apresentasse o ~morial a Sua
Santidade, que lhe ordenou informasse se era
conv'eniente a pedida' separação. Comtando .a
pretençüo exposta ao Commissario da ÇUL'ia,
teutou embaraça.la levando hum memorial a Sua
Santidade; por c.ons.elho do mesmo Padre Geral,
hmdrão os Procuradores do Braúl a pfotecqão

do Cardeal Francisco Barbarino, pl'ote 01' 'da
Ordem e Presidente da Congl~egaçãodos Regnln­
res, que teve a bondade de levar á Congregação,
o informe do Rmo. Geral, os quaes convierão no
Decreto de separação e desmembraçãp da Provin·
t:Í< de Santo Antonio do Brazil, e em ,'h,tnde deI.,.
le se passou o Breve.

§ ~o.

A primeira eleJçüo foi f(~ita pelo Rmo. Padre
geçal FI'. Francisco Maria de CreOlona, em L6 de
10ve111bro de. 1675, e confirmada pela llu-lla de
Clemente X. Credilm ~wbis , em 20 de Dezembro
do mesmo anno, em ObS0l'\'ancia dos Estatutos
Geraes; e para honrar a Provincia , quiz o Padre
Gel~al., que o Custodio anles de exercitar o seu'of·
ficjo " ·votasse no Capitulo Geral .ti Sllpplica
'yue .se fez para sei' a Provincia admittida p~lo

CapiLtllo Geral, foi dado o seguinte despacho ­
Clipi! IIlwn Generale admitt it et ampleclit U1~ Provin·
Çi{l/11 Immactllatce COllceplionis iJt .Brasília 3 utpote
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If,Sâncla Sf'rie ApoStolita 'clilloníce (,l'eclàm'.tamqlle

'CCl"fllJ1 el legiliriwm: Ordinis },oslri Serap/d 'provin­

t:llll11,. niflilfJll{1' conlra slall/.lll per/)('lllflln'fJlle il{Íju

C01uervfllioném aqllo quam allel1lari , qllin palill

gllitl .qtÍidém pro f'jusrhlll bmU1 7"f'gilJlini, !'rtiâqllc
allglll.entõ'speclare viswn (aPl'il ~ observari fJrreâpit.

J)aluln ROllu~ 'in CoíwentlL A racl1!liÚl71o,wb Comi­

(íis, Gederali!Jus, rlieJ.7 Jl1{/ii I G']6. rIa asl. Pl':

Ignalills de Brof'yer Di-(initol' Gen('ralis~ el :Dl'ftni.
taris Celwralis' $eC7'clarills. -

1 • ,I

l '.

Em' 30 ·de.Jtmeiro de 16;76, em .plcha .Cômlnn­
nid'ade', do" Refeilori'o do Comento .do· Hio' ele'iTa~

neinr, 'rói lido'o B-reve eto Si.lmml) P'Oótifice ele':",
mente: X",rque erigio a Custodi'a até ilquelle·tem·p'O
s.ugeiL:'1 ',á-'Pro'vincia ; 'em Provincia da Inuuacúl'a':-:
clã :: C~Hlceição' dã' Virgem Maria" Senhora -nossa;;.
isenta' ,de :torla a' Juri5dicçãO daquella, "doqne:.sa:
lavrou' nllOl:·tp.rmo áe'áceitação 'em que .s"e ':\.ssig~·

num. o 'C:ustodio Fi'. Euzebio d'Espeétação, ,Fr.
Antonio Baptista, GuardiãO,' e os de mais .!'ReliL

gi.bsos:do Cónve'rito. Semelbántemente em..todos
es".ce-TIvcótós se'formou e se .assignoú igualmente'
de·haver~·o.Papa: ,Clemente!, precedendQ·a 'in-.
formação e consentimento' ,do· .Padre .GeraL Fr.
Francisco Maria de Cremona, isentado e separa­
do a Custodia da Immaculada Conceição, da de­
pcndencia e snbordinacão á Provincia de Santo. ~

rouo "I~. ;>7
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Antonio do· Brazil em S. Paulo, por ddel'min:l­
ção do Visitador FI'. Agostinho da Conceição, que
assignou com o Gnardi<io FI'. Domingos dos Pra­
zel'es, Presidente FI'. Christovão da Conceição, (\

os Religiosos. No Convento de Nossa Senhora da
Conceição, se.fez em (j. ue Jnn'ho daquelle aó"óo,
Guardião 1"1'. Domingos de Santa Ignez; no de
Santo Antonio da ViIlú de Santos em 10 daquelle
mez e anno, do qllal era Guardião FI'. Francisco
do Rozario. O Convento de Nossa Senhora do

Amparo da Ilha de S. Sebastiã9, teve lugar em_22
daquelle mesmo mez e anno, send~ Guardião
FI'. Luiz da Piedade. O mesmo pl'aticou o Guar­
dião do de S. Bernardino da. Ilha Grande, Fr~

João da ConceiçúG Sanches, em 4 de Julho da...
quelle anno. ,0~ mCSó'10 pr'atic~>u no Convento de"
Santa Clara de ·Tanbaté, o seu Guardião Fr.'
Jeronimo de S. Braz, em 30 de Janeiro daquelle
anno. O Conv.e.nto de S. Boave~tura de Macacú,
seguio o exemplo em 30 de Janeiro, sendo GUlll'''''

dião F.r. Antonio do Vencimento Sá; no mesmo
dia se effectuou no Convento de S. Francisco da
Villa da Victoria ,'19c1o Guardião FI'. F'ran<:<isco do'
Desterro; e finalménte no Convento de Nossa Se'"
nhora da Penha,.naqnellc mesmo dia o Guardião
Fr. Alberto da Nazareth.·
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Com a "inda dos Procnradores dã nova Provin­
cia s~pal1ada e desmemhrada da de Santo Antonio

do BlIaz;l, em 21"Ôe Junho de 1677, recébidos
com.S"eral applallso p.ela esperança da' qtlielação c
gloria della., se -deu princípío á visita ,geral, q'nc
se terminou :em 'seis mezes, e em 2[~ de D.ezembro
se procedeu. á eleição e se impossrmio o Provin­
cial e DefinrdOl'es , os quaes elegêrôo immediata­
mentc"Guardiões para os Conventos da nova Pro­
vincia, e a pedido' dos habitantes foi· transferida
ri festa da separaçao para a occasião de máior eoil­
'correneia \..~'.Povo qne costnmava achar-se Dá

Cidade, .'papé! solemnisar o Martyrio ·dc seu Santo
Padroeiro.. Havia-se tambem verificado a noticia
da Beatificacão"" de S. Francisco Solano " e dos,
Martyres de Gorgo~ia', e estava tambenvtr:u'lsferi·
4<1 a .festividade da'Se-nhora da Conceição" e por
isso para ~e-r m~is phlUsivcl a alegria cspil'itnal da
801émnisaçáose- unirão em hum Triduo a.s festivi­
dades, começand pela de S. Franeisco Solano' ;
no seg\ü~le' di'a, â de Nossa Senhora ·da ,Concer­
çcio; e noAeccej,r-o', a dos' Martyl'cs dp.. GO'rgoni"u;
pregancJ,e no. primeiro dia e O Padre Jesuitt. -Lon­
renç.o C~r-doso.\ lZom a assi$tencia de todO'S tOs Pã~
~res , por qlJleLUlcorreu a festividado, C tlélo óbs­
tante não us.:~eJ:lil~'cWm.lfsioa nas suas fe&ti~idades,

llQuve .ncSL'l-j- dada pelo Administradóll da J-üri)lfol
. 57"
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'dicç"io EcclcsiasLica , Francisco <la Silveira Dia5,
com a assistencia do se' 1 Clero. Foi a segnnd'l fcs­

La desempenhada pelos Religiosos de S. Bento
.ponlificando o Abbade com a Slla musica, pl'e~

suado nel!a o Padre FI'. Rnperto. la terceira
se epcal'regárão os Religiosos de Nossa SenhOl~a

:do Carmo-, que ViCl'L10 em C mmullidade de cnu

,a l-çada , entrando pela.!gNja an tes da missa, que
.causou mur grande edificação.e alegria, e pregol1
o Padre 1;1'. 19nacio Espiuola. Em honra de Deos

~. dirigirão os festejo.s da Religi~\o , de manl1ti'·,
pllde no templo do Convento de Santo Anto.nio; se
fizerão 'as festividades com o. San i'Ssim.o Sacra­

,tHcnto exposto, sendo .0 povo entretido .ás ,tardes
com bailes c danças preparadas curiosamente; pa­
,l'a aquclles dias, cntretida igualmente. a piedade

do. povo, com a assistencia. das ve'peras d~ Igre­
ia,' solcm,nisadas com a maio~ pompa: .externa­
mentc,a iUuminaçüo eos fogos d'alegria chalnavão
pari.< aquelle lU,gal' extasiados a multidão. Tc:r..mi:
nOI1 a festiv.idade no qnartQ dia com h.uUla.hern
~rigida proci 5<10 Ror toda a Cidade,secrnida.de.tre.,

zeandoresbempr paI'ado ,dezd.o Santosti.lulares
lo Convento d ns dos an.tos.hentificados,.:o,uLro

da P.adroeira a eultOl'a da Conccição, car:r:egados >

pelos IrmJos das Il'mandades com.o en.guião e·
.gt':lud Dlifl}ero de. nfl'ade eado porém carr.e"
gados pelos Religio os a Padr eira., iliem_eomo

05 . terceiro_ ,. o antos. he. ti ficados. A :.tQdas
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:aqucllas('demo-nstrações 'da"piedade publica; e
hanquetes -que em.l'azão dellas se preparárão, as­
sistirão. sempre o Governador Mathias da Cunha,
e todas as Auloridades Civis, Ecclesiasticas e Mi­
.Iitares, com tão grande pompa e satisfação, que
,os JeslJilas ·em testemunho de verdade disserão ,
:não fôra mais plausivel e pomposa.a.Canonisaçüo
..(ro seu Santo Borja..

·0. Ministro Geral expedio a seguinte ordem-,
.que a.t~enla ~ separação escolhessem os Religiosos
~as dqas Provincias .do Brazil, em qual deIlas lhes
convinDa eocorporar-;se :
;, ~ ,FI'. ~osé Ximenes Samaniego, MinislTo Geral
pe teda la Ordem de los Frayles,menores d~ nnes­
tro.: Seraphico Padre S, Francisco, y siervo :&c.
AI J?aure Ministro Provincial de nuestra Provin;
cia:- de la I!DmaGulada ConcepcioQ qel Brasil,
:sa1.!ld: y paz llllestro en Se-nor. Jesus-Christo .. Por
.quanto ,. nue~tro Beatissimo Padre Clemente
~ap,a X por sp Bulla que impieçéj\ Pastoralis or-

. fi.c~i, Sll data a los 15 qe Julio pe 1675 se .dignó
,erigir" nombrar y inst.ituir. en (Provincia la. Cus­
~dia ,de la I!1Jmacnlada Concepcion deI Brasil,
~.darla legitimos ,sqperiores, que la gobiernem
il1d~pel1dent~. de ot1'a Provincia alguna, y sieo,
~o I ~eçessélrjo que Dl)eslra Proviq.cia de ,Iq 1m;;
npc!11ada, CO,nce~ciqo tenga sus" pgiJ:,i.mqs .hi-
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jos, y los snperiores de clla sepan que Religiosos
son sus verdaderos subdilOS, co(1)o las de mas
Provincias, seglln ordenan las constitnciones Apos­
toIicas, y de nue&tra S'grada Religion. Nos
deseando eI maior acierto en cosa que tanto im­
porta en el servicio de Dios, -bien commum de
lma Provincia, y consuelo de los Religiosos de
eIla, para evitar inconvenientes que plledem sue­
ceder: Por virtnd de las presentes ordenamos a
V. P., que luego en recibiendo estas por sy, o
no podiendo por sus Commissarios a este effee­
to nombrados por V. P., intime a todos los Re·­
ligiosos, y a cada uno de persy de nuestra
Provincia, que hagan elecion de que dar-se en
ella, o ir-'Se a la nuesh'a de Santo Antonio deI
Brasil, "y que' esto sea pOl' escrito 6rmádo de sn
mano, deixando-les en su liberda'd la eleCión,
com tal empero , que una vez hecha eIecion de
1ma de las Provincias, sea valida y 6rme,
sin -que les !lea licito passar-se a -la o'utra, que
primiero no preceda lo que acerca de la incorpo·
racion in alima Provincia ordenan los estatutos
grates de nnestrà Orden: Y para que tengan el
tiempo necessario para resolver-se eo su cleclon
,damos-Ies' el de un ano entero, que se contará dei
,dia de la publicacion de estas, €l qual passado,
ordenamos que él Religioso que no hubier' hecho
plecion -' se tenga por hijo , y incorporado eo la
Proyincia ,ue se hallar, sin que pueda paSSlJr9
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se ya a la ouh'a que no preceda lo que se re­

quiere para la incol'poracion. Y mandamos POl'

santa obediencia en vil'tud dei Espirito Santo, pena
de excommnnion l1lajor l.. ((13 senlentim ipso (acto

incurl'elulo .. a todos los Religiosos superiores y­
subditos de nuestl'a Provincia de la Illlmacu­

Iada Goncepcion, qlle obcrle.;an sin contradizer
a estas nnestras letras patentes firmadas d~

nucstra mano, selladas com cl seBo mayor de

nuestro officio, y refl'end I das por n l1estro Secre­
tario, las quales publicadas por la 'Provincia se

guardaron en el Archivo para pC'rpetua memoria,
y se nos dará aviso de la exeoncion de esta nuestra
arden para que nos conste. Ad\'ertiendo a V. P.
que eI mismo hemos dado ai Padre Provincial de
nuestra Prov.incia de Santo Anlonio deI Brasil,

para que se execute a un mismo liempo em am­

bas las Provincias. nadas en Roma en nuestro Con·

vento de Aracreli, en:íI r de Jun·io de 1676.-Fr.
Jose Ximenf's Sanwningo, Ministro geral. Lugar

do + sello. Por mando de Sl1 Patf'rnidade Rmar
Fr. Jose Galiana, Secretario general de la 01'-
den .. l) , .... '

a , ~ ••

Aquelle me-smOt)\i~nistr<1"ge'raTexpedio em 1.2 (

de Junho daquelle mesmo anno ordem, at1en..

dendo ás,constituições AposfoIicas da sua ordem,.
que designão e limitão os termos das Pro>vincias,.
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fóra das .quaes' sem especial concessão e dos lcgi~

timos·superiores, ~não he licito poderem ir Reli..,
giosos de diversas Provincias , sendo constanto
que de Portugal e Ilhas vinhão Religiosos divagan­

do no Brazil a titülo. de tirar esmolas, donde
resultou muitos disturbios e escandalos, que sob.

})ena de privqção do omeio, n ..10 precedendo li-:

cença deHe ou. ·dos sens .antecessores se consen-l.
t.i~sem taes Religiosos, .sendo remeltidos imme.;:
tljatamente ás suas Provincias, e sendo necessaria
acompanhados com dons Religiosos aos seus Pre~

la.dos, que devem pagar os g'astos da volta daq.uel"l
le seu subdito.

....:;

..No mmo de 1683 constava-a ·Provincia dá11n..
maculada Conceição de cento e sessenta e nove
n.eligiosos, havendo eotre aquelle dous Lentes;
tl,iota e seis Pregadores,' trinta e dous Oonfesso.:/

res, quarenta Sacerdotes singelos, v.inte e quatro
C.oristas, trinte e_cinco Leigos nos dez.Convéi1tes
de .que ella se formár:a. Os' seus ,Pro.curadores
qnando voltárão de Roma, trouxerão o corpo .de

anta Rosa de Viter~o, que toda a Communida·
de a foi receber no cruzeiro em solemne Procis­
.ão, e depois ent9árão ~ .Antiphona : J/'eni
Spousa Cltristi àccipe coronam., ql.Lam. t' . J)o:'
minus p1'tBparavit in mtcmwn. --. Elia fOl'collocada

ÇOl hum sen altul' na Igreja da 0rdem ~tercélr!V
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Teve por primeiro Visitador o Padre Pregador
Fr. Christovão da Madre de Deos e Luz, por
Patente dada em Roma, em 16 de Novembro
de 1675, no Convento de Aroceli por Fr. Fran­
cisco de Cremana, Ministro geral da Ordem,
approvada pela Sagrada Congregação dos Car­
deaes sobre as propostas e consultas dos Bispos e
Regulares, em 2 de l\]ãio de )676, assignado o
Cardeal Carpucha. O seu primeiro Provincial
foi Fr. Eusebio da Expectação, natural desta Ci­
dade, que ~avia servido qnatro annos de Cus­
todio, e exerceu a Prelasia tres annos e cinco
mezes, por não haver chegado o Visitador senão
depois de ter terminado o trienio r o que deu oc­
casião a muitas confnsões, que porém cessárão
elegendo o Frovincial no primeiro dia depois do
trienio. Quando servia de Custodio recebeu mui­
tos noviços, e no seu Provinciado dezesete: o
seu governo foi memoravel pela sua piedade e
sabedoria, sendo o mnis fcrvoroso agente da se-

. paração da Custodia, assistindo devotamente aos
Procuradores enviados para aqllelle eff~ito a Ro­
ma; e promovendo por assiduos cuidados e di­
ligencias as obras do Convento, dando principio
ás tribunas, e muitas outras obras'; mandou
"ir .do Reino a imagem tão perfeita de Santo
Christo do Paço Ecce homo, para ficar sobre o
sacr~rio na Quinta feira de Endoenças: esta ima­
gem sendo de grande altura foi collocada em

TO)1O VII. 38
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hnm d6s dous 'Ca,pitulos que havia, levan~ nde-se
0. qlajs. famosa CapeUa que exis e 'DO cíaltstro <do
Conven.to, ande está decentemente ad-ornada coOi
p~JJ}1jca 'vel'leração dos povos, adquirindo para
aquelle pio etreioto muitas esmolas dos séus pac.
rentes -e da piedade nu minense. EJle fez os re­
tab-olos collateraes ,de Santa Boaventura, deu
para (\) altar d.e ,Nossa Senho~a da Conceição a
Imagem da Senhora, não dispendendo a Religião
senáo a importanei. dos retabolos, a bem de mui...
tas outras cousas que adquirio pm'a eIfeito do seu
respeito e devoção qt1e muito influia no povo.
ElIe fez tambem dormitorio, que v~i por detraz
da tribuna llté a enfermaria; as oasas do Defin1to­
rio e Descriptorio até as paredes acabadas COIll tan·
ta diligencia e curiosidade, que ao pas90 que dis­
punha e fazia as obras do Gonvento, tratava da
cultura da horta, plantando muitas arvores fruc­
tiferas, que cercou coro muro de taipa, o que
igualmente praticou com o de Santa Boaven­
tura.

Terminado o seu -Governo com grande gIol'ia
de seu nome, foi depois de três an,nos 1!i.~o1ead'a

isitadol da Provincia de Sa'I'I o Antonio do Bra­
zil: estando antes disto nomeado hum tHlio cita
Provincia. Os Proc11ra'<dores 6m Roma que tratá­
rlio da separaçãe-, tendo procuração d~ Provincia
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de Santa Ant<mio d'0l Bl!azil, 11<tquerêrão aa R.mo.
MinistrQ, que sendo muito inclillado estaa PrÜlvin·
eia, annnio de boamente ao seu vat<i>. O Geral
li'r~ FIIancisco Maria tendo p.assado patente de
V,isHadoH da. Pl'(:>JV,iocia de San.~@, Antonio e~ pri­
meil.1o lugar a 1"11. João da Ba~'ca" e em segn,Qda
a FI'. MaililoeL de ViHa Real, e havendo-se eSC'I­
sad@ aquelles, for. I1oQilcado FIl. Geraldo dos San­
t0S Visitado.u c (;olIlljl,lissario gepal, caJ;n as facul­
dades de visit-a, c01'recção, fazer proeessos, sen­
tenciar e punir, ref-ormar os abusos, evitau e
privar os escandalos, e acabar de dar as senten­
ç.as na conformidad'e das cl;).Ostituiçêes da Ordem,
c~nvocar ('). Capitulo, presidir com voto <wnsulta
ti'V'Q, eoofirmar as eleições canonicas legalmente
feitas, pl'evenclo que nã0 sejão premovi,das a
officiaes senão ás pessoas de boa viàa e costu­
mes, e dignas pela sua capacidade e intelligencia,
além de S faculdades de, não papando cele­
brar o Capitulo fiO tempo proprio, poo PF6- .

roga-Lo po)' quatro a s,eis mezes. Passada aquella
patente elJ,l 17 de Setem.h.po de 1675, foi impe­
did0 @ seu cumprimento em Lisboa pelo PF0(m­
rador de outra parcialidade FI!. José da Concei­
!;~Q, primo de Fr. Aparicio de Jesus, ch~ mado
á autoridade do Principe Regente D. Pedro, qne
e mostrou desgostoso haver-se pasgado a pri­

meira patente de Visitador sem se dar parte; e
quel'6ndo-se satisfazer ao Principe, se concedeu

38'·
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que viesse FI'. Manoel Carreira, que muitos dis-
·sabores e inquietações causou ú Provincia, O

Ministro geral da Ordem, Fr. Pedro Marin de
Milão, nomeou então a FI', Euzebio, ex-Provincial
c PadrtJ mais antigo da Provinda da Conceição,
por sua' patente dada em S, Francisco de Madrid
em :>1 de Agosto de 1682, em aLt~nção ás infor~

mações que tomúra de ser necessario pela falta
de embarcações e perigos que occasionaYi\o, que
os Capitu10s..Provinciaes de Santo Antonio do Bra·
zU e da Cpnceição se celebrassem em seus devidos
tempos, e tanto' mais havendo apparecido al­
guns movimentos e pertubação dos animos, que
se devião extirpar, trazeQdo os Religiosos a paz
'e socego, ten<.lo consultado a Religiosos graças,
e que se verificasse ao mesmo tempo as propos­
tas de tres sngeitos capazes para cada hum'a da­
queIJas Provincies; mas discorrendo sobre o me­
rito e aptidáo daquel1as que fossem dignas de
exercer o Ministerio de Visitador, nomeon em pri­
meiro lugar ao Padre Fr. Ellzebio da Expectação,
em segundo a Fr. Manoel de Santo Agostiuho,
e em terceiro a Fr. Thornaz de Santa Boaventura,
por Commissario e Visitador da Provincia de San­
to Antonio do Brazil, mandando pela santa obe­
diencia , pena de excommunhão maior latiU SIm­

lenlim~ privação de voz activa e passiva. o tives­
sem por ~eu legitimo Prelado, Commissario
Vi itadol'. Por outra igual patente de 15 de De-
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zembro daquelle anno, no Convento de S. Fran­
cisco de Hespanha, dada pelo Geral FI'. Marcos
Jarcosa, foi nomeado em primeiro lugar aquelle
Fr. Euzebio, no seu impedimento a FI'. Christo­
vão da Madre de Deos, Padres da Provincia de
Nossa Scnhot'a da Conceição do Rio de Janeiro,
e Padre Reformador Ft. Alberto de Nazareth
e Visitador daquella Provincia de Santo Antonio.
Depois o Papa Clemente X , pela :Bulia Exponi

nobis, de 26 de Fevereiro de 1676, ordenou, que
servissem de Visitadores os Religiosos da mesma
Provincia.

Produzio mui excellentes effeitos na companhia
dos Religiosos, trazendo-os ao seu dever, o perdão

. geral que o Provincial FI'. Euzebio alcançou pe­
lo Visitador Geral, publicando na expedição do
Capitulo de 50 de Dezembro de 1677, do theor
seguinte:

II Doutrina he dos Santos, que a justiça sem
piedade he crueldade; e desejando nós dar prin- ­
cipio a hum louvavel e bom governo nesta nossa
Provincia , sem nota alguma contra o amor e ca­
ridade que desejamos ter com nossos Irmãos,
dispensamos com todos os que já estão sentencia­
<.1os, e com os mais que merecião novas sentenças,
riscando todas as que até agora se derão nesta ClIS­

todia, e pondo em perpetuo silencio as culpas pas-
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sacl_a.s ,e 00l;l\\! as pel,ilflS; a ellas aCQ€sstll'Ías. E a quem

daqn,il pOI' (fuln,te falt-ar nellas, se cas.t~ará CCilmo

:peFl[~lIFbad,eF da: ~l7J, Esperalld@,nósldesta pieoosa

aç~o, qu;e COfl'l) eHa s~ aHieiç'@em os aJi)im@s pa,ra

fllgiJl' dos,àefeibos €. ablJ'açar a. virhlde, de que re·

&JJ..J.te ljUuÍit@ serviço ac ];)e0S ,. e. augmeliltto- UI esta
1ll0SS~ SGl.nta Pl'o~iaCi:ia. nadei), em: aa~sa dlll Ddíni.,.

Ç~({)J li19J e~'q)e4iç-ão dOI {;apilmJ'@,' aos' 30 de Dezembro

de JJD~77' Fr. GhllistoNão da Macilre de Deos, Visi­

tadei:l Geral;, FÍl-., EnzebiOJ da Expeetação, Minis~

trc). Rl'ovililcial; III'. An,tenio do. VencÍimento Sá,

Definidor; FI'. Martinho da Apresentação, Defi­

nidor; FI'. Antonio do R.ozario Bram:, Definidor;

FI'. Thomaz de S. Boaventura, Definidor; Fr.·

J~ãQ d}}, Nativida.de,. Custodio. l)

§ 48.

CO[Q; illlj-i j1ldj.cios i!d~erte.lilciéJ erd.~no 1 na­

qllell~ t.GII!:I?Ül o G.era1 Fr·. Jesé XiQlenes., SOmélllil,ie­
go, se escrevessem todas as cousas respectiNia~a

€lS14< ~J:ovil1Ci:ifl, a bem da continuaçã0 dos Annaes

d~ V;oadingo" que· contribuissem p;aFa honrél e

gloria d.a,sua Ol.1clem, em s(!guimeI'JJto d9 que.es...,

c-revella. ~ql!tllle Padre Luc,Çls Voagjngo, qU:~ des­

lei:l!íÇ\tI\€ntfl se Qão havia prosegllido, dfUldo a.s se­
guiqtc:8 ba,ses.~ A, narração do.(acte da erecção das

Pl~ov,in~ia.~, seu, numero, quaQtos Convento~ e
Mostejro-", se sllg:eitos ao ordinar,i.Q ou não, e

beuJ ,assim o df\s,Freirae Cl<:u~istas, Conce.ptionistas,
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Uil'S 'l'ltiôas, ais Oíf&,el1 ''llétceíta's, C'odfraría's, O

fl'l1[}cbdorés das M1S~Õ'éS, as 'fundações 'cóm os
seus pHv'iJtegí'0's 'das Papas ou d6s Príncipes rei­
nãl'l'tés ; ,seme1h.áUlé1:Êlente a t'é1ação 'dás pess"oas a~
'C'0ni\lééidá virtuéle" 'por martírio sanlidade e inlla­
~éS, vénétados tnul!neuiúaveldtente pelos povos
a'tittes dã Bulla t!le Ui'bàfi'ó VI~I, de ,'625; 'd'os Saü­
tos nclõ app'tovà'f16s pela Igl'eja conforme a dedà­
ráçáa da Sagrã.!la rOdtlgregaçao, dIe hla'ndado
tlãcruelle lli'esb o ~àpa, 'que hno compTeheni:leh
àlfiuelles que jA ili:lll'1o'rtaQ'mente gosão de clll­
00 ,a'chando'-'se eilS cdrpos 'e telíqliías, tratando­
se da sua éanohísadio 0'11 be'ati6caca-o , não 'é'S-, .
'qÜ'ecen'do os facto's memoraveis da Providencia,
quê fr'l1cto !tém resulta'do das Missões, e'tudo
qnà'nto he famoso ti b'em da Ig'f'E!j'a, Re1ígiã'o e
bem 'püblico, cdinó 'sejãó os B'isp'os iü:quisidbt'es
Ge'taes, récoJhmen'da'veis poi' su'a sabedoria e pie­
dade, Embà'TXà'dor'es d,0'S Reis, tegados do Pi,tlia,
Oons'élheiro's, Oradores, 'theologos, Confessorés,
P.e'Oi'fé'nêiarÍ'o's; se algu'm PríncIpe au :Pr'incezá
p'foféssavã'o ' em a']gltmâ dfis tfes ordens, mésiilo
efu attigorde morte', 'quáe5 ÓS b ne.6dos, em t'üt:Íb
com que tratárão a nossa ordem.

§ 49·
Pa't-a ad.'qui'siçãlb âà'q1ieUâs i'I'iéinorilas fo 'ã<res­

cot.J:lidos a Provi'néia l!ta Gustódia, ds honl'e'n's

â:l!liíl-<fs, fIM eom disérição e boa o'rcfum com-
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puzessem OS Annaes pelas memorias encontrada
no Archivo, na falta delIa pela tradição oral da
pessoas probas, redigidos de maneira que se omit­
tisse tudo o que fosse apocripho e incerto. Acon­
tecendo porém haver na Provincia algumachroni­
ca impressa, seria bastante envia-la accresc'entando
on supprindo aquelles conhecimentos, que pos­
são esclarecer a ordem do estado actual, exprimi­
do em qualquer dos idiomas gallico, hespanhol,
italico, e principalmente em latim, geral­
mente conhecido pelos Regulares, dirigidos aos
Mi~stros das Provincias m~is contiguas, e proxi­
mas até a Hespanha e dalli ao Archiyo Geral Ma­
tritcnse; .e parecendo a alg'uma Provincia mais
commoda a remessa pela navegação ou por Nego­
ciantes, o pudesse fazer,' sendo, por via segura, e
que a família religiosa Ultramontana, se dirigisse
em Roma ao Procurador Geral da Ordem, para en­
tregarem chegando os Vogaes á Congregação Ge­
ral; advertindo que somente se escrevão noticias
veridicas e provadas, que não deixem a menor
suspeita, ou que se diminua omittindo as cousas
injustas e futeis que deshonrão a Religião, e lhe são
indecorosas.

§ 50.

r ãó sem grande fatalidade huma tão judjciosa

recommendação não teve feliz exito , tendo' esta
Provincia em seu seio t<.lntos homens imminentcs
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em sabedoria e santidade, que deid rão de escre­
ver para ser recommendado á posteriàade as no­
licias que se exigil'ão, perdendo-se no AI'chivo as
memorias que se guardavão da mais viva impor-o
tancia. para gloria da Religião Seraphica, que o
copim voraz, inteiramente consnrüio; parece
por isso conveniente fazer ao menos huma breve
relação dos sens Custodios e Provinciaes que mais
se distinguirão, e cujas memorias saudosas hon­

rárão sempre esta excellente Ordem. O primeiro
Custodio que teve o titlllo de Commissario, foi'o
Religioso FI'. Melchior de SalÚá Calharina" natu­
·ràl de Rezende de Lamengo, homem imminente
n as letras sagradas, insigne pregador, o maior
cxemplal' .da pobreza e zelosa observancia da sua.
Regra; servio naque/le emprego sete annos e
meio, e foi secretario. Na sua custodia se eri­
g'irão as casas dos Conventos de Nossa Senhora
das Ne:ves, na VilJa que então se denominava de
'Olinda; a de S. Francisco 'da Bahia , de Santo
Antonio da ViIla de Iguassú , e S. Francisco, da
Villa então da Victoria da Capitania do Espirito
Santo, e finalmente de Santo Antonio da·Par~hi.,.

ba: voltou para Portugal, ã sua Provincia onde
foi Definidor., e envelhecendo nas virtudes, aca- .

bou a yida tão santarJ;lente ~omo vivera.

'TOMO VII,
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§ 5 ..

o ge~undo Custodio foi Fr. Leonardo de Jesus.
Pregador, . natural de Cát'valhosa , termo da Ci­
dade de Lisboa; servio tres annos ,.fazendo pro­
gredir as obras das casas Conventuaes, aceitas pe­
lo seu antec.essor. Sucedeu-lhe na Cnstod·ia em
teroeiro lugar Ft.. Braz de S. Jeronimo, natural
do lugar de Quentés de Meroialla , de mui exem·
pIar vida, mui zeloso tla Religião, e imminente
Pregador: elle àbrio~ o primeiro curso· d.aiS scien-

,..oias Phildsephicas, Mm'aes e Theologicas na Ea­
hià; depois cle servir cipco am.'los, voltou 1'>ara a
liua Provincia., .ontle ,fo i nO.lneado Definidor.,.e de­
pois Provi",~ial Guardião de ,Santo Anteni.o dI:
tisboa. Seguia-se na Custodia Fr. Antonio da
E-streHa., natural da Serra da Estrella, Religioso
completQ e venerav~l pelo seu ard?r pela Religião
c con.versã@ dos pó~os_;' era respeitado pelas suas
l'il'tudes e eloquencia da predica do Evangelho:
depois de servir tres annos de quatto Oustodio ,
foi .conservado per' roais dons, com vezes de Cus-·
todio, dando exemplos de "reconhecida sàtltidadc.
S1.lccedeu-lhe F-1'. Leandro de Jesus, como q tin­
to Custodio, ·tendo já exeroido 'este lugar, occu'"
}nlndo-o novamente por t1'es annos: a elle se devell
n aceitação e recebimento das casas Religiosas ~o

·:Rio do Janeiro, Ipoj nca , Arrecife: -àbrio () legun-
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. do Curso no qual leu Fr. Vicente do Salvador ;.
"oItando parn a .Ptovincia, foi nooleado D~fi~i4

dor, Guardião d{l Saato Aatóóió de Lisboa, e
Provincial.

§5.2,

Foi notnéádb se~to Cl1stodio 1 Fr. Franci~có
dos 'Santos, natural da Cjdade dú Viseu, huril
dos primeiros fundadores.~modelo da pobreza e
allsteridade religiosa, solitarin e occulto ao tracto
com os seculares, dotado de insigne talento, mor­
mente para a direcção das obras dos Conventos;
a eUe Se dereu o delineamento dos (Jon\'enfos de
NOSSà Senllora das Neves de Olinda e S. l"ranciséo
da 13ahia, aceommodando'-os ás Igrejas que es'"
tavão já feitas.; prosegtlÍo da mesma farma com a
de .Santo Antonio dn Arrecife- 1 Santo Antonio do
Iguassú; Parahiba, Rio de Janeiro, e tudo isto
no t'ampo de sUa Prelasia: apenas começou a ser­
"ir, conhecendo de quanta:' importanda era a 511·

bedoria nos Religiosos, fez renovar o corso come­
çado'ne tempo de seU antecessor' D tando-Ihe che.,.
gad(j) (:) mestre da Pro'v~l'jeià é qU3Jtto estúdantes,
e nh\i g16rid~a't'Ilente tetrt1ioando a €l1stodia"Ío ~

volfdu para à sua Pcovinoia, Foi segunda ve:t ·fiO·

meadó em setimo CU.5todiã 11'.. AnJorJio da Enr~l~

lã, fJ\le servia dous aótlos. ,€ foi .fl\1ccedido pOI!

Pr. Vicente do Salvador',f jmmirrêllte Pregador a
.srÇlnde -Letrado,. pat\Jrªl ~Çl_Çidlldedtl Bélhia: lal'~

-~9·~
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ga~do a Conezia da Sé, Metropolitana e a Vara d~

Vigario Geral pela .tu nica' de, S~ Fl'aocisco, foi
C\:1stodio tl'es ano,os.; e nosso Cjlpit~llo, pela Or­
dem emanada da Provincia de POl'tuga.\, teve en­
tão lugar fazerem-se os primeiros Definidores des­
ta' Custodia, sendo eleitos Fr, Antonio da Ilha,

Fr"Manoel dê Portalegre, Fr. Bernardino de San­
tiago, FI'. Simão de Santo Antonio: abrio tam­

hem o'Curso nesse Capitulo c.omeçado p.or .fI:.
Francisco dos Santos..

§ 53.

Foi o nono Custodio Fr. Paulo de Santa Ca­
tharina, natural de' Olinda; no, tempo que servio
fez levantar a Capella mÓ'r elo Convento da Sé­
nhora das Neves, a ornou com o seu ~etáboIo:

nbrio Q terceiro Curso, e terminando o seu go­
,:erno , voltou para a Provincia de Por~ugaI, onde
.falleceu sendo Guardião da Castanheira. Sncce­
deu lhe FI'. ManoeI de Christo, Pregadol' ,. natu­
ral de Vianna., e ao tempo da sua Custodia entrá­
rüo os Bollandezes na Bahia , em Iode Março de
1623. Servio nella quatro anuos, e "oItando para
a Provincia morreu' no mar. Foi o decimo pri­
meiro Custodio da.Provincia, Fr"Antonio Braga,
J?regador, nalural da Cidad/3 do Braga .. Durante
a s~a PreIasia, fez a cisterna da casa de Nossa Se"
nhQra d'3S Neves.de Olinda, (; terminan.do·o temi
.pJ) ,:oIton para a sua :J?rol'in~ia.. Foi sUGceqidQ
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por Fr: A'ntonio elos Anjos, Pregador, 6lh~ de
Olinda. Durante a sua Prelasia se levantárão os
Conventos de Serinhaem, Sergipe do Conde; c
abrio o quarto Curso. Naquelle tempo entrárão,os
Hollandezes em Pernambuco, em 15 de Fevereiro
de 1630. Retirando-se para a Provincia , morrea
logo ,em Lisboa. Foi o decimo terceiro Custodio
Fr. Simão de Santo Antonio, natural da ViHa de
Gocs,. Era insigne Pregador, homem de grandes
virtud,es, e concluido que foi o seu ministerio
,'ollon para a sua Provincia, onde immediata­
mente terminou a sua cxistencia. O seu succcssor,
foi Fl~. Cosme de S. Damião, natural de Arrifona
de Soure; religioso exemplar:, e mui sollicito do
culto J:?ivino; servio cinco ann,ose meio" nas vi­
sitas.aos Conventos de Pernambuco e Paraíba, foi
aprisionado pelos Hollandazes;, e foi eleito em sua
amencia por Vice-Cuslodio Fr. Manoel Baptista,
que governou at~ que os Hollandezes o tornárão a
largar. Estabeleceu o quinto Curso, para o qual
mandou fazer hum dormitorio no Convento de S..
Francisco da Bahia com o titu}o de CoUegio de S"
Boayen~ura.

SeJ.'vio de decimo.quinto Custodio o Padre Pre­
gador }<'r. Manoel de Santa Maria, extremoso.
amante da pobreza e reformação, muito dado ás

Qbr,\s. dos Conventos:, elle fez preparar e OfJWl'
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de seus caixões a ~aCl'istia de Nossa Senhora da

Penhá; proveü-a de ornamentos, e as grades oa
19rejá se fizerão pelo modelo qtle dell, ]}êUi CótfieJ

hum cano de pedra, que d'antes erão formadas a~

hicas de páo. O seu silccessor; li\,. Fral'wisCo das
Néves, Pregador, natural da Cidade do Porto!
,'iudo na companhia do Governador gcral Anto­
nio TeIles da Silva governou quatro annos e méio
com geral satisfação pela sua modestlá e exefi..

plár procedimento. Seguió-se o decimo setim0
Custodio Fr. Bcnto de Santa Catharina, que
fulleceü no pr'imeiro anno quando ainda rtão ti.­
nhá celebrado o Capitulo. Governou ainda me·
nos o decimo oitavo Fr. Gabriel do Bspiritó Sat1~

to, qne- hão passou de. cinco mezes, em tazão

de ter chegado o Breve da separação da' Custo..
(lia da Provii1cia de Portugal.

§ 55.

O primeir@ Custodio gcpóis da sepataçàp, e o
deéi111ó nono no numel;O dos Custodios, foi Fr.
Jt>ãe Baptista, o qual góvernen dezenove mer.es.
Elle celebrou o Capitulo conforrne o Breve dá se~

.paração, e morreu em Santos, onde jaz sepulta·
do, deixando memoria,s saudosas dc sua san ti­

.dgde. Téve a c01l50laçã-o de accrescelltar aos

Conventos as ditas casas de Casarabú e PerUagSl~:

éra de tànta virtude, que sendt> varão adagenario

j(jz a jornad~ por ter,r;l d~ ~ahia para 5. Pa~lW
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a pé,. querendo accudir ás suas obrigações do
officio. O vigesimo em fim dos Custodios. foi
Fr. Sebastião do Espirito Santo, que ficou go­
vernando por morte de FI'. João Baptisia até o
Capitulo. O vigesimo primeiro foi Fr. Daniel
Francisco, natural do Porlo, Lente de Theologia,
e Pregador, o qual governou quatro annos. Sue­
cedeu-lhe Fr. Pantalião Baptista Provincial, na­
tural tamb.em do Porto, que fez a separação
da Custodia da Provincia de Portugal, e primei­
-ro Provincial eleito nella por todos os vogae!!
unanimemente, respeitado pela sua exemplar
·condncta,. e paciencia nos trabalhos que soffrctL
pela separação da Provinciã: foi fmelo do seu
·zelo pelo augmento da ReIigião e prosperidade
de sua ordem a erecção já dita do Convento de
S. Sebastião., de Nossa Senhora do Amparo, o
<Dratorio, e depois Convento·- de Sergipe de El­
-Rei, e os Oratorios do Rio de S. F.rancisco, .Ala-
-gôas, Pernambuco elevad@s á Conventos. He
-de sua composição o livro intitulado: Ramalhe-
<te de flores colhidas no jardim de Roma: mor­
rcu cOln todos os signaes polas impressões mara·
-vilh0S3S, de terem sido cOT@ados os seus trabn..,.
lIros por aqueHe qtle, sendo o doador de tudo,.
lhe o' Remunerador dos mesmos seus DOlluta­
rios.
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§ 56.

Pelo Summo PonliGce Alexandre VII, foi no­
meado Provincial FI'. Antonio dos Martires_;
Pregador e Lente de Theologia, e exemplar Re­
ligioso pelas snas virtudes. No Capitulo em que
presidio o Visitador Fr. Aleixo da Madre de
De.os , se accordol1 no De6oitorio a separação.
da Custodia da Provincia , como no seu Capitu­
lo havia dp.terminado aquelle veneravel FI'. Pao­
liãO, o primeiro Provincial desta Provincia, sen­
elo nomeado primeiro Custodio dclla Fr. Antonio
dos Santos, por a1cunha o chorão "e depois elei.. ··
to segundo Pro\'incial FI'. Antonio dos Martires,
e o lerceiro Fr. Aleixo da Madre de Deos. Se­
parada a Custodia da Provincia teve ella pelo
seu pl'imeiro Custodio FI'. Antonio dos Santos~

pelo segundo FI'. Sebastião d0s Mm'tires, e pelo
terceiro o Pregador FI'. José da Conceição Pas­
sos, natural desta mesma Cidade do Rio de Ja­
neiro; sendo o quarto FI'. Malheus da Appre­
-sentação, quinto FI'. Francisco do Desterro, sexto
]~r. Eusebio da Expectação, em -cuja Custodia
foi separada a da Provincia com o titulo da 1m­
.maculada Conceição; o setimo foi o Padre Pre­
.gador FI'. João da Conceição Sanches, o qual
depois de h 11m anno do Provinciala to falleceu,
endo constituido Vigario Provincial o Padre

.:Pregador FI'. Miguel de S. Francisco. O oitavo
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foi O reeleito' FI'. Miguel de S. l"rancisco ; o nono
foi o Padre Pregador 1"1'. Boaventnra de Jesus;
o decimo , o Padre Confessor 1"1'. Albe"rto do Es­

pirito Santo; o decimo primeiro., FI'. Scraphino
de Roza; o decimo segundo, FI'. Miguel de S.
l"rancisco por reeleição; o decimo terceiro, o Ex­
Definitorio FI'. Boaventura .de Santa Calharina ,
dotado de SllmIDa prudencia; o decimo quarto,
o Ex·Lente de Theologia FI'. Placito de Santa
Maria, eleito no ·Capitulo. que celebrou 1"1'. José
de Jesus Maria da Provincia da Arrabida; o de­
cimo quinto, o Lente de Theologia FI'. Francisco
da Conceição, eleito no Capitnlo do Ex-Dcfinidor
FI'. Antonio da Piedade; o decinio sexto, o Ex-

, J.eitor de Theologia FI'. Fernando de Santo An­
tonio, Qualificador elo Santo Officio dos Ca pu­
chos de Portugal; odecimo selimo,o Ex-Definidor
FI'. Luiz de Santa Roza,' no Capitnlo celebrado
pclo Definidor geral FI'. Fcrnando de S.Antonio;
p decimo oitaro, o Padre Pregador FI'. José do
Nascimento; o d~cimo nono, o Pregador FI'. José
de Jesns Maria, o qnal depois de dous' anDOS
de Provincial por se retirar em virtude do motu
proprio que teve o Bispo Diocesano D. Francis­
co Antonio de Guadalnpe de sua Santidade,
~)elo que se pl'occdeu á eleição do vigesimo que
J'ccahio no Padre Pregador Ex-Definidi>l' FI'. l,n­
cas de S. Francisco, entl'ando em ,'irtude do
fireye Apostolico o Bispo por Visitador e TIcror-

':fOMO VII. ljo
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D1ar;lOl' ~pocSto:liç·o oadó ~,elo S1.\~liUQ_ V0.~ftiii;çe

CLemente XIl, em ~ d~ l\té!r~,0 eJe ) ',138; 0, ri $i'

mo flvimeiró Provlneiul fO!i o P'u,dre Fr.. Fra}lojs,
co da.s Dhílgás., ~UlO da P;1'(j),villd~ ela l3:,l;hja ;.
vigesinlo segllJ1JQo, Fr. !ott.lnd@ da Çqnc~iç:~o GQ­
difl.h.(j); vígesim(') t~l'ceiI1Q, 0 ..Padre P:l'egf\çlt>r Fr.
!gpsltQ:hQ .de S.'- Jo.s.é.

o. priineil1@ Píelado que hou.ve JilesJ:,a Pi'Q.v~'npla

~COtn o titulb de llr.esicl~B.te, fui Qdo Conv~f}tõda
Victoria ill.~ Capella à0 E&.pir.it~ S:allt<i!', rtlílJJjld~dq.

pelo Padt:e ·FIl. Mélch,ior de Sqot-a Ca~hail)i'l1a , c~­

mo no princifli0·se mel}ei'oA'OlJ , seMdo P }llJ1im.ei..
1'0 Custodio desfu Cllsli.odia ,.. h:ilm d·aql1tlIJes, R~li­
giosos que tr.ouxe com sigo o Padre Pr.e.gadol1 }hr,
Antonio <iJ.os Martyres, o q,uaI deu .principio á Cg­

sa Cón;ventua'I da -Provine.ia ilnde. morreu. 0 ~e"

gund.oco.m. tig.nal twul:o' Ue- Plle.sident-é, (oi o Padre
Confesso!:' FI'. !I@ão <iJ.e 'S, ,Migu6'1 , que veio aqui
com .FIl'. .KJuoni(l) -rle I'IlSlna., .pvoseg~l'ia. como o
prilneillo (com muita efficacia nas abl'us,du'(l;on­

v€nto, fizemio!.<se BlDi recomm:emdaveis , ga-nhau­
do fama.e.saudades pela sna ex-tl:emn caridaêl.e
e deseCÍ1penh(i) 'de' ,t.&da~ 3"S 'V!ÍLll1ndcs. O ferccivo
Prelado :Qo-m. a<plelle meSll.10 titulo de Presidente·
foi o-llhdiVe c'onfess(j)r Fr. .&ntoBiQ das 'Chagas ,
vindó at> 'Braz+l, quando em segunda remessa d
Religiosos foi escalhid@, no tempo. que rr. Leo~
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nardo tle Jésll foi dã pf.imeirã 'V~z :eteito Cnstô­
dió, más dt!p'cis vólMã qiài'á a,slla PtoVinóiá d'Ap.,
ra]jí-d'ã; deh'êle era TImo.

§ 58.

Vejamos ãgo'í'ü qüe ,ur-rStliuçit:1 efl:úl:iáo'l'l Gé,
taes sob\7ê estti Pti(j'Ç,-rn'êfc'l. He indtibitlIvel que
depol '<!{\iré 6 ,plidl...~,rF'i', Erã:ifeisCl>' Marià Rgi~i de
Po-}reio , eierCé'itl!Íb Ó G'l:jfi~talàto foi 'D:omeal:lo l3i :­
l~ô $éracllsàild; '~0'Ílti:n'ttl>ll I:lÓS dous Iltimos'an.
nó~ a -exérêe-lõ a' Pátlré Ft,. Mar-ia -ele Q-remêliih ,
llãe áémo Cbmfflissatid Géttll,\ mas comó G~ra;}

€tCãdó é insl!i:tuiRd por in@[;h. pfO.pTID de Sllà
-ShR~idâde élementci X, él'i1 I 77ft ~ e té'ncló' sitio
~~tti Prov'Ínoià sepãrádtr IT0 slJgurnte unno l'fê1o-fa­
-\!(jr e ãcolliltiteó.lté d~tfl~~l:le 6i:ltal, ~ sl~pp'Fka da
§élfiva~'âõ'" c P;rdV'iiiCli'a lllíe co'nsUlglJÓ1'l; h'tllíilÍ

1'>~j:H~11ta' íiéC'ótiliéói:tÊléilto , 1'j<lO s'<I>' }'ió'r tfrd,iflS1g-rn'e
:grtiç-il: , eebi& f!o tÓd0!i ÓS má~i~ ifitllihdS j '(!jliijlê-pM

'SUü protec'ç-ão aledrrç'oü, leV'â:não-b Di§o~' paNi a
"i~la' 'éíl.'éfiia. G<'Yvêr1iavâ natr''1ellé' ~êmpo' to'ft'l'@
Qomm'issl1rio Ger, 1lia Hé'si3'ã~há o Padre Fi': Dio'·
ge Fe'tbünâes de óg clõ, qu'e' vifido ~ PÔrtillg{\'} à

[ssi:gti'Í' d Gãp!i'turó celeb'fado ém' 1675,. an1rilfilfo'à

a: éléi~ã'ó feitd ~ífl' S'/ Fran'éí'sao (Ia ~ieh\ae fêinfb
'8 11'I:il1& Ph, hlcia'} 'éom 't1Iliform'id·ü_e d.'ê oto'S' Fr.
Man'o-el dé' S'a'Ütio'gó; énfão tenlé ado '~Bé 'J.í'Ifees­
lógía nos úTtimos amiós que' ih'é' &It(rfl\ plitã fi' j 11­

bH:iç4ti: sWpIJôStb qlie élte ré'"tll\"cias§e' ál eadeilt'h
40"
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depois daq'uella eleição, e ao direito da Tubilaçüo
n50 foi attendido, e se procedeu a núva eleição
em qne sahira Provincial FI'. João da Madl'e de
Deos, que foi depois nomeado Arcebispo da' Ba,
hia. Sendo segundo 'Gel'al depois da separação
FI'. José Ximencs SaOlaniego, em 1776, votárüo
os Custodios das Provincias do Brazil, FI'. Do­
mingos de Santo Antonio e, FI'. João da Nativida­
de, de ,cujo GemI, disseD. PedroPrincipe Re­
gent~ tde Portugal, qne sómente elle viria á sua
Côrte, pois aos mais Gemes e Commissarios geracs
ílão o havia de permittir pelo mal qne obl'avão ;
,tal era o credito do Geral, que tinha,o Papa 10no·
cencio XT, que o nomeou Reformador de toda a

, I

Ordem, confirmando-lhe os seus Estatutos com
especia~ Breve. Elle alcançou do mesmo Pontifice
hum outro Breve de explicação da RegTa , bem
como a de Missionarios por tempo de sete annos.
O segando Commissario Geral depois da sepam­
çáo foi FI'. Francisco Maria de Cremona , o qnal
governou. C9mo Geral dons annos , renunciou a
eleição, de Bispo, 'proferindo que a mio ser Cur­
,deal, folgava morrer Padre da Ordem; e fallecentlo
,o Geral FI'. Pedro Marins, ordenou a todas as
Prov,incias da Ordem, fazei' os suíTragios da sua
alma. Seguio-se o terceiro Geral depois da sepa­
raç::jo o Padre FI'. Pedro Marius, elegendo-se pai'
Commissario Geral o PaJre FI'. Marcos Zercoza
,de Cas~clla, que envián:io ás Provincias cli\'crsns
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Pastol'aes em termos-epergicos com, mni~os c~n­

,selhos e exemplos a bem da prosperidade e.obser4

vancia religiosa.

§ 59·

Querendo remediar o Geral Semaniego .os es­
,candalos e queixas que tinha dos Frades que ião
do Brazil para Lisboa, nomeou hum Commissa­

.rio em Lisboa para go;vel'Oar áquelles Frades do
Brazil ,.expedindo a segúlnte Patente:

• FI'. José. Ximenes Samanicgo , M.inistro Ge­
ral de toda la Ordem de los FrayIes menores, de
illlestro Seraphico P. San Francisco y siet'vo &c.
AI i>. Fr. luiz de San Joseph, Leitor de Théolo­
gia CaIi6cador deI Santo Oflicio, y Custodio ha­
hitual de' la nuestra Provincia· de Santo Aotonio ,
de los Descalços deste Reino de Portugal Salud y
paz ell nucstro Senor Jesus·Christo.

((. Por quanto importa mncho, que en esta
Ciudad de Lisboa ay;:l. no Religioso, que zeloso
deI ~redito de nuestt'o santo habito se aplique
com todo esfuerço, y cuidado a inquirit, y exa­
minar el Ordem .y licencia con que vienen a cs,
·ta Ciudad los Religiosos de nuestra Provincia de
Santo Antonio deI Bmsil , y de Ia Concepcion, y
cllmplell eI ticmpo, que traen senala40 por las
.dlchas fiancias, pam quecumplido pncda ob.ligar­
les Set vueIvan a embarcai' para sus Provincias ,
para que dessa suerte se cyitem vagueaceones, y
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éscáridaios fali pet<Íi~é'i6§os a lá Religion; q\.le de

10 éontrari'" est ní'as >:pétimentaõao; póf tanto
estamos informados. deI religioso zelo, prudencia,
" buena direccion de V. P. Por virtud de las pre·
sentes instituimos, nombramos y declaramos a
V. P. 't}héStr~ Cdoii:l issa'tió eú 'esta Gii'ldad de

lis'bbà, y ~é -cónceâ#nl0s fltculdati pâi'à qfié cUide
cêfi todú igil.l'ci (1'é éxálliiô'ai' lhs liééfléia-s, coh

q-lle ,,}iél1etíl 'à este RéitilJ los l~eTigiosi!>s dé lrrs di­

chas Pro,'inc~as de Sànta Ãnfohid clellH''asii de la
C~ncepeion, y pa':a que hú':tên-dt>-lo'S 'C'lurlprldo ,
lb's IlLieda dbtigá,r cbii te1'lsittas à que ,sê éIl'J.IJâ'r­
i)'uein', y si rlti lo j:ntdiéfem c'uhsegrrit, e vrllg.1
ae los rrí~di'Ós, q\te te pái'~cít!teri mà corí\'cnir pu-

-ra iJnérl'ds rech sos, 11 lá á a ele lfi • l~<:i'pfrtià

de n'trestró' Cdu i n-ta ffe' Sa tb k. tbhii:dl,shi dI
dia' q'(té sé áyâri ue e iibatb~t , a los tI1ré háUaren
veQir sen licent!i. '<Í-e r6'S'Pr'élà~óS, fo's (\bSblvân~, y

-iJ'óIigtr éti tIll earceI dei d1éhu n ie~ o Ctrli i€!nto
dé Sall'Q An(6n~ô, dd d'e' esfàfàn ha:stà qna tos
,,(téI aa ell:llJarc'ar 'Pat . Sl ~ 'Pttl ndils. Ptit'a tód6

1& qual FÓ·.larebl S c t do lds <file de lét§ tli fl!as
'Í'to iOCiItS'. ihicl.'ehsúlrdifósihftn illtós e''V.P.,
'V lê-s Hl ndàtnõ-s pôr sánta' d ~di~rkiti-·tê'ctlndS'-
• • I .

cat1 V. P: 01' sli PreladÓ' y C6ÍnItHs~<ÍHd ~ot

~os ú'trbs't1óMb'ràd . Dadas . tnie'5ttó CÚfi lerltb
dê S. FrancrsC'à de' Usóoa, e :3 d'é'Hb-Mtd '.
16'79. .!- Pr. ;fo~é, ~IMffitto G''é àf i)o'r roatfddtlO
de s .P. RUla. Fi,. Mrgn'úf 'e't1g'6< r , S~~tdtàri

General de la Ordem. "
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§ ~O.

~st~ pq~n~ {o,i- li~a· p,:e,. r:~~H'prw d~, )C~Hl1V~tltO'

<:lo ~iq ~e JJm~ro ~Q1 pJ~nIl çQJDw.l,itü§l:lÀ.e, e

pel~& paÇlr~?' 'ª, ~i~& p.m ~º de: JnlhA qe ll@';7.~

(a~elJdo-;se ·terJ:Q6 ~m qlJe Sl&siptlÓtlª9 () F-1'()~i.:!le.:i.!ll

FI'. f:tJ1-!ch~~ d_~ E:~PtlJ:t~ç~1!), e Q Gmtiili<ir>, El'.
Jel'(jlB,iwa de 8. ~XWl., ~ O~6nidoI!e.s. FI'. ânJi(}ttiQ
<lo ,.apzA'~ip Aram, Fr. Tboma2.de Santao BctaJ'(m.,.
tlU'..::L, rifo ,Mantia'h@ da A>pF..eS~llÍta.~:ã(j),. Fr. í:Jlbris~

tOYã,;o d.~ M-a,d~e de Ueo,s e_'Luz, F:r. l\lIanDcl. do
,ne;SJ:~rfo ~ah.i~. ,iEln '1680 f~j el~t(i) paI'> COOjO,.,
Il:1.~s~do ;Fw. ;klj!.i~ de 8.. José., Visitador da Fmo!!:O

;viJ;l;C~ ~a.. $.Ql~~~~, ~ depois da doo .tilisffl"1'ante!f
dQS !lgAIW~S'"~ ~e.sse ·fiempo llD;IRCO:U 6 Rm.o. .ge­
ral '()~o ,Com:missario das Pn.@vincias .dp Brazit
eBll. -RI'. l.oiz, da ·PUrrirf):e.a;ç.ã@, Be-mni(lm: ma P'llO"

villcia de SaDto An.tonio de Povbuga:I. J"azenaro".
se QlCapitulCi> ,geral lÍoi :promov,i.d:o em _C~.mmjs­

sania geral ila umilia. FI'. Marcos TaRcosa, e dos
Fl1at!les 60 Bra0il1 Fl1. rLuiz ,de S. José, 9hrigocio
pelo CQmpiissani& como 3lp'J!laIlece da seg..llinte
carta:

« Por via do l1'm110 J>cocumdo1' FI'. 1uiz do
'Rozario tive novas de V. C. , e por serem boas as
estimo CGmo devo,.e por .muitos titulos -devo-as
cu estimar muito. :Sdbl'€ o negooi@ de íV. C.
acellca de Yisitador, ..ebl·arei de orte que 'fique
Vo. O. bem serv-ido e eu _desempenhado, porq-He
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o Padre Commissario geral me faz muito favor,
e elIe me obrigou a continuar no officio de Com­
missaria ~dessas Provincias nes'te Reino, tendo­
me eu c'scusado por val'Ías vezes. Ahi vai asna
})atente pastoral, por ser csta a primeira embarca·
ç:fo que ie oifel'ece para esse estado depois de a ter
na minha mão. Póde Y. C, estar descancado neste, ,
particular, porque 'nisto como no mais me tcm
muito ás suas ordens. Aqui chegou hum Coris­
ta dessa Provinc'ia, c'logo lançámos mão deBe;
se puder ir agora irá na 'primeira occa~ião, e hc
o'primeiro que nesta forma cá -aportou dessa
Santa Provincia. Ao 1rmüo FI'. Euzebio da Ex­
pectação Padre da Provincia, me fará fa"'or dar
lembranças minhas, porqne tambem vivo obri­
gado aos seus 1)rimores ; - e laça-lhe presente
como lhe não escrevo agora por não ter tempo,
que- em outra occ:.lsião o farei, em todas obra­
rei. o que me ordenar de seu serviço: -no mais
m~ remetio as' cartas de Fr. Luiz, c .peçó a
Dcos guarde a V. C. Santo Autonio de Lisboa,
19 de Novembro d~ 1682. Maior. amigo de V. C.
- Fr. Luiz de S. Jose. » .

§ 61.

Parecia conveniente quando sahira de Lisboa
para esta 1)rovincia. o Padre .Fr. Christovão da

. Madre e Luz o deixat' na Côrte hum Procurador,
a.SSlOl para embarcar os lleligiosos que lhe ficá·
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rão doentes, como para a expedição dos nego­
cios da Provincia. ~e foi ter com o Provincial' de
Santo Antoni~ dos çurraes, Fr.. Manoel de S.
Bernardo, para permittir licença para que o seu
Procurador na Côrte Fr. Francisco das Chagas, .
Frade teigo, sendo de muita satisfação podess~

sç-Io da_Provincia, snbstabelecendo nf.lI~ a Pro­
curaç.:io que levava com poderes sllfficientes,'
como lhe apresentava: porém não encontrou no
Prol'ineia} a este respeito a sua approvação, pelo
receio qne não resultasse as mesmas perburba­
ções que exeitárão os de Santo Antonio da Pro-'
l'iucia d.ó Brazil, sobre o que lhe foi replicado
mio sec da sua intenção inquieta-lo, quando de­
sejaya ter na I Côrte testemllllhas da quietação qa .
'Prol'incia da Conceição, cuja Padr-oeira os ha­
via de ampamr .para perseverarem no seu bom
pro'posHo, com cujas razões se mostrou mais sa­
tisfeito o Provincial, e muito mais depois que
o Padre Fr: Francisco de Santa Maria Capucho
da mesma Provincia Bispo Deão, que se achava
ainda no Convento dos Curraes, implorou a li­
cença do Prolincial, dizendo-lhe ser justa e con­
veniente; e aceitando aquelle Fr. Francisco a
proeuracão, escreveu a seu Prelado estando em·

> -

bareado a seguinte carta:
• J.esus Maria Immaculada. Quando me de·

~'ão ~ p imeiro cscripto de V. C., ia pclra fóra, e U
Já. na rua, como dizia, o moleque Q trouxe, e~

TO~IO VlI. . !~ 1



parisso não respondi: a V~ C. , nem 1I\e'" foc posst;.,.,
\'el ir buscar u V. C. par arrdal' oçc·wpadissimo-,
a avisar cinco lleligiosos nassas. que· vâo para. o:

M,wanlrão, C' ha 6il;;1)). diaS' c;stã& embarcadas! sem.
virem á lerva 1 por esper~r cada hora "enllo:,. e,
he Deas serviào,tcnhã'o todos'a m~lestiaq:ueV. C.
eX:f'.erimei1ta. Sin1D tntitifa ql1~ o Irmão FI'. )len!'
to adoecesse da maneirat que V. C. me diz, folga •.

\Ia não fieasse cá:,. l.Jorqtl:€ não sei se será diffic.ul·
toso fa>ie-IO' embarear; mas; faror ell' Ioda à

diligencia para iss.o, como V. e. m~ orereWi', e
quando não queir(l); ter!t pooiencda paTu< ir, Co.08:'"

trangido; Vi. C. se v:á: )~:a paz de'Deas, e o leve,e-aos
mais' a sa1lvamento:, com@ lhe· peçO' em minbás
orações. E veja o quo fica' mais,' de seu sutl\lil".
çe , aos l.,nlàQ'S Pro,- incial e Gllardié\Ol dei as leniof.
bra:nças ele V. C., que muüo estim'::lo,e oifereconJ

as SHaS,. a cuja religiosa. pe~soa 'N.aSS(i) SeR!hor.
'gnarde~ Lisboa e Sál'lto A~tbl'li@ dia de Pascoa,
18 de Abr11 de 1IDn. Sllbdito e oradOl~ d~ IV. -e,.
F1', Fran:ciseo. das Cliagas. D

CQ.Iifirmou o tempo o Mel'OO da medida de
haver em, LisUoa hum Pr0,C.ur,adm', pela ml:1'it~

utilidade que resultou á Pro"in~ia da Ceneei~ão

pelO' desea'lpeliho. de S,Clli dev.ér, ganhando eJla

credito, comó. se colhe da carta do Bisl~o Deão
assim eseripta :
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I J~ M. J. Mtl.it0 Re\oorenda Pi: (!t'e Visitador
ger~1 Fr. Chll'istovão,:"- Para .os 'anLnn>s que são

tüo agradecidos com .a de v.. P. rnbrecida s~ do
meu afTec to , muito devido á religiosa pessoa de
V. P. a quem heijo a mão por todo o favor que

me faz nesta sua carta que estimei summamente

pc." certeZQ de V. P. mgif'at· saúde que lhe dese­

jo, 'parA iContinlU'ar oom.leHa ;asuu 'ocoopaçãQ,
cm que espero fi:tÇl;l ia 'Oe06 mu~tios s~rviços, eon­

ller,·a.Àdo fi sUa Pt-o'ilIlCY.l SUIfol.i1ia llfi 1)UZ , -comqnc
plitJciPia para gloria !5{la, p'Ois ·com n pâ~ tutdo

sfro h'<ÍxDIl,UÇUS., e sem el1a tudQ <ill'sgraças, com())

eilper-inlenlta bem a sua eus'ta e d.a nO$So senti..

mento a Provtodia dA Buhia, enj,a in<tfNiêtaçã0
dá :hum notuvel brado .nesta Côr.te, por :lllutitas

~ezes .Ilepctido; e como chega ist(j) a tel11:plJj, em

.que dG Pooti6:ce veio OO1Cilem para e Nuncio re~

formar 1\S Religiões, Ele petlição de SI1<i Alteza,
f>(Jflct'á ter algum :traba'lho. Selll me chegar resta
earta de V. P. , tinha eu já it:lfol\ma«0' ao N'Ul'eio

e a,o Secreta,(li(í) cl'Estado, do estado dessa Provin­

cia santa, e.(Je como estava separad~ e ClJuieta ,

em bUma Jl1:nlta l~ra C'ifue ftlÍ cbatnado de ma

IJh.litl'is'Sima ; ttgora <fico adJ,'eJ:1tid~ -de tlulo o qlle
V. P. me di~ na ma, e nilo peNICl'éi ocousiti() dé
serv-iT AV. P: -e a ,esta Prov-iacill, q-Ué àssim :pede

ta-rnhe:m .liíleu primo Dioge Cal'élasG, qHe se con­

Jessa fill1it~ o1>rigado a V. P. e aO Sr. ,\dmi'!1oÍs....

tJmdot, e ass-ÚJil por todos os titul6's delo servir
[~l **



a V. P. qtre~D.eo:s :guarde ,como àes~o-. Lislioa ,
(~m 30 qe Janeiro aé j 676. Irmão e -servidor de­
V. P. 'FI'. :A11tonl-o de Santa Maria B~po Deão da
CapeUa neólI. •

§ 63.

l~azendo-se necessario ser enviado para a fun­
dação,de hum Convento da Provincia do Procu­
rador FI'. Francisco das Chagas, fi~ou em seu
lugar o seu companheiro Frade tambem, Leigo,
FI'. Luiz do ROla'rio, a quem o Padre Fr. Ma­
noeI de S. Bernardino entregou os negocios da
Provincia, recommendados até o seu fallecimen­
to "cC?mo appareceu na seguinte carta:

a Jesus Mdria Immaculada. Meu Carissimo
'Irmão FI'. Christovão. Não encareço a V~ C. o
qnanto sei estimar suas novas, e que logre a
saúde que mnito lhe deseja com todos os bens: a
minha terá V. C. .sempre com todo o coração o
servir, pois amo a esta santa Provincia, e a V.
C: COIÚO autor dos bens que logra, e da pa-z e
reputação com que se conserva. O Rmo. ainda
está em Roma, o que não obstante vão tres vias
com os dous Padres nomeados para Visitadores.
Saiba V. C, que nos ni:1o descuidamos nas consas
dessa Provincia, e o Irmão FI'. Luiz do Rozario
a quem eu fiz Procurador da Provincia, a tudo
dá notavet expedição, e lhe tenho encommenda·
do as causas desta Provincia, que com todo ,o
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cor-ação as havemos sempre fazer: a esse'Reli­
gioso hé que hão de escrev::r, que o Chagas as­
siste no Minho com humas ob1'as; o nosso Ir­
m.ão Provincial anda na Beira visitando, lá se
lhe remeUêrão as cartas, qne a tudo ha tambem
de aceudir ~om toda a pontualidade: ágora "i­
sitada esta Provincia se tratará do Presidente do
Capi~ulo, 'qué sempre' será o mesmo que a vi­
sitar: muito estimarei vá tudo a gosto de V. C.
,a" quem 'peço me não falte com o bem de suas
novas, para conserv::trmos sempre este 3mor e a'm'i·
zade, vendo sempre o 'que me ordena para com
toda a pontualidade o obrar. No navio em que
,'inluío as enconÍmendas do Padre Provincial 'não
ha' novas dclle, estando aqui os companheiros
passa de mez. Deos o liv....e dos inimigos, e re­
colha em paz'e guarde a V. r.. como mnito pô­
de. Santo Antonio de Lisboa' em 28 de Outubro
de 1679. Servo:e amigo. FI'. ManDeI de S. Ber­
nardino. P. S. C. O Procllrador FI': Luiz do
Rosario assim no tempo do lrmão Provincial FI'.
Euzebio da Expectação, como do ProvinCial FI'.
Clíristovãó da 'Madre de Deos e Luz tem feito
muito bem a sua obri~ação,eaccud,do' ao' que
se lhe encommenda, que o mesmo hci chega1'-'
lhe á noticia o que se lhe pedé, que partindo o
navio 'logo não espera que se descarregue, 'nem
veridão as esmolas para mandar ó que di'zem nas
receitas, se não logo remette tudo pelo graóde
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cre.ditQ que tel"l;1 Pél Côrte, Q~mQ .experi..menlta~

mos no aJlI1lO de 1681., ~JlJ qtl<H~ Q.}:l)ndQ\1 par~

Cj'te Com'ept.o p ~í.no Sp:ilJilde" 'Q frQ.tiu1 bronco dQ
,çPll)\lllU@ e todas, ~s chr.@llit4'tI atê .a ql<torta pa!­

f@, O ~IA~ e~l~tp Çl ~~~ P'rtll'Ú1cia ~"sJtent.af' lã :l

elite l?f{,;l~l1fa:dor ~ão fie l1lpis {fue () iembl'í.loÇtl ode
b1)!ll f~M do fiS$l1C"r d;u. éll'l'01JM que ql1.em.Ol,
.Que; s~ Jl)uqda p.~:ra é\ e:nfertllat'ia do Convell.to de

Si.mJf> .!nt9Ili(j} d~ Lisliwu" It ·coosidafado. t;!~te

P.Qij1CQ di§pqud,i(j}, (:Qmo Q que .será n~ce.s.s~io

píH'ª nlltenttlf ª' h'tim PfoC"lwadOF.:na Cô,rte, (l~le

~á ~f)ffil. 'Côt'te, S(}r:á cQQyeniente eootiftnar~"

Pf~ P9.f tl.~t~ ~do, p-.ara qile. se evitem g:astQS ·da
,:Pro~io~~.

o sino gr~H'\de do Convenlode Santo Antonio
fQi ~m }6~3 spgradº. no GÔj'~ pelQ Bisp,o D. J.es&
d~ B;;l.ff()'s d.~ Alarcão, 0 pr~Qleil'O BisPQ fl3 Or...
d~l!\ d" &1Jll Adfl}·i'l}j5,t1'{l~ãQ' Epis<;6;pat, roas não
\ljl l},Q.ole:a.ção, tendo sido 6. primown, durante
~ dQm.ieaçüQ de PUFtugal ~la He$panha ;LouraD­

ÇQ de. ~end(l.flça, q'lle Coi Amnini!rtradôr d-a Ju,.
ri:&.dieção EGe1esja.stj~a, ql1€l'lt\tl foi cOBrfirmada

f).0f ~ ~r liegu-idt> a Ae.clé\maçfto clie Elr-Rei D.
JOiJo lV. Imrnedia.t;lJ~nente a separaç.ãQ da Pro..
'(ja.ei:l 00 Santo Antemi6; do: Rio .de J~ir.a foi
n0me:~d-Q para Bispo D. Fr. Uanool :Pereira, Re,.
Hgi~!o Domiaico, hum dos: memhros: do Canse..
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lbo dos tres Estados, (j; qual renunciaodo á. Pr~"
lasia,. foi por isso, nomeadQ aqllelfc- D: José,
]?romo1iof da Justiça dél1 Inql1isi'ção, oe' Lisbott" O'

qual. então se..?rdenOll de I?tegbitel'~, e mandou
tomal" posse pei~ Lieenciado Sebasliã0 Barreta
de Bl'ito, Vigario da Candelari:t, a qual lb'a deu.
o Administrador nltimô da Jul,jsdicçào Ecclesias....
licaI Francisco da Silveira Dias, no mez de De­
zembpG de 1'681, e G Bispo chegandá fi. fe:.t n~
). o de Juoho do seglJiót.e anno, foi impedid'()·
pelos ventos contrarios pOl' varios dias, o qne
deu occllsiflo â cOllcoL'rencia dos povos. pal'a o
festeje, que por oita- dias sllccessivos celebrhr<.'ió,
péIn ~ua Doa vinda, de cav,a,lheh<os dernllnhã ~

de c.ômemas para as tarde~; em 3t> de Maio do
seguillte uhn -fói que' o Bispó sagro\l O' sine;
pendt1rado na linh.a de ferro da Igrej-a, com gran..
de e apparatoso Goncurs:o Ecolesiastico e Secular,
enWe aqueIle 9 do ulflimo Admihistradol' Eccl~
sÜlstico é' o Vigario geral ClemêFlt-e Martins de
Matas, e os Religi0sos e Sacerdotes da Cídaelc,
estalldo de capa de asperge pegando no baCl110
e mitra o Irmão Definidor Fr. Martinho da Apre'"
senta<j:ão, e o Padre (;onfessoE FI'. Igoaci0 da
Cónooição. Conoluida a sagraçãO', retirolt:..se <J

·Dispo para a Capella em cima ao monle do Con..\vi
vento da invocação de Santa Barbara, recrear-se \1
com á musica e merenda que os Padres lhe
apresentárão. Nesse mesmo ann0' foi convidada
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para assistil' ás praticas da tresena e jantar no
dia da festividade, á qnal assistio com ·edifican-.
te piedade; e anhelando dar aos Religiosos hUDl_
testemunho de sua satisfação e affeclo, deu as
segundas ordens neHe, senqo nove o numero dos
Rt;ligiósós q~c as recebêrão, além de seis ou tros;
deixando memoranda recordaçiio deste faver ,
como do mio esperado successo no dia do Sanlo
P~triarcha, por qnanto havendo partido da Ci-·
dade o Governador Duartç Teixeira Ghaves par;1
a terra nova da Colonia do ~acramento em 6 de,
Janeiro, para tomar entrega do que os Castelha..,
nos levárão quando destruirão a np~a . povoãçào
de S. Gabriel e a saqnoárão, havendo (appo,rtado·
as náos que o tinhão accompanha?o, ,não apPél;
recia aquella que o tinha embarcado, e er:.'\o p~s·

sados os dous mezes de Abril e Maio em qne o
espera\'âo, e quando o povo nos dias da t:nesena
do Santo com os Religiosos lhe fazião depreca-

, çi?es, rogando se désse hnm testem,unho de que
erão aUendidas as suas orações, ao despontar a
aurora no. diá tres ~ez a fortaleza na barra signal
de véla que apparecia , e quando j'antava o Bispo
no r~reilorio fpzia a náo a sua entrada festiva
com as -salvas da Fortaleza, partindo o Bispo coro

, o Pro\'incial concluido o jantar para a n50 a fa·
zer ao Governador as suas felicitações, e a con­
dilZir (lO Irmão Pregador Fr. Francisco do Roza­
rio que se csperavn, e o [.âo encantr.ár<io, porisso
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foi preciw ceder aos rogos dos soldados que nào
<luel'ião estar sem elle: elIe estava naquella po­
\'oaçüo em companhia ue D. ManoeI Loho ,
qúando os. Castelhanos a assolál'ão e destruirão..
Outro 'Religioso, enviado pelo Provincial FI'. En­
zebio, de nome FI'. Lourenço da Trindade, Con­
fessor, tendo a infelicidade de dar á costa a em-

oarcação em que se transportava na entrada
de Bllenos-J\yres em companh'ia do Tenente Ge­
neral -Jorge Soares> foi-lhe perdoada a vicln,

\ cahindo com elIe nas mãos dos Judios, por saber
falIa I' a lingua daq uelles barbaros, e FI'. Fran­
cisco que chegou á Colonia ficou prisioneiro dos
.Castelha,nos, e ali muito influio de remediar e
adoçar os males que se sehtião, pela sua' pacien­
cia, conformidade, bons exemplos e sauclaveb
~o05dhos, pois para OCCOt'l'er á fome que muito os
depremia, abdava de porta em porta com hum

·alforge pedincl o esmolas, com as quaes soccorria
aOll soldados prisioneiros: porisso instárão todos
que o deixasse com elles, tendo voltado aquelle
.Fr. Lourenço nas primeiras eníbarcações para o
seu Conv.ento.

§ 65.

o- Governado-r Duarte Teixeira, por aquelIe (<lo

assignalado favor do Céo , fez no seguinte dia dar
graças a Deos, no Recolhimento de Nossa Senhora

da Ajuda, cuja imagem fizera preparar' por huma
TOMO "VII. 42
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~q.\J~I.I~ q\1~levocu ern.~ua guarda e companhia;
o"n); p.iadosil d,~v,o~<'lo, de'cuja era Juiz: p<u'pelUQi;
solemnis.€Mll\ 31S ac.ções de graça: com fes ta e s.errnâo
ua q.llal, O Gustodio FlI. Agiostinbo da Conceição"
Lente de Theologi-a, com assistencia dos R~l)gio­

50&', que igualmenl'a s.e Jilvcstárão quando se déra
pr'in-Cipiú. a0. Recolhim<mfo; em cuja festi~idad'e

pneg'(iHb Q Len te. Fr. Manoel do Be&tellro> Bahia, em

claHselil,uenoia. das Reoolhidas. tomauem nessa ocen·
si[1;('> o haLi't0 das Frei.ras de Santa A1ma do Lisboa,

~em 2~ de.Dezemhro de )678, a cuja anheça esta­
'a hU01a nob 'e,Senh0ra, fHh,a de hlll,n dos nossos
GOYC nado.res" cle 'lHe ao diante,s,eJad rpeoçã'(),
l~HaeEa natm'al<deneli'naOilhuco., e aqui CflVil1van­
d0, lln.e neOJll 1iFe~ fiU (~St; e fazelildo sua halb.i~açãk>

nos.. bosq.ues. de huma sua fazenda, retirada d'u
calla.do Engenho'lwr fugir a toda a <i:ornmunica­
ção, onde vbleado d~ s~nb0s excraiciQs., annqal­
1il16n.1ie' s0Jicitflva do. Administrador· Ece.teS-:",'}~j€0·

. s. líOOG.ças. <;lei irem- Religiosos.. dQ Con~eD1LCj) d:e·
s.ohrjg,a~lli,6 a tcoo1a sua farmilia,do preceito qua:­

resmal., sendo tão gpande a sqa Gl'e\'oçào para com
os Ueligiosos de S. Francisco, qU8sen~ () Prela.­
(lo maior FI'. Daniel ~ 5, Francisco, pedio pel'­
mittisse edificar na sua fazenda hum Convento,
sendfi ~n mari~e PRd (j)eil'o~ li) ~1~e;sell1;â)(i)veallisou
pela sua fi\Ol~t~. P,tM~O!l. o A:dminis1L'adoo :J;'Çl!Ia,.
siast-ico, em 16i/~, entt<íMJll em eseç1ilp.n ()I p;rq.!Emr

:gel' lhft '~<p Cl~. Liqença.a~, razttl1dQ~lbe Ilab<lr
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qÜll etl1 dinhte lhe denl>g{H'i>cl : e 'co1'l'1'b lhe 'Cohst"3S­
s-e, â1nda qtl'e de voz ,raga, que aqneHIl venérá~eI'

Senhbrh h}\vla dito -que se húuvesse t'(uem lhes·

sê hmn Recolhhllentb, dia se recolb:ei';a heU-c
com suas fHh,\s, hhv{)ndo anteriOl'lnente chegado

de Lisboa o Prov1ncinl FI'. Ch'ristbvão di Madre

de Deos Luz, Mde llavb dei-x, do Freiras, !luns

sóbrinh~s pelos 'dotes qlIe lh'es conferit'à (j mesmo
Administrador E'Cciesiasl iCD 'Fl~'I1ciSt1:) '(la SiÍvéitn
Dias. e seu irmão, e na effasão de seu cDf'hção db-
S-ê, que vendo nc1quelb Gôt'te, tantos Con~ent'éls

dê' F~'eiras , se lhe acenei êl'a -o desejo de Ver na sua

tétra algum recolhimento ao menos, pat'eceàdo­

lhe que nlUHo be[i1 pod'f'lria para esse fim ser ap­
proveittlda a Carella <Je Nossa S'enhOl;à dá Ají.lda: \ )
etltão PfOc,H'on C()~ !relI Irm5'o saber se aquél~a .

Senhora vitiva I D. Cecilia Bál.'brtlh·o cónl éfféifu

anhe}i:\vi"i entrar nesse ilect>lhifuênto, e vêl'ificah·

do ser éssl1 a s\la vocàçào, prbdlettet'I'-1 he faze.:}ü'

indcpéndente do pedido ãlêarl'çado no t~mp6 dÓt

Adtüinfsh'adtlr Mahoel de ~ÓtlS'éi Alrnada, ptlta o

fne5'tno Récolhimenta, e aqtteHá Sel1tlora, dd im­
mediatamente se :-'ecofher cbu Slias .6lh'áS , teti'&
notidti de que estava'a ultiniad-a' as sua's 'O~)'ràS.

§ 66.

Cónvierão entre si aquelles pios fundadores da
C&t!r~\!)r~e):em· C'ÓIfi ·ó disperrJpid', e ·Fr: Chrlsto'V~,

tel'ceirà f~i Gu-areliãó' eolfi á à~sisteT1ckr d'à !ua'
42""
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pessoa na direcção. Empregárão tanta dextel'idu·
de e zelo, que em dous mezes 6cára acabado, e
com a pl'imcira peqra lançada para o nov.o Con­
vento de Freiras, pedindo-se á Côrte a Regia fa-

.-:. culdadc. Em 9 de Julho daquelle anilO de 1678,
v

antes da festa de- Santa Anna, entrftrão as Reco-
lhidas; e no dia dos Mal'tyres Garcomienses, foi
lançada aquella primeira pedra, sendo benta pelo
oito Administrador Francisco da Silveira, carrc­
gada pelo Governador Mathias da Cunha, e pelo
Procur.ador da Fazenda Real, Pedro de Souza Pe­
l;eira ,. c do Guardião. FI'. Christovão,. c pelo Cns­
t.odio da Provincia FI'. João da Natividade, e dos
Vigarios da Freguezia ~a Candelaria o Licenciado
,;cbastião de Btito, de lrajá o Licenciado Bento
\1inheiro de Lemos. Farão esculpidas na pedra
c~m letras. de ouro as seguintes palavr.as d'anti­
vhona, que ?e diz á Senhora da Ajuda - Sanettt
~lada intercede. 111:0 dc~oto fcmineo scxU~ senl'iant
oml1CS tuum. juvamem - O Administrador Ecc1e-
iastico deu varias. moedas de prata ao Mestre Of·

fici?l, e o Governador e o Provedor as lançárão
~ob.re a p.edra depois de assentada no alicerce,
com a m.aior - al~gl'ia. do PQVO que as solicitava
char..'

Durante a Pr~la~ia de FI'. Christovão, .receheu­
se o Breve dos Missionarios, e logo elle elegeu a
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tl'es Religiosos para irem ás Missões, -que forãó o
Pregador FI'. M~noel das Chagas, a quem encar­
l'egou que viesse de S.mtos, cóbrindo a costa até a­
Yilla de Ubatuba; ao Irmão Pregadol' FI'. Miguel.
de S. Francisco, lhe foi commettido a Ilha Gran­
de em todo O' seu descricto, e q ue- chegando ao
Convento de S. Boaventura, proseguisse em dian·
te ás Villas. de Pamaguá o Inmãó Pregad-or Fl'.,
Bartholomeu do Amparo, e todos se mostrárão·
possuidos de fervor.oso espirito da conversão dos
Povos, confessa-ndo e pregando apodladamente,.
protegendo à Div,ina Bondade os seus esforços,
que este El'. Bartolomeu, sendo·s6 , confessando.
neste dia, pôde vencer com grande fructo das al­
lUas o seu santo ministerio com saúde..

§ 6'8.

\ Mui. est~epitoso foi. sem duvida a contestação_
que ·tiverão os Francisc<lnos de S.- Paulo com os
Jesuitas, e que moti-várão os seguintes sllceessos'_

jEm 1'611 , sublevárão-se os habitantes de S. Pau~ {
lo contra os Jesuitas, querendo fossem til'~- f
dos da sua administração os Carij6s, e que não
tivessem elIes jámais qualquer inspecção sobre as
Aldêas. Em 10 de Junho de 1..612, o povo nova­
mente tumultuoso veiO" á Camara ,_ clamando
contra os-Jesuitas, que havião,tomado a si o-do..
rninio dos Indios, e qne estavão estes por isso

nlUi desavergonhados: he certo que aqueIles Pa.
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éI.:res def€l'HHão nlíberdade dos [ndias, por Leis e
:R~.imenL@ Retli., dado em 26 d~ Julho (le 15'96.
Os cocaessos praticados como vido's, tratantlQ dos
ksuitas ,óocuSiOtlOltl que por Alvalfá de :5 de OH­

tubro de '1t6~3, se mandárão resLi·tuir -aS suas 19re...
j~s -e bens, :e que as AI(ilêmi se conservassem rl'/~

estadQ em que .se achavão, emq'uatllo sê fi~ó to­
massa outra resolução; pcrd{l)ou Bl-Rei p0r Aha·
1'á de 7 de 'Üt-ltubro de 1647, aos maTadores
aquella expnlsã:e c ,crimes que .deBa resuh!lráo,
a00rdanda o Ouviclor Joào Velho de Azevedo, em

12 de Maio dé .t 653, com a 'Gamará, pbndel'an­
do a pl'ecisãG (~\lé se tinha dos Padt:es; qm~ ellcs

fussem restituidos debaixo de ce'rtas condições,
fazendo-se .escl:iptnra ele arnigavel composiçtio -n;\

Camara da ViIla de S. Vicente, onde se congregá­
rão as pessoas da govcrnança do Procurador da

Calnara e PO'fO de S; Pauto, o Capitão Ftanêisca

Rodrigues dâ Guerra com o Padre ~o'Ínin~dsGo­
BJes A~bernas, Vigario da Mallri-z dé 8. Paulo, tla­
cfl:1·elle ann Cl l'isi~ae1'Or, bem cema o Pravi'Ocial'
dos Je~Htil8'so Pad'I'é Francisco GonçalVes dos San'
tos, 0 Padre Gonçaffi ele Albuquerqtle, Therrel'
elo CoIlegra ue 'Santos; o Pádl'e FranCÍ co Paés ,
do de- S. Pan1-o; o' Padre Fl'3ftcisce 'M~ueira , 'Com"
panhelito do íFrovindial, peM qual deSistiào os'
Padtes de todas -as acções ~ queixas, ap'peHãç'Ó-es'
á .$enfençá tI~ pêllaà-a, éftie- sobre 6 ln t('li'drcHt -Ira..
'\otão altà'flçâde ~ e fi P.rc:livlnCial &ElU '}ilefi.â: abscilri-

"
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ção de qualquer censura, desistindo, de' tooas- as

perdas e damnos e inj'''lria pela expnts:lo para fi­
cal' em perpetuo silencio. o Rei agradeceu pOl:

carta de lIde Dezembro de 165[~, a recebimenta
cilos Padl'e,g 'nos seus bens e Cemventos, bem co­
mo Q Pamre GeI?al1 dia Companhia-, J~ronil1'lo Ri­

chot, o feZ' de Roma em 6 de OU'blbL'o de I 6-5~ ,
aos Officiaos da Camara de S. Paulo e povo da Ca­
pitania, seglll'ando-lhes que não tivessenl' temor
de pedirem os Padres resarcimento dos damnes

pelos· pt'ej uizos passados.

§ 69..

Ti!nha precedido "TIui gl'ave ~ calorosa dísputa,
sobre a, (i)bsel'vlflncia do Breve <Ele TJ'pbuno V1Jrl,
dacilo> em 2"0 de Abril de 1639', a fa VO'l' da Iibel'dà­

cI.e do.s· ludios. Os: da' Caritania de S. "Vieente'
pcrguntárão qne obrigação resulta'va aos morado­
reg. que preteodiã"o req!lerer a Su-a Santidade,

sobre aqneHe ohjecto para o emigorisar. Bnlfrflll.:­
se il:}sensi,velo1ente na q.uestão" SCJI a'quella deter-o
minação de Sua Santid'ade não-pf'{i}ffi'ulgada e me-··

nos,ac@íta pe[(i) po.vo, os obFigava ao eUfl'l'p'~~men~0-'

segulíldo (íi:'raeianno Dist. IV, fieges insliLuunt·ttr ,

Clbm.. p'lloln«l'gantul';' e esta promuIga-çá0 p·ara sel"

juritli'ea:devia ser 'f~ita d~ant€l' d8' t~lll'tO povo, que·

tl>l0.ra.Imente se padessejllJgar ser di.vulgaela per
}Wssoas. fidedignas, preselilte a eUa, pois. qneelU>
menoS' de dtl~ não s~· podia dizer hav.erl pr(HIH1il'
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.gação L. Cives Cap. de Appellat. ; e que o Breve

náo fôra publicado na CapeUa , pois .q~lando .se
lera na Villa ele Santo_s, na Matriz, so estayão pro­

sentes qnatro ou cinco pessoÇls , e qne. o povo' o
não havia aceitado, tendo sido conseguido a ius-

I . tancia de partes, não sendo o lividas os povO,s
contra os quaes o déra Sua Santidade, e n<.1,o· seu·

.do por eUe aceito náo resultava obrigação segnn­
,do a L de quibus D. de Leg. 6 cum ipsaJ (~gcs nul-
la ali(t ex caUSl.t .nos tenerznt. quam quotL j lldicio

populi 7'ccept(B sllnl. Caput tn istis § Leqes !~ Dist.
,6. ]jcges conformantur cum mOl'ibus ulentium ap­

pl'oba'ntw"; e ainda mesmo que o Bt:eve obrigasse
a s.ua oDservancia sempre ficou salva a defeza

}latur~1 e recurso para o Legislador o Santissimo

Prontifice, alh~Qando as snas. CORsas p.orque mio
podião largar a posse dos lndios.para a snspensão ' ­

<.lo Breve de liberdade dos IJ'ldios, e da excp rn m 11­

nhão imposta. 'E taato mais porque toda a.Lei,

para ser j Hsta deve abra'nger Q benl geral: que de
jw·e. gentiwn convélI) que as republicas, tenhão

\

. gente dedicada a sen serviço, sem a qnal não se p.ó­
de sustentar e conserVtll'-se: a CQpitania não tendo
outra gente de serviço.qne aquelles Illdios, e os
que descem do sertão, tirando-se-Ihe, estava de

todo acabada, pois os habitant.es n~o tendo com
qne .comprar captivos d'Angola, ficaria in'teil"u-

mente desprovida de subsistenCia, do que resul­

.J,ada no~a"el detrimento ~o Brazi1., .por quanto
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descia de S. Paulo e Serra acima, todos os annos
para a Marinha 'mllit~s mil alqueires de fari~lha
dc,trigC1, ,muitas areobas de carne e legumes,
llluitas mil vara's de pano, c0!T!.'que provem c
llustentão humO' mór ',purte do Estado,' e até a
conquista. d'Angola, mio obstante a aspereza dos
camillh os, que im peêlem descer por ellcs caval­

gaduras carrf'gadas , qne a costas de gente fie
oonduzem as cargas para o I Ol'to de Santos; c fal- J

tando-Ihes os'1 ndios, ncavão priva.d~sdo S~11 reme­
lHo e abastecimento elos mantimcntos para serem
eiH'iados ás provincias qne deHes careci~io, os
qqaes se não podião obter sem trabalho dos ...bl'a­
~os que cnltivavéio as terras com enxntlas, pois

não se podi.io usar dos arados pOl' cansa d'lS gr'oi-)
5a!! raizes e madeiras de que se cobrião os lerr~

nos; que nã~ havendo abllndante copia de man­
timenlos, cessava Ü' reditQ dos dizimos·qlft'l allg­
mentav·ão o th~SOlll'O publico, 'para o pa~anümto

dos soldados,e defe'os<io do Estado, a bem <.la s1111­

tentação dos Ministros do Cnlto Divino e do So­
berano, com cuja diminuição seria gerol o pade­
Cimento do povo: que todos 'esses males devia

preduzir a execução 'do Breve, o que não podia
eer da intenção de Sua Santidade; além de que
como a excommnnhão era de sua na,tureza pena

,medicinal in edificaI ionem, et non in deslrllclío­

nein, ficava' no caso perdendo' a sua natureza,
ainda- quando arrastava innumeraveis almas de

TOMO VII. 43,

"
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Bra~il a largarem o 1'«"111edio e susteiltaçéio corpo­

ral ficando os habitantes cm summo perigo de vi
da. Ainda quando se não pode duvidar que ,em
muitos Governos se permittem alguns males para'
ie evitarem outros maiores, era inexeqllivel essa

I"ei do Summo Pontifice, por dar occasião a gra·
vissimos males e incommodos sem proveito espi­
ritual e temporal, não se podendo dizer que a Lei
universal não respeita aos casos particular.es , e
que provindo della o damno da pl'opria malieia
impntetnr, por ser este qllllSi universal, que
~brangia todo o Brazil, onde tão grande quanti­
dade de genle fazia parte da Igréja u~i-verial.

§ '7 0 •

Foi tambem dito que do Breve não tesult-a
proveito -é8'pil'~tunl e corporal dos Indios. porque
sendo clIes destituídos de todo o Governo politi...
co e faltos de industria, não era possivel a Bua
perpetuidade nas aldêas, fazendo-se pór Bi.repú·
blicas, pela Sua barbaridade, falta de cultura
de entendimento sem inclinação ao trabalho até
mesmo a bem de Suas commodidades, e dali
pTovinha a propensão, más inclinações e teu­
dencia de comerem a carne humana., !fendo
constante que aquelles mesmos que estavão 80­

bre a administra~ão dos Padres Jesuit-as pad~cião

muitas nccessidade!l pela culpa de não traba­

lharem, e çült~varem as terras '1ue t-inbãó de
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~rande largueza e fertilidade, sendo de esperar
~ue se constituão os aldeados ladrõC>5 c salteado­
res, segundo tinha acontecido, os qUiles i:lii~ tra­
balhando, e largados em sua natural pregniça
·ac;tbárão de todo na miseria e no crime, dados
a fazerem o mal, e <flie seria de S. Panlo quan­
do hum habitante tem contra si cincofmta fre­
eheiros; sendo obvio o levantarem-se contra os. __
habitantes matando grandes e pequenos, estando
rennidos em força numcrica, sem haver quem
os dome e reprima sua nat.nral ferocidade' exal·
tada com as bebidas espirituosas, que os excita.
a brigas e a mortes pelo fnror da embriaguez que
os priva do juizo, o que se evitaria cSJando' re·
'partidos pelos moradures, que lhes sllbsminis­
trariLlo o uecessario a vida, curando-os nas en­
fermidades, sostidos e refreados pelos moradores
em. seus excessos, para não fazerem tum ultos e
levantes oomo praticárão em Porto Seguro, Ser­
gipe, em S. Paulo, e presentemente em Pér­
nambuco, favoreceAdo seus inimigos HoJland~1es,

que ~e tiflhãü senhoreado do paiz, matancla
quantidade de gente, sem perdoar a mulheres e
meRinos, com. tal crueza, que os mesmos Hol-
andezes se iadigllál'ão, impedindo-lhes a pra Lica­

l'cm ta~tas m::l'1dades, por e1feitO' das suas su­
perstições, crendo em feitiçarias e pacto explicito

. com o diabo, tendo já, Elado o pessimo procedi­
l'nento aq,ui de que'àrarem aS imagens sagradas,

43**
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c que semelhantemente o praLidlr<"io em Pernam·

buco e Sergjpc, Finalmente', qu~' á vista do im­

minente perigo em que está aquella Provincia da
liberdade dos Indios, vivendo j IllÜOS á srJa von­

tade nas aldêas, sua incoIlstancia, não se poden.
J.o domar e sugeitar por beneficcncia e respeito

humano, e só por temor do castigo, sem fi~mcza

na fé, levial'os, caminhos de novidades, sendo

senhores de S. Paulo, situacão incxpugnavel ..
seapoderarião das terras do Snl, vista a franqueza
uos caminhos e abundante copia de viveres, que
facilitão as jornadas sem perigo de morrer-se de

fome, além da abundflncia de pci~c nos rios;

)'az@es que parecião dever pesar na Santidade de
Santíssimo Pontifice, que rogavão ao Administra:­
uor Ecclesiastico. subtasse a execução da Bulla,

§ :11'.
NaquclIa effervescencia a que deu occaSlao :l

Íl).lprudencia dús Jesuitas e do, Pt'ehdo da Jl1ris-
icção Ecclesiastica ,. excommungal1do aos _Reli­

giosos, por se persuadirem que protegião. a
causa do povo, que os alimentava, passou O seu

!Custodio, o Padre ~I~estre FI'. ManoeI. de San-
a Maria, a_nomear em virtude das faculdfldeli

Aposlolicas, ao Priol' do Carmo de Santos por
seu Jlliz Apostolico e Conservador, e intentárão
~ sua defeza 'contra aquella escandalosa e nuIla

xcoQJmun,\lão , obtendo sentença mui bem
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pi'ofel'ida, e copiada no seu Archivo contl'a aquel­
le procedimento .da excommunhão, tã,) desme­

l'eéidamente, quanta era digna da coritemplação
a regularidàde dos Padr~s Capuchinhos e seu~

relevantes serviço~ ii Religião e' ao Estado, que
de alguns de jnstiçá.convém perpetuar ~ recoin­
mendar Ú po!'lteridade seus ·nomes e beneficio
que os PO\'os_ obtiverão pela sua consu mada vir­
tude e sabeâoria.. FI', Antonio da Piedade ern

1"702 penetrou? sertão, do-qual condll.zio e al­
deou a muitos Indigenas, qne sl1ccedendo adoe·
cer e morrerem rrll1ilos ,. tomárão a fugida por
sal.vação, na persuasão de' que aquelle cHeito
lhes occasi.onava. o terem recebidq o nosso ~anto

haptismo. Ellc todáv:ia. teve a ..coragem de-os ir
buscar., e capacita-los para- que tornassem para u
Sua aldêa, o que lhe foi mandado agra.decer pela
inform~ções do Governador pelo Hei D. Pedro n.

·Em .1/16°Ft'. Miguel de Santo Antonio; nalural
d'os Garulhos, se embrenhou naqudlas matas
a converter' os seus patricios á fé catholica , e os

_conduzio para a povoa(;ão. O mesmo praticou
Fr. Antonio do Apres.eotação em. J 727, fdzendo
primeira ,e sc.gunda entrada' nos sertões com' a~
palavras. dé Deos, em que poz· a sua con fiança,
o pedio ao Governad,or Luiz Bahia tnandar sup~
prir o.s· ~cor.oados ..qüe pacificára. o ]lrovincial
Fr. Fernandes de Santo Antonio nas margens do

Rio Pomba" alcançando huma legoa de terra i
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de sesmaria para fazerem as suas i'oças, s npposto
que tornât'ão para a idolatria.. Deste Co"nvento

do Rio foi man.dad~·a missionar nas Minas Fr.
Arcangelo da A.ssumpção, ex-Definidor, o pri­

m~t'o Ecclesiastico que subio por tão asperos ca­

tniílhos no meio de tantos perigos de encontro dOI

Indigenas ferozes, e a despeito de toda a'commo­
didade de viajar., privados de faci! e commoda

~l\bsistG'néia, quando apenas ali existia hum unico ­

'~acerdote, voltando ao depl)is por confessor do
Govel'llador Antonio de. Albuquerque: elIe foi o

'salvador: daquelles povos agitados'e precipitados
nas guerras civis, por terríveis pavorosas. paixõcli,
evitando mni gra as offensas de Deos e a ruina
daquelle povo. Já se mencionoU' que desse 'Con­
vento gahirãli) para a Colonia com D. ManoeI

LobO', Fr. Francisoo do Rosario e Fr. J..ouren.ço

da Trindade. Pelas ordens e recommendaçõei
cle.El-Rei D. Pedro II, por mais de vinte annos

forão e6viados a missionar nas 'Minas. Exercêrão

tão util ministerio daS: missões de Santos até Uli>a­
:tuba, Fr. Manoel das Chagas; da Ilha Grande

-ate Casserebú, FI'. Miguel de S.' Francisca, que
f@i. Custodio e Vigario Provincial; para Cananea,
.Pamaguá, campos de Curitiba, Fr. Bar to'l00len
doJ Amparo.. Por :vezes seguiro para aqueUes dis>­

.tanl!es lugares até li) Rio de S. FranciS"co, C1 ex­

Defill1'Íd0r Fr. MalJilod 'ciã Conce.ição.,.. que foi esco­

Jhido para pllegar: a.os Indi'05 ehL'luàli~ e de
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Superior da aldêa de S. João de Itanhaem; e

para as missões da Cidade. FI'. José de'Jesus Ma­
ria, que seguio tambem para S. Paulo, Guara­
tinguetá; e Paraty como Missionario, FI'. João de
Carpistrano.

Quanto não fomos devedores ao zelo apostolico
de FI'. Cosme de S. André, penetrando os sertões
por ordem do Governador Rodrigo Cezar, sob O

emprego de Capelão da expedição mandada a

Goyaz a bem 'dos descobertos, com cincoenta pes:
loas que desanimados e mortos alguns voltárão !
Conteve o 'restante durante tão penosa jorna:'
da, POI" tempo de nove mezes; descobrindo
a aldêa de Chari,.azes, nação fer~z e antropopha­
ga, instruio na fé a tres Indigenas, e seguindo á
ontra Aldêa de Chaypozes onde só topára mu­
lherf!s e meninos, mandando o Cemmanda'nte
Bartholomc1!l Bueno mata-los indistincta e cruel­
inente, posto de joelhos aqueHe Religioso alcan­
çou-lhes o perdão, supposto que' na retirada mio
pijde9sc salvar-lhes as vidas, acontecenda que­
de hllma frechada' cahisse morto hum, da expe­
dição} Pedro da Fonceca, baptisando vinfe·e cinco
irmocentes qlle for.ã'0 ·m~t0g em '11'j25 , escap~n.

\lo 41penas no\'e pes&à3S rl'a ~rua -mortandade. El­
lc lortlQu :a:o ..ser·tão em 1'727 por escolha dO'
mé'~mo. G0'f6tnado-r em .outra i0rnada,.~em.pO'tl-
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par-se ás 'fadigas: no meio de tão incessantes pe·
l~gOS baptisou' cento e ses~enta pessoas. I

Tão ,excellentes Religiosos tinhão' ~berto esco­
las nos sens Conventos, para instrucção do po"o,
jnstruindo-os na fé e bons costumes, sendo para
gloriosa igstituiçã.o nomeado o Jl'mão Leigo FI'.
Antonio Pedreiro ou Conceição, em Cabo .Frio;
e em oulros lugares diversos Religiosos ;para os

das Yillas de Santo Antonio de Sá ou MacaclÍ,
Jtti, Tanbaté. Ali se ensinava a ler, escrever, con­
tar e grammatica, e se ensina vão ~té aos.negros

,e escravos. Elle~ tiverão mui.habeis e sabtos Re­
ligiosos,' deixando-nos FI'. Francisc1 ) do Rosario
hum livro de ritos, cOStUqlcS e tl'agp.s dos habi­

tant~s do Mar:mhão; Fr. Pantal~cio naf>tis~a, o
livro intitulado Ramalhete Espiritual;, Bl~. Anto.,
nio dI) Rosario, a Carta de marcar ,\ le sermões,
.flém da excellente descripção das fru.ctas do Bra·
zil,e hum tratado Feira Mixtica; Fr. R.aphael
da Purificação, a Arte Cabalistica, e o Raf>hael
e Thobias; FI'. Lou~enço da Purificacão, o ·Ce­
'l'emonial da Provincia ; FI'. ManoeI do Desterro,
dons livros sobre 'a Pilosophia;. Pr. Manoel- da

l~ncarnação, varias canções em 'ver.so heroico em
louvor de D. Lourenco d'Almeida Governador. , .
das,M.inas; Lniz Vahia, desta- Cidade; D. Rodri·

<Yo Cezar, I;le S..Pa~lo; além de huma 'elegia la--



DO RIO DE JANEIRO. 3~ 5
tina; e do Governador de S. Paulo, Antonio da
Silva Caldeira, ao Bispo de ngola FI'. Manocl
de Santa Catharina, além de huma elegia em
latim estando enfermo, com este distico:

Jnm cupis cslra Pater, nos orbes linqucre tentas?
Siste gradum, Rector, dirige Pastor, O\'es.

FI'. Christovão escreveu a relação do priJ.?ci- 1/
pio e augmento das Capitanias do' Pará e Mara­
nhâo, pregando doze annos no Pará, 'sendo depois
Bispo de Angola.' .

Que peúna póde dignamente relatar os serviços
de FI'. ManoeI do Espirito Santo na caLheqneiic
dos Indios do Pará, pacificando aos ferozes Arões,
abrindo-lhes a estrada da sua conversão, distin­
guindo-se FI'. Belchior das Neves e FI'. Antonio

. de Santa Boaventura" que erão tão efficaz em­
penh~ da salvação dos povos, que mesmo enfermo
aquelle, pedia o conduzissem ás costas para
absolver e ajudar a bem morrer aos que estavão
a expirar..Que admiraveis esforços não fez a
bem da salvação dos Indigenas FI'. José da Con­
ceição, entranhando-se' nos impenetraveis bos­
ques, e lrazendo á fé catholica mais de quatrocentos
Indígenas, com os quaes lançou os fundamentos
da aldêa de Nossa Senhora da Conceição de Tucn­
jlís; bem como FI'. João ue S. Francisco, que

TOM(i) VJI. 44
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desceu dos matos com quinhentos; e FI'. Carlos
das Cbagas para kry, não obstante morrerem
alguns martyrisados, -como fossem F. Jose de
Santa Catharina, 'FI'. M-artfnho- da Conceição pe­
los Indtgenas MGres, em 20 de Setemhm de ) jO I.

São desconhecidos por ventura os talentos e
Eciencia nas letras divinas e humanas nos nossos
di<.1s, dos R'eligiosos S. Paio, S. Carlo~, M_onte
Alrerne, além -de OUWO§ o<iI<mtiss.imos e santissi­
mos Religioso& da mais viva imagi,naç'ã'o, t>at~io­

rismo e religião ,- que no pulpito igualavão aos
llossuets, Massillons, e ,outros sagrados Oradore&
dos paizes civilisados da Europa?

'ra~ foi a piedade dos povos á vis ta dos ~xe,nr­

'pIos de virtude-dos Rel1giosos Capuchinhos, -que
~iflcárão na Provincia da Bahia treze Conventos,
hum Hospicio., c treze Missões -sendo a cabe,Ça e
casa Capitular ° Cúllven.to daquella Cid-ade (11,
e os Con-\'entQs OE do SergitJle do Conde (2~ , Pa-

(I' -F.vi ,cdittica-d.o Féira .de 'sens ml!tPos e:in 'l1fi.87 , e lIDau,.
da-lIl> pa'!'!l r() lugt8r em que hoje exist.e em 1 ~g-4.; da rPl'tmei­

ra f:lz- se lDe~ão no CArt01'io do C:0IlVll-ntll ele, P,OI'Lu~al ,
e da seguRlIa Ba historia d:.l America Porlugueza, pago 196,
e no lino de Fr. João de Deos das memorias em manus­
erilo na mb!io(heca lIe S. Francisco da Cidade de "Lisboa.

{2) 'Foi f~n'dado'em 1619, segundo aquella relaçã'o.
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raassú (1) , Criil'ú (2), S~rgipe d'El-Rei (3), Rio
tle S. Francisco (4.) , AIagoas (5) , Serinhaem (6),
Ipojl1ca (7), Recife de Pernambuco (8), Cidade
de Olinda ~9), que f!li o primeit'o Convento .que
teve a Provincia; Ignarassú (10), Parahiba (1 1) ,
Hospicio da Boa Viagem nos contornos da mesmu
Dahia. Teve a Provincia as Missões, Tapicnrú, Mas­
sacará" Bom Jesus da Jacobiúa, Nossa-S~npora

das Neves de Jacobin.a , Joazeiro, PORtal, Carijós,
Inhum , Sorobabe ; Curral d,(j)E; Dois, Santo Ama­
ro, Lena Quirrry da Parahiba. Dos Conventos des..
ta Provincia do Sul, se co~tão (> desta Cidade da

(I) D ta á fundação em i649, dita relação.
(2) Em ~650" d~ta rehçül'l.
(5) Em 1658, dita rd.ação.

(4) Em 1660, dita relaçãO.
(5) Em ~ 66.0, dita relação, com a inviOeaçao de Sapta

Maria ~lad[llcna.

(6) Santo Antonio de Serinhaem, em 1(650, dita 1e­
lação.

C,) Sal!1ltoo 'Àlnt>cmio d>c Ipe-juCa, .em 6 de Ja[}eir~ de
1608, Oartorio ue S. Francisco de Lisboa.

(8) Santo Á.nborJ'i'o do Recife, em I@Q6, -d.ila tl'ela,ção,
habita ndo tres íR.e~ig'ios08,

(9) Na !la Sc-frhol'a da-s Neves de Ô4io.àa , 'em 4 de .
'Ol\!ltúbr:o 'IIe 11:585., segu:ndg lI'que~'e tÀlr.teri'O e varios 'GU­

(res.

(10) Santo Antonio de Iguara$u, em 1009, d~'~o(Cn-r·

tario.

(II) Santo Antonio da Parahiba, cm 15l}G í1it-o CllJitorio.
44"
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lmmaculada Conceição cabeça deHa (J), o da
Cidade da Victoria (2), o mais antigo de todos;
o de Santo Antonio da Vilh dos Santos (3)", o

\ de S. Francisco da" Cidade de S. Paulo (4) , o
.de S. Boaventura da Villa de Cassarabú (5), o
de Nossa Senhora da Penha na Capitania do Espi­
rito Santo' (6)", o de S. Bernardo da Ilha Gran­
de (7) , o de Nossa Senhora da Conceição dc
Itanhacm (8), o de NOfsa Senhora do Amparo
no Districto da Villa de S. Sebastião (gJ , o de
Santa Clal'a da Villa de Taubaté (J o) , o de Nossa
Senhora dos Anjos de Cabo Frio (J"I) , o de S.

(l) Viel'ão cm lUa', habitando cm Santa Luzia; em

Communidade eom o titulo de Pres'iden~e o Prelado,

Ilté 1615, em que passárão para o novo Convento do

monte.

(2) Fundado cm 1505, o primeiro da Provincia.

(3) Em 1640.

(4) Em 1640.

(5) S. Boaventura de l\lacacli, em 1ô,'J lJ.
(6) El» 159" nas fraldas da Villa do Espirito Santo e

Convento em 1650.

(,) S. Bernardo tia Ilha Grande, em 1652.

(8) Nossa Senhora da Conceição, em 1654.
(9) Nossa Senhora do Amparo, em distancia de meia

legoa da ViIla de S. Sebastião ao Norte, em terra firme

fronteira á Ilha, em 1657, na Ermida que havia de Nossa

Senhora dos Desamparados.

(10) Em 1674.

(II) Em IG84.
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Luiz oa Villa oe Itú (1), Odo Bom Jesus oos ia.
vegantes, em hnma ilha oa enseaoa desta foz (2);
o Hospicio de Nossa Senhora oa Conceição na Ci­
dade da Colonia do Sacramento; além de trei
Aldêas de S. Miguel em S. Paulo, S. João de
Itanhaem, e a de- Santo Antonio dos Campos de
Goitacazes.

Erigirão-se dous Hospicios j nnto á Cidade de
S. Luiz do Maranhão de Capuchinhos oa Concei..
ção da Beirá e Minho, que em 1612 fundárão
quatro daquel~es Religiosos, e nelle havitavão até
quinze vindos de- Paris. E como se retirassem clIl

16 J4. para ~ França, entrárão na posse oeHes
dous Religiosos Gap-º,chos da Custodia do Brazil,
que havião ido por capellâes da nossa expedição
militar para expulsão dos estrangeiros daquelle
excellente paiz, que depois se traspassavão para o
lugar daeerca dos Jesuitas, que se intitulou Carmo
Velho, faten:lo desistencia do primeiro lugar a
Francisco Mendes Roma, segundo constou do
despacho do Governador Alexandre de Moura,
dado no Forte de S. Felippe, em Iode Dezembro
oe 16 J 5, cujos papeis se depositárão no Conven­
to, e se enviárão copias authenticas ao Conselho
Ultramarino; deu-se principio ao Convento em

(I) Em .686.
(2) Em 17°0, e já em 1699 havião Padres na Ilha.



35(.'}

16:uj i de páo a pique, e .barro; os Padres do Cal'·
1110 qne entrárã0 fiaqnelle por hospede se consli·
t'blirão Sellhores. O segundo Hospicio que se eri­
gio do Pará teve slta origeI1l eIfi 1ti) 8, no lugar
que depoís occupaváó oE; Jesl1ltas. Tendo cessado
as,hostilidades doBt~zn; Com ã invasãO dos Hollan·
dezes, vierão os Capuchinhos Francezes a Per­
nambuco, e forão de tão exceIlente condncta, _
que D. João IV esc·reveR aO Governador 'geral a
seguinte carta:

" Antonio TeIles. Eu El-Rei 'vos envio muit'O
saudar na P,royinoia de Petnan'lbuco. Tenho en!"

~endido andão alguns Religioso~ Çnptlchinh-(}s
harbadGs da nação Fran.ceza, Missi0narios em a'
Villa de Olinda da Rl~sma Cap'itania; ~ .por<i"l€
fui informado ql e edifioados os Po:rtuguezes -de
seu .modo de vida e eXémp'Io, os amãe e fazem
delles a estimação CilHe he bem ~ V.os ell€Oi)l~endo

muito que a'este resp€it'Ü, 'copar serem R~ligiosos

vassaU0s du El-Rei Ch:nistianissimo, 0& fa'~~­

reis em tudo .que houver l-ular:, que de ~ssim «)

fazerdes -me .haverei' por h~m servidó.Esorípta
em AlcantaT'a, 14 de .Juth'O de i 64,(3.. ---Rei. --'-I

Semçlh'antemente 's€ €SCreve-l:t ·a9 B~sl?o. »

_laquella 'época embarcárão-se em Hespanha

para Angola, Italianos e Castelhanos" e pU'Fa a
Costa .de -G~lroé e Braxil lOS F.Ninc~es ~ e ·t~lll o
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favor dos povos e 1;>enigno acolhímento real, veio
4e Pernambuco á 'Real presença FI'. C~ri['ilo 'Maye­
ne, que ohteve d'm~Rei fuodar em Lishoa hum
H()spicio para os seus R-eligioSQs q"lle cthcgassem
de França fóra das m@u~-õe5 patlél as mi8sões, e
lhe foi pCl'mittido pela carta ou a'viso do Secre­

tario d'iEstado, Pedro Vieira da Silva, em lIde

Agosto de 16{~7, e a Exma. Duqueza «'Aveiro,
D. Maria de Guadalupe lhe offereceu as suas
mesmas Casas defl'onte do Mosteiro da Esperança,
da qual 'se apossou aq<tileUe Padl'e em 25 de
Ag@st'Ü de '164'8 p"ara ser·vil' de Hospifi't0 seb'a
inv-ocação de N.Qssa Senhoril ·da POl'cilInoola,
'On4e assist~l'ã.() P-a.d-res da P'I'oV,'incia de B,petaaJha

t:om d(l)~lS ;Pl'o€l~It.:adO{'es da Illu.ção Italiana, c@m
os 'MJis&ionaI\Í(l)S l(}ue :vin'hã@ de Italía para as miso

Bêes ·cle Angola, ..()u se recalhessem -detlas, até
que D. Pedro II mandou fURda'r.(} Hospicio ([os
Padres Italianos. Os MissíOBu'l'ios 'Fra ncezes fize­
1'ão nQ Braúl 'Set15 UOSfliciGs, formande 'I:1ovas
alclêas dos 'Jndios Feduzid05 á fé, ele que fel'ão

eximios propagadores della FI'. Cyrilo de S. BI'Íoco
oe Fi'. C0lombino de Nantes, aos quaes se lhe
aggregarão eutros FlaquéHe -santo minisler-i:o.
Porem como -o -mesmo Rei O. Pedro 11 em sua

'PdIftica e'l'azões dtEstacíle prohibio- nquellas mls­
'sões, e osmandasse despedir, coma nos relatou
o Sant'tl'3rio 'MaTiano- no tom. 9. o, liv. 1. 0

, m.
40, -pdg. 8.. -; e li:v. 2. o, tit. 12., .pag. 299; e
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tom. 1.·, liv. 9'·' tit.· 13, pago 33; comtudo no
Hospicio d~" Cidade da Bahia 'era incontestavel ha·
"bitar nelle hum certo clerigo Felippe, que morreu
com santa 9pinião, e em Pernambuco os Padres
da Congregação do Oratorio," estava o Padre
Fr. Bernardo de Naptes, e" existia" ali hl;lm cathe·
cismo no idioma dos Keriris impresso em 1729,
e dedicado ao Rei.

§ 78.

Os Padres Italianos pela mercê do mesmo Rei
n: Pedro, se aposs-ãrão dos Hospicios da Afric~

.e do Brazil, á excepção do desta Cidade, que SÓ

o obtiverão em 1720 aportando aqui, h~vendo

declarado por prefectura 3 sagra~a COQgregação
de P7'opaganda Fide .. que se fez manifestar nesta
Cidade em 1738. Na" Bahia se JJ.avião apossado
em 1706. Todos esses Missionarios forão sugei~

." tos áquella sagrada Congregação., e os Superio...
res destes Hospicios intitulados Prefeitos." A
Prefeitura de Pernambuco he a primeira dos Pn- .
dres Italianos situados na Villa do Recife, pos~

suida pelos Missionarios Ff.~ncczes no tempo da
9CCU pação dos Hollandezes em' 1642 , que por
ordem Regia se mandou entregar 30S Padres de
~. Felippe.Nery que occupárão por oito annos e o
renunciárão, e desde então passou aos Missiona­
rios Ital\anos. em 17°9, que administrárão as
aldê;1s do TaypÍl, naçé10 dos Keril'is, cuja Igreja
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linha: a invoca cão. da' Senhora do Pilall , a da
'Senilo.ra do Ú dÜ' Mapebú; a· dos. Im1tgcnas Co­

Fém.as do P.i."néo; a do!; lcoty da Rio do Peixe;
a <!l0'5 Fagl!lindes e Brejos, a doS' l)€gas nas Pi­
.Fanbas ~ a d0S' CFahois mr ,SeFI:a d& Alravipe com
-sua J~Fej<i da .il!lv-ocação. de Sál~{G ChúslÜ'; a da
ParahiJba1 Karary. Ai Rt:efe.itorâ· .da Babia> te~llJ o
hospido da inv,o'caç:ã·@ €te NOSSà SenhO'lia cila' Pic­
eade começado eml 1679', Enli irtude dh <Garota
Regia de 2:5 de Agosto. .daq.ualle anrro no GOVli'X­
nadar geral a favor d'OS' lbrhádinhos· Fvancezes

elos quaes a (;;amam represento~ @> zelol , fer­

"01' e p.rurcie11cia , in-eessantement'e tllãbnfh'an'~:

ellll pr.egal", h.avcn,db g'a"Ilihado e -oOf;llV€lltido lm­
mensRia<lle &~ J!nd'i-os· á, ró, semito a(!€Qmpánbada

:ir I'e'pllCSclJl.l'a'çâo de h''DffiIal outr-al cl'd Pl'()cll"a ~0f

da eO-r0éW, anres doS' ql1'aes ~ :P.ardres )fal!MOS

haviiio e€li6€3-r10 a' sua sem lieen1;'a R'egia. Roje
possuem omelh()f Templo os h.a~if~ntes' da, Bh'­
hiul em p(ftfeição e goS'fu revant-ado á -semelhança
da Ba3ili~J de- Santa M''a~jat .de' R-o"íDa', no tem}w
das pertltrOOções. dal ~a<hia· vê a dominaçã6 do
getrnll Madcl't'a, pal'ecend6 mritag1'0sn. ::l:cl'11eJ.\a éOll·S­

trllc~ão, ti\l}~O era' a gel'alt pled;a6'e db POV0- e
. moI' aoS' Pa~r!sl cl'essQ· ooáa1 FI'. Ambrosi~ da·R~­

eha Pel feiro c li\-4 &rca'nj& ele AnRona1 os homens
rnois cS{H:na~leis pela' SUQ ci\i'lísáç'ãe, insl%'uCçáÕ' e
pat.:l jgtislilO, pois el!)' v€-z de fu~eJ! reverter para­
o seu p:liz as avulladissimas SOm[}13S que l'.I de-

'Io~[o \'11. 4.5
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,'oção dos- povos, mcLten eri tre as suas mãos, a:5
dispendêtã@,'na 'mais excel1ente-Igreja' do B.l'azil,
por sua nobre e bellà architeclllra , adornada 'e

}lintada de branco e ouro a'té o pavimento e pa­
,redes,.·c enriquecido o· altar. de Nossa Senhora
com ·às·mais:rÍO:as alf-a,ias 'sagradas ,. que chama a

attenção a cur,iosidade, dos- habitantes a perpetuar

a sita devoção; sendo a·rites da revolnçiio politica

da Indepeodencia os mais fervorosos Missiona­
rios, pregando na. Cidade' e suas· visiohanças e
reconcaro. Mais' erlidito e politico: do que FI':

.Arcanjo, não passou, ainda ouh'o ao Brazil. Os

Arcebispos ° tinhão convocáClo para. seu Conse­
lho, IC encarregado' dos e~a'mes- dos Ordep.andos ~

sabe \eom perfeiçãQ.· a lingoa Portugueza, .e t~m
·ganhado a reputaç~o.. do mais eloquente Orador,
consumado Theologo e Canonista. Na extremi.
dade a que estão reduzidos, 'o. Prefeifo dirigia ao

Tron.o a,. seguinte representação.:
a· Illm. e Ex-m., Si'. --Tenho a honra de com

esta me dh:igir ';} V: S. e implorar a.sua especial
bondade ,.:.afim de: q.ue como" meritissimo Secre­

tario do Estado dos negooios do Imperio,,' q'!eil'a
pôr na presença de Sua Magestade. Im~erial a se­
guinte representação, a que em consciencia< me

Ç>briga ó lugar qp.c occupo, ainda que indig~a-:

mente de Prefeito dos Padres· Capuchinhos , Mis­
sionarias Italianos deste;Hospicio de Nossa.S.enho_
r.a da Piedade.. .
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« 'Chamado~ os ·Padrcs Capuchinhos por .con­
vite muiLo obUgante.da Côrte de Portugál desde
'o principio do dcscobrilI)e~to do Brazil ,,.para,
missionarem nestfl Provincia <la Bahia, 'aqui se,
co~servál'ão' sempre empt'eg~.ndo-!ie. endefesa-
me~.te no ex,ercicio do seu Ministerio Apostbli'co,
tanto na· ,coHversã? c, ~ivj.Jisação ·dos Indigenas,
como em ensin.ar, -eiXplic~r e ensi:nuar a dontri­
na Evangelica aos pGVOS ruaes 'e igD'<>rantes des­
las vastas Freguezias qU,e pela &ua cxteLlsãú e
falta de Sacerdotes, ouvindo só ·raras vezes no

decurso de sna vid~ a voz. de seus Pas~Ol'e~ " não·
l'ecebião scnã~ dos Padres Missionarios o pon­
tQ es.pecial das mqximas do, ~vangelho, tornan-,
do-se assim os seus inca.nsav~is trab,alhos ~ pos­
tolicos não so em grande ~antagem. especial
~estes povos, comG tambem notavel e sempre.
progres~i=sima utilida'de do Estado, em razüo c1as
Aldêas que fOl'mavão, Igrejas q~le edificavão, e Fre-:
guezias que cre~rão, em que a poplllaçüo mul­
tiplica,udo as o~r~s anrmaes augmenta,:ão á pro­
porção. d~sto aV~lltados productos natnracs, ef­
feitos pCrellL)eS de .geral trahalho e industria,
fa~orecião e excitavão 'a civilisação, riqueza e
opulencia P01' tooa a Provincia. He este hum
facto, Exmo." c V. Ex,a. por certo o não ignora ~

sempre constan'te até estes dias pela duração de
mais de tre~.seculos, q~1C .tanto data o descohrimen­
10 do BraziL



• Esfa, missá·o pDrém,. E~R~O. , qu'e foí se~Tpre'
t;io florescente' até [l'g9ra, ac11la-s'e presentemente (C"

/.com· que magoa o d'fgo! ) nos uJtimos pal'(;)CiShlOS'

de'sl~â' :frnalisação. Tendo já. morrido- a maior

pal'lJe' dos l.\liissi'onar-ios q·N'C cá estavão, , ac·ha -se
ac~ua-limenle rcd·ozida a tres Padres unrieamellf~ :.

era destcs mesmos tres,. lllum dos qu:aes soo Cü'

de idadc· "Juasi setenta- annoS', e outre FI'. Ar­
ca.ngelo· de Aneona' em idade de se~senta e tr.es,­

os qua-es tantO' por esta idade a:vançada, eomo'
muito' mais por molestias c~ronicas ,. adquiridas,
JlleSmO pelos labori"osos traball\os Aposfoli'cos, es~

frio já impossibilita{loSo" [\l eontinuar.em no exer.­
cicio ~la pregaç<io , restafldo' só o· ter.eeÍro que'
'he- Er. Pedll0-1uil!! dc Serravezza. ,. o qual por es­

tar ainda em fresca' idade' de q llarent-a e tres

annos- e g05audo. de s-nillerente saúde, póde·ainda'
continuar nas fadigas do M·inistcrio·,. mas quc·

apesa~ disso o Pl'efeito ~ão o póde mandar a mis­
síonar pelo interior da ProviReia , por não se po­

der privar qelle em vazão de ser. a unreo que­
está prestaR·d·o o necessario e indispensavel servi­
ço desla Igreja e Hospicias.. Verdade he qUfr
ha aÜJda outro· Missionario que Ire o quarto e uI·
timo por nomé Fr.· Ludovico de Liorne,. o qual
se acha de' quinze annos a esta parte com !!um­
mo c incessantc tra-ba:lho, occupade na' CentraL
da' Commal"ea dos Ilhéos· na eivilisação e ENan-·
gelica instrucção de hu.ma Tribu. de ladio!! sd,...
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vag'ens de naçãO' Camocan que elle mesmo d~s­

cobrio no interior desses bosques medonbos, e
aHràhio para a Frcguczia de S. Pe6rb de Alcan­
tara mas que entretanto se eUe ou pela idade em
que vai muito avançado já, sessenta e tres annos,
ou por m01cstias a ql!e succumbe pelas grandes,
fadigas e prÍvações que sotrre' necessariamente'
nesses I\lgares t~io agrestes, morrer ou fôr obri­
gado II se retirar, não havendo aqui MíssionariO'
que o possa substituir, ficará~ em conseq.uen­
cm baldados tanto para o lmperio, coma para .a'
Religião, todos os seus copiosos suores, cuida­
dos e trabalhos, e voltado esses pobres Indige~'

nas a seu estado pt'jmitivo. de barbarislilO e 3d...
vagai'ía. .

I Isto, Exmo. Sr., he só pelo que respei'ta ao!t.
infrnigos do paiz;: pelo que respeíta pois a todo­
o restante' d'os moradores e habitantes christãos
estabelecidos e divididos' bas cathegorias das tres,
classes da sociedade e- que formão toda a popu­
lação observada, cívilisada. desta vasta Província,
sensibilisa-me a.o contrario, Exmo. Sr., C!) receber
frequentemente pedid'os e rogativos os mais fer-

_vorosos', já dos p'OVos centraes·, já dos seus res­
pectivos Parochos> para lhes mandar algum ReIi­
gioso a mí~sional', expressand'o-me cm estilo>
sing,eI:o e pathetko- O' maior desejo e precisão da;
l)regação dó Evangelho, e ver-me obrigado a fal­
ta de Missiooarías a08 não poder consolalt'lilas' suaa;
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rogativas, restringindo-me á estimavel Tespes4a
qU,e ·~oguem.a Deos para que toque com·a sua
san~a graça '0 cor~ção de,Yüssa Magesladc Im­
l)erial e do seu Ministerio.,.a fim de que poss,io
~ootinuar fi vir· missionar come y·inluio até agora,
que em elles vindo satisJarei .promptamente e
com summo prnzer nos virtuosos desejos .

• N.ão me demorarei aqui c~r.tamente em lem­

l?rar la V. Exa.. , que a civilisaçã.o dns povos mo­
~ernos he tod,a de.v.ida á .promulgac;ão do santo
Evangclh0, .por ser hum publico e con;petentc
facto da historia, de que V..Exa. .como homem
crud.i..to ·e scientifico está em pl~no~on'hecimen7

to, bem como cm. cont.rario sobeja~eote, hç
h um facto igualmen te historic'o que e~1 pr'Opo1'­
cão g'l'adu~l que algulls -povos se farão· apa1'­
;a~do da'p~'ofis3ão da Catholica Ueljgiã0 de Jes~\'~~
;Chris~o,. $e forão novamente pr.ecipitando grúo
1)01' gráo no a~ysmo tcuebl'OSO do erro, da ig.;
norancia ~ ·da rudez, da .es.tu pidez, do barbaris1l10.
A Azia, a Africa, e parte da Europa apresentão
~m si testemlUlhas 9'llanto luctuosas ,. outro tanto'
inegaveis. desta ve~dade~

(l E quem diria que este.lamentavel descahi­
.ment.o vai já de huU5 annos a esta parte accelera­
da~ent~ scrpeaqdo por. esta beIla Provincia da Da­
]1ia, porque della s6. he que aq~lÍ me .pertence
fallar. Faz-se já bem notavel,ao reflexivo obse.rv.a-

1

qor por clla ,/iünda[}t~" ,o g~laoto es-tes..:p,oY0s., e~pe-'
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eialmentc ccnl:Taes,.lem já perdido<do:ci\'t1, afF<lVel,.
amaciado e docil de seus costumes, e adquirido
13roporcionalmente de dia em· dia aspereza de
maneiras,. embrutecimento. d.e· espirito,: dureza·
de senti"mentos, e inhumana fereza de coraçáo,
G que se não póde attribnir a outra Gousa, senão
á d.e nüo· gosarem a· muitos annos·do balsamico.
linitivo de ouvirem as maxima5 do· Evangelho
annunciadas pelOs sagrados ministros, que he o
,mico vehiculo de as poderem receber segundo­
a expressão do Apostolo: Fides eXflllditv ~ audi·
tas alltem' peJ~Verbllm Clerislis. Mas' já vejo que
me vou extendendo' demasiado. naquillo que V.
lixa. conhctlc muito. melhor do que-eu; quero
dizer, que quanto. mai-s hum christão'sc-empe­
nha em observar a lei de Jesus-Christo, tanto
mais he fiel'ao-scu) Soberano, obedecendo ás le­
gislativas autoridades'constituida~', e exacto ob­
servador'das publicas leis. Passarei por tanto a
autro artigo concernente igualmente éU esta mi­
nha' representação.

« Accresce de' mais, EX'm. Sr;, para nosso
maior padecimento, o .ter morrido. neste Hospieio.'
tres- Religiosos Leigos, tendo, ficado- hum só',..
este de' bem precaria saúde, o· qual se empre­
ga em ir procurar,' pelo interior da Pr.ovioda
alguma esmola de .farinha ou assucar, ou legu­
mes para a nossa subsistencia ,_ mas que certa..
mente não hc sufficiente para, a snstentação do,

I
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JlO$O. vilO, vestido, e: manutenção desta Igl'eja
c Hospicio', não tendo nós rendimento de qu.ali­
·dade alguma, vivenda pnramente da volurítaria
c cspontanea caridade dos fieis, eis-nos reàlrzi·
dos. ao estado peaivel de- n<i(} termos [mm só
Religioso"Leigo que tire alg'uma esmola nesta· Ci·
dade, o que nos faz soffrer continuats e não

pequenas pri\\ações. .
« Eis aqui,. E.xm. &1'. , a s,iJIDVlcs narFação qa.e

~m. cnmprime.ntó de II!l'.eUL de\.'CF me' anim€i: di­
l'igir c. ~xp.ôr a V. lixa. ,para q.ue subindo .p:el(i) .
-sell c.fficuí'Ji5sim o, meio á Fcspeitavel presençA de
Sua. Mag€sta;d-e Impedirl, se digne' eUe, atlenl1leo­
d<iJ ás raZ'0'CS' atqui C'Xia.rauus 1" e ao hem esp€dal
c t~mporal destes, p>oV'@s seus henemeritos suhàiit­
toSo, -o -que tudo v.a,i à rec1nndm" pa.ru (if" lréht
gerccl elo Impevio, se digAe ;: digo, conceder-me
a pel/missão de; EeqIncren em Roma :J-G Pr·o€.ura:­
dor ger.al da m»ruha c/i}rpe,raçãuJ!efigio"u." O' t:lII,~\OdeJr

. palta esta, missà:@ da 13ahia. seis Religiosos M1i8"";

sionarios e tres Leigos; e se Sua Mages1Jane ]jlJ1lpe..­
riã1 j'ulgarl" melb'Or dn- o.s fazer. s.0blieila'r di,Fe€ta­
mente< paua. s<m. MOlJiBteri0 e RepJ es~talf<iol pe:.
J:ante a. Sé! A,p0stoli<tu ,. eQ lU Inu21cnd0-se ao lM~smo

tGmillpO ormellar nec.essa1llLa saüsfação do ga-sto' cm
,:iagem_ D€06 groarde\ a~. EX'aI. BahUa e H(!)spicie
d~ oss~ S'€'ID.hORa QO Pi.€{tade,. eM :ii de' Maio
àe 1.833.
. lUnlt. c lliçm:'E Sr. M:inistic~ e gecrctl:wio dr &.tia·dQ
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.aos Negocios do Imperio. - FI'. Ambrosio d{t
Rocca ~ Prefeito.•

O Ministro d'Estad<:>, Aureliano de Souza e Oli·
"eira Coutinha, encarregado então das duas pas­
tas do Imrperi.o e Justiça, se não dignou dar
alguma llrovidencia, sendo a necessidade teio
urgente a bem ,da causa da re1ig~ão e humanida­
de, e dó recente estabelecimento de S. Pedro de
Alcantara, onde domesticadas as. Nações dos
Mongoios e Pata~ós, sobre as fadigas e zelo Apos­
tolico de FI'. I.. l1dovico de Liome, pela falta
de quem o coadjuve se tornaráõ para a antiga
~elvajaria.

§ 79·

~quelle Hospicio da Bahia administrava as
missões de Irapá do~ Kariris, de que era oraculo
Santo Antonio e S. Fdix Cantalice daquella mes­
ma nação; a de Vuracapã daqnella nação com
sna Igreja de S. Francisco; a de Pomba da mes­
mesma Tribu com a Igreja de Nossa Senhora da.
Conceição; a da Vargem da Tribn Portacazes,
cujo oraculo era o beato Seraphim do Monte Gra­
nario; a do Axará de nação Procazes, cuja Igreja
era da invocação qe Nossa Senhora de Belem ;
Rodolas ~a mesma nação, que linha Igreja dedi­
cada a S. João Baptista; S. Pedro da Tribu 01'0­

marais ; Pacassuha da Tribn Ciocó, cuja Igreja
era da invocação do Espirito Santo, contas dos

'rOMO VH. 1j6

(
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Gl'e0ns da 'Smhm'n uo.s Remedias. A prefeitu.Jl.

1'<1 desta Cidade do Rio, a m.ais moderna·(h~ todas~

S-tl.pposto. f@i á residencia -cf0S Religiosos daquel­

la Ordem,. n,ão, ~bstante se-ra dos Fl'ancf'zcs dé

liDais antiga data ,. a. v:isro da doaçá@ de hl1m:L

19l'eja, dedicada a.Noss·a Senho~a da Lapal, hl1ma
l(~goa d'istant-e· <!la Cidade·, 'que fizera D. MaTlha,

~0rges' ma'lben· <1e Governador' Duarte Corrêa

Vasqncanes', em 30' de Junho de 1653, que se

acha no Archivó do. Hospicio de Lisboa. Era não

menos certo que·em· 1'65'9, a 19 de Junho o PTi­
lado A'dministr-adol' da mesma Cidade passOl

provisão ao Padre FI': João Baptista, de eroisie. da

Provincia de Bretanh~,. para edificar hum' Hos-,

picio junto. á Igl'ej".'l a. qu'e deu a imocação da
. cubora da Conceição ,. sita em hum dos lllPJ>Í·tes

da Ciaude·,. cuja pr<~visão foi assignada pelo I'r-e:'
lado Manoel de So~tq;a,,. de que se f-ez. es'Criptura

cm 29 de Maio. de· 1,668. A enm'ara desta Cida­

de fez a-doação. aos. Capuc hos Francezes ,em
qnant-o h(!H\ve:sse por bem a sua as6isteil<}ta'~'e a

dcsistencia- se éflten<Íla abandonando, o Hospicio;

Como sabirão desta Cidade, não yolltúTào eutil'os

Missionarias senão em 1.'120,. quando os Padres

Ft, .. ABtonio à'a Perusia e Er. Jeronimo d~ Mol'l­

1~3 Real, vindas da Italia pllra a missãõ de S.

··Thomé, arl'ibárào a este Ferto, e ql~e desde

'}''738 foi constituida então. prefeitura;' mas que

n,10 havend6 caSa para assistencia dos Religiosos,.
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'ilccommodárão aquelles referido:; eJ.o.us Missi'ena­
-rios na 'Igreja deneminada do Bom Jesus-, OH

Hosprcios dos -Parceiros, e depois (lc varias SllC­

cessos passou a Irmandade de hemens pardo
'([úe C01Jfr'1':háo a dita Igl'€ja. Entã'@ o Bis-po lhes
deu a Capella da Senhora -do Desterro e casa anne>­
xa, que -lhes ser-vio de Hospicio até 1739. Es­
tanuo porém tudo ltlni damnificado, se lhes
-deu -cFltretaoto a Igreja e casa do recolhimento
de NO$sa. Senhora da Aj-nela', porém c~mo não

forão ali adnültidos., tOl'llál'ão l)al'a o ,primeiro
Hospicio da COl1ceição, 01'1,de _se não- podérãO

conservar eDl razão ele haveI' sobre esto monte., o
Bisllo D. Francisco de S. Jeronimo, forma-do o

S~t~ •Palacio. .A vista. de laes embaraços, El· Rei
D. , João- V malld'on pelo Alvará de 12 de No...

vernhr.o de -1739, que ii custa da- Real Fazenda
se edificasse hUl-,m HOSl)icio, e que se eifectuou

-na rua que -tomou o nome dos B-arbonos, com a
sua cerca sob a cOlldição de em tempo -algum se
fqrrna-r Conveqto, o qIte se effectuou- em 1740,
onde pe!-,m-anecêrão a..té que aporton e Regente

D. ~Oào com a ~ainha e sua Augnsta Familla em
1808, passando.-se. para- elle os Religiosos do

f:armo·., e 1()S Religies'os Barbadinhos Fl:\ra a 19re-
ja ~_e Noss.a Se1l-hoJ;a da Gloria, e por 4iscuções
com a Irmandade, forão mandados habitar na

)g 'eja de _S.an~o An~o[}io Pohre, que o J,v peuad~>L'

D. Pedro mandou reparar á custa _do T-heS<Hh--
~6··
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1'0 Nacional, com as accommodações nccessariãs'
de poder serem por aquelles Religiosos habita­
oas. Dali se retir-árão para a, Europa" não exis~

tindo mai.g nesta Pr-ovineia aquella Prefeitura,.
havendo-se invectivado contra elles de serem- Je­
suitas disfarçados..

§ 80..

Os primeiros Missionarios Barbadinhos Fran­
cezes tiverão a administração de algumas Aldêas ;.
e por ordem da Côrte de Lisboa se permit­
tio residirem na Cidade de S. Pedro d'o Rio
Grande dous Missionarios Barbadinhos daquel1a
nação: por sllpplicas dest~ povo forão pedidos
aquelles Missionarios em 1667., que sendo-lhes
permittido,. a Gamara agradeceu' a RI-Rei ~m ear'
·ta de 16 de Julho de 1668 (I) , dizendo assim:

• Senhor. - Os Religiosos Missionarios que
Vossa Magestade nos féz- mercê mandar para est~

Cidade a petiçáo nossa, os accommodbmos no sitio
de Nossa Senhora da Conceição, onde fi'cão com
Igreja feita, e principios do que mais neéessitão
para' o. sen Convento:- agora pedimos a Vossa
Magestade' nos queira mandar provisão de como

.os ha por confirmados no dito sitio e' Igreja, pois
eom a sua assistencia nos promettemos muitas feli·

ri) Livro de Vereança do Archivo do Rio de JaDtliro
- de- 1666:, pàg. 56.
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êidades. ,Deos guarde a Real Pessoa de Vo!'sa
Magestade como seus vassallos descjão. Rio, CID

Camara 10 de Julho de 1678.•

Em 1670, em carta Regia (1) de 22 de Junho<
de 1670, foi' ordenado ao Governador João da
Silva de Souza, se ordenasse huma imposição
para supprir as despezas que fazião os Missiona­
rios do Evangetho que continuamente se expedião,
para o Brazil, á vista d'a grande utilidade que
lhe provinha,. razão porque' devião concorrer
para a sua sustentação vitalícia, e que- ouvidos os
povos se assentasse no qtl~ melhor conviesse a
contribuição,. sobre o que a Gamara representou
em carta de 30 de .Abril de 1671 (2J, ser ímpra­
ticavel a pedida contribuição peIa ra~ão da sum­
ma miseria e calamid'ades- a que fôra reduzido o
povo, pela perd'a de mais de cinco, mil escravos
que lhes maton a peste e fome geral, pela irre­
gularidade das estações. Estando em tal atenlli-!
dade concorrião com s'uas esmolas para a, edifi­
cação. do seu Convento, mas tanta era a sua
submissão ás ordens Reaes, e sua' piedade pela
causa da Religião,. que annuirão concorrer para:

ri) LiTrO Copi'ad'or d<l Archi ,o do Rio, anno ~de 1671"

}lag. 66.
(2J. Dito tino e pa.g.~
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~s despezas ordeHadas, tanto. mais altcndenuo à
creação do Conselho das Missões que se ll'1andá­
ra crear. Como tivess.em "sahido daquellc Hospi­
cio da Bahla os Capuchinhos Francezes, fnzião
regularmente as seus er:nbárques nos navios Por·
tuguezes os Padres Italianos para as missões da
Africa. Pedirão a' EI-Rei' por aquelle' C~rrselh-o
lhes fosse permittido habitar naqueUe Ho~picro )
indo oU regressando das Miss@es, Oli informan­
,do, o que lhes foi c9ncedido pela cq.rta R~gia de
'26 de'Pevereiro de [1705- áo G~verna-dor geral Ro-
• J • J J ...

drrgo da Costa 1. pará o -entre~~r aos ·Cij.pUC~1.:-

n11.os ltalia~es, de quem ~era Sllperipr FI'. l\{lguel
de S. Angelo: Estes entrárão a pre.gar. na Bahia',
il1t~p1.ando-s!l pele paiz inte,rior., com'íuex:í)Ii~a~
vel zelo da salvacão e conv{lI1são, m6vUlOOte dos

• _ ~ • J

lnqi~s, éom 'tão 'grande f.ructo que D. João Y
-ordenou pela Carta Regia d.e 10 -d:e Deze~hr-~ d~

1709, :reiQtr~gassém ~aos Missionarios Italianos
as Ald.êas do Rio de s.. Francis.co. Estes Missio-­
'narí~s permapecêrão. ·desde então .no Hospício
de Nossa S~nh()ra da. Piedade, como Missiona­
rios pela sagl'Uda C(i)Qgrcg~ção d~ prQpa~'\cão d~

}:é,'p·eIo.Decr~to de' 2.g'de-F.ever<::4'o de 1.712"9
Se.lt ~ospidd missão ~pol'tolica, e foi-lOO_dado por
'Prefeito' Fr. Miguel Angelo, c/j)lhendo gloriosos
(rnctols -aa pacificação .e .espiritual salvação- -dos
Jndigenas 1 e sendo lal e qual a civilisação nas
ALdc,",s , de que os principaes·evfio co.n.h{l(jido~ por
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Pacat\lbas , de ldiõma Karapate ; S. Pedro, idio'
ma RÓ'Il1ànés ~ "Roi?lella, id'io81a P-ot'Caz.; AxafÚ,

. dito idioni8; Vargém, dito idíema ; Pambú, idio
ma Kasi'rio ';' ·Cav.alo " dita 1ingoa.; Troróa, dita ;'
Varacapá ,. dita; 'Rio de Coubas, li~ua Grems;
S. Fidel,ls" dito; es .qnaes- os Padf'cs; tres- legoas

de matas acima. da povoação de Una·, hoje Nova
Valeflça, e com a· sua vinda á povoação cessou
as hostHidades e snas correrias ,. que por mais'
de c~flc-oeflta' annos assoftírão as ·p.O'Voações·, desda
Jequidca até Jeqllihe, e- S: Pedro d'Alcantara
nas marge~s' d'o Rio· da Caehoeira d'os I1héos,
Fr:.Ludovíco, a par os annos trouce a Igreja tres.

:bordes de Indigenas. Pata~ós ,. e'amacaens Mon-·

g~i.s.

. .Aos eapuchi{llios F)'ancezea neste Rio de J~mei-,

1'0,. como jA se disse,. s-UC.G€d611~·e· o~ Italianos ,.
que 'assistir.ão pGr acordo da t:amarÇl na CàpeJla

d(f. N~s.sa Senhox;.a· da. ConGeição., o~de se'erigio.
o Palado- "'Episcop~l.. Pela ProvÍ.'lão I de' }~. de- J I
Abril de 1?38. (1,,) se ordeJ1cm ao Governador que- I /
J~a.~da·sse da.r ~CJ,.uell.cs Pa~re~ 1;\ .c~pel~a_ J é ~.~o~~~.
,Sen,h,ora -da,Aj'l1da: r:nas elles pealrã~ a? Ç-over­
n.adpl~ Gomes Frejre 'em '].? de 'J;unho de "1736 ."
lhes:mandasse c~ncertar hutIla ca~a-em que ,,'ivião>. ,.,

. (I) Li vro cOpi~~OIl da~ Ordens Re.le5 de ~7.:;o'â"L152:,.
p{l~. I.4.2. ..' " .: •.
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.'ffastado·s da Capella da Conceição, pelo incom­
modo que sofi'rião de irem a eIla muitas vezes

''quando chovia. R{lconhecendo o Governador de
que pela sua exemplar vida, e fructos que de
sua sã doutrina pela evangelisaçüo alcançavão os
habitantes, que se fazião dignos da Real conside­
ração, sendo reduzidos a largarem a mesma Ca­
pella por haver EI-Rei féito mercê della ao Bispo
para a creação de hum Seminario, com que fôra
pretextada a impetra, nem podel'ião habitar na
outra que se lhes m~ndava dar de Nossa Senhora
da Ajuda, por querer o povo que se désse ás Re-

j ligiosas, não obr.tante que a Resol~ção Real de 9
de Abril de 1738, tomada em consulta do Con­
selho Ultramarino mandava, que ouvindo o, GQ­
'Y.ernador aCamara, nobreza e povo, a não alle­
gâr-se duvida attendivel a entregasse aos referidos
Missionarios, com o edificio junto á mesm~ Ca­
pella; o Governador tendo ou vido a Ca!Dara, não
achou que tivesse forçadas razões, qu'e produzirão
para não ser entregue .áquelles Padres a dita Ca­
pélla ou Ermida, mandou que lhes fosse entregue,
parecendo-lhe em seu bom senso não ser possi­
veI fosse da Real intenção mandar dar perpetua­
mente aquella Capella para hum Convento de
Freiras, por cuja razão expendeu em seu Omeio
de' 20 de'Setembro de 1738, não ser criveI s~r

aquella a vontade Real, Ú vista de tão exemplar
~ dc&intcressada condllcta e "ida daqlleIles Padres,
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tiue de certo não se prevalecerião da hospitalida­
de, para se arrogarem ao dominio <;la proprieda-
de alheia; jnlgou além disso ser imprudente e
iudecoroso deixa-los na rua até ·a determinação
de Sua .Magestade; ,e tanto 'mais por haver ac­
cl'escido o numer-o desses Religiosos. Estas tão
judiciosas ponderações pesando em sua sabedoria
e piedade, lhe fez ordenar ao Ouvidor da Cama-
ra I que precedendo os termos e precauções ne­
cessarias, fizesse iropossar na referida Ermida
aqruelles Padres., sob a condição de sahirem della
)lromplamente logo que El-Rei o determinasse
para.a residencia que fosse servida.: augmentando
a eslas razõe~ o Governador, de ·qu·e todos erão
testemu,nhas 00 grande zele daq.uelles Padres,
l)ela salvação das almas, e da ntilidade que re·
sultava aos habitantes dos seus·trabalhos aposto.
licos em serviço de Deos, dentro e fora da Cida­
da, e de sen zelo pela prosperidade do paiz,
senclo os primeiros que cultivárão e café, que,.f
espontaneamente o cncontrárão produzido nas 7':::
i\'isinhancas da Cidade..

S 83.

,Elles habitárão varies ann-os na'quella Ermida
da Conceição, mas reconhecendo a má vontade
do ·,povo na mudança para a Capella d'Ajuda,
recusárão .j udiciosamente, pois que por effe}to da
determinação Real, com o producto dos soecor-

TOMO VII. L~7
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/ ras do Erario e das esmolas, se manélou erigir o"

19 -
. Hospicio· da il:lvoGaçào de Nossa Senhora de Oli-

.. veira, com sua -eg.rcn dada para recreio ,. e nella

aos 10 de Marvo de I 'Ji5? levantou Francisco José
da Fonseoa hilma Ca'Pella da invocação de Santa
Anna. Forãá fundadores deste Hospicio Fr. Jero­
nirbo e Fr. Perésiã. Como com a passagem e.

mudança da Côrte paTa esta Cidade, largárão
para Capella Real o seu Convento os CarmeW:ü­

nos, e se aoõa"rnn10dárão no Hospicio dos Bar­

badinhos, doade se pa-ssárão para o antigo Se­
minaria de Nossa Senhota da- Lapa, !entráré'io na­

quelle Hos.l~ici0 os' Capellães dos noS'Sos navios de
guerra, Religiosas da 3. n Ordem da PeDüencia,

vuIg'armente Frades do Cohventp ele JesrF~ de
Lisboa, hoje abandonar.lo absoh tan1en'te com a

ccupação de q~1ar'teis l'l'lÍlitares.

Em o' anno ae '1693 se erlglO na Bnbi-a hum
Hospício de Reltgiosos descalsas de Santo Agosti­

nho, da invocação da Senhora da Palnla, a fim
de nelle se recolherem os Religi0sos que prose­
guirão para as missões de JS. Thomé, e que dali

voltavão para Portitgal. -Ferüo os seus Fun.dadores
Fr. Alipio e Fr. Ifoão das Neves -prüneir0 Prior:
elle '1]oreCe1'l lÍlU'i ebnsiderave:JlfnenLe na F-residea­

cia dtl Fr.13etl10 da "frinélaéle, 'home~l1 pio, sa­

bio, e insigne 0rador sagl'ad0 ,. ql'le a t'éio excel-
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Iciltes qualidades renoia a polidez, Clrcu,nspec­
.ção e virtu..osa condl1.cta, que lhe fez ganhar bom

j)(Hne, e aU:rah.io ao M.osteiro a de~'oção ,e eSlil10las
.dos habitantes, com que elinbelesDu a Ig.reja ele"
"autou as omainas q:w.e se fizerão mister. jessa
mesma épo.ca chegátrão.alguns Religiosos de Sl. João
.de Deos, que começórão a edificar huma casa na
,ma-da Cachoeira da Comarca', então daquella
-Cidade, porém não persevel'árJo, e os seus bens
(passárão par.a a adJiU,inistração da Provedoria dos
Ansemtes. ·Passárão igualmente alguns Leigos
Franciscanos, que estabelecê~ão p Confral,ia da
~rerraSanta, ar.recadando as ofJertas e esmolas COfil

:que a piedacile dos POVQS de bQamente cORcor-l..ia
1)ara a sustentação Ie C'l11to 60S santoj) 1ligares
cm 'que existem os oonstantes 'Hl00'1!1,plentos dos
soffrimentos de Nosso Senhor J-esus Chri.sto, e
em diversas partes.a custà das IDesmas esmolas
edificárão Hospicios 'para se 11ecolhe1'eoo. os Sa­
'Ce\'dotes ou Leigos qtle apc,)ptasse.Jill áquéltles 'hl­
-gares. 'O da BahiaJfoiergcto em 1'j'24, com a
'nvocacão de Nossa Senhora da Concéieão ·em, ,
terras do S. Bento, a quem pagão fôro. Erigio-se
.em 1726 hum outro Hospioio' em Villa iRica SOo
·bre telU'enos o0mprados a varias, o desta Cidade
-em '1793, pe:la compra de hum chaçara e casas
tIlO caminho de Nossa <$.enhora da Ajuda para o
CO~fV(mto .de Santa 'f'hereza Goro/trinta e huma
hracas de testada e ~8enta e oit@ de fnndo até

, 47**
tit'f"
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es canos da Carioca velha, pela' cscriptl1l'a feita
na nota de José Ribeiro Salvador a Antonio Mar­
.tins Mira, que comprando como Syndico em seu
·nome fez traspasso em Villa Rica por aquclla es­
criptura'a terra- santa ,. pelo preço de 350';f/5ooo
réis, cujo Hospicio. tem a invocação de Santa
Anna. Em Pernambuco no anno·de )735, tam­
bem ff)i erecto o Hospicio com a invocação de
S. J0<10 Baptista, em virtude de- casa e terras
fcita pelo Tenente João' Gonçalves da Sil\'a, aa
Syndico o Coronel João da Costa Monteiro, por
escriptul'a de !~ de·Dezembro daquelle'anno', por
) :000;fbv00 de réis- demarcados com marcos ca­
racteristicos da terra santa em )r5 de' ]\'1 arço' de
1?!~7, e que o Governo se apodemu ·delle. Tam­

:bem se erigio outro- p.a Villa· de Sabará em 1760;
aos- 17 de Julho pela compra. feita a 1uiz José
l)into Calho e sua mulher- D, Antonia Joanna de
Miranda, peló.Syndico o Padre Lou-renç-o José de
.Queiroz,.com huma casa no morro da Intenden­
.(::ia e Capella. de Nossa Senhora do Piliar c quin­
tal, por 500';ff>00o- réis·, nàs-- notas· de- Custodi0
Pereir'a da. Rocha, na Villa de' Sabará, Consta
tamhem se fundára outro no·Tejuoo pela compra
que fizer.e o. Syndico, P01' escriptura de 6 de Ja­
neiro de 1797, por ) :6oo;fAooo réis, no Carlo­
rio de Villas-boas ,na.Villa do Principe fazendo· ()
traspasso CustQdio Ferreira ,Bessa ,. em Janeiro
daq'nelle anno). Es~rivfio Jo~o... Bihto, de Almeida.;

,
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finalmente hum outro em S. João de EI-Rei ,
cu j.o titulo não apparece, tendo intervido licen­
ça Regia para taes erecções e compra dos pre­
dios.

§' 85.

Tambem se fundárão na Cidade da llahia e em
Per~ambuco as cas-as da Congregação do Orato­
do de S. Felippe Nery, sendo a do Recife mui
(~PPulenta ,- e seus fundadbres forão Clerigos vir-o
tuo.sos que se convencionárão passar a fazer vida
·commum· junto a Santo Amaro em hlrma Ca­
pella s}tuada em num lugar ermo, chamado­
Agua fria - ,. porém logo o espirita da soberba
levantou conglomeradas nuvens de discordia no
choque de partidos favorecidos por hum certb
Padre Quintal', que gosava em Lisboa de muito
creditb, e se seguirão tão ruinosos pleitos, que
a sinal forão- pri~ados da Capella de Santo Ama­
ro', que passou aos -Congregados do Recife, Sllp­

posto não. habitárão nella, por- haverem-se roU'­
dado' para outra casa·, que edificárão na Villa do
R'ecifé, e" não oDstante possuirem muitos bens
deixárão a evangelisação com que dantes ganhá­
roo' a veneração publica:
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I CAPITULO IV.

Supplemento ao Capitúlo pnirneil'o deste Lil'ro.

§ L

A cclebração do Ca'pitulo da Cengregaç,ão lle­
nediclina na Cidade da Bahia, ~10 mez <de J,n~ho

,passado, confirmou a cxpcctaçüo IP ublica no se,u
judicioso presentimento, de q'l.le eIla não havia
autorisado aos dons Frades, qnc em nome mÇl
Abbade geral e-da Congregação instllwrã0 com a
criplinosa arguição contra especialmente .o Bele-

_gado da Santa Sé, affirmando quc sem imisdic­
.ção e com espolio·tu~bativo dos direitos da Con­
gr n-ação e privilegios que lhe derão as antigas
BnUas dos Summos Pontifices, .q,~ as isentárão
da jurisdicção dos antigos uncios Apostelieos,l
bem como a pntr-ia legislação, que os inhibio 'Das
ingerencias intra claustra (o que pnrccen t~r dad!J
peso á Commissão EccIcsi.astica da Camara dos
Deputados), quando além das pos,itivas recam­
mendações do Su U1mo 1JOD tifice nas iustrucções
ao unclO J.\.r:cebis.po Çle Ta.rço, commuJ;ücadas
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ao Governo Imperial, elIe foi quem o provocou
e chamou' a tel' em consideração a reforma das
Ordens B.cligiosas , 'na qual trilhou os passos do
seu antecessor o Delegado Dr. Frabrini, com
assaz prudeucia e circunspecção, que a Congre­
gação tanto reconheceu, que passou / a nomear
para Abbade geral ao mesmo Padre Mestre FI'.
Manoel da COl"lceição Neves, por aquelle sabio c
pL'Udente Delegado nomeado pelo D. AbbacJe ge;
ral B.eformador. Em homa e gloria daqueJle
Capitulo.geral da Congregação se dcve transmit­
til' ao conhecimento publico, que possuida dos
melhores sentimentos pelo explendor delIa , de­
terminou fa'Zer-se a nomeação de huma Com­
missão de Religiosos d.outos· e pro-bos para cn­
trarem na reforma das SUfiS leis monasticas, que
deve ser apresentada no Capitulo Yindouro,
pilra s~r levadas á 8ant-a Sé e obterem es-sa ap­
pl:o"ação Apostolica. Ali se decreto u tambem
que o geral estabelecesse pelos cl·ivcrsos Mosteiros
da Congregação, as Aulas que o Santo Papa Leão
KII na Bulla Intel' gravi.çsimas reco-mmendára é

ordenára. Por 'esta lumino-sa marcha da Con':'
gl'egação, elIa se m05'l:rou pos-suida do cspirito
transcendente de Religião, que em -todos os tem­
pos a distinguirão, tendo em seu coração, que
só a Reforma poderia eleva-la a sua antiga gloria,
pOl'isso longe de pretcndc-r sustenta-r orgulhosos
privilegios, <tue a leval'ião á .mais -ignominiosa
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humiliacão se lilncou nos bmc,os da Santa Sé o
~:I :t :t

benemerito D. Abbade geral reconhecida a graça
da providencia, que inclinou os animas desells
Irmãos a se fazerem .dignos e uteis a sua reli­
gião e ao estado, persuadidos assaz das rectas in­
tenções do Delegado Apostolico, que lhe havia
escripl;o antes do Capitulo, huma mui affectuosa
carta, destituida dos ptesentimentos, que toro
t.urar-lhe dcvião aq ne.lles jmpressos dos dOllS
Monges., sendo hum dclles alias .respeitavel pela
dignidade e magisterio que a longos anpos ex­
ercittlra á pról da iuvent.ude Brazileira, e que go­
sava da pllblica consideração. E~ resposta lhe

. enviou pelo dignissimo novo D. Abbade FI'. no­
drigo de S. José, homem sabio, prudente, ca·
rita ti '1-'0 , que havia servido ,varios annos de Di­
blio.tbecar.io e Enfermeiro, quando carecia de ser
tratado pelas suas .molestias entre os mesmos en­
fermos" ia tratar daquelJes. Esta c~rta foi bum
;balsamo de perfeita harmonia, peis que o Ab·
bade geral expendeu nella sentimentos c1igoo"S
.de suas virtudes e da sua religião, pedindo na
mesma perdão e hum eterno esquecimento dos
!passados desatinos de poucos de seus membros,
~om que Çl Coçgregação não .partilhára.

§ 2.

Acabou as~im em honra e gloda -de Deos, da
Santa Sé, e Congregação Benedictina, aqnella
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divisiio excitada por espirito de contradição, que
pl'elendia desmol'alisar e animalisar os povos, ~

quem se tem excitado o maior despresa pelos Re­
ligiosos, os ql1aes pela reforma devem tornar a
ganhar o credito publico pela pratica das virtu­
des, culto.divino e applicaçáo ás letras. A pro­
videncia que :vela sobre os nossos destinos, já
prevenio na Bahia a perpetuação da Ordem Be­
nediclina e dãs demais com a Legislação Provincial,
para que 'não acabe' no desanimamcnto e anni­
quilamento, desappai'ecendo os poucos que aio­
da existem, p'ois que nem a humanidade nem a
sã politica poderá" acordar a não dar-se os ltlti­
mos remedios ao agonisante, não se curarem as
chagas, aos feridos, mas sim accudir-Ihe com
todos os remedios já 'suaves, já exlremos do ferro
e fogo -para s1'llvar a vida.

TOllD rIr.



CAPITULO· V.,

Fl1I'ida'{ fio do Convento de Santa Theréza pela Bcmaventlll'nda Jacin[~

Rodrigues. Aií'es.... sobre a p,rotecção do Conde de Dobadela,

§ 1'.

Para gloria de. Deos permittio clIe qn,e na vi­
sinha:llça dos tropicos sllrgisS'e lil1111 novo ash'o
no s-eêulo passad(í)' coread@·d'e mui radianteS' es­
tre11.as, desltl.mhranrilo e tt~trahind@ pela sl1avi­
dad'e e belIez:a de SC,I.l' movimento t@da a admlira'"
~ão do P0V:O (!X,f;aslã(i}o que' n.;;i:O oessava, de hem­
dizer suas anu§1<ls ml-s,eI'icorclia~, "ô-audo-lbe;Iou":

vares e acções de graças·, pot lhes. COIlGetlen eIú
seus ,dias gosaL' de tanta maravilha, com o nasci­
mento da MadL'e Jacinta. em 15 de Outubro de
1715. Era ella filha legitima de José Rodrigues
Aires natural' da Cidade do Porto, e de Maria
de Lemos Pereira desta Cidade, baptisada em 6
de Novembro do mesmo anno na' Canqc1aria, de
pais nobres, v.enera'Veis peta sua piedade, liberali­
dade com os pobres, e christã educação e vigilan­
cia para coma sua familia. ElIe teve quatro :6lbos~.

Sebastião, Antonio ,. Jacinla e Francisca, que to·
do,; tiverão a gl'aça de perseverança nos caminhos

do enhor, e coadjllvárüo a santa emvreza de--
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·Jacinta 'Para a fundação do Conven~o de Santa
Thereza, que era f-ll'verecida de dotes na1uraes os
mais cxcellentes , iJe10s quaes -se senhoreou na
benevoIencia e .estiIpa de seus Irmãos, e de t@das
.as pessoas <lue com -eIla falia vão , admiraclas de
sua presença, bondade, affabilidade, cliscriçã-o,
circunspeoção, sinceridade, agrado e SOOl'C tlHaO
pela sua piedade,. sendo ae mesmo passo escla­
recida, reunia ~ pr-u-deRcitl com a fortale~a, a
forl11q5lit'a natural com a modestia e humildade
sem affectação; sempre devota, amavei e adlmi­
tave1. Elia accolupanhava a stla mãi segt'l..l)d@
a sua posição, ccnn 1U@d.estin e decencitl vest'Ída,
elltregue qtlant@ esta:va em seu poe1el' à(}S exer­
cici.()s <ila piedade e oração; edifican.te, modesta
e s'ingela, que só Dees occtlpava o Bel1 coração,

e via os extremos de seu amor, por sua eração,
humildade e penitencia.

,~ ,
tj ~.

Se 1 Irmão (;) Padre Jbsé GGflçalves fi~ho de sen
padl'astro DOS deix-on -escripto a sua vida de S'Oa
mão, que eúste B'() Ârohi-\'o do seu CenveFlto. lBtIe
fei h\\ m 'Ecclesiastic-o vi'rtueso a tedla á prova,
{oSiennmha proba, presehcial em t0e10S 0S pas-

os de soa vida., <l:i:seret9 e verdadeiro, bem oomo
a±Íl~da ex!Í-steGl aIglms R-€ligiosos que forão teste­

munhas irrefl'a.g~veisd~ sua santidade. .Deu ignal~

mente testem lR.lw e:sccip.t?" jura<ilo e assig.na:d.a
(1,8··
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Confesso'!' lleligi.oso Gannelitã descalsÜ', FI'. M:)':
110el de Jesus ,. affh'ma,ndo· de ser aferrada c ata­

cada ·desde seus mais ternos- annos do tentador,
espantado de sua virtll,de, cÜ'm ameaças de lhe li­
F3r a vida, perseguindo-a com diversas ciladas

de-sorte' que quando ainda só· cont~va oito annolJ //
de idade, aGconteceu que sah.indo da escola per-

(/ to da Igreja, que ho' e se denQrnina dÜ' Rosario,
fôra arrebatada, do. meio das outras· meninas 1 e

/J precipitada sobre· a lagôa, que havia po~ra;l,

da· mesma Igreja , e ali submergida , sem yer
ninguem, que em tal angustia, se lembrára. de
ou vir q.ue' não m-orria affogada a pess'oa qlJe ti­
vesse, no pescoço os bentinhos de Nossa Senhora
'do Cavmo ; p-orém vendo-se sem elles, lhe occor·

. reu fazer. o signal da cruz ,. e logo q,ue d f~z se
a~ho.n. as~e11tada sobre as agnas:. mas que to-rnú­
1'a a ficaL' submergida, invocou. segundo o· sen
costume a Santa There'za, a qual lhe appal'ecêra

cm figlll'a de háma mel'lÍ'na', e pe~anêlo-~ pela mão,
a tirou de' elJ.'tre as, aguas :. m-as que de rerente se
sentia· ~rre,batada, outra vez" e remessada do alta

,f' .da barreira qHe esta,va detraz do monte do Con-.

v~nto ,de Santo. Antonio, c,HlÇle estÜo)~5~je c~- I
f/:)') ~3 {ruidas as casal? da Ordem terceira, de S. Francis­

co, e por dua;! veze.s fôra. precipitada e apedreja.

da, pelo que pegando eHa. 'em pedras para atira~

com 'ellas, disse', não vendo a ninguem, quem

l1)e atira? Achand.o:'sc.oom a cabeGa ferida invo-
\ - ",
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cou a Santa Thereza que lhe accndisse, a qual

tOl'nando-lhe a appatecel' debaixo da forma de me·
nina, a guiára para a companhia das outras me­
ninas, e lhe de'sappareceu: então as meninas
lhe pel'gnntárcio para onde havia ido, e quem a

I ferira; ao que sómente tornou, que se apanhasse
a qnem lhe lillh:l feito aquiUo, lho havia de pa­
g'ar, por ser cansa de que sua mãi ainda por
cima lhe déss€ palmatoadas, attribuinclo a tra.­
vessuras.

§ 5.,

nefe~e o mesmo testemunho que contando elIa
l) 'apenas qnat~s e meio, sahindo ~a missa

com as derna'is meninas, por cumprimento do
mandado da mestra, se vira novamente arrebata-
da, conduzida e lançada sobre a barreira de San- .,
ta Rita, cahindo sobre cUa tanto barro, que pa­
recia nelle sepultada, ficando maltratada de ma­
neira que de hum bi'oxo que trazia na cabe(;a
lhe cahirão algumas pedras,. e que ali 6cára sub­
mergida até ás quatro ela tarde, tempo em que
lhe up.parecen Santa Thereza, perguntando-lhe
se queria sahir para fóra, e que respondendo-
lhe que sim, porém que não- podia, e que a aju­
dasse a safat·-s~ d'ali, e dis-sera a Santa que sim,
porque podia mais do que ella, e a tirou do bar-
ro, c se sentáriio sobre eUc; enliio lhe pergnntou
quem lh.e tinha dito que ella estav.a (tiL Hes,..
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pondeu-Ihe que b camarada, (<!len.0rriinaçâo que
dava ao Menino Jesus ,) o qual a mandára que
viesse accudir-Ihe, como fiz-era, e que a aj udou

.3. limpar e sacudir o harre, e que chegando. nessa
'oecasi5@ .() pai que a bUS€RVa con~stante gen·
te, ouvindo-a fulIar sem v&" 'com -quem, lhe l;rer­
.gnntou, com qucm fallas? Em disfarce respon­
deu, que comsigo mesmo, e continuou a faUar
'Coa1 a Santa, di'lendo-Ihe que procurasse as 'Pe­
dras elo broxo, porque sua mãi a havia de cas­
tigar: a Santa lhc ped~@ ·e broxa para lhe pôr as
pedras, entregando-lhe com a maior perfeição,
como se aquelk clesastre não fôra' accontecido :
a esse tempe cheg0u a mãi, e pegando neHa lhe
perguntou que c-amal'ada era aqueUa com quem
falIa va, e a levou para casa.

§ lj..

Q\laodo contava .oinGo annos e deus mezes ele
i.dade, fei pelo maledioo .esp-irit(i) atacada no tem­
po em que se ia deitar, pl~el(mdendo enforca-la
'no mesmo leito, ata-ndo-Ul.C huml.l corda ao pes­
'coço, pOl'€n.1 que f.ora immcdiatamente soccorcida
per aquella Santa, ap'parecendo-lhe .debaixo elas
anteriores formas., para a salvar da morte., estando
já tão maltratada, que por tempo de tres dias se
·l'~·a ncHa o sig;nai negro da garganta, luas occul­
tavfl a causa de que ,proGedêra. Dous nJlezes
·el€pois foi remessada no f-orno da -casa es:tanClo
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er'n favaleda ~ e ali' começ.ou eIla a caBfal' de 'ma­
ncira q!ue Sttn avo e seu pai ouvindo-lhe as vo­
zes corrêrão a vê-la, maS' antes de chegarem,.
1'0rn<?n a apparecer-lhc Sania Thereza e a tirou
d6 forno s€m ql'lcin.J1'adura alg\upa no vestido',
l)orém ficando mlli~o queimada de hU[rlrlU perna
da qual escorria sangue: o que vendo· o pai lhe
pergu~lt'ÜU se estava ~ueimada '0 a cujo perg·un,.
ta em disfilree l.he tornem , C01ÜO se ha'via de
qMeimar ,. não tendo a meia queimada..

§ 5.

Com,o tiv~sse d~ costnme e~sinar a. doutrina: J
a seus escrayos, nao tendo maIS que OItO annos J
de iclirde.., rccrea'nrdo-se' neste pio e:xericicio, por
estar bem instrtllida nos }}l'eweitos da lei de Deos,.
em huma milite- est'l!\'1~do BO exercicio do ensino·
fei arrebatada aos' ares , e largada na escada do

\\ seg!!!!.do sobrado, donde· por duas vezes foi pre­
cipitada, e levada á escada. da- rua, arl1emessada
sobre hum pOÇ0·· que' estava no corredor da
mesma'rua, e ali lhe appareceu a I:lleSma Santa,
tiràndo-a delle, ao tempo que chegava o pai
qlle u' buscava seguido de aigumas pessoas de
casa:, a quen!l disse Jacinta que a deixassem,
parque .estava vendo as aguas. Tudo quanto
aca relatado consta de huma relaç~}o feita pelo
seu Confessor o Padre- FI'. Monoel' de Jesus ,. \.
aml'maudo contar-lhe a. mesma Jacinta peJb. pre-.,
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ceito que lhe impozera na confissão, aflirmanuo
ser tudo verdade, e que até o iuraria se fosse
necessario, porquanto estando ella como esq lle­
cida daquelles 5uccessos da infancia, Deos por

, via de S. João da Cruz em huma revelacão ima­
ginaria no Iode J unho d~ :t7. l~ lhe ~rollxe a fIJ Ái

memoria aq ueUes beneficios recchidos deHe ,
quando se tranql1iIlis:'\va dos escrupulos que a
perseguião: assim nos transmittio aquelle mesmo
Padre FI', Manocl" e de que eIla estava en­
tregue a protecção de Santa Thereza naquellcs
ppertados lances.

§ 6•.

Seu pai tinha presentes aqueHes fSllccessos
ainda que não os comprehcBdesse ,'condesoendia
quanto cabia em sua disposição ',com as pie­
dosas inclinações da fiLha, que em tão teor'os
annos lhe mandou fazer huGS cilicios, dizendo-

--lhe na"occasião da entrega, que o Menino Jesus
lhe enviava aquella preRda, e se agradava muito
daqllellas meninas q.l1e .despnisavão os adornos
e enf.eites , preferindo estes ,áqllelles , e então
I !los aperton nos bracinbos, ,·e desde então esta
filha abençoada praticÜ'u até Ú. mOl'te o exer­
cicio da penitencia, usand,o. dos cilicios, pondo
pedrinhas dentro dos çapatos, lançando, na .co­
mida pós amargos, boli~hqs .~e pico na hoca ,
e....direrséJ?- o.utras· mor.tificações· com <J,ue oceul-
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laménte molestava os seus sentidos. Quando se'
recolhia ao seu aposento á noite, sc entregava
á oração a teQ.lpo que 05 de sua casa estavão
submergidos no somJ:o; ella se uçouta"u com
'3S disciplinas, das quaes ainda se consen~o duas
de ferro, huma de garfos nas pontas e outras
de rozetas. NaqneHe mesmo lugar corria a Yia­
Sé}cra com huma corôa d'espinhos na cabeça,
carregando puma grande cruz aos' hombros,
que pal'te ainda hoje conservão as suas Reli­
giosas.

§ 7'

Fervorosos ass,az tinhão sido os seus desejos
de ser Religiosa, p que lhe servio de succes­
si"o martydo, pela contradição que achava em
sua mãi por effcito do maternal amoí' , anhel·
lando lê-la jnn lo de si; mas "cndo q ue não
podia vencer aquella piedosa inclinação lhe disse
em huma inlrevista: -Já que queres ser Ffeira,
dize ao menos que não queres. - A isto lhe
tomou a filha :- Ah minha mãi! Tenho ouvido
dizer ser a mentira peccado, e ser a pessoa que
men le ,filha do demonio, e eu 50 u de Deos ,
e não qnero o peceado.. A mãi apaixonada lhe
arguia, dizendo: - Já sei o que q neres, mas
dize com a boca que não queres: ao que res­
pondeu Jacinta: - Como hei de dizer com a
bOC'<J que não quero, quando o meu coração

TOi\IO Vn.. . 1'9
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qncl': 'CIH'ii'o tnínto, o que' be ~ocado ,. c eu

não t}\lel'o peccall': Esta 1J.'esl)os>ta lfoi t0f11:u!1a p-ór
cap'ridl'o e falta de respeito, e a mãi comççoll a­

oasliga-~l\ ,. repelindre - dize qUb não Cifl1Cf' -,

c a !filha tomi\va, mas 'O meu' Go:raç-âo quer.

I1'ada a -01ãi des'Cal'I'egen sohre esla tentas pan­

càdas, 'C2fue foi pa~ta em lenç6es €lc vinho, C'

cheg:nia aa (nals. -ael'Í'Jbafli~s() excé 50, se CrI\.­

galitle o l~ai '<!la- f.era, lllQvido dé cotulH1Í 'ão a

nfró tomasse das mnos, dizendo..lhe, ~ l!{!tlb toat.
fez esta menina? Dizia ás vezes a mãi que n<10­

sabia a que atlrionisse a -sna indignaç~io- contra

a ~lha, -que a cegava, e i'mpellia a faze-la sofre l'

tão dOl'6 compoi'tatnen'to. '

§ &.

Naquel1e tempo foi 'dcI>,ositada na, càsa pa­
tema hnma lD'nlber Iudia iniciada -eDl Va1'\OS

f I ;,'crim s, 'de'tnl '1lntuteza ,- que -se 'esperavà Ópp0l'­

. . -1 tnnrdatlc pàr<\ s~ 1'eln'ettiêla 'paTa o Sã'1'1to Of­
neio- cm Por ugat 1'itl'la tomado tanto 'o'dio a.
Jacinta ,- que C'o'tltinllamel'l te bl'Udu1U 'e 'Se -qu'Ci­

xt\"Va ddla· qóc a ilJsultav.a c perseguia; vol­

tando-se irada, dámava: - iVIenina, deixe.:.me,

que tem comigo? '1'ncs. tran peNes pl'e~gCêados

peio pai, lhe disse, q,lle lhe faz esta l1'renina

quicta e calladn ~ e ena lhe 'totfiOu qu~ a es­

tava perseguindo. Casua1meul:e -ent1'o\'l. na casa

paterna hu:n'l ~urê'O ,_ que ardia no desejo de
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::atmlçar a J.):ossa· ReJigiüo,. Depoig de b€m il15­

truido· na fé se ba.p~isoll' €om o nom€ d.e Ja-sé,

·e para riiO' 1US~0 firl'l Bo?'nil0 GOn€00rrell a cn6­
lil'arle de Jacilil!a-, ejM se 8 i\c')<;m0l{. p0P ~S90 a

f(~NIaF-lne, l)(mder~ndo-N.'ie a ma felliddado {l

tst'a da mi'icl'icord" que ~os lhe fuera, mos­
tl'::mdo-lhe & mfli~eJ que @ aJln~va, C' C&Qli}l I!M)'t~

etfIench 0 ('~(,)fl pUl1'gio-, C o inBumm0'1l no al~'Ôl'

de DoeS', qae, aH~e-5 de aocabnr a sua e)th(H'la~üo

e'render mni«a-s graças ao seu.. Sahóador , espíl'Ou.

~ 9·

Es-~a j.o\!0J!}'Iih ~da. de nO\je aIlnos j.<í g:O$aJ~a

cl~1 ·visã.(j). 'imwg'iFllàl'ia~ seg~mdo' o. seu COnres:50r

nfi) 1'1!fl OH, til' 1ep;Ycsewltlll'lido-se-l 110 Jes flS-Cfi rCSlt@

€om n craz {IS costas muito €1lil'regad'Cl, e q:u:o
ti <H'UJo-ul de sons> Di\"im.os hornbro U 1, l'ga:~a

sa]!lpc oS' de Jaúftta' ql1e: não pCI'cthia. q!tléfeS

C'l'ão as Dfvi·mos. 1.nlbnçÓe3, <:lue sv lhe. ·deu a
e'Ohhecei p01l OlleraJ sel!11elha.t1-te isáo. Tmmbefl
J'Io(i)g, rcfeFio q'ue havia Deos flot'ado a SIna illfl)';

Fl'atlcisea de muitas gl'aças., dando-til€! l1.um Q:OI­

l'a<;:f.o· sel~I'imel'}tal f'omwdo fla1'a a ir~ld, '­
mcllf}.::mre a& desta-, 1'1;QS boAls ~5' j.o:s cl:<~ se\'­

\i-I'Cl"D á DC08. Eóõ}o fl.1lN in,f.ans-Q). o casião p~c­

tlcl'.io. SCA p-a.j, fl'I'OpelÍ>S0 a'3.;U'ua-J:as c ~Ym'~~bs

l1Q piag desejos de se .fazerem .R:eI";g~0'S' , rca..:

nimande-as em lã'Ú jU5'~a cspe'c1!a4Jt~l, q<~IC- nr

uppo:;tn Ú ,on.ta<ie ma.l.~l'tia:., (} p l' i~ ° Jh
4$)··
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recommendava, que nisso n50 fiiessem a von­
tade da mãi, nem ouvissem sens conselhos,
pois não obstante ser tão boa, não sabia o qne­
dizia sobre o estndo dc Religiosa, por deverem
só abraçar c seguil' n vontade de Deos, estando
intimamente persuadido de que Deos havia
escolhido a Jacinta para cousas grandes. ElIas
forão submcrgidas na mais viva amargura pela
morte do pai, que só com Deos desafogava Ja­
cinta seu pranto e dor, e pondo só nelle a­

sua confiança, prosegnio como d'antes em seus
santos exercicios, na certeza de que novos tra­
halhos lhe estavão preparados. Sua mãi, entregue
a.s affeições do amor materno, se inquietava com
o retiro da filha, persuadindo-se que eHa abor­
reci~ a sua companhia. Anhelava a que sua
filha"fosse santa, mas Ihc desagradavão as peni­
tencias, que não lhe erão occuItas; alegrava­
se-ele.a v.er praticar a virtude, mas insinuava

-que se não mortificasse, qu.ando "sem penitencia
a" virtnde não se firma em hase solida. Dava
por este respeito buscas diligentes para lhc apa­
nhar os instrumentos de pcnitencia, qne júmais
os pôde achar, e mesmo surprcndendo-a oe
repente, por occnlta-Io~ dehaixo .da tnnica do
seu Menino Deos. Occoeria·lhe ás vezes qnc sua
filha era atacada de melancolia, por algum gra­
,"issimo cuidado; pagnva para entrc:te-Ia a mu­
lheres que lhe fossem contar historias, até qno
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adormecesse, o ql}e lhe servia de insupportavel
martyrio, tomando o expediente de se pôr im­
moveI a fim de a deixarem na supposição de'
que dormia, ievando todos esses passos com a
'mais v!va paciencia-, sem proferir a menor pa-,
lavra de descontentamento, cerla de que Deos,
era assim servido para provar asna paciencia,;

S 10.

Foi Deos servido fed-Ia com ml1Ítas e graves
enfermidades, qne desde a idade de onze annos.
as padeceu com paciencia e resrgnação : os reme­
dios que lhe ,fizerão tomar accressentavão o seu
padecimento. No tempo em que sua mãi passou
a segundas nupcia's esteve tüo perigosamente
enferma, que recebeu os sacramentos, não lhe
restando esperanç'a de vida. ,Pareceu tocar- aos
uhimos .parocismes deHa, de maneira que se
apromptárão as cousas indispensaveis para O· fn­
neral, pois todos, á excepção da sua irmã Fran­
cisca, se persuadirão estar falIecida, bradando
em afilicção - aquella minha h'mã não está mor­
ta, ella não morreu -, e com effeito tornou a
si, com os olhos pingados de cera, como resus.­
citada. Passou por outros ataques mortaes, ungi­
da diversas vezes, porque parecia tocar ao ul­
timo termo de ~ida, martyrisada com causticos,f,
\'('~ntosas sarjadas, até se lhe impoz sobre a cabe- ,
.,ça hum capacete de ferro em brasa, q~le se lh.e,



'3~~ kNl'C'mS

'Chagava ã cabeça; áinda qne nella 1'1.&0 se assen­

tasse, bastava o seU' aráor parà camar:..lhe C> mais
.insupporfavel t01'mell'~O. Não fal~ava neIl'l' dizia o
que sentia, rebentando do l'l~rir., boca e- O'l1vid0
humol'es p-n-I!ri'des., que a def~a'V'U' com todo_ (')~,

sigl'l.aes de morH!mnda, aléM dos s'ym'ptom:ts de
parlesia-, eOf'l\vutsêes., sruppressã€t da ourina por
muitos dias,: parecia conter a sua humanidade
huma aggressão de muitas enfermidades, que
l'là(') sá snpIJorl.'1tra <Çom padenda e res'fg'f.l-ação,
rl1as até.coD1.S'eren-i'dacfe e alegria•

.§, 11 ..

'Que peona lilooeyÚ' aS!la~ }'efhir as peflnliéfa·e1~s

p0-F'fl!)e' Jacifl.t~ pa-9S011 fiQ·ma-F0p paeiel'lcia' e'e0'n~­

féu1da , ~Iléfll}l dü's c<mll'aclil}'ées d&· Il'Jà']:, rep're­
J E}nsõ~s elío9 Confessores', qtl'e a~g1}'fls lhe hltima­
vJ.o <!j'~l;e pecoB'v-a, 1'01' I! 'e' n<Í6 nH~ep a- vontade,
nâ0 pesand~ a de"ca~za do e51!ado- reRgloso ,
s n cn)bm'go <!los- sent!imea-tos dos Sa'l'l~oS'Jl>aclfres,
l!fU€ julga-vão- 5-\l'S'}:>eit\»s a este l'esl~erro oS' c~nse­
H10S pateru0S; fHH'ém' a J!)tv~n'a llJl'ovid~t.l'úa assim
frei 86ni'Cla papa apurar a- sua COtlstauci,r infla­
l1'l-U'nào e ·seu espirtto lTOS fel'VlorOS'6'S dlescjos de
ser Rleligios-a, e a SU'[Y Irmã, qH'e' l1'a casa- parem,
já ppatiea"v~(') a vida refLgi<:>s-n cem d~ermi('}ada

bOI a, ele e-ra~ã6 ,e' .penitencia., f.req~lencia dbs sa~

~rmnel'l'tes, sirencíe.e retiro, sem fal-f.arem' 30

s.n dewrcs de fe5'IJeit-o ,e ob-edie-ncia para- com
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SUll nUIl, de~encia, cillOlm pecçtio e g.l'uvidade
pat'a bt}ln as pessoás de f~Ta, oocupando todo o
l'esltan~ d'O ternpQ 'n.es ~nid{ldtlS ~ -o~upáçôes fa­
miliores.

§ 12.

P,ara os ex-ercicios de pie~l.lade t»tilia hum belll
l~opol'ci.onado OTa~i(i), para I(j) 'q'1~1 ~ noire ,
reooUilJi:da a farni1ia,. se elltregava, aos transportes
d(}amúr de Deos. NaqueUe10ven Jasê, Giho de'se,u.
padr.asto, lhe iilepaooll DeoS' Ihuma 'Cl1eatura fiel,
que secrNa 'ente lhe oompra,':! osciiicios e'cruzes
~e madeira pesada 'com,p@s'La de tres peças de de­
sarrna\', q-ue i"tr-o'cJuzia dtlilrll1llte:a noin:, e (que
c(úlil'ádósamente 'S@ PO'Culta'va dehaitr0' 00 Or.atD­
rio, furmat:li0 em f0-rma de caixoão C@ffi sua' parla,
C\ljas cll.a~s BJll-a...'fla'V.ã~. Deos LRan(festo~ logo a
'\>irtudc ~e 'SUll 'Serv.a p'€i0- nascimento de huma
el\ialn~a tilha de sua esbrav.a, ,que naSOêl'D com os'
pés p.dos ás pernas 'V-iradas palia cima; e ams­
terna\Hlo"'se 001D q.ueUa 'Vi~ , sem al:guma :ad­
vettcntill-, ma'S StnCel'allêlelil:.te evando as 9lIas mãos

, nes :rés, '1ioo;a perfeit'<l, Gom ~ipa(}to re 'aclm'11.1­
ç-ã0 di~ 'f1umtJi'lf, .oC!{tlC poosence*roo Jfl mimcai~()..

SllGCesso.

§ 15.

Aos quinze annos oe sua idade teve hum exta­
si que dlUO\l qua.renl:a e oito horas, parecendO'



392 ANNA~s

á todos que estava morta. Lhe foi dada n gra­
ça por visão imaginaria de ver a Jesus-Christo ~

com a cruz ás costas muito oppI'imido com elIa,
semelhante daquella mesma forma,' que o vira
á oito annos, e que tirando-a de seus hombros, a
-largára sobre os della, 'e dizendQ-lhe:-Filha, por
mim carregarás, e te será snave.. - Conheceu
então que o Senhor se aliviava c' ficára descança­
do. Vio igualmente que ella com o Senhor es·
taYLio lançando o habito' a muitas donzellas,
mui pobres e cingidas com o habito, em maior
'numero das que primeiro vira, 'porém junt~ dcl­
las huma grandc multidão vestidas do mesmo
habito, no meio das quaes se achava como ma­
trona, veneradas das outras; e que o Senhor se
levantára, e reunindo-as túdas as mettêra cm
~rno debaixo' della, abençoando-as, começando
por ella; e quando estavão já abençoadas, lhes'
disse, abençoa .aquclla gente, o que fazendo, ten­
do ainda Jacinta a .cruz sobre os hombros, "01­
tando para ell~lhe disse:-A minha felicid~dehe
earl'egaI' comtig.o.-Tol'uáI'a a tomar a cruz para
ambos a carregarem, e logo todas aqu~lles oon­
zellas corrêI'ão a pegar na mesma cruz, levalldo-a
a seus hombros , ficando todas com ella satisfei­
tas e gostosas. Assim nos deixou escripto aquelle
mesmo seu confessor, FI'. ManoeI de Jesus.
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Proxima a embarcar-se para Li~boa no cum­
primento da licença alcançada por El-Rei D.
João V, que permiLtira que elIa e sua irmã vies­
sem ú éÔl'te p'ara escolherem o Convento de Re­
ligiosas em que qu izessem professar, pois que a Pro­

"idencia a desLinava para fundadora do Carmello
nesta Cidade, embaraçou a partida o inesperado
accic1ente, ·que precipitando-a no chão com vio­
lenta pancada, deslocou-lhe lnlm quadril, ficand.o
de cama' por longo tempo, que não podia suster- I

se .em pé, e so com o andai' dos tempos o pôde
cõnseguir, por causa de lesão em que ficúra , o

que deu CaUsa de se frusLar a viagem, e de náo
poder freqnentar os Sacramentos e pios exercicios
na sua Fregllezia, servindo-se por maior commo-
didade da Capella de Nossa Senhora do Desterro,

na qual residião os Religiosos Capuchinhos Italia-' ,
nos, onde' fazia a Deos as mais fervorosas suppli-

cas de 'só obrar o que fosse cio Divino agrado,
c por interior impulso ardia no desejo de conjunc··
tamente com sua irmã e pes30as que ql1izessem

segui-la,' 'viverem debaixo de alguma regra reli­

~·iosa.

§ 15.

Pelo frequeT!te uso de ir á Capella de Nossa
. ('nlIora..do Desterro, casualmente seus olhos fo ..

TOMO 'VII. 50



39~ ANNAES

.::==- 1':]0 levados á chacara denominada da Bica, con­

tigua áquelle monte da' Capella, snburbio da

Cidade, quando lhe veio a9 pensamento a com­

pra deUa , ~ levada de curiosidade a foi "er, e

<lJi achando jnnto do hnma fonte hum pé de

mangcricão, separou deJIe alguns raminhos, e
com as companheiras os plantárão no mesmo lu­
gar, e nas horas competentes se retirou para casa.
l>.. chacani estava sem cultura, á_excepção de huma

pequena quantidade d'arvores d'espinho. As ca- \
s,as er50 pequenas e arruinadas, do meio para I

II traz não tinbão paredes" er50 formadas de adobes,
I e taipa de mão, apenas se acharia hum páo per­

f<úto; supposto tivesse o telhado em pé, faltavãp- \
lbe. as portas, sendo o caminho dos arcos para
dentro hum trilho e lameu'os, sem frequencia do
pOVoo : a~sim mesmo achou embaraços na compI:a:

por causa dos arrencdatarios Antonio Rodrig'les
Picanço 0 sen camarada, ofliciaes de canteiro;

~ porém seu tio materno ManoeI Pereira Ramos., pQr,
mediação do Exm. Governador e Capi~ão Gene- f

raI Qbteve do p:opl'ietario o Tenente Coronel

:Qomingos Rodrigues Tavora, a. sua venda por

2: 100';/j)OOO rs., da qual tomou posse em princi­
piodeMarçode1742. Passado o DomingodeP~scoa
da Resnrreição , aos 25. de~iarço.daquelle anoo,

Jacinta communicou no seguinte dia áquelle iosé
Gonçalves o projecto de se retirar para ella debai.

xo· de todo o segredo, que na- madrugada do dia
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27, depois de ouvÍl' missa e confessar-se, com­
muogando na Igreja do Desterro, estando promp­
ta a condl1cção, occultou o seu designio até asna
irmã e se retil'ou para a referida chacara, aon­
de chegando, havendo Il'azido no seio o Menino
Dcos, mandou participar a sna irmã, dizendo,
'1ue se quizesse fosse ali, e desde então deu hum
eterno adeos aos lares paternos, e a tudo o que
~ mun~o estimava, com firme intenção de não
voltar mais ~aquelle lugar.

§ 16.

Apenas havia chegado, o seu empenho foi de
encontrar hum lugar decente, de poder colIo­
(lar o ~Menino Deos; penetrou por esse fim todos
.os lugares e quartos que continha a casa, e não
achando lugar accommodado, disse para o dito
José Gonçalves que a tinha accompanhado. Ve·
de se podeis fazer algum modo de o pores, e
então elle sahindo para o terreil'o, juoto á mes­
ma casa, cortou duas estacas de hum arbusto
de palmo e meio de comprimento, e em hu­
ma sala fronteira á rua os fincou na parede que
era de adobe, huma ddl'onte da outra em linha
recta, e de hllma a outra passou hum lenço, e
.atando-o por baixo tomou a figura como de
lHtIDa taboa para o assento, e descendo para a
fonte tirou dos lllangericões que havia plantado
.Hl, oc.casião dt:. Ter a chaC<lra, e com algUt113S

50"
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flores natmaes compôz a parede, e.fol~moü hum

arquinho, onde ficou colIocado o Menino Jesns.
Desde então cuidou em fazer os arranjamentos
competentes para fechar a casa, sendo immedia­
·tamente visitada pelo seu padrastro André Gon..
.çalves dos Santos, Commissado geral d'Artilhe­
ria, e por sen irmão Sebastião Rodrigues Aires.
·:Então voltou para a Cidade José Gonçalves, e no
.seguinte dia conduzio sua irrnéi Francisca pará :lH.

Por inspiraçéio. Divina farão arrancadas aquel­
las duas donzellas dos tu multos da Cidade,. para
se entregarem na solidéio todas a Deos pela oraçüo
e penitencia, com tolal abnegação até de sua
familia, que até os appellidos de sua casa renun­
ciárão, para ficarem sob a protecção somente de
Jesus., Maria e José. Desde logo Jacinta tomou
o nome de Jacinta de S. José, e Fran·cisca de
Jesus Maria. ElIas se esforçárão de levantar h 11 ma
Capella consagrada ao Menino Deos, e .pelo pro­
d uclo da venda dos brincos' de. Jacinta se deu
princi pio aos alicerces, e de se obter a cal para a
Capella. Em q I1'm to ,se fazião as obras, aquellas
virtuosas creaturas, supposto ali ficassem p.ara as
coadjuvar, vivião separlldg'g" dellas por' huma,
porta que jámais se abria, abrindo-se apenas
bum postigo para pOl' e)Je tratarem do' que. se

folzia .mister, ou para entregar alguma co.nsa :
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tocava·se hnma campainha para as chamar para
a oração e côro, onde resavão o offieio de Nossa
Senhora.

§ IS.

Ditfnndio-se logo por toda a Cidade o suave
.aroma das virtudes daquellas servas de Deos, que
causou tão agradavel sensação ao Exm. Gover­
.nador Gomes Freire de Andrade, o exemplo dos
,bons. Governadores, que se lhe ascendeu no es­
pil'ito efficazmente proteger aos seus pios desig­
nios, ajudando a levantar a Capella, daudo·lhes
huma mezada que José Gonçalves ia receber do
.Brigadeiro Alpoim. Snscitárão-se, como he de
costume, contradições e difficuldades na recep­
ção das esmolas, que se fez necessario ir o mesmo
José Gonçalves recebe-las, dizendo-se-Ihe que o
General as havia de aj udar, e confiasse em Deos
que elle pagaria por j unlo. Não pf;lrúrão as obras
da Capella, e o Bispo D. Fr. João da Cmz den
para elIa a autorisação conveniente, parecendo
p1ilagroso o adian tamen to, e tal a actividade

de Jacinta na sua conclusão, qlle até com o pro­
prio ft'abalho o augmentava , indo nas tardes fres­
cas e nas noites de lual' com sua irmã €arregar
,pedra, em companhia do referido José Gonçalves
c seus esc.l'§lVOS, em carrinho de mão, carregando
á cabeça Jacinta, e Fl'ancisca mellendo as pedras
cm hum sacco, e conforme podião as carregavão
~s costas.
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Concluida a Capella, Jacinta a fez benzer Se'­

gundo o rito Romano, autori5ando o Bispo ao.­
Conego Doutoral Henrique Moreira de Carvalho,

9 que se effeituou em dia de S. Silvestre do
anno de 17[~3. Resou-se neUa missa, e ali re­
-cebêl'ão' igualmente o pão dos fortes no dia da

Circuncísão do Senhor do anno de 174!~, ves­
tidas de capas e saias pardas com hum véo

p-reto na cabeça, celebrando a primeira missa
o Padre Man-oel Francisco Religioso Carmelita

descalço, cOlupanheiro do Exmo. Bispo Carme·
'li ta'. Elia fez logo levantar Bum pequeno pos­
1:ig-o da parte do Evangelho sobre o presbiterio

'da Capella para servir de confessionario com

séu ralo de folha com hum pano por dentro

que tapava a vista, e que só se tirava para 11

eommunhão; e porque se ouvisse a missa do
côro, descião na occasião de commnngarem ,
havendo huroa casinha fechada ao pé da es­

cana delle. Antes de partir para Lisboa o Exmo.

Dispo Dr. Fr.' João €:la Cruz duas vezes se dignou
ir dizer-lhes missa,. prevenindo de não querer

aplwratos, contentando-se com os pobres Ol'IlU­

mentos da CapeHa, não exiginda outros'ornato!
ma:s do que flores desde o trono do altar até
a porta da Igreja, no que cllas muito se es­
iJ1cdr,lo, rrnbalha.ndo desde a noite at~ () ~rna-
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nheCél' do dia para· receberem aquelle veneravel
prelado, que foi seguido do seu companheÍro
o referido FI'. Manoel de Jesus, e qtle depois
de dilatada oração, se pôz a ver da porta da
Igreja tudo o que ella encerrava, dirigindo a
sua falia ao mencionado José Gonçalves já então
presbitel'o :-Filhos, nunca deixeis de fazer isto.­
Passou ao commungatorio, falloll ás (htas re­
colhidas, ouvio-as de confissão, dig;se depois
a missa, ajudando-o sen companheir.o FI'. Ma­
noeI, e neHa lhes deu a sagrada commnnhãe ,
~ depois quiz ir ver a casa, e se retirou muifo
satisfeito daquella pelas onze horas·.

o Pallsad"os alguns tempos lhes fez- presente de
dtrasimagens, hlJlma de Nos"sa Senhora do Gamío,
e outra de S. João da Cruz, <fue existem ainda

1J
h@je no Convento que se edificou no monte
dá Gapella- do Desterro, promettendo de tomar
a ir tesar á missa, o qne executou, veS'fido
de habitos prelaticios, pasS'ando a honra-Ias
pessualmente no aposento de Jacinta, e recom­
mendando-Ihe c· a sua irmã pedissem a Deo!
por clle, c: quie assim <Y pratica'saem sempre.

§ 20.

Ali permanecêrã6- aquellas pril'nitivas floretl
do carmelo brazilico com grande edificação,
privadas voluntariamente de toda a communi­
cação com 3S pessoas do 5cculo, tendo sobre
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chave fechado o portão da chacara, que só se
entregava para receberem alguma cousa ou pes­
soa da casa, fossem aquelIe Padre José e os
escravos: dias tambem se ent1;ega vã!? ao ~rabalho

braçal, cultivando a h9rta , e o jardIm das flores
com ,que ornavão a Capella, que couservavão
na .maior deccncia e ac~io. Foi debai.xo da di­
recção espiritual daquelIe Religioso Carmelita,.
que de dia ,em dia aquellas creaturas. çrescerão.
e suJ;>irão a imminente santidade, Dl~recendo,

tão p.articulares graças com as visitas do seu
Deos .em apparições imaginarias e intellectuacs
com que Jacinta foi sobre maneira privilegiada

e' exaltada. ÉlIa teve por Confessor ao. pl'in­
cipio a hum.Religioso de Santo Antonio da Cio

q.ade. de nome Fr. ~acinto; a mudança para o
Carmelitano ,lhe atlrahio aillicções mui fortcs,
argniqa frcquentemente de ingratidão, ha,'endo
aquelle ~ inistro de .Deos muito pade<;ido pelo
sen respeito,. quando Deos o yerdadeiro con­
solad0t: dos afllictos lhe segurou dizendo-lhe. ­
Filha, só eu padeci ,por ti - e nem por isso

desmer~ceu do bom conceito. em Ilue a tinha
o r~ferido Fr. Jacin'to, que não deixava de a
"isitar, bem entendendo que ella assim prati­
ca \'a ~ por .inspiração de Deo$'.



4·0'1

'§ 2']'

De~élc aquelle faustoso dia em 'que se TCSOll

a m.issa da -Capella, forão não. interrompidos
os pad~citnentos da serva de Deos. ElIa soffren
tão excessivas dôres descle '0 dia 6. de Janeira
fi tarde illé O dia, 8, que não cabe lla .penl'l~

desjgi1ar o currespondente gráo. Fôra tegtemu­
nha o se.lI Confessor Carmelita, e ainda são
livas algum~s,ce_ql'P,anheir.as,.que testemunhál'ãa
de~maiar a cadgl insta~lte' pela vialencia das sna!!
dôr~ts;. e nes,tas provas, .segundo Q juramenta
do- m~smo CarlJilelita,. Deo~ "sobre ella exercia
Sua eJ!celsa., bondade nos ei'tasi~ a que era ele­
vada. làlla' teve, segl,ln~q.flquel\e testemuJ;lho ju­
rado., .di.la,t~d~s eJíta~is)de~de,o quinto" dia da
oitava dd Epiphania até Iode Janeiro .dé!quelle
anno, quatro com elevação de corpo, te~do

sido seguidos lulOs á poz d'outros, nos quaes
entrava pl.1ecedenclo excessivas ancias; que :pa­
t'ecião an:ancar.-Ihe. a alma do corpo. Teve no
principio .hum perfeito con,hecimento do que
Jesus-Chrislo padecera, sendo-lhe communicado
eLtão incõucehi"e! o mesmo padecimento, que

a menor .,parte •do seu Divfno corpo padeceu
mui - do que padeCer podia tocla a humanidade,
presente e futura, sem que a sua Divindade
aj~da~se' a .sua hUl!l~midade no padecimento.
l'o segundo e?,-t~!li. ç<?mprehendell. estar a stll1

TUMO VJI:. 5,1
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-{lIma transformada em Deos.· No terceiro lhe
foi dado a comprehensão a igualdade das trez
Divinas PessMs da! Santissima Tl1'Íi\jldade, tão
distinctas coma unidas' e il.e·sta união edis·

. tiD€ÇÜO tanta iguald.adEf de peJ:1fêi~~, que IW
mesmo. acto em cpe s~ UI1iã-U ~ ~ disringnitio.

No quarto teve conhecimento sôhte a iguatdâde
d:os Divinos à.ttributus" €oil.hce8tulo áqúellà igllál.
dade de ser e perfeição finIto em h,Úfn como

em (i)\lIt110 autibnto, e t~Jlttí gltiri~, gdSO e gratt...
deza. dava' ])eo~ eni hÚ'm éófiló e-tn outro ,_,e
tantti s~ canhcclá ser Deõs ham como tt~s I

e' tão poderbs~ tio anrihutó dó seU podéi', Gortlo

da strll justi~à, e tlesté c{)rr1o fiá S'ia misél'i­
c6tdiã-, e nisto pertE.'heu 3' igUàrdad~ e- a il1'­

dêpeadénéiít cofil quê olira em to: da bum do~

seus aUributos.

S' 22.

'Naquelle mesmo dia. da Epiphania, segundo
b referimento do confessor, teve hum ~)ttasi sem
elevação do corpo, q.U6 durou mais de hora,
artioulou varias palavras" Soppondo os medicos
estar a mor.rer, lhe fizerãQ administrav os-Sacra·
mentos, e havendo recehid9 o Banto Viatico,
forão tão repetidos os' extasia com elevação do
'corpo, que ncllcs a sua alma. foi elatada 'ao Céo,
e DeQs lhe fez ver diversas perfeições d'algumas,
iá a de sua Eternidade, já. a dá gloria d<>s Bem:
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alVe'nLut'ad~s, e a'lli 'cantou eHa -em co,mp,mllia'
daq'uellas por tres vezes Sanotus, Sa'1tcltl.ç, Sallc­

tlts,'aderauoo profHuelaroente a·t)eos. 'Em hum

dãqneUes extaSts lhe faí mestrada a lmreza que,
teve Santa Thereza de iJesus;e 'a ·gteria de que
gosa, 'e 'q'ue ·a eH'a foi .fei~a a entrega de ·sua
àlma para cuidar·êeUa. Teve t-ão g.rande com'bate
lW dia- lIde Janeiro do mesmo aono com os de­
UlOi'l:ies, ql'le Deos 'lhe .mestrolt ter -concedido so­
bre e'Íles o Gomim'6, d'izeI'H!le-11hes J3e!íAta . em

h-um3 'Oceasião -com ímperio 1 ....,...·a·ffas{a-te oana­
lha. - E ·em -oll·tra : - Tetít'aiwv0s m-eseas, -... de­
lá descestes ,. e eu 'para lá subo; ...- eonftl:l1de...ífe

aisto mesm0, 'que La terra -eom 0 "poéler de De-es
chega a pôr soore 't'l '65 péS ,_.- as fl'linha-srespos.

tas são as "tuas 'confusões, - descança, q'l'le· nin­

guem me tírará tlaqueIle 'lífl1e me -pessue.,­
sdherho, meíldíto; tu es 'qne 1)resurriias; -o qne
de graç'a me clmm:ol'l, de graça me salva,~ 6S

meus'lucros 550 as'VosS'as misericordias, &enbor;.­
não te canses; - Jesus, terror do Inferno, do­
çura da minha alma--;-1(}st~ mesma canta ,.- sus­
pira, chora, e se transforma naquelle em que
11a'])ita.

S 2,3.

, • I Ha 'referio 8'0 -dit'O seu col'lf{~ser, que -tivera

O"l'igem <:I --comhate, ])01' -quet'er o 'defne~~_-por

f<lha btl'Oli4-&.lde pree"Pita~kt na -deses-p€raçâa ,
51 ••
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dizendo-lhc ,. qna 'á vista' de talllos bene'ficios que'
o Senhor lhe fizera, as suas correspondencias el'<.io
cplpas 'e ingratidões.,. e· 'pol'isso não. 'podia es­
perar miscricordia e salvaçãg. Es.tando nesta· ten­
taçiio confundida, fôra log9 a-judada· pelo Se,...
nhof.com tanta fé e esperança_na sua mi8edcordia,

e com tanto senhorio s(}br~ o. demonio,. qlle pa,:
necia tê-lo sub~ett.idQ-qebaixo;de seus pés, ven~

cido e despresado. Seguirão·se áquclle combal~

os extasis;. em hum ·leyantQu~8e-lhe.inopinada..

mente o corpo, ~om. os olhos fixos no Céo, os
braços cahidos ;~ cm· outr·o.com os braços eúcru",

zados, c se prostrou.' p.rorundam~J1te·, depois'

entrou no\~a~ente a,ficar su~pensa '. com. os Qlhos

no Céo por duas vezeH~prostrou-seem oultO cx,..
tasi por tres vezes· profu'Ç.damente ,. dizendo em

cada hnma prostração.Sanctus, na primeira.com

voz baix~,. na segunda. co~ voz alta, e na terceira
com ·voz fortissima. ,. sendo conduzida, ante 0&

Bemaventurados, com. os quaes adorava. e.lou \'a~

·~.a a Deos.

Ehtrou o inimigo a causar-lhe· gl'ande t~ibula­

~ão então, accusando-a de que por vontade pro­
'pria havia mudado de'confêssor; acudio-Ihe Santa

Thereza., d~'quem ouvio. as· seguintes' palavras,
enlindo, estar com clIa : -Filha ,. ainda. não pa­

ra~.:"- Immediatamente socegou.se datl~ihulaç.oio:'
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Tendo melhorado oito dii\s dupois do. muito qu
.lladecêl'a, não lhe ce~s{ll'él0'porém as "dôres; p1<.lS

.<?bteve o. augmcf?to ' de graça. e união. ,com Deos
,de hum modo maravilhoso, com prolong;:tda paz,.
goso". descanço; gloria,. e segurança de SUl) felici­
dade n~,elernid.:Ide, de ~ão'pel'del' j:ámais o g0150

do sllmmo .bem: estava tão plenall1ente· satis(eita
a sua al~a, que naJa ma.is· podia desejar. ,Porél1i
no. di~ 1'9 de JaneÍl;o de 17,4!~, eUft. se vio lanç,ada
em profu.ndo, abatimento., .reconhecendo-se 'pec­
ea,dora, e ouvio. as seguintes palav:ras : - Filha"
vives comigo em tal fOI'ma., que te nã?"vejo se­
.não a, mim, diante de mim :, confessa o que 'es,
lvlouva.-me pelo, que em ti sou~ ~Fez-lbe o Se­
Oh01' entender então, que 'SI1 pposto em si era
nada, ene havendo-a transformado neHe, mio
queria que visse em si', mas que o que era do
Senh.or;. Na seg~lÍpte dia ouvio'o, seguinte': - Fi-. .
lha, a serenidade que gosa huma alma' he de es-

'tilr comigo em taJ formà" que te vê immoveL
Aconteceu no ,dia 28 estando, pára, eommungar,
que' conhe~esse a Santa, Thereza de Jesus mu.i
cuidadosa na prepar!lçào. da sua alma,. eoma
ebrigflção' qu~ esta·va entFegue ao seu cuidado;
c anles de commungar pouco tempo~, 'paFOU,.
pOmo esperando-a. Depois da communhão· co-

,/-.

llhec~u pevfeitamente', que: com e:lla! esl:ivêrão
adorando a Deos, em ge,So e,admiração á sagrada
forma',:, reconheceu estar, ~lle no' seU:'cO,l'açéio",
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de -mado~quenno niavia-neHê senrcio o'lugar que

Gccilpa'Va a sag'rada forma, pfmÍmmto fóra .e.e1-·
le só e8lt!lva 'aqueUa 611ínlta e ia 's,ic á1m'a, de-i-X'an·

Gb·lhe as es-peeies -1h -V'tvuS, 'qde não dtl'vidava
dar -mrl -j'Uráment'Os 'para oon.firma·r esta verdade.
Fôi ~ssálita'ãa(eHl' '!h de l~neiro do iâiito 'a'TlO'<'> de
€>.utta frf,bulaça'0; -aorguiua 'da Í'rigratliJdã'6 de haver
~lei'x:ad'O ,o c.oTlfessarFT. i1acinta, que padecêra

pelie séu respeite, qlle' fle'Via 'cont:in1:1aJ' na s\1'a
obooieneia I~ 6-u\4o estas 'pala'V1'as uI'> 'een't'1'P da
,5au làlma : -'Filha., :s'a eH padeci par tli...-, ·e 'n0

mesmo 'ifi'stante -se d€svaneeeu arfuella 'falsa oom­
}!losição , e mesma -que viSse 'aql1élle. T<tão lf;arnarra
a 'sua -obedieucia, ai~lda que- P'Ol' ICaTtull'cIe ~Ihe

faria 'o bem Jque 'pa'desse.
• !

Aos 4 tdl~ l"eV€líêit-'@·, ooh~'id6Pawd:o q-ae~. JP\;an~

ciscg 8€ndg l'âG Sêl'n1t0 sé ;a'@stiv~rá ile fdh!e'l' m~s'a-,
(:'omo pois ~e atre~-ià ella a cmE'IDungar; 'OCm-lID\l':'
11iGando ao -G'OD"fes~0'l' () '{'leli temor, -<eYte ·:}he man­

aOtf eommnngar-; 1;~IÚi~se - cr oomsigo a >Santa
't'fiel:eza, r€le crU6m .gu~il ~ ; .-1:. ~~ba:, vem .cá.-.- ,

(:::-a ,~sst'! :tempo Jthe lÍllQslt'odu '€J:í1:lal a Iflnlai'-0F 'P~!Í'o€-za

,é. 1pel.1f1 ição a ~U€ 'Ipg~ia iC'hegar ;fllQ.~~ éilala , ,e

pa:tentea:Ií1€!.(l)4he'a g-ra~d€{la-<le .Doos, !1Í'l~.: _.f1{fê"

~e toda estia put~za e p~{éiç'ã'e t& nlJlJIÍll ,,1ma lll~

capaz .d.e r-.eceb~r aquella ~an~~a'~ - 11n(l:'(eoo-l,e -.de,~(jis ~ '4e ''l~e ~o~a 'tlcUa '~lFr~.z-a elpet1fltiyã~.
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-de humac alma linha: ::lT sua-,. ·ê S"~C6tn lal pureza

e perfeiçã0 }loma: reoeher a-qnell~ gl!al!ulerza:, qne
en.tão- se sentiO' tão hnmilbaclal ao ae~ nada', que
à Santa lhe disse: - Filha,. assim he- ti podes re­
cgber. -lmm.ediatamtm.te 'se sentio- abrasada em
l'll~"}" fogÓ' c:om SaR~a l'hereza" ei nelle s.e scilti~­
~mo preparando--se para a.commllMão, e depois
.se res'sentio banhac::h de huma fl'e~clU'a de neve
.que a fazia sahir' -de si, e temendo. que fosse á:
"Vista de gente tvaqspoi1ada-,. se retir0U- a. to-da ar
press da CapeUa paFa casa, e cahindo no ca­
minho, vil>' a. sua_ ~l~a como hllma menina no;
braç0s de .Saimta Therez-aj que a offer~ia a D12t>s,
diantel €le'"quem. ~s.t.ava muita humilhada; viQ
tl1'-niliem -<tU6 SalJllia Thercza quand~a offerecia a
D~os, S.' Frul1disoo .Lhe deita a hum braço por
cima .fi conr a .mltra ar abençoa\\a mui gostoso.

.J. i"" 'f t

. , . ~ 26.. .
, ;. ~ f '. r tj ., 1. ,

Aoba1ldo s-e- 6nferma, a LS .de Fever~ir(}, pre­
8efite Oseu.:confes50r, quasi ásAve-M rias, entrou
em grande tremor, soJfreI1do cpntimlas dôres

por todo o corp@, que perdeu os sentidos, fi­
cando como morta, dando de vez em quando
huns sentidos ais; abria ás vezes os olhos pondo­
os no Céo, inculcando em seu rosto grave pena,
sentida e banhada em lagrimas, levou a mãQ
aberta sobre o peito com soluços e choro, e vi­

rando-se para ontro la-dó; ~le"ando os olhos ao
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Céo, apliudava muitos gemidGs'e ais', cem flui
prostrou-se profundamente corir os braços aber­
tos ,e ,com pranto' dé am'argura exclamou.: - Se-

. nhor;' Se!lhor.' - Sentou-se; e abraçada éoni 'o pé
~a'barra, como 'se estivesse abra'çada com, () pé
ela .Cruz, , por. bastante temp'o com ais e gemidos,
jú se levantava, já se'punha. de jo'elhos; ora'com'

, os bra~os suspensos e as'palmas das 'mãos viraoas
para cima, -'exclamou :: -:,Senhor; vollai 0'5' olbos
da ,=ossa misericordia, -Cahio por terra gemendo
fortemente; arrastando ,o corpo com violtlncia
pelo chão, de costas, e nessa 'posição esteve .m.ni~

. \0 tempo com grande gemidó, e levantandp a
cabeça: fix'ou os olhos no confesso terSe pôz ,ele
joelhos com; os braços cruzados: l!l~;p:eitl(),' -e (coU}
gránde~tremor 'cahio: -nando lQlm..ó~u.a. sj;cab.
seu cónfessor con te:> II o que passál'ar assim~: '.Qtie
apparecendo-lhe Deos, no interior de sna alma
por "isão imaginaria, áuci6cado e lastiJ;Jloso
Jhe'~isseia - Filha, ~em " attendc-me : ~então. se
lanejára ,a éHa como, cançaçlo; que->'immediata­
mente se'entregilra toda a e)le : então.' se lhe fez
,,-é.... a força da exec ução da,.' sua justiça;t como a
do Sel! padecimento., e 'quão poucas almás-se
é1p'pro,:eitavão delle, ',que.huma contra.'a qual er.a
obri~do a ~xerc~r a sua justiça', elle com m\Iita
especialidade' a -havia favorecido; estava 'a'gora
pi'ox-ilpa a ser, co~démnada: q'l1~ então eIla '.c'or-

~na para ellc,' que 'po~es3e' tod;ls ~ql.}.~U~$ atmas
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debaixo da sua misericordia, 'cspécialmente aqllél­
la, brada.odo que usasse com ella de miseriéor­
dia; mas, vendo que o Senhor não -clespaoha-va
a 'supplica, com huma fé viva pedira a Deos
a suspensão de sna justiça, que remediasse aquel­
la creatura pelo merecimenlo de seu sangue,
paixão, morle, e por todos os seus divinos mere·

cimentos lhe perd9asse; e sentindo abrandar-se
a Divina Justiça, não salisfeito- o Senhor pelos
motivos que tinha para a condemnação, se offe­
l'eceu ~ padecer .por çlIa, e pegando nelI.. a tor­
nára a apresentar ao Senhor, pedindo que lhe
perdoasse, acomp~nhando-IheSanta Thereza naS
mesmas instancias a Deos: então conhecen qne
Deos lhe attendêra , . ficando mui abatida e con­
f~lDdida, como lhe ,renderia graças, tremendo
ante Sua Magestade Divina. Então foi buscar o
confessor para communicar-lhe o successo com
grande salisfação de receber e de repartir com

clle do modo que recebia, e nisto tornou a si,
tornando a perder ,os sentidos muitas vezes, dan­

do graças a Deos.

S 27·

Quundo perdera os sentidos por occaSlao da­
quelles extasis, entendeu entre huma das .falIas
do Senhor o seguinte: - Filha, aQda, acom­
panha-me agora no que de ti quero. - Deter­
minou-lhe o Confessor em J 6 de Fevereiro que

TO)lO Vil.. 52
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ella' commungassc, mas prevendo qne' nào ~

poderia fazer por estar impossibilitada de Íl' it.
CapelIa ,. não· só por cansa da molestia, como
por recear' alguma altucinação., que causasse­
Fep<\ro, lhe suspendeu a licença de commun­
gar, e erdenou que fosse- ouvir missa do côro,.
e levado da pena.' dell<l' não- commnngar, na
missa, consumindo- a hostia, f.ledio 'Yivamente'
a Deos, que pois el1a não commungava, sen­
tisse os fractos daquelle Sacramente, que al-­
cançào os que· o- recebem devidamente. Dcos:
lhe concedeu aquella graça, e- fez' eatender a
Jacinta a oração do Confessor ,. tendo- no côro,
como depois lhecommnnieou,. sentido entrarcom
ella Santa. Thereza, que se occupa'va em pre­
para-la para a communhão, e tendo a s.ua almas
em soeego-, sentio que Deos e a Santa a levarão'
á Candelaria' ,_ mostTand'o-se' mal satisfeitos dos'­
que ali- o recebêrão, e' rogo se achou no mes-n'lo
eôro ,_ onde estava,.. auvind'<> dizer a Santa The­
reza:-- Filha,_ espera: no- mesmo instante sentia
-como abrir-se- toda para· reeebe-Io com promp­
tidão,. e apenas o- Confess.or· commungou, ella
tambem commungára tão, satisfeita, forte e abun­
dante de graças,. ~omo- o· Senhor lhe (:@itumav.a.
f~zer_
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§ 28.

No fim de Fevereiro, estando na sua cella o
'Confessor, começou a sentir-se possuida pelo
seu Deos, parecendo á.quelIe que se elevava
com o corpo, e para não chegar ao exterior,
mandou que cessasse toda a operação externa,
e no mesmo instante lhe cessárão as ancias,
que lhe fazião como saltar o peito com a alie­

nação dos sentidos em que esta"a. Tornou a
si, e olhando para o Confessor serio, pergun­
tada a causa, disse-lhe :-não se lembra do que
me mandou, sem abrir a boca nem fullar, que
cessasse a operação em que estava. Rendêrão
ambos graças a Deos pelos beneficios que obrava
na sua alma segurando-a ser elle que dirigia,
governava e obrava em sua alma. Vendo porém
o demonio tanta perfeição em huma alma,
obteve do Altíssimo licenca de aUl'ibula-la e,
atormenta-la, querendo leva-la pelo monte acima,

"e de lá precipita-la aboixo, o que querendo
o Confessor com preceitos impedir, não pôde
evitar os cifeitos das ql1e~as, pois lançou por
occasião dellas muito sangue pela boca: além
.disso o iuimigo a arrastou pelos espinhos, ü­
cqnd~ fora dê si, e tornando a si, se mostrê;lva
alegre e q>nfusa, alcgrava.-se de padeceI! e se
cOllfuadia por ver-~e nas máos de Sata~z, tendQ

52"
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a seu Deos em si: em fim ainda quiz preci­
pita-la do monte, mas uno o pode conseguir,
em razão de resar ,o Confessor o Psalmo - Qui
habitati in adjutorio Altissil11i.~

I

Estnndo em hum banho no dia 14 de Março,
que se lhe havia ordenado como remedio, neHe
ficou" estuporada totalmente, quando chegava
o Confessor; vendo-a enterissada e a tremer,
ordenou a sua irmã que a tirassem da canôa,
e a fizessem conduzir para a ceUa, onde se
achava o outro Confessor FI'. Jacinto: ella estava
fóra dos sentidos com convulsões 'tão fortes,
que excitava compaixão, sem ver, nem ouvir
nem faUar, fazendo com tudo movimentos com
a cabeça, que mostrava ver ao Confessor: logo
que se retirou aqueUe FI'. Jacinto, lhe ordenou
o Confessor que fallasse e dissesse o que tinha,
estando ena com a lingua torcida, e os dentes
ferrados, pórém com a mão acenou, e indicou
que queria escrever, e posta a penna na mão
esquerda por ter fe~hada a direita, posto o
papel sobre o peito, aonde tinha a mão, es­
cl'eveu' e deu conta do que passãra interior­
mente; e com acenos responâia ao que lhe per­
guntava, fazendo entender ao.Confessor ser ator~

mentada pelo demonio", "em. quanto o corpo
padecia o mal visivel. Toda ii nóite" foi passada
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em quedas da cama a baixo, e sendo embara­
çada, marrava com a cabeça na pnrede tão
fortemente, que ficava ás v,ezes desfallecida : em
outras a qnerião suffocar, o que se não ulti­
mava pelos preceitos do Confessor. Amanhecendo
o dia J 5 de Março, querendo o Confessor que
eJIa commnngasse, para se aliviar de tantos tor­
mentos, lhe ordenou ir á missa e commungar,
e que para isto se preparasse, e o Con[ess?r
em attenção a sua grande fé e confiança em
Dcos, a consolou dizendo, que as moles tias tam­
bem obedecião a Deos quando as mandava cessar,
o que se havia praticado com a sogra de S: Pedro,
que á voz de Jesus a deixou a febre, e o mesmo
lhe aconteceria com o estll'por, que elle maudava
delle sarar, pois que o Senhor o puzera em sen
lu~ar: e dito isto, ordenou que sarasse do estu­
por, no mesmo instante ficou sã, caminhou pelo
seu pé e foi á missa, e apressadamente seguio
para a Capella, onde ouvio missa e commungou..
Muita "ergonh~ ella teve das gentes que a havião
visto tão mal no dia antecedente', vendo-a agora
sà inteiramente; assim como extrema foi a sua
alegria por tão grande misericordia de Deos,
provando-a com disse Job: Visitas eum, et su·
bito prova~ iI/um.
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S 30.

Quando isto assim se passava, hum de seus
irmãos com menos consideraçêl.o lhe falIou assim:
-Que mornos são esses? AquelIe sarcasmo do
irmão deu occasião a ser tentada pelo demonio,
que lhe persuadia ser justificado, por quanto a
sua vida era toda hama falsidade, falso tudo
-quanto dizia, fazia e falIava, e qne talvez não
tivesse sido haplisada. Era cousa J?asmosa que
aquelIa mesma que tão ponco antes havia com
seus r-ogos salvado a tantas almas, livrado a ou­
tras do peceado e do inferno ,chorando como
peccadora , julgando-se perdida, enganada e des­
graçada! Tão forte era a sug:gestiio infernal, que
não 'se podia traquillisar por mais que o confessor
a confortasse na confiança de Deos, segurando~

-lhe que o demonio era o 11)otor da sua confusão,
c com preceito a foi socegando. EUe mesmo re r

ferio o que interiormente se pas~ára naql1ellíl
serva de Deos durante o estupor, obrigando~a a
declarar d~ ter ouvido ao Senhor chama-la­
Vem comigo -, que então lhe mostrou a alD;J~

de hUl1'la mOl'ibunda, que .estava para condem r

11at'-Se, ordenando que lhe acudisse, acceitaodo
o Senhor' todo o' seu padecimento como remedio
daquella alma, c offereceu então Jacinta ao Se­
nhor todo o amor que lhe tinha, o que foi de
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tanto ugt'ado dei Senho!:' que a salvóu, lDosfran­
do-lhe apenas esprrára cheia dé gloria, dartdo­
lhe agradecimentos J e a qUê Jacinta pediO' que
no Céo se lembrasse della, pofs que ainda ficava
na terra cheia de perigoS". DtlI'ante o estupor re"
feriO' q·n.e o Senhor a t6rnfrtá á chaEílàr , e que' se­
achon ao mesmo tempo' em huma certa: retra dd
Ilrazil, onde fôta levada par'à sa,l~al' da' eterna
morte· a' hum Reli:gioso Carn1elitâ ohsel'Vante',
que por desesperação estava para s-e enforcar­
€om hum cordel fino, e qU'<:! estandÚ' a e'xpíraI' ,
ella lhe cortou o cordel, e lhe exh()I1tou que C0il·

fiasse' na misericordia de Deos, não ohstl:rnte sua
má vida' e· ]!>eccados, donde r>rovinBâ a SUá de­
sesperação, com que' pl'0Vocá-ra a ira de' :DCI::iS' que
esperava pela SUai em(!mda, vivelildo· bem dáli em
tiliante;. e. q.ue vend·()..-se ten~atilQ> invocasse a Maria
Santissima Senhora nossa e Mãi, de Deos', q'ue o
havia de' amparar: sobre o q,ue o Religioso lhe
falIou com ml1-itas lagrimas, promettendo assim
fazev 1 e q;ue se valeria, tíamhem do seu pa'1!rocinio ,.
pois que, Deos g-e. tinha servido' della rgra o seu
remedi(!)" se' lembrasse sempre dcUe diante dê­
m~os, sendo fóra dG- Convento o lngar em. qUê­
~ lleligioso se pretendeu enforcar-se, sendo já ve"
lho. Durante aql1'elle estupor' &i tiambem l~vada.

li- acudi h-uma Religiosa da mesma Religião ob­
iel'Vante, que estava para- «ahir em peecado­

deslrouesw', conllooerOO<>: que daU, a dua:s' Baras.
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morreria. Reprehendendo-a, a exhorton a pl'e­
parar-se. para a morte, porque havia de expir·ar
.dahi a ponco, segundo aconteceu, porisso que
andando de pé cahio r~pentinamenle com hum
accidente, que apenas teve tempo de cê"nfessar­
se e receber os Sacramentos, que havendo-os re­
cebido espiron, fazendo-lhe o Senhor entender
que elIa tivera ao principio boas inclinações,
exercitando-se nas virtudes, mas que se'perver­
têra depois tornando·se escandalosa " e que por
te~ção delIa a salvára, pois estando a expirar,
tendo Jacinta conhecimento, disse para o confes­
sor: Meu Padre, ajudem a acudir a huma alma,
e logo elle começon a otferecer a Deos os mereci·
mentos de Nosso Senhor Jesus-Christo, a sua
morte e paixão, para que usasse com ella ·de mi­
sericordia: e tornando a si disse: men Padre, já
lá vai, está salva.

§3J.

Contou tambem que durante o estupor Santa
Thereza a levára ao pllrgatorio, til'ando duaS'
almas Reiigiosas suas, as quaes virão .subir a6
Céo, sentindo-se com força para applic~r tudo
que actualmente padecia pela alma mais desam­
parada que estava no purgatorio, o que fez, que
então o Senhor lhe mostrára a alma d'hnm pre­
tinho, que por sua intercessão subira ao Céo
sahindo do purgatorio, e. que quanto ~aÍi ~
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atormentava o demonio, então mais acodira áquel­
las almas, com 'que ficál'a o demonio mui rai­
\'oso e queixoso, assim por escapar ella de suas
garras, mas aquelIas almas que elle contava por
suns, e tanto que já dcllas não cuidava, vendo
que nada pade~i<lo , com que muito desesperava
fazendo mil ameaças.

§ 32.

Cahio a festiva solemnidade de Quinta feira
Santa em 2 de Abril daqueUe annG, e então Deos
lhe fez conhecer e sentir na sua alma o que passá­
1'a desde o lava pés até a resurreição: no Java
l)és conheceu a summa mansidão, o seu infini­
to amor, a desnudez incomprehensivel do Se­
nhor, e humildade com que lavou os pés dos
discipulos, ensinando que aquelles que em seu
nome chamassem e .convertessem para elle, devião
revestir-se da benignidade; que quando lavára os
pés a Judas, conheceu que não só os lavava
com ,amor com que 1avO\1 aos dos outros, mas
flue para elle se defundira com maior effnsão) á
v.ista .d~\ sua maior necessidade: ensinou.de que
isto mesmo obrava com os 1)eccadores., o 9Qe

, .. '"

Jacinta sentio tanto, que desejava mil vidas dar
pela salvação dos peccador.es. Disse-lhe que na
o.cca~ião em que S. Pedro se humilhou, a fim
de que o Senhor lbe não lavasse os pés, .repog­
non, .conhecendo e olhando para si e -par~ a

TOMO -VII. 53
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grandeza de Jesns-Cbristo, parecendo-lhe ser­
atrevimento consentir qlle o Senhor lhe "lavasse
os pés, p.or ser improprio a Christo lava-los:
instou-lhe Christo qlle visse quem era e o que
fazia, e quando o Senhor lhe disse, que se lhe
'não lávava fiS pés não. teria parte com eIle co....
nheceu que Pedro não teria parte em Cbristo,
e todos nós se não nos entregarmos a eIle, e que
só terá parte com eIle o que nrIle se deixa com
perfeita resignação, e que so era perfeita resig­
nação, aquelIa que não obra para a obra de Deos,
com reparo no que obi'a, ainda que o reparo seja
cansado da suabaixe!Za e da grandeza de Deos,
í1ão tem naua de humildade, porque a verdadei­
ra nã0 admitte reparo no que Deos obra, se lião
temos sujeição ao que eUe obra. ElIa conheceu
que o reparo que fez S. Pedro nesta occasião foi
alheio da humildade, e quasi foi necessidade ca­
hir na negação, pára por meio deHa vir a parar
na verdadeira h um i.Jdade , em que confessasse o
que era e o que podia de si, e o que era e'o que
podia em Deos, sem reparai' no que obrava o mes­
IUo Deos~ Que 'ql'lando o Senhor no Hort~ se pu­
zelIa a orar, conheoeu que a sna alma se encheu
'de jubilo, e que este nascia de que se chegava ao
tempo de dar a 'Vida pelos homens, como sempre
desej ára, e ql1e naquelYe jl1bi'lo se ascendeu tan­
lo o· 5e11 atlTüT, que lhe fez apressar a oração,
!supposto . v'i-sse que muitos não se havião de
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apprmeitar da sua mm'te, lhe causou tantn
agonia, que lhe fez snar sangne, verado q.lH)
se aproximava o tempo de dar por dles a vid;) ,

lhe causou isto tanto gosto 1 qne lhe fazia tambetn.
já derramar por elles o sen sangue, de sorte
que a sangue qn.e der.l'amon, tanto' era pela
agonia que trnha- de .não se salvarem t0dos,
como dlD goso de dar por elles a vida; que o
Senhor quando se levantou da oração para dis­
pertar os disei pulos I conheceu que nisto nos
dava exemplo, e nos ensinava, que os que

trata.rem do remedÍ'o e salvação das almas, não
Só devião opar e pedir a Deos por eIlés. mas
fazer as diligencias' de- livra-10s dos perigos: e
no di:.l<W \' €Iúe' dormisse já e descançassem,
eminoli que so tendo já certo Ó remedia podião
eleseau-çaiF, 'Quando o An-jo veio a confÓ"rta-Io,
conheeeu, que nisto se nos- ensinava que os
qne h"afavão do remedia e salvaçãO' das almas,
aindra vende- que ella-s se não approveitavão do
remeelig não devirio desmaiar e clesfa-llecer, ({ue
antes se devião confortar, tratando dO' reme­

.<tio, tiuer appr0veÍ'~e du não; ql1e naquelIá
ol'açãe ,- em qne pedia ao Eterao Pai', que se

fosse possivel aã'astar-s·e delIe aqnelle cali", não
era porque quizcsse livrar~se da m01'te , mas sim
}loFq1:1e desejava de tH 80'l't morrer, que tados
da·sua·B1orte se <ll:>proveltas em: mas vendo, que

queria seu pai que' cITe' morresseJ, estava prompro
53""
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a dar a- vida por todos, como por caua h um ,
em cumprimento daquella vontade, tanto, go­
1\0 tinha de morrer? assim como se morrendo
todos se salvassem. E isto qne conheceu, foi
o mesmo que sentio, de sorte que sentio o
mesmo goso., que teve o Senhor de. morrer
.pelos homens, e agonia de que todos se não
salvassem, e tanta conformidade sen.tio quanta
no. Senho11 conheceu.

§ 33.

Quando Judas ohegou a dar a Christo o faI~

so osculo de paz., e o Senhor ll~e respondeu
...'. ~amigQ a que viestes, ~cOnheGell que nO.mes­

mo passo em que Judas chegava a Christo -cheio
de odio, aleivosia e ingl'atidão, o recebeu o­
mesmo Christo cheio de amor, m.ansidão e
benignidade. Quando o Senhor disse aos J n­
dcos,. aqui me tendes, deixai·os meus, conheceu
que o entreg'ar-se ao PQdel' dos Judeos., e neHes
30S demonios ,. foi para tirar-lhes o poder que
tinhão ,..e pôr nos seus discipulos o poder sobre
os demonios. para os mandarem, c os suicitu,..
rem; e .nisso conhec,eu, que aquelIes ~I:l1C se,:,
guem a Christo" e nelIe estão, tem tal fortalezª
e poder sobre os demollios que se podem servil'
d~lIes, e manda-los como escravos. Ainda. que
elles .peri:urbão ~ mortificão aos, que estão em
Christo, e o seguem, não he pod1mdo, mai
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temendo-, como p6de hum escl'<lYo mortifical~

. ao' seu Senhor? E isto fôra causa porque quanda
Christo disse - Eu sou - cahir<:io por terra­
temerosos do poder' que neHes tinha aqucllG
Senhor, o qual pOdP.1' fôra o mesmo que den
aos seus discipulos. Que quando' os Judeos se
lançárão a Clu'isto e" o prendf'rão, conheceu
que Christo não buscou' a prisão, c só se pôz
prompto para elIa, querendo' com isto 'ensi­
nar-Tios, de que' não havemos de buscar os
trabalhos, se· niio' esturmos promptos para os
receber, e que Deos nos qnizer dar, porque
s6 recebendo os ll'abalhos que Deos nos· dá,
e não buscando-os, he que' fazemos a vontad~

de Deos, e não a nossa, no que consiste a
perfeita res-ignação, pois quando buscamos os­
trabalhes' ficamos sem fortaleza para os vencer,
porque nos sujeitamos a elIes, porém se não
os buscamos, e só estumos- promptos. para re­
cebermos, o que De0s nos quizer dar, he que
ficalDos- com fortaleza para os vencer, porqtie
56 nos sujeitamos a Deos,' e não a el1es: por
isso Christo não bUSCOll a prisão, mas se pô~

prompto para clla; porque buscar o trabalho;
he temeridade, e de esta1' prompto para elIe,
11e fortaleza. E no mesmo passo que isto co­
nhecia em Christo, sentio,a slia alma'o mesmo,.,
de 'sorte que se sentia prompta para os tra~­

balhos que Deos lhe quizesse dar, e nM Dili-
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cu-los, sentindo juntamente a mesma mansid'ô'ío,

htlmiltlade ~ amül', que. conheceu Cll:l Chris~o .

.Em. 2-5 c1aquelle ·nlesmo mez se achou esta

serva da Deos mui gIuvemente cnfcuma', s06­

frendo as dopes as· lI)tlis- Viehemcntcs, c' telll­

do hum accidente, disse ao il'mà0: - ElL t6l

dou tll,do. Tornando a si, refeEio ao sen CO'O-.

fessor que se .lh~ pnzéra adiao·te hHro pobre,

o qHal de joelbos .C,OHt aS' má.os p(j)'-stas lhe dis­

séra: - Dai-Ine huma flsmola pel0 alil.l@l' de De(i)s;

elle conheceu distinet.ameute ser JI~aqtün cl'AJ­

m~ida, pesso<J. que. conaecêra q ue tinha mol'­
rido de seis anno.s, oito mezes estandQ 11.<'l, pnT~

gatoria, Bastantes horas se havi~'ío passada, que

Quvio a Santa Thereza es~as: 1l>é1:1avras: -- Fillin,

dai-me. - TI logo to n0U, a cliz~l~: - Filha', clalÍ­

me tudo, e entã-o lh.e mosh'on tues pessoas Sllas

especiaes devotas, hWill lJeligioso, hU.ma reli­

.giosa, e lllJJ:m seel:1101', elll'1 favor da&! qlllaes foi

que :pedio Q que estava. padecendo, segurando,.

thes a salv:ação, e a0 seexuar livron-o do pre~

l'ig9 d(!) peccado. Tudo is·to via- imaginariamente;

q.ne. a F€Jigiosa lfl~o expir,ruva., o r.elí:gioso ag.€>'­

ni&a~d'Q, e 0 seel:l!lan- para. cah:ie na c:nl.p"" q111e
p~uc@. depÜ'is' o\1\1iO' ao,SCfi'nor di2el"-llhe:-lIilha,
O tel:t pa,decer: he- o metl cl€sc-anço', e, apenas

.b:to- a.LTY'ira,: sanliQ e0IDO hUJl1al doçwa, 6 eg;,.
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forço de padecer immediatamente. Mas no dia
30 passon toda a tarde tentada contra a cas­
tidade, que lhe fez fazer os ~11ais humildes e
fervorosos actos de piedade em os quaes hu­
mildemente pedia a Deos que lhe valesse, é

NO mais vivo pr.mto lhe dizia: - Abri antes,
Senhor o inferno, e lançai-me nelle) e 11no per­
111iUais que V0S offenda; he jus to que me boteis
no inferno, porqne e tenho merecido, porém
que eu vos offenda.., quando, ou como me me­
recestes? CBorando na tentação, tremendo de
offender a Deos, não perdeu a paz e segu­
rança, descanço , goso, e tranquillidade , porqtle
tndo somente se passava na pal'te inferior. E
considerando no seguinte dia se havia peccado,
gosando daquella llaz, que so o peccado a pri­
varia, por não ser compativel pecear e gosar
da verdadeira paz interna, ouvio ao Senhor
dizer-lhe no interior da sua alma: - Filha, des·
cança, que nem antes nem agora me mere­
Cestes menos do que merecestes - e então ficou
descançada daquella perturbação que tanto a

inquietára.

§ 35.

Refcri'o o mesmo Confesso}', que estande para
escrever hum papel de ordem deHe, lhe excitou.
o demonio mui forte attcibulação; dissuadindo-a

da:q-llelle interiro, pois que ella não .p-üdia es-
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crever cousaiS de Deos, estando em peccado ~

pelas falsidades e mentiras que dissera ao Con­
fessor, e nessa affiicção lhe acudio o Senhor
dizendo-lhe: -Filha, quando me merecestes mais
nem menos, fostes mais 0\1 menos. ;::- Entrando
cm si toda para ver melhor o que passa"va,
lhe tornou o Senhor a falia r-lhe : - Filha minha,
o que escreves JIC meu e. não teu, não te pertnr­
bes fa~ilmente, não he esta a humildade com que
diante de mim te has de haver: não me suppo­
Ilhas ausente, quando só.estou comtigo, q\lan~

do para ti vim, não tinhas mais nem menos do
que tens. Filha, teu governo he, seguro, "ê
fluem te manda, obedece cega: conhece 'que
,quando escreves, eu SOn quem em ti fallo : vê que
estas perturbações te não imperão, como fazer,
não te deixes l,evar dellas; o teH engano he em
te deixares levar da confHsão em que te meUem, e
prompta não executares: que conta me das de

tanto que te mandei (e então elIa vio todas as
cousas que o confessor mandál'.a escrever., que
peor -confusão não acabára), contin.uou o Senhor
a dizer-lhe, de minha mão não has sa.hido, mi­
nha graça está con1Ligo, serve-me no que te man­
do, descança.,_ obedece, soffre. - Apenas crão
ditas estas palavras se poz a escrever, o que con­
tinha o papel de sua mesma letra, que existe.,
ainda que se não pôde já ler; e estando escre:ven­
.do lhe s.o~re:veio o.utra .pertl~rbagão, de .que -es-
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,crevia erros contra a fé, s~ntiodo impUlTar-lhc
a mão e tomm'·lhe a penna, espaotacb do succes~

so, lhe veio ao entendiment-o se seria o Santo
P~dre S. JO<lO da Cruz, ou Santa Thereza que a
vinhão de livrar de escrever erl'OS, lhe appareceu
a Santa e assim lhe fallou·: - Filha ,.deixa já con·
fusões, dá prompta execnção, olha que o teu mal
será fazeres caso de semelhantes receios' e per­
turbações, com qne o demonio te impede faze­
·res o que te mandão. Filha, vê se jámais póde
ser que hajão erros na verd?de? Teu escrever
he seguro, vê a fonle donde te marca, aquie'ta,
·socega., oea, emvc, poderás tirar agua ·clara de
-hurpa fonte 106iosa2 Por cer..f:o que não ~ pelo
,contrario já vistes.que a podias timr !mja. de h uma
pura? Aeaba jil de seres tola: filha, a humilda­
·de não cega o entendimento: se tu vês que.o que
~c.screves he puro, o que.dizes -verdade, para qu,c
,duvidas donde sajhe? Responde a quem te per­
.turba, q-ue ·se atreve a negar no que escreves,
que·o faça: O seu fallar não he desta casta, não
.,'eds járnais homa alma que deHe seja eóganada
·tratar verdades p,rras: teus males como confes­
.sas diante c.lo Senhor os conhece..., e o .ltue he seu
não perturba: grande gosto dás ao inferno, só
de SUPIJOres que o que escreves he seu: bem sei
que .não. eonsetlt~s, mas sei que tê embaraças.
A verdade te ensina a obedecer -cega no que o
Senhor de ~i q.uer : tens m.uito que lratar, s6 te

TOMO vII. 54
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póde dar socego obedecer cega: em ohedecer ·não
ha engano, deixa-te ir: fuze o que te mandão.
que o Senhor está comLigo. - Depois destas pala­
vras proseguio Jacinta a escrevm' tranq,uillamente.

_ExceIlentes cousas devião ser na verdade o que
eIla escreveu, dictadas por laes mestres, porém
ellas não se podem já ler com clareza e distincção.

§ 36.

Achando-se·tu} noite de 17 de Maio do Ç)esmo,
.anno em hum estasi vendo a sua vIda, e o que
Doos a seu favor obrára, gosando de l1uma per­
feita mansidão e viva ternura, vlo, junto de si
muita gente que se cobria daquellà mesma man­
sidt'io, e entendeu que Ç> Senhor altl'ahi.ndo-a, a
enchia· e a vestia daquella m.esma mansidão de
que es tava em70lto, _que erá a mesma do pastor
com cuja pelle a vestia, e qn€ as· gentes que ao
l)é de si via, erão as s::Ias ovelhas que por seu
cuidado as t.razia; e pela sua peUe enio conheci­
das pelas suas ovelhlls-e temidas dos lobos: co­
checendo que aqneHe temor <.los lob0s era tal,
que olhando para sua p~Ile não podeIião offender

.as ovelhas. Mostrou-lhe logo o lugar cm que isto
succedia, ser a casa qne para ella faúa, na '1l1al
navia de colher abundantes c doces fmctos, que
andaria como perdida ao meio delles, divel'lindo­
se e regalando-se, attrahida e imbcbida de snas
delicias. Ahi conheceu que aqneUa que vio jun-
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to de si, el'ão as que o Senhor havia destinado
trazer para a sua casa; vendo e conhecendo tudo
isto, lhe failára o Senhor: - Jacinta amada,
minha delicia, estou comtigo -, e meltcndo-a
no c~ntro da sua alma c.omo para descan~ar,

continuou a fallar: - Esposa minha querida,
'minha doçura, comtigo estou, vê e conhece
amada e querida minha, que tanto por ti morria,
que descanso em mim não tinha: depois que tu
a mim' me destes, o que em ti querida puz, de
tal sorte em ti descanso achei, que só tu me hes
"ida, lugar e descanso por ti, e em ti delicias
minhas hão de sel' as que para ti preparado tenho,
e de tal sorte descanso já me fazes·, que só vivo
estando comtigo. - Com isto se pôz em tal des-

- canso, mostrando que já tinha entre aquellas que
ha, ia de trazp-r, que estando entre ellas estaVa
nella, e nella igualmente todas.

Referindo Jacinta o que nella se passou na­
quelle extasi, ao seu e.opfessQr, começou o demo­
l1io a irritar-se tanto, que além de perturba-la
e molesta·la.com pancadas., e espectros de horren­
das figuras de ~orpeza, lhe arguia de mentirosa,
afim de lhe impedir o sen grande fervor do amor
de Deos, e com os preceitos he que se foi retiran­
do. Teve a felicidade de em 23 de Maio, vespora
.do Espirito Santo, lhe apparecer o Menino Deos

54-*
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como' em olitras occasiões, que tremendo' de frio
lhe dissera: - Filha., d'ai-me agasalho. -,Enten­
dendo .que o Sen.11Or f~~llava das cellinhas que
andava fazendo na sua casa para se-recolher e fe·
char-se·com sua irmã., lhe disse, Senhor, esco­
lhei a, que· qnizerdes, e est~ lhe tornou: - Esta
he a que eu teqho escolhido........ ElIe entrou pela
ferida do coração, abrindo-a e rasgando-a muito
mais, e apenas entrou se fechou para descan.
çar.. Estando Jacinta logo depois pregando hnmas
taxinhas em huma empenada da Capena, co­
nheceu que aquelle mesmo Menino quando elIa
punha huma taxa, punha elle outra para que
clIa a pr.egass~. Pouco depois 0- COllfessor con~­

llondo c.om ella huma das casinhas" que lhe
haviãó de servir de cellas , vio que entre elles es­
tava Santa Thereza, a qual com a sua capa os
cobria; e quando se retirou para sua ceHa, ella
lhe ia accompanhando, c voltando pnra o lugar
em que estava o Confessor', tornou a ver a San·
ta que os·cobl'ia- com a sua capa, e levulltandp a
mão, abençoando-a de.sappareccu.

§'38.

Est<;tndo muito attriliuladu 'em' grande pranto
1.10 primeiro de Junho pelas nove horas e meia
da noite, temendo que não tivesse o1Jeudido a
Deos nà luta de huma forte tentação, lhe appa­
recêrão segundo o seu con~!eciJDento o Santo Pa·
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dre João' da Crllz com Santa Thereza em "lS~(}

imaginaria" que lhe disserão: -Ouve - e fallan­
,do-lhe, lhe mostrárão a Slla consciencia desde
menina, e o quanto havIa passado com os dons
primeiros· Confessores; aos quaés confessava por
culpas os· seus eSCrupulos, pelo temor de offen"
der a Deos, e que com o actual não' se achára
ter ',eninl ou mortalmente offendido a Deos, e
a.quelle Santo Padre come(y}U por instrui-Ia, 'que
n.o estado.em que Deos·clevava.a sna alma', erão
as suas' luzes. claras., e sens' funJamentos solidas
e verdadeiros·, e que por tanto h-as tentações que
lLvesse chorasse o qne de s1 podia affeo'der a
Deos " mas q.ue não; o sentisse tê-lo offendido',
pois bastava para a sua guarda chorar dellas cn}l
pas su ppostas, pois o q.uanto tinha chorado,
lhe servia de hum ornato gracioso mais PU1'O d0
que a neve com que se cobria, e o mesmo Se­
nhor com, eIla estava,. e se havia elevado pelas
snas lagrimas, e era servido que chõ17ussc para
mais se attrahir para cIla, fazendo-lhe aquelles
Sant~s manifesto que o Senhor estava com eIla ,
c que.ella o "isse:no eentro de sua alma ao Méni­
no Deos, que tantas vezes lhe havia appa-recido,
estando como descansado. Neste-tempo cliamára
o,Sr. 11adre JoãG da Cruz, e acudindo ao seu cha­
Brado, em pr<lfmptidão·lhe disse, Deós te Ct'eou
para si, e de ti encarregou o cuidado a Santa
'Chereza tua mãi, apontando-lhe para ell~ que se

r
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achava pcesente;Jivl'ando-te dos.Iaços do demonio,
que se esforçava de até fazer cahir no peccado:
entáó via qlie se abria o peito ,- no qual entdra,
levando diante de si a Menino Deas : igualmente
lhe fez~ver a 0dio que o inferno sempre lhe tive­
ra, pois que cinco vezes, rIe idade de qnatro a
oito anrws, procnrára dar· lhe a morte, de que
foi salva por Santa Thereza sua guardá e defen­
sora; o qtle tudo Ih.e foi tr.azido á memoria cla­
ra e qistinctamente com todas as circunstancias,
e por fim conc1nirldo dizendo: - Amada filha,
descansa, cega obedece. -pito isto, lhe patcn­
teárão de que estava entregue nas mãos de Deos,
pize{ldo~lbe o Santo Padre: - Qne'm te poderá
tirar' destas mãos? - Deixa o escl'upulo, que só
serve clé embaraçar-te: torno a dizer-te, em teu
Padre descansa, e só te basta este que o Senhor
te dá, e tendo desap-P:lrecido ficou Jacinta su­
cegada e prompta para dar immediatamente partc
ao confessor. .

_§ 39·

Aconteceu em 19 ~o referido mez, estando
6IJ,1 oração, que lhe tomasse a apparecer Santa
Thereza, e' que lhe disse. - Filha! C,Oln que
pmar; ama~? e logo, - Vê se achas I, ? OuvjrHlo
,i. to, ficon sem saber o que sentia, e o que
buscava, respondeu :-não a~~o amor, nem sei
.0 q\lC he amor :- .ao qne lhe respondeu a Santa
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com semblante risonho e alegre: - Como podes
assim dizer, quando o teu coração só he amor:
e logo lh~ mostrou o cora'ç'ão "feito humrfog:o,
€ continuou a fallar-lhe: - Vê bem c dize o qne
achas: e olhando Jacinta vio neIle estas letras ­
Nada mais do que amor. - Repôz com muita
alegria o coração em seu lugar, e lhe tórnou:
Filha, O Senhor só te fez amor ~ e desap-pa­
receu-lI}e " deixando-a certificada de que muito
a amava, e com esta certeza summamente agra-..
decicl.a "a Deos e de o amar, pelo que dava,
€onvidava a todos que com ella o louvassem
e amassem, não lhe lembrando mais para dizer
ao Confessor, a San~a a despertou, lembrando­
lhe o segui'nte: Qüc estando dando graças a Deos,
clIe lhe apparecêra e dissel'a: -·filha amada de
tcn Senl'1o'r, "que de amor te consnmio; aqui
o tens: 'e quando assim faIlava, lhe mosLrou
nas mãos aquelle mesmo Meninó ql~e muitas
vezes "hav.ia v'iSto, com huma mao'.abrindo-lhc
o perto; lhc metteu no coração, dizendo: 'ão
te queixes qne 'te fnrtei, se eu sóu o que te
11.'ago. EnLã'o se rcco'rdou d'homa queix~ que
mera sendó menina, de q.ne Santa Tl:iereza ·lhe
tinha furtado o selJ\' Menino c dcsappareceli:
Em 22 do mesmo ~ez estando em sua cella
assentada por implTlso impellida d'csct~ver, es­
lando a ,porta e janeIla ;fechada "ia ntrar hum
lindo passaro branco que em torno d lla, can-
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táva, que lhe .fez 'largar a' penna da mão, at­
trahida do canto e fOL'lllOSlll'éi',' o 'quàl assen­
tando-se,sobre a mãó, lh'e largou e'n't're ?S dedos
outra penna IDl{Í bem aparada,·e voando POUSOR

sobre a su~ cabeça cantando: então levantando
os ·olhos Jacinta, transportada do cantico, co­
meçou a eS.Cl'C 'er seme olhar para o 'papel sobre
a gloriã de Deos; desaipflarecendo-Ihe o passara,
fiC~Hl escr vendo até a ·ireol chamar:: querendo
.depois mostrar 'ao ·Confessor a penna e papel
eserito não os achQu; bem como a conta .geral,
.que por ordem do Confessor ia e.screvendQ, 'P0l'

JJ;lais diligencia qu~, em.pregasse,. , •

'No dia' de S. JQão Baptista do ~esplo annQ
:descen51o do m,onte do Desterro ·para a casa em
,cqmpanlüa de sua familia vio junto .de si huO}
cordeirinho mui lindo e branco, .q~e e.xultando
A'alegria dis.se~ - oh quanto te am-q 7 saltou·lhe
C! cordeirinho ao hombro, começando E! a}fagar
,e lamber, vio que ~e lhe mett!a pelo seio ~ quc­
xendo co.bri-lo com a eal;>a. e ::úfaga-Io desap­
p'areceu,: á .noite, quapdo .estava em sua cella
assentada, tornou-lhe a ap.par ceI' no regaço,
sabindo do seio, e ficando no r€gaço se deitou

" a dormir: qUCl~eodo affllga-lu, cor.reado a mão
'p?r cima elle aco.rdou, e se lhe pô.~ rios br.a~

...9?~, <inté'lo ficando .tra,p~portado e fó).'u de si"
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"ia que do coraçao lhe s;lhia o Menino Jesus,
que asseritando-se sobre o seu coração, tinhà
dous cor4eirinhos, hum a hum lado, e outro
d'ontro lado, que a affastavão, olhando para

\

ambos com o mesmo goso e prazer, pondo,lhe
as mãos por cima os dl)us cordeirinhos, brin­
cando vio ~altarem igúalmente para O Menino,
parando ambos juntamente ao mesmo tempo
naquelle lugar, onde lhe foi mostrado com co­
nhecimento claro e certo, que os dous cordei­
rinhos erão ella e o seu Confessor revestidos por
Deos da' mansidão e natureza de cordeiro erll
razão da sujeiç.ão que tinhão á Divina vontade, '
sem vontade propria, mas só com a de Deos :
que os saltos que davão e paravão naquelle lu­
'gar, indicavão não haver nelles senão o amor,
donde sahião c ·vivião, e paravão: tornando a
li, não ,rio mais o cordeirinho. Esta mesma bem­
aventurada creatura, estando na cella com a. porta
e janellas fechadas, ~io dentro da umbreira da·
janella o mesmo passaro como no dia 22, can­
tando por mais de duas horas, ficando ella ex­
tasiada d'ouvi-Io, "oou d'ali para a sna cabeça,
cantando por muito tempo, c .dahi para o hom­
1>1'0, mettendo o hico no onvido proseguio a
l:antar, depois esvoaçando. e cantando em torno
do seu rosto, se pôz sobre a mão direita '. e
Qlhando para' ella cantou huma letra que ella
t.l{'ompanhon, cantando em resposta ,do que ellc

TO)IO Vll. 55
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lhe dizia: can'tava o' passaro: Ego quasi' tere:'
Ú'irítus e.xlendi ramos meos: ao' que: ellil'em cor­
respondenciá cantou: suh ambra i1lias, quem de-'
sideraveram, .se.di. Depois de muito tempo, voando
sobl'€:' a. cabeça, e batendo as asas eantou outra'
letra: Passêr imJenil sihi ntdtlm., et lOlul', ulri

ponal pullos secos: e desapparecel1 .

. ' Em 25 de Ju}ho do mesmo anuo, estando

com o' Confessor, lhe forão 'apresentadas doas
almas que pactuárão COU1 o demonio, e como
a-s perseguisse lhe pôz hum pé sobre, o pes;"

coço, segurando-o, ordenou que não impedissem.
buscar o sen remedio; disse ao Confessor, (Se
Vossa Rma. o visse se espantal'ia, PQrq1ue está
com a lingua de fora em forma a'bomit'lavel),
com os olhos no Cé(!) começon a pedir a Deos,

(!j'ue a salvasse pel'<> seu px:ecioso sangue: co­
nheceu ~ue o Senhor, concedêra os auxilias p3ra
renunciarem o pacto ql!le havião feito: conh.e-

. mm, qne para ter' aquelle sujeito não era, ne­
cessario tocar-lhe nem ainda com Q seu pé,
mandou que se não affastassem dali: povém
'\lendo que se ião ajuntando mais. oemonios,
mandou que todos se arrumassem a hum canto,
onde estavão presos e seguros, e pegoll naqueIlas
duas almas qne erão de Rita e Thereza , aqu'ella

)nais velha apenas tinha (!uatorze annos; 35 abra-
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çou comsigo, e entrou a pedir e exclamar a
Deos, que lhes acudisse, e as cobrisse de sua
mi5ericordia, desfazendo-se toda em supplicas;
mas vendo que Deos não só lhes não acudia,
mas que as queria castigar, renovou as suas
Jnstancias, pata que as perdoasse pelos mere­
cimento!! de seu sangue, usando com ellas de
.misericordia: porém Deos lhe disse': - Deixa­
,me castiga-las. - ElIa humildemente instav:a que
lhe perdoasse, sendo tão grande a sua caridade,
'<:Jue disse, a Dcos - Senhor, ou salvai a estas
crcatliras, ou privai-me do v'Osso amor, porque
,eu me offereço a padec'er 05 serls castigos para
iSatisfação da vossa justiça. A isto aquelle Senhor
de tanta bondade, respondeu: - Deixar de te
.amar não posso, aqui me tenl' , pega na minha
misericordia, e--salva a quem queres. - Ouvindo
.aqudlas palavras, vio que 9 Senhor se dignára
olhar para aquellas almas, e agradando-se dellas,
as salvou, logo que espirárão: Conheceu enLão
·que a Thereza era devota de Santa 1'here~ de
Jesus, e referio ao Confessor, que estando nestas
forças o chamára para fazer maior força, e elle
tectambem parte naquelh vicLoria, e segurou o
n'lesmo Confessor ouvi-la chamar por elle, dando
grandes suspiros, em ancias, derramando muito
sangue. Em 8 de Agosto teve a certeza d'estar
·com ella o seu Anjo da Guarda, e que no ia­
.teriGr de s,\la alma otlvir-a estas palavras de Doos:

. 55 0
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-Filha, de tal sorte te carrego a müo,.qu~ quem:
que padeças, que não deixes de fazer, e cui­
dares de mim: faze o que te mando, e o que
te mandão, a minha graça será comtigo. En­
tendeu enlão Jadnta, que o carregar Deos tanto,
era especial favor JY<lra com ella, .e de especiai
goso para com eIle ; pelo que devia cuidar sempre
de receber os meios da Medicina., Hão obstante
conhecer que estas não a havião de sarar: como
tambem cuidar de tudo .que estava a seu cui'"
dado e obrigação: e estando o Anjo com ~)Ja

lhe disse: - O Senhor que a sua mão carrega,
·manda-me que com especialidade, lhe acuda,
alliviando neste trabalho, que sem a sua ·graça
não h~, soffrive1. O mesmo Senhor que em S11a

alma existe, e eUa para eIle, de- Anjos assis­
tida, a todos desoccnpa, c só a mim me niaPlda,
.que com toda a especialidade do meu cuidado
sei·a assistida. Eu o mesmo Senhor, e seu P·adre,
seu allivio será neIle, que descanço tem. - En~

ten?eu por esse, neIJe por seu Padre,' que S6
no grande trabalho e dôres que p'adeceu, tel'·
sido a primeira vez - haver conhecido o SCll

Anjo da Guarda,. quando lhe fallou.

§. 42.

No seglünte di~, das duas para as tres hora5
da tarde, estando. padecendo. excesBivas. dôrei ,
que.por muitos dias sQffria, tornou a certificar.
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Je da companhia' do seu Anjo da guarda que lhe
falIára assim: - Aqui me tem, sirva-se de mim,
como' necessitar ; ainda que o Senhor já lhe tem
mostrado onde está o alivio, a seu serviço aqui
me manda. - E sentindo com elle mais alivio e
descanço pegou no somno, pois que a muitos
dias não dormia, dormindo hum quarto de hora.
Apenas accordasse, vio estar' ainda ali o Anjo da
guarda; sentio depois tirar-se-Ihe da cabeça
huma corôa de espinhos, com que ficou mais al­
liviada, sem se poder explicar: apenas sentÍra o
,allivio , '. sentio tornar-se-Ihe a cravar. a corôa
com muita força e peso sobre as feridas já aber­
tas da primeiTa vez, não a.tinando po modo de
explicar a dôr que lhe causou; aceudio-Ihe po­
rém o seu Anjo, animando-a para supportar
aquelle tôrment&, dizendo :.:-Aqui me tens, que
ficou com as dôres, na cabeça, qtl'C antecedente­
mente lhe eausá,ra aquella €orôa. Estando pre­
parando-se em 22 de Dezembro para armar o
trono da Capella para a festa do .Natal, lembrou­
se que desde menina se preparava para ella, e
elevando-se na contemplação do mysterio, que
era o motivo do seu gosa, ficou fóra de si, e
tornando a si, não inteiramente depois de quasi
duas horas, vi(} em visão imaginaria a mesma
imagem do Menino Jesus sobre o trono da ~­
pelIa' de que he o orago, estar eIla no- mesmo

...degráQ do··tr.ono em' qne estava, ~om hum pé no
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degráo, e outra nellá, e que rindo-se para eUa
dizia: - Deixa-te, filha. - E tirando de brãço
buns massos de papeis lhos mostrou, e conhe·
.oendoserem todos de sua letra, disse para '0 Se·
11hor : -Bemdito sejais, que o tenhais com vos­
co; que vosso ~eja tudo, o que de vós e por vós
esorevo. --: E dando o Senhor Menino huma risa­
da, subia para (') seu lugar., olhando e rindo-se;
com o que tornou a si, e vio o trono já enfei­
tadci, persuadida que no tempo em que estivera
fóra' de si o estivera armando. No seguinte dia ,
vesp@ra do Natal, :de manhã, estando na Igreja
como aturdida, sem saber o que h'~via de .fazer,
entrGU a yer..,se com muita gente sua que ·lhe
pertencia; ficando summamente alegre, eis que
'ouvio entoar huma voz alta como em c6ro,
q'Je manifestava o nascimento. do Men:i.n.o 'Deos,
e o tempo que até o sen nascimento havia pas­
sado, que então todas aquelles .gentes com ella
exultárão de alegria, e tornando a si, depois
·de algum tempe) suspensa, vio que tudo tinha
passado imaginariamente, fioando-Ihe as espedes
das pessoas, que se as ali visse as conlieceria,
reconhecendo porém serem Religiosas Carmelitas
Descalças ~ é que huma só por ter 'Varios defei-­
tos , não se alegrára como as delll~is, e que
para esta mais se chegava, dizendo-lhe " qlle,se
devia alegrar, por ter o remedio daquelle mes­
mo SeQhoI!, '!ue na·seia. Rum quarto de hora
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depois indo preparar as chicaras de fl'ores para
o Altar, quando principiava, vio junto g si San­
ta 'Fhereza., alegrando-se muita dê a "er~ lhe per­
guntou a que viera, e ena respondeH:-accom­
panhar-te. - E se pozerão a compôr as chi€aras
das flores, a cuja occupação pcrgúntou a Santá~

- Colherá Deo's flOl'es de mim? - Deixa-te no Se­
nllOr, que ene nisso cuida. E como preseguissem
na commnnicaçiio lhe perguntou a Santa: -·Fi­
lha, .gosas d'o que fazes? - Respondeu-lhe que
de bea voptade as offerecia a Deos, que não sa­
hia que tivesse outras: -A Santa lhe tomou­
EIle as ac€eil'a : - E farão continuando naquelle
serviço a'v o fim. Indo ena parac sua' dasa l'he
p'ergunlolt novamente a Santa: - Filha, quando
gosas mais? liaje ou ~m outro dia? E lhe foi res­
pondido., qne ella bem via: Se retirou, pedindo
licença, ncan'do· a Santa na Igreja, pois se lhe
ba·via mandado dizer ter-se tocado ao Refei­
tario.

S 43.
Em 9 de JaneirÜ' de 1745, de huma para ,as

duas da madrugadá, estando acordada ouvio
huma ,'oz sem articulação de palavra, que a
chamava, e immedia'tamente perdeu os sentidos,
achando-se na gloria e levada á presença da San­
tíssima Trindade, onde conheceu distinctamentc­
as tres Pessoas Divinas, o ser infinito de Deos,
e o acto no qual ao mesmo tempo se dÍ5tinguem
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e se unem as tl'es Divinas Pessoas ; lhe foi' iam-o
bem mostrado a creação da Senhora, .e nesta
vista tão clara se achou presente S. Thomaz de
Aq~ino, de cuja presença teve certeza que ali es­
tava; e quando perdia a vista da Senhora, ficou

~ com o Santo communicando-se por conceito~,

e então lhe disse que Deos a elevára a ver a crea­
ção da Senhora, par~ que testemunhasse o que
v1a, e para ser aceito o seu testemunho e recebi­
do na Igreja' Catholica, o havia Deos de acreditar
mostrando-lhe o mesmo Santo, que para cabal
satisfação sua, que desejava e suspirava que se

manifestasse já a creação da SenhQra, e se desfi­
zesse aquelle impedimento que a Igreja tomou.,
do que elle disse da Conceição da Senhora, po~

que ainda que i~to lhe não diminuia a gloria que
tinha, o fazia inspirar e pedir continuamente a

Deos que declarasse já a Conceição. da Senhora,
e1le lhe havia de assistir. Jacinta se offereceu
promptamente, e o Santo lhe mostrou que quan­
do ella escrevesse sobre o que elle tinha dito res­
peito á Conceição da Senhora, que eIla não sabe­
ria quando havia de escrever" isto, mas que desde
pgora que ella soubera como havia de explicar
no que respeitava a Conceição da Senhora, ficára
com especial cuidado -da sua alma. Tornando
eIla a si de.u muitas graças a Deos pejo que obr.á­
r.a por ena., pelo seu querer: o que eUa reveJoll
ao seu .confessor ~ eJIe assim attestolt :
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. ~ Eu Fr. Manoel de Jesus que sou Dircctor,
Cerlifico e decluFo, e se· neccssnrio fÔI' j nrarci ,
que a Madre Jacinta de S. José me deu conto.
do sobredito .de rnanhü, o que então núo es­
crevi por não podei'., guardanclo a escripta para

·a tarde, e entüo mandando-lhe en, qne me tor-
nasse a dizer todo o sobredilo, que me havia
'dito de m~nh5 t.:io fielmente com tanto desem­
baraço (estando bem delirada com grandes febres
c dôres qlfc actualmente padece) me repetio tu­
do quanto me disse de manhü, o que me.canson
~<.lmiraçüo, doncle veio a conGrmar-me o que
cu p tinha por .certo e muito experimentado
e provado; e quando me dá conta me '[aI1a
a sua alma com certeza que tem naqu~IIe su-

. perior, assim que os embaraços que o demonio
lhe põe na parte inferior, que nem as moles tias
c delirios a im P?dem de dar-me cOl)ta verda1

Lleira c fieL-Fr. ManoeI de Jesus. D

Tambem em 9 de Setembro daqueHc anno,
pelas trez horas da madrugada pouco m~is ou
meuos, entrando em viva contemplação de Deos
cm que pedia ioslantclTIf~ntc permittisse a flln­
daç~o. do Con·yento, entrando nesta diligencia
desde éI Quinta feira de manhã até a Sexta ú

noite, perdeu os sentidos, rogando a De.os, qnc
TO~lO VII. 56
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ie elIe queria que nestas terras se obrassqm
cousns grandes como lhe havin annunciado, per·
mittisse a reforma tão l1ecessaria, que prospe­
raria sobre a Divina protecção, para que os
povos a abraçassem, crescendo nas virtudes.,
sabendo que ,eUa vinha de Deos, pois bem sa·
bião, e não. havido acreditar l1ella, pois alguns
a terião antes por buma bruxa, e outros por
dOllda, não se rcsolverião a segui-Ia em consa
t.io grande, SllppoSto se reconhecesse que em
Deos tudo era possivel, e que pa~'a ps fins que
queria buscava os meios campe.tentes, para (1)

que era preciso mayer não so a i\1ngestade d0
trono, mas preparar a cabeça da Igreja para
tudo que sobre a Heligião cumpria augmcntar
e engrandecer. Tornon a si, c pondo os olhos
em buma esta!cupa de Santa Thereza, tornou
a peruer os sentidos, instava c pedia á Santa
rogasse a Deos com elIa, que lhe désse os meios
de o poder conseguir, bem como dar-lhe pes­
soas necessarias para fazer a reforma, que Deos
lhe concedeu, e ajudasse as suas orações para
com Deos , e nestas instancias e rogativas a Santa
lhe torn<1rão os sentidos. Achou-se cm pé na
cama, quando já podia ~star assustada por causa
das dôres, que- não lhe permiltião estai'· d'outra
forma; tornando-se a assentar perdeu os s~n­

tidas, instando á Santa snas rogatÍ\'as para com
Nossa Senhora, para que alcançasse de !eu Filhe
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os meios de qlte sna Religião se estendesse .com
a gloria que seu Filho lhe havia annunciado I

e que se fosse pal'~ isso neccssario que ella
soffresse, n50' só olferecia o. que estava paJe.
cendo e havia padecido, mas se offerecia a pa­
decer até o fim do mundo, o que Dcos julgasse
neccssario. Ficou então tratando com Santa Thc~

reza sobre as leis, dizendo-lhe, que eIla bem
sabia que na reforma não ha via qne reformar.
porém que Sanla Thereza era Castelhana, e eIla
llrazileira, e q ne para este paiz sem sahir da

substancia das suas leis, no modo era mister
. serem dilJerentes para asna observancia. Lem·

brárão-se igualmente da escolha de Confessores,
por ser precisa aqui maior cautela, sobre cujo
objecto a Santa' lhe disse, que quando eIlas se
assentassem, eIlas os assentari50. Então tornou
a si. Todas estas revelações farão escripta., por
seu Confessor, e se achüo no Archivo do Con·
vento. ElIe não escreveu mais nada a respeito

..desta Santa mulher, por isso que em Setembro

de 1745 enfermára, pelo que mio acompaoh~ll

ao Exmo. Bispo D. João da Crnz para Lisboa,
e jaz sepultado na Ig.reja de Nossa Senhora do
Carmo calcado desta Cidade, pois faHeceu em

, >

'Dezembro daquelle anoo, deixando reCOlllrnen-
dado a direcção de Jacinta e sua irmã Francisca
ao Padre Mestre Antonio Nunes, e porque se
lhe aggravasse a enfermidade convidou ao Co..

56··
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nego doutoral Henrique Moreira de Cai','alho
para -as dirigir.

§ ~5.

. Tocou muito a sensibilidâde de Jacinta a per­
da da direcção espiritual com que a pl'ovidencia
a favorecêra, entregando-se humildemente ú nova,
conformando-se com a vontade de Deos, e re­
resignada ~esta, proseguio no exercicio de sua
yocaçüo sob a direcção do l)adre Nunes, que lhe
llermittira segnil' a marcha traçada por aquelle
FI'. Manoel, ajudada de sua instrn~ção'. O· Co­

nego a dirigio até o anno de 17~7; mais porque
tivesse de parLil' em qualidade de visitador do
Bispo FI', Antonio do Desterro, para as ~~in}\s

Gcraes, commclten ao Viôario da Candclarill,
o Dr. Jgnacio Manoel da CostCl' Mascarenhas,
aquella direcç50 espiritual, o qual supposto acei.
tasse, conserYou ao mesmo Padre Nllnes no cxer~

cicio daqnelIas funcções, nos impedimentos do
mesmo Yigario, o qual tambem se encarregou,
annuindo ÚS sllpplicas daquclla mesma Jacinta,
da direcção de sua irmã Francisca, em a qll:l1
l)crmanecen até o sen fallecimento, em 13 de
Julho de 174G. Este Padre se gjoria"a oa espc
eial consolação de seu espirita pela direcç:'io das

, o,nns virtuosas mulh--eres, pelo seu exLra'ordinarlo
l'ccolhimento ,e exercicio constanLe da virtude,

Séll extremoso zelo pela decencia da, Cavella e
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de ltHlo qne resp~ita"a ::0 altar, SlIa almegaçüo
c deyoçtio, guarda dos estatutos dos Carmelitas
descalsos. Servia de clausura a cerca da chacara.
onde assistião, mio sendo vistas de pessoa algn­
ma, vivcndo como Religiosas: obedecia a mail!
moça a sua j;'mã de maior idade, como se fos­
sc sua Prelada, pelo desejo da maior perfeiç<io
communicava~lhe até os defeitos quc prcsumia
ter, buscando opportullamente o seu conselho,
c até depois da confissão :ouyia o seu parecer e
correcção, assim sobre a pratica das constitui­
ções de Santa Thereia, como das cousas que
l'cspeitaYão ao confessionario.

§ Lj6.

Áqncllas servas de Deos se 1'ennl1'ao yarias
outras, sendo a primeira Rosa de Jesus Maria,
em 15· de Março de 17LÍ8. A Providencia ferio
porém a Jacinta com a morte de sna irmã, sua
amiga e companhcira nos exercicios santos e
nas amarguras: a sua "ida foi santificada pela
lH1reza da sua consciencia, bondade de cora­
ção, mortificação sem aífectação; recato sem
fingimento; docilidadc e humildade sem osten­
tação: sempre ob~diente, caritativa e dada ii

oração c exercicios espiriluaes sem ioterrupç50;

di,ligente e exacta cm seus deveres sobre a "07.

da obedicncia, com resignação; mui as idua -ao.
trabalho, não obstante aS suas frequentes in-
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'fermidade!!. Tão excellenles dotes devião aug­

mental' em summo gdo a sua pena pelo fallc­

cimento de tão cara irmã, cujas virtuosas ncçõeg, _

enéhiüo de admiração e vcneraçüo aos qne avião,

vendo-se na dolorosa sitnação de a ajudar a

amortalhar, para. !'e dar o seu cadaver á sepul­

tura. Aqnelle Padre Nun.es a respeiLo da sna en­

fermidade e morte referio o seguinte:

« Aggravando-se.-a sua enfermidade, elIa soífria

tuelo com tal paciencia, que nenhum gemido se

lhe ouvia no excesso das suffocações do tubercuJo,-;::::;­

~ua fatal enfermidade. Concordárão os facultati·

vos de lhe dei tarem os ca usticos, ql1e não pro­

duzirão bom effeitü, nem assim dava a ver a

vchemencia de seus padecimentos: e dizendo-lhe

o confessor que podia dar algum gemido para

desafogo do coração, apenas em voz baixa se lhe

ouvio-Ai meu Deos.-Apenas recebeu o Viatico

foi desamparada dos facultativos; e persuadidos

de que não havia que esperar algum soccor1'o da

medicina, lhe annunciárão a proximidade da

morte, e sem alg.um soçobro disse então :-Seja

o Senhor bemdito, elIe me perdoe as minhas cul­

pas pela sua infinita miserkordia, e s~ja qu.ando

eUe muit~ quizel'. - Morreu satltamente .como

,'ivêra no dia 13 de Julho de 1748, oom a ~ssi!·

:teneia d€ seu confeSSOr e de 11l~m Religi.()so ge
.S: FrancislZo.••
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Estando Francisca amortalhada, observou Ja­
cinta que ella tinha o rosto deJ:egrido e como
pen.alisado, li quc tornúra depois a ficar na côr
natural, com os olb os claros, flexivcl o corpo;

e como se não podesse. calçar humÇl.s meias por
cansa da flexibilidade do cadaver, obedecf'u á
voz de Jacinta,' ordenando ,ue ficasse quieta,
o que foi testemunhado pelàs suas amig'as Anna
de Sanlo Agostinho, e Maria de Santa Thereza,
presenciaes que tinl1é'io vi"ndo acompallha~la na
sua penalidade, consolando-a todavia com a von-
tade de De'os, dando-lhe graças pelo qne acabava

de obrilr com o corpo de sna irmã, pois se havia
manifestado no rosto huma graça de riso, com
côr branca sem palidez, ou sinaes de sugisla­
ções, com que fallecêra, abrindo 05 olhos, tor':'
nando-se claros, resplandecentes e diaphanos,
como se estivesse viva; o que testemnnhárão
entre outras pessoas o medico Dr. Francisco Cor- :::::;:::::::.,
rêa Leal, que affirmava ser cousa sobrenatural,
})Or abrir e fechar as pestanas, sem a menor io­
lencia. Quando se desligárão as mãos pelas qua-
h'o horas d~ tarde para as eompôr, se achou
estarem na sua grossura' natural, totalmente fle­
x<iveis, não apparecendo no corpo sinal algum

de gangrena, antes mostrava-se como no estado'
de vida.
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§ ~8.

Concluido o offieio ela Igr~ja na manhã do se~

.~lIin.te dia, a defunta conservou todos aquellcs
·maravilhosos sinaes de bemaventurada, segundo

obsenou o medico Dr. Antonio Antunes, o qual
, ·subindo ao- primeiro degrúo' elo tumulo, desli­

.s·on-Ihe os braços e os moveu por toda a parte ell~

presen9a de mui~ pessoas,.e porque achou
que se dispunha lerar o cadaver para a sepultura,
requereu qne ~e não cobris c de terra, por que­
Ter levar este faclo ao conhecimento do Bispo.
.Foi em eonseqnencia sómentc depositado na se­

pultura, e coberto com algumas taboas. Pro­

pagada a noticia deste successo concorrêr50 mui­
tas pessoas para verem o cadaver. , se providen­

ciou em conserva-lo com decencia, visto se não
.poder impedir a curiosidade do povo, .q ne ti­

rando as taboas impostas sobre a sepultura
tentavüo fazcr expericncias , já movendo-lhe as

mãos, já os braços, abrindo-lhe os olhos, qne
se mostravão taes como na .sua .vida~ ..Vierão

igualmente observa-lo na mesma occasiêio o Pa­

dre FI'. Bernardo Religioso BenedicLino, compa­
nheiro do Bispo Diocesano; O Padre Joüo Pereira
sobrinho do mesmo Bispo. e outras pessoas,

ó Magistr<:ldos, qne lhe movêrão os braços,
q.bri.nclo·lhe os olhos, que achúrt:io-se da 0.1:1.­

nelra refcrida corno em ,estado vital, perfeita,;"

. mente de eôr branca, e sem palidez.
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§ 49·
Á vista daquelles maravilhosos eífeilos, foi o .

mesmo Padre Nunes fater dê tudo fiel narração
ao mesmo Bispo, e receber 'delle as determinu­
ç:ões., 'que cumpria execl1'tar , pois que tudo linha
sido "isto por varias pessoas, entre as quaes o
mesmo compa~heiro do Bispo e o Medieo. Com
o boato destes ~l1CCçssos corrêrão 'os terceiros de

'/ S. F:ancisco a buscar o cadaver para o sepultar
na sua ordem, visto ser el,la terc~ira; .porém Ja­
cinta vendo aproximar-se o termo de ser IH:ivada
da consolação de ter na 'sua Capella o COJ'pO de
sua irmã, ,com viva fé em Deos assim falIon para
o caclaver: - Francisca, veste-te cla corrupcão:

• .. • :Il

- e a esta vo~., desqpparecêrão todos aql1elles
- gloriosos sil!a~s, torilando-se hidiondo e fetido

o c.adaver, a vista de cnjo expectaculo se reti­
rúrão os .terceiros, havendo antes feito tantas

• I '.

instançias para o conduzirem -a sua ordem, e
então foj daq.o á sepultura na mesma Capella
pelo Padre José Gomes em J5 de Julho, tendo

.recuperado o anterior a'spe,ct0 .gloriosh que se
admirára, movendo-lhe aqu~lle :padre os. bra­
ços, e sentijndo-a no cai)Çào.

§ 50.

Consolou peos a ~ma Sel'va da falta de sua
irmã, dando-lhe muitas outras espirituaes, poís.

TOMO VII. . 57
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que outras alrahidas da gra9a de Deos a buscárão
para se entreg<1rem a sUa obediencia, resse1?ti~do

o fl'agrante sbeiro das suas ,Ylrtlldes " dep'óis' da
mortf;l daquella sua irmã no dia 13, como fo~sein

as irmãs An,l?'a de Santo Agostinho, e sn\l mãi
l\,aria' Coelho da Piedade; Má,ria de Santa Th~­

reza e sua irmã Anna de Jesus: ilerseveran-do
tão fcr.vorosamenJe aquella Arinâ d~ Santo Agos- ­
tinho naqlÍelle espirito de conversão, ql1e pre­
tendendo sl~a Q.1~i MaJ;ia Coel~o leva-la comsigo,
se,ndo malt'ralada por ella" lhe não quiz a tal
resReito obedec~r; apesar de lhe dizer a 'Madre
Jácmta se, qu~riá ir 'clõm aqLÍcUa, que se fosse,
mas que 'se n50 ,'queria sahir, S\la mãi, a não
~avia de leva~ CÓIÚ aqtlenas tl'€i compànheiras.
Fazia observar os éxercicios da ordem re'foTmacIa
de"S~nta Th'é'r~zà, nem éonió O,S act~'s"de com,.
inunidade á exc'epçào do Úffi'ClÓ Divino até o
ma 22 oe 'Oullib~o 'db 1748, poh entrando para
c mêsma d1s'a Ígmrcia 'Caih'atina de Jé'sus, co:
mec«Iao 'a réshr no -cÔr~ (ii officio Di'vino, além
dos' de ina'!s 1>ffi~i'os 21.0 costúme daqueUa Re­
Hgi~h, EIlás 'de's~iãb i~a'ra á CapeUa m:ór lmica­
'menre p ta omiirem ini'ssa , e rc enereu os::Sa-,
cramentos: cantavao nós dias' 'festivos "esporas
e matinas. Em 10 ~~ Março do seguinte anno

-'
se alistárão e se associárão a tão louvavel casa
lsábél do 'S~craín 'nto elh i6"de'Abril'-do mesmo
anno; l<'jli)?'pa' de S;a'nta 'Thereza, e MaTia da--::::::"
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'yr-Encarnação, irmã do veneraycl e sab.io llisp'o

de Coimbra D. Francisco de Lemos' de 'Faria
Pereira COl1tÍnho, e ~nna d~ S. Fr~ncisêo, além
d'outra Anna do Sacl'amento. Vestião-se antes
de receberem a I;5abei do Sacramento de sáia
e çapa d~ droguete castor .pardo, cobertas com
hum véo de {l1n10, fechado por diante, 'que
lhes servia de toq.ca; depois o Bispo D. Frei
Antonio do D.est~rro lhes permittio vestirem­
se de habito. Em .April do mesmo anno se lhes
~ssociou Maria da.Conceição, e no seguinte anno
Maria do Ca.lvario e Antonia de Jes,us.

§ 51.

- Co~ aq}leIias virtuo15as' compánh~iras se en-
trou a praticar na cliacara da J3i~a as regras de ::::==k
Santa Therezà. Para .commodidade é decencia P­

se repartir;ão as officinas, colÍocou-se o côro' na~ C1J,f

primeira sala; as cellas erão estreitas, div.ididasC~" •
as paredes por taboas, estando cada huma s'o- t:"I' ~

bre si, e se formou o refeitorio e collocn tório. .,
Então sahirão.çlali os ~adres Jos& e S,eb"stião já

/f Sacerdotes em 1748 , e edlfiétlrão huma casinha ~ u... d.

ao pé da Capella para onde se passárão', ser- ~

vindo-se a,penas do cô~o aqú;lle Padre José
para é\ormir, dl1rapte o temp'o de tres mezes:
ene' ensinou latim ás primeirás irmãs que podes.
s~m resar o offieio Divino pejos brevlarios, guia-
va por isso AO principio o côro de huroa banda"

f 5i"*
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c o Padre 'Gonçalves ila, outr,::!, aN que adquil'is­
sen~ a sufficiencia de o poderem executar 'por si
meSll1as. Como em Deos e por Deos sómente

'aqudla Santa donzêlIa ~rabaplava, no mais ar­
dente desejo de lhe consagrar. hum culto perpe­
tuo, esperando por ~Ile obter ,o feliz exito de
SéI!lS' votos, se' lh~ perguntàva quem a havia de
ajudar rtaql~eIle tão S~!!lto designio, ao que e~la

respondia, que o Goverqador qu.e não, conhecia,
e sóm.ente sabia que elIe tambem c.ôncorrê~a com
esmolas para as obras da Capena, o berço da
Religião de S,anta Thereza nesta Cidade, elIa teve
opportuna occasião de lhe faUar quando lhe pe~

di~ h uma entrevista, que o .deixou sensibilisado
nté as lagrimas, exprimindo-se assim: -Filha, o ­
meu coração foi sempre o mesmo, e sempre cie": t

s.ejou prestar-se a esta obra, porém não via as
mãos que havia de receber a eSLPola. Intento
fazer-te hum Convento, e sem demora porei máo
i obra. -Este, grande, e immorlal- Gov~rnador

teve a bondade de convidar ao Exmo. Diocesano

para vir á chacara dâ Bica, e ali determinarem
, /

o lugar em que o Convento devêra erigir~se;

vres'tando-se a esta yisita""o Bispo, ambos se ex-
_tnsiál'ão do lugar observando neHe tanta popreza
e santidnde, pois nem assenlos achál'ão para des­
cançarem, que se. sentárãG no ladrilho da esca­
da da entrada, e depoi3 de terem pcn~tl:ado. toda

.é\, casa, or~enárão ao Engenheiro Alpoim a me~-=
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dição do teáeno, e este pronunciando-se de
ter sido sempre contrario á fundação de Con­
ventos, poréQ.l que agora deste defenderia com
a espada na mãp, passando immediatamentc a
dizer a'quelle pio Governador ao Bispo, que cui.
dasse elle de obter ns licenças de Sua Magestade
e de Sua Santidade, que elle cuidaria no male­
rial do Convento, h'atando cada hum de leva­
rem ao fim quantD cabta em suas faculdades.
No mesmo momento concedeu o Bispo, que se
vestissem as recolhidas de habito de estamenha
parda com capas de baeta branca, em attenção
ao clima, guardando as instituições de Santa
Thereza: desde então forão consideradas aquellas
donzellas Carmelitas descalças, celebrárão as so­
lemnidades das festas do Natal e Santa Theveza
com matinas, assistindo o Exmo. Governador,
que havia providenciado estarem lavradas as pe­
dras das portas; cunhaes e degráos, quc Jizera
conduzir para a chacara de Jacinta.

A sua ausencia a Minas por descmpenho do
Meu omeio, muitas amarguras aca~retárão á
fundadora, banhada em hum pranto mui doloro­
so pela divergencia suscitada do parecer do 'Bis­
llo, que anhelava se perferisse a regra de San·la
Clara, que observavão as Freiras da Madre de
Deos de Lisboa, estando ella intimamente pm'-



45!~ :AN:N AES

suadidà 'ser àa Divina vontade a fnndaeão da.
regra de CaFlílelita desc·alça da reform.a· d.e Santa
Thereza., lutand'à seu espirita com aqu~lla per­
sua~ão, e ;ao mesmo tempo que era de seu dev_tlr
ohedece~' ao Bi~po~ Etn ·tão gl1ande ,angustia.
tomou a resolução., subJ;Il'e~gida na mais ,p!lng~n-
te dôr, e :b.umilhada €liante de Deús, de escrev.çr
ao B~mo. ,Govél1nador , e aa Engenheiro k\poim,
rdgantl~, .que visto não se ter ainda pegado na '
obra, 'e estár S. ,Eh a .ohegar, nada ,se J~p0r.qsse .
antes rdalsua ehegada, por ter.aPP1;lrecido -hum~
lugar -ma.is adquado 'llata a fijnclação. Como ff
tlhegasse ,Q Bxmo; 'Goyernado.r·das M.inas

J
, elIe

ap.provou a·escólha·d<r1ugar.. do Conv€l}tG _da Ca­
.pelIa do Destel1I:o, conj'l:lllctamel\te onm,'o ~;~po,

que ;benzeu a prJmeira pedra para elle ~m 2(~.,(dc

·Junho'de 1750, c'om a assistend~ do mesmo ,Go­
vernador, Senado da Camara e principaes pes­
S'nas 'da Cidade, tel\do·convidado a Ca-nrara rpeJa
seguinte carta : ~

n Senhor Juiz de l<'óra e mais pessoas do Se~ -.
nado da Camara desta Cidade.. Como Sua San­
-tidàde e SllarMagestade " que ,De.os guarde, (orão
·sérv'iào.s permiUi:r, ,se rfi,zessc lllesta Cidáde hum

- nÓvo~C0'ri~ento ,de Religiosas, .e.neste .tem,Jleter-
-minado S. RiXa. RImai, nosso Prelado lanear·, a... ~

pTi'meira ,-pedra no aia ~de aD,lanhã ,24" pelas tr-es
horas d,a :tlartile, I n9' sitio..de N-assa Senb.ará .~o

'Desterro, ~e :p~rece~ 1~nto t J,íl0r s.er I.~O· (Re~l
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agrado dc El-Rei Nosso .S~nhor, disposição de
S. Exa. Rma. , como .pela muita parte que tcnho
nesta santa obra ir rogar a Vms. queira o Sena­
da assistir.a este acto em que tanto se interessa
9 ser'Viço de Deos, de Sua Magestade, e bem pu­
blico'. Assim o esperQ do catholico zelo de Vms.
que Deos guarde muitos annos. Cnsa de residen..
cia, 23 de Junho de I'750:~Gom6s F7'eire de A n­
dmde. Li\'. de registo da Camara, 1750 pago 325.

Para maior solemnid'ade fez reunir o Governa­
dor a grande parada no DesteItro, a qual deu
as sal~as de alegri'a, em cuja 19rcja já se acha­
va a ·Madre Jacinta e suas companheiras para
testemunharem o peltrlposo e festivo começo da
fundação do s.eu Gonvento, a qne assistirã'o por
satisfãção de ter tão henigno protector. Gon..
cluida a solemnidade da benção da primeira. pc­
opa, se retirou '0 Fxm<}. Governador para o seu
Palaeio, e apenas ch'egal1 , envioa-Ihes hum jau­
'tar a15undante -e delicado. Aquellas ficárão no
"G'o'nsist~rio da C~peJ.la, que ft)tmára o P,a'dre
-Angelo ~é Serqueira, orde jantárão, deixando­
ilhe por isso o Governador h'uma g>tlarda na es­
cada que subIa para o Consistario, a:firn de,evi·
"tar a entrada a qu.alq-uer pessoa. Na tarde desse
-dia, Ha presença d'-aqueUas respeit-aveis, a:utovida­
âes civil e ·Eeclésiastica, se retit'ár-ão em Com­
-Rl1lnidade com mu~ta satisfação.do publieo, par3
a sua ·habitacão.•
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§ 53.

Vigorosa e diligente..mente progredião de' tal
!Sorte as obras do Convento, que no ~co do) ~

(~f l anIlO de 1757 anhclou aquelle Exm. Pl'otector,
que Jacinta e suas ,companheiras viessem ha·
hitar ao pé dã Capella, servindo-se della em
~uanto as obras se não concluissem, o que exe­
cutando como era do seu dever, fez ~lle imme­
-diatamente aCC1'escentar as' casas, repartir as cel­
las, formando hum passadiço fechado e,coberto
pelo qual pa,ssavào do côro .para a .CapelIa, a fim
de resarém os Divinos officios? o que se effectuou
no dia 2l~ de Junho de 1351 , que depois de ha­
verem ouvido missa e rece,bido o pão sacramen­
tado trocárão a sua antiga hahitação pela nova
casa do desterro, - para a qual Deos as chamára ;
onde as esperárão a Exffi'. Conde de Bobadelfl, c
o Bispo, que nessa mesma manhã as recebeu
como recolhidas e clausuradas, dizendo dev~rião

ter ahi o sen noviciado, em quanto se acabavão
,as obras d~ Convento, e entretanto ficárão habi·

,~ tandl-> a casa em qúe residião os Barbadinhos
junto da Capella.

Neste tempo çhegando o breve de Sua Santi­
dade, nomeOll o Dioce&ano aos Rmos. Padre Mes;­
tre .Fr. Matheus Pina, Religioso Benedictino, o
Rmo. Padre Mestre FI', -christovão Cordeiro, da
companhia de Jesus, e O Padre, Mestre FI'. Fr.an-
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cisco das Chagas, e o Padre Mestre Fr. Antonio

de Santa Maria, para o exame do breve, pOl'ém'
elles j u]gúráo éontra a sua aceitaçé"io. Nclle se
mandára, sendo dado em Roma em 5 de Ja­

neiro de 1750, que professassem a regra de.Santa
Clara da mais ·stricta observa.ncia, em que vivié"io
as trinta·e ·tres Religiosas 'do Convento da Madre

de Deos de J...isboa. ,Çomo porém aqueIle ·Exm.

Go,'crnador se tivesse sympatisado com as piedo­
rsas -intenç0e5 daquellas devotas, se encarregou de

fazer diri-gir para Roma nova supplica: porém
o serviço Real G chamou em ·Feveveiro de 1752
para o Rio da llrata, ·e era então mui difficil

fazer mndar ao Bispo da sua opinião, e por isso
com dureza. se oppoz ás supplicas humildes de

Jacinta, qne, insp·irada por Deos, instava ser de
sua Divina' vontade professarem as regras e cons­

tifniçõcs que Santa Ther-eza de Jesus déra ás suas

filha·s.

"§ 54·

»ispunha-se naquclia occasião a'partir o Exm.
llobadcla para d~r cumprimento a sua especial
commissão de Plenipotenciario dos 'limites das
terras do llraúl pertencentes aos Reinos de Por­
tugal e 'Hespanha, e-novas tempestades off.uscavão

o horisonle, que Jacinta já sentia por aquella au­
sencia os bramidas que a precedião. Quem póde

e.xprirnir os trabalhos e desgostos em que se vi<'
Tono 'VII. 58
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sübmergida.? ElIai se expl'~mio conl mu.ito bom

~ens..?, deceneia e acatamento na earta q-ue es~·

creveu. ao. Exm. Conde ilntes da s;ua. pai'tida ,

assim:
« J. M. J. -Illm. e·E»ln. Senhor. Muito,·dev.e

applaudir a boa disposição. de V. Exa., qaem na

obrigação de serv.a". e no rigor de filha· tem.o .in-­
centivo de·deseja'F ser sua pess@a em tudo feliz.

n.em posso segurar a V. Exa. C0flstante e interl'll1Ír

navel'es,te desejo .em meu coração, pois o que he
dever o· não apartão os trabalhos, penalida·des,
temores" perturbações, e.m que fJl1dua CQllJtillua­

mente, . fazem-lhe. «oro tl"~do }lleSO, e pedincf10 a
razüe, a dilig~ncia. dr'algU1'lil allivio aos pés do q.uc
he senhol'. e pu·i o busca, po1s he 0>\'1de 0. reconhe­
cimento e o ainor me presagia indefleitiv.el. Corre
o tempo lhm. Senhor, e vão passando '05 dias,

}lor~ro por- isso meSDlO nã.o se diminuem', aFItes
se augmentão os receios, porque em caus-a tão
ardua, como o incorrer no desagrado daquelle
para quem só trabalho, e a quem unicamente
me consagrei, p&de se),' inconvenitmte t.oda a de­

mora, e as consequencias que ella ameaça .formi.

~laYeis. V. Exa. sahe muito bem, o que S. Exa.

ROl~. tem usado" a variedade com que se tem
ha.viuQ, e de huma e- outra se deve temer o exi­

to, q:uando só he·j.\lsto, q.ue 'se atteqdão as Q'fle­

raçóe&, e não ás·pa!avra.g., se humas e out!:'a9 se

~ não aju~tãQ. àh, Senhor! Se hl1wa ausericla tão
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breve, como fo'i 'a que V. E·xa. teve n{\s' Min~s ,

brotou a -va.riedadc qnc eu e-xpcrimentei, e V.
EX<l. ROO de'sGo'nhece, .q:'l'le s'O.tc·ederá na que bá
de ter na Colonr{l e mo Grande! 'Ql1'e se pode te­

mer em 130UC9S meles de dous ar.lllOS, á vista do

que se :vio em ponco mais de cinco meles! EB-l-a J

consideração me fa~ delib~ar-me ullim:unenle;

não seguindo o impu'lso li\7re, mas sim segundo
t\ Di~ ina vontade e conselho prudente. V. Eta.
'me mandou pôr em campo, isto devia persua(lir~

me muito, aqnillo mesmo, que O 'negocio me
oln·iga. 'Na mesma otoasião em qne faRo, propuz

a V. Exa. a minha deliberação. O cam.inh'O pará

que ·se assõgure a nossa fHnàação, como sei que
deseja o pio c catholico coração de V. Exa. he
o que lhe apresento. Con:fio em Deos que V. Exa.
() njo des~ppf.(wará) pois be 'o seguro e unico,
-para que nos'seguiremos em toda a difficuldade.
A ·~i:sta destes traslados verá V. Exa. os papeis

'<Iu.e f0rão puva p'G-l' em campo a lnin-ha operação

segnro a V. Exa. que em.nenhuma:cousa o quero
.désgostar; -antes mos'trará o tempo, o quanto
'as iro procuro não encontrar o gosto e v"ntaae
cde V. Exa. , que sei e conbeyo que só Jbe cooperar

para o s~viç'o deDeos, e buma tal vontade não he

bem ~ue se 'l1lalogte e que se desencaminbe. Do
.que.obro para com S. Exa. Rma. só injnstamente
poderá oífender-se-, tanto porque a todos C3m­

-pele diligenciar o seu melhoramen o , e conserv-ar
. 58**
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seu ,di eito lieilamonte, como poi'que o meio he
buscar'no supremo pastor a ultima decisão, pela
qual hc justo que estejamos todos- para esta ope­
ração, par..a esta 'diligencia muito me he necessa­
)~io o favor de V. lha. , pois he cousa que lambem
lhe toca, evitando. assim que se diga: ou que
a<i:cedi, no que nno devia, porque o respeito de
Y. Exa. me constrangeu, com menos abono do
seu patcJ;'nal amor e catholico patrocinio, ou que
pelo m~smo respeito, cedeu o Prelado com o
mai~r descrcdito men; ao,mesmo tempo que não
deixando d'olhar para o que pertence a Y. Exa..,
só busco, e só quero. o q\,le devo, e o que não
posso deixar de satisfazer., e só busco o quan lo

posso, e devo á observancia,. religiosa, e o que
convém ao agrado e serviço de Deos.; só dest€
depende V. Exa. pois só elle póde. segurar suas
felicidades ,. e augmentar sua pessoa; e se elle
quiz· que en para elle a seu ,serviço. estivesse de­
pendente de V. Exa._, a. V. EXJl. loca desempe­
nhar-se.,

Ajude-me, Senhor, f-avoreça-me, pai de minha
alma, que se para o que foi, e he .chamado, e
não queira' que este pobre rebanho de Jcsns-­
Chr"isLo. pereça 'no estrego que·o ameaça. 'ão,me
falte· o. seu amparo., pois sabe para quem traba,..
lho, sem attençno a saúde, sem apreço.á vida"
e ,sem cuidado de mim, porqne todo o meu
cuidado, toda à minha diligencia he seguip, 'a



DO RIO DE JANEIRO.

Jesus-Christo, e faze1' sua Div.ina vontade; mai:,
quizera dize1', mas parecem que desmaião ·11S­

forças -quando sobe ao pensamento o mais levc'
cuidado, pois antcs perderia a vida, do que [l0"-.

gravar a V. Exa., .do que perder o amparo que
me offerecell O· seu amor, s<;ndo esta occasiüo
para que principalmente creio., me deu o Se­
nhor o seu abrigo·, na protecção e valimento de
V. Exa. qne nos guarde· Deos para o nosso nnico
amparo.-Desterl'o, em 31 d~Dezembro'de 1751.
-.Beij a os pés de V" Exa. sua indigna serva e
muito amada filha ..- Jacinta de S. José..•

Nesta carta Jacinta tem· derramado os pensa­
mentos de sen presentimento e justo cllidado
pela sabida· do sen PFotect0r desta Cidade, te­
mendo os effeitos dos caprichos do·Prelado,contra
elIa e suas ir-mãs, pala. desaífeição que mostra va
iI. instillliçãc· da. ref0rma. Carmelitana de Santa

I
Jhereza, na falsa persuação de não se poder
»l'aticar no Brazil, e por isso obstava a sua pro­
fi-ssão a Jacinta e suas compÇl.oheiras conformes
nos seus sentimentos, quando cUa sabia por
mvina inspiração e pelos frequentes milagres
com ellas praticados que não podia oppôr-se a
esta Divina vocação.: tal. dis~rcpancia. de senti­
mentos teria inteiramente destruido tão saudavel
estabelecimento, se a Divina providencia, ani-
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lnando o' SB'u coração não protegesse a sita Ca<llSa ;

al!l'ahindo as autcH'irlades do Governo a seu favor.

EHa tornOI1l' a escrever .ao Exm. Boh>actela outra

carta tão sentiimental, pia e sabia como ·a outra.,

assim :

a J. M. J. -mm. e Exm. -Sr. Pai e müito

meu Sr., a qll.ilem 'Deus assista semInc -ceI tudo

que desejo e peço. Os continuos sustos em que

me tem o disperto cuidado que em todo o t-em­

})O me accompanha, no .receio de qualquer pena

ou desgosto, que por rpiaha causa moleste 11

V. Exa. assa.z me aflligem: -posto tenho não pon­
cas vezes protestado por palavras e por letras,

de que em quanto sem risco da minha pobre
,coDsciencia poder h'aver , ainda <fuanao fosse com

Lal desgosto men , cm iB-ada desgostar a Y. Exa. ;

e que antes <!Jltero l)erder a ~ida que desmere­

cer-lhe qu.alquer menos a'mor, pois nesse seu

paternal coração sempre o conheci e -C'Onheço

'Seneroso e compassivo. A todas as 'Suas pobres'
-filhas c~)[Iíbatem estes temores e suslos; e se a

todas ellas com:bu.te:m, quaRto (;) fa'fá'Ó a minl ,

cm tuda a ·mais obrigada ~ .rlesllitui48 , re 'So do

amor de V. Exa. e de sua paterual.cariclade pr-o­

teg'ida .e amparada? ConfesS'à, Sen'R:ar, hUlfia e
muitas vezes" com ~Flan~a l'ealidade póde este
pobre e .afRicto COl~çãO, que 8ã~ se~da pouco

crucis as'Janças ,001ll que a bateria do inimigo

.cQntjq~lamente me fa:z gltetra com os bomens,
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tudo me f0pa de menos preço, se me nüo com­
b.atêra o 'susto, de- que V. Ex::!. se: haja desgosta]'
de mim, bem que só em Deos eonfiafl.o, ~ne

segl1l'o de que so. V. Exa. foi o' que elle para si
~ pa1~a a'rrimo das minlàas bem fu'ndadas esoper.an­
ça& me deli, pn::paFtl.O'à0 como· t~m p~'el?arado

esse piedosissimo coração. Senh01', torno a di­
zer, sahi de casa, de mens pais para a de Deps,
e só com Deos busquei s6 a V.. Exa. porqu.e só
foi o que o mesmo Senhor me deu: estol1 na
primeira petição" çomo Deos mb eu e5te cOFação ,.
e com as vozes.repetia.a mesma supplica : V. Ex<!.
faça-me huma casa, .qne ainda não está de todo
feita. Venháo as licen:ças-,.quea casa ~Iue V. Exa.
faz para D os não se f.az só com'as paredes, e 56
com. a verdadeira abservancia se perpeLúa. Bit

náo tenho ou.tro,. 11em Deos me deu outro, nüo·
hei de buscar a algum outro coração, porqne só
Y. Exa. he o que Deos foi servido dar-me. Deixe
~. Exa. q.ne nos persigão ,.os que Deos não p~gon

para ajudar-no&. Como queremos que nos sirvão
sens favores,. se Deos oS' não a'juntoll.· V. E:xa.
he meu pai, e he 'meu companheiro, que ambo
trabalhamos. para o mesmo fim: ajude-me, ajll­
de-me com o seu favor, e· fortaleça-me com
grande amor, que Deos lhe deu para si,.e pelo
mesmo aJestas pobresinhas de asso Senhor Jesus­
Christrú. Fortaleça-me, pois faQto.o faz Deos ser
e pod~r seja, e. possa por elle. Se ao coração d
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V. Exa. chega alg~lm receio de que se perded ou
arriscará pelos precisos e justos meios com 'que

melhor se segura, se de <Dão o chegar a vcr mui·
lo pode confortar a segUl'ança de que só pqra
Dcos trabalha, e só esta he a melhor vista q~le

devemos appetecer, no que fazemos'para Deos.

O ·contrario espero ainda quando sem sõcego,

Sel)) nome e sem credito, pois de tudo' sou des­
tituida, e çom presagio de ser accusada: porém,
Senhor., tambem o foi aql1elle que per todos nós
l)adeceu, e com tud@ concluía a'obra da nossa

rcdempção. AUenta a piedade de V. Exa, que

só para segurar a casa do Senhor e de V. Exa.
:\Iivo ; e só para a sua perpetua segurança padeço,
sem .que· ainda crucificada a ,haja dt;,dei.xar. Se

depois de segura:, como hc bem, nem ao Senhor
'l1em a V. E.xa. sCl:vir esta ,pobr.e creatnr'a, h<lin
lameira no mais ·vil canto da terra me basta, pois

em qualquer parte, pela· ,divina misericoruia,
anharei a Deos e poderei salvar-me. A tanto. che":

ga, Senhor,' o muito que me ,'ejo obrigada a
olhar unicamente .para o .que be 'do Senhor e só

seu. Não tema V. ·Exa. 'que eu obre neste parti­
cl}lar .com temeridade ou mcn0S ádvertencià. São

já '7 mezes de continuo' trabalho, e tem reforça­
do as esperanças á cns.ta de continuas aillicçóes.'
Deixe-me V. Exa. 'obr~r,' segundo o qlle já ap­
provou, pois já nã.o ha antro meio, 'e em' Lnd(}

{) ,maí~ hc o maior. risco, .e só ° padecer para. íb
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segurar hc gloria, com t/lnto ej1.lc me não 'COD­

l,raste a aillictissima consideração do seu desgosto:
a obs.ervaçãn à incita, pois tanto ha me falta a
consolação. da sua paternal prc ençn. A raZrlO

poderá persuaQir-m~ q~le o; motivão as occllpa ...
çõcs do cargo; 'mas o. susto. me ino'lina, a ql1
pótle ser elf,:ito dô desgosto; Alente-se JUell amo­
l'OSO pai, esse coraçiio q~le ta1rez não. lal'dnrá
muito o cstabel~cin)ento cio seu gosto, e o com­
plcmento tIo sen trabalho com pLena sãti fação.da

sua despeza. ,Fa \'01', ScnboI', a~nparo, .protecção
aiuantissimo pai; se ha em mim culpa, venhão os
càstigos; e se cm V. Exa. n50 falta a coinpa'ixão,

continue ° '~bl'igo, como certa, e'oml Reos· con­
fiada ° espero: Is Lo pedem. comigo estas pobl'es
filhas que, perseguidas, gemem affiictas e cho~

rão, e des:cohsoIClda5ch",m'ão pelo valimento, peio
amor e pelo abrigo do sel1 bCllevoJo prótfactor,
do se,n carit}ILi\'o pai. A.. P~ssoa de V. Exa. o'os

guarde °Céo para, bení e consolação nossa. Des­
terro I em 26 de Janeiro de 1752. Bdjl} humil­
derneot~,os pés. de' V. U""a. slla -indigna .serva e
am~da 611w. -Jaciflta de S. Jose. D

§ 56.

Era assaz ootoria a indillposição do Exm. Bis­
po !l respeito da fllncJaç;io" sendo. incootcst3vel
que .Taci~la.e spas filha~ lião só, tlV rijo gh'odes
padeçimentos I mal) até ,tocárão e~Les as pesso(ls

TO~O Vl r. . - 59
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que as 'protegião, particulal'lnente ao Padre An·.
tonio Nunes, que até esteve dous annos préso,
o que foi para ella do mais sensivel tormento.
Sahindo para dilig~ncia das Missões o Exmo. Ge­
neral em Fevereiro de 1752, Jacinta combatida
de desgostos, fraca, enf~mila, a bem da causa do
SelI- Convento, tomou a heroica resolução de
atravessar o Occeaho para ir a Lisboa, á fim de
alcançar as licenças necessarias , logo que de
sua resolução teve a approvação do seu piedoso
protector, 'que preveni@ o preciso auxilio qne
se fizesse mister ilqueUe que suas vezes' fazia,
guardando .sobre a sua viagenl a maior cautela
e segredo. Valeu-se do Padre José que a foi'coN­
duzir para a não, e de pessoa estranha parra o
transporte da sua mobília, e sabio do SCll COhvento
na noite de 13 para 14 de No'Vembro de 1753, ac­
c.ompanhada de seu irmãoro Padl'e Sebastiâo Ro­
drigues Ayres e o Padre Antonio Nunes, deter­
J.ninados a acco.mpanha-la até a Côrte, e de seu

.= t.io o Capitão Manoel Pereira Ramos, e outras
pessoas, -dizendo· lhe aqueUe tio q.ue tinha muita
confiança na virtude da sobrinha :-A,deos-,J~lCin.

ta, talvez te não torne mais a ver, porque eston
velho. ·--Ao que eHa tornou: -Ainda o acharei
vivo, e pór isso quando' aportiám Jacinta de vol­
ta elle a foi buscar, lembran<ilo-Ihe o que havia
dito, disse: -Aqui estou ainda vivo, e agora até
quando? - Ao quê lhe res<pondeu: - Guide ~

I ...
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preparar-se quc' está breve. -E com effeito viveu
apenas seis mezes.

Ante;; de se _emb&rcar fez, ver ás s,uas filhas a ur­
gente precis.ão da viagem por caU!1a da sua mesma
funda,ção, animando-as e fortalecendo-as do feliz
exit.o que pressentia deJla. Encarregou, ao Padre
}Qsé Go.nç~Ives. o cliidádo (il'assistir at.é com os
Confessores que pedissem de fóra, que lhes fica­
",ciQ ol'dinal'ios a·saber os Padres Mestre FI'. l"ran­
çisco ,das Chagas, e Fr. Antonio de Santa Maria.
Ná.o se póde exprimir a impressão que lhes fizera
a despecl,ida, .guarclando fielmente as instrucçõ.es
qlle Ines deixára, procedendo tão digna e louva.­
velmente na ausencia de sua mãi que jámais fal~

lár~o ,Clim pessea alguma, mesma de seus l:)ai5
plH~nte, tQdo aquelIe tempo, ti ~cepção daquelIc
p~cl.~~ JQs.é n0 C,0rG', na Igreja, ou tia toda da
purtl!ria, o que ~sseve.ron con:) jUJ.lam~nto o Rdo.
]?~rac.ho Mestre )"1'. JO,ão Q'Ap.resent~ç<1o" Reli­

gios.o .<lª terceira ol'dem de S. Francisco.
Eip. a· desped~da q\J~ deixou pllegada, na s.~,a

~ella :
. u .J. M. J. - Deos, aqui está epta pobre creu

lUt'a vossa, que com desejo de toda a sua alma

-só quer acertar, com o quc VÓ~, Senhor, quizer.es.
" Minh&-s flmaQas.1i~has em o Senholl, a quem

59**
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[IS e'ncommendo, em nome dt> Senhor vos falIo
ti todas com estas breves razões.

" E porque me he necessario forçosamen~c

allsentar-me: no trabnlho a que a causa do Se­
nhor c nossa me leva, muito em seus corações se
imprima a palavra do Senhor, em que nõs en­
commenda a persevel'ança, qne l'lôr sen amor
temos começad'o " pois nos diz, qlie nquelle qne
principia, e não acaba", não~ he digno do reino
00 Céo. A observaneia da nos5'a Santa regrà he
,o -nosso theso uro; em o qual' nos ornamos para
·apparecermos ao Senhor. Vivá sempre em nossos
corações o Divino ambr/; para que possamós levar
até o fim, o que temos .começado a cústa 'd'05

nossos' trabalhos, que o" Senhor nos':promette
·nunca 'deixar-nos, e nunoa j;llnals falta tá a 'sua
guarda e favor. '-

« E porque com a minha ansenc;a me he pT~·

ciso para o 6mjque ,nós determinamos advertir,
e que nos es,tá no tempo' pre!lente c!,mformé aô
nosso fim, e ser,viço", de Deos, encommimdo 'u
Vossas Caridades,' a cada huma' em particular:,
e a todas em geral com a beuç"~o· do ·Senhoq c
miilha observan'cia inteiramente, O que aqui'lhes
enc'ommendo. E porqne me persuado que o amor
de Deos, e o que deve haver em sens .corações,
será o'mais forte estimulo para a sua, observancia,
nüo lhes imponho penas uem 'castigos para a COI'·

r ·cçiio.;das que' falharem, IDas o que todas' te-
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U1Cl'aa , pois que só' he o désagrado de Deos '" ê

u' 'mim' de cruel pena, a, que não'espero; pois'sei,
que ha am'or de observàocia lias filhas, e que
como tacs presão mais o disposto que a pena
propria.

" 1.
0 Filhas da minha alma, que cuidem muito

e finito em ôbrarem de tal sorte, que não des­
cahjr:íõ do grande 'credito, que suas mortifica­
das vidas tem com o favor do Senhor edificado
e~tá Cidáde. 2, o Que sofI"l'ãó com pacienda estes
pequenos tr~balhos, 'qlle Deos com muita mise­
ricor(Ua 'sua nos permiHe; acceitando-os coo;io
prenda, com qne as orna para fieis esposas Sll,!S

e filhas tt;'l n.Q~sa Santa Madre. 3. 0 Que se conser­
Vem rna'q'nélla 'santa paz e fraternal caridadn com
qu~ as criei, 'cuidando' de mortificar seus genios
e condiçõe ; para que não sl'jão molestas ás ou­
ITas. 4:~, Que de nenhuma -sorte sejão vistas de
vessóál-alguma'; excepto quando forem a com­
mungar; e que em quanto durar o meu retiro
não fall~m a pessoa alguma, nem a seus pais, e
só tlo confessl"r 'no confessional'io, que m,uito nos
importa estarmos mortas a tudo, 'e só vivas ao
, enhor, 'e para por elle padecermos alguma cou­
Sa. 5. o, Que na penosa' saudade que sens amantes
'c' filiaes torações pildecerem, busquem com sin­
gello aff~cto ,ao Senhor 'e a J.\iossa Sánla Madre,
ti quem s'ó' as dese}o" como' filhas de todo o meu
'Cuidado .cncommendadas; e que se confessem
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túdas com o Padre Mestre Chagas, e com aquel­
les a quem clle traucer ou n)an~ar, ele cuja cari"
dade fio não falte a bem tão preciso de suas
filhas, para o que mandaráõ sempre na vespora
dos Domingos e dias Santos, segundo o yossl?
costume, pedir ou lem.ihnu- a confissao,..e que
-de nenhuma sorte dehaixo do maior desagrado
-de Deos, admittão cous.a alguma de qualqu.er
sorte, contra o que dispõe nossa santa r.egua e
constitui.ções que deix(j) impuessas, e est.es. av,isos
.e c.o.Bsclbos. q1.le por esoripto materna.lmente lhes
deixo: e quando· baja qllalque~ cousa qu.;e se
,queira tratar por qllalqJ1ter via., aindét do. confesr
SOl', fór~~do que dtgo, re,Sj:>oudeio que .n~o sabem
mais que ,por .misecicordia obsenvllrem. a .sua
s.an.ta regra, e <fue o JIlais., tudo pc)'teoce e se
.deve '1vata.r c.omigo, e. que el;)1' qU~Qlto, lli1.0 lll~

·,·irem., 'e JI.. G.emclusãQ da n,Q'ssa caQSª q\\e o.nJfSl
·-cousa ,Ilâ.o. têm, qne llesp0l!deceI)l. uerp que (j)J~­

virem. lambem. llue estand.o as nj)Sfja!l M;;1well
fenferma.s, e ·se a el}fep1Uidad~ de q:ualqu.~r sQI'te
der lugar lla;ro.. ou PQlt si ~Ó, qu a,j!lda.da ir a.Q

o~Bfes.siQJlanio., não entJle dell'tFo (j) çon res· er de
-nenhuma 6.or.te, ,e Biste III uito clJ'idadp, pQi~ o
diab.o sahe fazer parec.er impossibilidade, .0. qu~

-COflll oiavor 'd;o' Senhor }todemo~ \r~mcer m·l\jto fa­
,cilme~te, .ainda que seja com algl\.n pm,lcQ de
rahalho; e .budo ,qllanto q.uizere.m. tr~t~H' O~Ql

-OSo ditos Padres: seia :IlQc.oP.fessÍQna.rio Atdyir.t9
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mais, que o medico recebão sempre como he
c@stume toni 'duas irmãs, e depois de dada à

informação e respondido áú que se precisa, não
tem mais ·que ouvirem nem dizerem; e porque
nãG 'permittoqüe falIem a ninguem, àssim tam­
bem. ,que 'se acabe tudo 'que he locutotio, assim
privadas do commercÍo do seculo, possão fariar
seus afI1ictos ·corações melhor ao Senhor, que
costuma auvir lpui compassivo aquelle coração,
que por '8ell amOr alguma cousa p3dece, ê não
he pouto, minhas amadas fiihas, que nos dá be­
nigna , em que possamos merecer e ser a eI1e se­
melhahtes, quando nada lhe merecemos; e ainda
'que por méio tão suave pagamos as muitas que
nos éstá vendo em todas as partes, he o que em
tudo nos ajuda a santas obras, e não o meu cui·
dado, pois nem em todo o lugar assisto. A todas
as minhas ámadissimas filhas de toda a minha .
alma peço, me perdoeis em o qu~ lhe terei falta­
do minha descuidada vida e diminutas virtud~s,

é ao 'Senhor rog,nem sempre por esta grande
peceadom, para que sua misericordia me não
falte, e não. se affaste de nossos cOr'3çóes : sim,
minhas filhas, femhrem-se daqllelle vivo desejo
e cuidado que de todo o seu bem acbárão sem­
pre em'meu pobre coração, não, filhas, pará
o estimares, mas sim para o conservares nas vos­
sas lembranças ·tão filiaes, como.() Senhor a -todas ­
noS' fez mercê. Todas poderáó escrever e receber
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çartas e bilh~tes) .e o·u tro qUfl1.qncl' recado, dti seus'
pais e irmàos: e~para que nunca ~laja duvida,
nem ~Jleil'a f:m~r.p.are.c~ra alguma, que ha q!lém
passa noticias p.ara fóra, logo' que a Madre' Rosa

~n.tregar a c~rta, a' Je~~ cm cor~munidad~, ~

quand~ quizer, responder fará. o meSl11q, ,junta.n­
cip-se a comm~midade ledõ o qna escrevc a ~.u~

c:)rta '. c lida. a assigrrará eJechar,á, e enlã.oé.:;l;hi
1?esmo a entregará á Madre Rosa ,: e ~lIa assim.
fechada fi Po.r'teira, que scmpre sçrá pa.ril esta
a Madre Mariá. df\ Conceição: ~ advil'tão,' qné

ti todas e a sua boa conservacão nos he m.ui-
... II .. • ...)..

to assim necessari? Dito tenh.o que se cç>n-
fess~m to.das. com o Pa dre Mcstre FI'. Francisco.

• ) t :t. .. _. .&. ..... o-

das Cllagas, e. com o Padre ~1cs~l'e Fr: f Ap.tpnio.

~e Santa ~aria"Ja. qu.e tenha car;ida~el:com~os-'

sp,s Caridades; e na faILa destes sempr:e c<}m quem
I ....1. .

. . <1'Pa-drc~ ~~est~e Ch~gas mandl!L' e !l.o ;.<:aso: que
~or algum in,ciq,enle haja de ser imped.ido J man'-r.l. I •

delB sempr.e a clle, e o qne elle mandar aceitem
~.p:t;l~Jm~ d~ ~Seo'hol' , n~lDc~ deixe de s~r elle'.,
q, qu~ sina pe~os seus, cO!lselhÇ>s e ~~Ridtuaes

~~(}~u~e.n~os. ~ sendo que ~1I~ n~o pqssa, é\lg.'~1?la

"87. vir e haja de seI' !)reciso, eo~_mupiç.ará9·a

J_osé, p~ra ql.Je este? vá faze' C?ffi ,q ditp ~aclI:e ;
e sepdQ que por qualquer causa haja delPoder
fazer ° Sep.hOl: Bisp~ corq que se confe;s~çn com- , ~

QS confessores Rue elle mandar, de, neob\,u!lq
~ ~., .. ~.). ~. . ....

,orte passe.cqàa hum'} "mais' -4°. qq~' tó.c~ ~ Sl:la.
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,co.nfissão· sem. ~utra .alg~~ma cous~: e ~eQ1pre

(ndvi'r~o, que cada huma está obrigada a confessar
• • l" ~ ~ ,

ps. I:eus peccados .e nunca os alheios, e fcita a
·confissão não tem mais que di~~r. ~ send9
que o ·Padre queiréJ, on .antes da confiss<io" ou
dentro delLa., ou depois .fazer qualquer pergunta,
.pi~da .que seja louvando a'vi~tllde de .todas, .se
f~.r isto, o~lção como se não ouvirã.o,)e ~o S~n.hor·

I~êem graças, q~le po~endo serem, as que escan­
(dali~assem ~~é a ~erra , permil.tc sna misel'icordia
pUlsem ~edificaçã? aos seus proximos; e· sendo
,que haja de perguntar qualquer cousa tocante á
:!l0ssa fundação, ainda que seja por.notici.a , res­
J)ondão; -P1;ldre ,. aqui venho confe.ssar os meus

_peccado,s, c pelo amo~ de Deos pedil' a V:ossa Re:
.yerendissima absolvicão; e isto muito manso e. , .
h umilde,~ e com esta santa ~,a nrelIa se de~peç.ão

,agril'deciq,as. E .porque, minhas amadas filh~,s.,

11ão cancarei de lhes encommendar em o Senhor,
,,~ . . ; ~

,e· ~inda quant.o .posso fOgO. ao Senhor assi~n. o
laça a Sa.nta uniformidade, paz e eoncordia,' q lie
.cm o Senhor tanto lhes te.uho trâbalhado, viven.­
.~o top.as com aquelIa santa união., em ql.l~ se
conservão os filhos de:· Deos e as suas esposais:
-... #

,sofl'rão de boa vont.tde humas ás outras, pois ~

Senhor, tantas faltas como todas devemos con- .
, I (.' .. I 10 -I ...

,f~ssar :que temos, nos soffl'e, podendo logo,e
logo'castigar-n~s, ~bra1?~a, ,so{fre o forte ~a s\~a

'colJdiç~o não só ~~, ma~ pessima, para q119 o
TOMO VlI. • 60
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Se.tihor lhe aúghl'ente á's suas póucas virt'ud~s" e­
á forte soffrá..se a'51 rlre'sma, entendendo qn'e o'
icu mim geitio 'hc cal:!l'â üe 1rHliestar suas boa~.

c'ômpaüheir-as.,
(I 'Parece"-me 'quê 'h'e 'o 'qa'e l:J.usta de adverten­

'cra 'e necessarioS a'vrsos ,.~ 'orden'o que em' nome
de J}cos Ines. deixo , fica'ó:d'ó iror tudo.o seu amoi'
'e téÓl'O', o 'qua'l qi.l'a'r'lto 'J'n'ái's nêl'le vi'Vemos,
tanto inelhb't sa'bemos 'lIdvel'-tir, o cuidado de a,
l~'r.()cura'r e ter 'em s1.'1a ínao , 'e da Portaria quando
hilja 'de seí'necessarib 'C'ntral' a's pessoas que ncãó
'cli~-a's, ..sempre vá t~ ifadi'e 'Rosa com a cÍ1ave de
ha'ix'O ,. e a Madre Ign3da CCl'tn a 'campainha: e
quando p'or enferma bao possa 'a Mãdrc Anna
fu ar a 'eb/ave , levara u MaBre Iígha'cia, 'e C'an1­

pa-inba qnaiquer Madre 'das quc e,s1'ao 'nomeadas
para acompanhar aS qt1e 'vão ''á éerca :, a chav.e.da
p'ortaria a de 'cima e-da Toda gempre á tenha a
M-adre PoNeira 'Maria da 'Conceiçii'o, 'sem que 'da
sua IDéio saia noite e dia; 'e Cil~;'O qub 'ella não
esteja 'servindo por· enferma, a S'egiIhda 'Porteh'a
lhe entregará, á noite 'C 'ao j'antlir -depois de ser­
vida a ca'sa, que ser'á 'semp're fechaHa o, mais
tarde a InÍma 'hora tlepois de jantar: a 'díta Ma-·

ore Oonceição fe'chará tam1:>em 'a'caD'cclla él'a S'aia,
e so abriril ás horas con'Vententes, que são as do
côro" e de mais actos, :e-a rt:creaç'ão ,.'quando na
qita saJa a hujà'o 'de faier: e mmón, p"ermrtt'a 'Deos,
"que c'esqueção 'dcJobtserv{lt o -que lh~s intimo,

,
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~ C:ll~ã~ pbpig;;{dª% " f\s~Mn eOFr~r,~ 1.l~ GelJ~~" ~ t~~á

cuidaclq <le d~per~ar aS) Madl'es que lhes tep,ha­
f&60Uljwendnda <le!lperta-lils, e er se s~ ag.aza­
1b~o, e tpÇlta.-\as COf!1~ pCql,l0~~S, 'Jq~ ~iodq c~­

r~ç~p Q.lj} aJ~, m c\lWaqQ~ TÇ>d&s ~ eada hmlla €!~

p,ªptip,tar m~ ]>,oq.etn e~cr:e\'~r 'à0~n 1! Iatig~e~q

ij:lW ~l}i~erltfi), e tod~s tenp{i,a obri~açfÍo de m~

ªji~~,\,~~ ~~ ~'l~O qn~ sl)\lhere.m e virem, as qu~ws

fe~h&cl51's e"tre~f\'t"'"cj) G' José, pAra q\le elle' m'p'~
J'~m.tlU:;l J,1~ fqpmu qlJe l,pe ord~l!o, e não Qgilll?rn
~-'\ ~"ptiJe~:i\ Q,Q sentid~, ~etJl QQ. lil1lí.\do çl~ ~s,.,.

. 9t'\ptQ, q~le, çom t;,luto que seja ve.rdadfl, !ler ~u­

~P(Hda~ pOf'miseriçprd,a de l)CQ8. Mnim torl)W,
fill!f\~ Ill.i~l~~ a eRçowo,leQdar a PQf\ cOI}13ord~ª, ~

\!~~ eotre !l,i, e ~11,6~dQ ~.w DeQll N9.~A9 S~lÀh~w

nAtl qleFJ'aUeçiiQ cle seus S<lntns prQPositQs, fe-.
çh ado e seg\1rando. os. seus. coraçÁes na llam'YIr1,l

~ p.}\\dil dQ Se~hol", q.ne l),u.nc,a Ib.es. f()Hárf\, ~

Q~Ua ,n0ª 'ahide; a nãQ. fultar d~ Ilossa parte, ~. 09

~ qn~ Q n'os!i~ ~ptROl.U!m ÍnÍJnigl:l e. de toq<) 9
g~Q.W?º h\~FPfHW pel'miHioqo-Q Deº~, u' 9S~o S~nho,r

ID1~ M~ q\~~ir<}~ p~;r[tulJqa!, ll~r 9.a-Pl!gbp~ ele Jil~s·

.,oj) l}1e~"1.e~ pqi&, ~ ~1i\ iJ P r, m~io p~st~ p~r.t'M'­

~ çA'?, t.~r ª ~lJfl ~. o<}I! gl Ap ç, psta,n. ja ç
-llQ~~~ ~ff.\.\>Atw~l' t) Pflf<l )lQ!lS , W~9~l}l!il, q ~H~ I

j ~ ~~ !tpl! , miBW}~ ~q}a~'u~ fiJ~, ~1 "p~~c P';~p~, ~

,pmt~ Di\o~ alglJlJ}.-9- Ç,9l1s~ flo~ '1'1-~m ~ant9 JR4ct
~,\ p~l' P9~') . ~lW c ·~\Jem a ta'q~g, qlJ~ lije~

'~msp ~d~q ~ s p 'ç - qu :go~ g~o, c9~ ~,\i~r
60"
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confiança esegurança peçã·o-ao.Senhor, e pondo
nelle toda, lemb.rerno-nos 'dl:i que a' sua, provi­
dencia n'ão falta- aos hithôs-, e'como faltará a sua
creatura, e governem-se com o que elle· patri-.
IJ;lonialmente nos~(fá, que com a sua graça tudo
nos' cheganl, e aíoda a trabalharmos por nossa
mãd, par.a, passarnl0s esta vida, que mais 'nos
sustenta' o palÍ'imonio da Divina palavra',' que nos
manda esperar nelle,' e nuncá o Senhor permitta
qué: nossos amante's corações olhem para cousa

'tão pouca, comI;) he o' comer e yestir, e quanlo
maiores são os nossos, trabalhos, que por seu
Santo' serviço passamos, tanto mais certeza te­
nhámos; que para nós olha compassivo. Nnnca1

minhas amadas filhas, faltem ás suas obrigações:,
c 'assim como a infinita hondade nos, tem ajn-

_ dado até aqui, assim nos fará sempre, e tenhã9
'sempre viva fé, que no Senhor espero que.obser­
yem fielme.nte esses poucos documentos: e' avi­
sos, qué pOF quanto. posso lhes deixo) e com.
a benção do SeBhor -e minha as cubro. Elle· de
Slla graça as encha, e, sempre. tragão .diante de
seus olhos. o grande .desagrado de Deos, em o

:que devemos por sen serviço e nosso approvei­
tamento a elle, minhas muito amadis.simas fithas,
Ide toda a minha alma, a eIle e a' sua Santis':'
'sima' Mãi e Senh.ora nossa as enlrego ;: a elles as

encommendo, a eIle as deixo'; sem aS"::lpa:rtar
··do· meu cuidádo, e do. nicl1!coração', q~e em
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o Senhor se cativou. claquelIe maternal affec to ,

! eom.ql1e.qtl.liz sua bondade',' que de suas almas
eilidasse: a ene, minhas amadissimas filhas, só as
entrego, sem .as deixar, e nelle: espero as achar;
quando elIe quizer, e com aq'\.lell~ emprego para
que tão'. piedoso as trouxe de lá desse secul0,..'
aonde·as escolheu para esposas suas, e que m'mto

. filhas, minhas que trabalhemos debaixo de hum
penoso trabalho.pam·alcançarmos hum bem tal,
'quando elle para.no-Io dar sacrifieou'seu proprio
fIlho Jesus-Christo, filhas, he o.espelho em que
,;cjamos os· nossos-trabalhos', na vida- delIe-apren­
deremos a tólerancia·, o· amor ,. a fortaleza e a
.constancia para padecermos. por elIe ~ a elle em
.fim, minhas muito e muito am~dissimas filhas;
as entrego;. e lhes encommendo muito se lem­
brem desta em suas Santas orações, e por· elle
não se esqueção destes poucos trabalhos-, a que
ltão sómentc pelo serviço do· Senhor' e bem de
suas almas se expõe, e de boa vontade padece
esta pobre mãi-, e nunca se affaste de suas lem­
branças, para que sirva de -despertador de ·seus
Santos propositos e fiTmes resoluções, em o Se­
nhor, dividas qne lhe devemos. E porque pela
boa harmonia deve, haver sempr-e boa ordem,
com que- se conserve a· Santa virtude· da obe­
diencia _e boa ordem de vida, respeitem todas
aquella que em men nome venerarem. se não
...co~O p;l'elada, como-~~nma imagem delia , e irmã
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·lJlais. velha; f1 e.omo p6de falt:lIl1 por quáhinel'
~anllíl; h.uma.., .creilW a v'Q.Ssas Caridnd;6s, a noss~

irmã Rosél-, fi nã9 passando OSQ'll tra.lo de irmã.,
pois nJio qJ.lel'O priva-la~ da oons.olação tW mo
~()Db®erem 'pOl' Illl~ Madr6 ~[Jl quanto 0 S~nho

~sa.iro ·q'll~er, ~ em falta SUJ,l a irmã Anna. d:e
8anto Agostinho unid~ sempre B.ubordinada á
Madre .R osu. N.o ..eô.rél e :O que lh(;! p.erten.0e à
'lnesma Madre Anna M Banto Agostinho c.o.m q

me~mt> podf',j? .flue na minha p[/eôe~ça tem udp
~ Fepr.ehend(:ll' (3 castigar os descuidos., qué nell~

houver, porque muito nos importa ,p.6cêbf}l'1Il0!1

Bestes pequenos castig.os ~ f\ .pena que pOI' nosio.
defeitos receberialI)os l'Ú~.utJ.1a vida, e na sua falta
~ ,Madre Yig.al'ia Igna.e1'l Oat'harioa, fazendo. !:iefir

Ff.cur .dita M.ad.re ,Ii) q\l.a llw t:aell, ~ ~m tudo;
.~ lia fall:il .d.e ~.arl.re YJ.garia fiqne e.~rQfnde Ó

~.JlJ.d~ .de. )~\g.a-ria a MadFe' EI1.B.arnação , .c de :P.r.Rr
1il.d(mtll \l,Madre AlUlll -de S. Fr.aoí}isHo, fal~aDfló

~ ad,re Anna de mao1o .Agns~i~lw .e a Madre Igl'"
,lUltÜfl ,t lU' qUaf.l.fj .ellidem muito não falta[~m lÍi

,SlWl J.)l)pjgª({,~~.s? ~ m\l:> S(l valhãp de p'r~t6xte. al­
..g~ wWs., qll~ da ·vevrlade., .{lQ.ffl q l.~ (~renr Gil.
-ª. Ueo! N~~Q Sl}-ªMl'., .flua n'-u~o b..em n9~ tUtlÍ.

'l'tmd.o•. Pa{1p~jlfeira a Madre-MàFia da G.o.ne.eiçã<i,
€ Da ~Ua faha ii· Madre ~.eli'ppa, AJ tpIfU),S düeUl
sempre .e.u~qav ~uLto €lU' sua .muito jmpontantc
ttWl'iga.çtj(}, _aiSÍm CODl.0 tl manda !Ui tl0~Sai COIU;­

J).t.W~Ji~il. :aMA .q.p.fellIDeiFa.a M.atkç Felip.p.a.f e JW

..
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ltua' FaHa· á· Ma:dre IUloelr
, e' advirfão á: caridãde,

ia·mar é paéienc.ia· eoín qne 'de:vein tratar shaS e-n­

'fetma-s irmãs. Par-a Pro·\"isota. a Madr.e A,f1,na dQ

·$'ántó Agostinbo.; servindo-se par..a Sll~ ajllda e
'Com.TJannia. ne~fe officio da Madre M·ar.ia da Con­

'oeição :. 'mas- R,il·nCá. entenda l;I'Íte- b.'aja d'es.}1e1'3r·

"pôr eBa, para as- suás' disp(!)'sições ,. 'HJa:s- sel'vir-se

'della·, e estim-ar a:Igu'u~a SlHl.advertél'lcia ,-e na .sua

fátta a Madre Ã:nna de,sanlJo.iAgos-tinh.(). Para Soa.;.·
. erislã a· Mad-re *nna dG SacJ'ament@ ,. 'Com aqueUe

c·uidado, que de' suà ohri'gação sempre teve ; ~ :l

porta do eôro·sempre entregartra c'ha\le fi M.adre.-·
eJ1osa, e em sua fal,ta em tudl() 'cle,-Sacristia á'Ma-­

·dFe A·ntoni'a, 'e fat-tando . .esta., -á Madre Isaibel 1 c'
'sempre qualquel' desta's à'acompanh:arllô no cui­

'e1aâa ·das ronpas para (\) bom aoceio da nossa

'Igreja. Par-a I'efeitoreka e 10 de mais que lhe toca,
como 'fie BOSSO coStume, li Madre Maria de 'Santa

lhereza, que Deos lhe deu força.s e saúde para
a empregar. em -serv-ir·a,De@s e a Santa Religião,

'e -na Stla fa'lta a iMadre. Maria. do Calva~io'; paTa

iS-e·us a:Iliv-ios ·e COJolsdlhQS lhes ,deu' liberdade para

<fe cQmmmlicarem Gom nosso il'm'ão José,.e "nnn..

-ea 'sem tata1.·e-xlrema neccssicladeentt'e dentro,
'e .~1!laDdo~ntre,-"com J3 ·mesma severidade e·trato,.

(l'OUlO -com mitra ql1i1quer pessoa, que 'Viesllc

;a-cudir· as -nossas· 'Precisas ·neees!Hdades, e'a ·to"
das' recommendo.tI .:tratem ..e.respeitem ·co-mo· a"

tão -fiel e p.mante companheiro dos 1l6s505lràlaa~.
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ll)os': .pal'a. seqs' refriger'ios , -alli~ios- e soecor.ros'

.enJ poss'os. ~rahé\lh~s:.e a,ffiicções bllliquemps logo
a D.eos; q:ue nlio deixará de vir a cQnsolâr-ho~ ; e
.porqlieesteSenhor nos'dá h1gar, p'araostr?-t~rm9!l

,com aqnelles que nos são fieis, 9s cO!llmuniquem
·ao nosso, José ql1aesqller que sejão ,.e sendo pre,­
;ciso ao n~oss~ ficl.aLlligo do .coração, o Desembar...
gador Si1Jlões e Brallp,ão. Tambem ad'Virtão, que
,.sendo possivel.soffrermos., de~emos sotfrer 9101'­

.tificàdilS, ,e pão imp~cieptes; ·mas isto ,nunca se

.entende, que fujamos de bu~car as ditas pessoa!!
:pára nosso;refugio e segurança; e como nos im­
.p01::tâ -agradarmos ao Senhor, sempre em tudo
.fujamos., :de tudo o que he desgosta-I.), e JUore

,:. em) nQssQs. corações d,ia e noite o cuidado de. o
ervirmQs com' fidelidade. Torno açber~jr.o ,mui­
~o ·cuidado em não adQ1itlj.l~em. p.or ,qualql~er

'forma ou via ql.le séja cousa alguma fqra. da­
'q'l1ella r~sistencia e inteireza com que temo;; ~op-
servado nps;;a sanla reg,ra, e .trabaljludo para o
seu total estabele(úmen.to, e ainda ·qtre te~hil.?S

.côres e apparencia de toda a .enfe~ma m,!,*ia

.póde introdJlzir, ,nunca.pução,;nem dêem ass.et)so"
e.ainda mostrem simples.consenti.mentos a co~sa

fllguma, 'dizendo sempre: nÓs não sabemos mais
que obser:var no§sa santa rêgra, e estarmos pelo
.qlJefD<;lo~' qu~.zer, e o mais tudo tra'ta-se com nos­
. arMaçlre. De nenl!u~a' s~r~e consinto que haja
Madre alguma' que sirva a outra, nem q~le co~,.
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sinta sel' servida, mas siri) que tõdas se sirvão a
si mesmas, excepto uns enfermidades qUÇl o fo­
rem, e para todas trabalhem e se· conformem;
a todas he conveniente serem mortificadas e nli­
mildes, como lho manda nossa santa regra, c
as enfel'mas convalescentes qne se não podem ser­
vir em tudo, podem. servir-se em parte, e o que
l)odém por si não espere que lhe faça ontra.

(! Todos os Domin'gos e Dias Santos lião todas
junta-s a cerca, sem que falten) a isto mais que
aqnellas. que estiverem enfermas: e porque ha Ma­
dres que'lhe faltará vontade para fazerem o quc
llEio querem, assim o delermino qne vão todas,
exceptuando as enfern)as, que por causa.da en­

fermidade totalmente não poderem ir, e se~npre

seja depois das vesporas até o despertar do relo­
gio para a oração tão 'sómente, e levem o que
Deos .lhes der pára sna merenda com muita p:lZ
e c·oÍlformidade. As chaves do côro, commun­
galado, cerca e porta debaixo estcjão sempre na
m.ão da Madre Itoza, e ella Jará a do côro á Sa."
cri r'ã, pal:'a ~Ila a abrir e fechar ~ e fechado torna­
rá a recebe-la,: a da cerca poderá dar ti Porteira

para a abrir, no que fôr necessario, ou algu­
ma outra Madre, e mUlca perca se faltarem. A
Dcos, a Deos por agora, filhas da minha alma,

JHlUCa se esqnecão, minhas amadas filhas, dQ" .
coraçü"o da nossa estreita e inteil'a obsel'vancra,

fjllC muito e muito em o Senhor lhes eocommen.,
TOMO nr. 61
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do. LXiu 13 de No~embr.o de 1753; -En j:aainta

àc S. Jos~, FUlIl' mis.cricwrdia de 'Dcos serva d.o
Senkar , € de Vossas G..11'idades ama(ias filluts,­
aimla .qkll€ ului'fio juntil sou. »

§ 58.

A náo 1 soltos os panos em o dia II,. de Na'"
vembto de J 755, segnio a ~iag~m .para LisIDoa ~

8ehd~ ô Cemmandante della () Ca'pitão .de mar

e guel1ra Pttdro Luiz ~e Olival, tendo de tocar na

Bàhia JpaTa l'cceher cm seu hordo ao Marqu.ez de
LalVTadio, () \fIual agasalholl a Mad~e iJacinta com
a h.ouI1a e -boNdade, inclito distinctivo da sua

familia, e .Deos -favoreceu tanto a 16'ua resohlção ,

que 'PermiHio não soffrer na sua vingem o menor.

incoill'moclo de saNde.

Chegou felizmente a Lisbea. Por intervenção·.dFl
EXnla. D. AnDa de Lorena, aia da Serenissinl"a
Frinceza, qlle -depois foi Rainha 'de Portugal ID.

Mar-ia ti 'e Infantas, se apresentou em audieneia

ao Rei D. José.1., que iá estava informado sobre
a sua pess.oa ~ a que puetendia ; 'e do mesmo Rei

obteve illiio somente lipença .para a' fU1!lclação ,

IDqS até ,mandar im'petrar do P~:mtifice a decla­

ração da !BnHa, a regr,a de San ta Thereza. RUe
lhe 8eu o A.J.vará de licel'lça em '27 de Setembro

de 1755, ficando sugeite o Co~ver;íto ao oTdIoo­

rio, e as maisclausululi qu.e lhe fdssem "determina­

das no. Breve ·Apostolic@ da S\la f1mdaçãQ, l!{n.e
....
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havia mandado impe~r~l' de Sua Santidade, o
,qual foi dado em Roma no anuo 16 do Ponti­
ficado de Benedictino 'XIV, em 22 de Dezembro
de 1755,

. §I 59·

Ella teve de passar pelos sustos <10 terremolo
ào I. o de Navembro de 175 ,achando-S"e n::r Ca­
peUa da Senhora dos Remedias, onde fôra con­
fessar-se, e de lá sahia com [( Baroneza com­

quem estav-a para hnlll campa, onde perman'e·
ceu com ena durante aqn~lIa calamidade, ac­
compaI'l'hada de seus companheiroS' os Pá'dres

Sebastião' e Nunes. Logo qne o tempo pcrmittio

se dispoz a volt-al' para o sen Convcneo, haven­
do-se despedido de Sua Magestad'e, que bC1'l'f&'­
namente as-sim lhe fa-1lt>"u : - Madre Jacinta vam'os
ao Rie?~ yú·, vá amvi~,lr as- saudades de- Sl1'aS

fII~as, e nos, encomO'leude' a DeoS'. CO'm eíFeito

partio de Lisboa- chera de consolaçria e alegria

pa-m o Rio onde aporton em 17 de Rbrill de
1756, enviando a coul'primenlar ao Exmo. D-ispo
dql:~s Padres seUs eo~panheiros, e pavticipar--lb<!
a conce -ão dO' Breve- e B1errepFaciro Regro. mIa

não t~vc a dita de f"3~1al' mais ao Ex-mo. Dh1ce­

srlt1O, pai; qu-anlo' ind'o cUe ao Desterro lTInh

al'lno d pois'da slra vinda a~sistir UG 1a"Usperen'­

ne, aiodá qné desefasse falla~ com Jacinta, e esta
n eUe, 1'0 to-rno-u mais ao Comento pelaS" enf@f1
lllldades qlle Hl~ irnp'edü-C.o f.'lZe-l'o.

. 61··
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§ 60.

~o mesmo anno de 1756, Jacinta ,com suas
companheiras começou pouco a ponco a habitar
no novo Convento, que jú estava aca.bado o que
era indispensavcl, mas não deixava de todo a sua
primeira casa. Tinha então o Convento antipa-

/
ros e portas para estar-se decentemente, sem
que lhes embaraçasse as obras, SllppoSto para­
das por ordem do mesmo Exmo. Bobadela. Com
a sua recem-vinda de Lisboa, seu irmão José An­
tonio Freire ..de Andrade as mandou prose~uir,

com summo disvelq c pre~tcza, e ,pOl' isso se re-
~ colhêrão todas no Convento guardando a obser­

"aneia religiosa, celebrando as solemnidades, ,~a
Religião com Lauspercnnes desde o anno de 1757,
durante a sua vida, que vollando das Mi~sões

o seu Fundador vivião já todas ali, e por falta
\ de cerca se servião da casa velha. Parecia que

nada mais faltava aos desejos de Jacinta: o Con­
de de Rabadela trabalhava em ordenar quanto
antes yer professar estas servas de Dcos: a 'col­
Jisão porém levantada entre elle e o Bispo a res­
peito da l'cgm de Santa Thercza fobre a qual' o
Conde anhelava se professasse, n50 cra porém
do mesmo parecer o Bispo, e parecen por isso

'" a prudencia do Conde que o tempo r~mediaria

aqueHe inconveniente" c por essa causa affrou­
xúrão: se os trabalhos elas obras, e a proyidencia
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para o patrimonio qlle ficou cómo suspendida,
o que deu occasião a não ultimar a obra de Deos
tão bem começada, pois lhe sobreveio a morte
no Iode Janeiro de 1763, sendo 'sepultado 'este
illustre, pio e grande servidor do Estado no
cruzeiro da Igreja da parte, do Evangelho <.lo
mesmo Convento, em que estavão já impossadas
as reQolhidas. Elle havia manifestado antes de
seu finamento a pena de não ter podido consu­
mar seus desejos em tão santa instituição, dizen­
do: u A casa de Bobadela fica feita, mas as mi­
nhas filhas fiéão ainda sem casa,'»

Entre as/companheiras que recebeu se gloriou
muito a Religião de huma menina de nome Lui·
za, sobl'inha daquelle veneravel protector, de ida­
de de dons annos, que tomou o sobrenome da
Santissima Trindade, filha do Exmo", Luiz An-

I

tanio Furtado; huma das columnas fortes que
sustenta o edificio espiritual deste Convento;
tendo servido diversos annos de Pr(orezê.l, e Dcos
-tem conservado a sua vida para exemplo e mo­
delo de suas Religiosas. Recebeu outra depois de
24 horas de seu nascimento pelos aónos de 1761,
que se denQminou Jacinta de S, José, por ser
sna afilhada, Em 1766 r~cebeu huma outra de
dOtls anllOS, -de liome Thereza de Jesus: bem
CQffiO a Rita da Conceição, Anna de S, Barth'o-
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lom.eQ, Angeda de S. José., Fl'<lmlcisca de Jesus
Mada, Francisca de Sauta Thel'eza, Ig;acia de

Santa Maria. He notavel o facto da i~nocente

Jacinta q~le chorava muito, e s@, socegava quan­
do era conduzida ao lugar dQllde ,rillse Q Con'"

vento do Desterre, o que moveu aos pais a,

ro.gal' e pedir a Madre Jacinta para a receber,

e a0 que prestando-se de hoa vontade., ces­
sou de chorar, e íluando se lhe apresentava a
mãi que ia Vel', tapava os cdhos com as mãosi...
nba!i para a nã0 ver, o que fazia derramar a sua

mãi muitas lagrimas.. EUa teve lla idade de qna­

tro allnos a enfermidade de estupor, tolhida de

modo que s~ não PQdia mover, e d:lque~la idade
e tâ.l;)· enfermã pedio que u' vast~ssem. de hum

h:;1b.itosinbo, e ilue se praticasse C0.01 eUa a mes­
ma cere,monia do c(!),Stume com a ent11ad~ das

Noviü:ls., toci1ndo-se 051 sim>s &0. Tudo a sim
se fe~ pela COI}tental', vClStirão~lhe o habita, e. a

dcitál'-ão na 'cama, e ena. CQDiI.e<f0u a chorar. Ac­
~q<iijnd(i), as recolhidas, eLIa entoo Lhes. disse, filue

a Madre Ja€inta a tinl~a id:.~. curaI", ~ que eslla·

'\(a. boa, e assj~ s.e VOCi6.C.Q;Ul. En>lJr9JU r>al'a 0.

mesmo COiL1Ve~o.~m 1757, Maria. de S. José ql!1J(~. .
era Yluva.

§ 6:.!.

ÃJlp:i sãG>l 09 Juizo!. do. AJ>lisS'tmo. E~ .fiGO rI- i\la­
f~'9 .Jn.cin,P1 ~ suas com'Paahei~él'S jlr'ÜOlj)ffis ::vpro~.. .
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rcssarem COQ'lO tanto an'bélál'a a regra da reforma
de Santa Therezél, falt~ndo \1Dicamenl1:c a appro­
vação do patrimonio e varia-s cousas de pouca
monta, que n50 impedi'ão fazer a profissão 80­

lemné, não o pêdc consegnil' em sna vida pela
opposição que encontrou scmpl'e em seu Bispo,
que dizia pod{lrião ser, a,s primeiras Carmelitas 7f
descalças, e q'lle depois seria hum hospital de
enfermas. 1)eos com quem elIa estara unida, aben­
çoou os seus trabalhos, que tinhão só em 'vista a
glol'ia e serviço. domesmoDeos, e a chamol1 para

o goso dã ~ua presença no dia 2 de Outubl'O de
1 ;68, dizendo hum adeos eterno. ás suas filhas, 00

oom os 01hos banhados de lagrimas lhes fallo\l
aS8im: «'Fi!has, bem sabeig quanto tcnho traba­
lhado por v@s, para que O Convento ficasse feito,
e -vós professas neHe como filhas de Santa The­
reza: túdo está prompto e corrente, mas por altos
destinos da providencia não ficou completo como
desejava. Tem posto o Sr. Bispo estes embaraços,
-aS'5im he v-ontade de Deoa, faca-se: mas vou certa, .
que a obra se ha de completar depois de meus
dias. Vivei pois em boa harmonia.e união, sem­
pre em observancia ll€gnlar: hc por isso que em
meu lugar fique quem fa~ as minhas vezes; e
não conbeço entre vós afgum.a que.sej::l tão pOnCl)
adverti4a que não ache ser isto aS8im conve­
niente: assim espero de todas que a q ueirão -relo

ceber: esta he -laria da Encarnação, DR ({tIal acno
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q.ualidadcs bem .capazes para desen1penhar o go­
l'erno de '~uas irmãs, da,qu~l e.spero que servirá
<I todas de .hoa mãi; .I·

A dóI' p~nelro.u a todas as·irmãs .da morte de
sua mãL consolando-as unicamente a considera­
Ç:~Ol Ae que tinhão dian~c de De~s .quem rogasse,
alcan.çass~ e abençoasse scus .pie(1osos designios.
Havia-lhe pedido antes de morrer a Mildr.e Anna
ele Santo Agostinho fosse eUa que amortalhasse o
scu cncJavev: ~ssim se executõu', e passado para
buma harra f6ra da cama, derraniava. aqúella
Madre Anna muitas lagrimas, Como sna afi,
lbad!l de haptismo lhe pegou na l;nã.o pa!:a hei:­
.jar-ll!e, sentio que lhe fôra apertada. a ql,~o ~ ao
.q~le le~'antou a voz, como que a sentia vi,va', 'e
djsse. ao Padre José Gomes qu~ cstav.a- mâÍs perto:
-:- ~r. J;l;ldre José, está me apertando a mão: ­
.o' Padre foí yer, e t:1'aminando o caso,' achQq q ne

.o~..dedos e tod.a a l}lão esta"Çlo du1;'os," como fa­
zendo a acção de apert~r , sem poderem levantar
o.s dedos', qJ.lundo a outra mão esla)'a branda e
flexíveis os dedos, o que presenc.eáréio os Padres
}~rancis.co José de Santa M~rja Meoezes, e.' seu
inpJo .Fr. Ferllando, :Religiosos de Santo ,Anto­

ni? ~ as mais pessoa~ que ali se ac~avã? .F9i le:
Ya~o o corpo para o saJão, qQnc\e. se l?a~sp1.u)ara

o ~sql1i(e, e a a fi lha<J;;t com. a mã9 p.J;'~~a Jl~la.falle­

'~çla mãisinha. Chegada a 40fa de s~ levar <> corpo

r'nrj~ o côro '. onde .~.e 4a)i~ .d~ fa~~r ~ Q~ci9.'

..
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pcrg,l1ntOll ~ql1cIIa Madre Anna: - Agol'i'l 'como

ha de ser? - Respondeu o Padre José: - Puxe"a
milo com força -, o que fazendo se soltou, 'e

acudinde o dito Padre a examinar os dedos os
achou tão flexiveis como os d'outra mão.

.Elia' conservou' depois de moi-ta a sua côr na­

tural e calor, e .quando depois do officio a met­
têrão no caixão, ficou o corpo h um pouco re­

torcido, c com 11 cabeça mais baixa, que o Pa­
dre'José descendo' á sepultura para lhe chegar o

travésseiro', vio estár com o p'escoço arrouxado,

e qíte lhe acudia muita f.orça de sangue áo rostó :
feito isto; ficou accommodada. ­

1 Gra'ndé concurso de povo aC\Hlio á grade para'
l! ,:eÍ' -: màndou-se fechár as portas para evitar

qitalqúer-indeeqúcia, e á noite f<'>i sepillt?da.
Referem-se desta betnaventnrada creatnra' muitos

pra'di'gios ~ que jazem ne esquecimento, f6ra dos
que. se men-cionoli -: em qnanto teve por Confessor
ó Padre FI'. Manoe}' de Jesus Carmelita descalço,.

'este -lhe ordenou pOl' obediencia déclarar o que
sl1ccedia, Dlas depois da sua múrte em J 745, fi'.;
c:'!rãO' occultas as suas preciesas gra-ças momen­

tanea-s e occnHas, sen'do algnmas permanentes e
publicas, como aconteceu em huma das matinas
do natal, que por tres -vezes {oi vista elevar-se

eomo fória dos sentidos; e quando advertio estar

no éÔro lia meio de Sl1~S filhas " ficou como cór­
~jda. Elias mlíilas odlrás cousas presenciál'âO, e

TOMO VI!. 62
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que ~~ não tem escl'ipto, que servi~iode €ou6rmnr'
" bondade de Deos' p'ara cou'} "as suas clõeaturas,

o.p~Jos pr.odigios que hoje os .philpsep·hos. aLtri­
huem "a acasos· e j'ugos da natureza, ou a-mules­

tia e deJiyio, quando para gloria <le Deos -eappro­
'leitameuto nússo tem por aquelles beneficio's at­

trahido a' tantoS para a virtude,

. . §' 63,' .

Apenas expirou a Madre Jacinta-, fizerão-;se as .

patfiCipações ao Bispo D. FI'. Antonio do Des­

terro "assim. da sua. morte, como de haver no­
meado para fazer as Sllas vezes a Madre Maria
da .Etlcaroação; filha. do Capi.tão mó~ Ma.nS!)el

Pereira Ramos, e que S. 'Exa, Rma, tivessG por

bem appr-ov-ar a eleiçã9 J pois que ~l1as estayão
l)em satisfeitas com ella. da escolha Aé!. f~Jlecid&

sua mãi .a Madre Jacinta: o Disp.o não s? ap­
prov,9u 'a eleição, mas qS veio visitar'mostrapdo­

s.e com muita a(fabilidade, tendo pqssadQ' \país

de doze annos, qu~ 1 es não fallava, mostI'aÇld9.

dessa occasíão em.diaDt~ que as estimava até que
se fin~l{ em 5 de Dezembro de 1775. Deos tinha­

Jtescrvado ao seu successor o dar-lhe a profissão
çan@n~ca, que tanto desejava a fallecida funda­

dÇlra" tendo-se l}eI:petuado a~é·o presente nas
ReligiGsas aqllelle mesmo espirito de' sila Santl\
(un,dadora, .seud,o o modelo dll vida ReJj~iosa

sua$ irmãs debai~o da sa,bia cQndm~ta de Juai
.\ 'J''1.
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priOl'ezas, das quaes como a 'actual são planta5
'creadas c regadas na jardim do carmelo braú
leiro, cuja fragaucia se"tem sentido por todo o

J3razil na saotidade e pei'severança de sna pri­
meira institlliçüo, que attrabem as b.enc;ãos do
todo-ppderoso: e que sostém o br<\ço da su~

justiça, contra c.sta Cjdade pode~e5a e beBa .

• ~ '6(, •
<:J -(o

;Com a clevacão da Rainha D. Mar'ia I ao trono• .. -:» --.

cm ) 777 despontou a aurora da felicidade da-
'qnella instituição, pois que elIa pelo Decreto de

II de Outubro daqnelle anno confirmou não só
a licença e.graça de El-Rei seu pai, porém per­
mittio·legalmente o dominio do quanto se tivess~

adqUirido. O Exmo. Bispo D. José Joaquim Jus­
tin!ano Mascare.nhas Castello Branco com pom­
JJOsa solemnidade lh'es deu dausura canoniCà en'l
16 de Junho de 1]80, pontificundo no s~gnigte

dia na 19t'cja do novo Con vento.; os vestio cano­
nicamente de seus habitos, c"lhes deu'o novi­
ciado:, nomeou por R~gente a Madre 'Maria dp

Encaroactio. _ os fins do sexto mcz, em que .a.' ,
J.greja ,celebra os desposorios de Nossa, Senhora
em 25 de Jan~iro de 1 ).8 I depois da missa pOQ­
tificat-; as profess.ou; tom~ndo-Ihes os votos SQ-

- temne~epte. a quantas alli esíavão a. mais de ,virt~e

nnnos reunidas. FDi na verdade saotissim0 e 50­

Jemnissimo 'o dia. ]9 de. Julho desse anno,' eJ;Il
. 62"
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que., as primogenitas Cal'melitanM P·lumioenscs
r:c1ebrárã-o. os seus desposorios com Jesus-Christo
Jlas'mãos dC? E'lkmo. Diocesano,. l~atifiGaAdo. as. já
pl'ofessas o mesmo voto novame"Dte., exoitando a

álais tema sensibilidade aos as~istentes. Elias teol
, ., .

gQsad? ~ .~onstante veneração e satisfaçã~ pública
l)ela .e~"cçãq da.sua regl'a que as fazem pel'severar
nos votos, qu~ o Céo; tem santificado havendo
l'~nunci~do as vaidades da terra, para 'só'-se en,;,
tregarem a Deos com todas· as suas forcas ..,. . .;.

S65..

\ ~;No dhi 20 do referido mez e anno o 1mesmo
~~~o ..Bispo fez pontifical, e com pompa e SQ,­

lernnida(l~ lhes deitou ôs véos "nomeando Prior.~

a Ml!dre M?ria da Encarnação, superiora a Madre
~~.~ac}~ ..Ça~ha~ina de Jesus. Terminado o pri­
meiro triennio as.Religiosas elegêrão então as suas
Prelada~ po+ v-otos segundo as leis canonicas, o
q,ue ate agora se· tem prati€ado.. Não. se- pôde
exprimir quaes os sentimentos de piedade e d'ale­
~~ia na. solemnidade daquella. p~ofissão ReHgiosa-:
p'~r,a. ser completo o jubilo do povo, pcqniUiQ
-o ~xmo.. Diocesano, tres dias antes daquella so­
lemnidade, que se abrissem as portas qO·COD7

"énto, para que. o povo admirasse as officinas
do mesmo Convento, em cuja occasião .'Se ha­
vi~o;: recolhido \10 CÔ1.'O as ReligioSàs, fe~haDdo.

se ·.~en.~r? .4elle., pal'.a e;vit~r toda a indecene.ia.,
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. €uriosidàde ou insulto' da m ultid.fo eúl CcmftlSão'
Ordenoll'tamb~m o13ispo que safÍissem em fOfID'cl

de procissão .desde o monte do 'desterm, ondlt
Deos. as cIramára para. o .servir. perpetuuEnen1e,
até o Convento das Relig'iosas de Nossá Senhor.a
da Conceiçtlo. d'Aj lldã ,. que poucos annos d'ante
tinha sido edific'ado; .'dcmorando-se algumas ho­
ras em hOnesta~J~creaça()'coin:'aq~lellas Relig,i ~.
O concurso do povo quc corria a vê-las era nu-o
meroso , 'enchendo-as, de bençãos 'e louvoiés' a

. Deos por tão admil'avel ~ocação , applaudida com
incessantcs accIamações, correndo o povo em
multidãó a'ôCou\'ento p'ara inspeccionar aquelles
piedosos lngares, 1u'lga'ndo-"se cada hum por mui
ditoS6' de··ver·e âdmÍffif aquelles 'anjos terrestres 1

.~(

que rcndião a-Deos, acções de graças por em seus
diás ver coroar-se esta Cidade das virtudes das
fHhas. de Santa, Thereza 'de Jesus;' ,

Mas cbm. q~e 'confusão 'éstavão siJbmérgidas na
mais profu·nda.h-lünildàde· aquelIas esposas do
cordeiro de·Deos ~~ timidas., éoradas de pejo, pro­
seguindo por óbediencia, do Bispo entre as alas
do.povo, sem saberem· por onde pisavão, com os
olhos- no. chão,. com 'encantadora modestia., co­
bertas de véus .eseuros,. que :excita\'ão a mais. 'Vila
iensihilidade.e- devoção, provocando.até as lagri­
mas,' =ás- pess6as -que -as-: observavão e ac~mpa­

llha-vão ;'fazerid'ô'p~rennes'vótos ao Céo pelQ 311gr
ment.o. e perpetuiàádtfdo:h1rwm.carme)o. Flun.ü:-'·
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ncnse cllllivado em honra e gloda de Deos._
Esliverão dausuradas ,no Convento do Monte
desde _1.6 de Junh.o de 1781., mostrando-se cons~

lantemente dignas filhas daquella santa mm até

~B'0ra.

,§ 66,.

'Copia do Bre"Vc' de'Benediclo XlV traduzido do Lalím,

Veneravel Irmão. - Saúde e Apostolica Ben­
ç~o. ~residindQ..ao .Governo da Igreja l!niyersal,
scm'algum nosso ~el'ito, mas por effeito da ine..
favel div.ina sabedoria e ,bondade, devendo pelo

l

nosso dfficio pastoral prover a. respeito dos Mos-
teivos c outros lug-ares regulares do deyoto sexo
feminino, nos 'qnaes as sagradas virgens, e mu­
lheres pias emp~egaçJas debaixo do juga da Re­
ligião aos obsequios divinos, tem feito votos ao
Ait!ssimO-dc viverem em santidade e justiç:l, 3Ug­
mentando contin.pamente (!) seu merito pelas Vil:-.

tu eles , esperando pela vinda do Esposo Celeste
,çom as ..luzes accesas, no cumprimento dos seli.s
mandamentos." estando pós sempre prop'ells9S a

attende-Ia-s par1\ se erigirem e se .instituírem os
lugares .convenientes, intel'vindo o nosso ameio,
pa.~ q~e se perpetue a piedade das pessoas de­
-vot~~ f',considerando ,nós e maduramente ,pon.-
-oerandQ.. as qualidades dos h\gares e tempo, e
.quanto -c-onvem para a ~loria d.e ~eos. Omnipo-
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lente e da Religião promover a,s' obra'!! pias,
pura a edificação dó povo Christão e sal vaçno
de suas 'almas', connecendó DO Senhor que ee
dévia dar sa'udaveis 'providencias ri tal respeito',
qUando a posse por parte do nosso mnito ama:
d'o em Clll;islo filho José, Rei· l"idelissimõ de
dê Portugal' e Algarves nos foi representado, que
em nome de tua fraternidade fôra' exposto 'aos·
~ardeaes clã Sagrada Congregc-.Ç'ão ,interprete do
Concilio de Treu'to,. q.ue na. Cidàde do 'Rio de
Janeiro se fundára hum Mosteiro de Freiras,
debaixo' da regra' de Santa Clara, e que'a' Con-

I

gregação dos mesmos Cardeaes em 22 de Agosto
de 1755, _pelo seu rescripLo commettêra a tua'
fraternidÇlde, a que sobre as, snas premiss:is
obrasses, 'e1}t-atuisses e de.terminasses o que segun­
do' o teu arbitrio e conscieÍlci'a julgasses no Se­
nhor c que maIs fosse conveniente; accresceu­
tou a sua exposição () dito' Rei Joseph algtimas­
rasões, pelas quaes Dloslravá cáuvir, que não
«esses âe forma 'alguma a éxecucção o esp'irito'
<la menci.ouada Co~gregação dos Cardeaes, prin­
cipalmente naquelh parte prescdpta, q.ue .no
Mostéiro novamente erecto guardassem as Frei-·
~as :l regl'a dê Santa Clara, quando o predkto
Mosteiro· segundo, a meD'te fi ,intenção dos plOS
licmCe'itores na 'sua fundaçâo ~ coótl'U~àO'é. elei­
çào pedirão que as Freiras proféssas'sem,.a regra
de Nossa Senhora do Monte Carmefo I'ecebid
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da reformá de Santa Thereza, ,que senào ad~

"riittidas se offerecião estarem promptas com to­
àas <IS suas forças observa-las, e ,por esta causa
o mesmo Rei Joseph nos pedio, que aqueHe
novo Mosteiro fQsse instituido debaixo daclllelJa
l'egra c reforma, desejando que assim o necla­
rassemós, ;fazendo q:ue se nos suppfieasse com
toda a humildade, aüendessemes, e opportn­
11amehte próvidenciassenlos ,pela benignidade
ApostoJica. ~ós'povtanta, desejando condescen­
der com'a vontade do mesmo Rei Jo'seph, quan­
to p'odemos no Senhol', e querendo graciar 'com
ospeciaes favores aquellas jovens, e a cada huma
dellas , . as absolvemos' de qualquer êxcõ~mu:

llhãó, suspençiio,' interdicto, e de outras sim­
lcnças Ecclesiasticas censnras e penas., de facto
e de direito, proferidas por qllãlqüer occasião l

ou causa, em que de alguma forma Etstejão no­
-doadas para cons'egnirem o effcito tão sómente
destas letras', as absolvemos, e as hávemos por
absolvidas, ,e attendendo as suas slipplicas té
commettem'os,,' ,e mandamos, que' sobre o ex­
pendido não obstanle o'rescripto da Sagrada Con~

gtegação dos Cãrdeaes, e de qualquer fa~uldade

que te fos.se dada em "irtude deIle, 'obres; es­
tabeleças e determines, '0 que' segundo o ten
atbitrio e cousciencia j~lgares conveniente, olhan­
ao para o Senho'r, de tàl modo porém, que se

> dito "ereçto Mostein> te constar tem' corrente:__
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sua fabrica, Igreja, campan-ario; côro, Sacris­
tia, Refeitorio, Dormitorio" ,horta e larguezas,
provida. de todas as alfaias neéessariás assim sa­
'gradas como profanas, tendo o mesmo Mosteiro
a renda annual necessaria: para sustentar o nu­
mero prescripto d~s Freiras, seja' reduzido a ef­
feito a erecção com. a regra da instituição de Nos­
·5a Senhora do Monte do Carmo da reformação
da mesma Santa Tbereza. sugeita totalmente a
tua jurisdicção , agora e pelo tempo ao diante ao
llispo do Rio de Janeiro procedes pela nossa
Autoridade Apostolica, a teu arbitflio e conscien­
da. E a t\la fraternidade agora e pelo tempo.
adian.te. ao Bispo do Rio de Janeiro te damos a
autoridade de- prescrever o dote que se deve pa­
-g;ar, commuilicamos ao meSQlO Mosteiro erecto
todos os singulares privilegios; faculdade, in­

dultos " e indulgencias plenarias copcedidas aps
Mosteiros da dita Ordem, guardande-se silmlh
taneamente e-m tudo o m::lis, o que pelos Sagra:"
qos ,Canones, Concilio Trideotino ~ Constitui­
ções Apostolicas, he prescripto á mesma Ordem,
nã~ obstante as premissas, Constituições e Qrde,.
nações Apostolicas; e qlJan'do fôr da ~ita ar·
derp, .ainda com juramento e confirmação Àpos­
tQlica ,'o de qualquer modo corroboradas, Esta~u·

tos, Constituições, Privilegios, lodultose Letras
Apostolicas em contrario, de qualquer modo
concedidas, e()Dfirmad~s e innovadas ; ,qllél f,udct

.H)..\[o Tlr. . 93 .
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havemos por estas preseõtes letras por sufficien­
te'mente expressas como de se vcrbwn ati verbllln

fossem exprimidas, que para este efFeito expres.
samente a derrogamos ntio obstante tudo o que
houver em contrario. Dado em Roma, em Santa
Maria Maior, sob o anneI do pescador, no dia
22 de Dez~mbro de 1755 XVI, do nosso Pontifi,..

. cado. D

§ 67'
Pllblicou o Exmo. Bispo a, seguinte PatOl'al :
« D. José Joaquim Justiniano Mnscarenhas

Castello B'ranco, B-ispo desta Cid'ade do Rio de
Janeiro, do Conselho de Sua Magestade Fidelissi­
ma &c. A nossas amadas filhas em Jesus-Chr-Ís­
to Novicas elo Mosteiro de Nossa Senhora do

> •

Desterro; Reforma de Santa Thepcza, novamen-
te estabelecido n~5ta Cidade, saúde e benção.

(l Chegou finalmente o tempo em que tendo o
Altissimo abençoado as vossas esperanças -por
l'nais de trinta annos., se dignou encher nos nos­
nossos dias o destino da vossa vocação pelo me­
recimento de tão louvavel perseverança. (Juc
grande obra da providencia e da Religião he a
nova e fecunda propagação 'de h11.m Mosteiro,
em que se devem preparar de virtude e innocen­
cia tantos' espíritos e tantas almas j u'stas para Es­
posas de Jesns~Christo? Impetrada' pelo nossO
Exmo. Antecessor de gloriosa memoria a facul­
da Apostolica para esta erecção, e obtido por
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-elle O neneplacito de nossos Augustos fidelissimos
Monarcas, HOS temos presentemente a saLisfaçã@
ue vos admitt'ir a noviciar a vida relrgiosa débaix0
60 Fmtitnto Reforma~o de Santa T+lercza, em llue
deveis perseverar 'até a morte, segundo o Santo

I

Preposito q'ue tenues 'abraçado. Não he porém
só da nossa intençãt:) applauuir a vossa' constan­
cia; e e fervor com que vos dispondes a acceita"
a,Jeg'remente o sublime, estado de perfeição Chris­
tei, que attcrrou, e fez entristecer aquellé mah­
cebo do Evangelb.o, a quem o h1E'SmO Jesns­
Cbris'~oaéonselh@u .(1). Antes p@l;isso deveis ren-.
der immortaes graças a Deos e Nosso Senhor de
quem prlm~iro .r.eoebestes a boa disposiçã0 e
fortaleza, oom que, 'abandonadas as cousas do
p:l'Ul1'«0 e todas às suaS. pretem;ôes , VbS offereoeis
a levar a sua cruz ,pelos desertos caminhos da
mortificação e da penitencia; vós o não terieis
busoado, diz S. Bernardo; se elle primeiro não
cOllleçasse a buscar-vos, nem o terieis escolhid0
por Vo.sso Esposo, se elle ,vos não tivesse primei­
ro designado por Esposas suas: non enim qU(B~

1'e1'es i nisi prius qUlBsita, nun eligê1'es nisl e{ecla•
• Mas. he necessario que cada huma de vós

advirta mui seriamen~e como aconselha o Apos­
tola (2) na résolução que tom~is de vos' conso:..

•i·
,( I), S. Matheds tapo X:IX v. ~2.

(2) Ad 9oridt. ,Cap. I! v. :16.
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grardes a Jesus-Christo em- perpeLua clausnra,
pelos tres irrevogaveis votos de pobreza, obe-
'diencia e ~astidade que constitm'io' essencialmente
'a vida Religiosa. Sem esta reflexão, sem hum
'proflmdo. estudo, e conhecimento da exceIlencia

'0 sublimidade de vossa vocação, vós não podereis
·comprehender dignamente as obrigações partiCll­
'lares que el1a vos irrípõ'e, de crear á sombra do
'claustro hum espirito de submissão, e de h umil­
·dade interior, de penitencia 'e oração continua,
de amor e caridade perfeita, para fazer huma so-

.lemne renuncia do mundo, e de tudo quanto
nelIe pode interessar as vossas paixões..

u Sim, amadas filhas, em quanto he tempo,
em quanto vos he livre a escolha de hum estado,
do qual não podeis jámais resilir depois que o
professares, provai antes a firmeza do vosso co­
ração, a sua fidelidade, - o o seu esforço. Ainda
hc ~ais nobre, mais generosa do que o sacrifi­
cio de Abrahão, a renuncia que pretendeis fazer

. -de vós mesmas, e até daqneIlas pessoas que no
'seculo podião ser objectos bem innocentes do
vosso amor. A vida religiosa não he de algum
l)receito do Evangelho, mas huma das suas ma­
-ximas, e dos seus conselhos, que enche em si
todo o princi pio, e a mesma perfeição da jllsLiça
chrislii. Elia he o primeiro e o ultimo passo no
caminho da salvação, e,corlsisle cm huma total

abnegação da propria .von tade, pela qual a alma
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fiel eleva o impcrio da-graça, sobre as da natu­
reza, e forma sobre os estragos ,do hômem velho"
,hum novo homem 'para se dar melhor ao seu
:creador. Se perseverais pois no vosso santo pro­
posito , lembrai-vos sem pre \ que sois as pri­
meiras pedras fundamentaes deste grande edifi­
cio, do qual jámais o Senhor apartará os seus
olbos e' o seu coração-t enl11t oCllli mei~ el cor
meW12 ibi cuncli.s diebU's Rets III. Cap. IX. 'I). III~

e que sendo por elle escolhidas para plantardes a
nova Religião que desejais professar, deveis por
isso mesmo exerdtar e ti'ansmittir ás vossas alllm­
nas e successoras os mais raros e novos exemplos

,de huma virtude -hel'oica e bl'ilhante. Oh não
,queirais· q.ue possão algu m dia envergonhar-se
as vossas cipzas· de se verem florecer as disci­

.pulas sobre as suas ml?stras e direclora~ Reli­
giosas! Nós assim vo-lo exhortamos em Jesus­

.Christo, recommendando-vos muito a exacta
,observancia dos votos, que prometterdes a Deos
.guardar na perpetua cl~usura deste Mosteiro da
-no~sa jurisdicção debaixo da regra primitiva das
Religiosas descalças de Nossa Senhora do Carmo,

.confirm3da pelo Sanlissimo Padre lnnocencio IV
d,a reforma de Santa Tbereza com as presentes

.cqnst.itlliçees, ~p.le houvemos be.m de ordenar
para o bom regimen espil'i.tual e direcção eco­

.llomica do mesmo Mosteiro, as quaes mand~mos
que todas as Religiosas cumprão e guardem. Re-
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commendamos especialmente.ás Preladas actuaes
ilelle, e as que para o fuluro ,lhes succederem,
qne assim as fação cumJ?rir e guardar tão in­
teiramente como nelles se- contém. Dada 1;lesta
Cidade do .Rio de Janeiro, ao 10 -de Julho ele 1780.
-:..~ose ~ Bispo do Rio de Janeiro. •

§ 68.

ReJa.ção das Religios3S do Convento de Santa Thereza assim d~

admilLidas no retiro do Menino Jesus com lícct;lça do Bispo D.
Fr. Antonio do Desterro cm 1751, como das que cntrári(o de!l.de
1iS! ate o presente.

1. A Madre Maria da Encarnação, 1;latural -de
Marapicú, filha legitima do Capitão mór Ma'­
noelPereiraRamosedeD. EIena de Andrade Soto
ÍVlaior, baptisada naquella sua Fregl1ezia em 18
de J unhb de 1739; entrou antes da fnIdação.
em 16 de Abril de 1749, professoq nas maos do
Bispo Diocésano D. José Joaquim Justiniano Mas­
carenhasCastelloBranco, en123 de Janeiro de178~.

2. Ign~cia Calharina de Jesus, e antes do in­
gresso para a Religião, 19nacia de SantaCatharina,
llatnral desta Cidade, filha legitima de Antonio
Nunes de Serqueira e de Joanna Vieira de Carva­
lho; entrou em 22 de Outubro de 1748, pro­
fes~ou no dia adma.

. 3. Anna de Santo Agostinho, natural desta Ci­
gade1 filb~ legitima de Jb~oLuizDutra e ele M~ria
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Coelho da Piedade, baptisada na Fl'eguezia da Sé
em -20 de Março de 1736; professou no dia dito.

lr, Rosa de Jes~ls Marià, natural da Cidade do
Porto, filha legitima de Antonio deAraujo Macedo
e de Maria Thereza da Natiyidade, baptisada na
Freguezia da Sé ~m' 17 de Abril de 1707; entro 1

cm 31 de Mal'ço de17Lí8, eprofessoll Tlodia supra,
5. Maria de Santa Thereza, natural desta Ci­

dade, filha legitima de Manoel €orrêa Leal e de
Cecilia Gonçalves Neves, baptisada na Sé em 8 de
Junho de 1714; entrou em 13 de Jnlho de 17Lí8,

. e professou no dia supra.
6. Felippa de Santa Thel'eza, natural dos Ca­

margos, filha legitima do Capitão Bento Pereira
de Lemos e de DJ. 'Marianna de Freitas Siqueira do
P'lado, baptisada naquella Freguczia da natura­
lidade; entL'oü em 16 de Abril de 1749, e professou

_f.liO dia supI'a·.
7. Josefa. de Jesus Maria, e antes Antonia de

Jesus, natural da Cidade de Marianna, filha'legi­
tima d~ Capitão Nicoláo da-Fonseca Araujo c de
D. Maria !;,niza da Fonseca, baptisada na Freg'uezia
de S. Sehastião do Bispado daquella Cidade em 5
de Julho de 1731 ; cntrou em 7 de Fevereiro de
1750, e pl'ofessou no dia das- antecedentes Freitas.

8. Anna de S. Bartholomen, natural das Minas,
filha legitima de Francisco Xaviel' Corrêa de Mes­
quita c de D. Catharina Nogueira de Mello, baptisa­
da na Fregnezia, de Santo Antonio de VaI da P iecladc



50!~ A..1'iNAE5

cm. [~ de Março de 17[12;. entrou em 25 de Maio
c1e.1766;'professou em 19 de Julho de 1781.

9.. Thereza de Jesus, natural de S. Paulo., filha
legitima do Coronel ManoeI Dia.s de Menezes e de
D. Maria Co.rdov.il deSe:queira, baptisada ,na Sé
uaquella Cidade; entrou em 19 de Maio de 1766,
<: professou em 19 de Julho de 17&1.

10. 19nacia de Santa Maria, natural desta Ci­
dade '. filha legitima do Dr. Francisco Corrêa. Leal
c de D. Antonia Thereza de Santa Anna , ba·ptisada
na Freg\lezia de S. José; entrou em 18 de Novem­
bro de 1766, e professon naquelle dia 19 de
Julho de 1781.

1I. Maria de S. José, natural de Estremos, filha
legitim<\ do Sargento mór João da Gama Lobo e de·
D. Maria Thereza Correa de Menas, baptisada na
.~regllezia de Santo A,ndré daquellu Villa; ent~ou em
5 de Janeiro de 1767, ~ pr~fessouem o dia supra.

12. Luiza Thel'eza da Santissima Trindadé, filha
do Exmo. Sr. Conde de Bobadela José Antonio
Freire d'Andrade, baptisada na Freguezia da Cano
uelaria em 1Q de Julho de 1759; entrou de dous
qnnos de idade, e professon no dia supra..

13. Joanna Jacinta do S. Jpsé, natuml desta
Cidade, filha legitima de Manoel Antonio de A~e­

vedo e de D. Antonia Mar.ia da Trindade, bapti­
!'iada na Igreja do Desterro em- 17 de 1 o.vembro
de 1764; en.trou com dous dias de nascida, e
professou qq dia supra.
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.. 1q. Thercza de Jesus, natural dcsta Cidade; fi­
lha legitima do Capitão Manoel da Fonseca e de D.
Ánna Joaquina da Costa, bnptisada na heguezia
da Candelaria em I'J de Abril de 1;64; entrou
com dous annos de idade, e professou no dia supra.
'15., '}'rnncisca de Jes\ls -Maria, natural desta

Cidade, filha legitima de João Carneiro da Silva
e de Izabel Maria Nascentes, baplisada na fre­
guezia da 'Candelaria; entrou em 2L~ de Setembro
de 1766, e professou aos 20 de J nlho de 178 J.

16. Thereza Maria de Jesus, natlll'al da liha
Grande, filha legitima de João Francisco da Síl­
n 'e de Josefa Maria da ConceiçClo, baptisada na
matriz daquella VilIa; entrou em 2!~ de Setcm­
bro de 1766, -e professou no dia snpra.

17. ·CathaTina do Espirit(~ Santo, dantes Fran­
cisca de Santa Maria, natural desta Cidade, filha
legitima de Sebastião Ferreira da Roza e de The-.
rcza Catharina da Assumpção , baptisada na Fre­
guezia de Santa Rita; entrou em 16 dc Julho dQ
J 781, com dezoito :.mnos de idade, e professou

em .24 de Setembro de 1782.
J 8. Maria de Jesns, natural·desla 'Cidade, fr­

Jha legitima do Ca'pitão João Baptista Feijó e de
D. Emerenciana Thereza da Silva, foi haptisada na
Freguezia da Candelaria; entrou em 20 de -Ou­
tubro de '1781, com vinte annos de idade, e pro­
fes!àou em 21 de Outubro de 1783.

.,J 9. Anna é4l Cruz, natural desta Cidade, filha
.'I.()l!O VII. 64
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legitima de Francisco Alves de MeIlo e 19naeia
Francisca de Jesus, baptisada na Fregne'zia da
Candelaria; entrou em Dezembro de 1781 , com
vinte cinco annos de idade, tomou o véo branco,
em 24 de Dezembro de 1783.

20. Maria José de Jesus, dantes Branca do
Amor Divino, filha do Capitão Clemente Pereira·
Ramos de Azercdo Coutinho uatural d'Oeiras,
fez a sua profissão nas mãos da Madre Priora· /
Ignacia Catharina' de Jesus', em Iode Julho de

1785, tomou o véo da mão do Exmo. Diocesano,
e o habito lhe deitou a Madre Pri(;n:a Maria da
~ncarnaçãoem 15 de Julho de· 178[~, tendo quin-
ze anno.s de idade.

21. Maria de Christo, natural desta Cidade,
filha legitima de Domingos Alves Sobrinho e de
Maria da Conceição Vilella, baptisada na Candela­
na. Fez a sua profissão nas mãos da Priora aci­
ma,. e ,da de Ignacia Catharina de Je_sus, em 17

de Maio de 1787, de 25 annos de idade.
22. Thereza de Jesus, natural desta Ci.dad~,

fIlha legitima de Manoel <;Ios Santos' Baplista e de

~aria Ignacia de J'esus; pr.ofessou aos 2[~ d~ Ou­
tubro de 1787, nas mãos da Prioreza Maria da In­
carnação.

23. Maria do Coração de Jcsus~, naturàl dest~

Cidade, filha legitima de Manoel Games de Arau­
jo Bacelar e de Aguida Maria da Conceição, pro­

f.csson. aos 14 de Outubro de 1792, nas mãos
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d<.\ Priore~a Morin de S. José, tendo entrado e
tomado o habito em 2 de Outubro ele 1791, com
23 armos de idade, sendo baptisada ril1 Freguezia
.de S. José,
. 24'. Thereza de Jesus Mai'ia, natural desta Ci­
ilade, 6lha legilima de Barll1olome'u l\1acl~ado e
.dê Joanna }gnacia da Luz, professou em 12 de
Maio de 1793- nas mãos da Prioreza Mada de S.
José. . ....

25. Mariauna da Conceição, natural do Rio Bo­
Dito, filha legitima de João Pedro Braga e de
-Bar},lara Maria de Jesus. baptisada na Freguezia
ce Nossa 5eilhora da Conceição daquella YiIla,
em 2 de Setembro de 1783; entrom em 31 de

.Janeiro ,de 180!" e professou nas máos da Pdore­
za Ignacia Catharina de Jesus em 8 de Feverei­
1'0 de 1805.

26. Rozaria Maria d-c Jesus, natural da Fre­
gl;1ezia de Nossa Senhora da Conceição do Rio
Bonito, filha legitima de João Pcdr!? Braga c.de
Barbar'a Maria de Jesns, foi baptisada naqtieIÍa
Freguezia em 3 de DeZ'embr,.o d~ 1 ;83 , professbu
nas mãos da P'riol'eza Ignacia Catharina de 1esus
.em 8 d'e Fevereiro de 1805.

2"]. Emer.enciana de S. Jos~, natural da Fre­
tJll.ezia aaima, filha legitima de João Pedror Braga e
de Bal'bara Maria_ de Jesl1S', Baptisada na sua Fre­
gll.ezia em 1 I de Dezembro' de I 7841; en tVó'u em
;) 1 de Janeiro de 1804, professou rras mãos da

. 64**
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Prioreza Ignacia Cathárina de Jesus, em 8 de Fe­
Tereiro de 1805.

. . 28. Maria da Purificação, natural desta Cidade~

filha legitima do Coronel José Victorino Coimbra.
e. de D. Anna Eufrazia Joaquina Gonzaga Nune!,
baptisada na Freguezia de S. José; professou nal
mãos da Madre PriOl'a Ignacia Catharina de Je­
JUS a 8 de Fevereiro de· 1805, h·a vendo entradG
em {~ de Fevereiro de 1804.

,.29, Maria di,l Pureza, natural desta Cidade, fi­
lha legitima de Bernardo da Costa Pacheco: c de
lua mulher Anna Joaquina da Conceição; en­
trou, e tomou o habito da mão do Rdo. Capei...
l::io Antonio Teixeira de Sousa em 21 de Abril
de 1805, com vinte.e dous annos de idade, pro..
fessou. nas mãos,da PrioI'cza Ignacia Jacinta de
Jesus, em 26 de Abril de 1806. .

3'0. 'Catharina do Amor Divino, natural e bop­
tisada na Igreja dos Padres da Companhia de le­
~IlS· de Amstardão na Bollanda, em ~ 1 de Fev·el'eir6
de 1791., filha legitima. de Antonio.de CampoL
Silva e de D. Maí'ia Koenen, fez. o sen ingresso. e
rec.ebeu o habito da. mão do Capellão ordinario ;
Padre Domingos José da Silv.a, em 28 de Abril de
1816, . tendo.. approvação professou n~s mãos da
Prioreza. tuiza The.reza da Santissima Trindade
em Iode Maio de 1817, e recebeu o véo 1l01elJl- .
nemente da mão do Exmo. Bispo CapeJlão m6l:
D. José Caetano.da Silva. Coutinho.
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3 .. Izabel Maria da- Visitação; nascida em 27 de 7 ,v •

.igosto de 1806, baptisa:Ja na Freguezia de S. Jo~é ~

desta Cidade, filha legitima do Tenente General ("­
José de Oliveira Barbosa Barão do Passeio Publi:.. '/l .~' i

€lO e de,fi. M'aria Thomasia de Oliveira Gonçalves,; ... t I
cmtrou e recebeu o habito das mãos do Padre' Ca- .
pellão Domingos José da Silva, em 4de Dezembro
de 1823, professou solemnemente- nas mãos da
~ riore1.a M'aria da Encarnação em 8 de Dezembro

.de 1 82[~." e no seguinte dia tomou- o véo da müo
do Exmo. Di9cesano Capcllão mór.

52. Maria d'Apre~entação, filha legitima 'd~

Joaquim Antonió de Lacerda e de D. Maria Clar~

Pereira-natural' desta Cidade, nasceu em 6 de J lI­

nho'de 1804, obtida·a licença do,Bispo e appro­
'fação dos v'otos, feita. a doação do seu patri­
Blonio.em I :ooo;jj)ooo, professou·em 19 de Março
de ,1-8250as. mãos da Prior~za Maria da Encar­
nação.

33. Thereza di:> Coração deJeslls, natural desta
~idade" filha legitima de Carlos da Rocha Pita
e de D. Roza Maria da Silva, nasceu'em 4de Março
de 179~, recebeu o habito das mãos da Priorez.
Maria da Encarnação em 6 de Agosto de· 182'1,
professou nas mãos ,da Prioreza Maria da Pureza
em '9 de Agosto de 1828, e tomou o véo no
seguinte dia das mãos.· do Gapellãl) Padl'e Frun-.
cisco Antonio Medeiros.
, 34.. Maria de Santa Thereza, natl\ral desta. Cb-
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~d;)cl~, filha legiqfi1a de Bento José d~ Câr.valho
·e de D. Thereza Jesus qe Carvalho, nasceu eJ11
6 de. Julho de 1811, foi baptisada na Fteguezia d~

Candelaria, recebeu o habito eQ.l J 2 de Maio de

. ) 831; feita a doação do patrimonio de 1:.oôo';/j) 000

de réis, professóu em 13 de Maio de 1832, de

véo brn.nco." nas ~iios da Priore-za Luiza Thereza
da S~ntjssima Trindade.

55. Maria de &' José, nútural desta Cidade, fi~

lba .legitima de Anto[}io J osê Moreira e_de Ursulfl;.
Iloza da GamFl, .nascen.em 2,0 de Janeiro de 1815,
fQ.i paptisada na Freguezia do Sac;~mlenro, l'ece··

Dt;lJ, o habito a ~ ae Jan.eiro de 1832; feita 11 doação

<lü.patllil11loijlÍ0, pr(;)f~sson em 21 de Maio de-1833,
líl~S mãos da l\iladl'e, Lui,za Thereza da Santíssima

:[ri.rJ:da.d~.

3.6.. Francisca, do Menino Jesus" fIlha dos .filais

~€im.Q, n.:as,~e.ll. €[}jI: 1~ d.e Abril cl;e- 18-1 7, de idade
de \l [~ annos e oito mezes foi admittidà por }!lrU­

p,iJa" G0EI;.lpI~tQ os qtÜI.'l,ze ,a<ll'Il,OS, dispensada a idade

,com liçeoça ,do BisPQ, recefleu o habirUo ~Oil 1,9
de. M.ú@ I eter 1,&32; feita aI doaç,ã'o do pail!nill'loill'iO',

1)l!oJes.s~n~ ~Il 2:1 d& Maio. de Ir83.3 nas, m,ii'o.s dia
P~'iQl'e~ LlJiza lHl,reza da· Santissiooa 1irin.da'líle.

• t)

Religiosas rtillecidus.dcsdc a fundação:,
A fu,-n,clé\l.dQl!a ~a.dr~ J~Ginta W S1.' Jesé,. que

J)asée~ em L5 de OutubX:OI ele] 17 5, de bu.m: ex"
J,r.aoJ!.dio.2ri(), ,genio., p.an<.l. a vinti:1de, fundou pé}

•
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chacara da' Bicã o recolhimento;- olide recebeu'
slla irmã Francisca que se lhe reunio no se-'
,guinte dja que 'para ali se' tinha passado: cm'.
15 de Mal;ço de 1 7[~8 se lhe reunirão ll"oza de,
Jesus Maria', e em 13 de Julho Anna de Santo
Agostinho, Maria Coelha da 'Piedade e Maria
de Santa Thereza, não persistindo as duas ulti-,
mas,. falJecendo sua irmã naquelle mesmo dim
13- de Julho de 17[~8,. áos trinta annas de sua,
idade, sepnltada na Capella do Menino Deos,
€ trasladada em 1'j83 para o Convento de .Sant<
Thereza. Naquellc mencionado anno de 1749, em
2'2 de Dutubro, se reunio á fundadora rgnacia
Catha6na de Jesus, instruida pelo Padre An···
tonio Nu'nes, homem espiritual, sabia, e compo­
zitor .de musica, que lhes servio de bom mes1re;
consultor,. e coadj rivador daquella fundação,~

pelà' quál foi preso e perseguido pelo' B"ispo. Em.
1-747' entrárão para e mencionado recolhimento,.
aos Iode Março', Izabel do Sacramento, F<::lip­
pa de Santa Thereza; M·uria da Incarnação, Anna.
de S. Francisco e An'na do Sacramento em 16
de .Abril; no seguinte dia. entrou Maria d~.

Conceiçã9; e'm '7 de' Fevereiro de 1750 e An-·
tonia de Jesus e Marià do Calvario, que fallec€tl'
antes de professsar, recitando essas Virgens em
"ez do"Officio pa.rvo. de' Nossa Senhora o Offieio.
Divino por Breviario, como se já fossem'Religio
sas professas ,. guardando a regra· de S~nta Thc'"
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reza com 'obedieL1cia á Madre' Jacinta' sna Ul.U

f·nndadora. Naqllelle mesmo anno de 1750 a05

.ld~ de J\who, com ássistencia do Dispo D. Fr. An­
tonio do Desterro e do Governador Gomes Frei­
l'e, e com a da Com'munidade, nobreza e povo
foi bnçada a primeira pedra ·para o Convento
na Capella do Menino Dcos; hum anno depoi5
se passou a fundadora com approvação do Bispo
e do Govér.nador. p3ra a Ca pelIa do Desterro.
No seguinte anno., em 2[~. de Junho' de 1751 "
com a faculdade dada pêlo Dispo e Govcr­
:Radar, se passárão para as casas junto. da Ca­
pella do Desterro, donde por hum passadie ia
a Commuriidade para. o éôro da Igreja recitnr
~s horas ·canonicas. Em 1753 sahio a fundaao­
1'a para Lisboa', e recebida .peIo Rei benigna­
Inente, que se encanegou de mandar .vir de R@­
ma o Breve que ·concedeu o ·Papa· Benedictino
X.IV, com o .qual e com as licenças e faculda­
dt:.s .necessarias voltou a esta Cidade aonde apar­
tou no Sabbado ·da AJle1uia de 11756, e ena para
gloria de Deos, muito trabalhou para se ver l~­

...-antado o grande edificio da reforma' de Santa
Thcreza, indo receber o premio.que esLá reser­
vado aos esco.lhidos de·E>eos., no dia ~ de Outu·
bro de 1768 . l' -1.- F':J.~

Algumas das qu'e se ajuntárão a esta abenço~·

da familiâ religiosa morrêrão sem haTerem pro.·
fe~sado., e forão)
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fl_. Rita da .Conc~ição, prima da Fundadora,
fallecida em 20' de Març<:> de 1767; recebeu só­
mente o Sacrame.nto da Santa Unção.

.~. Angela de S. ·José , -fa:Ilecida em '13 de Mar­
ço de 1780, com todos o.s Sacr·amentos.

'3. Maria do Calvaria, fallecicla antes da clau..
.~ura, sepultada Q.O côro.
! .Depois de Professas:

•
Lj. Thereza de Jesus, que tendó entrado.em

19 de Maio de 1766, falleceu a'23 de Setembro
de 1786, de idade de cincoenta annos, com todos
os .Sacramentos ; ·jaz 'no côro, havendo servido
de Porteira e Sacristão

5. Roza de Jesus Maria., ·tendo entrado em 31
de ~arço de 17[~8, 'falleüeu em 25 de Abril de
179Q., de id.ade de oitenta e tres annos, 'com ,to­
dos os Sacramentos.; jaz ·no côro.
; 6. Josefa de Jesus Maria, que entrou em 7 de
Fevereiro de 1750, falleceu em 12 de Janeiro
de 179.2, de idade~ de sessentâ e hum annos com
.todos os Sacramentos.., servio de .Sacristã e .Por-
teira; jaz no côro. ' 1 -

.. 7, Francisca de Jesus. Mari~', entrou em. 2[~

de Setembro de 1'766, falleceu no L o de Março
de 1792'; jàz no côro.

·8. Ihercza Ignacia de Jesus, entrada em Ou­
tubro' de 1786, fallecell a 13 de Agosto de 1792 ,

com trinta annos., hum mez e oito dias de idade, e
• :rOMO 'V.II. 65» .
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de Religião seis inéompletos-, com todos ós Sa-:
cramentos, j,az no côro.

9. Felippa de Santa Th~reza, entrada em 16
de Abril de 17[~9, falleceu em 13 de Janeiro de
1803 de idade de setenta" e oitO' annas; jaz no
côro.

10. Maria de Santa Thereza, entrad~ em 13 de
Julho de 1748, falleceu a 22 de Fevereiro de
1803, com oifenta e nove annos de idade, quatro
mezes, e algun~ dias; jaz no côro.

11. .Maria: José de Jesus, .entrada de dous an~

nos antes da clausura, falleceu aos 24 de Julho
em 1813, de 'quarenta e quatro annos, com todos·
os Sacramentos; jaz no côro.

12: Ignacia de Santa,Maria, entrou em 18 de
Novenbrq de 1766, falleceu em 8 de Setembro
de 1816, de sessenta e seis annos, Superiora nove
annos,- Mestra de Noviças, Porteira, Organista;
jaz no côro.

13. Ignacia .Catharina de Jesus, entrada em
2~ de Outnbro de 17[~8, faIleceu em 4 de Ou­
tubro de 1819, de oitenta e dons !annos, tendo
servido tres de Prelada, varias vezeS de Superio~

ra, Mestra de Noviças e Clavaria; jaz liO côro.
1.4. Anna de S. Bartholomell, entrada em 25

de Maio de 1766, falleceu em 26 de Abril de
1822 de oitenta arrnos r dez lllezes e ~lgl1ns dias,
foi Superiora hum trierrio, Mestra de Noviças,
Porteira, ê varias vezes Clavaria. .



'Df) mo 'DE "J ANEtRO,

f5. An..na da CrtJz, entrou pa"- véo brauce
~m 22 de Dezembro de 1781 , fallec{tJ{ de ~essen:·

ta e ojto an'nos com todos os Sacramentos; jaz no
-côro. ~

16..Maria de S. José, entrou e,m 5 de JaneLro
\ de 1767, falleceu aos 29 de Junho de ] 829 com
oitenta annos, com todos os Sacramentos, foi
duas vczes Prelada, .sacristã, porteira e Clava­
ria; jaz no CÔ1'O.

17. Anua de Santo Agostinho, entrada em
II 5 de J uI'ho de 17(~8, faIleeeu em 2 i de J u­
nho de 1829? de noventa e tres annos, apenas uu­
gida, fC)i Superiora hum trien1o, Sacl'is:tã,· Por­
teira e Cla·varia:; ja~ na·catac;l1mba n. 1.

18. Ma,ria de Jesus~' entrada e~ ~o de Outu­
bro. de 1782, faUeceu àos 27 de Noveniboo de
'1829', de ·sessenta e oito annos'; jaz na catacUlU­
ba n. 2.

19. Thereza Maria de Jesus, entrada em Ju- _
lho de 1780, para véo branco, falIeccu a 2(~ dc
Noyembro de 1830 com oitenta annos, hum mez
e dez dias; jaz na catacHmba n. 5.

20. Tbereza de Jesus, entrada em 17 de Abril
de 1766, falIeceu a 2 de ovembro de 1831, dc
sessenta e sete annos, sete mezes e tres dias, foi
duas vezes Sacristã; jaz na cataclImba n. [~.

21. Catharina do Amor Divino, entrada em
28 de Abril de 1816, falleceu em 5 de Junho dc'
1832, com todos os Sacramentos, de oitenta e

65**
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h um annos e quatro mezes, Organista -e Sacristã;
jaz na catacumba n. 5.
I 22. Maria da Incarnação, entradá cn') 16 'dé
Abril de J 749, falleceu em 12 de Novembro de
1834 , com todos os Sacramentos, de noventa e
cinco anno5", cinco mezes e seis diàs, governou
trinta e oito annos; doze de Regente e vinte e seis
de Priora, além dos omeios de Clavaria', Sacl'ig...
tã e Porteira; jaz na sepultura h. 6: '

Desta Relação se pantentêa quão iQfundáda
era a prevenção do Bispo D. Frei Antonio do
Desterro, de se não poder sustentar 'neste paiz a
reforma .de Santa- Thereza, e de que se converte·
ria em hospital' essa situaJão abençoada, onde
se conserva a virtude com toda a sua antiga de­
vo'ção', a que. lhe presta ainda agora a yeneraçá<l
contra adesmoraHsação dos tempos.'

lUI DO TO}!O - TIl..
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ERRATAS.

Pago liaha: e". lllgar d~: leiu-sc:

16 27 nossa, nova.

]fl I conselhos, conselheiros.

~ 21 de ju)'os, de jure.

139 5 os fies, os fin .

152 u!rima determinação, deterioração.

243 II cessüo, cessação.

26i 2' D. Pedro, a D. Pel!J'o.

3i9 2.5' alguns religiosos ; algumas religiosas.

3Sn 4 não quer, não querc .

:lUO 9 agrcssão, accumnbção.

392 21 pJl.ra elle, pam ella.

395 lO naquelle, a aqnelle.

403 2 daquellas, daquelles.

23 em que, em quem.

412 4 habitate, habitat.

418 16 temos, termos.

II obra, olha.

422 II elle, ella.

429 26 o S,·., o Santo.

4'12 25 assustada, assentada.

461 19 Parocho, Padre.

'191 18 os vestio, as ve.;tio.

lUo de Janeiro. Typ. Imp. e Consto de SEIGNOT-PLAliCHER e C.- 1835.
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